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Assignatura do "Mario Official"

no atino de .1923

Para o ,- particulares e repartivrieç publicas:

Seis meies

	

	 	  15$000
M000

Para os funeeionarios publicos:

Metes	 	  12$000
um mulo 	  2'000

As assignaturas são pagas adeantadamente.,
Para que não haja interrupção na remessa do

Diario ~ciar, eouvéra que os particulares e func-
(. ionarios'imblicos providenciem; tom a necessaria an-
tecelleixcia, quanto á reforma das assignalums..

As assignalfiras por desconto em folhas serão to-:
;nadas a -partir do r do'nterseghinte áquelle eu que
lir feita a communienilo.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEYS

Sr. Presidente da Camara dos 1.)4Mlados — Havendo
negado sancção á resolução do Congresso Nacional que con-
sidera de utilidade pnblica o Circulo Esoterico da Cornmu-
nhão do Pensamento, com siMe na capital da Estado de São
Paulo, tenho a honra; de tran:,,mittir a V. Ex., com as ra-
zões do 'réto, dous dos aulograplins que acompanharam g
mensagem n. 91, de 18 do corrente Mez, do Sr. Presidente do
Senado Federal.

Rio do Janeiro, 28 de setembro de 1923, 102° da Infle,-
pondencia e 05° da Republica.

:A RTUL'a DE1).".ç.kit,DES.

7.esoluç7õ á que se reP're a 7n2nsadent, .sitpra

O Congresso Nacional resolve:
Artigo unico. E' considerado de utilidade, ptiblie.a

culcu F,soterito d Communhão do Pensamento, com séde na
capital do Estado de S. Paulo; revogadas as disposições em
contrario.

Senado Federa/. 18 de s etembro ee 1923.	 Antonfo
Francisco de Azerf do, Vice-Presidente. — Manoel Joaquim de
Mendonça. Martins, 1. 1, Secretario.	 0.1egarim Ilerçulanp da.
Sileeirá Pinto, 2" Secretario.

Razões do téta

Nego sancção á proposição que considera de: utilidade pu-
blica o Circulo Esotedce da Communhão do Pensamento, com
sede na capital de Estado de S. Paulo.

E' corto que todas as crenças são eguaImente livres c
e,gualmente garantidas pela C onstituição Federal. °ciando,
porém, a pretexto destas crenças, sempre respeitaveis dentro
dos principios da moral e de interesso social, 80 adoptem pra-
ticas nocivas á hygiene individual ou conectiva, quer sob o
ponto de vista inteltectual, quer sob o aspecto da saude phy-
sica, é dever do Governo negar-lhes amparo, na defesa do pa-
tiimonio de cultura o de bem estar do paiz.

Examinem-se os fins e os processos de institutos como ci
de que se trata, e„ Certamente, o poder publico não lhes
beralizará. a declaração de ‘utilidade publica».

E' tempo de serem regulados, de modo geral, o claro 3
preciso, os casos de declaração de utilidade publica das asso-
ciações e instituições, o definidos os direitos o deveres que
dessa declaração decorrem. Som isso, tal consagração @i5
púde ter effeito moral, e esse não deve ser barateado.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1923, 192° da Iode-
pentleticia e 13;') da Republica.

Annum 13EnN:irtnEsS.
11.1••••••nn•••n

Srs. niembr,es do Corigreso Nacional — Mini 4e qu-e-
t-;ongresso Nacional se digne de resolver a respeito, tenho á
'honra do submelter á apreciação do Congresso Nacional a in-
clusa exposição que me foi apresentada pelo ministro da Jus-
tiça e Negocies Interiores, concernente Ét abertura clo credi-
ditos, na importancia total de 113:668$193, supplementar ás
seguintes consignações da verba 15' do art. 2 4 da lei n., 4.632,
de 6 de janeiro deste armo: Conchicerto de enfermos, aliena-
dos o codaveres» (22:4013 ,483); €Para pagamento a peritos,
etc.> (13:075$); dliturtinazão tfori:a motriz» .(27:1073168);

Um anilo



252:000$000 180 :000$000

118:4015183

17:9755000

-1."	 ocone..•, • -R

47:582$168

35 :000000

73 :680070

56:589$110

21:000$000.

70 :000$000

18 :000$000

117:500$0.00

112,:00U009

50 :000000

24;000$00C

60:00(4000

.18:000$000

80:000$00(1

'0 :00000O

50:000$000

30 :005$260
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DINE110 ,	Outubro de 1023

<Linhas telegraphicas e telephonicasa. .(22a1818100).:. «Obje-
.ClaiS • de expedida°, livro;', et.» (1'8:21031 .01)*; <dleuelsiçao a
custeio do material de transpdrte dá Policia» (5:15'25153), e
tPara sustento dos presos do Deposito da Policia» (1:0078888).

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1923, 102° da Indepen-
denuia- e 35' da Republita.;

Arurlida BalialaaDES.

lExmti. Sr. Presidente da Republica — O chefe de ',o-
ficia desta Capital, ao transmiti ir a este minislerio a inclusa
demonstração concernente a credites supplementares nas im-
portancias de 22:1018483, 13:955, 27:10;a:68, 22:1815100,
18:2105101, 5:1528153 e 4:0078888 as consignações «Condu-
cção de enfermos, etc.», «Para pagamento a peritos, etc.». <dl-
luminação e força motriz», «Linhas telegraphicas) e telepho-
aicas», «Objectos de expediente, etc.»,, «Acimisição e custeio
do material de transporte da Policia, etc.», «Para sustento dos
presos do Deposito da Policia», respectivamente, da verba 15°,
do art. 2°, da lei a. 4.632

'
 de 6 de janeiro deste anilo. assina

justifica a necessidade de taes creditas, ao tratar de cada qual
das alludidas consignações:

Condueção de enfermos, alienados è .eadaveres — A sub-
'consignação em questão, que foi dotada, no exercicio de 1022,
com a quantia de 252:000$, foi reduzida, no orçamento vi-
gente, para 180:0005, continuando, porém o Governo autori-
zado, como se deprohende de sua propria reducção," a fazer o
serviço por administração. Esta repartição, tendo em vista
essa faculdade, obteve desse ministerio que o serviço fosso
feito por administração, sem c,onitudc exceder o credito vo-
tado. De posse dessa autorização, dei inicio ao serviço, admi-
nistrativamente, havendo dias depois verificado a impossi-
bilidade de", prosegull-o, pela falta não só do pessoal habili-
tado como, principalmente, do material aaropriado a tal mis-
tér. Mia podendo ser excedido o credito orçamentario, apre-
sentou-se a difflculdade material da acquisiçãoi de vehieulos
proprios e, assim, sem recursos de especie alguma, fui obri-
gado a acceitar a proposta feita pelos antigos emprezarios
de continuar o serviço pela quantia de 14:16(35605, o que foi
comniunicado e acceito por V. Ex. -Os -referidos empreza-
rios iniciaram o serviço, para foge depois reclamarem o au-
mento da subvenção para 2k1:0005 d como era em 1922, sob

_Pena de suspenderem o. serviço, si não fossem attendidos, em
• virtude da alta das pregos de todas os artigos que consome o

serviço de -que estão encarregados. Nessa eiriergencia,; sub-
metti o pedido a V. Ex., 'que resolveu deferir, devendo esta
repartiaao solicitar o credito supplementar preciso.

Para pagamento .a peritos, etc. E' necessário o reforço
de 13:9755000. Por esta rubrica aorrem não só as despezas
propriamente de exames periciaes, como' lambem ais que se
relacionam com a expulsão de estrangeiros, não sendo: assim,
possivel restringir os ga s tos. ao credito votado, porque de-
pendem do numero de processos em andamento, nos quaes
funccioriam necessariamente os . perdoa., e lambem do numero
dos deportados, Para os quaes ha necessidade da compra do
passagens.

Illuminaçao força motriz — E' indispensavel para essa
verba o reforço de 27:107810'8. (Y, pagamento de consumo de
luz electrica e do gaz é feito Pelo padrão esterlino e o de ener-
gia electrica pelo padrão dollar e, como está sujeito ás oscil-
1 .ações cambiaes, impossivel se torna fixar a despeza ao li-
mite do credito votado, ficando a ssim, perfeitamente justifi-
cada a necessidade do citado credito sumdenlentar.

Linhas telegrophicas e teicphonicas—Requ p rem o reforço
de 22:484$100. A dotação orçamentaria dessa rubrica é visi-
Wlmente insufficiente. attendendo ao credito votado, que é de
18:0005 e attingirem as despezas a 35:00080e0. Concorreu
para essa excesso de despe/a o novo confrade entre a Pre-
feitura e a Rio de Janein and S. Paulo Telephone Ca'. pelei
'qual o Governo não mais gosa do abatimento de 50 s/o, nas
assignaturas dos apparelhos telephonicos, como succedia no
contracto anterior, e bem a ssim o empenho estimativo de
5:0005, destinado ao serviço telephonico, a cargo da Renar-
tição Geral dos Telegraphos. e ainda a importancia necessarià
aos- concertos e transferencias dos apparelbos.

Objectos de expediente, livros, etc. — A dotação desta ru-
brica, que, no exercido de 1922, foi de 117:5005, foi reduzida
rio corrente para 80:0005. havendo, portanto. necessidade da
credito supplementar de 18:2405101. A grande quantidade de
material de expediente que esta repartição e as suas annexas
.cgasomem justifica o pedido que ora faço, attendendo ainda a
aluo correu por ella o inicio dos serviços do cadastro
e da locação dos serviços domestic,os, mandados executar,
pelos decretos mis. 15.777, de 15 de novembro de 1922, o.
.1V..107, de 30 de julho deste anno.

Acqui,siçao e custeio de material de transporte do Policia
Precisa do reforço supplementar do 5:152t-alk53„ não sd pelos

preços exhorbitantes que feem -attingido os lubrificantes e so-
Jiresalentes • al1".Ç	 aoa autorneveis,	 cuia°

lambem pelo serviço de rigorosa vigilancia que esta repara.
tição tem lido necessidade de desenvolver ultimamente»

Para sustento dos presos do Deposito da Policia — Pre-
cisa do credito supplementar de 4:0078888.- Avezar da rigo-
rosa ' economia posta em piatica por esta repartição não ternt
sido possivel manter a despeza; dentro do duodecimo da • res-pectiva verba.

A' vista, excellentissimo senhor, das razões expostas pel(3
• Chefe de Policia, V. Ex. dignar-se-ha de resolver se ao Con-

gresso Nacional devem ser pedidos os credites solicitados poil
aquella autoridade e que attingem ao total de 113:C68$193.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1923., ?as! I0(7.0_ Leia .1.11N11

Demonstração das despezas feitas por conta daS Sub-consiga.
ções do material da Policia do exercicio vigente 'abaixti
declaradas, e que determinaram o pedido de credito stip-
plementar junto, na importancia total de 233:6685193;
para as mesmas, (Te accordo com o paragraplio unieo do
Codigo de Contabilidade da União, contendo lambem aa
importancias votadas para as citadas verbas, os exerej-,
cios de 1922 e 1923:

Classificação	 Despeza — Importanciás Votadas para 1922
Importancias yotadas para 1923

"Conducção de enfer-
mos. alienados e ca-
daveres, que poderá
ser feita por contra-
cto od administração"

Imporlancia da despeza
dc. janeiro a dezem-
bro

"Para pagamento a pe-
ritos e despezas com
a expulsão de estran-
geiros, extradieç,ão é
passagens, via mui-
Lima"	 	

Tmporlancia, da despeza
de janeiro a agosto 	

nlluminaeão e força
motriz"

Importancia da despeza
de janeiro a julho 	

"Linhas telegraphicas
ou telephonicas" 	

Importancia da despeza
"Objectas de expedien-

te, livres etc. "
Importando, da despeza

de janeiro a setem-
bro . . .	 . .

"Acquisição e eusteici
do material de trans-
porte da Policia" .

Imporlancia da despeza
de janeiro a setem-
bro 	

"Para sustento dos pre-
sos do Deposito dà
Policia" 	

Importancia da despeza
de janeiro a agosto .

Quarta Secção da Secretaria ria Policia do District() Federal,
em 28 de- setembro de 1923. — O escripturario, Antonio Fer-
reira Limo. Visto. — CiCCe0 Machado, official, (chefe da Se-
cção de Contabilidade)..

Demonstração dos creditos precisos á verba 15 do arfa 2°, da
lei de orçamento do exercido vigente, para as despezas
.dliacsia:consignações abaixo declaradas, da Repartição da Po.-

Classificação — Despeza — Saldo existente no credito da cori..
signação — Credito preciso

Repo.rtieao da Policia

!I•Conducção de enfer-
mos, alienados e ca-
deveres, que poderá
ser feita por contra-
elo ou administra-k
ção" — Despeza,
de 21 :0008 mensaes,
de setembro a de-
zembro	 A- Jia	 4L Jt: 64:000'000 61:598$517 22:401,41j
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•SPara pagamento a pe-
ritos o despesas com

• a expulsão do estran-
geiros, extradicção e
passagens, via mari-
Lima" — Despeza,
razão de 5:000$ moo-
soes, de setembro a
dezembro . . .	 20:0003000

2111uminação e força
motriz" — Despesa,
á razão do 7:905$000
inensaes, de agosto a
dezembro 	 . 39 :525300Q

!Milhas telegraphicas
e te/eplionicas".

Importando a pagar
do contas da Compa-
n lx i a Telephonica,
provenientes das as-
signaturas dos diver-
sos apparelhos tele-
phenicos da mesma
companhia 	  28 :000000

[1:aportando empenha-
da, por estimativa,
para os serviços tele-
phonicos, a cargo da
Repartição Geral dos
Telegraphos . . .

.froportancia necessaria
para concertos dos
apparelhos. transfe-
vencias o outras des-
peztis 	

Ss:5841105
Ob jcol o s de expedien-
te, livros, etc." —
Despem, á razão
mensal de 8:186$675,
do outubro a dezem-
bro 	  2t:560$025	 6:3193924 18:2403101

eAcquisição e custeio
'ilo material de trens-
porte da Policia, cite."

Despoza, á razão
de 6:287$679 men-
saes, de outubro a
dezembro 	  1886330S7 13:410$884	 5:45.23153

	

P

•

 ara sustento dos pret 	
sos do Deposito da
Policia" — Despem,
á razão de 4 :500$657,
mensaes. de setembro
a dezembro . . . . 18:002$628 13:9943710 	 4:007$888

Credit.° total preciso 	  	  113 :6683193

Importa em cento e trem contos seiscentos e sessenta o
'oito mil cento e noventa e tres tete. Quarta Secção da Se-
oretaria da Policia do Districto Federal, em 28 de setembro
de 1923. — O escripturario, Antonio Ferreira Lima. Visto.

eicero Machado, Oficial (chefe da Secção de Contabi-
lidade).

Ministerio da Justiçao Negocios Interiores — Directoria
de Contabilidade -- 1' Serção — lhe de-Janeiro, 10 de outubro
do 1923. ••

Sr. 1° sectelsrio da Camara dos Deputados --- Tenho a
honra de transmiti ir a V. Ex., para os fins convenientes, a
inclusa mensagron do Esmo. Sr. Presidente da Republica,
concernente á noressidede de creditos supplementaree a varias
consignações da epha 15° do art. 2° da lei n. 4.632, de 6
de janeiro deste atino, attingindo a importando total desses
creditos a 13:668$193.

Reitero a V. Ex. os protestos de estima e consideração.
iode 5.aiz Alces.

,11•••nnn•••

Srs. membros do Congresso Nacional -- Tenho a honra
de submetter a vosso exame, afim de que vos d i gneis de re--
solver a respeito, a inclusa exposição do minietro da Justiça
o Negocios Interiores, concernente á neeeSSiiittrie fl • is cretinos
especiae,s de 1: 059$677 o 580$645, para pagamento, neste
anno, das pensões que, respoctivamente, competem aos guar-
das civis Bartholoroeu Araponga. a partir de 30 de maio p i-
timo, o Amaro Jacome de Araujo, a contar de 6- de agosto
findo, tendo sido as mesmas pensões concedidas de accôrdo
com o art. 1° da lei n. 3.605. do 11 de dezembro de*1918, e

,art. 114 do regulamento approvado pelo decreto n. 13.878,
'de 14 de novembro de 1919, por terem sido julgados invalides,
cm consequencia de desastre de que foram victimas os refe-
ridas guardas civis.

Rio do Janeiro, 8 de outubro de 1923, 102° da Indepen-
dencia e 35° da Republica.

Mina:ft B.En.N.UtDES.,
--

Sr. Presidente da Republica -- Por decreto de 30 de maio
deste armo, foi concedida ao guarda civil de 1' classe Bartho-
lomeu Araponga uma pensão igual a deus terços do seus ven-
cimentos, nos termos do art. 1° da lei n. 3.605, do 11 do de-.
zembro do 1918, e art. 114 do regulamento approvado pelo
decreto n. 13.818. de 14 de novembro de 1919, visto ter sido
julgado invalido, em virtude de desastre soffrido eur servico,
e, por docreto de 6 de agosto ultimo, igual favor. de confor-
midade com a legislacão citada, foi concedido ao guarda eisit
de 2' classe Amaro Jaeoino de Araujo, por identieo moi ivo.

Não consignando a lei orçamentaria i go I recursos para
o pagamento de Lace pensrws no corrente execeicio. torna-se
riecessario solicitar ao Congresso Nacional autorização para
a abertura de um credito especial, na iroportancia do reis
1:0593677. para pagamento a Barlholomou Ara ponga. no pe-
riodo de 31) de maio deste armo a 31 de dezembro vindouro, e
de outro, na importaneia de 5803645. para pagamento a Amaro
Jacome de Araujo, no penedo de 6 .de agosto a 31 de dezem-
bro deste atino, o que infornio a V. Ex.,. para as providencias
de direito.

Rio de Janeiro, 8 do outubro de 192.3. — Jati° Luis Alre$

Ministerio da Justiça o Negonios lnlerioros	 Directoria
.3e .Contabilidade	 1 Secção	 Rio de Janeiro, 10 de outubro
'do 1923.

Sr. 4' secretario da Cama ori dos Deputados — Tenho a
honra de transmiti ir a V. Ex.. para os fins convenientes. is
inclusa mensagem do Exmo $e. Presidente da Itepadica,
concernente á necessidade dos em-editos espeetaes de 1:059$O77
e 5806-15. para pagamento. neste afino, das pensões que com-
petem, respectivamente, aos guardas civis Bartholomen Ara-
ponga A Amaro Jaeorno de Araujo, nos periodos do 30 do maio
a 31 de dezembro e de 6 de agosio a 31 de dezembro. nos ter-
mos do art. 1° da lei n. 3.605, do 11 de dezembro do 1918. o
art. 114 do regulamento suiprovado polo decreto n. 13.878,
de 14 de novembro do 1919.

Reitero a V. Ex. OS 011'1153 protestos de estima e, conside-
ração. — Joan Luis Akes.

6:0253000 13:9753000

.12:417$532 27:1073468

k:000,000

2:0003000

.1.5 :00;000 /2 :5 t5es.
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Illinisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
'Por decreto de 8 do corrente mes, foi

aposentado Antonio Labatt Lacerda,
conforme requereu, no togar de conti-
nuo da secretaria de. Estado da Justiça
• Negocios Interiores, com os respecti-
vos vencimentos integraes, nos termos
do. art. 121 da lei n. 2.924. de. 5 de ja-
neiro de 1915, mandado incorporar á
legislação pelo art. 132 da de n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916, visto contar
mais de trinta e cinco asnos de-serviço
pubUco • •

Por decretos de -8 do corrente mez, fo-
ram reformados na Policia Militar do
Dist ricto Federal:

O cabo ruecanioo Manoel Joaquim dos
Santos (2°), com metade. do soldo;

O auspecada Atmindo da Costa Rego,
com o solda por inteiro;
. O corneteiro Adão Jeronyrno da Silva,

com o soldo por inteiro:
E os soldados Barsali Felici e Avelino

Mendes Ferreira, com o soldo por in-
teiro.

Por outro de igual data, foi declarado
que, na conformidade do art. 20 do de-
creto n. 4.691, do 19 de fevereiro do
corrente armo, compete ao caparia re-
formado da Policia Militar do District°
Federal José Casiiss Leperte e ao te-

/lente reformado da mesma corporação.
Banulpho do Nascimento Menezes, a
soldo da tabella A da lei n. 2.290. do 13
de dezembro de 1910, a contar da data
em que entrou eia vigor o alludido de-
ereto.

Por outra da mesma data, foi exone-
rado, a pedido, do po4o de 2° tenente
medico da Policia Militar do District°
Federal o Dr. Carlos Valsriano de
Abreu e Lima par ter sido nomeado 1"
tenente iiietlico do Corpo de Saude
Naval.

Ainda por outro de igual data„ foi re-
formado no posto de 2° tenente e com
o respectivo soldo, o 1' . sargento pintor,
do Coroo de Bombeiros do Districto Fe-
deral, João de Oliveira Mello.,
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Por outro, ainda da me sma data, foi
mandail,) abonar a D. Leorn» . de Oli-
veira lNlenezes, mi-to o 'mica herdeira
do 3" sarg.enio da Policia Militar do
District() Federal Lindolpho C;accirt
Gadintio. nos termos do art. 3' do de-
creto n. 17 ii. aneiro do cor-
renf:?, nono, uma pcão igual ao; ven-
cimentos que em vida percebia o allu-
dido 3' sargento. s-, u	 e mais	 %
desses vencimentos.

Por decreto s do 8 de outubro do cor-
Tento anuo, roiam nomeados, na fórma
da lei:

riXti nn MATIANTIÃ'i

Município de Vianna

J° surPie n [ e. .1050 Amaral da Silva.,

sEcç:io DE 5. PAULO

de Assis

• 1 suonlenle, Dr. Antonio do Nasci-
mento Moura.

supplente, .Tosi. Marina Ribeiro da-
Silva.

a° sup,plenie, Joaquim Len	 o Dl.

3Innicigiõ	 Yirirkit

1^ supplente, Aquilino de Paul
Souza.

20 s l 1PPLAtte . Eelix Romena de PonKes:.
sme."Vo DE S.V‘ii'A CATITA:UNA

Município de Porto Cuido

1 0 som-dente. Belmiro Sampain.
Por doCrefú 110 8 da rorrênto mez. foi

'c oncedido ao juiz federal na s•ecteão
Pará. Dr. Luiz Esievr, o de Oliveira.
conforme t e cer:me te r-1,	 o accre:Icimado
5 ek sobre os s . u:s vencimentos an-
imar?, rorresnondento a de 7. anuns do
ef reei ivo exereic i n. de acvórdo (-M-1
art. 18 do doe,-11	 n. 1.381,
de 5 de dezembro l 1021.	 - •

•
Ministeno da Faz3nda

Por decreos de 6 do corrente:
Foi disneasado, a pedido, o terceiro ee:

cripturario da Inspecto-ia de Seg iros Ciena
ciaao Wanse eley do lugar, em commissão,
de a'uda'it do bis lector da Alfandega de
Santos, Estado de São Paulo.

Foi exonerai°, a °adido, o bacharel Rael
dos &lima ães %nino do logar de sub-di-
rector do Thesouro Nacional.

Foi transferido o fiscal da Inspetoria
Geral dos Bancos no Dist-icto Federal
João de Sá Albuquerque para id com-
miesão na cidade de Santos, Estado de Sã)
Paulo.

Foram nonica Jou
O chefe de seceão da Mandega da Pari

Armando se Oliveira Ama ,.al oara o togar,
em commis -a), de al eedante do ins eetor
da Alfandega de Santos, Estado de São
Paulo,

O sevado escripturai io da Alfandega
de Pelotas, no Rio Grande do Sul, Hugo
Teixeira Telle a de Mesquita, rara o logar
de primeiro escripturario da mesma alfan-
dega.

O segando ofilcial aduaneiro, extincto, da
Alfandega do Rio Grande, no Rio Grande
do Sul, Carlos B rasehneyer. para o togar de
segundo escripturario da Alfandega de Pe-
lotas, no mesmo Estado.

O seeundo officio] aduaneiro, extincto, da
Alfandega de Uiuguayana, no Rio Grande
do Sul, Gandencio Mayer d'Augustin, para

o logar dc segun !o es:rietarario da mesma
alf adega.

.1~ Mendes de Almeida Ne: . ° e Dr. Mar-
c tio Silviano Brandão rara exercerem. em
com missão, o togar de fisrae da Inspec oria
Geral de Ramos na cidade de Santos Es-
tado de So) Paulo, e nu Estado de Minas
Geraes, respectivamen,e.

Po r outro da mesma data, foi conve tida
a oe ia de demissão por abandono do e
preg,°, imposla por clecrelo de 10 de novem-
bro -mo armo passado ao quarto escripturaria
da Recebedoria do District° Federal bacilo..
rei Alfredo Bezerra de Araujo, em peia ee
demissão a bem do serviço publico, Z vista
do que contra o mesmo ecoa apurada no
processo annexo ao officio o. 17, de 23 de
teve eiro do corrente anuo, da referida re-
partição.

Por outro de 9 do corrente, foi dispensa-
o, a palid o terceiro escripturario da Al.

:andega do Rio de janeiro rucharel Mario
Romulo Linhares do togar, em commissão,
de d legado fiscal do Thesouro Nazioaal no

stado de Goyaz.

'ar decretos de 3 do carrente: (,)
oi ir- nsferido o fiscal da inspectarit Ge-

ral dos Bancos, na cidade de Sauos, Esta-
do de S. Paulo, Mario Bolivar de Sá Freire,
para identica cornmissão no Dist:deo) Fe-
deral;

Foi nomeado o fiscal de Banco; no Estado
de Minas Geres, bacharel P-dro de Assis
Rocha, p•ra ideniica commissão nu Estada
do Rio de Janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

klinisterio da Jusiiça e Ne-

gomos Interiores .

Directoria da t.va

" Por portaria dci 8	 (I) cirren..e.
'exonerado, por abandono d a emprego,
Ellphrasio Povoas de Siqueira d.: offi-
cio de tabellião de notas do 1° formo (13
tu; narra de Senna Madureira. no Torci-
toro do Acre, nos dernioe do art. 117-
do &ereto mi. 11.383, de 1 de outubro
de 11420, combinado com o art. 1 20,
do decreto n. 11.6433, de 1 de fevereiro
de El21,

—Por outra de igna/ data e de ac.eiirrIn
Com o art. 102 do derreto n. 11.383,
1 de outubro ao 1920, foi provido An-
tonio Pinto de Vasconeellos na serven-
tia do officio de tabollião de notas do
1 . termo da comarca de Senna Madurei-
ra, no Territoriu do Acre.

Expediente do dia 8 de outubro de 192.

Conimunicou-se ao juiz ila Provedoria
e Rosiduos que Maria Cordelia Boll-
treau, cujo testamento foi ao mesmo
transmiltido, u falleeida, segondo infor-
ma o Ministerio das Relações Exteriores.

Reoommendou-si ao director geral
da Assist-encia a Alienados providenciar,
no sentido de ser submettida a nova in-
specção do sande a enfermeira do Hos-
pital Nacional do Alienados Dolores Par-

(*) Reproduz-se por ter sido publicado
com incorrecOes.

sns. que requ e reu seis 1 -110703 l lieençW
para tratamento de sande.

Tran s mifliu-se ao 1" secretario da
Camara dos De putados a 1-o;a1;af.:e•o
Sr. Preirlenlo da oprimo iia arompa-
nl i a l ia da; rayõe,.; do r: l ro O dt, d,10 .4 dos
aut graolios da resolução rk, Corn-,'r,:sga
Nacional. iniciada mo:pi p ila Camara.
sidon ando de utilid»le publica O Cir-
eu!,m Esaderi..0 iii Comoionhão do Peri-
sarnento e; , m s(die 111 mi p11 do E,Ltdo.
do S. Paulo.

- communicrooes e no 1 erre ta; ia de)
Senado Federal on. e, no -da ¡tala. são re-
Si doidos í (amara dos Dep,olados.
iniciadora, dons dos antograplins qu3
uompanharam a n e rnizem do Sr. Pre-
sidente do seonch Federal mm. 01, de ta

setombro ultimo, visto haver sido De-
sa cção á lie:Mio:t o do Coneeosso

aa.iional considerando dr utilidade. nu-
li! :ra o Circulo Esotoric,) da CormunnhãO
do Pensamen10, COM si'ide na capital dm
Esiado de 8. Paulo.

— 'Cransinitiram-ee. para os fins
as inclusas cópias dos termos do

cinto:
Ao govn emador utru Estalo do Pora, do

flaymuntio Arcas Barcelinr. °r ecorrido a
bordo do vanor nacional Walter. eto via-
giro do porto do .vrorizrmaN nara Pará;

Ao prendind e do Estado de S, flauto,
da menor Cesaltina dos Santos Trompas,
natural da ciciado da Santos fallecidai
ein Portugal;

ko j o lz do Primeira Prelor ia Ci rIct;
moer Antonio. natural d osta Can i l a?,
()ocorrido a bordo, do variar nacional n't

BoPbo4a. Quando em viagem (I ,-) Recife
para a ilha da Madeira;

Ao mosmo juiz, o termo dii naseimon-
to do menor Mauricio, filho lo 1° tentnt-
Li Aluibirmdc4 Garcia 1{e ,a	 o 1.1.
Caotano do Faria. nascido a bo rdo da
vaT , or nacional Prudente de Mom-^x. 0rTL
viaent da Pahia para o Tlio de Janeira.,

desporhodos

Dia 9 de outubro de 1923

Assimeion Melina 'rosto. reouerendd
reenneideração do despacho pio indefe-
riu eou p edido de peae;ão. —• Mantenh°
O lesnaello anterior.

Palmyra Angelica Peixoto dei Arausirai
viuvo do 2" tenente reforirnido da Poli-
cia Militar (In Dial cicio Federal. pedin-
do pagamento (bis vencimentos que set.t
finado marido deixou t do r(‘,-,,-ber. —4
Diriia-so ao Minis!Prio da Fayenda.

Antonio Auguslo Ribeiro. p erliodo can.
cossilo para explorar, por trios anuns an-
nnneios nos muros do quartel da Policia
M i litar das ruas Senador Dantas e Eva-
isto da Veiga.	 Não ha que diferir.

Directoria do loteria

RECTIFICAÇÃÕ

Ministerio da Justiça e Negoobas Intè"-
riores — Directoria do Interior — Se-
'saindo secção — Rio de Janeiro, em C4
de outubro de 102,3.

Sr. presidente do Conselho Superiotj
do Ensino:

Restituindo a inclusa cópia, que aeorn-
ranhou o officio n. 131, de 21 de setem-
bro ultimo, do edital de inscripeão para
o concurso ao provimento de uma das
cadeiras da Faculdade de Medicina do.
Paraná, e rernettendo cópias de outros
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édil,aes, em numero de Ires, recebida&
nega secretaria de Estado, com o offi.
io n, 8('), fie 17 de setembro proximo

findo, do director duquella faculdade,
1.1eclaro que deixam de s'er publicados os

eilifaes, porque se acham sus-
pensos os VOJICIII:SOS para preenchimento
dos loÊore( grofeissores substitutos,
e a este. compele o accí'Jsso a cattiedra-

,S;,- ulle e fraternidade. — Iodo
Luiz Alues.,

Requerimentos, despachados

Dia 9 de outubro de 1.923

..toé Ribeiro.. — Apresente novas fo-
lhaw corridas das ;ju=tiçagi federal o
local.

Dia 14
Ahralião Nordisely. — Justifique a

razão pela qual, para fins eleitoraes, se
identificou como brasileiro.,

João Simaes de Oliveira Nuifikti.,
sim, mediante recibo.

Luiz Bernstein. — Prove maioridade
legal, a filiaçjo, o a nachnnlidatte.

Antonio ãftenoel, rosidenVe no Estado
jj 5 Paula. — Requeira mediante

procurador legalmente constilnido.
Carlo , Ladenslein, residente no Estado

Catharina. — Prove, coro cer-
tidão do registro hypottiecorioCLIQ q

estiá onerado...,

"1-

Monumento á Proclamação da Republica
, -1^

De acet'irito com o decreto u. 4.478. de Id do janeiro de
1.92?.., que aidtwizava o Poder Executivo' a erigir um menu-
aliem() commernoraiivo da proclamação da Republica. por
edital de 19 do julho de 1922, nos terMos da lisposicão
art. 3^ (to citado decreto, foi aberta em-mirrem-ia publica . nesta
cidade do Rio do Janeiro e nas de Paris e Roma, para apre-
tentação de maq uf..1

'Es ,a ronciirrencia 'foi encerrada no de Janeiro a 19
tio reverei l o de .11) • ; e as maguettes apresentadas foram guar-
dadesnu elite io do Deposito de Material Bellico. ein-fransilo.

,prc. ,...a Monicipal cedido para es s o firo pelo Ntinisterio da
Guerra ai, da .Tir .d iça e NegoL'ios Interiores, por não haver es-
paco ci vmu e no edificio da Escola Nacional a Eellas
Artes,

Enc(•racia a c,,i.eurrencia publica. conforme a determina-
ç ão d "	2" d o decreto acima indicado, que assim se exprime:
Os i,jClrt .t sei . ão oxposto ,, na Escola	 Nacional tle Eellas
Arte, ou poi* maioria de vidos, logo depois des sa ex-
pOSiçrtu, pr a 	 ( ir dews	 (In unnare_.
ilação ela e(	 pfl Vti e'sxr	 elejlos puu, (quer , (je , fimis

Instifttít n 	 orfro 1 G,'Ou1(711b	 -
1e0r0 . elofis	 pr'lee .tertdrinict Brosileiro de 1..,(lirds, (íons

('aen missão Nyoneiforado mona me o	 1),?0,10).0
Fm ,"• • n /, •ol+ ff peosirfreerier elo 01 iflLst,up fO 1,11,•eirier>,

ramo oh jos e inillefirlos por essa fórma ao Mintlerio da Aus-
¡iç a .	 empolem si iiiry julgador os scguiMes Srs. oro-

Co , 'a O f1rcbirriedes M e moriai Pria
de '2ellas	 Goulart I lu , Andratip

)140 "1\ • t 	 1:1 A r'Pri .. rn ia Ilia--;Oira de Eellras; marechal An-
tonir• in!a n m o • eiln e depnLario 1/r. Edefonso Simões Lopes,
pela c-loiiii-s:.(1,Pro ivoloi a I	 ionumenlo a 1)entioro da Fon-

e t i P. , '11ni J,1 ,1' Maria Moreira Guimarães e capitão de
-,fragWa itaid 'Fava reS, pelo Insiilulo Historie° e Geographico
liras a

C,iimithido o .jovy julgador pela fôrma electiva prevista
no di , reieoou	 w i torizon a ahiollira dr 4, oneurrencia publica,
passu.i. ti l e a	 iórina pela qual se passa a trans-
creve: . com a ihi: , !ica"ão rias avias do seus trabalhos e das
pcopi,i;:s	 o levantamento do Monumento ã
Pror'aliweão da Republica.

Oui,uttt rr rruu ir"11/101 . ff (1(lS 0 . 1MU IIM . Nr•R >> apre$Ca l ‘f(lif8 rui rufO-
t'ar,tr pr(1,11.•'0, plr(1 o ai uru tu ,o e ti tu; ií Pi orluinaçiio

.11rpvid if•,1 tt. sí • ,. (.•	 (ir) M1 PC(Ilyi. ((ff Republico., MI gim-
liïh'(¡,.-1•,;	 r!la l f.: (r() ( 1 0 QUOiled	 01

a 1	 oue,,, , ramento da apresentação dos projectos para
• con-rocção Ir Monume1110 Lommemerativo da Proclamação
da E ,oubiica.

iluaor.ie hora, de dezenove de fevereiro de mil no-
 e Ires, nesta segunda seeção da Directoria da

1un:	 lida! iia seeretoriu de Estado tia Justiça e Nogocios
Inteciore , .	 da (limita condição do edital de comi-
curri.oicia oid !ica	 ilezeno\ o de julho lie mil novecenios e

!raia a .`e4 lia de um proje.:1,1 de monumento
com

•

	i-11o, .. 1 	 da I n rn el p tinieji t. ¥ da	 Republica dos Estados
Unidos i;,1	 enrerrou-se o prazo determinado para a
tipeCtur	 i,pi •..eriii: 0• tit. tendo sido enireguos 	 peli3s ,i‘guintes
candidato ...	 Lihei . ia-:). qTritiemlur,), aLabor»,' Ç...To z i	 Rio»
e «Palia- o- u ,-e - sarhos coNniltieros contendo a rieeripção
,seus proje,•/— e45 nione dos aufores dos pseudonymos, a-orn-
punhado , dn , ,111:itrIf os, que foram entregues no lival para
is54) do -de!tado , T;(. po:d lo do Material Baio°, em transito. no
Iláns	 lienendencia do Minisierio ,la Guerra, cedida
papá	 flor ao Mini,.terio tia Jusiica).Hi apenas a aceres-
eeni:	 oiro. (piamo ao pseudonymo	 nenbunia
titteU..	 ruiu hirta salvo si a ella se referem (Feze9.c.!is volu-
lnes	 enitodos tio local acima alludido. - os (mata ro-
lam	 o:H:irando o encarregado do transporte: que
reco' apenas (t1u'iu rio transportei-fr ..; seio que soubesse n
psetwooymo ¡Hm nome uJi quen-i os remettia, tanto assim que
não exigiu nem recebeu r.ccibo. ~fia Osga entrega.. 9-1 .11217..Ce-

accreseenlar que, além des. z a .,, blarpleliC8, deu entrada enile,mpo util nesta secção unia carta de Louis Gliéniar, de Bru-
xefias, arompanhada de despacho e factura consular referente
a cinco vohrines remettidos de Anvers, por ordem do escul-ptor Edgaril rátnand de We, .13 Rue (Mane Bruxelles.
consignados a ete ministeein, su ppondo-se conter a ma-quetle para o monumento .Etii tempo, lambem so declara que
por intertnedio da Embaixada Belga nesta cidade, foi recebido
uni envoluero contendo a lesei polo do um projecto do mo-
numento da proclamação da Republica, assignajado sóniQu.
com o desenho de unia ar! ' ora. E. por ser verdade. li lavrada
El presente ac t a por mim. 1,riinciro otficial da Secretaria de
Estado da justiça e Negiirio s interiores, Luiz Auguslo do
Drama-nom' Alves e voe a,,,,i:ort:a peki senhor director gerai.
interino, Josil Virente Flore, .1kit p or, pelo iespectivo director
da segunda sPcCm Antonio Na‘arro ila .1...onse p a 5	 or

Directoria da Contallitioade. em dezenove do Fevereiro de
mil novocento: e 	 nt, O 1 re g , -- José Vicente Gomes Flores
junho,', director geral intorino.	 Anionio :Yorarpa ela roa..
Nerte, director ria seccão.	 Luiz Amia,slo do Drummond Alres,
rotineiro (Ciciai.

Embaixada dos Estado ,: Unidos' do :Brasil em Poma:
Nesta Embaixada dos E ,datios Unitins do brasil 0 , 111 boina.110 dia de hoje . 28 dp revel um (i de 192, encorrou -se a coo-currencia que, rir' ordem	 S. Ex, o Sr. ininistio de Estadod j-a	 ,,stica	 "V,4,goe jo.; mifipe i nes r de vonfori»idade com oderreio 11.4.4 -i8, de Id lo aoeiro de 1922, esteve a : -(iria du-mui, sete nieze ,,,, a partir ili , 1 do agosto rir 1922, para a49 . ecção . na vidadp diu Mo do Janeiro, de um monum e nto com•memoridivo da o roclaulaçrzo ria itcpubbra.
Apr'e g entaram, PO devido prazo, as suas maelle, , ftes e de,

mais documento , cinco conelirrentes sob os seguintes pseu-
(4,C3ranniiiii»; 2".

Gloria-vivei»;	 «Apolenzi»: 4 1 , <=klma Amerieana - Alma
ii epublieana»: tenelwa filia lura». Para (is devidos
effeito.; foi lavrada a presenie acla do encerramento, assi-
gineta pelo primeiro seeielario da Embaixada.

lloina. 28	 finereiro de 1 3 ,— P. fp N. roprho de ,11-
)He;e:11, on r Salmolo dos Santos. 2° secrchirio da Em-
baixada . cour,",yrn,.. ___. P. dr ,V. Coelho de 11,,, rido. 1° secre-
tario da Embaixada.

Arfa r1v7 obri'l IV das propoNlas ,Ipre.ç. rnlarlaR para (1 1Pran-
lairwnIrs	 ,11caultreillo d Praelemar:iia da Ropfildird
,juluamedto dos	 utquelf's pma esse fim apresentadas

A's quatorze e meia liorm ém dia violee e s''is do julho
de ind novecen'o,,, e VIllte Ire. no gabinete do senhor mi-
nistro da Justiça o Negocio= Ulteriores. doutor João Luiz
vos, á praça Tiradont, ,s. so,,z enta e sete, edifficio	 Seere-
hria (IP Estado do Ministocio da Jtist ira e Negocios Interiores,
presentes os :ointiores riontore ,0 João Luiz	 inini.stro
Justiça o . Negocios luiterinies, presidenie cio jury julgador das
inariaeltrs aprps, entatias; deputai:1n lidefonso Simões Lopes,
marechal i1ntonio Ilha Moreira, general jo ,.., (; Maria Moreira
Volimarãos. doutor Goulart do Andrade, Henrique encilhe*
Netto. capitão de fragata Itatil Tavares e proicssores João
Jimilui isto da Costa e Archimrdes Memoria, membros do jury,
foram abertos os trabalhos. sendo dada conhecimento ao
jury de que a inserko;:in da concumnCia aberla
encerrada nesta cidade, as iiiialor/e toras do dia dezenove de
feverrii o de mil e r.ovec e ntlis e vinho e Ires, nos termos (I()
respectivo edital de ,-iezeilie)e lit'	 I 1110 d t ' m il 11()VI`eelltOs
Vinte e (10t1S, ficaria condição, etoiforine se verificava do li-
Nfo tio inscripção da segiiiida :-irri,ão da Directoria de Conta-
mlitiacir da Seceelaria	 Esladu	 ministerin alludido , á fo-
lhas vinte e quatro. Achando-se presentes todos os membros

Jury, composto na fórmula previ-ta pelo nantgrapito segundo,
do artigo terceiro do decrt'i0 numero quatro mil quatrocentos
e -setenta e oito tio dezosois ti janeiro de Mil novecentos o
vinte e dons, o senhor ministro presidente do Jury,declacou,ser
de toda a convenioncia a de'Ognacão de um dos membros do
Jury, 14 uHira. seu substituto, para os casos de, impedimento da
eua	 .	 afim de que não tici .xassepà de se_ rell114;

I 	 P	 IA MIA	 'II



27120	 Quinta-feira ii.

membros do jury, ete:mpre que se tornasse neeessario. AssiM,
dizendo, indicava para esse fim o doutor fidefonso Simões
topes, o que foi recebido com unanimai approvação dos pre-
sentes. Usando da palavra o doutor Simões Lopes ponderou
que tambem seus innumeros afazeres na Camara dos Depu-
tados, talvez, o impedissem algumas vezes do comparecer
nesses casos continuaria a falta de um presidente, ficando en-
tão assentado que não haveria subaAituto para o senhor mi-
nistro, combinando-se previamente, sempre que houvesse ne-
cessidade de collectivamente resolver qualqur assumplo, que
se faria ena dia e hora em que o senhor ministro pude s se pre-
aidil-a•. Em seguida, foi dado conhecimento de que nos ter-
mos da inscripção havida nesta cidade, estavam inscripto.s os
concurrentes dos seguintes pseudonymos: (Libertas5> Tri-
amplio» «Labor». «José do Rio» e eItalia», sendo que a respeito
desse ultimo nseudonymo , ficou esclarecido depois cie lavrada
a acta de encerramento, que houvera engano do portador dos
enveloppes fechados, em indicar corno pseudonymo <atada''',
quando o deveria ser «Pela Gloria , !o Brasil», pseudonymo
esse que se achava segundo informações posteriores, assigna-
do na maquctte e nos documentos apresentados. Ficando desta
maneira esclarecido que o pseudonyneo diaba». não existia,
mas o de «Pela Gloria do Brasil» que o substituia. Ficou lama
bem esclarecido estar inscripto entre os concurrentes o autor,
de uma maquette remettida pela Embaixada da Belgica tra-
zendo como pseudonymo, apenas o desenho de uma (Acara,
sem palavra alguma escripta ou assignalada. Assim sendo, te-
'Iam seis os concurrentes, que se inscreveram nesta cidade da'
Rio de janeiro, a saber: «Libertas». eTriumpho», «Labore,
«José do Rio», «Pela Gloria do Brasil», (ex-Italia) e o dese-
nho de uma «ancora». Tomou ainda a eommissão componen-
te do Jury, conhecimento de que foram remet4idas pela Em-
baixada do Brasil, em Roma, cinco maquettes, apresentada
nessa cidade sob os pseudonymos: eCaramurile. «Virtude-vixit:
memoria-vixit. gloria-vivet», «Alma Americana, Alma Repu-
blicana», aDalle tenebre alie luce» e eApoteosi», conforme a
cópia da acta de encerramento de inscripção na cidade de Ro-
ma, datada de vinte e oito de fevereiro do anno corrente,
acompanhadas dos respectivos documentos apresentados, no-
tando-se que a maquette do autor do pseudonyreo eDalle to-
nebre alie lime» com o conhecimento de seu autor, a seu pe-
d i do, fôra remeitida de Roma para esta cidade, completamen-
te inutilizada conforme havia chegado a Roma, enviada de
Lugano. por declarar seu autor que os desenhos que remeffie-
Juntamente, esclareciam perfeitamente a idéa da riacritecife,
não lhe prejudicando, portanto, estar a rensiba inutilizada",
Por intermedio do Ntinisterio das Relações Exteriores, enviado
pela Embaixada do Brasil, em Paris, foi tambem recebida,
com os respectivos documentos, uma maquette sob o pseudo-
nymo: eAltare Patrix» sommando assim c*oze maquettes, ó
eumero das que foram apresentadas para o MonumenTo á
'Proclamação da Republica, sendo seis no Rio de Janeiro, cinco
nm Roma e urbe em Paris. Scientificou o senhor ministro pre-
eidente á commissão julgadora ali reunida, de mie as . a7eoceert-
tes se achavam depositadas no edificio do Deposito do Mate-
rial Bellico, em transito, á Praça Municipal, cedido para assê
fim pelo Ministerio da Guerra, por não haver local que as
'comportasse na 'Escola Nacional de Belas Artes e que neguei-
ile.edificio a commissão as poderia examinar com cuidado para
,poder formar juizo eeguro a respeito não tendo access° no lo-
'tal senão os membros da commissão nos termos da decima
Negunda condição do edital de dezenove de julho der mil nove-
centos e vinte e dons. Estabelecidas estas preliminares, o se-
talher ministro presidente annunciou aos presentes que ia pro-
`teeder á abertura dos envomeros contando a I lescripção dieg
)iiaquettes e plantas ou desenhos e photographias elucidativas,
kleixando de abrir os envolneros que contivessem o nome dos
'autores das pseudonymos. Concedida a palavra pela oraem ao
senhor marechal Antonio Ilha Moreira. este propõe que a cem-
missão resolva preliminarmente: Primeiro. Que o material a
'empregar no monumento seja bronze e cantaria nacional. Se-
gundo. Que seja exigida do autor da woquette que for escolhi-
a para ser executada, um deposito de garantia em dinheiro ou

apolees da Divida Publica, afim do evitar que o autor deixe de
executai-a, conforme se propoz. Terreiro. Que seja dada a
execução do trabalho da monametta ao autor da magartte,
que for classificada em pr i meiro logar. Em seguida o senhor
ministro presidenie esclareceu ao propenente que os dous
'itens de sua proposta referentes ao material a empregar e á
asarantia que se devia exigir para a execução do trabalho, eram
casos já resolvidos pelo edital de eshncurrencia que. determi-
nava nas candidatos a obrigação de dei ararem o material qne,
nmpregariam na construção e pelo Codigo de Contabilidade,
que exigia caução garantidora do primei-sede excedo em miai-
'quer coneurrencia publica, quando se tivesae de celebrar con-
tracto para a. execução dos trabalhos e assim sendo se pede-
via a commisaão se pronunciar a yes:prelo de mu unien
ist e , é, quanto . a ser' Lula a meei-tiçãn. do trabalhe ao telim- da

PROPOSTAS APRESENTADAS

Pseudonyino do Uvtor "Trionyho" — R elato p id è brçame'ritá:

Escolheu o autor do projecto o arco de triumpho para
• commemoraeão da Proclamação da Republica no Brasil, pou
ser esse gener0 de constritcção easencialmente monumental o
permittir que. no seu coujuncto. sem quebrar a harmonia da
todo e sem prejuNo para o motivo principal. se  realcem de-
talhes de maneira condigna.

O arco de triumpho e, de facto, o monumento de todoe
bs tempos. preferido para a commemoração dos grandes em-
prehendimentos e factos da vida nacional dos povos e, peba
seu aspecto imponente, e de grande effeito decorativo. Por
'isso as grandes cidades não ' , pedem a importunidade de con-
struil-os, fazendo deles ale ponto de referencia para as mais
interessantes e bellaa combinações toptearapeicas. Ao local
a que se destina o monumento nenhum outro se adapta me.
lhor. Logradouro puleis) ,li' grame esenento e de gran-
des dimensões, emnquanto relata emente estreito, exige que
o monumento :selha dimensões correspondentes e quanto pos- •
sivet mio obste o (ran,i(o. Por outro lado nina obra desse
vulto necessita, para ser devidamente apreciada, que possa ser
vista a grande distancia de modo que imaginou o auter
colocar o arco do friumpho em frente ao INIinisterio da Guer-
ra e em pesição transversal ao comprimento da praça, apro-
veitando a vantagem da grandiosidade da construcção o de
não prejudicar de ferina alguma o transito. E' evidente
que só o arco do triumpho satisfez plenamente a essas con-
dições, com a circumsfancia igualmente vantajosa de se apre-
sentar de face por todos os lado. O monumento segundo a
projecto terá 30 metros de largura, 20 de altura ate a ci-
malha principal e 11 metros de fundo.

Em seu conjunele o projecto symboliza. no Brasil,
Victoria da idea democratica latente desde os primeiros se-
eidos da colonização, mais accentuada no seculo XIX, em que
semente eircumstancias especiaes, como sejam a vinda de
D. Jato VI	 a permeio:nela no paiz do Principe D. Pedro
— sabiamente acemselhada para a conservacão da unidade na-
cional — a impediram de se implantar na sua mala alevana
tada ferina, desde a "Independencia.

Em 15 de Novembro irrompeu triumpbant e par inter-
rnetlio de um selecto grupo cem opposição activa apenas. dos

DIÁRIO OFFICIAL Ouubroaejtj

,ni.aquette que fosse classificada . em primeiro legar. Submettra
da a votos, foi cila approvade pele maioria dos membros de-
pois de ser convenieutemente esclarecida a respeito pelo au-
tor da proposta e por alguns dos membros pre,sentes. Proce-
dida abertura dos envolucros foram as descripçõea das siia-foettes, nas meies se encontravam as respectivas propostas,ru-
bricadas pelo senhor ministro presidente do lury e por todoa
os membros da eommissão ,julgadora procedendo o senhoi7-eni:
nistro presidente, á seguinin distribuição das propostas roce;
bicas: Ao senhor general José Maria Moreira GireirNaries. a d8
aCaramure»; ao doutor Gol:1nd de Andrade a de ellma Ame-
ricana, Alma Republicana» e a de «Jose do 'Rio»; ao doutor II-
defonso Simões Lopes. a de eVirtnc te-vixit, memoria-vivit:
gloria-vivet»; ao marechal Antonio Ilha Moreira, a de sTri.,
umplma; ao professor Baptista da Cesta, a de «Altere Patrixaà
e a. de aDalle tenebre alie luce»; ao prefessor Archimedes Me-
nu:iria, a de «Libertas» e a assismaiada pec.' uma «ancora»; ad
capitão de fragata Raul Tavares. de «Labor», e ao senhor Coe-
lho Netfo, a de «Apoteosi» e a de «Pela Gloria do- Brasil». Fi-
cou deliberado que a proporção que cada membro da coriemis-
são coneluisse seu, estudo a respeito da proposta que lhe fera
distribuida a devolvesse ao secretario que a remetteria a qual-
quer dos outros membros da commissão de modo que todos
recebessem todas e:- propostas apresantaPas podendo-
emittir juizo seguro sobre cada urna delias, Ficou determina-
dodo que, logo que o desejassem, os men-tiros da commissão , po-
deriam se reunir novamente em dia que lhes fosse communi-
cacto peto secretario da cozi-imissão. Nada mais havendo a tra-
tar o senhor ministro presidente agradecendo a collaboração:
e comparecimento dos presentes ~errou a Sessão. E. por SC
esta a expressão da verdade eu, Luiz Augusto de Drummond!
Alves,- primeiro official da e.cretttail de Estado da Justiça e
Negocies Interiores, secretario da comn-lissão, lavrei esta adiei,
que vac subscripfa peli senhor =ia s ae presidente da commis-
Pão pelos membros da mesma e por mim. que a escrevi, em
virá e Seis de julho de mil novecentos e vinte e Ires, senda
rectificada no sentido do considerar aubstiiuto do presidente
do Jury o doutor IldefOilSo Simões Lopes. o que foi acceito. —
'João Luiz Alves. —	 LApCS	 J. Baptista
da Costa. — A. Ilha Moreira. — Ceelho Netco. 	 Morniiu

,h,rhinzedrs MenNoria. -- Raul Tavares. 	 José,
Goulart de Andrade. — Drur, )71filld Alces.
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tine sa arhavarn prasos a outras idas por 111101'POS'	 S.01310 mia	 nF P1'31fPf3.O.11 la, a que cli cc asso	 osea-
por isso riperciiiiii a vcri, tio Mala y lial Bendoao	 paiz iodo,	 daaia tie 10 trO	 tiarraaialtla noa (Marra ('Ou	 II l • -
em plena paz, rim appintiso 

'"
aaral não 0stante a apparaide (ta a arta fontas,	 wraras de leões, zi	 ns.su.( ..n corpo

conit ra 1). Pi-iro • It,	 150 deniocuaia carao pri'aaipal do
Sr : ;:111) I) r:"1 :: 1''' :Ir aio coam.1.-anorativo da Paoalamaaão da.es	 pvaelaros democrabis	 antão e que o pa y° ha s il e.:- p,aaa;•ia . a, aataad;	 no b aaa r 	 l)orl'o srmpre admirou e respeitou.

O proincto tem a fóvnia claa z ira	 MOM10101-gos dr .,,sa	 (1''''1"1"1"-o3	 com os
envolve-;,onatureza; (", uma construceão	 fórma reelarm;ular, abran-	 -gemi° Ires avens ralnann,_,,, dvs anacs	 principal c,	 aia ,..iail,	 fl! nnn 	 133:33)	 'H3Z1 1 1111 faC110 (pie o 	 ("hW! ''Ila (In

iSo,3	 t(	 ciivoLa em urn rt.iirio de oliveira, a
Vado ao C011ull).	 Val'a Hl 101, mie ti:ali:uni O 0,(0.,.a.

	

Dantro deste, posando sobra uma platafórrna, a as'aitua 	 .11.1a a aa ata si 'ara unia ba s a, com a fórina classiea do um
equa , tra dii Marechal Dcialoao da noa:saca , na, [imunda mia ali a, landa 	 iolu ralevo. bamando um fri-al,	 aras de
fiO tonou/	 131113133i'fitliZada 110 (131a3110	 ti,.v.r;;:as que .,,•1111,f1;¡,...am as 	 1 unidades da taartaraafi.n ,

	

C'n (T • r, o '2 05' ...) bi'aSiiCirn St , habilliou a imaginar a f iaura 	 iO a 	 nas ipato> faeas, estão gravadas tio alaaais-
do Mareclial no momento da l'rocianiacãa da R aatibliea. Dos moa r.anaiiioa, as datas elas revoluções 01015 imotirtaides, a
lados, o projacto apreseida mis suas f acas priricipaos ticais jo . o	 conin sejam: 1779 — 1S17
outras arcos, como acima foi dito, o um teceairo nas faces	 1889. -\haia'•"'.'""as in 'rai ta'õos ha ta m heln as srgIlin!,^s:
lateraes.	 ria face painHaal: .1 Gloria da Ropublica tios Estados Unidos

trE0	 — Ao alaraelial	 Doo loto da 1...falsava: na foceNos arros latrraes se acham as estatuas da Quintino Bo- lataiad ifiraita: A' ltanjamin Canslant Botelho de ALligaill nie:';énym-a e do Benjamin Conatant .em. feliz combinaçãn com os rai faca laiv	
lidr

ral . , stpi.-1Quintino nova-a:uva: ria face pus-arcos e com O realce devido a es:,,,es vultos' emlac.iIts rio im- le i am-, Aos ilavaaa v inari yres da Liberdade — Aos	 epidos'portanta facto que o nioniancnta coinmemora. l'aopagandistas da Italmblica.Na' parte interna dos arcos 'atei aos sobre a parede do.
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No corpo('. nt tad do • monumento por uma si, vie do oata-arco central, icharrise dons grande relevos em memoria do i nas. my, ema „raam iate iramcaic c' . pedestal , represem. , a
cuti Os procere4 ,-. da Rapublica.. Da um lado €0 representa, a "Evolm:i .io da iiii 1 a . reoublicana no Brasil".
¡execução de Felippe dos Santos 'e do outro a de * Tiradentes. •	 Partindo ala face posterior, duas figuras de lueladores.

Nas duas faces pvincipaes, lajeando o arco central e no subjuaados, vanaidos. exprimem uma lannena gam aos lioroc.a>
mesmo plano das columaas co: intimas:, enriquacando o eon- obscuros, vielimas das revoluaões. Logo a sagnir, ergue-se O
juneto, s.e acham estatua s rapr aaa nt:indo a lailvia, a Gloria, vulto subláne daaso ü.queeido- mineiro Felippe dos Sintos e
a Paz e a Ci-vilização. Essas e.la'adas podem aer substituidas seu emulo Tiaadenfes, gim com Barbava Heliotiora .de Alva-
por outras ou ,Por grupos que niais illustrem o monumento. Tonga. ajoelhada nos pes do marido, implorando que não traia

os companheiros, rtaaresentam os (Içais caracteres excelsos da .iz.	 NOS quatro angulo.; ealerras Ao clino do monumento,
estatuas  ornameni,aos repre=antam a Agi . icull ora, o Gonmer- "liw)iifideileia..

A seguir, pc ! a. nice lateral direita, os dous movimentos docio,. a Induslria c a . Se:m-21a c, encimando o todo. salienta-se .„,
iuma -quadriga classica cam a figura da Republica, trazendo . lortea mais inita1;',alllos.

,, ,No do, ;18 17. , N , -S3' , 	
u

a figura importaide de D,omingos ,Tosaas armas do Brasil, com installação electrica para a illumi- DiarLin .;, a cio valoiao Olsnnngos Tneou	 unno e as os abnegados
nação á noite.-	 .	 .	 martyres, pai'>' Roma o frei Miguelinho.

4-.	 O arco central terá 1 6 metros do altura e na parte infe- 	 Na de 1 sa 'i .ii:ion'aderaaão do Equador). vornparecem os
trior entre a platafórma e o solo terá livres cinco metros e 30 ven	 .d	 Traaveis vultos	 e irei Caneca, , ristão Araripe e
centimentos. Este arco poderá ser fechado por correntes para •llaalliff.

piservir de passagem apenas a prestalos MICOS nas comute- Ainda na face asteror, ao fundo, passa ao galope de lu-
goso vavaliu a figltra lendaria do grande chore ganch Po, .enloj.norações e festas off iciaes.	 Gontailves, represantando os pertinazes companheiros doOs arcos lateraes terão cinco malvas "de lar ,ura e dez ludas.'Metros do altura, permittindo assial a p as.:-:agein livre de Ve.-	 .

Surge ao alto a Gloria eoroando-os, a lodoi,. 	 .
i-aliculos e pedestres.. 	 face 1a . 11aipal, d e staca-se a figura tio proclamador,

De cada lado do monumento ficar livre o ' espaço de 25 Mareali al Detaforo, no acto de offe' recer a valorosa aspada a
;Metros.cau sa da Renniilica. londo á direita, Benjamin Constant ( ii

Por dentro das faces lateraes da arco principal haverá esquarda, Quintino Boca., uva, oue o Saúdam . Todos estão a
(iscadas e elevadores para darem ace, n sso aos salões do honra etaallo, conforria se apresentaram no campo de Sant'Anna, no
fluo ficarão por cima dos arcos lateraes. Esses .saiuos da me,uoaaver ;ba t: ., de novembro.
fôrma redonda, com cinco metros e GO centimetras destinam- 	 Entre as e-latilas de Deodoro e fluintinn, rapresvntando
se aos bustos dos Presidentes da Raaabliaa como um Pantheon. as ai:a:soa armadas sm .gani os vultos do major Salm), do major

Marc :mo de Mlautlia-la; e de E. n'andenkolk, que apreseniatmHaverá, lambem, access() para a. plataforma onde se acha
-IR estatua do Marechal Deodoro e para o . cimo do monumento aaa spnativas aspadas.

' ãIde onde a vista sobre a cidade sua mai: , um motivo da at- Pela face Weral osquorda. esto em grupo alguns dos
Inala presiimosos membros do governo revolucionado, como

Étraeção.	 sejam: Aristida; Lobo, Campos Saltes, Rny :Barbosa, ttlye;-‘rio
A construcçã o ex‘r,irá o prazo de Ire: annos e custará e Sampaio Parraz, occupando a oxtromidade a trigie taciturna

Ires mil contos, empregando-Se o seguinte material: cimento de Floriam) Peixot O — o eorisolidadoe . Ao fundo, lembrando
'arinado para os alicerces. Alvenaria revestida de granito o episodio da pi .00lamação da Republica na C31101u11 1 Municipal,

em torno da primeira bandaira rapublicana dasfraldada, esta°para Os pedestaes das estaInas e a a oil n grandes columnas.,
Ilronze para as estatua s do Marechal Dandoro, de 0./ i i	 OS desiNnidos propaglindistas Silva Jardim, e Limes 'rpm ão, (!au.n..,.ao

para traz, .1"0:, do l'af roeinio . Abaixo dessas amados grupos,rocayuva, de, Benjamin Consiant, bem eomo para as estatuas existem, como sk! VO, quatro allo-rídi'VCM, 11011S 111aiore,4 nas fa-das faces principaes, para as do cimo do monumento para a ces lateraes e &tu; monoras O frente e ri a face posterio1.quadriga e os relevos. O restante em alvenaria eommum boi- O da frente qua osta vin baixo da 'tal mi de 1)t 0(013 ri!,
Laudo o granito. preseoia a venaravel niatcona 1). Rosa Maria Paulina da Fon-

Como pormenores o autor apresenta n busro do Mara- seca, despedindo-se do ultimo filho que parte para a guerra do
.chal do tamanho que lerá no moo innont o; mais 11111 busto da Paraguay.
Prudenta de Moraes, tamanha natural, tal como devera figu- 	 O da face posterior f-.,. uma honienagem á classe militar„
trai' os bustos doa Presidantes nas salas de honra.. 	 sampre á testa de todas as tainsad nobres. Unia f igui .a. 41o.. gut,r-

Junto a este. vão: maqueta. e.e. 1 ).< 14, caro estatuas _ F.,,iro „oadano. a po i ando- se a ti al marco, mffli, scciam inseri_

h relevos esboçados. Busto do Marechal. Busto de Prudentet 	 t ip,0 ,4 ,OPX0a1 da momoravel potição dirigiria á prineoza faabol,
te Moraes e plantas.	 symbolisa o C/ui) Militar tomando sob sua proteee. 50 a causai 

Rio da Jauoiro, 19 Je favareiro de 1 523.— Piendonynia dos -seravos.
:Trianipho-(assiaaado sobre duas eatunipillia,s d, N'alor de 2$,

	

	 O: das faces ituarars representam respectivamante, o da
direita. - A promulgação da Couslituieão" e o da 1' ,dluerkla aacla unia).	 posse do primeiro presidente constitucional da llapidalica.

Noecinia exposição da niaquiffla aprasenlaila paio COO-	 No da diraita, ve-se o amimada presidant o III) Congresso,
réurrento José fio llio para o monumento Comroemorativo da Prudente ue ,Sloraasaio acto tia daclarar or om u laada a Conalaa
Proclamava() da Republica (los Estados tinidos do Brasil. 	 luietio, ladeado pelos 1" e 2' aecratarios tia	 'a. Matta ala-

A maqueta em gesso que al ' il*" .1" nu N'call'' de ` erininadu -chada e Soão Naka. 'Fres lawsonagons. no ova ,ra p!ann, são
pelo edital (1:10), omina unia. naoa do Iras metras por dons. na:ablanha Marinho, , 1 13211Wirib H1133'33'0 33. ,lnii , 31' e3ttitilli41;n ..,
O GMCOenta e tem a• altura total de deus wetroa e aincoenta mais distante. Joaquim aluditilto. 1".baldirto do Amaral. Pi-
centinuatros.	 .	 nliciao Mac h ‘-do. Armilial Falei".in, '1 t'.

ne grande, sioodieidade Pin -sou e onjunclo, 'está concebida 	 N'o alto relevo da esquerda-, ao nittdo eslá 0 111'281(iOidt • PO
tao espirito da modeana aachitectul a monumental. 	 - Congreirso, tendo ;.'.. sua direift o marechal Deuiluo, presdienta



27122 Quinta-feira. 11	 014R10 tef :r 1 ,:iJAL
	

Outubro de 192$ 

*ito da Republica e á esquerda o vico-presidente, Floriano
no auto de etripoaatal-us nos reepeetiecia cargos.

(locupam o primeiro plano, JoaqUiln 1tlek dos Santos,
Ce.sario Alvim, João aes-eriano da Funeeca, Vereillo D81das10
O Áleuda Ilarreto.

,O*11

Os materlaes a empregar-se seriam para a parte ardil-
teetoffica, um dos melhores e bellos granitos do Rio e o bronze
e o marmore hoz para a estatuaria.

Seriam de bronze a grande estatua da Republica. de seis
metros de altura e o grande grupo, que contorna o pedestal.
representando a "A esoluçãe da ida republicana no Brasil" e
os quatro leões.

De 'namore lioz seriam executados os quatro alto-relevos
da base e o fiem.) em alto-relevo, representando os Estados da
Federação.

O custo total do monumento concluido em todas as suas
partes e eollocado no respectivo local, prompto para ser inau-
gurado, será de tres mil contos de reis (3.000:000$000)..
Pseudonymo: José do Rio.. Rio de Janeiro, 18 de fevereiro
de 1923e.

Belgique — Bruxelles, le 12 janvier 1923 — Au Minis-
tare de Ia Justice et de l'Intérieur des États Unis du Breei,
devis pour te nionument de la proclamation de la Republique
des ietats Unis du Brésil:

Le monument seva execute avec les matériaux suivants:'
Fondations: Elles seront ea beton arme forniant un ta-

blier de deux inètres crépaisseur dans 'aguei seva ceeueé
souterrain perniettant l'installation:

"atine porripe foulante et. aspirante;
.0"une tuyauterie eu ploinb et co cuivre. rouge;
Dain moteur électrique faisant fonetionner.
Moriument: II seva en pierre blanche de premer elioix

flanquee de groupes eu bronze.
La sculpture de la Pierre comprend:
Les bassins, piedestaux des statties luminaires, arcados de

fond, fronlon y cumpris les armes (lu Brésil et l'abontlance.:
Bronze — Seront en bronze:
1°, Les stalties luminaires;
2°, La Fontaine (groupe l'amazone, enfants au cygnes,

(racheurs elemeres).
3°, Le groupe principal (proelarnation de la Republique);
4°, Couronnement Ú n 1 fronton: carente aux guirlancies

ileurs et siai Lie de /a Republique.
N. B. — I,e dit couronnemenf : enfants aux guirlandes

fleurs et staitie de lit Reptiidique setena dores à Por fin.
Flantbeaux — Le flainbeau de Ia Republique et eeux des

deux Itneineires flenques aux deux cates de la terminaision
do montiment .etiront 11111IliS de qualre mille bougies electri-
ques.

Lumière — Une installation complete d'eleciricite avec
c.ables ei ibicamiz iniverupteurs, sera établie. Le courela,
electrique sere pies au passage 1, teus proche.

Pendeu' rexecution des terrassements, les décombres se-
ront conduila aux deversoirs de la ville.

Le toei! ,AC.3 traveaux completenient termines, prets ã
inaugures s • eleveront à la sumule de Luis mille contos de reis
,(3.000:000$00o).

Je souseigue niengagé à execute' les travaux dans ces
eonditions.

(Aclia-ee desenhada uma ancora, corno pseuduilymo do
autor.)

Monsieur:
Je vous expedie ce ,jour einq caisses contenani. une ma-

teuette (Fun project de monument repreeentant Ia proclatnalion
ae Ia Republique au Bresil. Comme ceife maquette aura reit
p n grand vos-age et es( crime grand fragiltté ,je ne doute flui •
eement qual y ait da dgat ;Pote cependant esperer que l'on
fera le necée-aire pour y remediei afio que Pepretive que a
conte tent de ',eine sou t presentee au Jury du concours duns
,&111 etat perfila.

Recevez elonsieur, l'assueatice de ma considération
alugue.

(Acha-se desenhada una ancoro, como peetelonymo
autor: ;

1¥ . 1	 Deseription
• Le elonument represente la proelamation de la Repu-
blique au Brésil, par lit) groupe eu bronze dais 'armei tegee
rent !i- !...iatues équestre do Marechal Maeoel Decidiu.° da
•..Fonseca, qui proclama Ia Republique. A ces cetés il a, à droile
tiolonel Benjamin Constant et à gauelle le jornaliste Quintino
.Bocaytiva. Le restant du greupe se conipose das officiers et
s&dais de la Ornisou de 11),o gui olil pris p,art àla	 lorieu se

Uournf,e. -

Ce groupe principal est supporté par une fontaine repre-
seneent Parnaso/1e grand fleuve Brésilien et ses affluefits,
d'enfants au cygne crachant l'eau ei formant avec les clii-

nu jeu ,d'eau admirable. Troas bassins en caseades ree
eueillent l'eau &versai°.

Le frota représent les armes de la Republique Bresilienne
et rabondance de ce uays.

Le tout est surmonté Oueoneronnement do la Republique:
statue de fennue drappree tenant um fiambeau luneneux
(4.000 bougies électriquese et enfants au suirlande:z. de ficara

Le tout conrronnemenl est dore 	 Cor- fio plagné.
Le dos du monument est caune architecture sobre à co-

lonnades accouplées.
Los panneaux sont reserves aux inseriptions dans Ia

pierre et les bifares sereis, dorees.
(Acha-se deeenhada uma ancora como peeudonyme
Descripção da maqueL it Libertas:

De accardo com o decreto n. ie4e8, de 16 de janeiro de
1922, e com o edital de concurrencia publica para a apreeen-
tação de maquetas de um monumento commemorativo
proclamação da Republica dos Estados Unidos do Brasil a ser
erigido nesta Capital, em condições estipuladas no referido
edital, o concurrente «Libertas, passa a fazia exposieão da
sua maqueta:

No presente trabalho foi procurado acompanhar o ideal
republicano no Brasil desde as suas phases primitivas, atara
de mostrar o triumpho imponente e ma gestoso, verificado no
dia 15 de novembro de 1889, consubstanciando assiro os senti-
mentos do povo brasileiro, que mesmo dentro dos periodos
mais oppres.sores nunca deixou de possuir os seus Homees„
propagandistas intemeratos aa fulgurante Idea Nova: a Repu-
li ia.

Assim pensa o autor da mequette, *Libertas», ler ai ten-
dido a todos os pontos essenciaes, isto é, aquelles que dizem
com a expressão mais forte e positiva a tudo que gerou nu
coração e na intelligencia das massas populares a neeeeadade
de se implantar, entre nós, um reeenen que é a soberba loa-
nifestacão dos povos que engrandecem a Humanidade euni
mais impressionantes realizações.

Nem por outra razão o autor procurou na Historia Remi-
blicatia Brasileira e no luminoso trabalho dearriptixo de que
foi encarregado o Dr. Leoncio Corrêa, os apontamentos meia
categoricos, mais impressionantes e que melhor pudessem tec
justo e claro cabimento no bronze.

Buscando dar todo o poder possivel de expressão ao tra-
balho, *Libertas», reuniu os pontos prineipaes, enfeixou
factos mais bellos, querelei() desse modo revestir o mentia
mento de uma grandiosidade tanto quanto realizavel em re-
lação ai) feito notavel que se quer perpetuar no bronze.

Assine sendo, passa a fazer. a deecripção detalhada da
sua maquette:

O pelynirã

Nessa parte está collocada unia figura representando a
Republica. Logo abaixo, iras quatro faces dc pelyntro estão
quatro escudos, representando: Brasil Cidade, Minas Geraes,
15 de novembro de 1889 e 1923.

Na foce principcd

A' frente das tropas (.1 n Exercito, marechal Deedoro
Fonsera, a cavallo, empunhando sua espada refulgente, de
prestigio, confiante no seu gesto, proclama a Republica. Os
liekhdos certos, seguros do movimento do seu chefe, não lha
negam apoio e nas physiortomias energieas e ali ivas demons-
tram o quanto já veneravam o 110 N11 regimen. Esse rewee
senta o memento em que o marechal Deodoro. deixava o
Quartel cIeneral, revelando em tudo que se não arte:veva a
uma ventura, mas, sim, vinha em obe.diencia á vontade nacio-
nal. Em seguida, desdobra-se ma gestosa escadaria de granito,
eme emprestará ao monumento soberba imponencia. De UM;

lado e outro da escadaria, erguem-se duas vastas pilastras,
ene cujas faces principaes esteio collocadas duas figuras sym-
boticas, representando a de direita o Trabalho e a' da eequee-
da a Ordem.

Na face direita do nionainentO

No centro da face direita elo monumento, appareee um
conjunto de duas figuras, onde está . representada a Ca.eli/a-
ção arremessando á vida livre um escravo. Procela-se com
age, mostrar tini doe felga que aceentualam a meveha
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flva da Idéie repullicana to Brasil, facto esse.—a queda da
e 5-eravalura—quo veio convencer aos descrentes que a irra.
plantai ...5n do novo reannen demeeratico não retardaria tanto.

taipais. veio um baixo ralevo representando a Pateia
'Livre. Aio todas as ,lasses sociaes—operariado, clero, Intel-
leetoaae, etia—OfforeeaM em holocausto á Patria a porção
matei das sus mais puros sentimentos, tudo, emfim, que
possa veda vez engrandecel-a mais, tornando-a cada vez mais
forte e poderosa dentro da sua liberdade.

Em frente a este baixo relevo, guardando o espaço neces-
'enriça PM um pedestal, ergue-se do solo a estatua de Benjamin
C o nstallt. O illustra vulto da prnpaganda republicana, com
tiquella serena fé dos grandes corações, tem a altitude de

' ,Miem falia aos seus disetpulos, mostrando com augusta bel-
Riza it razão porque era preciso Receitar e executar os sãos
prineipios da Idaa

A • eelalna guarda Das suas linhas genes a serenidade da
ipiem aarendeva a Verdade para ensinar, certo de quo assim a
iiercirate iria longe.

Na face csirerda cWtnnuaicntti

• Ne entro da face esquerda do monumento está redima&
uni outro grupo de duas figuras. Representa a Constituição e
• enti axecutora, a Justiça. Vem depois em baixo relevo re-
presentando a apotheose it Republica. As figuras traduzem a
.emoeao que a todos dominou na occasião em que se festejava
a vitoria do Ideal. Nelle se vê, mulheres, homens e creanças,
ceia/dando palmas e bandeiras. Em meio a todos, um mari-
plieiro com o bonet no alto, revela seu vibrante enthuaiasmo,
erguendo vivas ao novo regimen.

Como acontece no lado opposto, em frente ao baixo relevo,
leseanta-se a estatua cie Quintino Bocayuva, o brilhante espi-
rito que se dedicou valentemente á causa republicana, sendo
pela impreasa e na [tracei publica um batalhador destemido e
poderoeo.

Na face posterior do monumento

Sob im'a arcada está um baixo relevo representando Ti-
radon l cs, no empolgante mninento em que subia para a força.
A riatira do proto-martyr da Republica, tem a gigantesca ex-
pree s ão dos homens que sabem com veneravel dignidade não
acuar, e, cheios de altivez, morrer em beneficio do Ideal. A

erma/ fragiea alli deseripta revela, sobretudo, a coragem per-
turbadora do alferes Silva Xavier.

Lm uni plano, á frente, em vulto, anpareee o grande pa-
triota frei Joaquim Amor Divino Ilebello Caneca, eondenmado
ent Pernambuco, por sentença de 23 de dezembro de 1824,
ti-me s tria-1 da reli g ião o da liberdade, em cujo coração se ani-
nhava o amor christão 'e em cujo cerebro havia um formosa
Meato servido por uma vasta P admiravel cultura».

• A estatua de frente, em pá, revela absoluta serenidade..
Frei Caneca justifica perante os seus carrascos que não teme
a morte e nos ultimOs timmentos pronuncia estas tocantes e,
niaigas palavras:

«Meus amigos, peço, que não me deixem padecer muito
amima». (ermida patriota, elle lá está tendo sobre os braços,
ao lado do coração o symbolo do seu luminoso Ideal: a Patria.

eaus estes bellissimos versos:

Entre Marilia e a Pateia
Colloquai meu coração;
A Pat ria roubou-me todU
.\i;irilia que chore ern vão.

teiseendo siam um baixo relevo. aepresenta a memoravel
rennieo realizada em casa do Claudio Manoel da Cesta, onde
foram estabelecidas as leis da futura Republica, assim como
/p ena-ida a niudança da capital para S. João d'El •Rey, casa
essa p io Villa Rica, hoje Ouro Preto.

E novamente desdobra-Se uma escadaria imponente, dan-
ito destaque e elevação ao conjunto do monumento. Deste
lado, repetem-se 3S duas pilastras, havendo na face direita
uma estatua representando a Vida e na da esquerda, a Luze

Como se vê. ficam distribuirias nos quatro cantos, fazen-
elo sentinella ao monumento as estatuas: Ordem, Trabalho,
;Vide e Luz,

te-inovando estes syrobolOR no monumento, o autor quer
isentlielikar os prineipaes elementos geradores de tudo.

Tantn do lado direito, como no lado esquerdo, estende-se
aile urra eia-estia, a outra uma balaustrada, procurando-se ás-
'eine enriquecer a. linha arehitieetimica do monumento. Dando
tal ilioposieão ao seu trabalho, o autor não só obedeceu aoa

rigores da estbetica, como teve a intenção do crear um logar
ande posziarn se realizar fe, las: patrioticas nacionaes, como a
da Bandeira, etc.

Na base do monumento estão collocados escudos repre-
sentando todos os Estados do lt pasil e mais o Acre. E' essa
unia homenagem a todos os recantos das brasilias terna ando
vivem e viveram sempre ;menções: que só anulam a grande—.
da Pairia,

sa •Uai Pb)'7W'rio-f eni -tamanho definitivõ.

Em obediencia a essa fliep risieão do edital de cb-neurren-
tia, o autor apresenta em tamanho definitivo a estatua de frei
Caneca.

O custo -dó moi/Untei/to i! ""õ in'aterial a ScP. "empregado

O monumento custará 2.9i)2:000$000 (doUS Mil novecen-
tos e noventa e dons contos).

O arcabouço será de cingiria armado, sendo revestido,
tudo que fôr arehiteetura t5n , eranito claro, toda a esculptura
será em bronze, compromettendn-se o autor a executar todo
trabalho no Rio de Janeiro, afim de aaroveitar a capacidade
real e utillissima dos recursos nacionaes, dando oeeasião
maior desenvolvimonto daa industrias relativas a semelhante
construeção. — Libertas.	 •
Motto: Virtute vixit. — alevioria vivit — C.-forja vivet.

I — L'autore dei progellii si o sforzato di comporre coa
sobrietti e originalitá proclamazione delta
Republica Brasiliana ritraiiiiiielo vou eemplieitá di forma o
di lince, tale da potra . aisaliare in qualqunque ambiente.

II — Figura saliente e pç net monumento e il
Generalissirno tecedora), rapperieentata a cavallo galoppanto
nell'atto di travereare la piazza çtella Republica comi ia mano
ii bastone	 intiinatelo ulio sano inag-giore di
arrendersi ed esreauiro i sumi °vaiai .

III — Ai duo lati fieurana to st alue di Benjamin Con-
sta/1 f e ei On¡oi,jno flocojtiva, il primo seguito dall'Esercito
e dalla Mario a. l'altro dal popoto. ed entrambi dai loro gre-
gari, quali: Silva Jardin, Floritino Peixoto, Ilery Barbosa, José
de Patrucinio. Silveisa Alatuus ed nitri.

IV — popoto alrestremitil dei bassorilievo si-
nistro, ranpreeentato dal gruppo, terrenta capo a Benjani.in
Constant, á letrado nell'attn dt proclamara solenne giura-
mento, Posta rnenclosi innanzi la handiera simbolo della Re-
publica; in (iguale alleggiamentr, á iiappresentato il grupo ['a-
cento rape a ,Iiecrejuva, prima seintilla da rui si sprigiono
it movinianti, nazionale elle porta alia proelamazione della
grande Republica.

3 — .Nei lati posterinri (lei monumento fieuran( i D ee
-eursori dei 1789,1817 e 188e., Tiraclentee, Palmas Gen-

zaga, Claudio de Silva, gli erei delia 'Republica di Pernambuco
(1k317) chie riepowioni ai nomi di: Padre Roma, Padre Mi-
chelino d'Almeida, Frate Caneca, Jose Leuir de aleu rionea etc.
e coloro elo ' riuseirono a salaagnardare i dritti del'Indepen-
denza Brasiliana di fronte ai Porlo gallo (1822) quali: ,fosó
Bonifacio de Malvada, Antonio Carlos, Martins Francisco,
Evarist,o da Vaga e molti altri.

VI — Attorno la base canmeggia un altoriliavo rappre-
aentante ii trionfo deita Republica, personifica to in una folha
di popolo ehe a mem di lienuir e fia palme o bandieea posa

innalza su/la base monninentala la statua delia Republica,
the é ritratta semplieement o e dignitosarnente era fasei ia
una mano e la palma 'partitiva.

VII — In mezzo a tinto (mesto trionfo ia lince semplioi
e sobrie sorgo. nella parte pres -teriore del monumento, ia sta-
tua deita Pace, quale aeferii ariano e testimonianza cite la
proelamazione deita Republica Brasiliana non sorsa da rivo-
luzione cruenta e da	 lurbolerae, ma per volontá
popolo e di nazione, per vinin rti c,api e di gregari.

VIII — Sotio ia stalua de l la PaCe, per una poria Si acre-
de ai Museo Nazionalo, contornai° nella parte interiore duti
fragio rapprasentante diversi episocli della Rivoiuzzione

Museo sara illumineto rta tio lueernari. di eui una
dispos to dietro ii cavallo e dua ai lati dietro i gruppi ante-
riori, inanira dei fasei di Ince vi saranno irradiati dall'alt,o,
come si potra Nevaria datia sezioni e Oafta planta.

ltlisetee

II Monumento entnè in acata dei tio?2,kitto 10 %, ocaiDall
' un'Area di tranta metri di lurighozza per 24 di largliezza; tutto
il monumento sai' r di 20 metri di altezza; le pianta e sezione
-sono eseguite ai 5 Ve L'allinza delia statua della Republica
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sará.di m.6; ancho Ia statua equestre dei Generalíssimo mi-
Surerá metri di altezza; le staLue di lati di Benjamin Con-
stant e Quintino Bocoiuva avranno un'altezza di 3 anetri.
L'altezza di tutle le altre statue sara proporzionata alie

L'interno dcl Museu misurerá 12 metal Der 14 e 12 dt
aitezza,

Hate)iali

II basamento sará d. i granito O pietr-á -dei Brasile, Malta
lfflo scopo. La statua equestre, come bilre i gruppi ai lati,
saranno di bronze,. I gruppi anteriori, i bassorilievi ai lati
possono essere di mormo o p ieira o bronzo. come puro ia
parte superiore potra essere di bronze e di pieira. Alterno
ai Monumento sará fatia un'adatta sisteruazione a seconda
dell'ambiente.

N.B. — L'aufore dei pro getto, n e l caso che venisse pres-
Cell°, é pronto a faro nitri siudi per meglio _anprofondire
carattere nazionale e l'ambiente ove il monumento dovrá sor-
gere; como ancho potra rilraLre dei personaggi nazionall di
cui sinora non é riuscito ad avere ia fotografia.

L'autore (lei progetto si impegna ad eseguire ii momi-
Mento in tutte le sue particularitá storiche e artistiehe, peei
la s,ornma stabilita dal Comitator

Virtule juixit
a	 Uenioricr

'Gloria vive
•

Exmo. Sr. ministro da Justiça é Negocios Interiores =-4
Com deficiencia de informações pracisas relativamente ao
custo e a mão de obra no Brasil, não é possivel organizar em
Paris o orçamento exacto do monumento commemorativo da
proclamação da Republica e em homenagem ao marechal
Deodoro da Fonseca. Com os elementos de informação de
que era possivel dispor então, elevando em conta as exigen-
cias impostas pelo projecto de monnmento apresentado, foi
elaborado uni orçamento ' que ultrapassou um pouco a verba
disponivel pelo Governo lirasileiro.

Possuindo agora todos os elementoS informativos neceg-
' SarioS estou em condições de rectificar o orçamento primi-
tivo, declarando que o menumento representado pela «ma-
(mete» Altara3 Patrim e demais doem-nédios annexos, poderá
ser executado pelo preço de 3.000:000$ (tres mil contos do
réis).

Pedindo ã V. Ex. tornar boa nota desta rectificação, soll
com o mais elevado apreço. Cr'. Atte. Obgd°.... Per procura-
ção de Paul Landowski, Lelio Landucci.

Rio de Janeiro, 31 de maio £1Q 1923.,

ALTAR PATMAE

:luoNUMNTO COMMENOIIATIVO DA pflOCLAM41. 0 DA REPUDLICÀ

g

Condições 4-0)277-ea

Pelo decretei ri. 4.478, (18 de janeiro de 1922), pelo edital
de 20 de julho de 1922 e subsidiariamente, pelo folheto —
"Aperçu Historique", do Dr. Leoncio Corrêa e pelo discursei
do marechal Ilha Moreira (pronunciado a 15 de novembro de
1913), as principaes condições historicas e estlieticas do monu-
mento são as Seguintes:

10, lembrar a acção de Benjamin Constant, do Deodoro dá'
Fonseca e de Quintino Bocayuva, como prineipacs fundadores
da Republica";

20, lembrar “os dons grandes movimentos precursores dá
• Independencia Nacional, sob a fórma de Governo Republicano,
em 1789 e 1817, e dl:ais quaes resultou o sacrificio de tantos
rnartyres";

3°, destacar-se a Cavallo a figura do marechal Deodoreio
"proclamador da Republica";

o monumento representará a evolução republicana na
Brasil";

5°, d monumento deve conter outros personagens, e od
acontecimentos commemoraflos devem abranger todos os mo-
vimentos caracteristicamente republicanos ou "precursores da
Independéncia Nacional".

Dahi resultam as normas seguintes:
1°, lembrar a formação nacional, que se tornou indepen-

dente, e a evolução republicans, que mala madurou;
2°, sobre esse duplo plintlio e pedestal historie° assentar

"d monumento eommemorativo da proclamação da Republica,
"destancando-se" as figuras de seus "principaes fundadores

3°, grupar ao lado dos martyres de 1789 e 1817, que se
sacrificaram no altar da Patria, em pisd de . um melhor re-
gimen de independencia e de liberdade republicana.

• Projecto ou esboço do monumento

Sem contar despezas e sem visar a lucros, gizou -se o mo-
numento cm proporções grandiosas, que nearam nos limites
-do orçamen i o votado.

A Puiria, que se prefigura logo em seu altar e em seus
estados, é representada segundo sua formação gradual no des-
cobrimento, na defesa nacional e na independencia, completada
pelo governo nativo* de 1831. Sobre esse gratfdioso estrato ou
camada historica assenta-se a evolução republicana, apanhada
desde seus primeiros lampejos de liberdade, quando, na Guerra
dos Mascates, aspirações do prederninio ou de governo local
eram já tachadas de precoces liberdades ou "intuitos republi-
canos'..

Os diais grupos de 1789 e 1817 conduzem- a essa comme-
Moração especial, que representamos em seus movimentos di-
rectamente preparatorios da abolição, do manifesto republi-
cano, dos prodromos da insurreição até o soltemne • 15 de no-
vembro, atiençea a obra imperecedoura o propioia, nossos
patrios destinos republicanos.. Um baixo-relevo, no togar oe-
cupado pelas armas da Republica, poderá consagrar, na exe-
cução do. projecto, a definitiva conclusão do , movimento, re-
presentando a Assembléa Constituinte Republicana e a pro-
mulgação da Constituição que ella voou.

São estes os grupos, estatuas e baixos-relevos _desse con-
junto:.

— Formação nacionat

h) O descobrimento do Brasil (incluindo seu descobti-
mento) é representado pelo grupo de Pedro •Alvares Cabral,
ladeado..por frei Henrique de Coimbra e o escrivão-chronista
Pedro Vez de Caminha; pela estatua de José de AnchieLa, e a
do bandeirante Antonio Raposo. Completam e esclarecem esses
personagens os baixos-relevos seguintes: A primeira missa do
Brasil (ou primeira catechese), Tentativa de.. desembarque de
Nicolau Coelho (ou primeiras trocas). „ Fundação do Rio de.
Janeiro (onde a figura de Nobrega completa á de Anchieta
será lembrado Thomé de Souza, com' Estado, Mem de Sá o
Ararigboia) : e, finalmente, A Morte de Pernão .Paes Leme, com
a grande dedicação de seu filho Garcia Paes Rodrigues, anibo8
magnas figuras da epopéa do bandeirismo; 	 .

b) A defesa nacional, representada pelas çstatuas de Joãa
Fernandes Vieira e André Vidal de Negreiros, juntas, o aos la-
dos Antonio Philippe Camarão e Henrique Dias. Os baixos-
relevos são: Desembarque na Bahia (30 de março de 1625),
Batalha do Monte das Tabocas (3 de agosto de 1645), Combate
da Casa Forte (17 de agosto de 1645) e Primeira batalha dos
Guararapes (19 de abril de 1648), com a figura de Francisca
Barreto de Menezes, a cavallo; 	 .

•e) . A .1ndependencia Nacional (Independencia- ou Morte*
lembrada pela estatua de Petico I. ladeado dos•baixos -relevos,
O grito do Ypiranga e Acelanáição de f822; e..pela: estatua da
José Bonifacio, tendo á esquerda o baixo-relevo que lembra
a Primeira Assembléa Constituinte (3 de maio de 1823). A
estatua de Feijó e o baixo-relevo Abdicação, 1831, comple.tam
a commemoração da Independencia com lembrar a prepoderan-
eia dos factores nativos, sem nos alongarmo& até á maioridade.,
O elemento central podia ser cónstituido -por , Pedro I e Jose
Bonifacio, pondo-se no logar deste José Clemente Pereira ou
Joaquim Gonçalves Ledo. Preferindo-se Clemente Pereira,
cará em lembrança Gonçalves Ledo, como Feljó nos re-
corda Evaristo da Veiga. No momento, da execução, com novas
luzes e o julgamento de nossos juizes-, se assentará do vez
essa representação.

O que ah i está evoca suffieientemente os. mais altos ele-
mentos de nossa formação nacional, independente, cujos Estados
symbolizam na frente a Nação actual, unida em torno do altar,
da Patria,

2° — EvOlução- republicana

.;) as condições e normas do concurso nos levaram logo ã
formar os grupos de 1789 e 1817. Ao grupo de 1817 se juntou
frei Caneca, a fazer ligação com o movimento de 1824, para
depois commemorar-se a Republica do Piratinim, citando seus
herdes, e em 1848 Nunes Machado, a que se deve juntar Pedro
-Ivo, 1849. Da Guerra dos Mascates, cita-se Leonardo Bezerra
Cavalcanti, adversado tenaz dos reinées; e, dos dous con-
dernnados, o que levou exilio mais lastimoso. Até hoje não se
provou o republicanismo de Il. Vieira de Mello, fypasomenos,
um dos destruidores da Ilepuhlica dos Palmares (V.• Dr. V.;
Feirei, Congresso de Historia de 1914, e A. de Toledo, Rei-
vindicação improcedente). Philippc,, dos Santos, martyr nacio-
nal, é justamente lembrado. Inscreve-se lambem o , nome 4ei
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José Joaquim de Mais, o Vendek de 1786, que Renuncia a
tnspiração mineira o não polida induzir Jefferson a se irt.
teressar pela Indep_ondencia dó Brasil. Será bem lembrado
43eckmann J3• (equitnao), que se amotinou contra o estanco e

os jesuitas do Maranhão, pelo qual declarou morrer '? Ahi
Ée lhe nota o nome, mas sem os enthusiasmos do grande
trscripto João I?. Lisboa;

o friso historie° é todo consagrado á evolução directa
Incute republicana, com sua preparação necessaria, a abolição
da escravatura, que é lembrada em dous baixes-relevos, onde
haverá espaço para commemorar todos que eontribuirarn para
esse grande acontecimento. O esculptor, na aseignatura da lei
emancipadora dos nascituros, figurou a princeza e seu pae, a
presidir ao acto, em uma imagem enthronizada. Não é bis-
Itorieo. Mas é justo lembrar o imperanfe de um longo reinado,
Aue manteve unidas as provim:ias, hoje Estados de unta Patria
republicana engrandecida.

A série dos baixos-relevos eontinúa até ao que figura na
frente o immortal Quinze de Novembro. A influencia do Deo-
cloro e do seus camaradas se assignala descia a abolição no
baixo relevo em que alies representaram contra o emprego do
Exercito na captura dos negros fugidos. Corresponde chame-
Xralmento ao baixo relevo do Quinze de Novembro.

Aos pares, notam-se no frizo historie° os seguintes baixos
.relevos, olhando á esquerda e á direita: Emancipará.° dos Nas-
eiturnos e Attsignalura da Lei Áurea; O dez de Novembro dd
4889 (Entrevista de Benjamio Constant e Deodoro) o O Onze
de Novembro de 1889 (Reunião secreta em casa de Doodoro);
Reunião Preparatoria do dial, r (9 de noVembro de lima)
o A.s. siquatura do Manifesto Republicano (3 de dezembro de
1870; Deodoro doente, monta a wenn° para, se pôr á frente
rias tropas, e Deodoro annuncia a victoria do insurreição repu-
Micana com 21 tiros de conluio. Vem finalmente o guando baixo-
relevo, O Quinze de Novembro, ladeado por deus pequenos que
lembram a "manifestação da Camara Municipal' o "uma só-
batina reunião do (loverno Provisorio, sal) a presideneia
Deodoro". Na execução, as armas da Republica ficarão sob uni
baixo relaxo que recorde a Constituição Republicana e a Pro-
mulgação de sua Constituição, com a posse de seu primeiro Pre-
sidente e seu primeiro Vice-Presidente;

c) sobro esse corTinto — oblatai nacional e pedestal re-
publicano-4SO alçaram os tVCS rj110ne.s' cnftl as esratuas eques-
Ires das Ires principaes figuras commemoradae, destacando-se
a de Deodóro pela altura e as outras pelo avançamento, a
~moldar o c.éo do Quinze de Novembro, onde a aurora da
Republica raiou triumphante. Todos sabemos que a disposi-
ção das estreitas na projecção do globo do nossa bandeira, é
ci. mesma da manhã do Quinze do Novembro: — é o eéo que
todos os unnus contempla a commemoração do grande feito.,

Votas c observações

'Embora o projecto já lenha proporções de um pequeno
monumento dispendioso, a de notar que os baixos relevos são
eSboços o mesmo indicaoão geraee, que comportam aperfei-
çoamentos C0111pIPMelltRI'V,S Ila

Os deus grupos de 1780 e 1817 são de urna execução mais
adeantada. Escolheu-se para o Tiradentes um momento da
com/notação da priulitiva sentença, que condanmasa onze
!confidentes " a morrer morte natural para sempre", com
!muitas crueldades postimmas e estupendo requintes para o
Tiradentes, principal cabeça. Eram 12 it. 30 do dia 20 (I()
ninai do 1792, na sala que se converteu depois em archivo da
Quilara dos Deputados. No meio da alegria do seus compa-
nheiros conrunutados, que se expandiam em exclamações do
jubilo o entoavam agradecidos o Salve Rainha, — o Tiradentes,
abnegado e plaeido, dizia a seu confessor: "Agora roorro cheio
de prazer, porque não levo após mire tantos infelizes... Sem-
vre pedi que fizessem de iflii,i só a vietima da lei".

O grupo (le 1817 é mais complexo — Domingos José Mar-
ains, com o soneto aue escreveu antes de morrer, forneceu-
nos o equivalente da "Libertas flux sem tomei'," "da conspi-
ração mineira. E' delia o pensamento versejado: A Pateia foi

nun 11 ,21hie poialeiro. E deite é a exclamação que o confessor
'cortou, tapando-lho a bocca: Morro pela liberd... Frei Ca-
peca, ligado á força e assim fuzilado (porque nenhum carrasco
o quiz fuzilar, segundo a lei) alii faz a transição para o movi-
mento do 1824, em que lambem tomou parte. O padre João
atibeiro, o Leão Coroado, etc., já se Wein ahi... A execuçãn
Jo M01/11Inent0 completará ambos os grupos com as figuras

j
wincipaes. segundo os melhores documentos o com a esthetica
iberdado que torna simultaneos os eventos e os personagens.

O altar da Pateia, que ahi se esboça com a inseripção
paria, poderá ter em suas faces os centros das diversas ban-
pairas que presidiram á formação da Patria, e á evolução re-
publicana. até a final, que na frente se mostrará triumphante.

esculptor agora não quis sobrecarregar de ornatos o poli-
Iro I •cala llaallar. j á eagrinaldada, O allee aeeinittjerá que em

seus -angulos se dispoaliain bandeiras, na celebração das fes-
tas patrióticas.

Os baixos relevos sobre a abolição da escravatura podem
comportar um alargamento, lembrando a suppressão do tra-
fico, em 1850.

A figura de Eusebia de Queiroz apparecerá então a fazer
(vitimai com Rio Branco e João Alfredo. Sem acceitar ((idas as
reinvindicações de Joaquim Nabueo, que dava a Pedro II au-
sente a paternidade da emanci pação dos nascituros, nos po-
demos evocar a obra do javali imperador que, no eia/ti:siam-no
dos vinte e cinco annos, poderia ter dito que --- preferia per-
der a corda a supp' i i (rir o continuação do trafico. Sua figura
austera, madura ou avalhentada mostrará o longo reinado em
que se manteve a unidade tal ria. Mostrará o ancião brasi-
leiro que não tolheu nossas liberdades nativas e evitou ma-
tanças politicas, embora não evitasse prolongadas guerras...

Acceseiveis a toda verdade, a buscar documento; authen-
ticos, na alargada concepçá,l, como na execução apurada deste
monumento grandioso. esperamos que as luzes dos eorope-
tentes nos inetruaue nos esclareçam em nossas duvidas e
titubeações.

Mas, repetimos, é pi Meu que nos circumscrevan . os ao
objecto geral e especial do inonninenlo. Não i s ioda a historia
patria que se vice eaaimemorar em todos sons grandes
episodios, a lembrar Braed colma, reajo (11! innE • rjo enw

MOS	 lICOSCS (m111.1 Os, ir iii, ir iii CaNias. braf,:Ár ri. n Pedro 11.
tantissimoe (miras). O tini nosso é, sobre a formaçaa Daca,-
nal, synthetteamNie indicada. mostrar a evolueão capublicana
e assentar o monime , n t o commemorativo dos priitOMP'S
dadOPPS rio Rept/h/lett-.

Os estados federais. que ahi srodioliza a Pateia actual.
não se descriminam por sues ou:datadas', morilos e onaluctos
varais. Staart etil sj uru monumonto fh' execução difrirni ra-
preeanlat-o exaelaroerd p. eo!.)
e CM 1.1111 C1 n 11 ,0111(40 eStiudival11€'11h: W11111011ir0. Na exacução
rio symbolismo actual .4o fará quanto fiar poseivçl i;easa
I ido e nos limites du monumento geral. Eguaes e antonomos
na	 os estadi a são agora nipresenlados por figuras
semelhantes que se dão as mãos. ali lambi do altar ila Patria.
Os nomes inseriptos não pari ieularisato figuras.

A magome já .s y ndo mru si UM 1W11115:11“ 1.171411111ilinin
pormenor enviado,. para oe.edeace as regras do eonem tso reibi-
ziu-se á cabeça para a figura de urn dos estados da latiria
brasileira.

As pbrasea inscriptas pareeP111 as mais adequadas ao mo-
numeido is aos ursonagens. A p rimeira de Banjamin Cons-
tant 'adjectiva-se com a incede.do commoinorad(1 e (`0111 as
escolhidas para os izeus ilha:iras companheiros: "A reliykl0
da illiniarlid41 ,1e. é ir minha reliaidu".

"- 1 Minha.-- diz ette a sua esposa, em earla do 5 de
junho de 1867, som nenhum intuito de proselvtisino.. Ahi
(MIOS a trito,:41:1: Hommr.idade, liberdade e frateroddadi, ame-
vivaria ou republicana. O sentiniento da harranalnda substi-
tua coro vantagem (1 fiem sempre possevel pendor de igual-
dade 1") vc, i adora .

no encontramos o texto do decreto (ou projecto de lei)
da aa do agosto de 1892 (confárnie dá em francos o folheio
do Dr. Leoncio Correa). Tradusimol-o som saber si a tra-
dileção errineida corri o primitivo texto. e faltou-unos o .t.cry,o
para o rever inscrito.,

IV

Pescripção technica

— Coltoria:tio e orientação. — Segundo o estude( quiS
fizemos da planta do Rio de Janeiro e as dirrietis5as da praça
actual, onde ao monumento viu, ser erigido, nós O orientamos
para o ledo do Quartel General e Est ação da Estrada tio Ferro
Central ",Vide plata a annexa n. 1). — E' a orionl ação que
nos dá o maior 1'441)0. 1005 ella obrara a executar no jardim
imporfantee transfornn iações. que serão do Um belfo effeito
esthetico e darão um grandioso access() ao monumento..

D., ponto de vista geral, a melhor orientação seria para
'o centro da cidade, se for possivel obter desse lado um suf-
ficiente rociai, abrindo uma longa avenida. Si esta transfor-
mação estiver nos planos futuros dos melhoramentos urbanos
do !tio, essa é a orientaçáo que desde já devemos escolher.

(Vid2	 annexa n. 2.)
20. — Carzatearee.70. 'rodo o monumento será de pedra.

salvo as estatuas equestres. que serão de bronze. O passeio
em torno será leito de granito nacional. No que concerne a
substructura. fundações e construceiim interna cio 1110111À-
men1o. ver planta trouxa ri. 3 e o orçamento.

O material escolhido, para todo conjimeto archilectonico
e escoipturat do monumento, é a pedra dura de Chativigny
.(Chatetde,"; de unia g'ande resietencja que ja tem sorvido
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para construir importantes monumentos (Ponte Aleveautre
estatuas da Orand-Palais dos Campos Elyseos, etc.)
Em sua maior altura o monumento terá "cerca de qua-

renta metros, mais nu menos a do Arco de Triumplm do Paris.
A estatua equasira lio Marechal Deoduro terá 8m,25 e as de
Benjamin e Qu in ti no, 7m .25.

Em sua maior largura de frente, o monumento terá, em
sua base de 25 a 10 metros, e as mesmas dimensões em pro-
fundidade. As estatuas que representam os Estados temo
2 m.25 de altura, e as que se acham ein torno do 'anilho

Boniracin, FPijó, etc.) Icem dous metros.
Os baixos relevos serão de 2 m. 50x 1 me As estatuas

dos grupos de martyras terão a altura do Ires metros e qua-
renta. A estatua da Rapuldira sobre o globo é de seis metros
(dos pés até á cabeça). Finalmente o grande friso, que con-
torna o pedestal, terá uni desenvolvimento de setenta metros,a
com cerca de quatrocentos personagens, altos de 1 m. 80.

Como se via a importancia do assmucto o caracter impo-
nenla do monumento e as dimensões do jardim, onde vae ser
erigido, nos levaram a dar-lhe proporções verdadeiramente
grandiosas. Se as intenções dos iniciadores do monumentá
não visaram a essa grandiosidade uma reducção geral será
possivel. até certo ponto, trazendo economias no orçamento..
Mas seria pena diminuir a magestade do monumento, por
uma questão de economia.

— Idéa q coi — A tee,bnica dcr projact?i obedeceu
idaa geral de erigir na cidade do Rio de ,Janeiro, uni monu-
mento que seja ao mesmo tempo um altar da Patria, uma es-
parjo de templo ao ar livre e uma consagração da historia
pateia que levou o Brasil ao advento da Republica.. Assim,
nos dias de festas patrioticas, pelas escadas, em que domi-
aaaa os grupo,: dos martyres e bernes da Patria. desfilará
povo até o podium, onde as autoridades as associações e per-
sonagens s e aesontarão era degrtios embandeirkdos para nresi- .
dir ou assistir ás cerimonias., ,

rtagWentõ

i Fran..ca
T. ArCitilaclará. tralialird e administratrarif

(V. Annoxo n. 4)' a r.: .. r..: .:-.7.-..---.-,-.--r-4---- 2.617.258
Jr. Fecuiptara:
.	 1) falalita equostra do Marinhai Deodon

(brown, 8n1.?5)	 •-, fr 	 .. .....:470.000
2) Idota de Benjamin. e Quintino (7m,25)t 	 -,

a 110.000 x 2 —	 a-	 $20.1300	 	 '
3) Maura da Republica (6 metros) é- es-	 e..

phetat	 :120.000

	

) ferie() iii:-Liorie0 (50 1i1. :`,/ 1111,90) (400 per-' 	 a
seinagenst	 440.000

	

a) (tropo Tiradonlast ;5 est.aluas da 3m,25)1 	 '150.000
13) Grupo 1817 (6 estatuas de 3m,25) 	 -- ae ( 165 .00t)
7) latea netatuaa do pedeetal (2 metros) a'

18.000	 _ 216.000
8) Doza baixos-relevos entre as estatuas, ti•

17 . COO	 ..	 .. 	,	 2.04 000

	

0'; V int e e atina eetal nas dos estados. com 	 e

	

soas ornamentos (2m,25) a 20.000...w .	120.000
- III inseri DeS :n-.	 •	 •	 ._	 S• IV , Assentannatlo: andaimes, trabalho e dire- .

cçãa local a a x•......	 200.000

	

Fr.	 5.282.258
V. Eventuaes R /e)' 	 a -a' 	  •	 422.580

2"uta1	 w er, 	 	 5.704.838

Nota	 Eese total, ao aambiri médio actual, equivale
terca de Ires mil contos. E' impossivel calcular os preços do
aranspo•te das partes do monumento, executadas na França,
porque actualmente taas precos soa demasiado anormaes e
reflectem as perturbações do momento.

Em qualquer caso, porém, mesmo restringindo justas ae-
Munerações, o orçamento votado não será excedido.;

• Alemorial
'r- •

.5% humanidade vive entre a paz e a- grUCirra'.
Longos annos de esforços pacificos no trabalho da terra',

fia montagem dos apparelhamentos industriaes, na constru-
cçãa de cidades, no aperfeiçoamento dos portos e melhoramen-
tos dos rios e canaes. na extonsão de linhas ferreas, na porfia
em conquistar os ares, no cultivo das sciencias, das artes e

ki a 'avaatio moral • espiritual das ereaturas, tudo isso o gento
atao da guerra destro° em pouco tempo, trazendo a desolação,

a tristeza e o morte onde outr'ora reinara a animaçao, a ale-
gria e a vida.

Quando a luta não se dá entre os povos de differentos na-
cionalidades ella se verifica entre as sociedades, anirnades do
idéas peliticas, eronomicas, religiosas differentes.

assim parece não •oder a paz perdurar por muito teme
e ser a lufa unia das condições da natureeza humana, -Mão d:i
pruria natureza inteira, em que o mais forte, ou o mais ha-
bil, quasi rompia vence.

E' sobre e s se :arn thema que se descnvolve e coneretivi
idéa dos autores da muquette Labor.

Vista de frente, na face que deverá vallar-s » para ti
quartel general ,10 Exercito, se destacam á direita e á esquerda
os dons grupoe representativos da guerra o da paz.

De um lado o carro do Victoria é puxado por p ma fri:pa
de fegosos ;ginetes que são fustigados pelo genio de Marte:
de outro lado uma outra triga, em passo eompassada, puxa
igualmente o carro aa paz para conduzil-o á victoria.

Entre esses dons grupos eleva-se o monumento archite.
atonico que serve de base ou pedestal á figura da Republica;
que em uma de suas mãos levanta a corôo da Victoria. Conta
tornando este pedestal em tres do suas faces estão respectiva-
mente Deodoro ao entro, e a cavallo, com a espada desama
bainhada, Benjamin Constant, pensador, de um lado e Qui>,
tino Bocayuva, eascripaor, do outro lado.

Na parte do monumento que faz frente para o jardim da
praça da Republica esta a apotheoee á Nacionalidade Brasi-
leira, representada por uma mulher sentada em um thronO
rodeada do trabalhadores e gente do povo. Mais em ba txo, en-
caminhando-se para essa figura ciem grupos, uni represara-
(ando a Familia e out ro a &lenda e o Trabalho.

AO alto, ainda nas quatro faces ao pedestal, figuras fasta--
liladas do condor brasileiro, o dcwainador do noeso itnmensae
09.

Nas quatro reentranclas formadas pelos pedestaes doa
grupos estatúarios vêem-se -os chamados quatro elementos-,
'fres dos quaes se referem aos trabalhos durante a paz reali-
eaados .na terra, nas aguas, nos ares e um representa o el2.
•15.1entoMestruidor e guerrefro -- o fogo.

A terra é representada por uma figura de mulher rd-
detida de creanças — maternidade.

A . tigua tém para representante Neptuno, com o seu tri-
dente.

O ar é symbolizado Por uma figura de mulher que aca-
ricia uma pomba e aoltr outia no inurienso oceano atinas-
pherico.

O fogo é representado por Promethou.
No pedestal da estatua equestre veem-se dons baixos re-

leves: um represada c grupo de tropa revolucionatea (pie a
15 de novembro veiu postar-se em frente ao quartol general
tendo Deodoro á frente, e o outro representa o munumento
em que Deodoro, tendo entrado no palco do quartel general,
recebe continencia da tropa que ahi se achava.

Nos pedestwes dos grupos representativos da paz e elÃ
guerra veem-se igualmente dous baixos relevos: em um del-
ias vê-se a evoinção da idéa republicana, destacando-se as fi-
guras de Bernardo Vieira se Mello, Felippe dos Santo, Tiram
dentes, Padre Roma, Frei Caneca, etc., no outro baixo relevO
um episadio da guerra do Paraguay em que se destaca a figura:
de Deodoro.

Em frente aos dous gaupos da paz e da guerra estão doua
grandes tanques, junto aos quaes se veem figuras syrnbolicati
de quatro de nossos grandes iáis: Amazonas, Parnahyba, SãO
Francisco e Paraná, representando a riqueza tIO 110:3SO solo.
em aguas correntes o aguas vivas.

O monumento deverá ser construido de cantaria na eã-
tructura architeelonica sobre fundações de concreto, ou con-
creto armado, canferme a natureza do terreno, devendo se?,
de bronze as estatuas e os baixos relevos.

O custo do monumento montado é de troa mil contos dr.:;
réis.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro do 1923. — Labor.
A cabeça em tamanho de execução é a do trabalho que .3.0

na Apotheose á Nacionalidade Brasileira. ,a.! Labor.
nn•••nn••

_	 moita: avalie tananre alia luce.a
Relazione interno ai Progetto del Monumento cornmern -d-

ekativo della proclamazione delia Republica degli Stati Uniti
dei Brasile.

Ii Monumento-nel concetto artistico che l'ha creato-vuot
assere simbolo e celebrazione dell'epopea Brasiliana, la quale
si compi com la proclamazione delia Republica degli Stati
Uniti dei Brasile.

— Na quindi line° architettoniche sempiiei, chitidenti
una mole grandioso su base quadrangolare, come a designara,
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il nocivo ordinamento politieo assiso, icuro, sopra la 'mova
costituzione. qemplice tal austera, mentre in basse lo scoi-
tune, riornducenti i piii caratteri .stici episcidi del movimento
di liberazione, tiimultuaint torno turno.

-- 11 monumento sorgo co3i come fortunoso prodotto
della si 'ia rappreseniala (iole scolture alta base.

— Arlefice principale della liberazione Ia Grande Massa
Anonnici, insorta coldre Ia seltiavitú e per useire aDalle te-
nebro alta loca".	 •

Conitottieri ii More-ciai/o Manoel 1)codoro da Fonzeca,
cite domina a cavalo dal'allo, ii Tenente Colomdlo Benjamin

F,idellto de Magalhães tal il gioraalista Quinina/
Bocaytiva.

Facciata principale,
L'aw, rilievo rappresenta. aliegoricairumle.

inep t o. Sovrasta li' Sehirn 	 latirmo Ir cateme per riuseire.
• Iihectã. Solta lo Sc . hinvo duo fiaure sinihalizzarili
Zione dal pensiero cumposki orla nuova costituzione.

Fianc . i destro.
E' itominato (tala figura di Quintino Eccayova.
L'alto rilievo rappresenta ruperit stánont, tutta intesa a

darei ai Popolo pensiero di libertá, consapevolezza dela pra-
pria schiavitil e quindi volontá di liberazione.

11 basso rilicvo rappreseata, l'idealismo trionfauLe uela
Storta.

nane°
II Tenente Colmo :110 Benjamin COnstant Botento, ai qual°

'é. dedicai°, sovrasla la rappresentazione del momento in cui
le forze militari-marina. cavalaria, artiglieria e fanteria
8: uirono per on'azione concorde.

EI bassorlievo col leorte dá colore alia figura dei Mares-
calo e simboliza il eoraggio dele truppe.

Faceiata postariore.
11apresenia la riottintizione de/la nuova Repubnca solto

l'egiaa della Giosiiija,
,Sotto ii sinibulo deita Ginstizia sono duo figure rapprescn-

tanti le	 affratellafe 4 ,11 ugaiagliale
amova costilitzione repolili,.ana-demeeratica.
-	 leindlro alta illue.k

frebbrajo 192_3,
•

ti	 •
à.	 A.. À. .(Cuit(ittun).

Directoria de Contabilidade
Iciditamento no r.ij.ic?,; ,, iite tio d i'a 4 de

outubro de 1923

Ao secretario do Tribunal de Contas
ricattsmittiu-se o empenho de despeza,
xia importancia 100,,s relativo ao
trary.porte do Doido 'lesta capital ao de
São Luiz no E-latio ilo Maranhão para
Itarrieas contendo material destinado ao
posto anii-ophidico do Instituto Vital
:Brasil de •São Lu iZ no Estado do lara-
ailir‘ o (officio n. 1.075; .

At/dita/nen/o no a.; pedi enft . ((ri (ha 5 de

outubro ele 1923

Ao juiz do , direito de Pinheiro, \1a-
unho, em referencia ao pagamento da
• ilicação ,que compete ao	 en-
carreaado de serviço dr alistamento elei-
toral na comarca de Santa Helena, coto-
tmunicou-se já ler	 sido	 solicitado o

conforoie pediu o itate-
k'c';..z sado (officio ti. 1.07),

Ao director .da Casa de Correcção do
District° ,Fiederal eNpediu-se o seguia--
te avis)a: .1,1,i)gitauclo este ininisterio da
Confecção dü calçado pela fabrica alii

euannunico-vos que resolvi
'azul-a pela propria admin,istração, (que,

pedirá desde jii os niotklos "de sapatos e
Chinelos da Policia Militar, Corpo de
Boninciros, Escola 15 de Noktinbru.
settuto Benjamin Constan e Nacional do

e Assistencia a Alienados,
'afiro de qui-r poà. -a e-sa repartição de-
i:Ur:ai '	 10.4'çu:: por 1111e póde fornecer,
▪ 19C4, cada par. Para isso, comum-
ideo-v0:4 foi preparada unia emenda ao
eccalue,a.ko (leste 000klerio, perinittindo
'queu atbnittani mestres por conta da
'TVitdit. si for preei-o, c que -;() yo da re-
ceita, em log gr de ser recolhida ao The-
:souril, possam ser applicados na acqui-
#,4 jeão de material novo afim de não pa-
p3lysar os Yratialluis cum o esgotamento
do poquolio credito consignado na verba
para o forneJimoolo de maioria] para
todas as officinas. Entretanto, como te-
nha proposta pela firma Ernesto
Schneidcr & Comp.. tojo requerimento
juriti-a vos remeti() a confecção de 2o a
:10 mit pares de calçados, utilizando-se,
niciiiante ca•alições. das machinas da fa-
bric, pu, questão. recommendu infor-
roei s com orgencia a respeito afim de

iiiirlisterio a titulo de experien-
eia ,,o,-; sa realizal-a (aviso Il. 3.073).

alK, fe da Commissão do ,Limites dos
Es ai' do Norie cotimd.ini s oil-se ficar
autorizado a abonar No cappo Polvdoro

Corra Barbosa a quantia de 1:200000,
que fie compete de ajuda de custo, por
ter sido nomeado para servir naquela
commissfin (aviso n. 3.11G).

Ao engenheiro chefe do Es.2riotorio
Obras de s te ministerio	 transmititu-se,
afiro de ser feito o orçamento r, , speetiv, o
officio em que o director da Casa de
Correcção do District° Federal solieita
a consirucção de uni telhado na cozinha
e pequenas obras na casa de residen-
eia (aviso o. 3,16)),

Ao director do Instituto Nacional de
Suiatis:-Mulios recommendou-se, infor-
mar em quanto importa a despeza com
o concerto do moto!' oteetrico que accio-
na a bomba portadora de agua para
aquele estabelecimento (aviso nume-
ro 3.167)

Ao engenheiro chefe do Escriplorio do
Obras deste mmisterio autorizou-se a
arcada!' a proposta de A. A. tle
rim, por 1:2(W, para fornecimento 'do
uma elaraboia, necessaria ao Instituto
Oswaldo Cruz (aviso o. 3.168).

Ao director do Instituto Ossvaido
Cruz, conimunicou-se ter sido autoriza-
do o engenheiro chefe du Eseriptorin de
Obras deste ministerio a ata:citar a pro-
posta da firma A. A. de Amorim, para
factura de uma elarabuia que se torna
necessaria áquella repartição (aviso nu-
mero 3.175).

Ao eilgenheiro chefe do Escriplorin
Obras deste ministerio, havendo o Pre-
feito do Distrieto .t)ederal communicado
não oppôr embargos a exploração de Pe-
dra a bit) por Leopoldo Cunha Filho,
constructor do novo edificio do Foram,
nas pedreiras da Tijuco, na Estrada.da
Gavea, recommendou-si' seientificar o
oc,corrido áquelle construetor (aviso nu-
mero" 3 . 17•2).

Ao direetor da 'Companhia (1 , Nave-
gação Lloyd Brasileiro, requisituo-se
uma passagem de 1 classe do porto des-
ta capital ao de Fortaleza para o capi-
tão do Exercito Pob dor° Curréa Barbo-
sa, oe N . 0r1 servir de segundo ajudante
da Cm -omissão do Limites dos Estadod.
do Norte (aviso n. 3.161).

Ao chefe da Delegação do Ti ibunal do
Contas cio Foilaleza communicou-se 'ser
nesta data autorizado o chefe da Com-
tio-silo de Limites do Estados do Norte
a empenhar a despeza de 28000 pro-
Venielde de uma pa3sagem requisitada
ao Lloyd Braadeiro para o transporte
desta tawilul ao porto de Fortaleza para
o capitão, Polydoro Corra Barbosa, lute
vae ser ,:f„ naqusila epniniijsãt).

ramflhii '	 -

Ao direator -do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos, reslituiram-se 	 pedi-
dos enettininhadí.)--; Chin O officio 1). IS,
afilo de serem devidamohte rectificados
(aviso ir. 3.174).

Ao Ministerie da Fazenda transinit-
trram-se as folhas relatisas á gratifica-
çãr, dc fN; a que tem direito os fun-
ccionarn;s da repartição Central de
lurailo District° Federal, Francisco
Oliva Mendes de Moura e emolido José
Pinlirq i'n, de maio e a g osto ult i mo (aviso
u. 3.'218).

— Ai presidente do Tribunal de Con-
tas solieltaram-se providencias afim de
que seja posto no Thesouro Nacional á
dit,po-ição da Mesa da Camara dos Depu-
tado, o saldo de 4.155 :•r do cre-
dito aberto pelo decreto n. 15.519. de
13 de junho de 1923. pata as obras de
constiocção de uni edifico) destinado
refer'ida earnara, conforme tireeCI t 511 :t

lei n. .1.727, de 3 de setembro findo
(aviso n. 3. P)6) .

— Ao presidente do Tribunal de Con-
las solicitou-se o parecer sobre a aber-
hua iii ~dito especial de 8:1018258,
de que trata o decreto legislativo no-
meio ,1.738, de 19 de setembro findo,
para ticcorrer ao pagamento tio aceres-
cimo de que competem
ao juiz' federal na secção tia Balda Dr.
Paulo Marfins Fontes, tio periodo de 11
de dezembro do 1921 a 31 de dezembro.
cio 192 (as iso n. 3.1911.

— Ai, Ministerio da Fazenda solià-
too-se a providencia de informar so-
bre os recursos do Thesouro Nacional
para fazer face á despeza acima cilada
(aviso n. 3.215).

— Ao director do luslituto Ossvaldo
Crritz solácitou-se informação sobre a
eominunicação ao Tribunal de Contas do
empenho provisorio ria dospeza prove-
Monte da acquisição de livros. resistas o
jornae-,: seirlitifieos feita a Pau/ Alba-
orl (aviso n, 1.087).

— Ao j u i z de -tirano tia Sul ima Pre-
toria GriminaP communicou-se que
gomil° a fornecimento de objeclos ne,

aquele juizo, torna-se neees-
sarin informar as dimensões dos mo-
vei-t (aviso ti. 3.1";8).

- Nat presiden te do Estado dc São
Pa;i10 solieitou-se scientifiração ã San-
ta Casa do Misericordia Ile São Carlos,
que para SP providenciar sobre o pa-
giincato da subvenção requerida torna-
se necessarin ficar provado si o nome de
Santa Casa de Miserienrdia de São Car-
los, iildiealIO nos (10C11111P/11.0

'
é a. Tnnsrpa

Santa Casa do Misericordia do São Gar,,-
l o s do Pinhal a que	 ulere.s. 011,5
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mento deste miriisterio, e substituidos
os documentos ns. 1, 2, 3, 4, 6, por 'não
declararem os forneeimentós e 'a' época-
em que foram adquiridos. os de ns. 7 o
8 por estarem datados de Araraquara.
sem o nome daquella instituição, e os
de na. 9 a 12 por não constarem os re-
spectivos recibos do pagamento	 (aviso.
o. 3.227).

— Ao" presidente do Estado de SãO
Paulo solieitou-sea - em ralarei° ao paga-
mento da subvenção de 1922 votada a
favor da Crache de JunOially, 'providen-
cia afilo de. ser completada a exigenciá
toste ministerio. constante 'do aviso dá
17 de julho ultimo (aviso n. 3.228).

Ao presidente do Estado de Scã
Paulo, "Pill referencia -ao pagamento da
sol-menção que compete .ao Hospital do
miserieoadia dc Taubatél solicitaram-se
proy idonciaa no sentido .de sei - enviado
a este minislerio. um exemplar do colar-
promissa ou estatutos daquella institui-
ção devidamente sellado (aviso numerei_
3.226).

— Ao governador do Estado da Bahia
solicitaram-se providencias afim de que
a conta apresentada pelo Lyceu. Sate-
siano damielle Estado, comprovando
d esp e z as fe itas  por . conta de subvençáá
recebida. Soja substituida por outra erri
que se declare a época, exacta do forne-
cimento de que se trata (aviso nudti-
ro 3.225).

— Ao governador do Estado da Balda:,
em referencia ao pedido" de subvenção
feito pelo Recolhimento dos Humildes
de Santo Amaro: naouelle Estalo. com-
nurnicou-se ter Sido indeferido o . regue-
riniento citado por ter este ministerio
verificado que aquella instituição Md
prescindir do auxilio de que se trata
(aviso n. 3.221).

• — Ao mesmo governador. em .ref40a
renda -ao pagamento da snbve4ã.o
em 1922 competia á Santa:Casa - de Mi

4cordia da Feira -do Santa 'Anua, solici-
taram-se •proVidencias no sentido • gle ser
oxigido o relatorio de 192k o • o paga-
mento da taxa do doeumebtos nas III-
elusas contas (aviso TI. 3.220)..

:-- Ao mesmo governador em refarei-i-
da ao pagamento da subvenção. ao Ly-
ce.0 de Artes e °Meios daqui-Mo Estado,
declarou-se ter sido indeferido •o• regue-
rimonlo solicitando o pagamento, vistá
ter sido verificado nin»lecessitar do au-
xilio a referida iustiluição (aOis,o nu-
mero 3 2.o.)2)

— Ao mesmo governador, em refé-:
remia ao pagamento •do Subvenção :ui
Instituto de Protecção a Infanda na-
quello Estado. solicitaram-se providen-
cias no sentido de ser exigido o relato-
aio do receita o' despeza dç 1921 e sub-
stituido o•documento que não Oda soa
acceito para a comprovaeão de que tra-
ta (aviso n. 3.223).

Ao governador do Estado da,
hia, em ,. referencia ao 	 m, pa gaentO do
subvenção de 1922 ao Instituto São José,
solicitou-ee scientificação de que o pa-
gamento só Se poderá realizar si forem
satisfeitas as exigenoias dos arts. 11, do
decreto n. 10.100 ,a32, da lei n. 3.979, do
1910, .com a apresentaeão do ralatorio e
balancete da receita e despeza de 1921 e
da prestação de contas, devidamente do-
cumentada. do ultimo auxilia. recebido
(aviso n. 3.221).	 •

— Ao delegado fiscal do Thesom•o
Nacional na Parahyba, colmou/liem-se
(pie na presente data se providenciou
junto ao Tribunal do -Contas sobre a dis-
lribuição &lucila &legacia do ereditit-
'te 	 'para ~monto da congrua que

t e oplpate ao areebiapo Dr. Adoudo

relia do Miranda Henriques. (officio;
n. 1.078). •

— Ao delegado fiscal do •Thesouro Na-
cional em Londres. communicou-se Ano
na presente data foi solicitado •ao Tri-
bunal de Contas a distribuição do cre-
dito de 2:100$, oure, para occorrer o pa-
gamento da pensão que compele ao alu-
rimo premiado do Instituto Nacional do
Musica, Pery Oscar Machado -(officio
n. 1.079).

Exposição Internacional do Centenaria
da independencia

I Rèquerionento despoehottã
". Dia 10 de outubro do 1923

• Alvim Ramos Mello. pedindo enteagzi
do premio que-lhe foi conferido pelei
jury dá 'Exposição. —0 diploma o a'
medalha que lho cabem serão em tem-
po °oportuno remettidos com os demais
do Estado de Minas Geraes, ao governo
daquelle Estado, que providenciará so-
bre a competente entrega. "

e-
Depãrtãmento Nacional- de Sande

Publica
•, (Secretaria Geral);	 ••

I SECÇÃO DE EXPEDIENTE
." Expediente de 64le outubro ultinfd

Communicou-se ao director dos Negd-.
cios Commerciaes o Consulares, em con-
sideração -ao telegramma do embaixador
brasileiro .. -em Londres, que a Di-
rectoria do Defesa Sanitaria Mari-

. lima • e Fluvial procedeu, a bordo
do vapor ,aDarroa, á competente vi-
sita, encontrando-o em, Inas coodições
sanitarias, não havendo sido registrado,
..ilurante a travessia, caso al¥Inn de là-
flpenza• (officio E 1,020)

— Solicitaram-se providencias:
Ao director do Instituto aOswaltio

Cruz» no sentido -de eerem enviarias a este
departamento, com a possivel brevidade
200.600 ilesos de vaccina anti-variolica;

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil no sentido de ser concedi-
do passe, com o abatimento de 75%, do
accOrdo com a lei, o com validade no cor-
rente me.z, ko servente da lospectoria
Prophylaxia da Lepra e das Doenças ye-
nereas. Francisco de Freitas (officio nu-
mero E 1.017)

,fr SECÇA0 DE Cd.XTAiilLIDAa: " 	 •
Expediente de G (te outubro de 1923
Solicitou-se ao Tribunal do Contas seja: •

entregue a Antonio Pereira de Abreu a
-quantia do . 900$ Para occorrer ás despe-
zas de prompto pagamento' da Secretaria
Geral, durante o quarto trimestre do cor-
rente anuo (aviso n. 1.487).

Ao mesmo tribunal o pagamento das
. seguintes i 'opor, anelas :	 •

De 25$, á The Rio de Janeira t% S. Pau-
lo Telephone ka., C°.; proveniente "da mu-
dana de • um telephone em uma depen-
delicia da lnspectoria de . Prophylaxia da.
-Tuberculose, em agosto - findo (aviso
n. 1.182);

Do (i7$600, a J. G. Pereira l% Comp., de
fornecimentos feitos, em julho do corren-
te á Sinieriniendancia do •Servieo de Eu-

'farmeir:H (aviso n. 1.483);
De 1:199$-167, á Société Anonyme dit

' Gaz da ltio do Janeiro. proveniente do
.foroecimeruo oiti luz electrica, durante
Os ILCZOS do junho -a agosto do corrente
;Mijo. ;10 San iço de Prophylaxia Rural.

Districlo Vederal (aviso na 1_.181):

utnEuroita nos sEavIÇOS S'ANTPA1IP-3
TERRESTRES

Expediende de' 9, de outubro de 1923".,
Reinelteram-se ao director geral dek•

lo departamento, devidamente informa-
do, kr officio n. 1.901 da ;,acretaria do
Estado da Guerra, capeando o requeri a-
mento do 2° tenente pharmaceutico "Vira
saiaio Lucas (officio n. 2.673).

--- Solicitaram-se providencias ao Dr.
director geral de Industrio e Commerciáj -
nu sentido de serem fornecidas a esta-H

, directoria informações sobre as quanti-'
iludes do alcool, dc glycerina, qual a na..,a
tureza dos xaropes acidulos e quaes são;
as diN ersas substancias yegetaes que'
'entram na composição do aPrapii esp.u-
'nanica, para que pediu privilegio -Vi-
cente do Souza e Silva (officio numero
2.672).	 1

Foram multados polo Inspectoriti
1:iiatailiaação _de: Genèros Alimentieloe' •

~LU- OFFICIAL
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—,Trarismittiramase ao Ministerio cl$
Fazenda os documentos- que comprovam a
applicação dos .adeantamentos concedido
aos seguintes •funecionarios: •

De 625$, a José . Lavrador de -Matas',
para occorrer ás despezas de prompt"rt
pagamento do Laboratorio Bromatologi-
co, durante, o terceiro trimestre do cor-
rente armo • (aviso n. 1.185):	 .	 .

De 750$, a José Carlos Rodrigues Ju-
nior, para °ocorrer ás despezas dormitei
o 3° triraostre do corrente armo - da In-
spectoria dos Sorvieos de Proohylaxia
(aviso n. 1:180) •

. De 900$, a Antonio Pereira de Abreu;
•para °acorrer, durante o 3° trimestre 01
corrente armo, ao pagamento de despezas!
miudasala Secretaria Geral (aviso nume-
ro .181).

- Foi recolhida ao Thesouro Nacional'.
pelo director desta secção, a quantia deS.

:268$332 proveniente de exames de pro-
vindos (335$), licenças para a venda
do preparados (200$), analyses (50$),,.
multas cobradas . judicialmente rem;
(683$332) 'para o fundo - qspecia/ dal
cuateio da prophylaxia rural e das obras:
'de saneamento do interior do paiz (de-
creto legislativo n. 3.987, do 2 do janei-
ro de 1020. art-. 12; lei n. 4.625, de 31;
de dezembro *de 1922, art. .1 0 ) -(officio,
n. 4:055).

- Transmittiram-se á Secretaria dá
Yribunal de Contas as segundas vias doa
seguintes 'pedidos:

Na. 119 a 121 e de 126 a 128, da Di-
rectoria dos, Serviços •' Sanitarios Ter-
estros;

N: s. . -235, da Sução cle Hygiene Maria,

N. 626, da Tnapectoria dos Serviços
Prophytaxia;

Ns. 451 a 463, da Inspectoria de PrO-
.phylaxia da -Lepra o das Doenças Ve:s

e 475, do Serviço de Prophy.
Maio

•

 Rural, no Estado do Ceará (offe-
cio-n. 4.058);

N. 16, da Inspecloria de Engenharia
Sondaria;

Ns. 29 e 30, da Inspectoria de Fiscalia
ZaçãO do Exercido da Medicina. ele.;

Ns. 180, 187 a 192, do Deposito da Se,-
caetaria Geral (officio' n. 4.059)_

a	 desproChouto
Magalhães Travassos (e Comp., a-

dindo a restituição da caução de réis:
1 :000$000. — Apresentem, dovidamentra
sellado, á Secção de Contabilidade, o dá-
aumento da Thes:ouraria Geral do The.-

	

.	 .
souto Nacional.

e'

o



Õttifttn-raíra
re..-Memeir

trn 1:000$ rada me Gomes Quintas •.%
pinheiro P	 Comp.

Nesfa data foi desiemi•io .para teia
exercida na Sevi.:50l ilygion,:,Imantil

servente desta diriatm-ia Dama ,A i na-
a)	 alonsa.

Ititaaleaaigan/a5 d,,spilPhodo5'

Directariae
:Antonio Luiz dos Santos Uma (3.001):

Va Deferido.
Primeira Delagacia de Sauda:'

Denlinda. Rosa	 Miranda e (Mira
V1 • 007-11a). — Ditam-ido,

Jaymc Coelho da silva Serpa (2.983-
k1 3 ) • — Indeferida.

Companhia	 Const raelora	 Ipanema
[(2,987-399), — Sim. par 30 dias.

José Cliristavão de Andra-iria (2.983-
)	 Indeferido.

Dora Gtni (2.98-1-417).	 Defarido.
•Segunda Delegacia de Saude:

(Aritonin dO Couto Sobrinha (2.991-
12). — Sim, por 60 dias.
Alexandre Muita Jabili (2.903-111Y.

l'.. Sim, por 30 dias.
Bernardina Cardoso (l.; Comp. (2.090-

1416) • — Compareçam á sada da Segun-
da Delegacia de Saude para que là assu-
mam, por escriplo. o campromisso do
niciar o prosaguir. som interrupção,

dentro do prazo dc GO dias, e a partir
dessa data, e carnprimanto ina-gral da
gntimação. Feito ista, será. cancedido O
!prazo da 60 dias, a contar da data da
lerminaeão, do mia foi ha dias esgo-
4ado.

Agostinho de Campos Ribeiro (2.901-
., 1.0).—Deferido: devrtil. cumprir a ia_

jmação dentro da prazo de 60 dia.
; aurora Villar Pereira (2.992109) „—
rim, por 90 dias.

Terceira Delegaria de Sandea a

r - Mannel José de Oliveira (2.953'. .-..,
peferido.:

Manoel Jo sé de Oliveira (2.775)
 á vista do despacho dado á pea

Não n. 1.953, de 1923.
Souza .Maftos & Camp. (3.008-257)'..

1.- Indeferido.
Maria da Costa Marinhar dos Santos

0.009-2•5 8). — Indefaeitio.
Luiz Manteiro (2.983-251) . — Defea

ploa	 N.a
Quarta Delegãcia :da Saude:

-rAnionletta de Pelfort liamos (2.880-
98) . — Podará ser at fendida si. aWinr0
a abertura da janella. fizer demolir a

parede que separa unia alcova da outra.
Evaristo Fernandes alonealaz (2.891-

Tnaefevido, por ilà. b :.!I-em ver-
NIalleiraS as alegações do peticionaria.

¡Maria de Nazarath M. Mendes (2.990-
• * —4 Sim, devendo cumprir inte-r-igralmento a intimaaão dentro do prazo
Xe 90 dias.
,1 Carlos Alberb) _+.1ve ., (2.907 - 650. —
Undeferido.

Ornstein &. .ennip. (2.900-657' . —1'
Sina paz GO dias.

C.12,111XCT0RL% DE ti 1N	 r\Tu
LAXIN

a‘ , /,.(SerViçu ao Distilado Vedei-11p,,
ataqueeimento cfrspf:ejuith,

."7	 Dia 10 de outubro do 192a
:iftuionio :Pedro de Anatada. 	 Com-
• a esta secretaria, afim	 paa-ar,
alunod	 da, unja lialenaak,

iNspEC.TnIA Dos sEnviços DE pnrI PNY-
I. XIA

Expr'dirnle jr 9 (10 01U mm 	 de 1023
teram-se

Ao Sr. Dr. seedaitirio ral, tairai-a-i-
tanda o Sr. senadar Azeredo, afiai de
pagar na Directoria de Contahilidade
de s ta . dopai-amianto a quantia de 10a,
para Occorrer	 tit'.,pezas a sc.:..em
tas na desinfecção ao poribt do aromo
11, 23, casa Ilf. da Tua Muni Barreto
(officio n. 059);

Ao Sr. alniaxarifa geral os palatos
as. 659 a 063, de accarda com a enatam,
datada de 21 da jmiaho. do corrente animo
aofficio a. 960

AO Sr. Da. secretario ,geral a falha
supplemantaii, em duplicata, para paga-
mento dos raivas de julho, auos t o e se-
tambro do c,atrenle anuo, par estar.
aguardando despacho da lieenca que sim-
licitou nos referidos mezes, ai servante
de 2' clava, chata in spetoria Amália! -
hastião da Silva, na- importam:ia total de
301$106 (officio 11	 061);

AO mesmo, informando, em raspasla
ao officio n. 3.099, de 27 de setembro
proximo findo, que, da aecardo com a
opini5o do macaniro desta inspaetoria,
os concertos d • daus chassis alalatia3a»
e a sua adaptação ás carrosseries de am-
bulanciaS podem montar a 8:tato$ cada
um (officio ri, 962:t:

Ao mesmo, informando, em resposta
na officio n. 4.052, de 5 do corrente,
que esta inspectoria pada prafeitamante
ceder os -Ires muares, pedidos pela In--
anectoria da Lapra e das Doenças 'Vinte-
n'as, afim de serem apancados ao ser-
viço de pesquizas do seu laboratorio,
aasto presentemente dispor esta inspe-
daria de tre-s aniniaes imprestaveis
para o serviço de tracção (officio mi-
ni:PO 963):

Ao Sr. Dr. director da Directoria da
Defesa Sanitaria Marítima e fluvial.
npreseniando o escripturarin desta in-
spectoria Antonio José Ferreira do OU-
-eira, para ter exercida no Lazat cio da

llfia Orando , (offieio n. 961.)„,

DtBECT0111:i DE DErEsi
•I'LM.‘ u FEUNIAT.

1.".rp7.'cliPlile dos difis 3 e
de 1923

Officiou-SaT
Ao director gerai do Departamanfa,

relativamente aos t.neonvenientes mia 50
r'em verificado, em virtudo do raainten
adoptado das visitas sanilarias lid as
peta sauchs na lancha da Alfandeaa e jun-
tamente com as autoridades adumaras

policiaes (onejo n, 3.106);
• Ao secretario geral do Departamento,
nesgas termos: a(Coa..1 referencia ao vos-
so officio n. 2.890, de 17 do inez finda,
communico-vos mie as folhas, mat a so-
licitadas, para pagamento da (alagam:a
da gratificação inslituida pelo art. 150,
ala lei n. 4.555, (1P, 10 de agosto du anno
findo, referente aos mezes da junho e
julho e da differenca de yanaimantos
relativo FIOS mezas de agosto e selem-

,' lira, todas do anuo de 1922. devidas ao
servente do Lazareto da Ilha Granito

a'.Arist¡de.s de Souza Neves. foram envia-
das á essa Secretaria Geral, com
cio n. 3.604, de 13 de outubro de 19a2,,
as_ relativas ao abono da gratificação a

differença de vancimentoa do ;H pz do
agosto. e com o officio n. 3.75a, da 23,

Dia S

•Solicitaram-se providenelas an (ara.
eira- llospital Paula Candido, no sou-
tido de ser enviada a esta diractoria tuna
c•Spia do exame de stifficiencia prestado
naquelle estabelecimento por Maria das •

•Doras Nogueira. para exercer o cargo de
P lIfyrnwira do Serviço Saudará, da Ma--
rinha Mercante (afiei° n. 3.178).

MARIO CiFFIC1AL	 Outubro' de 49?:.R 27129 •

FonCitaram-se prra-idancies •rtia
S.'N'il:»"A de , 	N'ilbh yf.1",,:t;

sal] ido 01e polo a dipo-:(f30 desta
dL . e: . Hra. :lila de telt eaereicin nO 1..c,-
at•refo da )11:a nrande, o e,-'vr:I)Hralw

e imita v•-turti ...,:io Antonio jt),(n

ri-i,a iti • O t ivaira (offillo n.	 .
ao in •, p rYlor ml Pra-

M.irilima que a liispectoria doa
at e: vi•-,,at de Praphylaxia coai:ai:Meara
vita, p,eb•r attender á ramlisiçan ita dos-
ai a•it ta tia , :frisas da Silva Cal(lrin g, para
servir naquela in;pectoria, em virtmlà
do el . a •ado mimem de empregailas mie
Si' auiwin P51 orados em outros serviços
(afficin n. 3.163).

11o110110ram-Fr
Ao secretario g e ral do Departamentk

a folha da pagamento dn passnal subal-
tramo do Lazareto da Ilha Grande, rela-
tiva no MPT, de solembro ultima findo,
na impielaneia total de 6:250 5;2:i 0, cuJa
miantia deverá ser enlrague ao director
do p lasmo estabelecimanto, Dr. Alfredo
da mailo e Alvim (of fiei() n. 3.169);

Ao procurador da Feitos do Depila-
meida. a vertidão proveniento da multa

amia, imposta pela InsMCLOria de
Sauda tio Porto ria Rio de Janeiro. em 22
de setembro ultimo, a Frederick R.
Niles, rommandante do Vapor inglez
Siaiiiae, de 'lime loyal 'dali &caiu Packet
Company (officio n. 3374);

Ao inspector dr Dernop,Taphia Sanita.
ria. Educação e Prapaganda, o boletim
sobre n inavimento do porto da Aracajd•
em agosto deste turno (officio . nume-
ro 3.10);

Ao inspector dos Serviços da Prophy-
laxia, a relação dos passageiros limitem
chegados no vapor Vommandaute Vos-
roncrlh.s, com procedencia do porto de
F. Salvador (officio n. 3.173).

— Restituiu-se ao secretario geral déi
Departamento, daviclanianta processada,
a conta ri. 80, da (Companhia de Nave-
gactla Lloyd Bra sileiro, ala Imporiancia
de 78a100, que acompanhou o officio nu-
mero 1.009, de, 2. do andante (officio nua
mero 3.107)..

— Accusmt-sa ao sub-inspector
saude dos portos.: de Sergipe, o recebi-

115_mento dn officio n. 153, de 27 do inez
'	 ultima. que acompanhou o mappa. sobro

- o movimento daquele porto duranta o
6 de ouhawri nal de agosto ultimo (officio n.

Cammunicau-se:
Ao secretario geral do Deparuunentari

que. rui 25 do mez findo, a hispertoria
ile Saude do Porto de Santos rartolla s u á
Allandaga daquela cidade a inipm (anda
do 1 :5228100, referente á renda da des-
biraia:ries et:redundas no mez de agosto

imo (officio n.	 ;
Ao director da Senão de Caril abilida-

de do Dapartamenf o, que. nesta data. a
1 Iitt ei (iria de Saude do Porto do UM do
Jan e iro multou na quantia de 200t5 o
comitaindante J. Wilscovv, do vapor no-
ruit,g0ez norma Sliogland, pia • infracção
do 872 do regulamento sanitario vi-
gente (officio 11. 3.189);

Ao repreaentanta da Rio da •tanetriS,
outuhaa da mesmo armo, a correspon- and São Paulo Telephone Company, qua,

dente á differença, de vem:intentar Oh nesta data, foranwlicitadas f eG.Cliit Á tE,
tiQ e.t.C.Rdar_ak larSi aja.	 4.;; çontççb i litWIP (19, l»Pilrfiu~ra
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penhoS dos pedidtiS as. 272,•273, T4 o
275, nas importancias do 408 fiada 'um,
os tres primeiros, e de 25$ O ultimospara
a mudança dos apparelhos telephonlcoq
installadoa na rua do Ouvidor n. 4, 1' ck
2° andares, para a nova séde desta dire-
ctoria no Pavilhão de Estatistica, no re-
cinto da antiga Exposição Internacional,
de conformidade com o officio n. 2.577,
de .11 de agosto ultimo (officio nume-
ro 3.177).

Remeteu-sé
Ao secretario geral do Departamento,

as relações e contas das despezas feitas
com material e aluguel de casa, duranto
o mez de agosto ultimo, da Inspectoria
de Saude dos Portos do Rio Grande do
Sul e Sub-inspectorias de S. Francisco
do Sul e Aracajú (officio ri. 3.181);

Ao mesmo, os pedidos em triplicata,
ns. 272, 273, 274 e 275, datados de hoje,
acompanhados da cópia do officio da Rio
de Janeiro and S. Paulo Telephone Com-
PanY, s:enflo os tres primeiros na impw--
tancia do 408 cada um e o ultimo na do
25$, relativos á mudança dos appare-
lhos Norte 5573, 1514, - 622e e 2481, da
séde actual desta directoria e suas de-
pendencias para o Pavilhão de Estatis-
tica no recinto da antiga Exposição In-
ternacional, cujos despezas correi» pela
sub-consignação exarado nos citados pe-
didos (officio n. 3.182);

Ao mesmo, as folhas nas importancias
de 400$ o 308 para pagamento da substi-
tuição e da percentagem referente â
mesma-ao Dr. José Almeida Nunes, de-
corrente do impedimento do inspectoo
geral de Sande do Porto do Rio de Ja-
neiro, relativa ao mez de setelnbro ul-
timo (officio n. 3.183);

Ao inspector de Demogra,phia Sanita-
ria, Educação e Propaganda, o mappa dei
movimento do porto de Santos dtasante
mez de setembro ultimo (officio nume-
ro 3.175);

Ao inspector dos Serviços de Prophy-
laxia, a relação dos passageiros chega-
dos pelos vapores Getria e Itafulni (of-
ficios ris. 3.175-76).

Accusou-se':
Ao inspector de ‘Saude dd Porta clã

Santos, recebidos os officios ns. 681 o
706. de 26 de setembro e 3 do correntd
'(Qfficio rd 3.184);

Ao mesmo, o recebimento do °Meie;
n. 712. de 4 do andante (officio nume-
ro 3.i8);

Ao inspector de Sande dos Portos cid
Aio Grande do - Sul, recebido o orficio
n. 218, .de 19 de setembro ultimo (offi-
cio n. 3.186);

Ao sob-inspector de Saude dos Portos
do Sergipe, recebido o officio n. 152, do
25 do mez passado (officio n. 3.157);

Ao sub-ins.:pector de Saude do Porta
-de S. Francisco do Sul, recebido o offi-
cio d. 1, de 24 do m.ez findo (officiei
n. 3.188)'.	 • •• .

— Multa imposta pela Inspectoria de§
Solide do Porto do Rio de Janeiro:

Commandante J. Wilsenw, do vapor
lierueguez &mui Skogland,por infracção
do art. 872, do decreto ri. 15.603. —
Consignatariv Skostand Line — Brasil
Limitedd	 •	 •

Policia do District° Federal
- Por despacho de 10 de outubro fd-

Nas trekrisferidos o commisSarios Me-
xandre Miranda, do 13° para o 12° distri-
to ,polio)al e, deste para aquelle, Alfredo

P is ,214O 21°
,

tricto, Luiz Fagnndea aaertner e, destq
para aquelle, r &ardo Antonio Rangei..
— O secretario geral, Dantazo de P,„
Gomes.

— Por actos de 10 do corrente:
Foram nomeados, em commissão, para

exercer o cargo de escrivão da 4° dele-
gacia auxiliar, G de 5° districto policial,
José de Oliveira Evora; interinamente,
para asse districto, o escrevente dl) 1"
districto, Carlos Franco da Silve.ra; e
para o cargo de escrevente tombem in-
terinamente, do 1° districto policial,
cidadão Marcilio Pinto de Carvalho.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 10 de outubro dia

4.923:
Foi promovido, por merecimento, a

mecanico naval de 1° classe, sargento
ojudante, o de 2', 1° sargento Alvaro da
Araujo Miranda.

Foram concedidos:
Um tomo de licença, nos termos ao

art. 17 do decreto n. 11.663, de 1 de
fevereiro de 1921, ao porteiro do Arse-
nal de •Marinha desta Capital Pedro Ri-
beiro Mendes, para tratar de soa sendo
onde lhe convier, devendo entrar no go-
go desta licença dentro do prazo de trin-
ta dias, a contar desta data;

De acceirdo com o art. 17 do decreto
si . 14,863, de 1 de fevereiro de 1921,
seis !nuas de licença ao fognista .da Pa-
tromoria do Arsenal de Marinha do Rio
de ;Janeiro, Tertuliano dos Anjos Fer-
reira, para tratar de sna saude onde llot
convier, devendo entrar no goso desta
licença dentro do prazo de trinta dias, a
contar desta data.

EXPEDIENTE DO Sft. MINISTRO

Dia 10 de outubro de 023

Sr. ministro da Fazenda:	 •
N . 4. 152 — :assumido : Adiantamento

au vommissario da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Paraná:

Rogo vos dignois de providenciar
310 ¡sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Thesonro Nacional no Paraná autoriza-
da a entregar, por adeantamento, au
commissario da , Escola de Aprendizes
:Marinheiros do referido Estado, de con-
formidade com o art. 267 do Coditgo do
Contabilidade, as importancias que fo-
rem requisitadas pelo commando
mesma escola, á conta das quótas distri-
Imidas no orçamento em vigor para la-
vagem de roupa. instrumentos de musi-
ca, etc. e rações para o pessoal do citado
estabelecimento.

— Sr. ministro das Relações Exterio-
res:

N. 4.113 — Assuinoto: Agradeci-
mento:

1. Tenho a honra de agradecer-vos à
remessa, constante de saisso aviso, de 29
de setembro ultimo, da cópia do melou-
rial descriptivo de uni apparelho inven-
tado pelo Sr. Luis Sie, encaminhado a
esse ministerio pela legação do Brasil
,em Madrid.

N. 4.141 — Assu•mplo: A,gradeci-
inento.	 •

1. Tenho a honra de 'agradecer-vos à
remessa, (tile vos dignastes de fazer-mó
em boletim de 26 de setembro ultimo, de
uma cópia da decisão proferida pela
0.21/ZeM,q  gap dos_ Esidtdos, Unidos dtd

America do Norte, relativa á applicaçWd
do sVolstead Act», que regulamenta • e
lei prohibitiva do uso de bebidas alcoolis.
cas.

— Sr. ministro da Justiça:
N. 4.439 — Assumplo: Remessa cl•

requeriment o.
1. Tenho a honra de suhmetter á con-

sideração lie minislrio o incluo re-
querimento do capitão-dmenle Ilernani
Fornandid: de Soup, pedindo que lho
seja concedida a medalha de distincção
creada pelo decreto n. 58, de 14 dor de-
tembro de 1899.

Sr. inspector de Sande Naval: -
N. 4.161 — Assumple: Serviço de

natureza lechnica.
1. De accOrdo com o parecer do . con-

selho do almirantado, emittido em con-
sulta n. 410/1923. declaro-vos que. parà
os offeitos do disposto no paragrapo
trinco do art. 81. do regulamento do
todoidn.ses. do °fie:toes da Armada, a
eommissão desempenhada pelos medi-
eos da Escola de Grumetes, deve sei;
considerada de natureza technica, (en-
quanto a mesma escola permanecer na,
enseada Baptista das Neves.

2. Fica assim resolvido o requeri-
me,D10 do capitão-tenente medico 141„)
Nelson de Barres e Vasconcellos.

— Sr. director geral de Contabilidado
da Marinha:

N. 1.435 — Assumpto: Credito para
os effeitos de empenho.

1. Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que ora resolvo distribuir ao
Sanalorio Naval em Nova Friburgo, para
os effeitos. de empenho, a quantia das
1:000$, á conta da verba 8', Material
— Serviços accessorios — Para fretes,
.,te., do orçamento vigente, para atten-
(ler ao pagamento do serviço de força d
luz, durante o corrente armo.

— Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 4.410 — Assumpto: Pagamento ris
In1prensa Naval.

1. Rogo vos digneis de provideneiae
no sentido de, pelo Thesouro Nacional,
serem pagas, á conta da verba 8'. Mate-
rial—Expediente, impressões, encader-

nações, etc., do orcamenlo em vigor, pa-
ra a Escola Naval, as tres inclusas fa-
cturas da Imprensa Naval, na importan-..eia total de 1:1308900.

2. O pagamento ora solicitado deve-
rá ser feito ao 1° tenente cummissario
Jacob cordovii maurity.

N. 4.441 — A.ssumpto: Pagamento (i
Imprensa Naval.

1. Solicito vossas providencias no
sentido de, pelo Thesouro Nacional, se-
rem pa gas, á conta da verva 8', —Mate-
rial — Expediente, impressões, encader-
nações, etc., do orçamento CM vigor, as
duas inclusas facturas da Imprensa Na-
val, na imporlancia total de 98850t).

2. O pagamento ora solicitado deve-
rá ser feito ao 1° tenente commissorio
Jacob Cordovil Maurity.	 , 1

N. 4.442 — Assumpto: Pagamente• .
Imprensa Isjaaral.

1. Rogo vos digneis de providenciai-,
no sentido de, pelo Thesouro Nacional,'
serem pagas, á conta da verba 8° —Ma-
terial — Expediente, impressões, ema--
dernações, etc., das subconsignações'
%baio declarada os dó orçamento vigen-'. 

as_tdses kioluaaa faduraii da Idispiseosía
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na bnpurtauela teta

Pare o Corpo de Marinhei-
ros NacionaS 	 	 711$000

para a Superintendencia de
Nawgação 	

	

pra as escolas profiseionaes 	 600$000

3:135$000•
N. 4.456 — ASsumpto: •Pagamento

Imprensa Naval.
1. Solicito vossas -providencias no

sentido de, pelo Thesmiro Nacional, se-
irem-pagas, á conta da verba — Mate-1erial — Expediente. impressões, encader-
•:• pações,.etc., do orçamento vigente, para
o batalhão naval, as cinco inclusas fa-

•cturas da Imprensa Nasal. na importan-
., aia total de 1 :994$300.
•• 2. O pagamento ore solicitado deve-
rá ser feito ao 1 0 tenente conenisaario

Oacob Cordovil Maurity.
N. 4.457 — Aseumple: Credito pare

a. delegacia do Ceará.
4. Solicito vossas providencias no sen-

judo de ser habilitada a Delegacia Piscai
do Thesouro Nacional ,no Estado do Cea-
!A, com o credito na importancia de
.lie:070$, á conta da verba 8' —Material
2-- Serviços accessorios — Para fretes,

• etc., do orçamento vigente, para attender
.ae) custeio de despezas com as serviços
sle agua, luz e força, dnranle o. corrente
enno, como reforço á distribuição ante-

! eiorenente feita na importaneia de
Mit$4300.

; _ 2. Na eseripturação da Directoria 'Ge-
leükintetieffle d_e_ete -ministerio,:rege

n•••

feita a annulhosão -da pmeitado. impor-

-Sr. 1° secretario da Camara doe
Deputados :

N. 1.445 — Assumpto: Projecto con-
cedendo pensão- a D. ~unia Alves de
Figueiredo,

1. Em officio n. 218, de 2 de setem-
bro . ultimo, vos dignastes da caneultar-
me sobre o projecto n. 143. de 1922. que
concede a D. Anionia, Alves de Figuei-
redo, viiiN a do sargento do corpo de
marinheiros nacionues, 'Manoel Cardoso
de Nula Figueiredo, peneão de meio, sol-
do a que tiver direito desde o feneci-
mento de seu marido. •

2. Em resposta, cabe-me informar-
vos que. na-busca procedida reiterada-
mente nas repartições deste ministerio
e »o Archive Nacional, nada se ~se-
guiu encontrar relativamente semelhe in-
ferior, excepto a inclusa cópia. forneci-
da pelo Supremo Tribunal Militar, de
#ua provisão de reforme. -

IMPEDIENTE Do Sn. DIRECTOlt
Dia 9 de outubro de 19i3

Sr. Bernad H. Noll—Addido connuerchd A.
Embaixada Americana:

4.418—Assunipto: Aeradecimeuto.
1—De ordeni do Sr. • ministo, agradeço-

vos a remessa, sitie fizestes a este ministe-
rio em cart, de 1 do corrente, de uni ineepa
de diferentes especies de carvõe , preme-
nientes das minas da região oriental dos Es-
tados Unidos.'

—Sr. delegado fiscal • do Thesouro. Na-
cional no Amazonas:

N. 4 420—Assumpto: .Remessa de reque-
rimentos.

1—Afim de que tenham inicio os respe-
ctivos processos de exercicos findos, de
conformidade com o decreto n. 10.145, de 5
de janeiro de 1889, ren etto-vos. de ordens
do Sr. iniuistro, os inclusos papeis relativos
aos requerimentos em q- e Auges o Silveira
de Vaseoacellos, patrão, Francisco Marques
de Saltes e Virgilio Soares de Lima, rema-
dores e Lindolpho Maicellino de Queiroz,
ex-remador da Capitania do torto de Ter-
ritorio do Acre, solicitam nagamento de dif-
ferenças de diarias que deixaram de rece-
ber em exercicios enterieles.

Dia 10 de outubro de 1923
— Sr. inspector de Saude Naval
N. 4.436 — Assumpto: Credito para

os efieitos de empenho.
1. De ordem do Sr. ministro, comum-

nieu-vos que por aviso de.sla data foi
dist yibuido ao Sanaterio Naval em Nova
Frihurgo o credito na importeneia de.
1:000$, á conta da verba 8' — Material

Serviços accessorios — Para fretes,
etc.. do orça»iento vigente, para os ef-
feitos de empenho, afim de attender ao
pagamento do serviço de força e luz, du-
rante o corrente anuo.

— Sr. delegado do Tribunal de Coa-
tas na Marinha:

N: 4.437 — Assumpto: Credite parti
os effeitos de empenho.

De ordem de Sr. ministre, communi-
co-vos que por aviso desta data foi dis-
tribuido ao Sanatorio Naval em Nova
Friburgo o credito na importaneia de
1:000$, á conta da verba 8 — Material
s-e Serviços accessories — ¡Para fretes
etc., do orçamento vigente, para os -aí-
Leitos de empenho,- afim de attender ao
pagemento do serviço- de fçrçe e luzaetts.

atuldijsap• le :anua

Minitterio das • Relações

Exteriores

Directoria da Contabilidade •

Circular o. 25

Indice : Execução do Codigo de C01142 -

biliÁlade e dados para o Almanaque Go
Pessoal sobre tempo de serviço,

Aos Corpos Diptomatico e C911,It1iat'
1:reenche:s.,

Em 10 de outubro de 1923

O MINISTRO DE ESTADO DAS
pare,A teõ E S EXTERIORES chama a
attenção para a • execução integral
do Coligo de Contabilidade da Uniãe,
que baixeu com o decreto n. 15.78e,
de 8 de novembro de 1922, nu -
àlicado no Diario Offichit n. 260,
dé 10 de novembro , do mesmo armo,
via° o fienie proposíto do Go-
verno de erimprilen e a Directoria
Contabilidade deite Ministerio de se
eximir de minesquer responSabilidades
decorrentes dó mesmo Codigo.

Outrosim, 'para a propria salvaguarda
dos direitos de todos os func-eionarios
dos Corpos Diplomatico e Consular, é
preciso que a' Directoria da Contabili-
dade receba, até 31 de março proximo
futuro, as reclamações sobre tempo de
serviço, alterendo e completando os da-
dos cenelantee do Almanaque deste Mi-
nisterio, editado em 31 de maio de 192e,
sem o que os mesmos serão tidos como
definitivos.

Queiram os Srs. ,Chefes de missão te:
a fineza de communicar o presente aos
Srs. Secretaries, e os Srs. Consulee aos
seus subalternos e aos Consoles e Vice-
GenSules honorarios de sue juriedfcção.

felix Pacheco.
•In••n•

Por perlaria de 10 do corrente foi
concedida uma licença de Ires nines.
para tratamento de saude, nos termos do
art. 80,. § I° do decreto n. 14.663, de
de, fevereiro de 1921, ao auxiliar do Coe.
eulado (terei de 1* classe em Perle

	

Christian° do Vette Junioe.. 	 ""

Directoria Geral dos Negoelos
Conunerciaes e Consulares

Expediente do dia 6 de oulubro de 1923

	Assignados peios Ministro:	 -
Ao lelinisterio da Agricultura:
CA 3.871/584 — Era additamento

meu aviso Cse. 3,653e557, de 11 do cor-
rente, tenlho a honra de levar isÔ conhe-
cimento de V. Ex. que o nosso Encar-
regado de Negocios em Buenos Alves
em telegramma dirigido a este Ministe.
rio, cominunicou-nie que o Ministro das
Relações Exteriores lhe havia pessoal-
mente reaffirmado a intenção do • seu
Governo de favorecer . os nossos iftte015,-.
ses relativos contrariamente á elevação
dos direitos de importação da herv'a-:
malte na Argentina e repetir a declara:
cão de que o orçamento argentino da
receita para o futuro exercido não eto-
'derá ser approvaeo por falta' absoluta
de tempo, sendo este provavelmente ovo-
15~1We~ Ma .X102.t. **à.

de reis

561$000

1 :873$100
• 2. O pagamento ora solicitado deve-

rá ser feito ao 1* tenente commiseario
eJacob Cordovil Neurite.

N.4.453 — Assumpto : Pagamento á
Imprensa Ninai.

1. Solicito vossas providencias no
sentido de, pelo Thesouro Nacional, se-
rem fiagae, á conta da Ni erba 8 —Ma-
4erial — Expediente, irapre4sões, enca-
dernaçõee, et e., do orçamento em vigor,
as duas inclusas (aceiras da Imprensa

eNaval, na inipolancia total de 666$000.,
Z. O pagamento ora solicitado deve-

rá ser feito DO 1" tenente connniesario
jaeob Cordovil Maurity.

N. 4.454 — Assumpto: Pagamento á
• Xn.wrensa Naval.

11. *Solicito vossas providencias no sen-
tido de, pel orbesouro Nacional, sereia

•pagas, á couta da verba 8' -- Mal erial-
tExpedieute, impressões, eneadernaçõee,

.te., do orçamento em vigor, ' para a Es-
-.	 cola de Aviação, as duas inclusas factue

•ras da Imprensa Naval, na insportancia
total de 907$700.

2. O pagamento ora solicitado deve-
rá sor feito ao 1" tenente comniissario
Jacob Cordovil Maurity.

s
N. 4.155	 Assumpto: Pagamento de

material.
1. solicito vossa:- providencias no

eentido de ser effectnado, no The:muro
Nacional, o pagamento da importancia
total de 3:135$, á conta da verba '8"

— llospitaes, para acquisição
de utensilios, reactivos ehimicos etc.,

•do orçamento em vigor, de que eão ore-
oras as firmas abaixo declarada. con-

formo se verifica do proceeso que a este
acompanha.
IV. Silva e; Comp. 	  1:7878000
.0tea Prat1 .	 1 :348$0e0

• -



	84 	 400
1.786
3.692
--

	

1.614
	

2.429

▪ 31.146
- 90.017

8.647
- 82.865

7.042
- 20.531
- 40.290

6.813
- 19.48
- 10.626
- 23.683

1.342
3.325

••n•n•• n••••n•

--	 345.793
3.936

3.936 345,795
1.1.•n ••••n =•nn••n•nn..9

' CA 8.575/586 -- Para n davido rn-
nhecinlenin do V. Ex. passo as suas
lefins a inclusa ci n pia dr um offixia da
ne s sa 1..egalo eia Cuba c,.Wenda

• Sr. ministro:
N. 81	 Tenho a honra de levar ao alto conhecimento de V. Ex. os dados abaixo

reladvos á safra de assacar de Cuba correspondente ao periodo 1922-1923.
Chegadas ; exportaçao, consumo e exis,tencias em todos os portes da lata, na semana
termino:: a :n co correate incz, e o total até essa mesma data:

Seis portos	 •
Toneladas (2.240 lbs.)

Clo'gadas exportação Consumo Existencia
28.498
53o 3!
52.966
6.293
9.900

16.295
--------

166.894

--------
165.894

--------

ex.ecutado e 1, ci:Jvarni	 da (1 , 'spr,za.	 j á relativos á safra	 dr as p ear vsrnielle
voado.	 paiz corrpondente ao	 dr P.C.:-

.19?.3.
Idrutira ás Associactins

era Campos. Recife, Arzvr.V!, Mace',") e
Natal.

Engenhos mondas'
Havaa 	
Matanzas 	
Cardenas 	
Cientuegos 	
Sagua 	

	

Çaibariert 	   	

ultroS prrtos
Nuctitas'	  	 693

•Puerto 'Fanfa 	 	 7.002
Manati 	
Puerto Padre 	
Glbara 	
Banes 	
Antilha 	 4.485,  •
Tánamo 	
Guantánamo 	
Santiago de Cuba 	
Alanzaifillo 	
Santa Cruz del Sur 	
jacu° 	 	 -
Zaza 	
Trinidade 	

	

14.323	 24.898
Anterior 	 	 1.924.593	 1.564.287

	

1.938.916	 1.589.185

Toda ilha

Semana 	 	 16.021	 33.203
	  -----

Total até 23,'7 	 	 3.299.965	 2.760.855

--
17.585

643
3.143

1.384

2. 1 4.3
	

2.143

• 512.689

•26.421	 512.689

São esses interessantes dados estatisticos extrahidos do jornal assucareiro da grande
:autoridade em assumptos dessa classe, o Sr. H. A. Himely.

Prevaleço-me desta °oportunidade para reiterar a V. Ex. Os protestos da minha
.t•espeitosa consideração. - .A. Vellose Rel,;11o.

1.698
Anterior 	 	 1.359.351

Total até 23:7 	 	 1.361.049

8.307
1.163.363

1.171,670

22- .485

23.485
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CA 3,881/587 ---- O Ministro de Esta-
-do das Itelaçõr-1 Exteriores apresenta os
meus mais attenciosos cumprimentos ao
Ministro de Estado da Agricultura, •n-
dustrio. r Conunercio e leni a bonra de
enviar 'a S. Ex. as inclusas publicações,
Iemettidas _pala Consulado do Brasil em
Nova tOirleans, e referentes ao commer-
rio do grande porto da mencionada ei-
llade norte-americana, e :as custosas
Pbras alli executadas para a facilidade
pe transportes e acondicionamentos do
mercadorias.

. 'CA 3.882/588 - O ,Ministrá da Esta-
Po das Relações Exteriores apresenta os
aeus mais attenciosos cumprimentos ao
Ministro de Estado da Agricultura, In-
Ilustrai e Cominarei°. e tem a honra de
paviar a S.. Ex. os inclusos dados esta-
Itialicos da Bolsa do Algodão existente

.Nuya Oale.ans- e que foaamancama-

libados a este Ministerio pelo Consulado
do Brasil naquella cidade.

CA 3.885/590 - Acompanhado dos
respectivos annexos e para os fins que
V. Ex. julgar convenientes, passo ás
suas mãos, na inclusa cópia, um officio
da Legação cio Brasil na Venezuela, con-
tendo interessantes informações sobre a
industria do petroleo naqu.elle paio,

CA 3.888/591 - Em additamento ás
aninhas communicações anteriores sobra
o assumpto e para o devido conhecimen-
to do V. Ex. ,passo as suas mãos a in
elusa cópia de um officio do Addido
.Commereial á nossa Embaixada na Re-
publica Argentina a proposito da prova-
vel produecão mundial de trigo.

CA 3.891/592 - Para o devido conhe-
cimento de V. Ex., passo as suas mãos
a inclusa cópia de um officio do Addid,)
a'aimmercial 4 Embaixadailo 13.0 41.1 P121

Buenos Aires. contatai° informacões Soa
pra a actual safra da pssuear na Repto.
blica Argentina.

CE 3.90o/593 - O Ministro de Esta-
do das natações Exteriores cumprimon.
ta attollCiosamrnte 'o seu collega da
Agricultura, Industria e Commereio e
tran s mitir-lhe a inclusa cópia ,remetti-
da pelo nosso Embaixador em Londrea,
da carta em que o Conselho ExecutivO
da Associação de Commereio Horticultor
do Reino Unido salienta as diffieuldades
que, as exigrncias do decreto n. 15.189,
dein de dezanihro do 1921, parece ha-
verem crendo ao commereio de semen-
tes entre a Inglaterra e o Brasil.

CE 3.901/O91 - Passo, por cópia, ás
mãos da V. Ex. o incluso officio In. 38,
de 16 de julho ultimo, em que o nosso
Con gul Geral no Havre faz gravissimas
revelaçiies relativas ri firma Fogaça,
Rotim Comp., da praça de S. Paulo.
Infelizmente para a boa propaganda •
eommereial do Brasil no exterior, por
que tanto se esforçam os nossos repre-
sentantes offieiaes. não são raros, antas:
demasiado frequentes, factos identicos
ao narrado no documento junto..

Tenho a Imune de solicitar de V. Ex:
providencias a respeito.

CA 3.886/167 - Segundo communf-
ração °oportunamente recebida do Addi-
do Commercial nossa Embaixada na
Republica Argentina. o Conselho Muni-
cipal do Buenos Aires votou uma lei au-
torizando o respectivo Intendente a cona
frahir um emprestimo no valor de
167.000.000 de pesos papel ao typo nãO
inferior a 91 0/0. juros que não anulai-ai
de 5.5 ric, amortização do 1 5, pagava
por semestre vencido.

Esse emprestimo é destiaado ao paga-
Mento do edmproraissos do municipic;
em diversos exareicios anteriores que
toem estado a descoberto até agora.

- Ao Ministerio da Fazenda:
CA. 3.8871158 - Para o devidci •cd-

nheeimento de V. Ex., passo ás suaS
mãos o incluso recorte de La Nímia, do
Buenos Aires, contendo o projecto de
lei apresentado á 'Camara dos Depu-
tados pelo representante da provinda;
de Santa Fé, Dr. Lisandro de la Torre,,
para a estabilização dos ca.mbios inter-.
nacionaes que veem sendo desfavoravei
á moeda argentina em relação ao do1la4
e á libra.

- Ao Ministeaio da Viação,
CA. 3.873151 - Para o devido

nbeeimento de V. Ex., passo ás 'suas':
mãos a inclusa cópia de um officio cLi
nossa legação em Cuba, a proposito
Unha de navegm ,..50 estabelecida pelai
4West Indies Shipping and Trading"
Companya entre a Havana e a .Ameriea;
do Sul.

CA. 3.881155 - O ministro do Está:
do das Relações Exteriores attenciosa-,
mente cumprimenta o seu collega da
;Viação 'e Obras Publicas e lhe rematei
o incluso retalho da Gaceta, enviadca
pelo consulado no Salto, contendo umà
noticia sobre a execução de obras loa-.
draulieas para melhoramentos no rio'
Uruguay,

-- Ao governo do Estado do Paratitla
CA. 3.872127 - Em additamenta

meu aviso CA. 3.651126, de 14 do corni
rente, tenho a honra de levar ao
nheeimanto de V. Ex. que O DOSM
carregado de Negocios em Buenos Aires
em telegramma dirigido a este ministe.-ro
rio, comunicou-me que o ministro da51
Relações Exteriores lhe 'havia pessoaf-'1
mento reaffirmado a inteneão do seiV
governo de favorecer os nossos interes.:;
ses relativos contrariamente á elevactiC
do) LUsitQ	 Q inwQrla.C19,d ilorAtr.j,
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matto na Argentina e repetir a decla-
ração de que o orçamento argentino da
:reemita para O futuro exercia») ato po-
derá ser approvado por falta absoluta
de tampo, sendo esto provavelmente
prorogado ainda que entre eni vigor o
soja eseentado o orçamanto da despeza,
já votado.

— Ao governo do Estado do matto
Groaso:

CE. 3.898110 — Tenho a honra de ac-
cusar e agradecer o recebimento do seu
aviso n. 82, de 27 tia julho nroximo pas-
sado. dessa prosiJeticia, oneaminhandO
a esta Secretaria de Estado unia jus-
lificação procedida na comarca Ponta
Porã e muna certidão do autos de arco-
!amoldo, dn'umut'imto5 esses relativos ao
subdito haspanhol Doa Vicente Llobot,
'assassinado na localidade acima, e soli-
citados a V. Ex. a pedido da legação da
tiespanha em aviso n. CE. 1.70M, de
2 de junho do corrente anuo, deste mi-

- A' legação da Hespanha:
CE. 3.897{28 — Em complemonto

minha nota CE. 2.922, de 30 de julho
proximo passado, tenho a honra do pas-
sar ás mãos do V. Ex. a inclusa justi-
ficação procedida na comarca de Ponta
Porã a reqmiiimento do promotor de
justiça local, e cortidão extrallida dos
autos do arrolamonto dos bens deixa-
dos pelo sulino haspanhol Dou Vicen-
te Llobet, assassinado naquella localida-
de da Estado da Matto Grosso.
• — A' embaixada em Roma:

CE. 3.890113 — Tenho a honra dé
passar ás mãos sde V. Ex. requerimen-
ir) junto do maestro Frederico Mallio.
solicitando a este rir inisterin informa-
ções sobre bens porventura deixados por
seu tio avó Julio Eduardo Manto, fa/-
tecido nesse paiz. Obtidas por essa em-
baixada as informações requeridas, peco
a V. Ex. o obsequio de, com cilas, re-
stituir o. esta Secretaria de Estado o
documento incluso.

- A' embaixada em Santiago.
CE. 3.88411 — A legação do PrasH

em Havana trouxe ao et-adiro...imanto des-
te ministerio que o governo do Chile,
em cmisequencia das gestões de que ahl
foi encarregado o Sr. Henrique Pertier-
ia, na caracter do delegado commercial
de Cuba, resolveu conceder favores
„aduaneiros ao fumo cubano que desta
modo virá, de certo, afastar a impor-
tação do congenerc brasileiro.

O ministerin da Agricultura, em res-
posta ao aviso desta Secretaria de Es-
tado que lhe transinittin unia cópia do
officio da.quella legarão. acaba de soli-
citar os bons (Cicios dessa embaixada
afim do que esse governo torne extensi-
vol, zu) Product o de proeedencia brasilei-
ra os mesmos favores concedidos ao fu-
'mo cubano.

Rogo, pois, a V. Ex., em nome do se-
ohm' ministro, se sirva do empregar na-
quede so-,nitido os seds melhores esfor-
ços.

-- A' Embaixada em Tokio:
• CE 3.87012 -- Estando isto Directoria
oaral seiente do injusto passamento do
ronsul geral em Yokubenri, Se. Manoel
da Costa Barradas, e ignorando a situa-

') em quo ficou o re s pet . 1 ivo consulado
If ue, seg undo me .Pon s ta. pz q.dea todo O
archivo p o rzliaffliton 1 4, vr • .'111',00 do tão
mja, • ast cosas coasomienejas para esse

	

peio,	 ionorando, tamborim, a sorte do
jec-cortsi ali, Sr. Cole Watson.

foi dirigido a "V. Ex., sob o numero 10.
S f‘gliinfP telegramnia. que as s im fica

confirma,lo:
'co infmorar si sice-rm,sul	 ,C
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Watson assumiu direção Consulado Yo-
kohania.»

— Ao Consulado Geral no Porto:
CE 3.9414113 — Peço a V. S. queira:

providenciar para que, do accôrdo com
a ti em vigor, sejam repatriadas a se-
nhora Maria Dias Martins, com 40 an-
noi do idade e a nienor Adelfina. Dias
Martins, amigas brasileiras, moradoras
nessa ciddo, á rua Bom Jardim n. 213.J

— Ao Consulado em Napoles:
CE 3.901111 — Rogo a V. S. provi-

denotar no sentido do serem fornecidaa
a este ministerio, com a possivol brevi-
dade, as informações solicitadas no re-
querimento junto assignado por Tanere-
do de Rosa, o qual lho peço o obsequio
de devolver com as informações pedi-
das.

— Ao Consulado em Vienna:
CE 3.890[8 — Em solução ao felá-

gramma desse consulado de maio ulti-
mo, communico a V. S. que, offectiva-
rnente, a Companhia Commereial do São
Paulo está autorizada a introduzir im-
migrantes austriacos por conta do Esta-
do, não devendo por isso ser cobrado o
visto nos passaportes.

— A' Samula Publica f'
CE 3.804105 — Confirmando a com-

numicação quo acabei de fazer, pelo te-
lephoo.e, ao gabinete do V. Ex., tenho à
honra de lhe informar que o nosso em-
baixador em Londres, em telegramma de
20 de, corrente, chamou a attencão das
autoridades sanitarias brasileiras para o,
vapor forro que, transportando para a
Argentina refugiados russos, deverá to-
car no porto desta capital e que, se gun-
do lhe consta, se acha infectado de in-
fluenza.

— A' Inspectorta da Alfandoga do Riem
de Janeiro:

CE 3.8601388 — Na qualidade de
membro da Commissão de Intercambio
commercial com a Africa do Sul e lam-
bem de representante deste ministivio
na mesma rommissão, solicito de V. Ex.,
attendendo no justo pedido da firma Ju-
lio Lima &; Comp., desta praça, as ne-
cessaria; ordens afim do que, resalvadas
as cautelas tisnes quanto ma abertura
dos volumes e verificação das mercado-
rias nelles contidas, sejam despachados,
livre de direitos, os trese volumes per-
tencentes á reforida firma, marcados J.:

Comp., os quaes foram transporta-
dos pelo vapor japonez Chicago Nai • ii, o
descarregados, ein abril proximo passa-
do, no armazetn n. 1 do C105 do porto.,

Trata-se de amostras enviada pelos
mencionados iodustriaes para o Sul da
Africa para alti servirem de (demento de
propaganda da industria nacional, e que
lhes foram devolvidos.

Estou cario do que. V. Ex. rad
Se opporã á justa preterição dos Srs.,
Julio Lima & Comp.

— A' Sra. D. Amalia Danfas — Com-
muna de Mout elon go 1.x urtvincia de Cam-
pobasso)	 ftalia:

CE 3.0071392 — Secusando o rocehi-
mento do sua carta, datada do 1. de abril
do corrente atino, cumpre-nio aconse-
lhai-a a diri gir-se ao Sr. ennsin
Brasil oni Napoles, o qual, conforme os
docunsentos que lhe forem apresenta-
dos, poderá fornecer os meios para a sua
repatriação.

— A' Inspectoria Geral da Estrada de
Ferro Sins+ me aba n a :

CE 3.9001391 — Eu resp.)sla ao seu
officio de 12 do sotionbro unjam, rela-
tivamente ao escriptorario dessa estra-
da, o subdito porfuguez Stannel Cloncal-
:yes Nina, indevidamen ! e inelonto np sor-

' Outubro do 1923 27433

Ulla militar correapondento á ela/man daS
1002, cumpre-me informar a V. S. AM;
essa Inspectora Gera/ deve dirigW-Se,
adro o assumpto, ao Ministerio da Jus-
liça,

- Ao Juizo de Direito da comanga dem
Palhoça, Es,tado de Santa Catharink:

CE 3.9051390 — Em resposta ao offi-
cio de V. S. do, 10 de setembro findo.
tenho a honra de Communicar-lise que jai
foi denunciado desde 1915 o accÔrdo re-
ferido no mesmo officio o que, portanto,
para a arrecadação dos bens de estran-
geiros, vigara a regimen instituldn pelo
regoilamentn eme baixou com o decreto
n. 2.433, de 15 de junho de 1859, com as
alterações feitas pelo decreto numero
3.271. de 2 de mato de 1899.

— Ao r. Manoel Joaquim Antunes,
rua D. Latira Araujo n. 130, Rio de Jao
nabo,:

CE 3.8991389 — Peço o seu campa-
reeimento nesta Secretaria de Estado,
afim ir,;) tomar conhecimento das infor-
mações requeridas em 24 de abril do
çorrente anno, relativamente aos bens
deixados por Albina Vieira 'Vai-
-	 Associação Commercial dá São

CE 3.9021175 —Passq, por •éiSpia,. ás
mEos de V. Ex. o incluso officio n. 38,
de 1G do julho ultima em que o nosso
eonsul geral no !lavre faz. gravissimas
revelações relativas á firma Fogaça,
Rolha & Comp.. da praça de S. Paulo.
Infelizmente para a boa Propaganda
commareial do Brasil no exterior, por
que tanto se esforçam os nossos raiare-
soníantes officiaes, não são raros, antes
Clemasiado frequentes, factos idepticos
ao narrado no documento junto.

Tenho a honra de solicitar de V,, 8,-
providencias a respeito.

Ao "Lloyd Brasileiro:
CE 3.889128 — Em additamentci ás

eommunicaçõos anteriores desta Secre-
taria de Estado sobre o' assumpto e para
Os fin s que V. Ex. julgar convenientes,
passo :ás suas mãos a inclusa cópia do
um officio da nossa legação na Venezue-

a proposito da escala dos navios do
Lio mi Brasileiro em Ouaira.

Ministerio da Fazenda'
Directoria Geral do Thesoure,

Nacional'
rxPrinENTE rio S.R. MINISTRO •'¡;
Dia 10 de oattibro de 1923 " •

Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 379 — Transmittindo, por cópia, 9
incluso officio da Camara 13ritannie,a
Cominereio no Brasil. remettido á Dire-
ctoria mia Receita Publica eom o offic,id,
». 949, de 27 de julho do corrente atino,
tia Liga do Commercio do Rio do Ja-
neiro e relaiivo mis diffieuldades que se'
voem encontrando na ex peudt, do re-
gulamento para a cobrança e fiscalização
do imp osto do sello proporcional sobra,
as vendas mercantis a prazo ou á Vista,
effrcluadas dentro do paiz, rogo a V. Ex.
se digna providenciar no sentido de seif
pelas repartições subordinadas a esso
ministorio observado o disposto no ar-,
igo .'11 do decreto, ro iti.041, de 22 (fCS.

maio deste armo.
Reitero a V. Ex. OS protestos Cala'

estima e distincia consideraeão

III



27131 Quinta-feira
	

DIARIO OFFICIAL - 	 Outubro de V.77.0

•	 -
Er. • director do Patrimonio •Nacional:
N. 336 — Remetto-vos, para os fins

'convenientes, a inclusa portaria de 1 do,
corrente, que concede ires •mezes do E.
coma, com o vencimento a que-tiver di-
reito, na fórma da ^ lei, ao 2° escriptura-
rio do Thesouro. Nacional, Adolplio Car-
neiro de Mendonça, para , tratar de s.0

saude, onde lhe convier.
— Sr. director da Receita: ..
N. 335 — Remetto-vos, para os fins

"convenientes, a inclusa portaria de 2 eia
corrente, que coimam seis inezes de li-
cença, nos termos do . art. 17, do decreta
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1'921, ao
agente fiscal do imposto , de consumo no
interior doEstado do Rio de Janeiro,-
'Annibal eSinaões• 'Pires Condeixa. 	 • .

— Sr. director cia Recebedoria . do. Dis-
trict° Federal:	 . .

N. 122' — Tendo em vista o officio'
do Tribunal de Contas- n. 3.690, de 25
de eetembro ^ ultimo, communico-voa,
para os devido fina, que, para execução.
da disposto no uri. 1/22 do Cedigo de.
Contabilidade da União.. resolveu aquele
lo instituto, em sessão de-17 de referida
inee, ore,anizar, • para a tomada das con-
tas 'em atrazo, iate 31 de dezembro do
anna: passada, nos icemos do citado dis-
positivo, uma s commissão . especial em
cada Estado da União, com excepção do
Estado do Rio de Janeiro, e unia nesta -
Careta' para superintender esse serviço
e encarregada das contas das repartições
e responsaveis do Districto Federal. e
Estada do Rio do Janeiro.

Essas commissões especiaes se-consti-
tuirão por funecionarios do Tribunal,
do Thespur° Nacional e das reepectivas
delegacias fiscaes e funceionarao, nos
Estados, sob a presidencia dos chefes das.
delegações do Tribunal e nesta Capital
sob a presidencia de um funccionario
tambern Tribuna, havendo' sido no.-
meado para "a mesma, na dita sessão, o
Sr. -auditor, Dr. Luiz Rennó.

Esses trabalhos serão executados fera
das horas do expediente, sem prejuizo
do serviço , proprio, por distribuição do
presidente da respectiva- .commissão e
mediante uma gratificação especial' fi-
xada na tabella approvada na referida
sessão.

Assim, ficaes autorizado a per-tune
.que id lapiccinnarios dessa repartiçral
accei tem esses trabalhos extraordina-
rios. devendo sor reinei/ida ao presiden-
te da. commissão especial nesta Capital
a relação dos .funccionarios habilitados
e que pretendam fazer Laos serviços.

Identieos, da mesma data e sob-os nu-
Meros .238, 50, 57 a 170..respect
te, á Alfandega do Rio de Janeiro, Caixa
de Amortização, Casa .da Moeda e Irei-
prensa Nacional.

— Sr.. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 239	 Remei tendo-vos o incluso
l'equerimento de 5 do corrente, em que
ó Banco do Brasil reclama contra o acto
dessa ,alfandega recusando annullar a
praça do lote n. 51 do edital n. 182, re-
ferente a' 817 trilhos de açoe-tom a mare
ca «Ponta vermelha», vindos de New
York, no vapor Singapura, entrado em
2Q de Maio do anno passado, trilhos
esses' vendidos . em primeira praça a 21
de setembro ultimo, peço-vos, do accór-
do cora o despacho do- Sr. ministro do
dia 6, presteis, com . urgencia, infor-
mação a respeito.

N. '2 .50 — Communieo-vos, para -os
devidos fins, de accórdo com o deepacho
-do Sr. , - naeipietre ; de 2e elo eyerente,

Ver o juizo de direito da . 5° - -Vara eivai
do District° Federal solicitado providen-
cias • afim de que as contas do fretes de-
vidas pela Ministerio da Guerra á fir-
ma Poley, & Co., era 'em fallencia, o
provenientes de transportes de mate-
riaes feitos' pelo vapor Parand, da ci-
tada firma com destino A Companhia
Canetructora de Santos e ao E. do Rio
Grande do ^ Sul, sejam pagas, aos syndi.
cds L. Gondolfi & Comp., Companhia
Transoceanica Finlandeza de Coimarem

.Ltd. e Dias Garcia & Comp.
N.. 241 — -Remetto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa portaria de 8 d0
-corrente, que concedo. seis mezes de li-
cama. em prorogação, com o vencimento
a . que tiver direito; na fórma da lei, ao

escripturario dessa repartição, Joa-
quim Pereira Brasil, para tratar de -sua
saude, onde lhe convier.

N. 242 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 8 do
corrente, que concede seis mezes de li-
cença, nos termoá do art. 17, do -decreto
ri. 14,663, de 1 cio fevereiro de '1921. ao.
remador da Guarda-mona dessa reparte-
ção, João,cle Deus Vivona Paschoal.

— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 831 Itemetto-vos, para os devi-

dos fins, os inclusos decretos de G do
corrent•e transferindo o fiscal dessa in--
spectoria, na cidade de Santos,' Estada
cio S. Paulo, Mario Bolivar de Sá. Freire,
para identica commissão • no•Districto
Federal, e nomeando o fiscal da meema
repartição, no Estado' de Minas Geraes.
bacharel Pedro de Assis Rocha, para
identica commissão no Estado do Rio'cle
Janeiro.
. N. 83e Itemetto-vos, para os devi-
dos fins, os inclusos • decretos de 6 do
corrente, transferindo o fiscal dessa ia-
srectoria, no District° Federal, João de
Sá Albuquerque para identica COMMI9.
são na cidade de Santos, Estado de São
Paulo, e nomeando o Dr. Mancello Sile
viano Brandão e João Mendes de Almei-
da Netto para iguae commissão no Es.
tDdu de Minas Geraes e na referida ci-
dade de Santos, reapectivamente.

— Sr, director geral da Imprensa Na-- .cional:
N. 168 — Remetto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa portaria de I da
corrente, que concede seis mezes de li-
cença, nos termos cio art. 17 do decreto
D. 14.663, de 1 de feverairo de 1921, 30
official de 3' classe da officina de im-
pressão dessa repartição, Antonio Pinto
Leal.

N. 169 , Itemetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 1 do
corrente, que concede 30 dias de licença,
com o vencimento a que tiver direito,
na ferina da lei, á operaria da I.' turma
de brochuras, dessa repartição, Joanna
Porphiriq, para tratar de sua saude,
onde lhe oonvier.

— Sr. ministro presidente do l'rib.ue
nal de Contas:
N. 251 — a' honra de passa-e

ás mãos de V. EX., grua os devidos fins,
os inclusos docurnefftos comprobatorios
da applicação dada ao supprimento do
200 :000$, recebbles Pelo 1° official da
Directoria Geral ele Contabilidade do
elinisterio da 4d-etre-tura, Industria e
Commercio,.Aereero. Figueiredo, em vir- •
fede do aviso 11. 4.4e5, a 2 ffe

-bro do 1922, para ateender ao pagamento
de ditarias e ajudas de meto regulamen-
tares, transporte de peaanal em objecto
da serviço e pagameneo 1i pffleoal assa-

e. _a, (K b- so roferci Q

aviso do mesmo ministerio, n. 8.801, do
10 de julho ultimo. -

Reitero a V. Ex, os protestos da mi-
nha alta -estima e distinctá conside-
ração..

X'. 252 — Tenho a honra de passar'
Lis mãos de V. Ex., para os deviera-fins,
os inclusos documentos comprobatorios
da applicação das quantias de 43:333$ o
13:350$, recebidas) em 31 de julho .1.11-
timo, pelo thesoureiro da Estrada da
Forro Therezopoliá, TelesPhoro de Seu-.
za Lobo, em virtude dos,cifficios ns.4103
o 101, de 21 do mesmo mez, ,para o pa-
gamento do pessoal permanente e extra-.
ordinario do serviço de custeio e da
gratificação a que se refere o art. 151,
da lei nf 4.632, de 6 do eanereo deste
armo o sobre que versa o officio n. 120,
cle 18 de agosto proximo passado, da ah-
Indicia estrada.

Reitero d. V. Ex. os protestos de mi-
nha alta estima o distincta conside-
ra:N. 	..

Tenho a honra de passar á3
iroã so .2( ?, .03 \7:

' Ex., para os devidos fins, o
incluso processo de restituição á Empra-
za Constructora Rio Grande do Sul. do
34:500$, caucionados 'Iara garantia _do
contracto approvado pelo decreto nu-
mero 14.006, de 14 de janeiro de 1920,.
o a que se refere o requerimento da
mesma empraza; de 21 do julho ul-
timo.
.Reitero a V. Ex. os protestes da mi-

nha alta estima e distincta conside-
ração.

N. 254 —. Tenho a honra de passar,
ás mãos de V. Ex., para os devidos fina,
o incluso processo de restituição a Os-
car Taves & Comp. da importancia da
60$, em moeda corrente, caucionada
para garantia da execução do contracto
firmado para fornecimento do grupo IS
— material e objectes de .electricidade,
durante o anno de 1922, ás repartições
dependentes do Ministerio da Justiça e

•Negocios Interiores, com excepção da
Policia Militar do District° Federal, • o
Corpo de Bomlleiros e o Departamento
Nacional de Saude Publica, a que se re-
fere o aviso do mesmo rninisterlo. nue
inero 2.468, do 11 de agosto ultimo.

Reitero a V. -Ex. os protestos kla
minha alta estima e diatincta conside-
ração.

N. 255 — Tenho a honra de pasear
Mãos de V. Ex., para os devidos fins, os
inclusos documentos comprobatorios das
despezas feitas com o adeantamento de
18:000$, recebida pelo the,soureiro da
Estrada de Ferro Therezopolis, Teles-
piloro de Souza Lobo, para pagamento
cio pessoal emproe-aedo na montagem de
machinas e melhoramentos da linha, re-
lativo ao mez de julho proxirrio passa-
do, e a que se refere o orneio ri. 121, de
18 de agosto ultimo, da directoria da
mesma Estrada. 	 "

Reitero a V. Ex. os prolestns da mi-
nha alta estima o distincta considera-.
cão.

N. 256 — Tenho a honra de passar ás
mãos de V. -Ex. para os devidos fins, p
incluso processo de restituição á firma
Eme Costa & da quantia de reis
599$800, caucionada para garantia drie
execução do contracto para fornecimen-
to de uma machina 41Carpinteiro - Uni-
versal», á Repartição de Aguas o Obras
Publicas, e a que se refere o aviso nu--
mero 1.700, de 28- de agosto ultimo, .do
Ministerio da Viação e Obras Publicas.

Reitero a V. EX. as protestos da Inf.-
liba alta eateraLuee,kelencia _seasiclerae.

EnEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de outubro de 1923

R
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N. 257 — Tenho a honra de passar
naãos de V. Ex., atara os devidos fins, os
laclusos documentos comprobatoriO3 das
despezas realizadas no 111 02 do ill)110 ul-
timo com o pessoal affectiva, as-grega-
tios, civis, nraças reformadas, forragea-
mento e curativos da animaes da Policia
alitifar do District() Fad ara!, e a que sa
Wefere o officio do respectivo cominando,
21. (10 9, do 3 •le setembro rocem findo.

Reitero a V. Ex. os- protestos da
killa alta eetima o ,distincta considera-
ção.

aD 258 — Tenho a honra de passar a..,
Mãos de V. Ex., para os devidos fins, os
Melosos documentos comprobatorios da
applicação dada á importancia de raia
a:717a, recebida pelo thesoureiro da Re-
Partição Central da Policia do District°
Federai, Tgnacio de Paula Antunes, para
Pagamento do pessoal das offieinas da-
Queila repartição, relativo ao min de ju-
lho ultimo, e a que se refere o gllicld
ar. 10.924, de 24 de agosto proximo pas-
aado, da mesma repartição..

Reitero a V. Ex. os protestos da mi-
!riba alta estima e distineta considera-
ção.

N. 259 — Tenho a honra do passar áganãos de V. Ex., para os devidos fins,
kat inclusos documentos comiprobatorioa
das deapezas feitas com a quantia do
540:122$500, recebida pelo thesoureiro da
Reaartieão Central da .Policia do Distri-
ata Fadara], Ignacio de Paula Antunes,
para pagamento dos vencimentos e gra-
tificação proviso.ria, relativos ao maz de
inibo ultimo, ao pessoal da Tnsnnatoria
de Inveetieaaão e S egurança Publica, a
inue se refere o orneio n. 1 :1.002, de 15
de setembro ultima, da mesma ae.par-tição.

Reitero a V. Ea. as prataatos da mi.
nba alta estima e distineta aonsidera-ção.

— Sr. direc.for presidanta da Compa-
rtiria de Navegaelin Lloyd Brasileira:

N. 13? Peco-vom providenciaia nó
sant ido de ser fornecida ao 2° eseriptu-
tat eia da Alfandelza de Santos. João cid
'Albu q uerque Corra, uma passaaem do

classe, entre o porto desta capital e
o do Santas. tardo sido a desneza na - im-
portancia do 50a, devidamente empenha-
da arn favor dessa companhia.

N. 133 — RN-natio-voa para os devi-os fins, as inchisas primeiras aias doa
empanlinade desperts ns. 455, 459 e 469,ale 1 e 8 do corrente.

- delegado fiscal em Alagoas:
N. 43 — liemetto-vos. para os devi-

4los fins, os inclusos tibilos de 6 do cor-rente. que nomeiam rarlindo Coelha'
Dantas. Carlos .Tosa do Esteira° Santo oa'osa Maria ?fendes, despachantes adua-neiros.; da Al fandega de atacada. unes°
Estado, na farrna do art. 1°, 2°. do de-
trato n. 4.037, de 11 de Janeiro do 1(329.

N. 44 — Ttemettn-vos, para os ataa
tonvenfentes. a inclusa portaria de 2 ddt orrente. que concede um anno de 114-1-
ça, na fama da lei, no co l lectar das -an-
das fedaraea de Palmeira dos TI1fii0S,
nesse Estado. Discar Lins, para tratar do
Seus interesses particulares, onde lha
aonvier.

— Sr. ciciando fiscal no Amazonas:
'N. 119 — De accardo com a commu-

binação feita pelo Tribunal de Contas
no officio n. 3.690, de 25 de setembro
ultimo, declaro-vos, Para os devidos
fins, aue, Para 'execução do disunsto no
art. 922 do flodi'gri do G(.7fitsbil1firide da
União, resolveu mamilo instituto. era
ses ean de 17 do referido moi, organizar.
para a tomada das contas em ataaeo, até
31 de dezembro do anno passado, nos

termos do citado dispositivo, urna com-
mos.() especial em cada Estado -Ja
Uniãe, com excepç5o da Estado do Riu
do Janeiro, e uma nesta Capital para
superintender esse eerviço e encarregada
das contas das repartiaões e restemsaa
veie do Districto Federal e Estado da
Rio de Janeiro.

Essas ,aiimuissões especiaea se consti-
tuirão por funceionarios do Tribunal, do
'1/tesouro Nacional e das respectivas de-
legacias fiscaea e funecionarão, nos Es-
tados, sob a presidencia dos chefes das
delegações do Tribunal e nesta Capiral
sob a presa-lenda de um funecionavio
tambem do Tribunal, havendo sido no-
meado para a mesma, na dita sessão,
Sr. auditor Dr. Luiz Rena&

Esses trabalhos serão executados gra
'das horas do expediente, sem prejuizo do
serviço proprio. por distribuição do
presidente da respectiva commissão r
mediante uma gratificação especial, 'fi-
xada na (abana approvada na referida
sessão.

Assim, fieaes autorizado a perniittir
que os funecionarios dessa repartição
acceitem esses trabalhos extraordinma ;a,
devendo ser remettida aos presidentes
das commissões espnciaes a relação dos
funceionarios habilitados e que pretan-
dam taes serviços.

Confirmo, assim, o meu telegramma
lo dia 3.

Identicos, da mesma data, e sob Os
ars. 42, 133. 45, 35, 2f. 60. 49, 79, 51.
47, 01, 52. 23, 25, 143, 43. 228 e 32, re-
apectivamente, ás Delegacias em Alaras,
Bahia, Ceará. Espirito Santo. Goyaz. Ma-
ranhão. Matto Grosso. Minas Genes,
Pará.. Parahyba, Paraná. Pernambuco,
Piaully. Rio Grande do Norte, Rio Gran-
de lo Sul, Santa Cathartaa, S. Paulo a
Sergipe.

N. 70 — Remeto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 2 do
corrente, que-aoncede seis rnezes do li-
cença, nos termos do art. 17 do decreto
n. 14.663, de 1 io fevereiro de 1921,
ao seraente da alfandega de elanáos,
nesse Estado, Mario Casar Santos.

N. 71 — Ilemetto-vos, ntra os fins
convenientes a inclusa portaria do 28
do mez findo, que conceda quatro me-
xes de licença, com o vencimento a que
tiVer direito, na farma da lei, ao ma-
rinheiro do aviso Jorita Eloy, da Alfan-
dega do Manos, nesse Estado, Manoel
Pereira da Silva, para tratar de sua sau-
de, onde lhe convier..

,-- Sr. delegado fiscal na Bahia:
¡N. 121 — Rernetto-vos, para os fina

convenientes, a inclusa portaria do 1 do
corrente, que concede um anno de iicen-
aa, nos termos do ara. 17 do decreto
n. 14.663, do 1 de fevereiro de 1921, ao
remador da Alfandega desse Estado,
Wertuliano Tourinbc Borges.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 61 — Declaro-vos, para as devidos

fins, confirmando a ordem telegraphica
desta directoria, de 4 do corrente tnez,
que o Sr. ministro, por acto da mesma
data, resolveu conceder a isenção de di-
reitos requerida pelo governo desse Es-
tado para o material deatinado ao ser-
viço de esgotos, cobrados, a titulo de ex-
pediente, 25 % dos respectivos direitos,
de acata-do com o preceito sentido no
art. 6° da lei da receita em vigor.

N. 62 — Remetto-vos incluso, de ac-
cardo com o despacho do Sr. ministro,
de 1 deste mez, afim de que presteis a
raspado os esclarecimentos neePgsarlos,
O telegramma o. t75 200, ae II da
agosto ultimo. era que Saint Clair Silva
reclama ao mesmo Sr. ministro contra

actos dessa delegacia relativos tI Em-
oreea Prodial do Norte.

_ Sr. leiegarta fiscal em Minas Ge-
raes

N, ;Jamanta-vos, para os fine
cousa-Mentes. a inclusa orytom de 3 dá
enervara, tale roncada sais meies do B-
etem. ',ora	 ene irnento a que tiver di-
reito. ui farmit ao 3' eseriptura-
rio dessa dereaacia Geral, Antenor Au-
gusto Vinda, ria l a tratar de sua saude,
ande lho ;ainviar.

N. RI -- Rametto-ans, para os fins
~acalantes, a oiclusa portaria de 2 do
comede, pio ema-tale 'metro moios de
licença, anal o vanairnento a que tiver
direito. -11. forma (ai .ao 1' aacriptu-
rano dessa Manca, fiscal, Arehimedes
Magno de rastro Trago, para tratar de
sua sandia anda lha convier.

— Sr. dclo gad) • isÁ'al em Pernam-
buco:

N , ar; — frametto-vos, para os davi-
dos fine, o incluso titulo de do cor-
rente, „rue nome" Toam da Cruz (Inana-
mãos daspaciamta adnaneiro da .alfan-
daea de Recite, no gse. Estado, na farrna
da art. 1°, a 2^ do derreto n, 1.0a7, Jr2
14 de janeiro da 1920,

— Sr. delegado fiscal no Rio Granula
do Norte:

N. 26 — Doclaro-voa, para os devidos
fins, que, por despacho de 26 de setem-
bro ultimo, resolvi indeferir o remirai-
mento de 7 de aaosto proximo paesada,
em que D. Flora Lourtival Botelho pede
certidão do seu titula da pensão do
montepio, e a que se refere o voseo rd-
fica, n. 133, de 3 do mez vacam-findo
visto não ter sido o mesmo esporibin
prlo,gaTel;a.esouro Nacional, roas por essadi, 

— Sr. delegado fieeal no Rio Grande
do Sul:

N. 114 - — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o ar, ministro, por da-pa-
cho de 31 de agosto do corrente anuo,
resolveu mandar advertir o funceiona-
rio sue deu causa á irregularidado
conatante do processo transmittidn can(
o vosso officio )1. 500, de 14 de trazem
bto de 1922, em virtude da qual foi a
Compagnin Auxilia tio de chemins
For au Pir&il intimada a recolliar (toe
carece da Alfaiate:ta do qio Grande as
quantias le 424$580, em ouro, e vais
788$520, em papel, provenientes de
nb0vadlorias despachadas com 'sanção
de direitos pela nota n. 46. de janeiro
de. 1911, ern o preenchimento dia; for-
malidades tonos.

N. 115 — ll^metto-vos, para os fina
canvenientea a inclusa portaria de 28
do rrie nroximo findo, que considera
licenciado. , nos lermos do art. 16 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro do
1921 e emquanto estivar prestando ser-
viço militar, guarda do Posto Fiscal
de Alegrete. nesse Estado, Constantino
da Silveira Pinho.

Na 146 — Remetto-vos, para os fina
convenientes a inclusa portaria de 3 do
corrente, que :cacada sessenta dias. do
licença, com o vencimento .a que lavar
direito, na farma da lei, ao 30 escriptu-
rario dessa delegacia fiscal, Floduardo
Martins de Araujo, para tratar do sua
aande, onda lhe convier.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 229 — Remeao-vos, para os devi-

dos fins, os inclusos titules de 6 do cor-
rente, que nornearn Mario arrancos° col-
lactar dast rendas federaes no municiam
de Baa Esperança. nesse Estado, e E&
gard da Silva Marques deaparhante
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Sr.. delegado. fiscal no Rio Grandé
Nottc :

N. 7f1G — Figurando rios balanços do
13.orrente exercido, dessa delegacia, coa-
signações pagas e escripturadas em Mo-
Viatiento do Fundos, deveis informar a
eaaa contadoria si tem sido sempre
observado o disposto aio art. 173, das
Instrucçries, enviando, inimediatamente,

repartiçõeS" ordenadas as segundas
vias dos respectivos recibos.

Identico aos delegados fiscaes . em
Pettpai,nbuco, Alagoas, Sergipe Q Rio
Grano% • do Sul.

Dia 40
Sr.. delegado fiscal no ftid Orando do

Sul:
ga 737 — Tendo sido designado, em .4

'ale agosto ultimo. o Sr. Joaquim Men-
done.% de Azevedo Junior, guarda-liaros

tranum e rar i o desta contadoria, para
servir nessa delegacia !conformo voa
communiquei em alada n. 395 de 11
do mesmo mez, e não forido . sido con.:-
Municada a sua chegada, deveis dizer o
quo ha. a respeito.

Vireetoria da Receita Publica
PAPEIMENTE DO Sn. nmearor.
Requerimentos d'espaelieulas
Dia 24 de setembro de 1923.•

rAlbino de Siqueira, de 7 de outubro
1921. pedindo para pagar em presta.

ç5es mensaes do 100$, a importancia do
9601ao que é devedor á Fazenda Nacio-
nal. relativa a imposto de industrias e
profissões. -- Indeferido.

Dia 1 do outubro de 1923
Dr. Armando do Araujo Bulcão, da

1.8 do fevereiro ultimo, pedindo baixa do
- •, imppsto de industrias o profissões. —

Diriaa-se á Recebedoria do District° Fe-
deral,

Cecilia de Barros Coelho Ribeiro, por
Procurador Augusto de Barros Coelho,
do 7 do novembro de 1922, pedindo uma
providencia junto á Caixa Economica,
relativa ao desembaraço de urna cader-
neta dada em garantia da fiança da re•
qiierente como agente cio correio em
Ponte Nova de Theresopolis, Estado do
Rio de Janeiro. ---: Junte o instrumento.
de procuração.

Dia s 	 • - -
'l'he Great Western Of Brazil nana ay

Company Ltd., de 20 do abril ultimo, pe.-.
lindo restituição dos direitos )agos na
ailfandega de Maceió, sobre 812.000 ki-
los do carvão em briquettes vindos pelo
vapor Director, entrado em 1 de março

anno proximo findo.	 Indeferido.
Dia 4

Couto Travessa 85 Coelho, de 12 do
torrente mez, pedindo certidão relativa
á imposto de Industrias e profissões nos
n3jevelelos do 1919 e 1920, afim do fa-
aerern prova em juizo. — Provem o a/-
Jogado. -

Mario do Pahn Machado Monteiro,
pedindo certidão sobro dividas de taxa
ge liydrotuetro do immuvel sito á esta-

Cãrlos C. Nunes, ocoupado pelo Posto
cão de Olaria tt. 349, de propriedade de

da Limpeza Publica. — Junte procura.
ção.	

Dla 5-
Leopoldina Railway Company Liai.

ied, de 5 de junho ultimo, recorrendo
centra a cobrança do direitos em sepa-
rados dos saccos de aninhagem que acon-
dicionavam os grampos de ferro para
tritlins despachados pela nota livre nu.
mero 1.712, do abril do corrente anno.
— Complete com rovalidação, o solto do
requerimento de fls. 9110.

Domingos Gomes Junior e sua mu-
the,p, de 3 deste mez, pedindo certidão
sobre ai são pensionistas desta reparti-
ção por qualquer titulo e bem assim si
são proprietarios. — Dirijam-se, que-
rendo, ás repartições competentes.

. Ma 9 de outubob de (923 (*)'

Sr. inspector da A/fandega do Rio de
'Janeiro:

N. 768 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao quo requereu a
Brazilian Hydro-Electric Company, Li-
mited, elo petição do 13 do agosto ul-
timo, baseada nas clausulas doa dure..
tos ns. 15.473 e 15.568, de 10 do maio
a 20 de julho- de 1922, resolveu, por des-
pacho do 4 do corrente, conceder isen-
ção de direitos para o material mencio-
nado na relação junta.

Na isenção está comprebendida a taxa
de expediento ex-vi do art. 50 das
Preliminares da Tarifa, em face do que
reza o art. 2 0, § 22, das mesmas preli-
tra inoves.
•• Dia 10
, Sr. Dr. 3° procurador da Republica
• N. 444 — Passo as vossas mãos, para
las devidos fins, sob ris. 1.509 e 1.510,
serio E. P., duas certidões do dividas
provenientes do imposto do industrias
o profissões e multa por infracção de
regulamento, 'do exorcicio do 1919, em
nome da firma fallida J. M. de Miranda
-k Comp., do aceôrdo com a eOrnMuni-
caçãoconstante •do officio da Recebe-
daria -do District.° Federal n. 387, do 24
do março do 1920;

— Sr. Dr. juiz da Segunda Vara Fe-
deral:

N. 431—Devolvendo a V. Ex. o Incluso
processo restituido com o officio n.
do 20 de setembro ultimo, da Recebedo-
ria do District° Federal, relativo á pre-
catoria expedida a 20 de outubro do
1920, por osso juizo a favor do Dr. João
liarroto da Costa Rodrigues, solicito vos
digneis providenciar no sentido de ser
tomado conhecimento do assumpto de
oito trata o mesmo processo sejam de-
volvidos os documentos de fls. 45 a 48.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 432 — Conforme consta do tele-

,gramma recebido por esta directoria, dá
collector das rendas federaes em São Fie
Aelis, Estado do Rio de Janeiro, foi ex-
traviado um caixão contendo selins de
consumo na importando de 12:390$;
esse volume e outro, que chegou a seu
destino, foram registrados pela Casa da
31oeda a 1 do corrente sob os numeras
25.795 e 25.796.

Levo esse facto ao vosso conhecimen-
to, pedindo-vos informações que o caso
requer.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 360 — Com o officio n. 1.848, da
30 de dezembro do anno passado, resti-
,,••n•n•nnn

(•) Reproduz-se por ter balo publica-
da com incorrecats.

..tuistes. ao .Thesouro o processo relativo.
• no recurso interposto pela firma desta
praga Moreira Mesquita, do despacho.
dessa directoria do 28 de junho do ci-
lado• aluno, indeferindo o pedido de re-
slituição da quantia de 500,$ provenien-
te de emolumontos de registro pagos no
anno do 1920, como fabricantes do mo-
vols.

O Se. ministro tia Fazenda deu sobre
o caso, a 28 de setembro ultimo, o se-
guinte despacho:

«De acciardo com o parecer, nego pró-
vimento ao recurso.>

O parecer que emitti a 24 do citado
mez de setembro e a que allude o Sr,
ministro, é o seguinte:

cA arrecadação do im posto do consu-
mo sobro os novos produetos tributados,
pela lei n: 3.979, de 31 do dezembro do
1019 é que foi suspensa, para aguar-
alar a regulamentação, o que só foi le-
vado a effeito em 1921 (decreto nume-
• 14.648, de 26 do janeiro .de 1921). A
cobrança dos respectivos emolumentos
da registro, desses productos. se reali-
zou, especialmente porque estava regu-
lada pela propria lei, a lei supracitada
o nos termos da circular n. 3, de 6 do
fevereiro do 1920 (D. O. do 8).

Neste sentido e cru solução a unia
consulta da delegacia fiscal no Rio
Grande do Sul, fora por esta directoria,
em 28 de junho (loquei/e anuo, expedi-
dó telegramma dando explicações. Em
1920 não houve duvidaa sobro a co-
brança dos emolumentos de registro doa
novos productos tributados; o essa co..
brança attingiu a 732:9138. como Ode
ser verificado na respectiva estatistica
dá imposto do consumo organizada por
esta mesma directoria. •

-Assim, o recurso não deve ter provi-
mento.)

O que vos communico, para os devi-
dds fins.

— Sr. inspector da alfandega tio Rio
de Janeiro:

N.'769 A — Communico-Vos, paro os
devidos fins, que o...Sr. ministro da Fa-
zenda, • attendendoeao que -requerOu
ROde de Viação Sul-Mineira; em petição
de . 14 do setembro findo, resolveu em 27
do mesmo mez, de accOrclo com o de.
cresto -n. 15.400: de 22 de - marco de
1922, clausula XI, conceder .iseue..ão .do
direitos de importação taxa de expe-
diente o respectivo addicional, para o
material mencionado na relação annen,
destinado aos seus serviços.

Sr. inspector da Alfandega do Rio
do Janeiro:

N. 770.— Communieo-vos, para os,
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao quo requereo a
ROde de Viação Sul-mineira, em peti-
ção de 14 de setembro findo, resOlvett
em 27 do mesmo niez, de aecardo com o
decreto n. 15.40O, de 22 de março do

• 10.22. conceder isenção do direitos de
importação, taxa do expediente e respe-
ctivo addicional, para o material men-
cionado na relação anneXa, destinado aos.
seus serviços.

N. 771 — Communic0-vtis,. para os
devidos fins, que segundo scientificou
Prefeitura do District° Federal, em of-

'fido n. 2.190, do 27 de setembro ul-
timo, da directoria geral de Obras e Via-
ção. ao Sr. ministro da Fazenda, foi au•
torizado o Sr. sub-director, engenheiro,.
Condido .Alves Mourão do Volte a assi-
guiar duranie o impedimento do director
geral na citada directoria as* requisições
de redueeão de direitos alfandegariés na
conformidade do art. 6° do decreto nu-

,niero .625, de 31 de dezembro de 192:a

.	 .
Rditaneiro da Alfandega de Santos, Unia.
Ra" nesse. Estado, na fórnia do art. ia
g, 2°. do decreto n., 4.057, de 14 de jae
Oiro de 1920.,

leonladoria Central da !Republica
ExpEDIENTE Do Sn. GONTADGII
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N. 7 •12 - Com o officio n. 2.007, de
4,8 de setembro proximo findo, encanele
rilhastes a esta directoria o precelei
que G. Goataleme agente geral da Com-

. Panhia aChargeorá RiSunisea reeorro
acto dessa inspectoria que indeferiu a
sua reclamação no sentido, de .ser refor-
mada a classificação feita 'sobre o con-
teúdo de urna °Rixa com tecidoe de al-
godão, que deixou ' de descarregar do
vapor francez kleclaana, entrado em ta
de janeiro do corrente ,anno.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu, em'
- 28 de setembro citado, o seguinte des-

pacho:
. «Nego provimento -ao recurso, de ac-

. Ordo com o parecer.»
E' este o parecer que emitti em 25 -do

Mesmo mez, com o qual concordou o
•Sr. ministro:

«A decisão) recorrida deve ser sustens.
leda por seus fundamentos legaes; ne-
Sando-se provimento ao recurso.

De facto, não ha no processo elemen-
to para se determinar a exacta qualida-
de do tecido e, nestas condieees, só po-
derião ser os direitos calculados na ra-
zão da taxa mais elevada e correspe'n-
dente ao tecido de qualidades' superiores,
nos termos do art. 363 da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas».

O que vos comnaunico, para os devi-
dos fins.

N. 773 - Com o officio n. 2.006, dà
18 de setembro findo, encaminhastes a
esta directoria o processo em que a
Companhia Cominercial e Marítima re-
corre do vosso despacho de 22 de mar-
ço ultimo,. pelo qual lhe foi imposta a
multa de 20$, em dobro, de accôrdo
com o, art. 88 da Consolidação das Leia
das Alfandegas, pela demora com que
entregou a traducção do manifesto do

í yapor La Plata, entrado em 10 daquele
rnez.

O Sr. ministro da Fazenda proferite
cm 29 de setembro, o seguinte despe.-

«A recorrente tenaande o compromis-
I s 0:j2 conforme consta da informaeão do
ells. 3, da teaducção e devolução á.alfan-
elege do manifesto , original; tornou-se
directamente responsavel por qualquer
Olta que no caso se verificasse.-
- Nego, pois, provimento ao recurso,
para manter a decisão recorrida.»

O que voe communico, para os: -devi-
dos fins.
• N. 774-Restituindo-vos 'os inclusos 'do.
'cumentos de fls. -2 a 8, 10 e 11,- do pro-
cesso que acompanhou o. vosso officio
n. 2.016, de 21 de setembro findo, em
que The Brazilian Meat Company, Li-
Mited, solicita isencão de direitos para
o material mencionado- na relação junta,
aindo pelo vapor inglez Sambre, entrado
em 13 do outubro do anno Passado,
communico-vos. para os devidos fins,
que o Sr. ministro da Fazenda, resolveu!
era 1 do corrente, de aecôrdo com o 2'e
tigo 5 do decreto ri. 4.5 .18, de '19 de ju-
nho de 1922, conceder a isenção solici-
tada.

N. 775 --ea,,,Tendo o Ministerio cia Ma-
rinha, em aviso n. 4.146, de 21 de se-
tembro finde, solicitado isenção de di-
reitos para 551 volumes contendo su-
perstructuras inetallicas, vindos da Bel-
gica com a marca M. M. C. C. S. C.
A. N., pelo vapor Niederwald destina-
dos á Escola de Aviação Naval na Pon-
ta do Galeão, llha do Governador, trens-
índio-vos o pedido, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro da Fazenda. do
'1 do corrente, , afim de que yos dignei»
de deliberar a respeito,
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- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 07 - Communico-voe, para os de-

vidos fins' que o Sr. ministro da' Fa-
zenda, tendo ores,ente o processo anca
anilhado cem o vosso officio n. 185,
de 7 de agosto ultimo, em que a Madei-
ra Memore Rallway Company recorra do
acto da Alfandeea desse Estado que a
coudenmou a recolher, no prazo de oito
-dias, as importancias de 21:110$012,
curo, e 3.2:112$509, papel, de direitos
devidos á Fazenda Nacional, provenien-
tes de materiaes despachados com iscn.
eão de direitos no armo de 191e, profe-
riu em 1 do corrente, o seguinte despa-
cho:

«De accordo. Dou, com os• fundamen-
tos da ordem citada no Parecer supra,
provimento ao recurso».

E' este o parecer que emitti em 17 do
setembro findo, com o qual concordou o
Se. ministro':

00 presente processo deve ter a mesma.
decisão, pelos seus princípios, dada ao
caso referente a Manáos larbour Limi-
ted e constante da ordem desta Directo-
ria n. 6!e, de 1 ,9 de julho ultimo, publrea-
da no Diario Dfficial de 20 dirigida a De-
legacia Fiscal no Estado do Amazonas.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 185 - Com o officio ne • 239, dd

22 do agosto deste anno, encaminhas-
tes a esta directoria, o processo relati-
vo ao recurso de firma Costa, Ribeiro te.
Comp., interposto da decisão dessa dele-
gacia que manteve a da Alfandega desso.
-Estado, pela, qual lhe foi imposta a mul-
ta de 500$, por infracção do regula-
mento annexo ao decreto n..14.618, da
11 de janeiro de 1921.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 27 de setembro . findo, o seguinte
despacho:

«Tomo conhecimento do recurso para,
de aceôrdo com o parecer, relevar a
multa imposta á firma recorrente.».
-E' este o parecer que emitti em 11 dei

mesmo mez, com o qual concordou 0,
Sr. Ministro: .

«Opino que se tomo conhecimento dd
recurso para relevar os recorrentes dá
multa que lhes foi imposta, •PeloS fun-
damentos do que já foi . resolvido pelo
Thesouro e consta da ' ordem n. 191!,
desta directoria á Delegacia Fiscal na

(Diario ~ciai de 31 de agostd.
de 1022).»

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

N. 186 - Com o officio n. 236, de 20
elo agosto deste anilo, encaminhastes a
esta directoria, o processo em qu:' A.
-Sovara! ce Comp. recorrem da decisão
dessa delegacia que lhes impoz a multa
de 500$, por infracção do artigo 18, do
reaulamentO annexo aõ decreto nume-
ro 14.618, de 11 de janeiro de 1921.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 1 do corrente, o seguinte despacho:

«Verificando-se que o transporto da
mercadoria 'se faz da usina para trapi-
che, onde vae ser armazenada, em lan-
cha, de propriedade da usina, sem forma-
lidades do despacho, não está tal mer-
cadoria sujeita ao pagamento da taxa
de viação, em que incidirá quando sub-
/Delida a despacho de exportação, o que,
no caso, não se verifica. Por esses fun-
damentos, resolvo dar provimento
recurso.»

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

N. 187 - Para o fim indicado no
despscho exarado a f/s. 23, incluso vos
devolvo o processo registrado neste anuo
.tiob n., 41.537, refererite ao recurso in-

Outubro de 4.923 27137

terposio pelo Banco Econornico de-
fine ne-re Estado.

1 W ,„-----Communico-vós,, para os !liai-
dos rete!, que or. ministro da lehzeuee:,
'no proceeso encaminhado cem o •vteeel
fiei° n. 231, de 18 de agosto do corrente
mano, rdativo ao requerimento em eleh
a firma J. Niarma & Comp., estabeleci-
da com fabrica de bebidas á rua da
Vala n. 57, nessa capital, pede para
pagar em prestações mensaes a impor-
lancia de 10:127>ele0, proveniente de
multa imkposta em virtude do auto de
infracção do regulamento do imposto de
consumo, i, 108,. de 19 de Maio ulti-
me. xarou a 26 de setembro proximo
findo, o seguinte despe	 •

«Autorizo o pagamen to 10 presta-
C e5e8 , como alvitra o p--CCCP assinado
pelos requerentes, com fiador . itloneo,
termo em que se obriguem á fazer o re-
colhimento por essa fôrma.?

O parecer que cMitti a 21 do mesmo
mez de setembro e a que allude o Sr.
ministro, é o seguinte:

accerdo. A firma supplican
fará o pagamento em 10 prestações, de.
vendo a primeira ser de 1:127$100,
desde que, na fôrma da lei e mediante
termo firmado confesse a divida, 'offe-
reça. fiador id.oneo ou de, para salva-
guardar os interesses do Thesouro; bens
á penhora.»

- Sr. delegadO fiscal	 m Matto
Grosso:	 .

N. 45 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, nue, e Sr. 'ministro- da Fa-
zenda, tendo presente o processo que
acompanhou o 'vosso officio n. 62, de
26 de 'outubro de 1922, em que o indus-
trial Eduardo Soares de Carvalho pede
para pagar em seis prestações de 1:680$,
venciveis de seis em seis mezes. a im-
portando, de 10:080$ dg que 4 devedor
á Fazenda Nacional,' proveniente de im-
posto de consumo sobre aguardente, re-
solveu em- 1 de coerente; de accôrdo eom
o parecer desta directoria, autorizar, o
pagamento si a prestação for elevada- a
1:000$ mensaes.. com todas- as garantias
precisas, como: tem sido admittidas em
casos identicos.

- Sr. delegado fiscal cm Minas Ge-
mes:

N. 269 Communico-vos, Para os
devidos fins. -que o Se. ministro da Fa-
zenda, por despacho do 25 de setembro
ultimo, deferiu o requerimento enca-
minhado com o vosso officio n.. 407, ,de
28 de agosto cio corrente anca, em que
Pereira -Gabriel It. Comp. pedem para
.pagar em prestações mensaes a impor-
taneia de 5:000$ proveniente da multa
que lhes foi imposta por infracção do
regulamento annexa ao decreto numero
11.951, de 10 de fevereiro de 1916, pela
1' Colectaria das Rendas Federaes na
capitel desse Estado, fixado em 10! o
numere das árestarões mensaes, tobri-
gando-se os requerentes a firmar termo
de confissão de divida e promessa do
pa ,ganiento com apresentação de fiador
itioneo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N„ 433 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, em data de 25 de setembro findo.
exarou o seguinte despacho no proces-
so mi, 9.637, de 15'20, no qual, ,por of-
ficio n. 110, de 17 de maio do mesmo
anro, encaminhastes a esta directoria o
rer?ifso interposto por Ant,(Ado 2ranci:4-
co de Castro da decisem da Mesa de Beli-
das de Quarahy que lhe irepoz. a multa

IbeaMPIR
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de 150$ Por infracção do rogulament0
do imposto de consunio:

aDou provimento ao recurso, de ao-
coodo com o pare-cr.a

O parecer que emitti e com o qual
concordou o Sr. ministro é o seguinte:

a() recurso merece provimento, visto
.tor-se dado a remessa dos sellos em um
dos volumes da partida de A, que fo-
Iam transportados ao seu destino, por
motivo fortuito, em duas viagens.»

N. 431 — Restituindo-vos os inclusos
doctunentos .de fls. 2 a 9, 12 a .14 e 16,
do processo que acompanhou o vosso
officio n. 131, de 7 Me maio deste anno,
em que a Companhia de Minas de Car-
vão de Jacuba, pede isenção de direitos
para o material mencionado na relação
annexa, despachado mediante termo de
responsabilidade, communico-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro da
fi'azenda resolveu em 28 de setembro
findo, de accordo com a lei n. 3.979,
de 31 de dezembro de 1919, conceder 3
isenção solicitada.

N. 435 — Transmillo-vos, para OS
devidos fins, o incluso processo regis-
trado sob n. 40,892, deste anno, em
une C. Oswaldo Aurvalle recorre do
iirto dessa delegacia, que julgou porem-
ido o recurso apresentado da decisão
da Collectoria das Rendas Federaes
S. Luiz de Gonzaga, nesse Estado, que
lhe impoz, a multa de NO$, por infra-
eoão do vigente regulamento do imposto
de consumo.

— Sr. delegado fiscal mei Pernam-
buco:

N. 373 — Restituindo-vos b-s Inclu-
sos documentos de fls. 2 a 5, 7 a 10 e
12 a 18, do processo que acompanhou o
vosso officio n. 397, de '22 de agosto
deste anuo, em que D. Virginia Almol-
tia Collaço Dias pede restituição dos
diveitos das mercadorias despaelladas
:pela nota livre n. 412, de agosto de
1 919, communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda re-
solveu em 28 do setembro findo, de ac-
eordo com o art. 16 da lei n. 3.014,
de 31 de dezembro de 1919, deferir o
pedido.

N. 371 — Para o um indicado nai
despacho exarado a fls. 4. incluso vos
ransmitto o processo registrado neste

anuo sob n. 42.257.
375 — Com o officio n. 158. de G

de junho deste anno, encaminhaste; a
esta directoria, o procsoso em que Wil-
son . Sons &O Comp., Limited, recorrem
do acto do vosso antecessor, mantendo
o da Alfandoga desse Faiado, oue lhos
impoz a multa de ?: % sobre o valor of-
ficiol das mercadorias despacbodas pela
nota de importação n.- 13.730, de 1921.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 2 do corrente, o seguinte despulo:

Constituindo os 817 volumes, meu-
eionados na factura consular de -fo1has,
emas alvarengas desarmadas, e submot-
lidas a despacho em unica addição, pa-
gando direitos lid-roloi .em, não ha por•
que exigir especificação do valor de
cada peça (, o. sobre não ser posaivel,
de nenhum chefio fiscal ou estatiotieo.•
(ponto a falta de numeração dos volu-
mes, tal exi gem:ia não é taxativa no re-
gulamento de facturas,

Assim. e fl vista do nue terri ree0T-
%Orlo este ministerio, em casos identiens.
resolvo tomar conhecimento do recorso
para lhe dar provimento.»

.1..) que vos coromunico, para os devido,
fina.

N. 37G — Restituindo-vos o9 inolo-
oos doGumentos de lis. 1 a 10. 12 a 15. e
IS a 20, do processo que acompanhou o

-

Yossc officio n. .471 de 5 de seteintroa
findo, em quê a firma Mendes Lima
& Cotam. pede restituição dos diroitas
pngos a titulo de deposito prévio, dag
mercadorias despachadas pela nota de
importação n. 11.'951, do nono passado,
communico-voe, para os devidos fins,
que o 'Soe inioisaro da Fazenda resolveu
cru 26 de setembro citado, autori 7.ar a
restituição, (plante aos tubos de ferro
galvanizados: Quanto aos demai.O oiti
gos, manteve o despacho anterior, por
não poder o certificado de fls. `O, verso,
supprir a prova pericial exigida no :.r-
ligo 424, a 28, da Consolidação.das Leis
das Alfandegas. uma vez que não docia-
ra si taes artigos não podiam ter oute,
destino ou applicação se não substituir
outros identicos de machinas da usina
dos requerentes ou servir-lhes de .sobre-
,alentes.

N. 377 —• Com o Officio O. 395. no 22:
de agosto ultimo, encanrotiastes ao
Thesouro o recurso interposto tine
'.frauco Ferreira & Comp., do acto deosa
delegacia, que manteve o da Atrofia:lega
desse Estado. que lhes obrigou ao pa-
gamento da moita de 2 Tc sobre o valor
officio] da mercadoria constante do fa---
dura consular n. 15-180, de 11 de se-
tembro do armo passado, de Nova "Vork,
por infraeoão do art. 12, afinca 1, de VR -
gulaniento annexo ao decreto n. 14.039,
de 29 de janeiro de 1930.

O Sr. ministro da Fazenda. dou Ool.re
"d rosto a 26 de setembro proximo fiodo,
o seguinte despacno*

ioDe accôrdo. Dou proviniento an rd'-
curso em face do que foi rosolvioo e
consto da ordem citada no parecer.»

O parecer que omitti a 21 do nioarrei
mez de s,etembro e com O qual co ,Ini -
dou o Sr. ministro é o seguinte:

(0 presente processo deve ter a Moo-
ma solução que foi dada aos processos a
que se refere a Ordem desta diroet
n. 318, de 3 do corrente, á Delogaaia
Fiscal em Pernambuco, public.aOa no
Vario Officiol. do dia seguinte.»

O que vos comMunico, para os
dos fins.

Sr.- delegado fiscal eni Fergipo-f
J. 43 — Com o officio n- 65, dm 17

dezembro de 1919. encarninhastoa
esta directoria, o processo em que re-
correis ex-officin da decisão pela qual
déetes Provinionto aos recursos das fir-
mas Manoel Constantino de Sanes e
ThemiStocles -Barreto, in•erposto» ela
decisão da Collectoria Federal de Vila
Nova, nesse Estado, que lhe impoz a
multa de 150$, por infracção do regela-
monto do imposto de consumo.

O Sr. miniaOro da Fazenda profor!ti
fti 25 de setEMbro findo, o seguitite
despacho;

«Nego provinie.nld ho recurso e.r- :offi-
cio. de accórdo colai o parecer.»

E' este o parecer que emitti mai 15
do mesmo mez, com o qual coneordon o
Sr. ministro:

oA doeieão de fls. 25 da delegai:ia
deve sor mantida. Por loco. opino se ne-
guo ao recurso ex-oni(10.5

iO que •VOS communico. para oo d.:vi-
dos fins.

— Sr. delegado fiscal em S. Pamile
N . 750,, — Com o officio n. 2,74, de

1 de junho do corrente -anuo, encami-
nhastes ao Thesouro o processo reia1.i-
to an recurso interposto pela firma
A. Baldarei Irmão & Comp.. do noto
dessa ;delegacia 'confirmando a decisão
da áa Collectoria, das Rendas Federaco
na capital desse Estado, que lhe irmo?:
a multa do 1:200$, por infeacção doo
'arte 61, .lettra h e 18 do vigente regula-
mento do imposto de consumo.

O Sr. mfffistro da Fazenda deu .sobre;
caso, a 28 de setembro Ultimo, o se-

guinte despacho:
«Pela propria deserioção do • farto.

feita no auto de fls. 2, se evidencia que.
no caso não oecorreu a infracção dos
dispositivos do regulamento do imposto
de consumo alli indicados, e irrl a pre-
vista no art. 61, 'Kira h, do mesmo.,
Tal preceito não foi mencionado no
auto, mas dessa 01) iSSãO não resultou
duvida alguma sobre a verdadeira na-
tureza da falta. alli deocripta e impu-
tada aos recorrentes.

Nessas condições e,
- Considerando que a ropartiefid
l instancia reconheceu que os recor-
rentes eram responsaveio não só polo
infracc.ão aliurlida. como pela do' art. 78.
do citado regulamento, impondo-theo,
por isso, a multa de 1:200$, estabote.rO-
da nessa disposição:	 •

Considerando , porOm. que semolhan-
te transgressão. além de não ter fioade
comprovada, não foi mencionada no
auto;

Considorando mais flue sobro citan5o
!oraria ouvidos os interessados; reoolvo
tomar conbecir000to do roeuroo para an-
nullar o processo a partir da M-libora-
cão de 1 inetaneia e mandar que soa
proferida outra, em conformidade e on o
que se acha provado nos autos.»

O que vos communico, nora os
dos fins.

N. 751 — Afiro de que essa dolegacia
proceda de conformidade com o perecer
da 3' Sob-directoria, remetto-N os, para
Os devidos fins, o inclue() proce oso re-
gistrado sob n. 30.209. deste anuo.

N. 752 Transmilto-voo o incluso
processo, relativo ao pagamento ao es-
crivão da P Collocloria das Rendas Fe-
deraeo na capital dosse Estado. Raul
Lasaerre Sobrinho. da import.:meia (lo
1:198$5011 , proveniente da percentagem
de 50 % sobre o multa imposta em Mio,
11 Companhia Cinematographica Brasi-
leira, conforme doterminon o despacho
do Sr. ministro da Fazenda exarado no'
processo respectivo a 21 de agosto do
1920, visto não ter o Tribunal de Contas
registrado a despe'/.a; por sor illegal ia
pagamento da referida percentagem, cono
forme consta do officio do mesmo Tri-
bunal n. 1.010. de 9 de julho de 1919,
ao Sr. ministro da Fazonda.

N. 573 — Communic,o-vmo para os'
devidos fins, que o Sr. ministro da ro-
endo. lendo presente' o processo reta-
1 1W) ao requerimento om que o fiscal do
sollo adhosivo no cidade de Santos Epa-
minandas de Alhuquorque realarna can-
Ira o acto da alfandeo,a da mesma cidade
negando-se a fornocor-lho attoslado de
frorpomein. para que po ,•:;a o potimoria-
rio receber is seus voncimentoo 'mofe-
rio em 8 do corrente o seguinte des-
pacho:

«A' viola da informaorin de fls. 17
;verso, que comproa a a frequoneia do re-
querente no eoercieio do corgo de fiscal
do : .(110 adhosivo. autorizo-se a Delooa-
eia Fiscal r ri S. 13 3u10 a q'ff efuzit o pa-
gamonto dos vencimentos do roqueronte
até 20 de r' emitiu uninto.

pecommende-se á Alfandoga
'de Sant ia por . interm odio da dologacio,

observe o que dotormina a circular
Ia. 33, de 1 do corrente moz. da Directo-
ria da Po-yei(a.o

Fica desta formo confirmado meu te-
lega-om i na n. 955, desta Moa.

N. 751 — iodos° vos transmitto
Proeosso resisfrado neste anno sob o nu-
mero 40.108, para -I fim indicado rio
pareoer da 2* Sub-direotm ia exarado a
lis. 3.
-
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-1 55 — Para que a Alfandega,
santos, nesse Estado, informe a respeito,
;incluso vos reMeno o processe registra-
do neste anilo sob n. 42.183, relativo
ao requerimento rio que a Standard Oil
Company Ltd.. pede a entrega de oito
caixas contendo kerozene.

Sr. inspector da Alfandega de San-
tas:

N. 1:7 — Com n affieio ri. 1.157, de
.17 de agosto ultimo, encaminhastes á

•Alfandega do Rio de Janeiro o processo
em que a firma Eormenti & Albini re-
corre da decisão dessa inspectoaia que
cansiderou bem classificada pela propria
recorrente como afio de algodão tinto
para icce,lagen», da taxa de $703 por
kilo do art. 437 da Tarifa, a mercadoria
despachada pela nota de importação nu-.mero 1.157, deste armo.

(3 Sr. ministro da Fazenda, em 26 de
aeterobrti proximo findo, exarou o se-
guinte despacho:

-IA' vista do parecer, nego provimento
CO recurso.»

E' este o parecer que emilti em 16 di.
mesmo mrz de setembro:

«De accórdo com a decisão reentrida,
em face dos- precedentes existentes e em
vill ude dr):4 quaes tecidas idelltiODS LOCITI
sido classificados reino propuzeram
despacho os proorios recerreates.

Assim, a recurso nãu de \ e ter provi-
mento.»

O que vos declara para os devidos
fins.

N. 178 -- Com o °Mein •de
17 de agasto ultimo, encaminhastes á
Alfand,ga do Rio de ,taneno, aendo Por
cala fransmittido ao Thesonro can) o
officio o, 1.931. de 5 de setembro ti1DID,
O procesao em que a firma Carrareai
Cuim. recorre da decisão dessa Aliam-
dega que, de aceórdo cum a cornmissao
da Tarifa. mandai' claasificar como «pa-
pei semelhante ao vegetal ou oleado),
da laxa. (Ir $600, a mereadmaa submelfi-
da a ile-paoho pela nula de importação
ti. 59.61a, de 11)22.

O Sr. ministro da Fivenda proferiu
em 28 de setembro citado o seguinte
despacho:

«Não (ecorreu, na caso. perenipeãn da
direito de recurso, moa vez que o de
Jia. 17 foi apresentado no prazo legal.,

Por isso e em face de que mona a -
fandeigu desta eapilat, resolvo tomar co-
nbeeimenai do aecurso para lhe negar

1310 10 . a
E' este o parecer ia Commissão da

,Tarifa da Allandega do Rio:
aaa Commissão da Tarifa rano:h-lera se-

. mellu..Mo ao vegetal. do art. 612 da Ta-
rifa, o papel em apreço e sujeito á taxa
tl $601) por kiloaramina.

• tambein parece ao Se. inspe-
cl.»..»

O que vos communteo, para os devidos
fins.

N. 19 — Para o fim indicado no pa-
recer da 2' Siai-directoria a fls. 3, in-
q1uso Vos teansmilto o processo regia-
m() acate anuo sob n. 35.628.

osx	 Parlarias
- N. 12 — O director da Receita Publi-
ca -do Thesouro Nacional conummica ao
eollector das Rendas red•eraca eu, Ara_
.rutuna. E atado do Rio de Janeiro, para
q's evidos fins, que, por portara de 2
+Paste mez, foram eancedidos 6 mezes de
'Ticença, nos termos do art. 17, do de-
ereto n. 11.663, de 1 le fevereiro de

, 192.1. ao agente fiscal do imposto de
cuitsiuno, Annibal Simões pires coadei_
xa, fieando-lhe marcado o prazo de 8
dias para entra": tia coso da mesma 11-,
eenca.,

N. 28 -- O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional communice ao
nolleclaf. das Rendas Federaes em Barra
do Piraby, Estado do Rio de Janeiro,
para os devidos fins, que, por despacho
de 24 de setembro ultimo, ap:provou o
acto pelo qual levou a seu debita a im.
portancia de 231$575, restituída á Car-
mine Martinello & C-omp.. nos termos da
portaria n. 8. de 19 de junho do cor-
rente anno. mediante a devolnçãn dos
sellos da mpasto de consumo corres-
pondentes á mesma quantia e que alu-
da Icem applicação nessa exactoi ia.

N. 11 — O director da Receita Publi-
ca do Tbesouro Nacional remate ao col.-
keine das Rendas Federaes cio Boni
Jardim, Estado do Rio de Janeiro, a in-
clusa processo registrado sob n. 42.988,
deste amua relativo ao requerimento -em
que a Leopoldina Railway Company Li-
mite(' pede providencias sobre a retira-
da de mercadarias de seus armazens, sob
á allegação de que a isso se opõe a res-
pectivo agente fiscal, afim de qtre seja
ouvido .) funccionario de que se traia..

N. -19 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional remette ao cola
lecror, da 2' callectoria federal em Cana-
poS Estado do Rio de Janeiro, para oa
devidos fins, o incluso processo regis-
trado sob u. 43.315, deste anuo.

N. 10 — O director da Receita Polui-
ca do Theanura Nacional declara ao (s ol-
Jecior das Rendas Federaes em Sa p l'An-
lua dà Japuhyba, Estado do Rio +IP Jarrei-
ro, para Is devidos fins, que, por despa-
cho de deste moa. approvon a nomea-
ção de Oswaldo Marques para seu agen-
te auxiliar em aubstituição a Valida)
Ribeiro, sorteado para o serviça militar,
o a que se refere o seu offiei) 31, tira
de 20 de setembro ultima.

N. 8 — O director da Receita Publi-
ca tio Thesouro Nacional remette ai eoi-
leetor das Rendas. Federaes rmn Paraty,
Estado do Rio de Janeiro, para as devi-
dos fins, -3 incluso processo regi, arado
sob n. 42.063, deste atino.

N. 9 — O directar da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional remede ao
bebi' riasdas Rendas Federai'a	 Paraty,
Estado do Ria de Janeiro, para e, devi-
dos fins,	 incluso processo raezistrada
sob n. 42.067. deste anilo.

N. 8 — O director da Receita liabli-
ea do Tio•souro Nacional 4.i e!.ern:Ina ao
Sr. conecto' , dos Rendas Federaes eia
TherezoPelis, Eàlada do Rio de Janeiro,
que cabre a differença de 55S, arreca-
dada a menoa eai cada uma das patentes
os . :5, 52, tjr& 18 e 92. de 192a, enlice-
¡Ude, reapeckvamente, a José P:.aneisca

Albano iaspar & frmãe.
frinão, Arnaldo Medeiros	 ti II

linSa gaddine & Comp. e nas (piara Fo-
ram. ereadamente, levado em conta ns
ei)1 dinneatos pagos para o relmorrem
de artigos sujeitos ao imposto de coo-
sumo.	 ,nori

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE no SR. DIP,ECTOIR

-	 Dia 9 de oulolwo de 1923 , -

Sr. delegado fiscal em Sergipe:
104 — Remeitendo-vos a inelasa

guia n. 16:3, passada por esta directoria
em favor do terceiro eseripturario do
'1'j'ib,ina de Contas 'atascar Caetro, et in-
cedo a essa delegacia, pol. eamia da ver-
ga 7", «Tribunal de Cordas — Posaoal —
Uni terceiro eseripturario», do orçamen-
to vigente do Ministerio da Fazenda, 8
credito de 1 :350$, para attender ao paaa-
rnant 0 de veactimentos que compete
ilottelja funrcionario • o periodu da 1 de

, outubro a 31 de dezembro do . correate
anno, visto ler sido designado para IniI131-
13r0 da del egação do referido instituto
nesse Eatado, conformo officio numero
3.679, de 21 de setembro ultimo,.

Dia 10

Sr. director de Contabilidade do Mi-
nisteria do Exterior:

N. 210 — Devolvendo-vos, devida-
Mente autuado, o incluso processo que
encaminhastes com o officio n. :12, de
de agosto ultimo, referente ao montepio
rivil pretendido por DD. Casimira Gar-
cia Chaves e Maria Oisella Chaves viu-
va e filha do Dr. Bruno GoliCalytaf
aes, enviado extraordinario O ministro
piei-Uno! enciario, peço-vos providenciei:4
rao sentido do ser satisfeita a exigencia
da informação da 2' Sub-directoria a
fls.. do mesmo processo.

— Sr. director do Serviço de Seinen--
feiras do Campo de Sementes de Rezen-
de:

N. 217 Devolvendo-vos as inclusas
folhas de pagamento do pessoal assala-
riade de s ae campo. que encaminhastes
com o officio n. to$, de 16 de agosto
rui tiniu, declare-vos que essa repartição
deve se dieigir ao Thesouro Por inter-
mecho da li ireatoria de Contabilidade
Ministeriti la Agricultura, que, resolven-
do o reata solicitará O respectivo paga-
mente.

sr, ilideaado fiscal Da Bebia"?
N. 2asi -- Satisfazendo o que solicitou

o Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores em aviso n. 2.620 C,- de 21 de
tiaoSto de 1923. concedo a essa delega-
cia, por canta da verba 2, aSubvenções
-- Na risada{ da liai) ia — Faculdade de
Diroile», ma:amei-do vigente daquelte
ininisferio, o credito de 20:000$, pare
ali '11(1 *'' ao pagamento da metade da
subveneão (me compete aquelle institu-
to, nn ebrrente mino.

N. 210 -- Salisfazetado o que solicitei(
mi '-i/inaiE41- mirio da Justiça, em aviso nume-
ro 2.633 C, de 2.1 de agosto de 192:1,
concedo a essa delegacia, por conta da
vectia 31-a asterventuarios do Culto Ca -
(boleima. para pagamento de congrua,
do oreamento viiaent; , daeprelle minist e-
jata o credito VOS\ tura pagament)
ita cura:rua que vompetp. no correi-nu
exereii;io, ao seraraituario do eldt0

tholiro -im pa° Maneei Leoncio Galra°,
N. 271 — Remeti endn-aos, para (Is

dr,N idos fins, os inclusos tilfflos decla
vai orins (las p,,tvões do montepio que
cempeti a n a n1). Maria d Rosario Lins
Oii•iratai. Maria, Loira	 1.ios	 Gitiaapa.
1\ l 1 .. ta	 Antonio	 Lins	 Oitirana • AI-
1! i-, 1 l,ins Oilirana. na	 qualidade de
viu\ a o filhos cle Itatiadoao mairdano
JadulliaI	 fietal da Attatri-
nisa-a t.jt,) ¡los	 Correio ., dease Estado,
cotiforlite iaaist a do prevesso annexo CO

ficio da 4)ird ,e1,,wia “oral de ConIkkbi -
lidade do ,\; Mis{ io lia Viacão, n 3g4,
ut Ir: 4itts a gijsi	 1923, rimei:do a (Ma:1

'4 g11, 	 pin• coMR da verba 5'. a^1%,
adi\ ("13, aension is tas. ele, ra montep

Nova- do orçanienta)
vigente da Mieistrrio •la Fazenda, o ciai-
(filo de 2: j3:',$333, torra attender ao pa-
gamento da s referidas, pensães durante

eorrente armo.
Opportunamente 50 'á concedido cre-

dito para o pagament o das pet1Sões rela-
tivas	 ano) de 1022..

Requerianitas despachados r-

Dia 8 do outubro de 1923 • .•
Maria Gnmes Esteves., 	 Satia4taa

eaiganetaa	 vara:cata,
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Emygdio Emilio da Cunha. -= Apre-
sente- a certidão de casamento.

Dr. Thenphila de Almeida, ex-tercel-
ro escripturario do Tribunal de Contas,
pedindo para continuar contribuir para
o montepio. — Deferido.

Fusebio de Queiroz ;Manos° Mala, pe-
dindo para recolher contribuições atra-
zadas para o montepio. — Satisfaça a
exigencia da informação.

Joaé Ferreira de Pontes, pedindo pa-
gamento da importancia de 45:982S,197.,
— Satisfaça a exigencia da informação.,

Rosalina de Castilho V a ira. — Prove
que nada percebe dos cofres publicos.

°daria° Dutr,VNieacio.	 Selle com
revalidarão.

Zair Moraes, — Declare em que ca-
racter requer a certidão.

Bernardino José Paira. — Dirija-sé,
querendo, á Directoria da Receita.

, Julio Demetrio Cardoso de Burgos, re-
querendo certidão para fins dg decreto
n. 1.687, do agosto . de 1907. — Prove à
qualidade de procurador.

Serafim Lucio tia Fonseca..
idem.

Marianna Lage de Souza. 	 Dirija-sd
no Montepio dos Servidores do. Estado,
que é o competente:para resolver. 	 .

•sa--!•
pifecAoria da Contabilidadè.	 .	 .

k X P EI)1 ENTE Do Sn. DIRECTOR
Dia S ,cle outubro de 1923

Sr.. ministro-presidenta do Tribunal
de , Contas:-

N. :;117 --- • Attendendo á representaçãa•
da . P . Subsdirectoria, de' hoje, passo ás
amEio9 de V. Ex., na ferma do § 3°, do ar-
ilo 299, riolleulamento Geral de Conta-
bilidade Publiaa, e relação dos respon-
savais, cujo prazo do 90 dias para pres-
tação de contas terminou, sem que Os
TCSpCetiVOS processos tivessem chegado
mesma sub-directoria. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
" Sina estima . e (tisnada consitleraçãoa

• '	 Dia 9
Sr. Inapeotot da Caixa da Ãmdrtiza-

ção:
N. 195 Rematando-vos, devida-

mente autuada, a inclusa representaerui
da Delegacia Fiscal no Piauliy, encami-
nhada a esta directoria com o officiO
daquella repartição n. 111; de 9 de agosa
to ultimo, solieito-vos digneis emittir,
parecer a respeito.

N. 196 — Remettendo-vás, devida-
niente autuado, o processo constituido
pelos avisos do Ministerto das Relações
Exteriores, fls. 26 e P i26, de 23 do
abril e 25' de setembro ultimos,.respecti •-
vamente, solicito vos digneis prestar a
respeito do assumpto a que os mastins
80 referem os necessarios .esalarecimen-
t9S.

— Sr. inspector dá 4.1fantlea do Mó
Sad Janeiro:

N. 309 — Tendo orn vista represen-
:tacão da P Sub-directoria desta directo-
ria, de 1 do corrente men, solicito vos
digneis intormar si já foram recolhidas
a essa alfandega as importanoia do réis
Z:068$440 e 1:1i1$250, relativas ás di-
vidas das firmas Vasconcellos ,S.; Irmão
é Francisco Moita, & Irmão, provenien-
tes . de differenças a marres arrecadadas
ipela•1 Conectaria Federal de Campos,
correspondente ao avio do ouro na revi-
dão- de despachos claquellas firmas, -
cujas notas foram encaminhadas á rafe-
arpa- conectaria: com • vosso officio nu-- •

aparo	 de 19 de outubro de 1920, ,

' — Sr. director'da Casa da Moeda:
N. 119 •— Solicito as vossas providen-

cias no sentido de ser feito o •suppri-
mento do 1.000:000$, em moedas da
aturninio e cobre á Delegacia Fiscal em
S; Paulo. . •

— Sr. collactor da l a Collecloria Fe-
derai de Campos s-- Estado 'do Rio:

N. 260 Attendendo á representaçãn
da 1' Sob-directoria desta directoria, do
1 "do corrente mez. secommendo-vos in-
formeis das providencias adoptadas por
essa conectaria para arrecadação da irn-
pari:inala cle 3:219$.690, de que são de-
vedoras á Fazenda Nacional as firmas
Vaaconcelloa & Irmão e Francisco Motta

Irmão. na razão de 2:0685440 e réis
1:151$250, proveniente de differença a
manos cobrada por essa colledoria, por
falta de conversão de espade nas dividas
de revisão do despachos das referidas
firmas, cuias notas foram remettidas
essa reparticão, com o officio n. 2,092,
tio 19 de outubro de 1920, da Alfandega
desta capital.

— Sr. delegado fiscal nd Espiritai
Santo: •

N. 6 — Ile,cornmendo-vos providen-
nara. que seja annullada a transfe-

s'encia. feita para o Thesouro, da impor-
'Lancia . de 1:080$, destinada a .attender.

.co pagamento da consignação mensal do
908, •instituida nal° 1° eaaripturarid
dessa delegacia Oscar Alfonso Alves. da
Silva a favor da Cooperativa Militar do
Brasil, visto ta/ operação não ser per-
mittida. em face do Re gulamento Geral

-de Contabilidatae Publica, afim do refe-
rido, , pagamento ser effectuado pelo
Thesouro Nacional, por movimento do
fundos.

Declara-vos, outrosirn, que as com-
anuniCaçõea a nua se refere o art. 264
do citado regulamento, devem ser diri-
gidas a esta directoria e não á da Deu-
peza Publica.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-

N. 25 — Nos termos da decisão cons-
tante do despacho do Sr. ministro da
k'azenda, de 21 do agosto de 1911, auto-
rizo-vos a effectuar a entrega da impor-
tancia de 17:4'75$, relaiva aos beneficias
de loterias correspondentes . ao Primeiro
semestro do corrente anno, com que- as
instituições pias e de instrucção desse
Estado, indicadas na inclusa relação fo-
ram contempladas pela lei n. 2.321, de
30 de dezembro do 1910, de accôrdo com

• o despacho de 2 de agasto ultimo e na
fórma descriminada pela mesma relação.

Recommendo-vos providencieis para
que a importando, total de 17:4U8 seja
escripturada por joga • do contas, no
exercido corrente, em receita de (Dana-
oitos» e despeza do <Movimento de fun-
dos», e que, á proporção que forem sen-
do offectuados, sejam os pagamentos le-
vados á despeza do primeiro deases titu-
les, especificando-se g importando, paga
ã cada instituição o declarando-se o se-
Mestre a que se refere o beneficio.

Reitero-vos as recommendaçõ'es ante-
riores no sentido de que informeis a esta
directoria o que incorrer com referencia
ás instituições que não puderem receber
os beneficias, afim de serem tomadas as
providencia, que no caso couberem.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 133 — Commun. ico-vos que, nesta

data, autorizei a Casa da Moeda a fazer
supprimento do 1.000:000$, em moe-

das de alumiai° e cobro a essa dele-
gacia..	 ^

EXPEDIENVE DO Sn. DMDCTOR
Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 29 — Declaro-vos, para os devidos

finas que o • Sr. Ministro, por despacho
do 1 do corrente mez, - resolveu %aprovar;
n concessão de aforamento a José Anta- ,
nio Torres do terreno do marinhas nas
_testada da fazenda Tapema, municipio
de Santo' Amaro, nesse Estado, de (ma
trata o processo, ora' devolvido, a que
se referem vossos officios ns: 15, de 23
de maio de 1922, e 116, de 10 de pilha
ultimo, cumprindo que do -espadim
termo, a ser SaVrado, favas constar a
determinação contida na circular ri. Os
do 9 de setembro da anilo passado.

ead Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 5 — Ilecommendo-voa providen-

ciais no sentido de ser recebida da Sub-
directoria do Sande dos Partos de Pa.
ranaguá, visto o Ministerio da Justiça O
Ne',

''
ocios . Interiores, em aviso n. 796, da

29 do maio ultime, haver conamunieado
não ser mais utilizada em serviço,' uma
'baleeira pertencente &lucila. reparticila.

Recommendo-vos, outrosim, que, uma
vez recebida á dita baleeira. presteis as
necesaarias informações acerca do des.
Sino que deve alia ter.

• Requerimentos, despachadOs.

Elisa Rodrigues da Gosta, pcdindti
fransferencia para o seu nome do terra,
uo de marinhas á rua Visconde do Ilia
'Branco, em Nitheroy. Satisfaça •
"oxis'encia da 3' Sub-directoria.
, facintlio José Coelho, pedindo licença
para vender os terrenas de marinhas
sitio margeiam o estabelecimento 'saboei-
ro, situados eha Cabo Frio, Estado do
Rio. — Satisfaça -a c-xigenaia da, 3''Sada-
directoria.,

• .
— Sr. delegado fiscal no Paranán. 49 — Declaro-vos, em solução

•consulta do vosso telegramma n. 1;067,
de 4 do corrente mez, que a autorização
de que trata a latira do árt. 362 da
Ilegulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica não se refere ás consignações já-ss-
tabeleciclas quando entrou em , vigor o
referido regulamento e que se achavam
alumiadas em folhas, devendo as mes-
mas continuar a serem descontadaa re-
gularmente. Confirmo, assim meu tele-
gramma n. 544, de bontem.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
'do Sul:

N. 41 — Afim de se poder resolver
sob ro o pedido do 2 0 escripturario dessa •

'repartição, Lincoln do 'Amaral Camargo,
em requerimento encaminhado á Dire-
ctoria da Despeza Publica, com o vosso
offnio n. 115, do 25 de nnalo ultimo. -
recornMendo svos informeis o motivo por •
que a remessa de 600:000S, que allega
ter conduzido para a Al-fanclega de- Uru- •
guayana, não foi feita por ritermedio da •

'Agencia do Banco da Brasil!
,

'Directoria .do Patrimonio Nacional. .
EXPEDIENTE DO Sn. IIINISITIO

. :Requerimentos despachatios
• Dia 10 de outubro de j923s_ . 	. 	 ,	 .

Francisco A. de .Mando, colicitandó
demarcação de tres lotes de terreno lio
caminho ,  Sepetiba. -- Do accerda
com o-parecer. indeferida.

Carlos Gaudie , Ley, pedindo cessão de
terreno em S. Christovão.	 A' vista
'alo parecer, nãp ha que Ui:ferir.- 	 .
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Recebedoria do District° Federa/
Exproïn:\ TE DO SR DIRECTOR
nio 10 de outubro de 19,23

expadidos:
A Receita Publica:
N. 1.563 - Sabat etterado á • sohntla
Esmo. Sr. ministre o pedido da far-

ina Dr. Paul Leite ta Comp.
ia. 1.56: Encaminhanda ao Exnio.

Sr. ministro o recurso interooato pela
firma A. O . Oliveira & Comp.

N. 1.56a - Encaminhando co Exma.
Sr. ministro o recurso intorposto pela
firmayernandes & Sevem°,

N. ...56C - Encaminhando ao Ex.mo,
Sr. ministro o recurso interposto pe:a
firma Barbosa & Valente.

N. 1.567 Transmittindo ao Eamo.
Si. ministre o recursc interposto pela
,Sociedade Arionyma Estamparia Lao.,

N. 1.568 - Solicitando cancellaaain-
to das dividas de penna tragua oe 1918
e 1919. em nome cie Paulino Joaquim
dos Santos, pela prado n.. da
rua Par Versa.

N. 1.5-69 - Solicitando cancellamen-
/o das dividas de penna fragua (In i919.
4.) 1W3. Cm nome de Joanna da Silva Sa
(Ardoso. pelo predio n. 58 da pr.v.:-.1 da
Republica.

N. .1.570 - Solicitando cancallaniana
te das dividas de penna d'agua de 1913
a P)2I, em nome de João Caetano \iene-.
zes, pelo predio n. 162 da rua Condeasat
de Belmonte.

N. 1.571 - Solicitando cancalIaanan
to das dividas de penna fragua da Mil
a 1914, em nome de Manoel Salgado,
pelo predio sem numero da rua Sova
Mourão.

N. 1.572 - Solicitanda cancella rnen-
tn das dividas de palma d'agua de 1917
•a 1910, em nome de José Toixc ira NÇL-

brega Sobrinho, pelo predio ri. 20.2, da
a-o a Sant 'Anna •

	

N. 1.573	 Solicitando eancallaraen•
to da divida penna fragua de 1a19,
em nome de Amaneia Dilata/ Nogueira,
pelo •redio n. 66, da rua Barão.

N. 1.574 - Solicitando cancellamen.
to das dividas de )(nina d'agua de taa2

193, em nome de .Tosa Guimaraas
Veiga, pelo predio ns. 55 e 57 da rua
Senador Pompa).

N. 1.575 - Solicitando eancellanian-
to da divida de palma ('agua de 1019,
a 1919. em nome de Achainn C. Cana-aia
pele predio n• a A antigo, da rua Garça:
paity.

N. 1.576 - Solicitando eancallaman-
to das dividas de penca cragua de tuia
a 1921. em nome de Manoel Gomes, pela
predio ri. 57 da rua da Relação.

N. 1.577 - Communica que foi an-
aunada a divida de perna d'agna de
1919, em nome de José Suares
pela predio n. 186 da Estrada Nova da
Engenho da Pedra, hoje Estrada do
Norte.

N. 1.578 - Solicitando eancallainei.
te da divida constante da eontra-f: nu-
maro 16.1, E. N., de 19159, axtrahindo-ae
nova certidão de divida, afim de ser
cobrada amigavelmente, em nome de
Antonio Gervasio Alves Saraiva, rua
13ar6o de Mesquita n. 1.073.

N. 1.579 - Solicitando earirallan ien-
to da divida de perna d'agua do caaran-
te exercício, em nome do Dr, na t o Re.
gis de Oliveira e Regina de Olivaira,
;Pelo predio a. 175 da Avenida Rio
Branco.

N. '1.580 Solicit.ando canraNuoin-
te das dívidas de penca d'agua. da Ma
a 19'2, •m nome de Afitaria. (ia Forts-:-

ca Vida), pelo predio ri. 'a( de roa
Weneesiao•

N. 1.581 - Solicitando cancanairen-
to da divida de puma d'agna de 1919,
em nome do Antonio Domingos Vaz,
pelo predio n. 25 da rua Catumby.

N. 1.58a - Solicita que seja feita a
reetifieaçao, na cedida°, de 28 da tra-
vessa da Universidade, para n. 38 da
travessa Vaaconcellos.

A' Despeza Publica:
N . .1.583 - Encaminhando ao Exmo.

Sr. ministro -da Fazenda o refilava-
mento do agente fiscal do imposta de
consumo desta capital, José Borges Ti:-
beiro da Gosta Junior.

A' Receita Publica:
N. 1.584 - Solicitando eaneallamen-

to das dividas de puma d'agua de 1920
a 1922, em nome de Thomaz Laran:eira,
polo predio ri, 14 da rua Conselheiro
Zaehariaa.

N. 1.585 - Transmittindo ao Exmo.
Sr. ministro o recurso interposto pela
firma Constantino Pereira af Comp.

N. 1.58t1 - 'Restituindo o proe3so
originado da consulta -de Affonso Vizen
& Comp.

N. 1.587 - Transmittindo o processo
originado da consulta, de Ar i sl ides A..
Guaraná.

N 1.588 - Transinittindo o processo
originado da petição da firma Priag,
Bastoa	 Carrip•

N. 1.589 - Restituindo. o Daaaaaaa'a
de J. W. Shepard,

A' Despem. Publica:
N. 4..5a1 - Consultando se pdcle, ser.

feito o pagamento dos vencimentos do
agente fiscal Alfredo Pires liitIenCOUrt,
pelo mesmo modo por que se oroceleu
com o agente fiscal José Borges Ribei-
ro da Costa Junior.

159" - Gommunicando que as
officiaes encadernadores da Imprensa
Nacional Salvador Jos de Assumpçao e
outros, que SCINCM actualmente nesta
aiecebedoria, oaroparoceram lu expe-
diente durante todo o mez de setembra

A' Receita Publica:
N. 1.594 - Solicitando cancallarneai•

to das dividas de penna d'agua aka 1918,
1920 a 1023. em nome de Joseplia Roa
dragues Gonzalez, pelo //radio ri 79. da
4ua Dias Ferreira.

N. 1.595 - Soliciianda cancellanierea
to das diaidas de pema d'agna do 192:1-;
a 1923. em nome de Alvaro Caminha Ta-
vares da Silva, pelo predio u. 430 da
rua Maaquez de S. Vicente.

N. 1.596 - Solicitando eaneellamen-
to das dividas de perna d'agua de 19ia';
a 1923, em nome da, Henrique Casar de
Oliveira Gosta, pelo predio I). 12a da
rua Menne Barreto.

N-• 1.597 - Solicitando eancallanien-
tO das dividas de patina d'agua de 1018,
1919 e 1922, em nome de Gustavo
de Mattos, pelo predio n. 19 da rua an-
(dileta extrahindo-se certidões le
da na importancia d a 18$, correspon-
dente á (Bifara/iça de taxa a na:n.0a
paga nos exercieios de 1918 a 1921.

N. 1.598 - Transmittindo ao Earniia
Sr. ministro da Fazenda o recuas,/ in-
terposto pela firma Alfredo de Oliveira
Santos.

N. 1.599 - Transmittindo ao Exma.
Sr. ministro da Fazenda o processa re-
ferente ao pedido feito peta firma San-
toa -Gomes & Comp.

N. 1.00a - Transmiti indo ao"amo'.
Sr. rainistro da Fazenda o recurso in-
terposto pela Companii ia Ma nu Vai:tora
Fluroioensr.

N. 1.60.1	 Trananiitlialla o proeil s-
st) originado do auto n.	 lavrad j eal

*/~

16 de maio de 1922, contra Alberfa
Almeida Podrigues e outro.

- A' Contabilidade do Tbesoura

N. 1602 - Respondendo o officio nu-
mera 152	 a0	 aljulo ultimo.

N. 1-603 Transmittindo a com-
provação das despezas effectuadas ueio
porteiro desta recebedoria, na draana
/areia de 1:500$, relativas ao 3° (ri-
mest'e ido corrente exereicio.

- A' Deapeza Publica:
1.G01 Transmütindo a Ue--

monatração do credito necesaario a esta
recebeoria. na amportancia de réia
2:323a688, para pagamento aos primei-
ros escripturarios Benjamin Gunnarrie9
dos Santos e Julio de A. ttomaa, que
serviram como sub-director, e um fiel
do thesoureiro que serviu como nascia-
reiro geral.

N. 1..605 Transmittindo à de-
monstração de credito naces.sario a esta
recebedoria, na lmoortancia de 023$533,
para pagamento de vantagens de sub-
director ao 1° cseripturario Sergio For-
eia da Veiga, no mez de setemba

Prceolorios despachados

Juiz-o da 3* Pretoria Criminal, entre-
ga de 300$ a favor de Mario José da
Costa. - Cumpra-se.

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entre-
ga de 197,11081 a favor do e:setas-5a Car-
los Copertino do Amaral. -- Cumpra-se:

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entre-
ga de 1 :900$ a favor do Antonia Rodri-
gues de Carvalho. - Cumpra-se.

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entre-
ga da 100$ a favor de Manoel Alves de
Oliveira. - Cumpra-se.

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entre-
ga do 307$676 a favor do escrivão Car-
los Cope,rtino do Amaral.	 Cumpra-se.

Juizo da V Pretoria Criminal, entre-
ga de 1:000$, em unia apolice da divida
publica ti. 561.314, a favor de Carlos
Ferreira da Costa. -- Cumpra-.

Requerimentos flespechodos
N. 6.56• - Alfredo Rizzo. Faça-se

a alteração proposta, cobrando-se a dif-
¡crença do imposto pelo modo ind:cadoa
de aceardo com o parecei'.

Sem numero - Manael da Moita. -
Ao Sr. ajudante, para emittir seu pa-
recer.	 -

Sem numero - Antonio de atacado
- Proceda-ao pelo modo indi-

cado na infoimação, de acenai° com o
parecer. Officie-se, em termos, á Di-
rectoria da Receita.	 •

Na 6.554 - A. C. Carvalho & Comp.
a- Proceda-se, nos termos ,propostos, de
D.e-cardo com o parecei-. Officie-ae á Di-
aectoria da Receita.

N. 19'.927 - Antonio Bastos Ribeira
& Irmão. - Mantenho o valor locativa
arbitrado, de 3:600$ i de aeafirdo coita a
laudo e o parecer.

Sem numero - Augusto de :trairia. -
aannulle-se a divida referida nu parecer,
afficiando-se á Directoria da Receita.

N. 13.206	 Adalgisa dc Oliveira
rastos. -- Restitua-si', accardo com
o ;parecer, a quantia de. 228125. Classifi-
que-se a despeza pelo modo indicada
pela Seção de Partidas Dobradas,

N. 7.021 - José da Almeida. - Nada
lia mais que providenciar por esta re-
partição. A divida em questão já -kir
mandada annullar, e a respeito offici
se á Directoria da Receita (ri., 1.5
de 3 de novembro de 1920.

14.238 - BOrdeaux Comp.
reçpnrente es!a lançado, colyi 9,30194

"I	 HM 11.	 • `"111111	 1
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cativo -de 7:800$, para o exercido de
4924. A reclamação não tem, portanto,
¡fundamento. Archive-se.	 - • -

N. 12.208 - .França Gomes &\ Comp.
Mantenho ci despacho de 1 de feve-

reiro do corrente armo, exarado a fl. 5v
do presente processo.

N. 12.1)52 - Gabriel, Nascimento &
Comp. - Inscrevam-se. Imponho a

Diulta de 100w, .minimo da lei.
N. 10.668 - Miguel Vicente Cabriole.

- Examinem informem os Srs. Souza
c Silva e Edgard.

N..12.4.58 ---,José Pinto Ferreira. -
Annullem-se as divi ias referidas no pa-
recer; officiando-se í Directoria. da Re-
ceita.	 - •

:Representação contra a Estrada Ree
zende a Bocaina. - Pela infracção refe-
rida, do art. 18 do decreto n..14.618, de
11 . de janeiro -de 1921,-imponho á Esrra-

•da de Ferro Rezende a Bocaina a multa
de 590$, mininto do art. 20 do citado
decreto.	 •

Sem numero - Representação do es-
ciipturario bacharrel Carlos de Cerva-
line . - Proceda-se mi forma do parecer,
fazenJo-se na eecripta, com toda a cla-
eeza, as devirdS annotaçõee.

N. 7.066 - Alexandre José Taveira.
e-- Rectifique-se o lançamento, classifie
cando-se a industrie em apreço, em
1922, para moveis usados e colchões, 'ea-
zendoese o expediente necessario.

Notilleação d. 373 ; lavrada' em 13 de
julho de 1923; contra Miguel Nascimen-
to. - Encarninhe-se o reçurso.

Sem numero -- Contra-fés lis. 2.023
O . 2.028. Pedro Betim Paes Leme. -
Faça-se a' eliminação proposta. °Meie--
se, em termos, á Directoria da Receita.

'Sem numero - Cear dos Santos
Dias. - Entregue-se aos requerentes a -
quantia de • 527$964, claesificandr-se a
despeza pelo modo indicadte no parecer.

:Sem numero - Benjamin Cordevil
Pires. Entregue-se ao requerente a
quantia de 150$. classificando-se a dos-
peza pelo inode indicado no parede...

Sem numero' - Horacio da Costa
Ferreira e Felishertn Barata Ribeiro.
Entreeue-se aos requerentes a quantia
de- 1 :e00$, . classificando-se a despeze
pele modo indicado no parecer,

COHSUllas

Sem numero - Carvalho Silva 3,5
Comp. - O caso está resolvide pelo
despacho do Exmo. Sr. ministre da Fa-
zenda, exara-do em consulta de Gontijo
eee Irmão e rwelicado nu Diario Officiat
de 25 do mez• findo.
consulta de Francisco !toai. sobre ven-

das mercantis - Si o coes: uh-ele apenas
executa ó trabalho de lapidação, tendo
por . esse serviço a remuneração respecti-
va, não-effectua venda mercantil, de
qualquer especie, e assim, escapa a in-
cictencie do imposto do que trata o de-
rreto n. 16.011 de 22 ide maio proximo
findo. -	 _

Recebedoria do Districto Federal, - 19.
de .eut,ubrp de 1923.,

IMPOSTO DE CONSUMO

' 'Auto n. 119, de 22-de junho de 1923,
¡contra Francisco do iNasoimente iNeas-
qUeS - No botequim á praça da Repu-
blica n. 8'e de propriedade de Francisco
do Nascimento Vasqueá, foram encontra-
das e apprehendidas estampilhas do, im-
peista de consumo (fls. 3), usadas • e
aproveitadas .de mercadorias •• consu-
eendas.

Está provado o facto, pois que. alie-
gando falta de empregado -para soltar :o

kilret Ylelete; estw r‘ enA,rtiL,ão. 42 examinas

o estabelecimento, encontrando todas as
mercadorias selladas, sem que existis-
sem os preductos correspondentes aos
sellos apprehendidos.

Assim, pois, julgo procedente o auto e
imponho a . lerancisco do Nascimento \las-
ques a multa de 600$. minimo do artigo
53, do decreto n. 11.618, de 26 de jánei-
ro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da Mul-
ta no prazo de 30 Aias; não cumprindo,
promava-se, pelos meios legaes, a co-
brança executiva, salvo o direito de re-
curso, interposto dentro de 15 dias, nos
termos do art. 229 do citado decreto.

Recebedcria do District° Federal, 10
de outubro de 1923.	 •	 ,

Auto n. 727, de 19 de dezembro 'de
1922, contra Manoel Simões Gouveta
Foi exhibido nesta repartição, por
Eduardo da Fonseca Leite, o recibo.:
(fls. 3) da quantia de 25$, passado por
uma empregada de Manoel Simões Gou-
voa, com escriptorio de informações ma-
•itimas no sobrado n. 32 da rua do Ou-
vidor', sem a apposição do respectivo sel-
lo, a que eslava sujeito, sendo por esta.
infracção lavrado o auto de fls. 1. 1)e-
fendeu-se o autuado. •allegando .que o ree
ferido preposto assignára o documento
em questão sem a sua. autorização, pelo
que requer relevação da multa a que es-'
lá sujeito.

Existindo a infracção, pela qual é res-:
ponsavel	 accusado. julgo. procellenle
auto, '`ci iemonho a Manoel Simões Gou-
yen a multa de 1 ,00$, minirrei do artigo

-00 a, do decreto ne 4.339, de 1 de se-
tembro de . 1920.
..Intime-se para o pagamento da multa

no prazo .de 30 dia.s; si não o Fizer, pro-
mova-se a cobrança 'executiva, pelos
meios legaes, salvo o dire i to do recurso,
interpostei dentro de : 15 dias, nos termos
dá art. 72 do mencionado decreto.
• Recebedoria do Districto Federal, 9

de outubro de 19 .23. • .
Auto 'e. '271, de 21 do maio de 1923,

contra Braga 45; Vizeu e outro Foi eu-
coei rada • e -apprehendida, na casa de
pasto de Braga & Vizeu, á rua General
Camara .n. 103, grande quantidade de,
soltos do imposto de consumo, seevidos o
pertencentes a mercadorias já consumi-
da, da qual parte adquirida no estabe-
lecimento de Silva C-anedo & Comp., á.;
rua dos Ourives n. 56.

Intimado:, defenderam-se ; confessan-
do ambas as firmas o facto contravindo,"
intrigando a primeira que se tratava de.
sobra por easamento, e a segunda, des-
conhecimento das leis fiscaes, em rela-
ção ú inutilização doe soltos, que acom-
panharam a mercadoria vendida.

- Estando provadas as infracções, julgo
procedente o auto e imponho á firma.
Braga Sz Vizeu a-multa de 600$, e a Sil-
va Canedo & Comp., a de 200$, resuecti-
vamente, no gráo mininio dos arts...53f.e
61, paragraoho miei° do decreto numero
14.648, de 26 de janeiro ,de 1921. com-
binado com o art. 61 do citado decreto,.

ealterado pelo art. '23 da lei lie 4.440,
de 31 de dezembro do mesmo armo.

Intimem-se para o recolhimento das
multas, no prazo de 30 dias; si não cum-
prirem, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legaes salvo o direito de
recurso, dentro de . 15 dias, nas termo
de art. 220 do decreto meneionadoe

Autos de infracção

. Auto n, 58, 'aviado em 10 de reverei-
:Lei de 1923, contra Santos Gomes ,t

- ,Encaminhe-se o recurso, ia-
forrando de eccerele me p_a.Necg.,..,

Auto n. 87, lavrado em 19 de feverei.
TO de 190, centra a Manufactura do Fu-
mos Veado. - Examinem e nuorrnene.
os Srs. agentes fiscaes Villas '13ôas
Dr. Vaz Junior, verificando si os cigar-
ros Icem o preço marcado.:

Auto n. 197, lavrado em 17 de abril
de 1923, contra J. Penido & Comp.: s-e
Encaminhe-se o recurso.

Auto n. 6t18. lavrado em 28 do se-
tembro de 1923, contra Ceealpino Mello
e J. Simões & Comp. --, Entregue-se,
nos termos cio parecer.

Auto n. 683, lavrado em 3 de oultbro.
de 1923, contra Amadeu Caputo
Guimarães. - Officie-see ao fiscal .cl€
loterias, remettendo o presente auto.. .

..nn•••••••••1

EXPEDIENTE DO SR. .VJUDANTE DO DIRECTOR

Dia 10 de outubro . de 1923
-Autos de infracção .

Auto n. 159, de 13 de setembro de
1921, contra Kastrup & Emoingt - Ca-
pitulada a questão como se acha no des-
pacho supra, isto . 6, na hypothese do ar-.
tigo al do re gulamento annexo ao de-
creto n. 11.618, de 26 de janeiro.. do
1921; torno conhecimento para apreciar,
a infracção dos arts. .72 e 111, § 1 0, let-tea b, do referido regulamento, indleado
uo auto de fls.3. Constatou esse arrio,
e 'confirmou-o o laudo de exame. de fo-
lhas :6/7, a ausencia de rotulagem
Productos expostos, e na defesa o eu..
tuarto o confessa. tProvada estiá, por-
tanto, ,a infracção do art. 72. Pela falia
do livro fiscal, só adquirido e legalizado
em 17 do outubro de 1921, posterior-
mente á lavratura do auto, foi infrigie.
do o art. 111, •

Pelo exposto, imponho á firma autua-
da. Kastrup & Emoingt; a multa de 200$,
minimo, do ultimo dispositivo citado:
combinado tom o art. 2.06 do regula-
mento em vigor'.

Intime-se para o recolhimento die
multa no prazo de 80 dias; não cum-
•prindo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meies legaes, salvo o direi.
to de recurso, que pede ser interposta...
110 prazo de, 13 dias.	 -

• Notificações
Notificação n. 168, de 26 de outubro

de 192e, contra Fernandes Moreira
& Comp. - Ofticie-se Directoria da
Receita, nos termos do parecer.

Representação n. 90, de 17 de julho
de 1022, contra Hessenick & Comp.1/4-.
Tendo em vista a notificação fei-
ta peto agente nscal do imposto do
consumo Benedicto Santos e tomando
em consideração o parecer da 3' Sub-
directoria, imponho á -firma Ileseenick•
ce; Comp.. estabelecithi á rua S. .José
n. 50,' sobrado, desta cidade do Mo do
Jeueirn, com negocio de commlssões a
consignações, commerciando com -espe-
cialiddees pharmaccuticas, a multa da
100$, por. . infracção do' art. 7" do regu-
lamento 'exietidido pelo decreto numero
1 .1;713, de 8 .0 marco de 1921, a qual
deverá recolher aos -cofres desta repar-
tição juntamente com a importancia do
300$, relativa aos emolumentos de re-
gistro de seu estabelecimento..

Fica avisada que não será aeceila
qualquer reclamação que exceda o prazo
de IS dias, serie 0, prévio depOSiGQ, (144
mencionadas imp.orlatiCias.,
, Intime-se,
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Requrri mentos (Vcpaehailos
; N. 13.331	 Nagib Nader & Comp..
o- Satisfaçam a extgencia do parecor.

Som numero - Manoel Soares. -
Suh-direcloria.

Sem	 inreri- Joaquim Franctsrá
PesaAa 1amuus ,	A' 3' Sub-directoria.,

N. 9.O92	 Abel Marques de Pinho.;
IFaça-se a transforencia.

N. 15.627 -- Fred Henry Lowndeso
• Transfira-se. Imponho a multa do
208, minimo, por infracção do rogula-
ITleillo roo vigor.

'N. 16.5o	 Arthur Ramos e Anto-
nio Jorge. - A 2' Sub-Direétoria.

N. 8.907 - Carlota Benites Vinaleoo
A' 2" Sob-directoria.

Sem /m i noro - Angelo Appolaro.
A' 2' Sob-directoria.

N. 11.1O3 - John E. Thontiison.
A'	 Sob-41 i roeimia.

N. 18.2G5 - Manoel Martins de
Abreu Lacerda. - A' 2' Sub-directoria.

N. 7.894 - Neves, Arcos & Comp.-
A' 2' Sub-dilectoria.

N. 17.076 - Antonio Balbino Junior.
• A' 2 Sub-Oireetoria.

N. 125.12...1 - Ghristiano Siquoira,
Tranofira-so. Imponho a multa de 20$,
mimou) do regulamento roo vigor.

N. 14.013 - Manoel Tavares Laran-
jeira. - Transfira-s.

N. 3.411 - Nascimento & Vieira.
A' 24 Sub-diroctoria.

Som numero - Pedro Deschingor. -
Proceda-se á inseripeão, nos termos do
parecer. Imponho a omita de 50$, mi-
nimo do regulamento em vigor;

N. 14.735 - Miguel Norborto Morei-
ra Neves. Transfira-se. Imponho á
firma nnsmirts. Noves & como., a mul-
ta do 50a, minimo, do regulamento em
yigor.

Off icios
N. 2.281, do Tribunal de Contas.

East itna-se.
N. 6, da Caixa de Amortização.

Bestitua-so.
Podidos de certidão

N. 2.591 - Antonio Neves da
Rocha. - Dirija-se, querendo, á Dire-
ctoria da Receita Publica.

N. 2.592 - Dr. Antonio Neves da
Rocha, - Dirija-se, querendo, á Dire-
ctoria da Recita Publica.

N. 2.503 - Dr. Antonio Neves da
Rocha. - Idem.

N. 2.591 --- Ttr. Antonio Noves da
/ancha. - Id(m.

N. 2.595 - Dr. Antonio Neves da
(Rocha. - Idem.

N. 2.599 - G. Corrêa. - Diga d
fim para mie quor a certidão.

N. 2.600 -- Antonio Pinto Ferreira.,
• Dirija-se 1 ropartição compotente.

N. 2.601 - 1)1. Antonio Neves da
alocha. - Dirija-se, querendo, á Dire-
ctoria da Receita.

N. 2.602-Au gusto Maria da Moita.
- Apresente procuração o signatario do
requerimento.

••••••••n•n•

ExPEDIENTFI DA SEGUNDA SCR-D I ECTO TITÃ

!Mv; crime la OS despachadas

▪ Dia 10 de outubro de 1923
Som numero - Nomeio Bastos,

Intime-se, por via postal, para allegar
que entender a hem do sua defesa, den-
tro do prazo de cinco dias uteis.

Sem numero - Luiz Tembrinck.
idem.

Sem numero ---, Mario Pimentel da
Id,ej»

Sem numero - Carlos Pinto.

Som numero-Manoel Duarle.-Idom.
Som numero - Dr. Areobalor

Idem.
Sem numero - Do. Cunha Rodriolos.

- Idem
Sem numero	 Gabriol Antonio da Ciai-

- idem.
Sem numero - Carlos Araujo Teixo:-

ra Pinto. - Idem.
Sem numero - Dias & Boni. -

Idem.
Sem numero - Manoel Joaquim Vai-

- Idem.
Sem numero	 Domingos Fernando4.

• Idem.
Sem numero - J. da Cunha Comp.

t•-•• Idem	 .
Sem numerd Ad.elaide Pereira. --

LIPSneliir numero - William P. Cruz. -
Idem.

Sem numero --, William J. Trilot.
idem.

Sem numero	 David O. Cers. -
rd e rn.

Sem numero --a Dr.. José :Valentim
Dunham.	 Mamo

Sem numero - Augusto Marquioira,
- Idem.

N. 8.008	 Lafayette Gomes Ribeiro
o outro. - Idem.

N. 11.486 - Leonel Alves da Silvai-
ra. - A certidão a fls. 21, da flopor,
tição do Aguas o Obras Publicas, afilia-

'ma quo os immoveis desde 1920 não se
abasteciam, por terem sido domolidos.
Passada nesses termos, tal certidão oão
.6 documento habil para annullar- sa a
divida de 1919. A annullação da divida
do saneamento, nesse exercicio, lambenx
não convem naquello sentido. Juntem,
pois, os 'requerentes documento habil.

N. 11.559 - Manoel Daniel dos San-
tos. - Pague o debito.

N. 9.997	 M. Corrêa & Irmão. -
Idem.

N. 7.396 - J. Gonçalves & Cosia.
Satisfaçam a MigPfida

N. 11.580 - Luiz Maria Sampaio.
Idem.

N. 10.759 - Angelo Baqueiro Peroz.
--- Idem.

N. 15.150 - Madeira Baptista. --
Moro.

N. 8.701 -
N. 11.211

- Pelem.
N. 14.687

.- Idem.
N. 11.523

• Idem.,

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO nt. INSPECT011 DL SEGUROS,

INTERINO

Requerimentos despaebadoã
Dia .1 de outubro de 1923

Guardian Assurance Company.
- Complete O solto dos documentos

que junta.
Dia 8

.Aachener & aluenebener Feur Versi-
cherungs-Oesellschaft. Sello o do-
cumento junta.

Aachener & Moonchener Trone Versi-
cherunga-esellschaft. - 'Senado o do-
aumentO, volte o despaobo.

nspet tor i a Geral dos Bancos
axorroraoro no sn. txsrociron Gamai). 3,

Dia 9 de outubro de 023
.	 ir geral do Theaouro NA-

e!taial:
N. 1.620 - com o parecer atesta

spo,ofilOa, lenho a honra do vos &vol-
ver o incluso processo que tem por baso
o rego tirimeni o da Companhia Armazeno
tOoraos do S. Paulo, reclamando contra
o acto da Dologacia Regional dos Bancos
namielle EsOoto, que a intimou a fazer
o sou regista) e pagar a; respectivas
quo t as de lisioilização bancaria`, afim do
que S. Ex. o Sr. ministro se digne pro-
ferir o seu rospi:itavel e definitivo des-
pael-r).

- Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Naco eu ai

N. 1.621 --- Solicito-vos o pagamento
da quantia de 300$, conforme documen-
to junto, ao porteiro desta inspectoTia
geral, 'Sr. Osorio Porto. para (atender ás
despezas de promplo pagamento duran-
to os mozos itt ')IttalbrO a dezembro do
e rrento on» . ), cujo empenho já foi en-
viado a essa iirectoria com o (Cid,'
Ti. 1.610, de 6 do corrente ates, e ao
Tribunal lo Contas com o de n. 1.6114
da mesma dato.

Ti;ft 10

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.621 - Tenho a honra do sub-

melter au rospedavel despacho de V.
Ex., com o parecer desta inspectoria, o
inclui s° proces ,41 roia' l\'‘) ao Utillerl-
menIo do Banco l ances e Italiano para
a America do Sol, solicitando autoriza-
çi'.o para abrir uma ageni . :a • nesta Ga-
pitai.

Aorosonto a -V. Ex. as minhas respei-
tosas honientigons.

N. 1.625 - Tonho a honra ii soh-
mouco ao rospo.tavel despacho de V.
Ex., com o poro.i.or de:z i a inspectria.
incluso pror,,,. 0 relativo ao relueri-
meido de Antonio Junqueira frailco, se-.
licitando aol,,, n plaatj ji0 para alllar Lima
casa bancaria em Cultua, Estado clo Saa
Paulo.

Aprosento a V. Ex. as minhas respei
tosas homenagens.

N. 1.626 --- Tenho a honra tio suh-
mettor ao respoilavel desoiacho do V.
Ex., com o parecer desta oispoctoria. o
Meloso processo relativo á :ima Conde.
Almeida & Silva, solieitande autoriza-
ção para abril urna onsa bancaria na
cidade do Fruoial. Estado de s. Paulo.

Apresento Q, V. Ex. as minhas respel-
tooao hornonagona.

N. 1.627 -- Tenho a honra de reror-
rer e.r-offiei° para V. Ex., do meu acto
julgaraio improcedente a denuncia apre-
sentada contra a firma Borges & Louro),
desta praça, por infracção do Regula-
mento de Fiscalização Bancaria.

Aprooento a 'Nd. Ex. as minhas re=pe,.,
tosas homenagens.

n••n-•19

Denuncia apresentada pelo fiscal dosa
la josoectoria Gorai dos Bancos, doutra
Sylvio Pellico de Abreu, em 29 de jullit
de 1923, contra Borges & Irmão, relativii
a uma compra feita ao The London and
Braziliaa Balai{ por intermodio do cor,
retor A. A. Montenegro. - Nos termo‘
da informação retro, prestada pelo fia•-
cal Sr. Dr. Sy/vio Penico de Abreu,
tendo em vista ris instrueçõeo contida:,
na ~tarja mm.  274, de 29 de . setcmbrh

•••••n

Munali & Akel. - Idero.
- Modesto Lima Ribeiro,

Duarte Jacionie & Comp.

- Zamfrogno & Comp.



27144	 Quinta-feira 11,

	

.4~e~	 DIAR:I0 OFFIOTAL	 • Clututwo de 1923Ninleme~
oroximo passado, desta inspectoria ge-
ral; ,julgo improcedentea denuncia apre-
selltada contra-a firma Borges & Irmão,
desta praça, mando que se archive o
pr Goesa°, -mediando, como de facto ac-
ceito, as razões de defesa apresentados
pelos mesmos.

Deste meu acto, nos termos do art. 69
do decreto n. 14.728, do 16 de março de
1921, recorro ex-officio nora S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, deste meu des-
pacho, offlciando-se, nesse sentido, com
o processo..

Fuá

Berringer, °litigar & Comp. .. cominar-
dantes, estabelecidos nesta cidade, re-
ouer'inento de 1 de agosto cio 1923, no
crua/ pedem a transferencia para o nome
da firma nova, dos clepositos de ré-is
100:900S. feitos em apolees federaes,
no Thesouro Nacional, pelas referidas
firmas. — Concedo o prazo de 30 dias
para que estalam satisfeitas as forma-
lidades mencionadas no despacho de 1
do outubro i.10 1923, desta inspectoria
geral.

imprensa Nacional e "Diario
OffIcial"

,tXPEoiENTE DO SR. DIRECTOR GERAL;
Dia 10 de outubro de 1923

Foram expedidos os seguintes offi-
cios:

N. 2:300 — Ao Sr. director da De-
partamento Nacional do Saudo Publica,
faiando apresentar o empregado Jean:-
tho Valioso Cordeiro, afim de submet-
ter-so a 1' inepecçãa, para fins do apo-
sentadoria.

Ns. 2.301, 2.302 o 2.302 An San
Dr. director geral do Departamento Na-
cional de -Saud° Publica, solicitando ia-
specção para João de Araujo e Silva,
'Hamilton Thompson o Castilho La-
camba.

N. 2.301 — Ao Sr. director da Des-
peza Publica, rematando contas da f ir-
ma J. O. Pereira & Comp.

N. 2.30-5 — Ao Sr. diretor da Es-
trada do Ferro Central do Braall, infor-
mando , sobro o Mario Officio/.

N. 2.3ãO — Ao Sr. colleotar federal
S. João da Boa Vista,- idem, idem.

N. 2.307 — Ao Sr. Antonio E. de
Castro, respondendo á carta de 18 de
setembro proxiino findo.

N. 2.308 — Ao8r. director da Des-
peza Publica do Thesouro Nacional, re-
matando a folha dá férias do pessoal
amovivel, referente ao meã do setembro
ultimo.

Caixa de Amortização
tXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR
Dia 10 de outubro de 1923

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Maranhão:

N. 28 — Communico-vos para os de-
vidos fins, que a remessa de notas do
Thesauro, trocadas por moedas de alu-
'Mino, de que trata o vosso officio nu-
mero 16, de 27 de agosto ultij-no, foi re-
cebida o conierida, sendo verificada ex-
acta a imporlancia de 22i-01./08000.

— Sr. delegado fiscal do Thesourei
Nacional no Estado de Alagoas:

N. 19 — Communico-vos, parà os de-
vidos fins, Tia a remessa do notas do
The.soupe, trocadas por moedas de aba-

miolo, do que trata o vosso officio nu-
mero 155, cie 2i- db mez findo, foi r-acea
bida o conferida, sendo -verificada ex-
acta a importancia de 100:000$000.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia: .

N. 60 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que a remessa de no-
tas do Tliesouro Nacional, trocadas por
moedas de alumnio o cobre, de que trata
a vosso °Meia a. 28, de 1 3 do moa fia

-do, foi recebida e conferida, sendo ve-
rificada a differença para monos da
quantia do 4$, .proveniente da falta de
quatro notas do valor de 1$, cada urna,
da estampa 12'.

Fica liquida a importancia de réia
67:996a, em togar dos 68:000$, cuja es-
cripturaçã.o siS dexasis fazer eaptis com-
municação da Directoria dé' Contabili-
dade.

— Sr. Ilugo Linhares da Veiga, de-
legado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná:

N. 29 — Accusanda o recebimento de
vosso ,afficio n. 31, do 1 desta rnez,
qual me corninunicaes haverdes assu-
mido o exercido do cargo de delegado
fiscal nesse Estado, cumpre-me agrade-
cer-vos a gentileza dessa conununicação.

Sr. delegado fiscal do Thesouro
„Nacional no Estado de Santa Catharina:

N. 15 Communico-vos, para Os de-
vidos fins, que a remessa de notas do
ThesOltro, trocadas por moedas de alu-
ri-Uniu, do que trata o vosso officio nu-
mero 215, do 2,1 do agosto IlltirriO, fot
recebida e conferida, sendo verificada
exacta a impoilancia do 15:000$0a9.

Iteryucrinze.nto,> despachados

N.- 96 5 — Samuel Nestor Madruga
Costa. — Indeferido. • •

N. 82 H — Helena Bern.ardina
Deferida.

N. 775 A — Albertino Ferreira Dias.
Satisfaça a exigeneia.

N. 268 C — Christina Monteiro de
Rezende'. — Cumpra-se a alvará,

N. 269 C — A mesma. 	 Idem.
N. 639.3 — José Francisco de Lima

Sobrinho. — Expeça-se guia.
N. 774 A	 Arnaldo Pimenta da

Cunha (Dr.).— Idom.
N. 52 V — Virgilio Felippe do Cas.trce

— Pague-se.
N. 73 I	 Ismenia Monteiro de Ilè-

zende. a-, Satisfaça a oxigencia.	 •

Termo de accôrdo firmado com a Dele-
gacia Fiscal do 'Phesouro Nacional no
Estado de Santa Catharina pela firma
Alexandre Schlernm & Comp„ forno-
codorea do luz electrica na cidade de
Porto União para arrecadação do im-
posto de energia electrica.

Aos vinte e nove dias do IfiCZ de -se-
aembro do mil novdeentos e vinte e troa,
na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional nu Estado do Santa Catharina,
presente o senhor Candido Borges, de-
legado fiscal, compareceu a firma Ale-
xandre Schleinm d; Companhia, fornece-
dora de luz electrica á cidade de Porto
União, neste Estado, com sede na mes-
ma cidade, representada pelo seu bas-
tante procurador senhor João Militar,
conforme procuração annexa ao proces-
so, o disse perante duas testemunhas
abaixo nomeadas e assignadas, que em
virtude do despacho do senhor delega-
do fiscal de vinte de setembro do cor-

rente armo, exarado no seu raquerimea-
to do dba'eseis de agosto do mesmo anno
e protocolado sob número duzentos e
onze, vinha ass'agnar o presente termo
de accôrdo, peto qual o Governo Federal
se obriga a pagar á mesma firma for-
necedora de luz electrica á cidade de
Porto União, encarregada ain virtude do
disposto no artigo treze do regulamen-
to approvado pelo decreto numero' quin-
ze mil novecentos e noventa e seis, da
trinta e um de março do corrente armo,
expedido em virtude do disposto no ar-
tigo primeiro, numero trinta e sois da
lei quatrcamil seiscentos o vinte o cinco
do trinta e u ru de dezembro de mil no-
vecentos e Vinte e dons, da arrecadação
do imposto do consumo de energia ele-
ctrica, percebendo a porcentagem de
quatro por cento sobre o producto do
imposto arrecadado, salvo isenções con-
signadas no citado regulamento e a qual
será deduzida da importancia a ser en-
tregue mensalmente e dentro dos pri-
meiros dias uteis do mez seguinte ao
da cobrança á Delegacia Fiscal ficando
naquela porcentagem inauidas as des-
pezas ...mo foram effcctuadas para a era
fectividade da sua arrecadação e quaes-
quer outras de que dependerem para sua
entrega, ficando a mesma firma sujei-
ta á fiscalização do Governo Federal, tu-
do de ai:cardo com as leis o decretos
vigentes e daquelas que forem promul-
gads na vigeneia do presente accórdo o
mais ás penalidades orevistas no regula-
nento approvado pelo decreto quinze
mil novecentos e noventa e seis citado,
que fica fazendo, ?Jade integrante des-
te e. finalmente,, ficando anterulido que
o presonta accôrda só obrigará depois do
devidamente registrado pelo Tribunal
de Contas. não cabendo á firma contra-
clanta iadernnizacão da espado alguma
e para errado algum no caso de recu-
sa deste, nelo aludido tribunal. E pelo
senhor delaeado fiscal foi dito que 'nu
nome o por parto da Fazenda Nacional,
acaeitava as condições deste accardo e
consaquentes obrigações, ficandd tarn-

hem astabelecido que o recolhimento do
imposto ó obrigatório desde cinco, do
fnaio rio corrente anno. quando entrou
era vigor o decreto quinze mil novecen-
loa e noventa e seis referido., mandando
para constar lavrar este em livro pro-
prio devidamente numerado e rubricada
o que sendo lido, conferido o achado
conforeas. assigna com o aupracitado
representante da responsavè/ perante as
testemunhas senhores Francisco Pedro
de Mcdeit-o e JcnsiI Augusto da Costa.
E eu. Itara Manneback. secretario da De-
legacia Fisral, o escrevi. De l egacia Fis-
cal..e.ro 29 da satambro de 1923. —
Condido ?ores, sabre uma estampilha
federal do • valor da cinco mil ris. —
Por procuração cie João Midler. Francis_
co Pedro de illecfrieos. — José Augusto
da Costa. Confere com o original. De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional, em
Santa Catharina, 4 de outubro de 1923..
— O secretario, Ogé Nanneback,

Terror) de accôrdo firmado com a Dele-
garia Fiscal do Thesouro Nacional no

. Estado do Santa Catharina, pela firma
Ehrhardt & Companhia, pra-

. prietaria da Empraza de Luz, para
arrecadação do imposto de energia
dee. trica.

Aos vinte e quatro dias do mez de se-
tembro de mil novecentos e vinte e tres,
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
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lialperio:Sstado, de Santa Catharina, .pre- Termo. de ~Ude firmado com a Dele-
_ceras o senhor Candido Borgee, delegado, 	 guia Final de Thesontá Nacional no

	

. Ifiseal, eontareceu a Itrzna ,Oliveiri 	 Estado de Santa Catharina por Felix,Ehrhardt &. Companhia,, ppoprietaria da	 Qtiatke, próprietario da Empreza.. de

	

,..Empreze de Luz,: com. sede na -eidáde de	 Luz Eiectrica de. ilarisa, para errem-

	

,. São Francisco, . répree,entada -pelo seu 	 dação do imposto-" de energia ele- -

	

bastante "procurador, senhor Sartiniano 	 ctriea.

	

Soares de Oliveira,- conforme procura- 	
Aos vinte e quatro dias do rnez de se-o anneia ao processo, e disse. perante temliro de mil novecentos e vinte 

e tres,• duas testemunhal abaixo .nomeadas e na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
•

• aseignadas, que, em virtude dó despe- mona! no Estado de Santa 
Catherine,cho do Sr. delegado fiscal, de vinte e une presente o senhor Candido Borges, de-

. de mesmp mez, exarado em seu requeri- lizgado fiscal, compareceu o senhor ' Fe-

	

mento da.,meema data e protoeolladô sob 	 Quatke, proprietario da Empreza -denumero quatrocentos e noventa e tres 	 L uz Electrica do Hansa, com sede -Vinha aesignar o presente termo, de ae- mesma localidade, neste Estado, repre-

E	 -
cdrdo pelo geaio 	 Governo Federal se. sentado pelo seu bastante 'procuradorobriga a pagar á mesma mpreza de Luz,

- encarregada, em virtude do disposto no cor;1' pore% pnroecruagriaiet. aCEnneexiaroao npirboeciei'se:artigo troas, do regulamento , approvado. ee e. disse perante duas testemunhaspelo decreto quinze mil novecentos a no- abaixo nomeadas e assignadas, que, emventa e seis, de trinta e um de maio do
es acho do Sr. ddegadovirtude do d p

corrente mino, expedido em virtude do fiscal,' de vinte do mesmo moa e anno,disposto no artigo primeiro, numero- 'exarado em seu requerimento de trinta,trint4 43 ;seis, da lei quatro mil seiseen- e Julho do mesmo anno, e 
protoeolladotos e vinte e cinco. de trinta e um de de- sob numero tre.sent_os e um, vinha ás-

. zembro de mil novecentos	 vinte e
--	 ar o presente termo de acchrdo,relons, da arrecade	 s 'mção do imposto de coa- Peio

eu	 qual o Governo Federal se obriga
orcentage
irio de energia electrica, percebendo a" a pagar á mesma enapreza encarregada•pm. de quatro .por. cento sobre

o preducto ,do imposto arrecadado, salvo em virtude do disposto no artigo pri-
metro, numero trinta e seis, da lei que-„ r'Senções consignadas nó citado regula- tro mil seiscentos e vinte e cinco, dei

atento, e a qual será 'deduzida da im-	
dezembro do mil nove.-pertencia a ser entregue men 	 trinta e um de salmente e

• dentro doe Primeiros vinte dias do mez¡eme/1%108ov dveinetemase udmou0sddoe eanreeregoittudaecieeão
 trio- -. seguinte ao da cobrança ,á Delegacia Fie-

, cal. ficando naquella . porcentagem in- percebendo a percentagern. de qua-
arida& as - despesas. que forem effectua- tre 13" cento sobre e produto • arreca-

dado,' salvo isenções consignadas no ci-
daço a
das para a effectividade da sua "armee- tado re gulamento e a qual será deduzi-ã	 quaesquee outras de, que depen- da da importancia 

a ser entregne meu-- „derem para sua entrega., ficando e mes- saimente e dentro dos vinte primeiroma	 sempresa sujeita á fiscalização do
Governo Federal, tudo de eccôrdó com as dias uteis do Mn seguinte ao da co-brança	 delegacia efiscal. ficando na- eleis, e decretos vigentes e daauellas que-
forem promulgadas	 yigenna dó pre- quella percentagem incluidas as despe-.• zas	 forem effectuadas para a effe-:tente ata:cerdo e mais as penalidades pre-

ctividade da sua arrecadação e. quaese• vistas no ,regulamento .approvado pelo quer outras que dependerem - para suei :-decreto
seis	

niil novecentos e "poven-
entrega, ficando a mesma empreza • su-ta e seis citado, que. fica faseado Parte

integrante -deste,	 finalmente	 leite á fiscalização do Governo Federal',, ficando "'•
entendido que o presente amônia tudo de accôrdo com as lei e deoretoa56
"obrigarl,„ depois de devidamente eegis- vigentes e daquellas que ferem proa

muheadas na . vigencie do presente ac-• trado pelo Tribunal de Contas, não ca-
cdrelo e mais as . penalidades :preVistad .-bondo á empresa contractante indernni-
do reulamento approvade pelo deerebicação de espoeis alguma e para, oficiai •

novecentas e noventa e seis,aleune	 quinze mil nov•no 
caso de recusa • de registro citado,' que fica fazendo parte' integrou-deste, pelo aludido tribunal. E pelo Sr.

deste, e, finalmente, ficando entendidd. delegado fiscal foi dito que, em nome ê
• por parte da Fazenda Nacional, acceita. que o Presente aerdialo só obrigará de-

* va as condições deste accõrdo,.e cense_ pois &devidamente registrado pelo 'rd-"quentes obrigacries. ficando tambem es-
Que o recolhimento de im-

bunal de Contas, não cabendo á empre-.
tabelecido	 za contractante indemnizações de espe-e,
posto é obrigatorio, desde cinco de maid cie al guma e para effeito algum, mi
do corrente anuo, quando entrou em vi- caso de, recusa dá registro deste. neld
gor decreto quinze aniedido Tribenal. Enelo Sr. dele gadami! novecentos e
noventa e seis referido, mandando para 'fiecii foi dito que em nome e por parte
constar lavrar este termo em livro pro. da Fazenda Nacional, acceitaya as coa-

rio, devidamente numerado e ruhricadd • dicões deste accôrdo e ' cola
.-c .achado conforme, ,assigna com o su- obrigaõee ficando tambere estabele-

pracitedo representante da responsave/ eido que. o recolhirrierito do imposto
. perante -as testemunhas Srs. Laercid . obrigatorio desde cinco, de maio do cor-

Caldeira de Andrade e Alvaro da Costa rente anno, quando entrou em vigor d
Ferreira. E eu,, Mannebaek, secre. decreto ouinze -novecentos e nevou-
tarjo desta delegacia fiscal, o escrevi, ta e eelsreferido, mandando para cone-
Delegacia Fiscal, em Santa Catherine; " tae lavrar este termo em' livro prenda',
Florianopolis, 24 de setembro de 1923.—, devidamente numerado e ~nado o
Candido Borges, sobre uma estampilha mie sendo /ido, conferido e, aelaido cone
federal do valor de einca mi/ reis. forme. assigna com o supracitado ee..;
tatartiniano Soares de Oliveira. — Laer. preeentante da resnonsave/ perante as
cio Cordeira de Andrade. — Alvaro da testemunha§ Srs. João de Deus Maelse.-
Costa Ferreira. Confere com o original., an e João Baptista Abreu e. eu. 001
De/arada Fiscal do Thesouro Nacional, Mannebaek, secretario da delegacia fie.
em Santa Catherine, 4 de outubro de . tal. o escrevi.
4923.	 Q Aeuetarld,,,	 azd Xale.	 Delegacia fiscal. em 2‘ de seternhrri
flebackm	 øa 1.92.3".e. ea. &Wide Borges, sobre urna

estampilth,a federal do valor de ,eince
mil ris.	 Hemelito Carneiro Ribeiro,

joao D. Alachado. — Iodo Baptista
Abreu. Confere com o original. Delega--
eia Fiscal do Thesonrei Nacional,' ena
Saeta Catherine, 4 de outubro de 1,923*

O secretario, Ogé Itiannebaóts..

Termo de acedido firmado co-rn 'a
 Fiscal da Thesouro NâOontil no

Estado de Santa Catherine pelo Sr.
João Thomaz de Souza; presidente 'da
Empreza do Electricidade 'Pedras-Grau-
densa, para arrecadação do imposto de
energia eleetrica:

Aos vinte e nove dias do mes dã ãd-
lembro de mil novecentos o vinte e
trete na Delegacia Fiscal do Thesouror
Nacional no Estado de Senta Ca-
therine, presente	 o senhor Çandide

•Borges, delegado fiscal, compare-
ceu o senhor João Thome de Souza,
presidente da Empreza de Electricidade
Pedras-Grandense, cem sede na Villa 'de
de Pedras Grandes, neste Estado, re-
presentado pelo seu bastante 'procurador
Senhor Litigo Moellmann, conforme pro-
curação annexa ao processo e disse pe-
rante duas testemunhas abaixo nomea-
das e assignadas que em virtude do
despacho do senhor delegado fiscal, de
vinte e oito de setembro do corrente an-
no, exarado no seu requerimento da mes-
ma data a protocollado sob numero ,qui-
Mentos e oito, vinha assignar o pre-
sente termo de accerdo pelo qual o Go-
verno Federal se obrjga a pagar mes-
ma empresa, encarregada em virtude'

•do disposto no artigo treze do-regula-
mento approvado pelo decreto numero
quinze mil novecentos e noventa e seis,
de trinta e um de março do corrente
armo, expedido em- virtude - do- disposto
no artigo primeiro, numero trinta e
seis, da lei quatro mil seiscentos" e'vin-
M e cinco, de trinta e um de dezembro]
de mil novecentne e vinte-e deus, da 'ar-
recadação do imposto de consinto de
energia electrica, percebendo a porcen-
tagem 'de 'quatro pôr cento sobre o • pra-
dueto do imposto arreeadatici, salvo
Isenções consignadas' no . citado regula-
mente 'e a qual será dedüzlda da irePor-
tenda a ser entregue máoisalreente
dentro dos vinte, primeiros: dias &MS
do mez seguinte ao. da cobrança dele-
gacia fiscal, ficando maquile porcentee
gem incluidas , as despesas.- que foreni
effectuadas para a effectividada da sua
arrecadação e quaesquer paras de que
dependerem para sus entrega, ficando
a ITieSMR ern.preza sujeita a fiscalizarão
do Governo Federal, tudo de accerdo
com as leis e decretos vigentes e daquele
ias me forem promulgadas na vígencia
do presente aCcerdo e mais as penalidae
des previstas no regulamento appravae
do pelo deoreto numero quinze mil rica(
vecentos e noventa e seis citado, que fina
fazendo parte integrente deste, e, fi-
nalmente, ficando entendido que o pre-
sente accardo só obrigará depois de de-
vidamente registrado peto Tribunal de
Contas, não cabendo it empreza contra-
etante, ineleir4riza00 de esPeete algu

-ma, e para effeito algum
'
 no men oe

recusa de regietro deste pelo alindido
tribunal. E pelo senhor delegado fiscal
foi dito que em nome e por parte da
Faneeda Nacional acc,eilav-a as condi.-
çÃoq deste aceerdo e consequen tes M.a* •
gações, ficando tambem estabelecido
que p recolhimento da impada é obriga.-
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torie 'deade cinco de Maio :Slosborrente
•

nano quando entrou em vigor o doere-,
. :to numero quinze mil novecentos e nevou-
:ta e seia referido, mandando para cons.
lar lavrar este em livro pruri° -devi-
"damente numerado e rubricado [e que
'sendo - lido, conferido mechado conforme,
assigna com o supracitado representante
ta responsavel, perante as testemünhas
senhores Alfredo Cenrado Moreira e - Ar-
mando Cavalcanti Maciel. E -eu, Ogé
alanneback, secretario da Delegacia Fis-
cal, o escrevi.

•Delegacia ,Fiscal, erii 29 le Setembrii
de 1923. Condido Borges

' 
tSobre uma

estampilha federai do valor (.le cinco mit
stSis. Por procuração Bago Moelmann,
Alfredo' Bonrado Moreira e Armando C.
2ijacid.. Confere com o original. Dele-
gacia Fiscal do . Thesouro Naeional em
San la Catharina, 4 de outubro de 1923 .
O seceetarie O1yd Manneback...	 s

Termó de accórdo firmado com . a De-
legacia Fiscal do Theaouro Nacional no
Estado de Santa Catharina, pela firma
oliveira Schlemm az Comp., proprieta-
ria da Empreza Joinvillense de Electn-

_	 cidade, Luz e Força, para arrecadação
do imposto cio energia electrica. Ac;,*
vinte e um dias do mez do setembro de
mil novecentos e vinte e Ires, na Da-

. iegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
_Estado do Santa Catharina, presente o

• senhor Condido Borges, delegado fisca-,,
aampareceu a firma Oliveira Schlemni
ça, Comp., :•roprietaria da Empraza

so. aoinvillense de Electricidade, Luz . e
Força, com siWe .. na cidade de Joinville,
neste Estado, pêlo apoio solidario Sr..

•

integrantedote,:"c •, 'finalmente, tieando
• entendido 1 que • t) proaerito aceórdo Só

obrigará depois, devidamente registrado
. pelo Tribunal ,de 'Contas, não cabendo á

EmpreZa coritractante. indemnização de
a es,pecie alguma, e para ef feito algum, no

caso 'do recusa do registro deste pelo ai-
lud ido tr ibunal. E • pelo Senhor delegado

a I' iscal foi dito que, em nome e por par-
-	 da Fazenda -Nacional, Receitava as
• condições deste acedi-do e consequentes

:obrigações, ficando tainbeni estabelecido
• que o recolhimento do imposto é °bei-

'astorio eacle cinco de maio do corrente
• armo, quando entrou em vigor o doere-

la numero quinze mil noa-ecentos o no-
- ;venta e seis referido, mandando para
• constar lavrar este 'em' 	 pnoprio
- devidamente numerado 'e rubricado e
- 'que, sendo lida, conferido e achado con-
: lume, assigna com o supracitado 'repre,-
- sentante	 responsavel perable as tes-

temunhas Senhores Alfredo Conrade
Noreira e Modesto de Moraes Lima.
eu, Ogé Manneback, secretario_desta de-

' legacia fiscal, o escrevi.,
• 'lhe de janeiro, 21 de setembro do 1021.

Bandido Borges, sobre uma estampi-
lha federal do valor de cinco mil rais. —

-Por procuração, lloepeeke; Irmã.°
.Comp.	 Alpheli Tolentino, Alfre71:,
•Conrado . Moreira , e Modesto de Mora es

Confere cem - o original. Dele-
g

• 

oda Fiscal do Theeoure Nate:tonal em
-Santa Catherine, 1 de outubro de 1923.

Ogé Manneback..;
<3.

-	 • - .
: Mirusterus	 'Agricultura

_	 .

- das estradas de ferro que 'servem ao . Dis-
• tric!o Federal, para os productos destinados
• ás feiras livres.
- • Valho-me do ensejo para reiterar-vos os
• protestos de minha mais alta estima e Ws-
- tinta consideração (aviso n. 348à.

Segunda secçãd

• Por portaria de 8 do cor reate foram no-
meados:

João Claudio da Costa para eaercer, lute-
nuamente, o cargo de ajudante de. Estação
Acrologica de segunda classe da Directoria

• de Meteorologia;
O ajudante da Inspectoria Agricola do Ir

•Districto, Rio Grande do Sul, José Augusto
'Cabral para exercer o cargo de auxiliar
agronomo dó Aprendizado Agricola de São

:Luiz das Missões;
Luiz Martins Teixeira para exercer o cargo

de ajudante da inspectoria Agricola do 17'
•Districto.
• Por outras de 9 do corrente foram conce-
didas:

•. Ao auxiliar de segunda classe do Serviço
•de Industrio Pastoril, Vicente Anierico Tra-
• montano, um mez de licença, para tratamen-
'to de saude, em prorogação;
• Ao auxiliar- agronomo do Aprendizado
"Agricola de Barbacena, Artlitir Gama de
l Avellar, tres mezes de licença, para trata-
- mento de saude.

4 . lleuerinic:ild despachad4

Dia 9 de outubro de 1923

" Firmino Gbriçalves, pedindo informar so-
bre seu requerimento de 10 de julho ern o
qual propunha a venda de inn animal de.•
raça. — Indeferido. --

.	 • -

,Proeopio Goinee,	 representado pelo
seu bastante procurador, a firma	 Industria e Industria Irmão & Comp., desta cidade, con-
forme procuração anuexa ao processo, o
disse, perante duas testemunhas abaixo
nomeadas e assignadas, que em virtude
do despacho do Sr.. delegado fiscal
de trinta de julho do corrente anuo,
exarado no seu requerimento 'de vinte
e oito do mesmo mez e anuo, e prole-

. coitado sob numero tresentos e cincoen-

. ta e sete, vinha assignar o presente ter-

. MO de contracto .pelo qual o Governo
Federal se obriga a pagar á mesma Em-

. preza Joinvillense de Electricidade, Luz
. e Força, encarregada em virtude da
• disposto no artigo treze do regulamento

approvado pelo decreto "numero quimo
mil novecentos e noventa e seis, do trinta
c um de maio do corrente anno, expe-
dido em virtude do disposto no artigo
primeiro , numero trinta e seis, sala lei
seleiro mil seiscentos e vinte e cinco, de
trinta- o um de dezembro de. mil nove-
centos e vinte e dou, da arrecadação
,do imposto de consumo de energia ele-

. etrica, percebendo a -porcentagem ria
quatro por conto sobre o producto do

. imposto arrecadado, salvo isenções con-
signadas no citado regulamento e a qual
será deduzida da importando a ser
aregue mensalmente e dentro dos vinte
primeiros dias uteis do mez seguinte ao

: ala cobrança á Delegacia Fiscal, ficando
saiaquella percentagem incluidas n des-
. pezas .que forem effectuadas para a ef.-
fectividade da sua arrecadação, e quaea-

. quer-outras de que dependerem para sua
r ntrega; tudo de accordo com as leis o
decretos arigentea. e daquellas que forem
promulgadas na vigendo, • do presente

•trsiCeOrdo u . mais as penalidades previstas
raio \ regulamento approvado pelo 'decreto:
'. -autreero quinze mil novecentos e noven-
ta e seis citado, que fica f_ aa,ende parlo

EU 9 de outubro de 1923

, Sr. ministro de Estado dos Negados da
Viação e Obras Publicas:

Tenho a honra de solicitar as vossas oro-
, videncias no sentido de ser a Repartição
,Geral dos Telegraphos autorizada a con•
_ceder franquia telegraphica, limitada, para
_tres telegramm,s por mez, em objecto de
_serviço publico, apresentados na Estacão do
,Telegrapho Nacional em Rio Branco, Estado
da Bahia, pelo Sr. Colimerico Joaquim dos

,Reis, 'endereçados para Meteoro-Rio, tran-
, sinittindo informações para o Boletim Agri-
cola.

Valho-me do ensejo para reiterar-vos os
_protestos de minha mais alta estima e dis-
- tineta consideração (aviso n. 346).
, Tenho a honra de solicitar as vossas pro-
videncias no sentido de ser a Repartição

. Geral dos Telegraphos, autorisada a conce-
der franquia telegraphica, em objecto . de
serviço publico, para os telegrarnmas ende-
reçados para Meteoro-Rio, que forem apre-
sentados pelo observador da Estação Cli-
matologica, Leotino Maranhão Japyassil; em

, Caromina, Estado do Maranhão, correndo
. as despczas por conta deste núnisterio.

Valho-mo do ensejo para reiterar-vo_s os
• protestos de minha mais alta estima e dis•

tineta consideração (aviso n. 347).
a' Em resposta ao vosso aviso de 29 de se-
° tembro proximo findo, tenho 'a . honra"- de

vos agradecer as providencias tomadas re-
lativamente á reducção de 50% nos fretes

Directoria Geral de Agricultora
-Printeira Serção

Ext/J.DIENTE DO SR. NINISTRO

t:SPE:DIENTE DO SR. DIRECTOR 01:11.1t;

Dia 9 de outubro de 1923

Sr. director do Serviço de inspacção
, Fomento Agricolas :
• Em solução ao vosso officio n. 2.867 de

8 de setembro, proximo findo, communieo-
, vos, para os devidos effeitos que, por aviso
. ti. 317 de 29 do mesmo inez, do Ministerio
da Viação, foi a Repartição Geral dos Tele-

. graphos autorisada a providenciar no semi-
tido de sere,n recebidos, corno officiaes, os
telegrammas que, em objecto de serviço

• p.iblico, forem apresentados no Estado de .
Matto Grosso, pelo ajudante da inspectorta
Agricola do 20' District°, estonem° Sebos-

, tião de Campos Borges (officio n. 1.702).
- Em solução ao vosso ofício n. 3.195, de
2 do corrente, incluso vos remeti°, por có-
pia, o requerimetao de Cyrillo Dias, Maciel

' em que pede mudas de plantas e sententea
(officio n. 1.730).

Recado
•
- Ao Sr. Dr. director geral de Contabili- .
• dade • attenciosamente cumprimenta o seii
collega da Agricultura e Commerclo para
os devidos effeitos que nesta data foi

• concedida uma passagem em primeira elas-
• se da estação Central da Estrada de Ferro
' Central do Brasil a Belfo horizonte, coai
direito a transporte de bagagem, para o en-
genheiro agro omo Cyneas Lima Guimarães,

- que vem de regressar da America do Nor.
• te, onde esteve em aperfeiçoamento de es

'	

.
tudoa de accôrdo com o decreto n. 13.028,

• de 15demaio de 1918.
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øiAO OPTICIAL	 • Outubrie ele t n.(23 -

Dikettoria Geral de lodustrig
•e Commerelo
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Dia 6 ciç outubro de 4923.
• Pedro Nice pedindo privilegie pard
duma nova • chave aperfeiçoada' para abrir
e fechar aros de rodas de automoveis
permittindo a 'introducção dos pneuma-
ticos e coberturas de borraehae. — In-

	

.	 .
deferido..

José Quevedo Lopes, pedindo privile-
gio para cum apparelho destinado a in-
strucção e diversão de carnaças, deno-
minado Brasil». — Submetia-se a iaven-
ção a exame prévio.

E. Merck, pedindo privilegio para
«um nove processo para alvejar ou bran-
quear oleos., azeites, gorduras e mate-
riaes graxas». — Subinetta-se a inven-
a exame prévio.

Ignacio Lopes de Siqueira, .peilindo
privilegio para etunae prensa aperfdçoa-
da para expeemer a massa da mann.oca
• producto semelhante, denominada Si-
eueira, e- uni _ixão que contem a refe-
rida massa». — Surnetta-se a invenção
a exame prévio'.

11. llilpert & Comp., pedindo •rivile-
gia para «um processo para melhorar o
funceionannento dc apparelhos que tra-
bailem-1 com chammas em jacto, assim
corno as pistolas de metallização, com-
ines:0r cara caldeamento e semelhante».
- Submetta-se a invenção a exame
prévio.

Alfredo Antonio Cardoso Bastos, pe-
dindo privilegip para cum complemente
da inachina de escrever destinado a
abres iaturas, a signaes de potencias,
fracções ordinarias„ ilecimaes, continuas
e de moedas, razões, proporçães
periodicas, numeros complexos, pesos e
medidas, bem como destinado a corres-
pormencia. notas e numeres secretos»,
— Deferia°. e

Antonio Luiz da Silva, Ladislau Au-
gusto Leivas 'e Julio de Abreu,- pedindo
privilegio para eaperfeiçoamentos em
meios pare ancorar uri concreto ou se-
melhante, elementos de um revestimen-
to de borracha». — Deferido.

Adriano Merlo, pedindo privilegio para
«urna nova applicação do systema do
aquecimento por meio de electrodos ou
resisteacias liquidas na fabricação de
utensitios dornesticos, apparelhos scien-
tificos e inachinismos industriaes, aque-
cidos Metricamente". — Indeferido.

João Franiçlin, - pedindo guia para pa-
gamento, por equidade da 2° e 3' annui-
dades da patente n.. Defe-
rido.
- J. Campos pedindo privilegio para
eurn novo apparelho eleetrico-mecanice
para divertimento». —.Indeferido.
. João Vigiar .Filho, pedindo privilegio.
para, «um apparelho denominado Dis-
tribuidor de brindes ou Vendedor de
mere,adoriaa». -- Indeferido.

George Thamas Oliver, pedindo pri-
vilegio para atum estuque novo e aper-
feiçoado para paredes e tecias de edifí-
cios, para moldes e outroe fins seme-
lhantes». -a- Indeferido.

Gumercindo Saraiva de Mello, pedin-
do privilegio para «um novo typo de ma-

- china industrial denominada Mascotte
G. S. M., destinada ao quebramento do
eilco Bebeu& *amei - o ..apreveitament0
conepleto do enes adiendoas

Deferido	 e •	 ,
qumercinde 'Saraiva 'dei Melro, pedia.

IN prhtnegie Data cum noVo ' systezna tiO

enachina Industrial denominada Utile% -
a al G. S. M. Typo 2e deetinade, ti que-
brar •CÓCOS em geral especialmente O
Babasse, com o aproveitamento com-
pleto de suas amendoas inteiras». --e
Deferido.

!Francisco Mesquita. pedindo privile-
gio para 4uni processo do purificação,
clareamento e illuminação de meterias
corantes de oleos, graxas, ceras', gonimas,
caldos, xaropes e outras substancias as-
eim como absorpção de substancias aci-
das' basicas ou neutras existentes em
qualquer . meio, produzindo substancias
utilizaveis nas artes, industrias e com-
mercio, mediante aprdvertareento de
uma terra ou argilla nacional». —
deferido..

Esther Felicia Graff, pedindo privile-
gio para «une chaiet desmontavel para
exposição ou venda de pequenos arti-
gos de cpmrnereice). — Deferido.

Eduardo Schlaepfer, pedindo privile-
gio para «um novo systema de anima-
ciar por meio 'de agua sobre o calçamen-
to das ruas e praças publicas). — In-
deferido.

Carias Laubisch e Georg Hirtle pedia-
do privilegio para «um aperfeiçoamento
em mesas elasticas». — Deferido.'

Vezar Martins de Almeida, pedindo
privilegio para tuna novo processo do
estampar gravuras em placas metallicas,
especialmente do allurninio».	 Defe-

rido. Serpentino, pedindo privile-
gio para «urna machina aperfeiçoada
para desbrugár o descascar café em d-
eo). — Deferido.

Theodore Lafitte, pedindo privilegio
para «um canhão de infantaria». — In-
deferido.

Regent .& Comp. Limitada, pedindo
privilegio para «urna nova applicação
vidro para a fabricação do azulejos e la-
dreilhose„..-e Indeferido., .

(Dia?
•

Companhia Colorau protestando coe-
tra a concessão dos privilegio% requeri-
das por Marte Pacheco & Comp. e Mi-
guel, denominado Adubo Colorante, para
usos culinarios na alimentação humana e
destinado a temperar a comida:, e Cum
novo producto alimentar para uso de
mesa e cozinha, denominado Paladaree
e- Dirija-se ao Poder judiciario.

Manoel Duarte, pedindo privilegio
Para «um supporte -para • cardapios ene
hoteis, restaurante e outros». — Defe-
rido.

Arthur pr&estando contra à
garantia provisoria requerida pela fie-
Tna Italn03 át Machado. — Indeferido.

João Obiack, pedindo vista de pareceis
Deferarto.

Getulio Viotti, pedindo privilegio para
41111n novo album musical, constituido

n por una dispositivo especial,. — Sub-
metta-se a invenção a exame prévio.

Carmen° Balance, pedindo privilegio
para «um novo systema do fivellas du-
plas com quatro molas cylindricas de
arame fino, derominada Fivc1la ideal».
r— Preste eSselarecirnentos.

Antonio Martinez, pedindo certidão de
-parecer. — Deferido.

Arthur 1luggin, desistindo do privele-
gie requerido e depositado sob o nu-
mero 19.112 e 'solicitando restituição do
envolucro . respectivo..	 Deferido, .

Israel Alves elaerreira,. pedindo privi-
legio para «um protector de vidas de-
Paminado- Israel para ser adaptado ene
gualquer automovel». -e- Deferido. - •'

Acidino Corrija- Amaral. pedindo tad-

Dia G
Pedro. Americo Werneck,.. pedindai

guias para pagamentos de annuidadeS
de patentes de invenção (100-P-923) .—
Deferido, _exce pto quanto á de n. 11.100.

Luclero & G.° 'pedindo urna cortitlada
1(208 e 209-L-923). — Deferido. •

Oscar Monteiro Lazer°, pedindo privi-
legio para KM novo producin industrial'
obtido na etherificação do alceai». e-e •
Declare os. fins ou applicação cio in-
vento.,

'(Segunda secção)'
' Por portarias de-	 do mez_ eõrednI0
foram' 'concedidas	 as segalintee
COlnáS:

A _Dingenee Cupertino de Name,
mico-analysta da 4P Secção .da-Escola de•
Minas de Ouro Preto, voe seis 'mezece
para tratar de sua .saude, de; accôrde
com o arta 17 do, decreto n. 14.663, de 11
cie fevereiro dé 1921;	 •

A Raymundo 'Furtado de . a Mendonça;
servente da Escola de Aprendizes Arti-

. feles do Estado do Ceará, por um mane,
, sen t voneimentos;' para ftratar ecie .nego.-

. cies ele seu' interesse, de aocardo coeVga
'- ' aete .aG'do decreto citada; • •	 _	 f

:A José e:ie.: Paula Cerra da- Costa, gera
evento -da Escola de Aprendizes Artificeei
do Estado	 aleito Grossos por tres errem'

ellegio para cum -novo produto, Comia
zninado Cabe° Centena-rie, proprio para
a vendagem ambulante 'de-doces em cal-
da, cremes, caldas de eructas, refresca
congelados e outros alimentos semelhan-
tes». Submetta-se a invençãe a,exame
prévio..

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR GEII-At

Dia 6 de outubro de 4923 •
Remetteram-se ao presidente da Junta

iCommercial- do District° Federal as no-
tificações do Bureau International de ia
Propriété Industrielle, de Berna; sola
as.' .1.301 a 1.305, 'expedidas durante d
moa de agosto ultimo, com 275 -doe
cumentos relativos ao registro do mar-
cas, transferencias, canoetlamento
operações diversas.

— Restituiu-se ao director do Bureatt
International de la Prapriété Indus-
trielle, de Berna, verificado achar-Sei
conforme a recapitulação n. 308, rela-
tiva aos documentos remettidos por.
aquelle Bureau, durante o mez de agente

- Communicou -se ao director gera/
do Serviço de Industrie Pastoril, em
referencia ao seu officio n. 1.751, de
25 de setembro ultimo, que foi desi-
gnado o dia 11 do corrente para a aber-
tura do envolucre relativo á ievençãoi
de «aperfeiçoamentos no processo del
preparar pós de carne», do que trata ti
officio n. 470, expedido em 19 do met
proximo findo, e, bem assim, que, até
esta data,. não foram nttendidas, apezaa
de reiteradas, as solicitações desta di-
rectoria geral, constantes dos officiod
nsi 454, do 30 de novembro de 1922, e;
2.14, de 4 de maio; 225, de 7 do mesma
mez; 255, de 20 de junbo; 382, do 20 de
julho e 401,. do 8 de agosto do corrente
anno.

Requerimentos despachados:

Dia a de oueubro de 1923
lIenrique Antonio Tienne, pedindo

guia para pagamento da 5' annuidade
da patente n. 10;121. — Deferido.. .e
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'as, ile acCórdo com o art. 8° do alludido
Itlecreto e em prorogação da que obteve
tor acto de tf de julho de 1923.

Por outra, de 5 do mez corrente,
401 designado o engenheiro Virginio da
'Costa Soim, lente da Escola de Minas de
Puro Preto, para servir, durante o pe-
alodo de um mea, na Estação Experi-
Oental de Combustiveis o atineribs, sem
lontras vantagons além dos VODEfillOI11.08
00 respectivo cargo.

— Por outra, da mesma data e de ao-
Ordo com o art. 7', § 2°, do discreto nu-
onero 16.027. de 30 do abril de 1923, foi
designado o baeharel Alfredo João Lou-
fada, 3" ornejai da Directoria Geral de
'Estai jetica, para auxiliar os trabalhos da
Secretaria do Conselho Nacional do Taa-

- Por outra, da mesma data, foi no-
meado o engenheiro civil e de minas,
(Miguel Mauricio da Rocha, para o cargo
de substituto, interino, da 1' Secção da
Escola de MIII.R3 de Ouro Preto.

EXPEDIENTE 00 se, actatsríto
Dia 3 de outubro dc 1923

• • Autorizou-se ao director do Instituto
Conunorcial, tornando controcimento de
seu officio sem nu ateria de 27 de agosto
ultimo, a effectuar a matricida gratuita,
'naquele instituto, dos candidatos Adi&
aileo 11ilJOIr0 d O Castro, Francesco Lorotti
,Werrieck„Lieé de Albuquerouo. Leopal.
do flumben o Xavier dl' Figueirodo e
Francisco cio Assis da Silva Perdieoo.

— Rem p tlau-se ao presidente da Com -
missão de justiça e Logislaçeo do Sena-
do Federal, em referencia ao ,en officio
cti. 3, fje ni de :ninho nItimo, cópia das
instruccães xpodidas por este minis-

d p arear& COE!? 0 disposto no ar-
tigo 81. da lei a. 4.637, de 6 de janeiro
do corrente atiro, para a fiseafizaefio "dos
est abeleciment os subvencionados e que
pareci.) satisfazerem o objectivo do pro-
liecto que acompanhou o referido offi-
cio.

- Agradecetaee to Ministerio das Re-
ilações Exteriores, accusando o recebi-

'ponto do sou aviso n. CA 3.3221500, de
28 do agosto ultimo, a remessa que fez
tIo relatorio apresentado ao presidonte
dos Estados Unidos pela Gommisstio
'Tarifas, áC y l'ea (IN possivel Mo/orneja da
lei de tarifas, ultimamente adoptado na-
quele paia na elevação do preço do a g

-aucar.
Dia O

Agradeceu-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores a remessa que fez a esta
tSeeretarin de Estado, do um exemplar
dos Annoles des Mines — Tolde des Mu-
tières 1902 a 1921 e de dous numeres da
mesma revista, relativos aos mezes de fe-
vereiro e março do corrente anuo, o da
cópia do officio em que o nosso addida
eommorcial em Buenos Aires, presta in-
formações sobre a producção assucareia
ra de Tucannan e aconselha aos inferes-
ead0a do nosso paiz a se apparelharom
;atra concorrer com os exportadores de
outros paizes.

'a"	 ';icquerintenlos despachados

•Dia 3 do outubro de 1923
r P. F. da Silva (318 West 575h g(.,
New York) offerecendo os seus serviços
para propaganda do Brasil na Ameioc.a
ido Norte e solicitando o auxilio de

0 :000$ para a montagem, naquele paire
de urna revista intitulado A Propaganda
Brasileiro, cujos fins e programma estie-

. filio na sua proposta, -- ludefaridoa

EXPEDIENTE Do SR. DIREC:rott GERAL

Dia 5 de outubro de 1923
Cominunicou-se:
Ao director da Escola de Aprendizes

Artifiees do Estado de Matto Grosso e ao
delegado fiscal do Thesouro Nacional no
mesmo Estado, que, por portaria Aio 3
do mez corrente, a qual foi remettida
primeiro, foi coneedida a José do Paula
Corrêa da Costa, servente. daquella esco-
la, licença, por ires mezes, para tratar
de sua saude, de aceôrtio com o art,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921 f' em prorogação da que lhe fora
concedida por outra de 11 de julho p•r0-
ocimo passado;

Ao directór da Escola de Minas de
Ouro Prelo e ao delegado fiscal do The-

Ysouro Nacional no mesmo Estado que,
por portaria de 3 do mez corrente, a
qual foi remettida ao primeiro, foi con-
cedida a DOgone,s Cupertmo de Barros,
chimico-anale,sta da 4' secção daquella
escola, licença por seis mexes, para tra-
tar de sua sande, de accórdo com o ar-
tigo 57 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921;	 •

Ao director (ia Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Coará e ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no
DIOS010 Estado que, por portaria de 3 do
mez corrente, a qual foi remethda ao
wirocie f ii concedida a Raymund0
Furtado de Mendonça, servente daquela
escola. licença. por uni armo, soai yen-

' cimentos, para tratar de negocias cie seu
interesse, de accôrdo com ,o art. 16 do
decreto n e 14.603, de 1 de fevereiro de
1921.

Dia
,Communicou-se:
Ao director da Escola de Minas de

Ouro Prelo e da Estação Experimentai
de Combustiveis e Minerios que o Sr.
ministro, por portaria de 5 do mez cor-
rente, resolveu designar o engenheiro
Virginio da Costa boina, lente daquela
escola, para servir, durante o período de
uni mez. na aludida estação experimen-
tal 01 outras vatitagene além dos Ven-
cimentos do respectivo cargo;

Ao secretario geral do Conselho Na-
cional do Trabalho e aos directores das
Directorias Geraes de Estai:Mica e de
Contabilidade que o" Sr. ministro. por
portaria ite 5 do mez corrente. rosulvatt
designar o 3° officio' da Directoria Ge-
ral d p Estatistica Alfredo João eameada,
nos termos do art. 7°, 2°, do decreto
n. 16.027, de 30 de abril de 1923, para
auxiliar os trabalhos da secretaria da-
quele conselho.

— Dectatou-tte ao SyridiC0 da Junta
dos Corretores de Mercadorias I' de Na-
vios do l)isivicto Federal, em solução a')
,assumpto constante do seu officio nu-
mero 551, de 18 de setembro ultimo,
lume verificando-se não ter sido tOti-
macia a transferencia, no alinisterio da
Fazenda, a Manoel Gomes More'ra, das
npolices caucionadas em garantia da ree
eponeabilidade de Ariosto de Azovodo
no cargo de corrotor de mercadorias, a
vendidas por Plinio Spinola Pimo ao
monoienado cidadão, do que tratem os
avisos dirigidos ao citado departamento
,sob os ns. 31, em 10 de março de 1922,
k39, em 28 de outubro do meamo animo, e

5, em 8 de janeiro do corrente, e estan-
do interessados no levantamento de se-
melhante fiança tanto o proprietatio
actuai dos respectivos titulos coma
DqUelle que vendou,' cumpre-lbe
encaminhar a esta socretaria de .E,,tailf,
o pedido a que se refece, assignado par
ambos os interessados e por Julieta
ria Spinula Pinto.. a qual assiguar a ti
petição que remetteu com o officio nu-
[itero 647, de Ide dezembro de 1921. e
cuias firmas estão reconhecidas P01 aa-

Communicou-se ao Dr. Renato da
Carvalho Tavares, juiz tia 6 » Vara Cri-
minal r presidente do Tribunal do lurse
accusanda a recepção do seu officio sem
numero, de $ dm, mez corrente, mie o
bacharel Julio Pompou de Castro Moa-
quoisme, 2' officio) desta directoria aes
tal, foi erienti ficado para comparem
á quelle tribuna), afim de servir como
jurado, a partir desta data.

Directoria Geral de Contabilidat!,1
Terceira secção

EXPEDIEN1E DO SR. titatictcrt DEDA[.

Dia 8 de outubro de 1923
Sr. director do Museu flistorica Nacionel:
Em resoosta ao vosso officio a. 25. de

26 de julho ultimo, imito vos remela? , e.71
Cónia authenti a, os assentamentos do 3' ofa-
dal dessa repartição, Aurelio de Mora !s
'litro, referentes ao tempo em que servia
.neste mini-ledo officio n. 1.073).

— Sr. direc or de Jardim W,tanico:
Communico-vos, pira os devidos eleitos,

que o Sr. mini-iro resolveu que o natura-
lista-viajante, addido, desse jardim, Manoel
Pio Corrêa, continue á disposição do gabi-
nete, nos termos do art. 57 do rej,ulamentcn
desta Sezretaria de Estado até á conclusão
da seu trabalho «Diccionario das Patinas
Uteis do Bra II . , em via de imp r ssão; fi-
cando seui etteito o acto que designou
mesmo naturalista para servir no Museu

tci: nal (officio 11. 1.074).
'	 Sr director mo Museu Nacional:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. minis`ro resolveu que o nat
ta-viajante, addido, do jardim Botanico,
Manoee Pio Corrêa, continue á disoosição
do ganinete, nos termos do art. 57 do reau-
lameato desta secretaria de Estado, zoe a
conclusão do seu trabalho Diccionar o d-is
Plantas Uteis do Brasil», em via de impres-
são; ficando sem effeio o acto que oesign
o mesmo naturalista para servir neste esta-
be:ecimento tofãcio n. 1.075).

— Sr. director da Despeza Publica:
Conimunico vos, para os devidos eleitos,

que o nat aalista viijante, aciaido, do . ar-
dirli Botanico, Manoel Pio Corrêa, continua,
d ordem do Sr. ministro, dispensado do
ponto nos termos do art. 57 do regu emento
desta secretaria de E todo, até á conclusão
de seu trabalho «Diccionario das Plantas
alteia do Brasil», em via de in pressão; temi-
do ficado sem eleito o acto que o designou
para servir do Museu Nacional (officio nu-
mero 1.076).

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

EXPEDIENTE Do Sn. DIRECT011

Dia 9 de outubro de 1923
Sr. director geral de Contabilidade
Transmitto-vos, para os devidos fins, o

'rug osa folha, na importando total de réis
392664, para pagamento da diftereaça de
venAmentos que com petem ao chefe da se-
cção de Enzootias e Epizootias Dr. Arman-
do Alves da Rocha, e aos ajudantes da se.-

Dia 4
Sociedade Anonyma Universal Picture

,Cooparation. 1pedintio soja rocamhecida
como 'resultante Ia mudança de deno-
minação da Universal Filin Manufactu-
ring Company. — Deferido.

...~nn•n••••
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cçãO Domingos Vanzellotti, Jorge de Sá
Earp, Dr. Anto ao Fernandes da Costa Ju-
bilar e Manoel Verissimo de Berredo, por
lerem substatuido„ no mez de setembro lidei-
rno, re•pdttivamente, o director cral, os
chefes das secções t e Enzootias e Epizoo-
tias, Leite e Derivades e de Zootechnia, na
forma do art. 130, do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 4.711, de 5 de março
de 1921.

A despeza foi empenhada na consigna-
ção XXI diarias, ajudas de custo, etc.,
verba 14e, Serviçe de Industrie Pastoril,
art. 79 da lei orçamentaria vigente (officio
n. 1.851).

Transmit o-vos, para os devidos fins,
as segundas vias das duas inclusas mias
de Itens:eme Braga ça Comp., na importan-
cia de 791$000, constantes da relação anne•
xa, provenientes ce fornecimentos de mate-
rial de expeliente feito a esta directoria; no
con este amo, de acscôrde com o contracto
c•-:lebrado com o mi isterlo e publicado no
Diario Official de 18 ce março titilem, e
eido peg'meento é nesta data solicitado ao
Tribunal de Contas.

A despeza foi devidameete empenhada e
deduzida da P sal> consignação, artigos de
expediente, etc., titulo II, material, cons -
gnmã -.: di rectoria ese ai, etc., verba 14',
Serviu de. ludestria'sPastoril, art. 79 da lei
oreamentarie vi gente, conforme provam os
conhe'.imeatos de empenho os. 81. 82, 83 e
as, cujas mreel . as vias se acham nessa di-
rectoria gerei ((Miei° n. 1.852).

Passo ás vossas mãos, para 03 devidos
fins, a 'eclusa folha para pagamento das
ciiari !s do resifoal technico deste servem,
relst va ao ITV.1z de setembro ultimo, na im-
perial:ela teta) e 1:415$800.

NC3si! mez estiveram fera da séde
Dr. Afeie° de Vascoacellos, de 20 a 30,

em commissão no estrangeiro. represen-
tendo o Brasil no Congresso Mu icipal de

Alvaso Corrêa da Silva, em servir° de
ieseeceão de ca rios em Cruzeiro, 18 dias.

Dr. João Ciristaio CtdZ. em inspecção as
feiras d - gado, no Eetado de Miaas, nos
dias 18, 19 e 26 a 30.

Mario Telles da Silva, esteve nos dias
7 a 9, em Ledo Horizonte, examinando os
terreens para local ação das iastallações
definitivas da Estação de Monta de Podo
Le mofem inspeccionando as obras em anda-
mento da Fazenda Modelo ; no dia 25 em
Pnlieiro e no dia 29 em Santa Morde , esco-
leendo , os repro-ucfores que deve-ã, ser
envialss para °atros estabelecimentos .de
criação.	 •

Nilo Gaseia Carne'ro, de 10 a 21, esteve
nes faze:ides e Areis, Boa Vista, Rio Nego
de propeedecie dos Srs. Emiliano de Souza,

ronez de S. Clemente e Consiancio Mon-
n,erat, ito Municip io de Cardagallo; de 23 a
27, em Barra do Pirahy, dirigindo o serviço
ocUl desinf3e,..f:o de vaeess.

Anatotio Djahna Cafelas, de 22 a 23, em
serviço de vaccinaçao e exame de banhe:-
tos, ela ltajubá.

Dr Epaminontias Alves de Souza, esteve
no dia 4 e n kaoriano atemdenclo enzootias;
nos dias 10 e 14. cio Pinheiro, fazendo exa•
me de car aesticidi; 20 em Volta Redonda,
examinam .o banheiros, e nos dias 24 e 25,
em Sesta Rosa, attendeado a molestias em
bovinos.

Antonio Guerra Peixe em servico de vac-
cinação, na fazenda Gratidão, do Sr. Fran-
cisco Baptista Nascimento, 1 dia; no dia 4,
tia fazenda Pindaca, do Sr. Ernesto Moraes
Fortes, vaccinaado bovinos; no eia 8 na Fa-
zenda Santa Fé, do Sr. Francisco C. Cavai-
Cantis vaccinando bavjaos, no dia 19 na Fa-
zenda Boa Vista, do Sr. Ricardo Simões
Freire; no dia 23 na Fazenda Apoarecida, de
•Propriedade de D. Maria Campello Correr*,
tr todas estas propriedades ficam no municipio
de Santo Antonio (12 Fachia; no dia 21 em

transito para o municipio de Palma; no cila
22 em serv ço na congelação de leite, do
Sr. Eugenio Teixeira Leite; dia 24, na Fa-
zenda São Roque, do Sr. José Mont iro, va-
ccinando bovinos; da 25 no municipio de
Santo Antonio de Padua, Fazenda Bom Jar-
dim, de propriedade do Sr. João Rosa Da-
inasceno,

Adolphe Fernandes Monteiro esteve de 8
a 17, nos municipios de Santa Maria Ma-
gdalena, Visconde de Imbé e Miracema, em
co leda de dados estatisticos.

Ant, mo Pinheiro, em serviço de vaccina-
ção nas Fazenoas Santa Olga, S. Joaquim,
Boa Vista, Casa Branca e Corrego de São
João, todas no municiplo de Cantagallo, 5
dias.

Dr. Landulpho Alves de Almeida esteve
no dia 1 em viagem de regress a esta Ca-
pital de sua eommissão nos Estados Unidos;
n dia 30 em Arcosello, fazendo experien-
cias no silo da fazenda local.

Manoel Affonso da Cunha esteve em ser-
viço de vaccinação no municipio de Santa
Thereza, nas fazendas da Saudade e Loan-
da, pertencentes aos SrsoAntonio José Gar-
cia e Olyntho Belford, 5 dias.

José Soares Vieira Sobrinh, em Inhande,
em serviço de prophylaxia contra a febre
aphto s a, 5 dias.

Cesar Henrique Lopes, de 3 a 5, em Ca-
choeiro de Itapernirim auxifiando o Dr.
Charles Conreur, dia 8 em Bulhões, auxi l-
atido o veterinario Anatolio Djaltea e no dia
24 cru Santa Rosa, auxiliando o Dr. Epami-
notadas Alves de Sou a.

Manoel Alves Martins, em serviço de vac-
einação, no municiplo de Cantagallo, 7 dias,
em diversas fazendas.

Taylor Ribeiro de Mello, de 5 a 6, em
Sant'Anna de Japuhyba, examinando bovi-
nos; dia 23 na estação de Bulhões, para
exame de 160 bovinos destinados ao Me-
xico.

Augusto do Carmo, em serviço de vacci-
nação 3 dias, na fazenda do Sr. Juvenal Al-
ves Baptista.

Dr. Joaquim Bello de Amofine esteve no
dia 23, na estação de Bulhaes, Estalo do
Rio, examinando 160 bovinos, a expeller
para o Mexico.

Lafayette Cajaby Martins, em serviço de
vaminasão na fazenda de D. Maria A. Mar.
tios Freire, em Formoso.

Herminio Guterres, esteve no dia 26 em
Santa Monica, auxiliando o Dr. Pequeno de
Moura, na escolha de reoroductores que de-
verão seguir para a estação de Monta de
Alseoinha, Estado da Parehyba.

Mano 1 José Soares, em viagem de ser-
viço, Ce 1 a 16 e de ra a 25, em vi s ita de
inspecção aos aviarios de S. Paulo e instar-
cçõ es no Collegio Sion, em Petrop o is (officio
o. 1.853).

Tendo ern vista a communiceção constan-
te do vosso officio n. 5.057, de 20 de setem-
bro ultimo, inclusa vos transmitto, para os
devidos fins, a folha nara pagamento da dif-
ferença da vencimentos, na importancia
131$ 33 alue compete ,o ajudante da secção
de Zootdebnia, Manoel Verissirno de Berre-
do, Por ter substituido o chefe da mesma
secção, durante 19 dias do mez de maio
deste mino.

A despesa foi empenhada na Consignação
XXI diari..s, ajudas de custo, etc. verba 14'
Serviço de Industrie Pastoril, art. 79 da lei
4.632 de 6 de janeiro do corrente atino (offi-
cio n. 1.854).

Inclue° vos remetia, para os devides cf-
feitos, o requerimento do Sr. Laurent Bou-
zigues, que pro õe vender a esta directoria
por 300$000, para figurar no mostruario da
Secção de Zootechnia o quadro ele ferradu-
ras por e le organisado e que figurou na Ex-
posição Internacional de Gado, por occa:ião
do Centenario.

Parecendo una trabalho bastante interes-
sanie e de grande utilidade aos criadores,

penso convir a sua Requisição não peio
prezo offerecido, mas pelo de 2005000 (offi•
cio n. 1.85).

—Accuso recebido *vosso officio numero
5.123, de 29 do mcz ultim ; e. adente de
seus dizeres, inclusa vos restituo, rectifi-
cada, a conta da Companhia Constructora
de Santos, na importancia de 9:042$, que
acompanhou o mesmo officio (officio numero
1.855).

Em soluao ao vosso officio n. 5.220, de
29 de setembro ultimo, remetto-vos as ing
eluses folia s de aux , lio, com a indicação
dos munizipios e Estados, em que foram os
banheiros construidos (olhei° Th 1.857).

Afim de normalizar o pagamento das fo-
lhas de janeiro e fevereiro do corrente armo,
do pessoal desta directoria que recebe pela
Consignação XX sSalalios, etc. — Titulo
(Pessoal» da verba 143, do orçamento em
vigor, folhas essas a que o Tribute:1 de
Contas acaba de negar registro pela terceira
vez, esta dir ctoria t ' moa a iniciat iva, que
espero será aoprovada, de annullar a des-
peza global de 9:840$ a que se referem os
conhecimentos de empenhos as 14, de 19 de
março de 1 23, e 20, de 22 de março de
1923, das folhas de gratific eçõee de auxi-
liares extraordinarios deste Serviço nos re-
feridos mezes. conhecimentos esses ruja de-
volução solicito, visto que, por officio desta
data ser-vos ao remettidos, com as novas
folhas desses mesmos auxiliares, novos co-
nhecimentos de empenhos, feitos, separada-
mente, para os de 1" classe, que ganham
4003 de gratificação mensal, e para os de
2' classe, cum percebem até 300% mensaes.

Egu 1 procedimento foi por esta directo-
xia adoptado quanto ao Tribunal de Contas,
para devolução das segundas vias desses
mesmos empenhos (officio n. 1.858).

Tendo tomado conhe imento da resolução
ultima do Tribunal de Contas de negar no-
vamente registro ás folhas de pagamento de
sala rios de trabalhadores e onerarios e de
gratificações a aexiliares extraordinarios
deste serviço, rela ivas aos meros de ja-
neiro e fevereiro de corrente armo, esta
directoria promoveu a separação em duas
partes, das folhas dos mesmos mezes, refe-
rentes aos a xiliares extraordinarios, re-
unindo n'urna os que percebem gratificações
iuensaes de 300$ para me-los, e noutra os
auxiliares extraordinarios de I' classe, com
e rmificação mensal a e 4a0$000.

Esta direc'oria insiste na fixação da grati-
ficacão de 4905 para taes auxiliares, baseada
no regulamento do serviço (observ. VI da
tabela de vesrcimeirtos annexa, qee esta-
bel me gratificação e não dia ia para tal
pessoal), e assim conto não pede prescindir
nas suas cocheiras de um Delco adestrado
de fretadores de animes finos, os quaes
não se improvisam de uni momento para
out o, nas o scasIões de necessidade, Umbela
não pede deixar de manter, peto mesmo mo-
tivo, um determinado numero de auxiliares
de 2' e de p classes. desti ados ás funcções
de chefes de tunnas, por occasião dc epi-
zootias e quando os do quadro são insuffi-
cientes para todos os misteres.

Taes auxiliares, com tirocino já feito,
são posteriormente aprovei ados nas vagas
que se dão nos cradros, substituidos; por
sua vez, por estranhos que passam a figurar
nos dous nucleos de auxi l iares extraordiaa-
rios mantidos pelo Serviço.

Assim, junto encontrará essa derectoria
geral as folhas, em duas vias, dos aux liares
extraordinarios de 1 4 classe, referentes aos
mores de janeiro e fevereiro, folnas essas
na hnportancia global °e 4;80 5, a que se
referem os conhecimentos de empenhos
ris. 190 e 191., desta data, folhas essas que
correspondem a unia parte das primitivas
que rogo vos digneis tornar sena effeito.

Capearam-nas 03 officios desta dilectoma
ns. 451 e 453, de23 de matas° ultimo (offacio
n, 1.867).



NOMeS.
NumeroIgurneld

de	 1	 de
cabeçasngistro de gado

Livro

1-A

1- Antonio

1-A
1-1;

1- C

27
150

52
54

380

:18'

52e1
,
15a

71	 209
20	 650
/9	 3!Q
25	 55d

26	 102
29	 260
32	 2.950
24	 25/X

23 4-	 42

70	 :lá&
69	 lod
51	 , 100
53	 295
47
50
55
49
48

31
28
30
2/
18
28
26
27

25

271/
68;

12
3.0u
/43'
140

174

Mossoró 	
Boa Viagem 	
Santa Rita do Para.nahyba 	
Sena Negra 	
Itararé 	
Palmeira 	

..
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Relação dos lavradores, criadores e profissionaes de industrias conexos, inscriptos no mei de setembro de 1923

Munieipios

	

1
S. Paulo 	  S. Sebastião do Parais°
S. Paulo 	  S. Joaquim 	
Parahyba 	  Pombal 	
Rio Grande do Norte 	  Mossoró 	
S. Paulo 	  S. :oaquim 	
Pernambuco . 	  Garanbuns, 	
Rio Grande do Norte 	  Campina Grande 	
S. Paulo 	  itabaia 	
S. Pau to 	 S. Joaquim 	

1. Aarão Custodio da Cunha 	
`.). Agostinho Parisi 	
3. Ant ido A`exandie de Souza 	
4. Antonio •ugosto de Menezes 	
5. Ant, nio de Bardon 	
6. Antonio Borges da Fonseca 	
7. Antonio Camara 	
8. Antonio da Cunha Mendes
9. Antonio 19110Celh 	

10. Au onio Ilyppolito dc Medel-
TO 	 Pio Grande do Note

11. Antonio	 Aeary ....... 	  Ceará
12. Arthur C'n•sialio de Andrade, 	  Goyaz
33. Basilio da Guia 	  Rio Grande co Norte
14. Pened;cto Furquini d piiveira 	  S. Pai.io 	
15. Creta so Cailar d Mott 	  Rio Grande do Su'
Ir,. Carlos	 A«!T;tr., to Nogueira	 (IN

Gama 	 Ro Grz;ride do Sul
17. Carluta de Barros Atraiu, 	
/8. Cez r Searninncso 	
/9. Camees	 Murat-. 	
20. Candido	 Max itiinu ti:

veira 	  S. Pu . lo
21. Cl ra Mari -1. da Coneeiçã ) e

Filhos 	  S. Pau.°
22. Claudovin• , de Carvallo 	  Minas 	
2. Cunt.ntede Lollo 	  S. Pau o

Cnstcdio P rr, ira da Ree:r-; 	 N11- as 
Dant I nainpa.	 	  s Paul 	

2(3. Elisen Teixeira é; irmã ; 	  S. Paulo 	
27. 17.•;:-In..)sina Martins Co Yb 	 	 Pano 	
23. Em ieo Pinheiro Paes 1. iii 	  Govaz 	

Maellado N..ro ( co-
tonel) 	  S. Pauto 	

Frre:eL .'codc	 Alrnei(la Pi, do
........ .	 . .....	 Pau'o 	

21 .t 	 Pç!'	 Rto Gra;ule do Nono 	
Penneiseo Fernand,s ViJai	 N. Paulo 	
Francisco Seretv.e d. Pi;ula 	  S. Pano 	

: , evu'in .) de	 Me-
dei r os 	  	  Rio Grude do No

3. CodaUelo R.beiro fie Avoiar,,, 	  S. Paulo
3	 1:411:leio liniz Hino 	  5, Paulo

jacinto Pt r 	
3	 loa° B.:prista Quildanna 	

Juflo Proneto e l'On.;•4
O ,10	 Dan; te 	

,i./. Jejo Lauro de Az.lw 3nJ",

40. joao Poilignes h llo ..... „..... Rio Grande tio
50. , oactuini José de s ouzn 	  S Pa.:lo 	
hl. (é Custodio Pereira 	  NU1 •
52. . ose de Anda le Lemos 	 ... Minas 	
5'i. José de Paula Nogueira 	  Rio d.: ?W72i50
51. os é Ferreira Telks.	 	  S. Paulo 	
:15. José Joaquim de Sant'Afula 	  Parahybi

(3. nvenal 1)Ué Portella
'IA.nvencio Riserio de Moura
65. )ayine lCurt7
61.5. Al. Sahào drz Cimo. 	
ur. Manuel Ço 'filmo dç !,W11..„„

j .í'to Alllia P,a:z..2
41. foil , ) Marilils de Uni]
4-4. :toá') Pereira do Vei 'p

	

5j. Jos,: Abrthls de Araujo 	
51. Jos . Nun,s de Aludis 	
52. 1 ,sé Poes de Almeida 	
59. losé Palitares 	
00.. os Perita 	
fi/ . osó Simões ')e Al uleidt
C2. )(11 g.: F2ruandes

jMosscr:d
Ca.;(ag..1:
Mo ;te Azul

S. jol

,MOS,o;-Ó. 	
S. loaTitin 	
S.	 o-çtrim 	

Ranta

..
..	 !,wciohn

1--Jesé

1-J oão

1 -G
1-1
-.1

neisco

	  Cruz Alia 	
S. Pealo 	  Jabi/ 	
S. Pau:o 	
S. Pan'o 	

	  S. Joaquim 	

	  S. Joagnim 	
Curvelu.. ., 	
	  S. Joaquim
	  bera.a 	

Barreto.;
S. Manou' 	
Franca 	
rwahybu-a

te 	 'dos
	  5	 w.e.ilin‘

Ror to, 	
Minas ( ierae-; 	 t'beraún 	
5 Can o 	 ;Silvei;a 	. 
S. 1'(13;0 	  S. Joa,jutu
S. Paulo 	

41. Jo:T,,, iloolut., J	 	  fo.) Gra..id..;do Note .......
1. ai-) Joaquim	 J"nier... • • R:0 de;•vi-c.;;,-,)

43. (ião (uno	 ......	 S. Paido 	
44. 'leão lose' VícirA de Qt.l. 	  S	 t! 	

	  . Rio Ga ;de do Sul 	
	  5. Pa.;10 	

S Paulo
Rio Grande do Sul 	

2111

5.	 iir	

C ruz Alt1

Corno do Rio Claro
loperwia
,S. Jon .1
',.autpina

S.	 t-lvdo 	 5.	 Jo.qtiui -
S,	 Pal!lu	 	 ¡Itararé..	 	
S. Paulo 	 . 13a neatti 	
S. Paulo 	 ,S. lougaim 	
firz:Ilyba	 	 tinilluze;ro„.	 	
S.	 Puniu, 	  ..... • . S. Joaquim 	
Pernanibu.o 	 ... ... l Limoeiro do Norte 	 .. 1--J
Rio Grande oo Sul. 	 Horja. 	
Bahia 	 Monte Alo. 	
Rio Gratule do Sol. 	 Psso Fundo 	
S	 Paulo 	
i'çMafilbli:ci 	   

lbdInua	 	
Limoeiro do Norte 	 1

1--M
1- "i4anoe.1

33	 150
38	 255
34	 120.
35	 19

36
	

148
7
	

3n
8
	

100
20
	

670
52
	

100
59
62
	

783
56
	

6t
54
	

' 3M
63
	

950
5a	 3461
57
	

10,
60
61
	

50'
57
	

600 t
53
	

/72
24
	

47
78
	

310 r
82
	

1.280
81
74
	

'
79
	

50"4
76
77
	

16e.
83
73
80
	 Pr'e

75
19	 41"
21
	 3Ty,

22
23	 Àn-
34
59
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Nomes	 •
• 	 •	 :	 '.

,

Estados	 . .. Municip:os Livro
Numecrod

regi_tro

 Numero
de

cabeças
de gula.,,

68. Manoel de . Souza	 Guerra (co-
rolei) 	 Miras Germes;	 S. João d'Ef-Rey 	 I—Manoel 63 350

69: Mano e dos Santos Furtado 	 S.	 Pauto 	 Que uz 62 50
.70. Manoel Ed ano - erreirá 	 S. Pauto 	 	 S.	 e:alquilai 	 7. 56 192
71. Man el G nçaives Carneiro ... Minas Ge- aes 	 Mar arma 	 230
72. Manoel Gouveia. 	  S. Pano 	  S	 oa	 na 	 55 45
73. Manoel Goiniliano Guieiro 	 	 Minas Geraes 	 Cataguazei 	  a 61 30
74. Man,-.l Mucaa io Alves 	 -Rio Grande do Sul. Cruz Alta 	 69 512
75. Manoe	 Martniano	 de	 Me-

deiros 	 Rio Grande do Norte 	 Seriei N gra.	 . 	 7. 64 600
75.. Munoe.,	 Ma:rimem) Junqueira... S. Pau o 	 R Jei ão Preto 	 7. 57 .918
77. O y tio Vello o 	 S.	 Pau.o 	 Santa Rita .to Passa Qua ro.. 1-0 16 270
78. ilapnael Pou i r,e	 e Filho 	• S.	 i-'aulo S	 Joaqui	 	  1—R 20 99
79: Saltai Kitizo. 	  S. Paulo 	 Santa Baroara do Rio Pardo. 1-5 16 174
80. Sever no de Souza Mei- refles (co-

ronel) 	 	  S. Paulo 	 .. S. Joaquim 	 15 40
81. Simplic • 'no Gal cia Lima 	 S. Pau o 	   S	 Joaq di	 	 14 204
82. Viuva Car • osu e Fahos 	 S.	 Paulo 	  	 S Jona rn 	 1-1Z 12 65
83. Viuva	 l'hereca	 N. ngarotto	 e

Filhos 	  	 ' S.	 Paulo 	 S	 Joaquim 	 a 13 33

Directoria do Serviço de Povoamento
EgrEolusTE DO Sn. DIRECTOR.

D'a 8 de outubro de 1923
Sr. diretor do Gabinete de Investigações

e Captni a do Estado de eão Pa	 :
Em referencia ao officio endereçado por

esse ganinete ao di ector ao Patronat. Agi i-
cola Monçav, no,se Estado, sobe a inter-
nação de meu ires desvalidos naquelle insc
tituto, cabe-me cominuni.:ar vos que esta
directoria põe á vo-sá dispo -ição quinze

1, vagas para a inteolaçãd ae menores de 13
a 15 annos de idade, naquelle mesmo Pa<
tronato, uma vett que sejam preenchidas as
formalidades constantes dos art . 40 e 44
do regulamento aporova io pelo decreto
n. 13.706 de 25 de juin() de 1919.

Os papeis a mie se-refere o art. 44 de-
verão ser enviados primeiramente a esta
direetorie não só pata o respectivo processo
como tanalern para ser autoriza , a a inter-
nação os menores (officio-n. 4 033).

— Sr. cnefe da loegação do Tribunal de
Conta, em Florianopo is

Em -olução ao vosso telegramma de 29
de setembro proximo paosado, cabe-me
remetter-vos, por cópia, o oficio circular nu-
mero 3.959, de 31 de julho do armo passado,
em que são dadas aos delegados deste
Serviço instrue.-óes referentes á concessão
de passageas (officio n. 4 036).

— Sr. director da Secretaria do Tribun 1
de Contas:

Cabe-me remetter•vos, para os devidos
fins, as 2' vias dos pedidos ns: 178 e 179
das importancias cie 222$ e 178$430, empe-
nhadas na 2" sub-consi,,nação, <Custeio da
Hospedaria, etc. — M-iterial», da verba 3‘,
art. 79, da lei n. 4.582. de 6 de janeiro
de 1923 (ofncio n. 4.042).

— Sr. director geral de Contabilidade do
IViinisterio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:

Cabe-me remetter-vos, para os devidos
• fins, as 3 3 vias dos,pedidos ris. 173 e 179

das importancias de 2225 e 178$430, empe-
nhadas na 2“-subscon sagnação, <Custeio da
Hospedamia, etc, — Material . , da veroa
art. 79. da lei n. 4.632, de U de janeiro

- de-1923 (officto 1. 4_043).
e Em respo ta ao vosso officio t. re.214., tÁcs

•29 de setemnro ultimo, c. be me remetter-vos
a iaelizsa de?noreffracão da desveza a ser

effectuada com o credito de 2:490$, cuja
distrib.iição ao Thesouro Nacional v.,s soí--
citei em meu oficio n. 5.410, de 31 de
agosto.do corrente anuo (D. C. n. 14 755-
923) (offi-io ti. 4.444).

Afina de attenier ás daspezas urgentes de
custeio ao Patr nato Agr co a Diogo
no Estado de S. Pau1o, r ,gu vossas provi-
dencias no sentido de ser distriouloo. por
teieg amma, á Collectoria Federal de Ri-

orao Pr to,• o cre lho de 10: y00:: oor
cotai I do saldo de 68 -88049, ora em —Ser-
no Thesouro Nacion ti, na consignação 6,
—Para o custeio dos Pat onato o, Agri-olas,
etc.—vera	 art. Ti da lei n.	 632, de
6 de ar iro da corrente atino (officio nu-
mero 4.045).

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

(Secretaria)
EXPEDIFINTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de outubr,) de 1923

Sr. director da Estacão de Pomicultura de
Deodoro, iieodoro, Di<tricto Feel, ral:

Para os devidos fins, junto por cópia, os
()Meios sob as. 1.630, 1.655 e 1.635, resne-
etivatri_ ate de 15 e 21 de setembro ultimo,
da inspectoda Agricola do 14') disticto, Es-
tado de S. Paulo, pedindo a remessa de
abelhas em caixas sy-tema cSchenk. vara
o que junto a im porta cia total de 344, eia
vale postai (officio n. 3.162).

•
D:a 2

Sr. director da meteorologia:
Havendo o Ministerio das Relações Ex-

teriores, no aviso de que junto có pia, soli-
citado a .remessa de dous exemoiares da
cCon ribteção ao estudo do clima do Brasil.,
afim de attender a ma p da ernoaixada
argentina, rogo vossas p ovidencias no sen-
tido de serena enviados aquelle mini-derio
os exemplares do alludtdo trabalho (officio
ta. 3.194).

— Sr. director ge • al de Agricultura:
De confo:midade com a carta de 8 do

agosto ultimo, acompeanhada da relação de
plantas e sementes suricltoies peli Sr. Cy-
ritlo Dias Maciel, assignal<da com a deter-
aninafil0 lindUtiCiada por essa directoria,

cabe-me cornmunicar-vos que a alludida
carta eu - e irada nesta directoria se r , o pe-
dido do interessado a que deve se 'eferir o
vosso officio n. 1.028 de 28 de junho, rujo
recebimento é accusad5 ria Carta em questão,
pelo rue so:icito vos oigneis de enviar o oe-
dido do intsressa o, para os devi. os &fei-
tos (officio n. 3 l9--5).

Sr. presidente do Tribanal de Contas:
Tenho a honra de levar ao vosso conhe-

cimento, para os de, idos fins, que o Sr.
ministro, p . ir aviso n. 5.172, de 26 de se-
tembro ultimo, cuja cópia junto a este, re-
solveu, de accôrdo com o disoosto no
art. 264 do regulamento do Coadieo de Con-
tabilidade e sem pi ejuiz da providencia, lá
atioptada nos t . rmos do ar.. 222, § 2", do
mesmo regnla nento; delega- competencia
ao directa! deste Se viço para expedição de
or tens de pagamen o das des pezas desta di-
rectoria, até o limite as co petente- con-
siguações orçamentarias (oficio n. 3.178).

Dla 3
Sr. presid nte do Tribunal de Contas:
Rogo vos digneis provi enciar afim de

qtt , no T'nesonro Nacional, seja paga a in-
clusa conta de lieurique . Braga & Comp.,
na impo-t meia de 721$. relativa ao forneci-
mento de diversos artigos de expediente a
esta di • ectoria,• no corrente armo, cuja
acquisLão fei f aita em virtude do cano-acto
celebrado na Di ectori g	 al • e Centabid-
dade deste ministeri conforme publicação
no Diario Of.& 1 de 18 de março ultimo e
ruistrado por esse tribunal em 9 de abril
proximel pass do.

Cabe me informar-vos que, inclusive a
coma supra importam em 51:811$450 os pa-
gamentos requisitados por esta directoria
pela sub-cons . gnacão .0ble -tos de expe-
diente, etc.., da verba V, tit lo—Material-
art 79 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro de
19 3.

Informo-vos oetre-tm, que as despezas
empenhadas pela allueida consignarão cujos
pa gamentos não foram ainda requi Atados,
imp,riam em 4:52978 (officio a. 3 205).

- Rogo vos digneis providenciar afim de
que, no Thesouro Nacional, seja paga a ia.
clima conta de Schitck & Nogueira, na im-
port nela de a :230$, proveniente, do for-
necimento de sementes de alfafa . a este Ser-
viço, no cormte ano, - cuja acquisição foi



Quinta-feira
I
' leite em virtude de autorização do Sr. mi-
nistro, contida no rafado n. 4.033, de 25
de julho ultimo, expedido pela 1 secção da
Directoria Geral de Contabilidade deste mi-
nist

Cumpre-me informar-vos que, inclusive a
conta supra, importam em 249:250$ os pa-
gamentos requisitados por esta directoria
ePara o serviço de intensificação, etc», da
verba V, titulo—Material, art. 79, da lei
n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923.

Informo-vos, outrositto que as despezas
empenhadas peta atludida sub-consignação
cujos pagamentos não foram ainda requisi-
tados importam em 347:051$100 (officio nu-
mero 3.207).

.01i2i10 vossas providencias no sentido
de, no Thesouro Nacional, serem pagas as
incl asas contas, devidamente processad is,
da stra ta de Ferro de Cloyaz, nas impor-
tendas de 352a80d, 12$109, 28,800 e 24230,
perfazendo um total de 416$900, proveniente
da conceesão de passagens e transportes
em proveito deste Serviço, no corrente
ante .

Das tres prini2iras contas foram glozadas
as patcellas relativas a transportes, que não
dizem respeito a esta directoria.

Consoante as disposieões em vigor, infor-
mo-vos que, inclusive a conta supra, im-
portam em 434:038097 oà pagamentos re-
quisita los por esta directoria pela sub-con-
sigaação 'Compra, conservação, etc.',
da vet ba 5", titulo—Material—an. 79 da
li ti. 4.03o de 6 de janeirede a23.

Declaro-vos que as importancias das coa-
tas supra foram empenhadas na respectiva
suo-consignaçãe sob o n. 116, a' que se
refere o conhecimento n. 105, de 1 do cor-
rente luz, e bem assim que as despezae
empenhadas peai alludida sub-consignaçãe,
cujos pagamen OS não foram ainda l'equisi-
todos, importam em 140:708a5e8 (officio nu-
mero 3.203).

—Sr. director geral de Contabilidade:
Ieemetto-vos, para os fins convenientes, a

2' via da conta de Henrique Braga & Come.,
cujo pagamento foi requisitado ao Tribuna/
tio Con as, nesta data, conform2 o offic:o
n. 3.2e5, que junto por cópia (dado nume-
ro 3 206).

Transaiiito-vas, para os devidos fins, a
2' via da conta da Schilick & Nogueira,
caju pagamento foi requisitado, nesta data,
ao Tribunal de Contas, conforme o ofiicio

3.207, que janto por copia (officio nu-
mero 3,238i.

Tiansmitto vos, para os fins colvenien-
tes, as 2' 5 vias d m contas da Estrada da
Goyaz, nas i n nprtancias de 352.;800,
.:8,580a e 2:34-30, pertazendo uni total de
41cia9O0, cujo pagamento foi requisitado
nesta data, ao Tribunal de Contas, eflui.-
forme o odiei° n. 3203. da preseate data,
que junto por cópia (ofiicio ti. 3.210).

4
Sr. ministro:
Passo ás mãos de V. Ex, por cópia, para

• que se (ligue deliberar a respeito, o proces-
so F. A. 8.184-923, relativo á eleição do
inspector agricola do 2 0 districto, agronomo
Eneas Calandiini Pinheiro pata o cargo de
deputado e tadoal do tetra (ofacio numero
3,232).

Tendo a Inspectoria Agricola do 9' Dis-
trict° no Estado de Alageas, no telegrannea
de que junto cópia, solicitado a cessão
das machinas de escrever, moveis e demais

,ntensilios existentes na extincta Delegacia
Regional do Algodão naquele Estado, afiai

! dc serem aproveitados pelas circumscripções
; da mesma inspectoria, rogo a V. Ex. se
digne autorizar a transferencia do alludido
'ionterial á referida dependencia deste sei--
t/iço (officio a. 3.233).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

Solicito vossas providencias no sentido
de, no Thesouro Nacional, ser paga a in-
clusa conta, devidamente processada, de
Paiva & Comp., na importando de 6:700$,
proveniente de carretos effectuados em pro-
veito deste serviço, durante o mez de se-
tembro do corrente atino, de acardo com o
contracto firmado com esta directoria em
3 de abril ultimo e registrado por esse
tribunal em 11 de junho proximo findo.

Consoante as disposições cai vigor, in-
formo-vos que, inclusive a conta supra,
importam em 440:738$997 os pagamentos
requisitados por esta directoria pela sub-
consignação 3' eCompra, conservação, etc.>,
da verba V, titulo — Material — art. 79 da
lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923.

Informo-vos, outrosim, que a importancia
da conta supra foi empenhada tia resecctiva
sub-consignação sob o n. 101, conforme se
refere no conhecimento junto n.100, de 19 de
setembro ultimo, e, beni assim, que as
despezas envenhadas pela aludida sub-
consignação, cujos pagamentos não foram
ainda requisitados, importam em 134:004568
(officio n. 3.217).

—Sr. director geral de Contabilidade:
Transmitia-vos, mira os devidos fins, a

2' via da conta de Paiva & Comp., na im-
portando da 6:7C0a, proveniente de corre-
tos effectuados em proveito deste Serviço,
durante o inez de setembro do corrente ati-
no, de aceordo com o contracto firmado com
esta directo: ia em 3 de abril vitimo, e re-
gistraeo pelo Tribunal de Contas em 11 de
junho proximo findo, cujo paeamento foi
requisitado nesta data ao referido tribunal,
conforme o officio mi. 3.217 da presente
data, que junto por cópia (officio numero
3.218);

Passo ás vossas mãos, para os devid-is
fins, a inclusa relação da material proce-
dente da Superintendendo do Abastecimento
e vendido por esta directoria, na importan-
do de 12293f;985, para cujo recolliiment0
aos cofres do Thesouro Nacional solicito
vossas providencias no sentido de ser for-
necida a neeessaria guia ao almoxarife des-
ta directoria Anninio Andrade.

Cumore-me o dever de lembrar-vos que,
em noder O) referido funccionario, se en-
contra a importando de 3:607499, que
ninda não fo i recolhida per falta da guia pe-
dida a essa directoria geral em officio nu-
mero 2.392, de 2 de arrosto ultimo, desta
directoria (oficio n. 3.223).

Em solac:ão é,o vosso oficio a, 5.141,
1' Secção, de 26 de setembro proximo findo,
declaro vos que a menos qne o Sr ministro
queira dar ao Sr. Zdenco Gavel' qualquer
ineUmbenCia, não encontra esta directoria
utilidade na proposta constante do requeri-
mento annexo no citado officio e que junto
a este vos devolvo.

Quanto á legalidade do que pede o Flr.
Gaver, melhor dirá essa directoria geral (,)f fi
cio a. 3.230).

— Sr. director geral de Agricultura:
Devidamente informado, iiinto a este de-

volvo a essa directoria geral, o requerimen-
to em que o agronomo Salvador Pompeu de
Barros pede ser nomeado ajudante de inspe-
ctor agrícola, desse sercie.o (oficio numero
3.239).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

De accordo com o art. 115 da lei a. 4.632,
de 6 de lameiro de 1923, que concede aba-
timento nas passagens nos trans dos subur-
bios dessa Estrada de • Ferro, solicito vos
digneis de expedir as necessarias ordens: no •
sentido de serem concedidas aos serventes
dos a directoria Antonio Jorge dos Santos,
Paulo de Oliveira e Augusto Cesar Ganhai-

para p mez de outubro coreente, os Fs.

ses abaixo especificados, effectuando os rei'
feridos serventes o pagamento da Importas-
cia a que ficarem reduzidos os passes com!
o abatimento supracitado.

Para o servente Antonio Jorge dos Santos
um passe da 2" seceao.

Para o serven e Paulo de Oliveira tã
passe da P secção.	 •'.

Para o servente Angusto Cesar Garibaldi,
uni passe da 1" secção (officio n. 3.236). ai

— Sr. director da Estrada de Ferro de
Cioyaz —Araguary.

Accusando o recebimento de vossos offia'
dos ns. 155 0324, de 10 de maio ultimo q-
3 do corrente, encaminhando as contas na§
importâncias de 372$, 23$200, 24800, 74401
e 69$600, provenientes de transportes ele-,
ctuados em proveito deste serviço, respe-'
etivamente nos mezes de março, abril, maio,:
Junho e julho do corrente anno, declaro-vos
que, das contas de março, maio e junho fcd-
ram glozadas as parcelas referentes aos ima
clusos documentos, que dizem respeito á
Inspectoria Agricola do 19" District°, com:
séde em Goyaz, á qual deve ser apresentada
a conta referente a essas despezas para o,
respectivo pagamento, bem conto a conta de
69$600, que junto vos restituo (officio nimice
ro 3.237).

Directoria de Meteoroloaki

INSTITUTO CENTRAI: 	 •
r.fpediente de 6 de outubro de 1W

aproveitamento no cargo de 1° officio' desta
directoria e informa sobre as disposições

de observações (officio n. 5.125).

em que o addido Edmundo Viciai pede o seu.

regulamentares em vigor, sobre o preenchi-,
mento da mencionada vaga, etc (officio nu-
mero 5.126).

relativamente aos valores it s erem adoptados-
nos mappas, ceder cias e livros de registro'

tendo ent devolução o ineluso processo
D.A. n. 45-E, promovido p lo requerimento

Ao director geral da Agicultura, reme-,

Ao observador da estação de Thel'ezina`.:

Ao obser vador da estação de Parintins;
pedindo remessa de recibo, efini de satisfa-
zer o argumento da importando de 38$ dis-.
pendida com os concertos em proveito dessa
estação. etc (officio mi. 5.127) •

Ao director da Despeza Publica do The-
souro Nacional, remettendo a primeira via'
da folha de pagamento do pessoal (tas esta-,
ções aerologicas, climatologicas etc., rela
uiva ao mez de setembro, na ininortancia
total de 21:391$040 (officio a. 5.128).

Ao commandante da Escola de Aviação ,
Militar, no Campo dos Affansos, em addita-
mento ao officio n. 5.037, desta directoria;
pedindo o obsequio de informar qual a data
em que foi iniciado o serviço de observações,'
na eslava° climatologica instalada nesse:
departamento (officio mm. 5.129).

— Ao chefe da estação de Campos, reina
livamen;e ao numero de sondagens feitas
par essa estação, scientificando ser conveni-
ente mandar fazer a sondagem sempre que
pareça alcançavel a altura de 1.000 metros,-,
mesmo existindo nuvens baixas, etc. (offae
cio numero 5.130).

Ao chefe da 4N secção da Inspectoria Fe-t•n
dual de Portos, Rios e Canaes, remettendcr
os mappas das observações effectuadas enie
diversas estações meteorologicas da rêdet
deste instituto central, etc. (ofiicio
mero 3.131).

Ao observador da estação de Giiimnaret
relativamente as valores a serem adopladoSi
nos mappas, cadernetas e livros de registimit
de•observaçõese etc. (officio, n. 5.132)i

Communicando existencia de enganes!
ene seus trabalhos e instruindo sobre a prea'j
cisa correcção mai observadores das es;

ã Laguna'ataçõ de Maceió, Olinda, Corumb fr_

UFFIG11-11:7	 -:clatertí de, 1iJ2 27157 

,	 III MI ....III 	 I



- Ou inta,:%Èei PO.	 -	 Outubro do	 1922 N,
-se.

;i Santa Maria Taguatidga, Aracajd e Porto
.! Nacional (orticids ns. 5.133 e 5.13a): 	 -• •

Creeta ao Sr. Adolpho edessner, em Vi-
ctoria, Estado do Espirito Santo, desejando -
esta directoria instaltar. unia estação clima-

' tolagi •a de 2' cresse, nessa cidade, com o
aproveitamenro do material meteorologico -

, que serviu na estação da Fiscalização dos
! POrt s, consulta. sobre a possibi itlAe de
acceitar a nomeação sua para; o cargo de
observsdor da meacienada estrção, conti-

, nuanoo aas im a prestar relevantes serviços
; a este instituto, cc.

Telegramas:
; Ao observa tor da estação de Fernando -
Noronha, psdindo ia ormar si exiate alguma
outra conducção para alit, e.xtraur inaria,

! antes de dezembro
; Ao mesmo, finai officio ri. 1.933 pe.dindo
, esperar aviso desta directoria sobre a .
data. Caso a remessa tenh I. sido feita antes

•do meu aviso, peço reformar os napeis;
Ao chefe di estaçatide Cui abá, ret. Gira-

. mente os recito ;s a serem enviados
Ao observador da estaçãa de Propriá, in-

formaes reclinada • chegaram fora de
tempo ;

Ao Sr. Dr. Ores:es. alantéra, Clii Coroatá,
informando sobre o paearne to riu auxiliar

•do serviço na'estação met c.rologica
Ao observador da est ção de iguatú, re-

lativamente aos recibos a serem eaviados,
etc.

Ao obstovador da estação de Barra do
Corda, informando que o conce.to no de-
posito thermJmetro fo autorizado e que,
Rio Carreio. seguiu officio n. 4 973.

Ao observador da estação de Pesqueira,
informando ue, para concessão de lice ;ça,

• deverá eeviar requerimento scompanhado
de attes ado medico.

Ao observador da esta são de Belém,
•infamando que deverá aeuardar o recebi-
,• mento do modelo do recibo eaviado pelo
Correio, officio n. 4.940, etc.

Ao observador oa estação de Santa
; Victor a, Estado .o Rio Gra ,de do Sul, Lio
formando que a remessa ao animado foi
providenciada,' devendo agaardar o recebi-
mento, pois a remessa depende do favor de

' outra repart ção.	 •
; Ao observador da estação de Natal,
•sciente de seirdNpacho. intorma que o mo-
: (leio e recibo seguirei pelo correio, °fade
' n.4.239.

Ao -observadcir • da estação de S. Paulo
dos Agudos, informando ter sido nomeada, •
jajesiaaaienre, para o cargo de ajudante
dessa estação D. Vilna Torres.

•a Ao observador da estação :de Relia
I Vista, reiterando as informações solicitadas
ein telegramma de 24 de setembro, retativa-
Mente ao extravio de material em meio til-

' timo.
; Ao observador da estação de Santa
Luzia, pedipdo informar o motivo pelo qual
não iniciou em 1 de janeiro a série de tres
observações climatolo ices, isto é, mais
unia observação, ás 14 horas.

Informando ;sobre remessa de material
, aos observadores das estações de Caxambe,
Sobral e Belém.

• Resumo: 15 officlos, urna carta e Inc-..
: legraminas.	 ,

Dia 5
•Ao sura rin'endente de Tire Great Wes-

,,, en of Brasil Railway Co. Ltd.; em Recifea!-
recusando rebebimento do officio 25 de'
20 de setembrb acompannado de 37'etittõeS
pluviometricos r ferentes ao niez dag:oSto''
do corrente armo, cuja remessa Inuito'agret2'-
dece (officio a: 5.140).

Ao , observador da 'e :stação do forte de
Copacabana, respondendo o officio sein nua

;mero de 1 do , corrente 'e Informa:ido paver •
recebido o fecho, qae enviara para o abam
desse posto, etc. (officio a, 5441).

Ao Sr. José Carlss Terra Lima, em D.
America; escusando o reeebirne to de offitirr
s. In numero de 30 de actembro e pedindo
despachar para este institeto todo o; mate-
rial meteorologico ahi existente, etc. (officio
il. 5.112).

Ao chefe da estasão de Campos, enviando,
por cópia, a correspondencia trocada -entre
o Sr, Terra Lima, de D. America, e esta
directoria (officio ri. 5.143).

Ao director do Observatorio Nacional, en-
viando, por cópia, o officio n. 3.19 ! do
Serviço de Inspecção e Fomento Agrecolas,
pedindo o fornecimento ale exemplares da
«Contribuição ao est ido do clima do Brasil»,
etc. (officio n. 5.144).

Ao director do Serviço de Inspecção e
Femanto Agricolas, informando que, em
officio ri. 5.144, de ho;e, encaminhou ao
director do Observatorio Nacional o pedido
constante do seu officio n. 3.194, etc . (o fi-
eio fl. 3 145):

Ao director da Reparlição de Aguas e
Obras Publica, accusando o recebimento
do officio n. 774, de 1 do corrente, acom-
panhado dos diagramas de pluviographos
ser idos em Camorim, etc. (offici J numero
5.146).

Ao Sr. Dr. George O. Wiggin, mu Bue-
nos Aires, remettendo um graphizo de-
monstrando as horas de chegada dos cabo-
grammas oroce entes de Buenos Aires, du-
falte o mcz de setembro findo (officio nu-
mero 5.147).

Ao director do Ca•npo de Demonstração r
do Espirito Santo, Estado da Parallyba,
rela ivamsete ao seu artigo sob a epigraphe
smeteorologia Agricola no Brasil», etc. '
(officio a. 5.148).

Ao director do Deoartamento Nacional de
Sande -Publica, solicitando suas providen-:
cias afim de que seja submettida a inspead'
cção medica 1).- Constança Pourchet; obser-•,
%odiara da estação climat logica em Santa:
Cru; District° F,ederal, etc. (officio nume-
ro 5.149).

Comniuni ando a . existencia de enganos
em seus trabalhos' e instruindo sobre a nre-•
cisa correcção aos observadores das esta-
ções de Porto Bello, Formosa e Bandeitan-
tes (officios ns.; 5 15) a5.152).

—Telegrammas :
'Ao delegado de policia, em Olinda, soli-

citando o obsequio de attender a represen-
tação do o eservador da estação cliniatolOS;a;
Oca, relativameele á depredação da caixa dó
apparelho da Mencionada est: ção; 	 ,ess

Ao observador da estação de Belém, In-
formando terem áido- respondidos todos os
seus despachos, etc.;	 .	 »as

Ao director da Estação Geral de Expulo; •
mentação, cita ilhéos; informando poder
confec ionar mappas para machina de es-
crever; .

Ao chefe da estação deCuyabá, graphiccr''s
modelo n. 1.311 tambein deve ser feito em
duplicata, ficando uni no archivo da es-
tação;

Ao observador da estação de Sobral, o
telegrama deve ser apresentado logo após
a observação; -; • - • da

;Informando sobre pagamento, aos obsbra
vedores de ivahy, Macalie, Valença, Natal e.•
Caetité; • ,

Ao director da Despaza Publica, relativa::
mente ao pagamento do pessoal da estação
de Macehé; ia'
'Acr'observador da estação . de /lha Raza,

reconfineudando não esquecer de :annotar a
data e mez nos diagrammas do anemoscopio,
co forme aconteceu em alguns desta ultima
remessa;
informando s:obre a remessa • de material,

abs observadores - de S. .Paulo, Santos,
Cuyabá, Therezopolis;' Fernando Noronha
e Parahyba:

Resumo: 1-3 officio. e 18 telearamtnaS._

• •	 •
Ministerio da Guerra

Por despacho de O do corrente foi mano'
dado servir na Escola de Aviação Militar o,
1 0 tenente medico Dr. Alberto Moore.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia tde . outubro ee 1923

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 4'
de outubro pe 1923 — Circular:

Sr. commandante da l e Região Militar —
Recommendai aos commandantes de corpos,
estabelecimentos e repartições que vos são
subordinadas que devem. ser precedidas de
vossa autorização-as compras, confecções
reparações a que se refere o § 3° do art. 22
do regulamento para administração dos

- corpos de tropa e estabelecimentos militares
desde que importem em despezas superio-
res a um conto de reis (1:00M, e não pos-
sam ser imputadas a determinada massa,
sem embargo das demais exigencias do Co.
digo de Contabilidade Publica:

Saude e fraternidade.— SetembrIno de Car-
f-vaiho.
• (Expediu-se a mesma circular ás demais
regiões e circumscripção militares e di-
rectorias de Engenharia, Material Bellico,
Saude e Intendencia da Guerra.)

Dia 5
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:
Seja habilitada a Directoria Geral de Con-

tabilidade da Guerra com o credito de reis
739$20u, para restituição de imposto ao au-
ditor Dr. Alvaro de Brito (aviso n. 413).

Seja paga a quantia de 277$5.)0 a Crocchl
6( °ravina aviso n. 51•o.
• -o Ao Sr. presidente ao Tribuna/ de Con-
tas; pedindo a distribuição do credito de
,96.$ á delegacia hscal do Thesoaro Nacional
em S. Paulo, para pagamento ao voluntario
da patria João Roberto Soares (aviso n. 133).

;:-.o Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Declarando que o major reformado Oscar
Leonidas Corréa de Moraes é nomeado che-
fe'da 2' secção da 8° circiunscripção de re-
crutamento.

-Mandando publicar no Boletim do Exer-
cito as «Conclusões da commissão nomea-
da para dar parecer relativamente aos es-
tudos feitos pelo Dr. erancisco Alves de
Oliveira Catão sobre a influencia da tempe-
ratura na evolução da tuberculose apubno-
narra conclusões que se remettem, por,

• , Requerimentos despachados
Dia 9 de outubro de 1923;	 -

Adolpho Ferreira Nobrega, major reior-1
mado, pelindo certidão.—Não tem togar o
sitie pede o requerente.

Aldo Antunes Maciel, 2' sargento, pedin-
do prestar exames parcellados. —Como re-
quer, resalvadas as dependencias que hora-
ver entre as meterias.

'Adolpho • Ferreira NOU rega , mojor refor-,1
mado, pedindo apostilla em sua patente.—
indeferido visto já estar o requerente refor-
mado quando entrou em vigor o decreto
a. 14:653, do t o de fevereiro de 1921. -

Alice Paiva de Araujo, peuindo venci.
mento de semi faliecido mariio Daniel Do.
mingues de Araujo —Deferido.

Antonio Annibal da Motta, general de
divisão graduado reformado, pedindo con-
tagem de tempo pelo dobro do periodo de
G de fevereiro de 1889 a G de agosto do
mesmo atino, de 11 de março de 1903 ao
fim  do armo de 19a4 -e de 17 de' setemoro a.

kle, novembro de 1905,—Deferido quautO.1_ -
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aos periodos de 14 de março a O de agos-
to de 1889 e de 11 de março de 1903 a 23
de abril de 1904, de accôrdo com a Infor-
maçào do Departamento Central.

Appeinario Gomes Martins, s° tenente
granado reformaeo, pedindo vantagens so-
tire os seus vencimentos.—Reformo o meu
despache) e indefiro o pedido á vista das
poecrerações da Directoria de Contabilida-
de da Gaerra.

Arp et Comp., pedindo despacho de ar-
mas —Declarem si os 50.00. cartuchos são
de bala de chumbo simples ou com camisa-
mento.

Belmiro Scarinci, 1° sargento, dedindo
duas passagens para desconto, da cidade
de Santa Maria á São Pauto. -Concedo.

Bertucio Pereira Bastos, pedindo matri-
cula no curso de Ferradores.—Como re-
quer, si houver vaca satisfizer as exi-
gencias reg lamentares.

Candi o Oseas de Moraes, major, pedia-
do constar no Alinsnack o ferimento te • e-
Mo em combate, no ex-contestado — Inde-
ferido, não ha necessidade

Carlota Larengeira, pedindo pagamento
de grateicação de seu feneci& marido ma-
jor graduado Felix de Sá Larangeira.— Des
te ido.

C. nstantino Antunes do Prado. major re-
formado, pedindo que a sua reforme seja
conside ada de . O de deee libro de 189.—
Indeferido, de ordem do Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica.

Eugenio Nienll de Almeida, capitão,
pedindo cancellamento de nota. — Indefe-
rido.

Franeois J., Le Mehauté, capitão, pedindo
pagamento.— Proceoa- se de aceire° com
o parecer do director da Contabilidade da
G .erra.	 •

Genesco de Ol iveira Ca s tro, alferes-alum-
no, pedindo contagem de tempo pelo dobro
de 10 de setemoro de 1e193 a 18 de meio de
1895 em oue serviu ro 2° C irpo de Cavai-
latia da Guarda Nacional e dessa data até
23 de ago-to do mesmo anno que serviu no
1° Reeimento de Artilharia de Campanha.—
Deferi o.

elasen s lever dr Comp., pedindo despaceo
de armas.— Deels rem si os cartuchos • Les-
mok. sao de bala de chumbo simples ou
mon, camisamento.

Bali Cavalcanie Gomes Coutinho, pe-
dindo matnc la no curso de enfermeiras
vet rinarios. — Como requer, se houver
vaga e satisfizer ás exigencias regulamen-
tares.

Joaquim Ga elle de Aquino Co rrêa, capi-
tão pedindo averbaç-o. — Averbe-se.

Joaquim José Cardoso, peenao iefertna.
—Indsferido visto nãe naver disposição le-
gal cise ampare a sua pretenção.

Juaq mar Clima,h da Reche., V sargento,
pediedo averbação.— Indeferido, pie ceda-
se ds accordo com o final da informaçao do
director da Contabilidade da Guerra.

João da Costa Mesquita, canitão pedindo
contagem de tempo peio dobro. de 8 de
setembro de 1893 a 16 de abril de 1891.—
Indeferido.

Jose Ferreira dos Santos. P tenente re-
formado, pedindo contagehi de tempo pelo
dobro, de 10 de fevereiro de /903 a 27 de
janeiro de 1904.— Deferido.

Noel Amaral Coelho, as sargento, pedindo
passagens, para desconto, de Ponte Nova a
Itanhandid— Concedo.

Nicreetis, tenente-coronel, pedindo paga-
mento de diarias. Opportunamente será
resolvida a questão das d arias para os
officiaes brasireiros pois não nodere sub•
sist r o abono de 120 dias sómente. Então
ficará tampem resolvida reclamação do
Sr. Nicoletis, pois estoe de accôrdo com
a Directoria Geral de Codtabilidade da
Guerra.

•

Adhernar Vieira, pedindo documentos.—
Declare a da-a do requerimento anterior.

Anto io Mendes de Moraes, coronel, pe-
dindo certidão.—Certifique-se na fôrma de
lei.

Breno de Gusmão, alferes, pedindo certi-
dão.—Dinia-se ao Snpremo Tribunal Mili-
tar.

Antonio Duarte da Silva Bersneuer, pe-
dindo patente.—Prove sua nacionali.lade de
accordo com o aviso de 5 dt janeiro de
1922.

Joaquim José da Costa e Silva, sargenta
ajudante, nedindo quantitativo para farda.
mento.—Defendo.

Juvenal ElpidicdMoriteiro, ex-2° tenente
do Exercito, pedindo ri inclusão no quadro
de locadores. — Indeferido. O requerente
excedeu da edade lega/ para o posto de 24
tenente.

Lourival Uns Toscano Barreto, pedindo
caderneta de reeervista.—Junte o documento
a que &Ilide no preseute requerimento.

Luiz Carlos da Silva, pedindo pagamento.
—Aguarde a abertura do credito supplemen-
tar.

Orpheu Ferrei-a Frontão, 2° tenente, pe-
dindo pagamento. — Não pôde ser attendis
do.

Valentina Domingues dos Santos, pedindo
certidão.—Dirija-se , ao MinisteriO da Fa-
zenda.	 ".

Virai() Lucas. 24 tenente, pedindo ser
adoptado no Serviço de Saude do Exercito
o livro denominado erDiecionario de Synoid-
R103.—Não ha verba pata a acquisiçao.

•

Departamento do Pessoal da Guerra
Req .'eritrientos despachados
Dia 9 de outubro de 1923

Elyczer Freire de Seixas, pedindo trans-
ferencia de 'incorporação .—indeferido de
accôrdo com as in ormações.

Erothides de Amorim Ramos; pedindo
tran-feren.cia de incornornceo —Nada ha,
que deferit visto não ter sido sorteado, de
accôrdo com as informa:esc..	 -

Mario Fortes s pedindo nora ser inspeccio-
nado de saúde, por não poder pre star, orei
sente-mente, cY serviço militar --Aguarde a
inspecção de saude no ponto de concentra-
ção de sorteados convocados. -

• Dia 10
Aristides Figueira de Souza, capitão • da

guarda nacional, pedindo a classificação na
24 linha.—Indeierido de accôrdo com a ias',
formaçao.

Linisterio da Via9ão e obrg

Publicas
Directoria Geral de Cootabilid1WW;

Primeira secção
AVISOS EXPEDIDOS AO TRIBUNAL DE CON'l

Dia 6 de outubro de 1923
Solicitando registro, envia cópia dosareg

contractos entre a tstraia de Ferro Ikrer=,
roeste do Brasil e as firmas Fortes Garcia «W
Comp., Castro de Almeida iR Comp. , Theos
doso Wille dr Como. e Ma rink Veiga •2
Comp., para fornecimento de fer ramentas e'
machinas, durante este armo (aviso n. 939)".1

Solicitando registro e pagamento pene
Thesouro Nacional da desreze na importane
cia total de 610i/9O, cintas da The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power C 0 . Ltd.,
mencionados na r. lação, provenientes de
energia electrica para a Repartição ee Aguas
e Obras Publicas, durante o mez de maio (To
Corrente (aviso n. 940);

Idem, idem, de 216$430, conta dei. F.
Moreira Guimarães, de fornecimento feito
no rflez de julho proxirno passado, á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas (aviso nu.
mero 94);

Idem, idem, de 274$400, conta da Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira de
transportes effectuatios, no corrente anuo, á.
requisição da Inspectoria Federal das Es-
tradas (aviso u. 942);

Idem, idem, de 312$903, conta da Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio
Grande, de transportes effectuados no cor-
rente anil; , á requisição na I 'secciona Fe.
deral das Estradas (aviso n. 943);

idem, Wein, de 1:125f5e0 conta da firma
Domingos Joaquim da Siara ie Como., de
iornecimento feito no mez de julho ultimo, á'
Repartição de Aguai; e Ooras Publicas (aviso
n. 944).

Dia 8
Para o devido registro, envia, por cópia-,

orcontracto celebrado entre a Estada dta
Ferro Central do Brasil e Francisco Leal
Comp. e 1-lime & Comp., para o forneci.-
mento de carvão coke e ferro guza á mesma
estrada, neste antro (aviso n. 945);

/ciem, idem, com M. Pereira, para leme-
cimento de parallelepipedos de pedra (ávOir'
n. 946);

Idem, idem, com José Alves Nogueirda
para o fornecimento de 6.000 dortnedtes'
(aviso n. 947).

Idem, idem, com Deocleciano de Souza
Ameno, para o fornecimento de tijolos á
ffro° d9i48vi)são da mesma estracia (aviso nume-

Ideia, idem, com José Silveira e Francis-
co Xavier Lorena, para o fornecimento de
24.700 moirejes para cercas (aviso nume-
to 949).

Dia 11
Para o fim de regis • ro, envia, por cdpiae,

o contracto entre a Repartição de Aguas e
Obras Publicas e a Compashia Edifica.rora,,'
para fornecimento de seis carros de passe.,
geiros á Estrada de Ferro Rio d'Ouro (airisei
n'.•-950).

Solicitando registro e pagamento pelrA
Thesouro Nacional da folha de substituiçOese
dos tunecionarios ea inspectoria Federei dis'
Navegação, na imponalecia de 530$, rela
tiya ao mez de agosto ultimo (aviso niinfee,"
ro 91).

Ideio, idem, de 13:603$020, contas proe
venie tes,de f echnemos eitos á Estrada
de . Ferro Therezopolis, no corrente arme,
conforme reação que acompuba ,
n,952).

Roberto Deolinslo Santiago,. 1° tenente,
peando continuar seus estudos.— Con-
cedo.

Saverio Favara, pedindo certidão.— Cere
tifiriee-se em termos.

Sebastião da Rocha Dias, cabo de es-
quad sa, pedindo ge atificação especial da
LU:moo.— Deferido

Sevenno Lopes Baptista, 10 sargento, pe-
dindo pagamento de diaria.— lerdo, nos
termos do parecer da Contabilidade da
Guerra.

Tasso de Oliveira Tinoco, 1° tenente,
pedindo promoção por antiguidade.— In-
deferido. O official a processo não pôde ser
pronosto á promoção.

Ursulino de Magalhães, anspeçada, pe-
dindo permissão para fazer concurso para

adido.enfermeiros.— Não pôde ser atte
Guido Wendler, 2" sargento, pedindo can-

o; Antonio
Cellamcnto de nota.— Indeferido.

Antonio Francisco de Jesus, cab
Roque da Silva, soldado; Alexandre Corréa

mda Silva, cabo, pedindo pagaento,— Ex-
peça-se o titulo.

Dia 10

e
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)Idern, idem, de 4:157$200 (aviso nume-
aro 953).

Idem, idem, de 12:193$440 (aviso nume-
aro 954).

Idem, idem, de 5:366$250 a Barros &
Comp. Ltd., e de O Wsehneldt & Comp.,
na de 1:18 de for,.eci nentos feitos á
mesma Estrada (aviso n. 953).

Idem, idem, de 48$454, conta da Sociétê
Anonyine du (jaz de Rio de Janeiro, de luz

.electric.a á Renartição de Aguas e Obras Pu-
blicas. no mez de maio ultimo (aviso nume-
ro 956).

Solicitando registro e pagamento pelo
Thes uro Nacional da conta na importan-
cia de 188S da fiera Fonse :a, Atraca:a &
•Comp., ce forneci •aento feito, no mez de
: Julho ultimo, á Reoartição de Aguas e
Obras Publi :as (avi so n. 957).

Idem, i em, de .7560$700 da firma Alberto
de Almeid, & Comp., de forilecimento
feito no rnez de junho (aviso n. 958).

Idem, idem, de 703$200 da firma Soares
Lavrador & Corno. de fornecimeato feito
no mez de agosto ?aviso a. 939).

Idem, idem. de 4:500$ do Loyi Brasi-
leiro, de se viçoa prestados á Estrada de
Ferro Therezopolis, no corrente anuo (Átviso
n. 950.

, iso rt 961, sal citando distribuição á
Delegacia F cal do Th :souro no Estado de
S. Paulo, á requi s i Ao da respectiva adrni-

. nistração postal, da quantia de 1:000$, como
reforço, para occorrer ás despezas da mes-
ma administração;
a Aviso n. 952, solicitando registro e paga-
mento pai, Tiles ntro da canta da Compa-
nhia Nacinnal de Navegação Costeira, na
imporan da total • e 55 $227, de transportes

•effect • das em proveito da Inspectoria Fe-
deral das Estradas no corrente anuo;
; Aviso n. 963, ii mi, idem, conta do Lloyd
•Brasildro na in-portancia de 2:9224230, de
f transp irias leitos, no corrente anno, para a
Instatietoria Federal das Estradas;

Aviso n 964, para o fim do registro, en-
via, por có 'Ia, o coniracto entre a Estrada

• de Ferro Ce trai da Brasil e aValter &
Comp. e outros, para o fornecimento de
tampadas elactricas á mesma estrada;

. Aviso n. 965, idam, idem, com Domingos
Joaquim ds Silv• & C a mp. e outros, para o
lernecinientu ao madeiras.

AVFOS EXPEDIDOS AO MINISTERIO DA
14 ZENDA

Dia 6 de setembro de 1923
Aviso n. 1.741, °licitando providencias'

afim de que seja rel l ciorrada e paga, na De-
leg cia Fisciil do Thesauro no Estado do
Rio Ger -cla do Sul nor ex eticios findo4, a
Viação Ftrrea do Rio G .ande do Sul, a
qnantat de l7S le assag,ens
das e tenso ales Machiados; em 1920 para
a Administraaão dos Corr ios naquelle Es-
tada.

Avisou. 1.743, sujeitando pagamento á
Thesnararia da Inspectores Federal de Por-
tos, Rios e Cenaes das tres coitas na impor-
tancia total de 7:740a490, e serviços exe-
cutados, na cies do Parta do Ri de J melro
para a E-soada de Ferro Central do Brasil,
durante o anuo p oximo passado.

Aviso n. 1.744, soli Rindo pagamento da
canta d S ima Bapii2ta & Comp., de réis
5:97a,a)91, de for! , !entos á Estrada de
Ferro Central do Brasil, no armo passado.

Dia &
Avise n. 1.745, solicitando pagamento

da co ta . de Amaro da Silveiaa & Coni-
panhia, na imaortancia de e' 2 702-2-3,20,
equivaleti res a 12 :064184, á taxa de 5 5/32,
de torrv:clálen o á Esar de Ferro Central
du Brasil; no asno proalmo passado.

-DIARIO OFFIGIAl;

dwia Locomutive Warks, de $ 1.056,50,
equivalentes a 10:8893345, ao cambio de
101307 por dollar, de fornecimentos á Es-
trada de Fa.rr Central do Brasil, no anuo
proxi.no pa sada.

Avisou. 1.77, idem, idem, de Ma io
Simonsea, de Frs. B. 91.131,725. equiva-
lentes a 42:812 ,556$, á taxa de 475 réis or
franco belga, e fornecimenta á Estrada de
Fe ro Ceatral do Brasil ns anuo proximo
passado.

Dia 12

Aviso n. 1.751, solicitando pagamento a
Fienino Ni:relia dos Santos da la landa de
6:26.5928, de medição final rins serv ços
exe utados or a _mane tar feiro no anno
proximo passado, no ramal de Ma lana a
P •nte Nova, da E•trada de l'eri o Cena al do
Brasil.

Aviso n. 1.752, solidtando pagame c to da
contr de Souza Baoti s ta & Co no , na i ii-
portancia de 205.9 • a de forn acinientos ei-
los á Estrada de Ferro Central do Brasil,
no anno proxirno passado.

ÁvISOS EXPEDIDOS ÁS RPPARTIO'gS
DIVERSAS

, Dia 5 de setembro de 1923
A' laspectoria Federal de O iras contra as

Seccas, aviso ri 639, auto:azando as con-
eurrencias administrativas consta tes das
relaçõe- que aco apanharam o oficio n. 354,
da m 'una iastrectoria.

A' Inspectoria Fad.eral das Estradas aviso
640, approvaado a minuta do co :tracto

a ser assignado com a arma Albuqaerque
& Comp , para o fo-necimento de tres
perstrueturas metallicas destinadas á Es-
trada de Ferro de Mossoró

A' Inspectoria Fed eal de Portos, Rios e
Canses, aviso n 1-41, autcarizaado a Fisca-
lização do Porto do Rio Grande do Sul, aos
ter os da lettra b, do a t 246 da Reg la-
mento Geral de Contaailidaie da talião, a
adqairi r o carvão e gazolina necessorios a
seus serviços independentemente de con-
curemcia.

A' Repartição Geral dos Telegraphos,
aviso n.,642. autor zando a adquirir, me-
diante c incarrencia administrativa, 1 000
metros de fio isolado n. 14 e 1.000 fusiveis
pequenos de vidros.

Dia 6
A' Central do Brasil, aviso n. 643, appro-

vando a In nata de contracto a ser cele-
brado com a Compaahia i3rasi1eira Carioni-
fera de Ariteingaá, para o fo'necimento de
10,000 toneladas de carvão na,ional. •

Da li
A' Re .:artição Geral dos Telegrapho3,

aviso n. 644, autorizaado a adquirir o appa-
relho de que trata o officio n 2 530, de 21
de agosto ultimo, pelo preço de 4:485a00J.

Dia 12
A' Central do Brasil, aviso n. 645, appro-

vando as minutas de editaes de concorreu-
c as p iblicas para fornecimento de machinas
á 4 divisão :e da dar nente.s de madeira de
lei, para a talha da &actua de [seno Hori-
zonte.

, Requ rimentos despachados

t)ia de 10 de outubro de 1923
Jorge Denot, pedindo autorização para

construir em kiosq-e no perimetro da esta-
ção de Magé, da Edr da de Ferro Therezo-
polia.--Será resolvido o assuinpto, appor-
tunarnente.

Cydronio Mororó, ex-agente do Correio
de Cinzeiro do Sul, pedindo providencias

outubro de......1923

no sentido de lhe ser restituido o reforço ti*
3:600a, de caução que prestoa eu 1912.-0
tendo sido providenciado rlo Director Ge-
ral dos Correios, não ha o que deferira

••n••n••••••n

Terceira soceão
EXPEDIENTE DO 511. MIN(STIVi.

Dia 10 de outubro de 1923

Sr. ministro da F3zenda
Tenho a honra de submetter á apaacia.ect

de V. Ex. a consulta da Inspecania Fe-
deral das Estradas, constate do officio ia-
cluso por cópia e raiare te á cobrança e
esc, , ptura.;ão da percentagem de 4 % obre
a auecad .ação da teça de viação e imposto
de transporte, feita pelas estradas de ferro
admi istradas pela União.

Reitero a V. -x. os meus protest s de
alta esiima e distincta coasideraaão (avio
n. 20).

fiespdchatla

Comparada Nacional de Navegação Cos-
teira, ni.dindo para caie sj autorizada a

ectoria Geral de Contahi!idade deste mi-
nisreeio a entregar-lhe as segandas vias da
tabella de fretes approvaJa, indenende,te
do naaa aunto de seno, para a respectivt
publicação, porque não se trata de ti na
.2 acw, mas de uni acto decorrente de c n-
tracto:

«Não concedo a isenção de seno pedida.
«A que autoria u a ..‘:-.311 eder á, co n-

panhias e -mpreza4 de aaveização existentes
no o iz os favor:, coaudido.--; ao Lloyd r3r2.•••
zileiro. nã se referia, nem se podia referir
sia o aos de que <Jo gava esta ernoreza, -o ao
tal, isl., c, conto s cierimie ananytna. Outra
c ti a não signifir a expr são fa ores ;
pa s esta não co uprehende isenções e van-
tag ms dadas a serelaos pablicos, resul -an-
tes *a natureza destes, inhereates áa nrce-
:,idades &chie-list-ação do Estado e não
procedentes da. °acessão. Portnnto,
que gosava o Lloyd, coaio parte do Pata.
moio Nacional, favores :ião eram e não se
inci ,iam entre aquelles cuja extensão a lei
autorizou.

«Toda concessão excedente das outnrga-
ds aquella emp..eza p 1 d cretn que regia
suas relaroaes coai o G verno, de n 7.7/2,
de 30de dezembro de 19' 9, importaria tr ns-
gressão ds lei ; e não oóde ser autorizada
por este ministerio a quem cum pre resolver
scbr: a execução dos actos legislativos e
des decretos do Poder Executivo, que aos
seus serviços interessam-.

Directoria Geral de Expediente.
Segunda sreção

Por portarias de 9 do corrente foram Coa
cedidas , s seguintes licenças

Na Estrada de Ferro C : ntral do Brasil:
De. um nez, ao ajudante de 2' clas•e, Ana

tonio Bar a osa ;
De dous mezes, em promação, ao traba-

lhador Antonio Vieira da Silva
De uni mez, em ororogação, ao trabalha-

dor Adelino de Siqu ara
D • seis meze . ao agente da 4' classe Au-

gusto Casar de Aguiar
De tres azas, eu pror •gação, ao aaente

de 4" c'a ase Altredo losé los San os Nora ;
De um mez, em pror gação, ao •raba l ha-

de 'a cl-sse Alfred, Ludgero Gaivão.
De um mez, e a: prOrogaçã , ao guarda de

la classe Antonio Henrique Pimentel Junior;
De dotes mezes, em prorogação. ao coa.

ferente de 3^ ias e Carlos Ju queir
De dans mezea, em prorogaça0 ao pratla

cante de conducter de trem Eduardo ',tha1:N/4
da Silva

.~111~11.11111~1~1~1.4	  anmenmmemol~wei..,
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De quatro mezes, ao teclai operado de
4' classe Leandro Moreira dos Santos;

De dous meze s , em prorogação, ao aju-
deite de Pelasse Manoel Fernaieles Bouças;

De um mez, ao guarda- heves de 3' classe
Miguel Gomes Ferreira da Sil a;

De um mez, em prorogeção, ao trabalha-
dor Manoel Saraiva ;

De um mez, em prorogação, ao trabalha-
dor Miguel Archanjo ;

De um mez, em prorogação, ao guarda-
chaves de 3' classe Manoel Baptista Eliseu;

De ires mexes, ao ajudante de 2' classe
Mario Lopes de Oliveira;

De um mez, em prorogação, ao official
operario de 4e classe Manoel Corrêa da Fon-
seca ;

De um mez, em prorogação, ao trabalha-
dor Miguel Pereira.

De seis mexes, ao trabalhador Manoel
Leal ;

De um atino, ao machinista de 1' classe
Manoel José Gaudencio ;

De um mez, em prorogação, ao trabalha-
dor de 1° classe Manuel Antonio dos San-
tos 1°;

De um anuo, ao guarda de 1" classe Ma-
noel da Silva 1°;

De uni rnez, ao guarda-freios de 3' classe
Manoel Magalhães ;

De seis nezes, ao guarda-chaves de 2°
classe Manoel Martins ;

De um mez, ao trabalhador Marcolino de
Souza

De deus mezes, ao official operario de 3"
classe, Orlando Machado ;

De uni mez, ao guarda-chaves de 3" classe
Octaviano rereira ;

De seis mexes, ao official operado de 3'
classe Raul de Andrad

De seis mexes, ao machinista de 2° classe
Seve, ino Jose Fernandes ;

De um mez, em prorogaçãoe ao graxeiro
Salvador Nascimento ;

Na D tectoria Geral dos Correios:
De seis mezes, ao agente de Presidente

Prudente, Antonio Mexes Machado;
De se:s mexes, au 3° official da adminis-

tração do Amazonas Antonio de Moura
Freitas;

De seis snezes, ao carteiro de 1' classe da
administração do Pará Antonio de Araujo
Sampaio;

De tres mexes, em prorogação, ao chefe
de secção da administração do Pi , uhy Ade-
lino Moura

De sei- mezes, ao conductor de malas de
Diamantina á Estação Antonio Jorge

De seis mexes, ao servente de 2' classe
da administração de Pernambuco Alcides da
Costa Lima ;

De dons mexes, ao servente da agencia
de Barra Mansa Arthut Bernardes de Al-
meida

De tres mezes
'
 em ptorogação, ao caie.

teiro de 3^ classe da administração da Ba-
hia Alvaro Correia Gareim ;

De ires mexes, ao conduct-r de malas de
Iconha a Rio Novo Abdias Pires Ma tina ;

De seis mexes, ao auxiliar da administra-
ção do Rio Grande do Norte Alberto Nese;

De tres mezes, i.o ajudante de porteiro
da administração do Rio Grande do Sul Ali-
pio Ferreira Soares ;

De cinco meses, em prorogiçãs, ao por-
teiro da administração do Pará Aristoteles
da Cunha Pinneiro

De seis mexes ao agente de Dores de
Campos Agostinho Lourival da Silva ;

De um atino, ao servente de 2^ classe Ary
Meirellea de Souza

De tres mexes, ao auxiliar da adminia-
tração do Rio Grande do Norte Affonso
Jofte'y ;

f/e seis mezes, ao conductor de malas de
Pat..ocinio do Muriatié. a S. Paulo do Mu-
ro:lie Augusto Avelino Giurnarães;

De um mez, ao guarda-freios de 3' classe
Franci , co Antonio de Oliveira.

De -ei rnezes, ao tracialhailor Francisco
Marque ;

De deus mezes, ao ajudante de classe
Fr ociscd Fernanies da Fonseca;

De um me4 ao trabalhador de 3' classe
Germano Baptista ;

De eis mezes ao trabalhador Galdino
Gonçalves Teixei a;

D uni mez ao guarda freios de 3' classe
Getulio Martins .

De um anno ao guarda chaves de 3' clas-
se Germano Moreira;

De seis mezes ao guarda de 2° classe
Humberto d- Assis Vieira;

D seis mezes ao auxiliar de escripta Hei-
tor Gomes Calaza.

De um anuo, ao auxiliar da administração
de S. Paulo Antonio Leite de Souza ;

De cinco mexe', em prorogação, ao au-
xiliar ia administração de S. Paulo Agosti-
nho Loureiro;

De fres mezes, em prorogaçffo, ao aux&
liar da Administração do Rio Grande do Sul
Arthur de Figueiredo Gemes;

De d us mexes, ao 20 official da Adminisa
tração do Maranhão Annibal Corrêa Lopes;

De um anno, ao carteiro de 2* classe da
Directoria Geral Anemia Luiz Ximenes
Braga;

De seis mexes, em prorogação, s1 ajudante
da agencia do largo de Santa Rita Augusta
de Oliveira Portugal;

De um anno, ao carteiro da agencia de
Campinas, cidade, Aristides Augusto Pa-lhares;

De dons mezes, em prorogaçâo, ao agen-
te de S. João da 138a Vista Antanio Paes;

De um anuo, ao praticante de administra-
ção do Pará Aguinaldo Evaristo da Cruz
Couve a;

De seis mexes, ao carteiro de 2e classe da
Administração de S. Paulo Benedito Lopes
da Silva ficando sem effeito a portaria de
25 de julho ultimo que , he conceden iden-
tica licença;

De seis mexes, ao servente dei' classe da
Adia nistração do Pará Barnabé da Silva
Nunes;

De ires mexes, ao agente de Itapira Beate.
dictn Gonçalves de Oliveira;

De ires mexes, ao servente de 21 classe
Beethoven Marques da Silva;

De quatro mexes, em nrorogação ao agen-
te de Ponte (I a Companhia Manáos Harbour
Benedicto Cartucho;

De um armo, á agente de Villa Piraci-
caba Bernardina Augusta da Silva Peaaca;

De seis mexes, ao ca teiro de 2° classe da
Administrarão de Pernamouco Basilio Pe-
reira Coutinho;

De q atro inezes, ao carteiro de 1 4 classe
da Administração de Alagems Benedicto
Ravmundo da Silva Filho;

De dous mexes, an chefe de secção da
Administração de Ribeirão Pr. to Cícero Ca-
valcanie Machado, ti ao o sem effeito a por-
taria de 21 de junho ultimo que lhe conce-
deu igual licença;

De s ,4s mexes, ao agente de inhayal Car-
los Augusto Ge fler;

De seis mezes, ao c , nductor de malas de
Rio Claro a Barret s Canudo Lemenhe;

De ires mexes, em nrorogacão, ao esta-
feta da acenda de Cruzeiro do Sul, Chris.
pim Ricardo da Costa ;

De dous mexes, ao cirieiro de 2' classe,
di Administr ção de São Paulo, Cesario An-
tonio dos Santos;

De qiiatro mezes, ao chefe de secção da
Administração de Santos, Constantino Vaz
Gui arães;

De quatro mexes, ao auxiliar da Admi-
nistração do Amazonas, Deoclydes de Car-
valho Leal

De quatro mexes, em ororogação, ao agen-
te de S-nta Izabel Dorothea Antonia imen-
ta Peixoto ;

De sei , mexes, em proroisacão, á ajudante
da Agencia de Palmares, Emilia Rodrigues
Valença ;

De seis mexes, em prorogação, ao ama-
nuense da Administração de São Paulo,
Emil Ettinger ;

De dons niezes, ao a , txiliar da Adminis•
tração de Campanha ', meio Barrouin

Ires mexes , ao servente de 2" classe
da Ad ninistração de Ribeirão Preto Egydia
Pethan •

De 18 dias, em prorogação, ao auxiliar
da Directoria Geral Edison da Costa Va-
lente

De um anno ao carteiro de 1' cl .sse da
Directoria Gerei FabiO de Oliveira e Silva ;

ai

De um mez, em prorogação, ao agente de
3' classe lidefonso de Oliveira Mello;

De um mez, em prorogação, ao trabalha-.
dor ju enal Chr stino;

De seis mezes, ao m chinista de 2' classe
José Coestantino das Dores;

De dons n•ezes, ao guarda-freios de 3'
classe José ia Si va;

De um mez ao cavoqueiro João da Cunha;
De um anno. ao trabalhador João Luiz;
De seis mezes, ao auxiliar de fiel de trem

jaaquim Julio de Oliveira;
De um mez e 9 dias, em prorogação, ao

escrevente Josias Junqueira Sim() s;
e	 De um 'e'. em prorogaçào, ao graxeiro

Joaquim de Souza Gomes;
D • seis mezes, ao official operado de

1° elas e João Alves da Cunha;
De um mez, ao trabalhador Joaquim de

Caninos;
De seis mexes, ao machinista de 4' classe

José da Costa;
De um mez. ao conservador de linhas João

de Al eeida;
De um mez, em prorogação, ao servente

de 2' classe Joào Rangel;
De um mez, ao foguista de 2" classe João

Fstev s de Alme da;
De um anno, ao ajudante de I" classe

Joaquim Gue
De seis mexes, ao ajudante de 1' classe

João Vice te de Oliveira;
De um anno, ao feitor de 3e classe José.

Maria;
De um mez, ao graxeiro José RosAino

Lopes;
De seis mezes. ao fogu:sta de 1° classe

João Miguel da Moita;
De um mez, em prorogação, ao guarda-

chaves de 2' classe José P dro da Silva;
M um mez, ao conferente de descarga

José Moreira;
De um mez.- ao guarda-freios de 3° classe

João Manoel Pereira Borges;
De tres mezes, em ororogacão, ao c abi-

neiro de l a classe J , sé Es eves Cerdoso;
De um mez, em proroyacão. ao ajudante

de 1^ classe Luiz Gomes de 'Oliveira;
De um me e e 10 di is, em nrero aaeão, ao

apr-ndiz de 4" classe Lyrio Cas libo Dias;
De um mez, ao guarda-chaves de 3 2 c1es4e

Lucas Bern , rdo de Andrade;
De dous mexes, em prorogação, ao prati-

cante de machinita Laurindo Silva;
De um mez, em proregaeào, ao guarda-

fre , os de 3" classe Le000ldo Francisco Doira;
De um mez, ao ajudante de 2- classe Lilio

Vieira de Araujo;
De seis mexes, ao offirial operario de

2 classe Luiz Joaquim de Araujo;
De seis xeses, em prorngação, ao conte-

ren-e de 2' classe Luiz Nogueira de Sá;
De um mez. ao corcertador de 4* classe

Loocadio da Cos a Nunes;
De deus meus, ao guarda -chaves de

2' classe Luiz José d s S ntoe;
De u i mez, ao foguista de 2 classe Luiz

Johé Pires;

me.	 1111 I II	 1	 I !IN
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De dons sacies, em : prorogeção, ao car-
teiro de 1' classe da Administração de San-
tos Fioriano :uerra ; •

De doas mezes, ao 2° official da Adminis-
tração do Paraná Francisco Lourenço de

• Urna;
De seis meus, ao ajudante da Agencia de

Parnahyba Francisco iva.-ques de Oliveira
• De um nrez e oito di s, cii prorogação,
ao amanuense • da Administração de São

; Paulo ;
Ve.dous sacies, em prorogaçã'o, ao auxi-

liar da Administração do Rio Gr nde do
r• Nade Francisco Veras Bezerra ;

. De doas mezes, ao auxiliar. da Admints-
ti:ação de São Paulo Francisco de Paula ro-
lado ;

De.seiS mezes, ao carteiro de le classe
da Administração .do Espirito Santo Floren-

- cio -flua;	 .
De tres mezes. l. ao ajudante da Agencia

de Jardiriopoli, Gentil Costro Magalhães
De uni anno, ao est ifeta da agencia de

Sant'Anna do Livramento, Galreai° Casar.
Martins;
' De seis mezeá em prorogação, ao 3° ofiiciala

• da Ad inistração de Malas Geraes, Ger-
mano Rocha;

• dous mezes em prorogação, ao pedreiro
da Directoria Geral, Gasparino Mariano de
Castro;

r De tres metes, á•auxiliar da Adminis- •
tração do Piauhy, Hayaee Fraiseca;

De seis trames em prorogação, á ajudante •
da agencia de avenida Paulista, Haydee
Monteiro ue Barros; 	 .

• De um anno, ao cartei ro de 2a classe da
Administração de Lleeraba, Handlton José"
Ferreira; .

• De ires mezes, ao conductor de malas de
Rincão a Pontal, Hugo Negtini;

De seis mezes ao carteiro de l a classe da
Administração de Pernambuco, Hortencio
Julio do Reo; •

De um mez em prerogação, ao auxiliar de
carteiro da agencia de S. Gabriel, Heitor
Azamouja; -

De seis meses, ao amanuense da Admi •
nistração da Sairia, José Gomes Ferreira;

De 4 friezas, ao servente de 21 classe da
' Administração do Amazonas, joaq-ini Leo-

pcadino da Silva;
De -eis inezes, á agente de Lagoinha, Jos'

sephina Britto de Castro;
De quatro me, ao 2 official da Admi-

nistraaão de Santos, José "numes Pe eira;
•• De seis maz s, ao rmanuense da Admi-

nistração de S. Paulo, José Agnello da
,

De seis•mezes, ao _amanuense da Admi-
nis ração Espiri,o Santo, José Odilon de

• Lenia; -
De dons ri ezes, ao 3' Oficial da Admi-

nistração do Rio de Janeiro, João Neves de
Souza .-iarrhy;

De ti es metes, ao aux Par da Adminis ras
ção de.S. Paulo, José Gançalves de Vas-

,	 cone. lios;
De seis mezes, á agente da Sylvestre

Ferraz, Julia Emmerenciala Pereira;
De u amara ao auxiliar da Administra-

ção do Paraná, José Reitmeyer;
• . , De Uca laezes, ao conductor de mal v s de

de Brum a Tanbauba, José Pedro de Fe
guelieder Braga;

De dous mezes, ao carteiro de 2 1 classe
da administração de S. Paulo José . de
Alencar; r

• • De tras friezas, eia prorogação, ao 3° offi-
'ciai da administração da S. Paulo Jose Pa-
checo;	 •	 •	 a	 '

•De dons mezes, ao chefe de secção
administração de Guya& João Marra:ido da
Luz;

De seis ajaezas, ao thesoureiro da agencia
de Cinco . Pontas José A••eusto•Dias; '- •

De ires mezes, em prorogação ao con-
ductor de malas de Cruzeiro á Estação Joa-
quim Gomes Rose ra;

De seis mezes, ao agente addido da es- •
taça° inicial da Estrala de Ferro Ingteza,
em Santos Jesuino Manoel da Silva;	 •

De um ann a ao auxiliar da admidistração
do Rio de Janeiro rosé Reddo Cid;

De seis mazes ao 3° dedal da adminis-
tração de S. Paulo Joaquim de Olivei a;

De uni mez, em preogação, ao auxiliar
de carteiro • da Direcárria Geral Joaquim
Andrade;

• • De, ires mezes, ao servente de l a classe
da administ ação de Pernambuco Justiniano
Luiz da França;

De ires rnezes ao conductor de malas de
S. Antonio do Jequié á Estação João Vi-
cente Vassão;

De ires meus, em pr rogação, ao carteiro
de 3- classe da Directoria Geral Jeronymo
Pereira da Silva;	 ' -

De ires meus, ao auxiliar de cart •iro da
agencia de Campos Luiz ' ,calcino de Oli-
veira;

De se s-mezee, em- prorogação, a agente
de Santa Rita de Paasa: Quatro Liberalina
Arruda;

De cinco avezes, em prorogaçã'o, ao aju-
dante da agencia de Santa Rita de Passa
Quatro Luiz Gonzaga de Arrud .;

De seis mezes, uni prorogação, ao agente
de Parahyba do Sul Uno Augusto de
Mattos; - •

De dons meus; ao amanuense da admi-
nistração do Amazonas Luiz de Assis Costa;

De uru inez, em prorogação, ao contador
da administração do Mar.nhão, Manoel Vi-
eira Nina.

De 24 dias, em prorogação, ao agente de
Ypira ,ga, Maria Julia Alves.

• De Ires, mezes, a auxiliar da administra-
çã de Santos, Maria Cemodocea de Meu-
dança 	 .

De seis meus, a ajudante da agencia de
S. Antonio., Maria Entilia Cavalcanti.

De um mez, em . prorofiação, a auxiliar
da ariministraç io de Thephilo Ottoni, Mar-
garida Ema Linda Rcaedel.

De 17 . dias, a auxiliar da administração
do Paraná, Mercedes de Lemos Monzaai.

De seis mezes, ao carteiro de 3' classe
da aaministraçao do Para, Miguel Angelo
da Silva.

De um mez, em prorogação, a auxiliar
da administração de D.amaatina, Mari-nna
Puccini Moura°.

De doas mezes, prorogaçãa, ao au-
xiliar da sgencia de 2' classe, Maria de
Lima e Silva.

De ires mezes; ao carteiro de 2' classe
da administração de Rioeirão Preto, Mauro
Jardim.

De ires mezes, em prorogação, ao agente
de S. João de Pirdbas, Maria Aguiar °ui,
mará,s Fanado.

De cinco inches, a agente de Chavantes,
Mada do 'Carmo de Sylles.

De doas me...es, a amanuense da ndnii-
nistraaão de Matto Grosso, Maria Dimpina
Lobo Duarte.

De um mez e quatro dias, ao servente
de 2' classe da Directar.a Geral, ()atavio
Romeiro da Silva.

ate um anno, ao carteiro de 3 1 classe da
administração do Rio Grande do Sul, tardo.
miro Antonio Panien

De um (na e 10 dias, ao praticante da
administração do Rio Grande do Sul Oscar
de. Paula Soares Filha.

De dons mezea, eo praticante da Dire-
ctoria Geral. Octavio Diniz . Rodrigues.

De 'ires mezes em prarogação áo pra-.
ticante' da aamintstração de Minas Gentes,
Oswaldo de Oliveira Lessa.

qu tro mezes,á ajudante da agencia de
Deodoro Olga Wanna,de Mattos;

De uni anno,á agente de S.Miguel de Ca#
Ititi Olivia Judia das Chagas Manseca. tis
cando sem effetto a portaria sie 5 ele cratubro
de 1922, que lhe concedeu licença por igual
prazo;•

De ti•es mezes ao carteiro de 2°' classe da
administr- ção de Ribeirão Preto Pedro de
Araujo Macedo; '

De cinco meses e 19 cias, ã ajudante da
agencia de Peate de Pedra Pacifica de

Abre se• 	isD	 eis mezes, ao agente de São Luiz do
Parahytinga Roulet° Guimarães;

De fres !trezes, ao auxiliar de administra,
ção da Bahia Ruben V a de Faria;

De tres meles, ao 30 otficial da administra-
cção do Pará Roberto Monteiro Lopes Gui-
marães;

De datis mezes, em prorog ção, 'ao prati-
cant: da Directoria Geral Ruth Teixeira

-Dias;
De seis •inezes, ao servente de 2' classe da

administração de Pernambuco Severino
José Gar ez

Da seis mezes, ao rabeia-m(5r da ad
nistração de Sergipe Saturnino José Corrêa;

De seis meus, em p. orogação, ao coada-
ctor de malas de Linhares a J..ão Neiva,Tra-

lano Carlos Loyola;
De quatro mezes, em prorogação,so ama-

nuense da Directoria Geral, Virgilio Ramos
da Silva ;

De dons mezes t em prorogaçã , ao prati- •
cante da Directoria Geral Vicente de Paula
Cascaes Telles;	 •

De d ais mezes, á auxiliar da administra-
ção da Ceará. Zuleika Sarei Catunda Gore-
di I , Camara;

De quatro mezes, ao carteiro de 1 4 classe
da administração do Amazonas, Zocliodes
Ch ves.

—Na Repartição Ge • al dos Telegraphos:
De dons mezes,a telegraphista de 5 $ classe

Arthur de Abreu Oàdiahs);
De seis mezes, ao trabalhador Armando

Alves Guimarães;
De 'tres mezes, ao trabalhador Benedicto

Moura ;
• Dum rnez ao a° escripturario Camillo Plaar

vio de Albuquerque Maranhão;
De ires metes, ao mensageiro Hermogenes

Cezar de Figueiredo;
De ires • mezes, ao guarda-fio, José da

Costa Ligar;
De tres mezes, ao telegraphista de tercei-.

ra cl isse José Cabral;
De quatro metes, ao inspeçtor de segunda

classe José de Oliveira Brandão;
D: tres mezes, ao trabalhador Joeé Ma-

deira;
De tres mezes ao telegraphista de quinta

classe Mario Bento Gsnç Nes;
De tres meus, ao aux iar de estações

Od agis() de de Casto Veliozo;
De dm armo, ao inspector de primeira.

classe Peito Malhe ros; •
D2 Ires mezes, ao grairda-fio Raehael Pe-

reira Conta.
—Na Reparação de Aguas e Obras Pu-

b'icas :
De -eis mezes, ao trabalhador Antonio

Bernardo de Mello;
De dons meaes, ao operario da Estrada

de Ferro Rio d'Ouro Antenor Ferreira;
De tres mezes, ao guarda-freios da Es-

trada de Ferro Rio d'Ouro, Eurico Barbosa
de Pau.a;

De um anno, ao amanuense Gregario
Waldemar Azevedo;

02 quatro meaes, ao amanuense Henrique
Wat on ;

De seis mezes, ao agente de segunda
classe da Estrada de Ferro Rio d'Ottro
Indio de Barras Souza e Mel 4;

aous mezes, ao tra •alnador da Estrada
de F rro Rio -d'Ouro José Miguei

'Da tres mezes, ao foguista -da Etaraga dei
Ferro Rio d'Our0 MO_Nacitillri . da Rocha d

•
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De seis »tezes, ao machinista de terceira
ma see da E trade de Fer o Rio d'Ouro Julio
da Cosia e Souza

De seis meaes, ao guarda de zona José
Joaquim Peeeira ;

lee seis mores, ao auxiliar de escripta
pio Xavier Neves ;

De seis mezes, ao jardineiro Zoroastro
Silva.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas ;
De te' mezes, ao agente de 4° classe

Anto io Diog,o de Souza ;
De ires mezes, ao rebalhador Antonio

Viesses ;
De seis mezes, ao servente de 1" classe

Anton o Corria,
De tlous meus, ao trabalhador de turma

Avelino Rosa;
De um mez, ao ajudante de ferreiro An-

tonio Serjo SeverIno ;
De um mez, em ororog,ação, ao foguiste

de 2 lasse Antonio Pereira Cortez ;
De um ince, em eroroga ão, ao guarda

freios Amerizo Rosa ;
De 15 dias, em nrorogação, -o ajudante

de ferreiro de 1' classe Angeli-o Rodrigues
Soares ;

De 15 dias, ao lenheiro Camillo Jose Ma-
chado;

De um mez, ao manobreiro de I s classe
Francisco Rosa

De in dias, ao agente de 4' classe Gastão
Demetrio Meia;

De um anno, ao teleerapeista de 4" classe
/tese Pedro de Carvilhe Feria Sobrinho;

De uni mez e 15 dias, ao machiaista de
3a classe loão C sta de Souza ;

De um rnez, em nroiogação, ao apencliz
Jose Mai i Marques ;

De 15 dias, a. foguista de 2° classe João
Go s çalsres da Silva

De um mez em nrurogseão, ao agente de
44 classe José Caetano de Siqueira

De um nem e 15 dias, ao agente ee 5'
claase joaeuim Alves Crera;

De dois inezes, ao guarda frei s Justiniano
Atryesto

Bfe mez e 10 'ias, em nrorogação, ao
cate-enfeiro de 2" classe José Manoel de Oli-
veira;

De um anno, ao fiscal de obras Julião
Araujo;

r , e uni atine, ao operaleo Oet aviam,
Campos;

De um m-z e 15 dias, em prorogação, ao
pedreiro Reduzindo Cadavid;

De um mez e 15 dias, ao official de 2'
clase Raul Caves de Assu p.ão;

De seis mez s, ao ar uazanista de 2' classe
Raul Herineto Correi da Costa.

Na Inspectoria Feder .1 de Portos, Rios e
Cana -s:

De seis inezes, ao iorn 'Itero do districto
de anpareih,gem noite Geleia° Ribe ro de
Frua;

De dons mezes. ao trabalhador da Fiscali-
zação do Porte do e io de Janeiro !seu de
Oliveir

De seis mezes, ao feitor da Fiscalização
do Porto ea Rio de Je .e-ire José de Carvalho;

D d mezes, o traoallia 'os da Fisca-
lização do Porto do Rio de Janeiro José de
Atbaatierque;

De seis mezes,ao trabalhador da ti isesliza-
çeto do Po , to cl . , Rio de Janefto Luiz Ge .cs;

De quatro mezes, em ororep,açãe, ao one-
rado do District° de Aparelhagem Na cie
Manoel Gomes da Silva;

De seis mezes, ao diarista da Fiscalizaçãe
do Porto de \atei Neneciano Mello;

ires inezes, ao auxiliar de e-crip ta da
Fiscatizaçao do Porto da Parahyba Samuel
lierciman Morais;

--Na Estrada de Ferro Noroeste do
prajo:

clpus mexes, em eroregação, a rn4kck
Ot. . itanagild0 Leite 'Ferraz;

pe ires mezeR, ao encarregado da turma
We carpinteiros Antonio dos Santo-;

De uni amo, ao de riste Ataliba Rosa,
De dous mezes, ao enaarregado de lime

palores José Ignac o 1;
De dona ;vezes, em prurogação, ao 8 • es-

criptu rario Julio Ceaar de Alvareng-;
De tres mezet, a3 chefe ds Contabilidade

Luiz Augusto de Lima e Circe;
De 11 inezes, ao engenheiro residente Nilo

Miraria a;
De fres metes, ao encarregado da turma

de carpinteires leaneyose lamasa.ki
De seis mtzes ao encarregado da ferraria

Paschual Pirotnal;
De deus mezes, ao machinista de 1 classe

Pedro Lopes;
Na Inspectoria Federal de Obras contra

as Seeces:
De Ires mezes, ao diarista Arthur Borges

Filhe.'
Detres mezes, ao diarista Antonio Men-

des F ndé;
De ires mezes, ao diarista Aristlieu Pie-

pheto Ramos;
De um mez, ai diarista Alcebiades Bayma

Benevides;
De seis mexes, ao 20 escripturario Ou.

ine, c ndo Ribeiro;
De ires rnezes, ao diarista Heitor Auto-

niao Conde;
, De um anuo, ao diarista José Augusto da
Silva;

De tres mezes, em erorogação, ao diaris-
ta João de A encar Araripe;

De tres mezes, ao disrista 'inquira igna•
io Rioziro de Lima Junio^;

De dons mezes, ao diarista José Assis de
Araujo;

De fres inezes, em prorogação, ao auxi-
liar tech eco Joacy Conçalves Pentatlo;

D Uns mezes, ao diarista Medo Meades
de Mesq itas

Dz.	 mezes, ao diarista Raymundo Ro-
drieuei Liem;

De do-as mitzas, em prorogação, ao ser-
vente Seivio ,os Santos.

Na Rede de Viação Cearense
De t es inezes, ao 3° escripturario Tertit-

lizno Menezes;
D. se s mezes, ao telegraphista de 3" elas.

se Vicente Alves Brasil.
Na inleectoria Federal das Estradas:

De dons mezes, ao 3° escrip urario Pre-
ndes Costa.	 -

Na Estrada de Ferro Central do Rio
Graaue do Norte:

De teu mez, au inspector de telegraphos
Luiz Taaae,o de Menezes;

De quatro mexes, ao foguista Manoel Pas-
choai.

Na Estrada de Ferro São Luiz a There-
zina.

De ires zurzes, ao diarista Manoel Nu-
mies;

De ires mexes, ao telegraphista Orlando
do Lege Mo ta ;

De uru ntez, em prorogação, ao auxiliar
technieo Odhnar de Carvalho Almeida.

Na Inspectoria Federal de 'Ilumina-
ção

De ires inezes, em prorogação, ao fiscal
de 2" classe Caeby da esta Araujo.

Na Estiada de Ferro Therezopolis
De ires mezr,s, ao auxiliar Bernardo Vas-

ques Diniz,

Terceira seceão
exore/une no S R, 7,11INISTRÕ

Ha 9 de ou'u hro de 1923
Sr. inspector federal da-, Estradas:
Atterdeado á soliaiiação do director da

Rede de Viação Sul Mineira, encaminhada
i por vosso ofiicio 745/S, de 27 de seteniero
fiado, e tendo eai v . sta a convealeacia ua
uniformidade de nome da citação com o da

cidade onde fica situada, declaro-vos que--auto izo a mudança de denominação da es-tação de Vilia Praz para Braz000lis nome
que tomou aquela villa, hoje elevaia a ca-
tegoria de cidade, por lei n B43, dp 7 de se-te nisto ultimo, do goverao do Estado deMinas Geraes (aviso n. 102).

— Sr. in.nistro presidente do SupremoTribunal Federal:
Em resposta ao officio n. 5 888, de 12 demaio do corteate arme em o Qual V. Ex.

solicitava as provideaciaa deste ministeri0-junto á comnanhia arreadataria do Caes doPorto, no seatido de ser a Revista do Supre.mo Tribunal dispensada do pagamento dastaxas arrecaladas por acatei a companhia,cabe-me dizer a V. Ex. que o Goimrno não
tem o direito de fazer acrielia exieeneia,
porquanto a a srecadação das mencionadas
taxas é e-tabele-ida e» contr deo e, segundo
este, mesmo a União e os Estados são obri-
gados a indemnizar a Compa ihia oelo uso
do caes, só exceptuado dessa indemniaa-
ção o movimento de trepas (clausuea XIX
do contracto de 9 de maio de 1923, egual á
do roniraeo anterior).

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevado estima e distincta consideração (avi-
so n. 136).

— Sr. ministro da Agricultura, Industrie.
e C rnruercio:

Tende em vista a informação da Insoe-
ctoria F aderal de Obras contra as Seccas,
no final do seu ni,icio o. 348, de agosto pro-
eime find innto nor cOoia, quanto ás con-
die5ea estabele Idas para r-ducção de fretes
nos trananert-s de al godão beneficiados e
prensado hydrfedicamente. o que tem sido
etidecte de est do co con gressos agricolas,
ter eo a honra d o eair a V. Ex, eirva-se de
ord mar que a 1) rect nria do Serviço do Ai-

,
godo preste esclarecimentos sobre o as-
S , :13 nt0.

A weveito o ensejo para renovar os meus
proa tos da estima e elevado apreço (aviso
n. 182).

•••••nnn••••11

EXPEDIENTE oo SR. DIRECTOR deRAL
Dia 10 de outubro de 1923

Sr. director da Estrada de Ferro Certral
tlo Brasil:

De ordem do Sr. minis tro renovo a essa
d rectoria o nndido Qa remessa e nova
pia ;ta do terdelea oue se refere o termo
proinissorio firmad sSorledacle Ano-
nem? Fazenda da Casa Branca». visto não
ter sido ad	 da na planta que acomnenhott
o voo offi a io o. 5b,	 de j lho findo,
a ,e	 exi:2.ii.1.1 pelo "arrie-meio Nscio-al.

eedide ' em questão foi transraittlda a
esea :rda om o meu ()Vicio n. :5, de
24 de julho fiado (officio n. 123)

— Sr. oirector da Estrada de F.rro Cen-
tre th, ra-i

orlem do Sr. ministro, renovo a essa
diz., &oda o ee ido de esc:ar cimentos soere
a diveig.orz , a cm e se nota entre a área do
terr . no nertenet a Fortuna`o Minossi,
que figura na p lanta que monipanhou o vosso
offi io n. 637, de 9 le agosto, e a mencio-
na -a no ()Leio n. 564, de 17 de julho deste
atino.

O nedIdo em questão foi tran s mittido a
essa Estrada Cora o' rido desta Diretoria
Gerai n. 99, de 3 de agosto ultimo (officio
n. 124).

")e riem do Sr. ministro, reitero a essa
di e, toda o peauto cen tante do officio desta
Direct , ria Geral ti. 26, de 22 de agosto fin-
do, relativam ri te a exigencias da Ditee:oria
do Patrim,-zo Nacional no procesete refe-
rente a doação ue um terreno sita do no
lailemetro 28 da Linha Auxiliar (officio
n.

De ordem do Sr ministro, reitero a casa
directoria a reco/nino:Una° transmittida
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com o meu oficio n. 87, de 18 de julho fin-
do, ao nua' acompanharam os docuinetatos
remetei-1os a este mi isterio com o vosso
officio ri. 454, de 15 de junho' deste atino.

Referem 'se aquelles documentos à doação
de um terreno feita o- lo Sr, Antonio de.
Camillis-e sita mulher (officio n. 1261.

De ord e m do Sr. ministro, solicito as
vosaas-provIden -ias • no sentido de ser en-
viada a este ministerie uma re lação das
desaornoriacões—por faze e—oara a dunli-

e• cace', das linhas dessa Estrada no ramal de
S. Palio.

R• fere-se ao aasumpto o &fido dessa Di-
recto ia Ger•il ti. 105, de 11 de agosto findo
(officio n ' 127).

— Sr. inspector federai das Estradas:
'Communico-vos, para os devidos fins,

que no ocesso que deu loar à exnedição,
• a r ssa inspectoria do aviso n. 78. de 2 de

agoato do corrente anno. mantendo o p-azo
contracteal de 60 dias tara aue o commis-

• serio da estrada de ferro denominada de
Cnyahá a S. José do.Rio Preto apresente os
respectivos estudos medi' cadete do •- pri-
meiro trecho, visto não terem sido apo o-
vados. o Sr. ministro proferiu o seguinte
despacho:

e Info-me a Inspectoria de Estradas §1 os
estudos foram ap-esentados no prazo con-
tractual, e, caso contario, qual a p rovi-
dencia que lhe carece deva ser adoptadaa.
(Officin n. 181).

— Sr. director geral da Repartição de.
Aguas e Obras Publicas:

De ordem do Sr. ministro, reitero a essa
directoria o pedido de uma relação com-
pleta dos hydrometro a que essa repartirão
entende de em ser installados nas reparti-
ções federaes, e bem assim o respectivo
cu-to

Ao nedido em anestão referem-se Os offi-
Cios desta directoria geral, ns. 107, de 15
de jimbo e 132, d e 20 de Julho do corrente

• e,anno (officio n. 196).
Rrouerimentos desoachailni'

Carlos Eduardo Mo e taert. Augusto Catios
Theonhi f o Reck e Leo nhard Press!, pedir do
permissão para installar In em suas ree i-
delicias um apparelho receptor radlotelepho-
nico.—Como requerem.

• Directoria Geral dos Correios
Ismael Copelli, thesoureird da agencie dó

Corno de Jundiehy, no Estado .dee'São
Paulo, exonerado do referido cargo, n' S ler-
mitos do art. 505 n 13 do regulamento vi-
gente.

.— Por titulo de 10, foi nomeadó ajudante
da ag ncia de Tatuhy, no Es ado do São
Paulo, o cidadão Antonio da Silva Minhoto.

nnaverimentos itespaehodoã 	 •
Dia 10ele outubro de 1923

speranca Garcia.-Indeferido.
Tridentino Gaivão .—Ageai de opportuni-

dade
Carlos 1...6bo.— Satisfaça as exigencias do

art. 432 do regularrento e volte qu• veado
João Jeronymo de Souza.—Submetta-se

a inspecção de sarde.
Paulino Finto Chave', solicitando autori-

zação para gozar oito dias de férias do anuo
pr-Ximo findo.e-Sirn, sem prejuizo do ser-
viça.

João Augusto de T -ledo, auxiliar da Admi-
nistr ção ci es Correios de S. Paulo, pedindo
para 'gosar férias do atino passado.—Sim,
sem pre'uizo oo servieo.

140 Fiorentino Chaves Filho, ex-carteiro
de r clásse da directoria, pedindo autoriza-
eã pai', regar e seno da li eença que lhe fôra
concedida jf afim de' receber, seus vencimen-
to,- i—Indeferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Ifreuerinientos despaehadoi

• Dia 10 de outubro de 1923
João Ovidio t inheiro, pedindo transferên-

cia. — Attendido, como graxeiro extranu-
merario.

Caetano Cupello, pedindo passe. — Con-

cedoAntonio Cunha. pedindo férias.— Sim, a
Juizo'da Sub-directoria.

Oswaldo da Rocha Costa, pedindo gala.
— Abonem-se os dias 10 a 15, de accôrdo
com o regulamento.

Perfeito de Carvalho Vasqu e s, idem idem.
— idem os dias, de accerrdo com o parecer
do Trafego

Manoel Barbosa Ribeiro, idem idem, —
idem os dias, na fórma do disposto no § 1*
do art. 14 do decreto n. 14.663, de 1 de te.
vereiro de 1921, visto não ter direito á li-
cença. '

Moacyr Leite Marcial, idem idem. —
Idem os dias sendo es oito primeiros com
dons terços da diaria e os dez immediatos
com dons terços, na ferrma de que disnõe o
§ l • do art. 14 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921.

José Linhares, pedindo licença.—Concedo
um mez, com orden-tdo.

Asclar St • mpa. pedindo abono a titulo de
férias. —Deferido, chamando se a attenção
do te uerente p a ra a circular n. 69.

Attila Pimentel Costa, pedindo para que
sua promoção a auxi liar de escripta seja
contada de aeril de 1922. - Em Ice da in-
formação da Sub-directoria, não ha que de-
ferir.

Sabino Gomes da Silva, penindo collocaa
ção.—Não ha vaga.

Manoel dos Sant s, pedindo readmis-ão.
—Não ha vaga. ,	•

Pe 'ro da Cunha Barbosa 'pedindo abono.
a-Indeferido.' t

Angusto Pinheiro Leite, pedindo certi-
dão . —In a eferido 	 • '

Narciso Alves de Pinho, pedindo provi-
dencia no sentido de serem sanadas irregua.
laridades que allega. — Selle o presente.
Com aareça á Secretaria o Sr. Leoncio Pintes
da Cunha.

F. de Siqueira & Comp., Ltd., pedindo
acceitação de material. — Indeferido, em
face da informação.

Guimarães, Salgai() & Comp., Ltd. pe-
dindo fixação de deoosito.—Fixo em 1:000$
o deposito.

Compannia Ce . amica em Ws chi Sobrinho,
pedindo restitraçâo de imnortancia cobrada
a maicr.—Não proc de a reclamação. Inde-
ferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Por portaria do 10 de outubro dà 1923'd

foi dispensado, por estar servindo no
Exercito Nacional, o 3 escripturario,
Arthur Soares, do legar de membro dai
Delegação do Tribunal no Estado dd
Natio Grosso.

•EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE
Dia 9 de outubro 'de 1923

• Officios:
Sr. ministro da Justiça o Negocios-I4-

teriores:
• N. 3.899 — Em resposta ao aviai
desse ministerio n. 2.487 C, de 11 de
agosto ultimo, solicitando a devolueão
das contas nas importancias de 1 :343$550
e 750$, provenientes de fornecimentos
feitos, em dezembro de 1922, ao Archivo
Nacional, e encaminhados ao Ministerio
da Fazenda, com o aviso n. 598 C, dá
3 de fevereiro pro-Ximo passado, cabe-
m-lá declarar a V: Ex. que as referida
contas foram enviadas a esse rniniste-
*rio com o officio deste tribunal nume-

'atino,
988, de 19 do março do corrente.

armo, havendo esse mesmo ministeria
no aviso n. 1 .363, de 23 de abril . se-
guinte, communicado a este tribunal quá,
aquelles documentos tinham sido devole
vidos ao Illinisterie da Fazenda, por sá
tratar de despezas relativa ao ex..ereicioç
de' 1923.

4-leiter° a V. Ex. os meus protestos dei -
elevada estima e distincia considera..
ção:

— Sr. ministro da Fazenda:
N.• 3.907 — Cabe-me, zommtinicar 2

V. Ex., para os fins convenientes, quei
este tribunal, tendo presente o .aviscir
desse ministerio, n. 247, de 31 de ,agos-a
to proximo findo, pedindo, pelas razões;
que apresenta, reconsideração do despe-,
reho proferido em sessão de 18 do. rnaiN
proximo passado, pelo, qual negou re-
gistro o mesmo tribunal ao pagamentN

_ da importancia de 166$666, de que 6.
credor Josino do Souza Camargo, poli

• ter servido em fevereiro deste anuo comd
desenhista do Patrimonio Nacional, nN
impedimento do • serventuario effectivo;
Paulo,..eferino P.acca, resolveu, em sessild

.; (le .17 do corrente mez, manter, a suai

..anterior derisão por não estar prevista
erre lei ou regulamento a despeza de qual.
eieetrata.

,•, :eleitero a V.-Eic. os meus protestos O,
.f -elevada estima :e ,distincta considera-.

i oão. •	 „	 • '
, N.- sâ.908	 , Cabe-me. communiCar 3

Ex., para os fins • convenientese
•este teibunal; ',tendo peesenta o inclusei.
processo relativo ao pagamento de réisl'

• -206$660, a Ivan de Souza Lopes, .Engen
nio Faustino Machado e José de 011.yein'À

-

Alfredo, Pinto Sampaio, pedindo contagein.
de tem po em dobro.—Indeferidn.

Antonio Jose, de Oliveira, Ant-nio Luiz,
pedindn readmisSão.—Indéferido.

Tito de Amorim Ramosepedindo togar de
desoa chante —Indeferido. ,e• .

Abaixo assignados, trahalhedores, em
exe-cicio na estação de A'free o Maia, pe-
dineo equiparação de t iaria.---Ideru, á vista
do narecer do trafego.

Walter Wanderlev, eed Acto re tituição da
importa:e:1e ' descontada a maior.--Resti ua-
se a quantia de. 60$51i1, de accórdo com as
info mações. .

Mav ink Veiga` & Comp., pedindo acceita-
ção de -diversos inateriaes qu e deixaram de
fornecer.—A' vista da infórieação dá Enteia-
dencia., não é ndssivel atte.nder.
•Ma to de Az vedo Rego, nedindo baixa

• de fiarçae-i-Aguarde o prazo regulamentar.
	Edeard Korke' Duarte" 	 Pedindo

reaenessao.—Aguarde onoortunidade.
A. E. G. Comp. Sul-Americana de Elegia-

cleade, oropor•do fo necimento de material.."
—O material (Merecido só pdderá ser ande
rido em concurrencia. , 	 .•

The Atlanric Refining Company ef•Brasil,
pronondo fornecimento da °leo: —,0- regi.,
men de comera de mate rial-é iede.concore-
rencia • publica ou administrativa. 'Assim,
não é posserel deferir o pedidwoccorrendo,
ainda, a falta de verba. 	 e e: a t e; •	 ,,

Francisco -.Man guei II Junior e Frociscq.
Xavi, r Larena, pedindo certidãqe7Satisfaça..
a ex gencia da Secretaria., 	 e

leão , Dias .e outros, pediado•perráisaão
para Instalar um botequim na plataler na •

. da estacão d Norte e Antonio Lopes do A.mare
cai, p dindo certidão". Compateçam á Ser

• cietaria.
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Por ferem servido durante o mez do ju-
! lho de corrente anno nos togares de fiel
( da Primeira Pagadoria, continuo o scr-

./sento do Thesouro Nacional, em virtude
de licença dos empregados effectivoe,
resolveu, em sessão de 26 cio setembro.
•proxime findo, recusar registro á despe-
a, porque, além de contrariar o dispo-

sitivo do art. /35 da vigente lei da des.
peza. neie pode recorrer á conta da ver-

oba 213" eDespersas eventuaesa, por se tra-
tar do serViee de caracter permanente.

Reiiero a V. Ex. os meus protestos de
'elevada estima e distincta conaidera-
ção.

— Sr. mtntstro da Viação e 'Obras Pua
blicas :

N. 3.911 — Cabe-me c,ommunicar a
V. Ex. para os devidos fins, que este
fribuneí. tendo presente o aviso desse
minisferie n, 976, de 14 de setembro

renrettendos acompanhada do
nropoeta apresentada coneurrenda rea-
ozada e a carda do centrado credo
i m m Bauru', Estado de Sán Paulo, entre
a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
e a firma W e lter Sclari l dt ar Comp., desta
capital, em 29 de Reas . 0 ultimo, para
fornecimento. no corrente armo, de car-

safio e ferro guina, resolveu, em sossão
2f, mio alludido anez de set e mbro, re-

cusar registeo ao referido cot-Urano. por
não constar a premea da existi-meia legai
da firma con`.ractante.

Reitere a V. Ex. es meus protestos de
elevada eetime e distincta considera-
ção.

N. 3.912 — Cebe-nme communicar
V. Ee,, peia os Ot svedes fins. aue esto
ideio-ah tapete p resente o aviso desse
ministerio n, 1 001, de 19 de setembro mil-
armo, reinettendo cópia do contracto cele-
brado em 6 deeee tnez, erítre a'Estrada
de Ferro Central do Brasil e Cicoro de Fi-
fsueiredo e outros, para fornecimentos
de madeiras á •^ divisão deflectia estra-
da, no corrente mino, acompanhada da
eeote da acta e das p r000stae, em ter-
crimes vias, apresentadas á concurrencia
publica, resolveu, em sessão de 2m.; do
setembro citado, ordenar o registro do
referido contrate°.

Reitero a V. Ex. os meus prntestos de
elevada eatima e distincta considera-
4e5o.

N. 3.913 — Cabe-me communicar
V. Ex., para os devidos fins, Que este
tribuna!, fendo presente o aviso desse
tninisterio n. 977, de 14 do setembro

remettendo cepas do centrado
celebrado em 28 de acosto prezarem pas-
sado, em Baiana Estado de sãO Pauto,
entre a Estenda de Ferro Nnrop ,:te do
Brasil e a firma L. Serva Coma, es-
tabelecida na capital do dito F.stado,
vara fornecimeato de . ferrameotae o
machinas neste anno, resolveu, em 5eS-
são de 26 do dito mez de seteem ero. or-
denar o registro do referido contracto.

Reitero a V. os meus protestos de
devada estima e clietincta coneidera-
sião.

N. 3.914 — Cabe-me communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo peosente os avisos
'desse ministerio ne. 583 e 584, de 19 de
•ulho proximo findo, referentes aos Pa-
gamentos= das quantias do 2:219a600
9:1208 respetivamente á Corrinanhia
comm k-weini e ararei ima e Moreira B raga 8G

' Comp., imporlancias essas das ilidisses
cordas de material fornecido, em junho

•proximo passedo, á Repartição do Águas e
Obras Publicas, de neeerdo com a autoe

'. rilaeáis desse reinisferiti, nos termos do
II talim 11. Lh W'W.Ilta rneDto. do ege

digo de Contabilidade, resolveu, em ses-
são de 21 de agosto ultimo, recusar re-
gistro á despeza, porque, nos casos de
que trata a letra a do art. 51 do Codigo do
Contabilidade e a letra a do art.. 246 do
respectivo regulamento, a dispensa do
concurrencia depende de autorização do
Sr. Presidente da Rept/bit:ta.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e distincta considera-
ção.

—
EEPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR SECRETÁRIO

Dia 29 de setembro de 1923
Sr. chefe da delegação do Tribunal de

Contas na Repartição Geral dos Telegra-

N. 3.787 — Junto vos remetto, para
que: informeis a respeito, de accórdo
com o despacho do ar. ministro presi-
dente de 20 de agosto ultimo, o aviso
do Ministerio da Viação e Obras PUDE-
CZAS n. 570, de 17 de julho proxima
findo, submettendo á apreciação deste
tribunal o officio da Repartição Geral dos
Telegraphoe n. 1.885, de 22 de junho
anterior, enrica° por cópia, referente á
fiscalização dessa delegação no District°
Telegraphivo do Rio de Janeiro, com
erlde em NU/ideie-.

— Sc. director da Receita Publica:
N . 3.788 — Cabe-me commun.caravoe,

para, os devidos fins, que este tribunal,
tendo pl'osente o vosen officio n. 81, de
6 do corrente, acompanhado do processo
relativo ao aceórcio celebrado em 24 mio
agosto ultimo entre a Fazenda Nacio-
nal o a Companhia Sul Mineira de Ele-
ctricidade para a arrecadação do impes-
ao de consumo do energia electrica fia
municipios de Paraje	

'
opolis São Bento

de Sarnically, Ouro Fino, Varzinha, `fres
C:Gram.:5m Tres Pontas, Eloy Mendes, Al-
ienas, Machado, Parawnassil o Aguas Vir-
anisas, todos no Estado de Minas Ge-
raee, resolveu, em sessão de 19 destei
mesmo moz, ordenar o registro do allu-
dido tenno	 aceerdo.

— Sr. contador geral da Confedereis
Central da Reliublica:

N. 3.789 — Em resposta ao vosso a-
ficam n. 565, de 24 de julho proximo
findo, adiei/ando uma reinar) di scrimi-
nada doe saldos dos creditoseaddicionan
revigorados para o presente exercido e
relativos no Ministerio da Marinha, cabe-
me declarar-vos, de nocórdo com o des-
pacho mio Sr. ministro presidente de 20
de agosto ultimo. (me, em virtude do
art. 22 da lei o. 4.632. de 6 de janei-
ro enlameio passado, estão reviceredon
para n enrrontr, oxere i cio os saldos do
5,283 e51ses 270 e 4.783 misrese98, apura-
dos. res p ectivemente, nos credites aber-
tos pelos dereos DS. 14.110 e 14.867,

de março de 1920 e 11 de junho
de 1921.

Dia , 9 de outubro de 192.1
Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 3.916 — Caee-me e,emmunicar-vos,

para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o requerimento do
Luiz Alves dos Santos, na qualidade do
procurador de Diogo Josá de Souza, .ex-
escrivão da mesa do rendas federaes
Camocin,`• nos perindos de 12 a 30 de
abril e de 5 de julho a 21 do agosto do
1912, o no qual solicita o levantamentfi
'41a fiança per este ultimo prestada para
garantia da sua responsabilidade, e con-
stituída peta caderneta da Caixa Econo-
mica n. 8.451, no valor de 2:000e, de
sua propriedade, resolveu, por despacho,

.sesaão . de 3 de coerente, autorizar. G.

levantamento da referida fiança, caudaa
nada nessa delegacia.

— Sr. corrunandanto da Escola da
-Grumetes em Baptista das Noves:

3,915 — Assumpto: Recusa de 1- nn
gisj.ro a ajuste.

Cabe-me communicar-vos, para os
fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o officio norma
ro 5'el, cie 26 de agosto ultimo, acom-
panhado da cópia do termo do ajuste cee
lebramto em 25 do mesmo inez, entro
essa escola e a firma Botelhas 45c Olivei-
ra, para o fornecimento de combustível
e lenha, durante um mez, e bem assirn
do exemplar do Mario Oficial de 30 do
mesmo mez, em que vem publicado
aquela! termo, — resolveu, em sessão de
12 mio nom proximo findo, recusar
registro ao alludido formo de ajuss
le Teor não haver sido o mesmo
celebrado com observando das fir1
malidaties lega.es inhereates aos cens
Irados, conforme preceitua o arti-
go 117, do decreto n. 15.770, do 1 do no.
venhas de 1922.

-- Sie chefe da Delegação do Tribu.
nal de Contas na Repartição Geral do*
Telegraphos:

N. 3.910 — Communico-vos, para oe
fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso officio nu-
mero 107, de 13 de julho ultimo, en-
caminhando. com o respectivo processo, 6
de a. 2.605 li, de 5 desse rnez, em que a
Repartição Geral dos Tele,graphos recor-
re para o mesmo tribunal da decisão de
23 'ao junho anterior, da Delegação a
vosso cargo. que negou registro a des-
peza tie 2k$500. proveniente de fretes de
automoveis da (braga Roya/ Limitada,
para transporto do director da dita re-
partição em serviço de inspecção nos
mesas de janeiro a março do corrento
anuo, pela falta de concurrencia e cen-
trado para a prestação daquelles servi-
ços. — resolveu em sessão de 22 da
agosto proximo findo, dar Provimento ao
enricem/o recurso.

— Sr. director da Repartição Geral dos
Telegraphos:

N. 3.909 — Communico-vos, para Os
deVicinS fins, que este tribunal. tendo
presente o vosso officio n. 2.005 13, do
5 de julho ultimo, acompanhado do do

. 117, de 13 desse more da Detegaçao do
Tribunal junto a essa repartição, no qual
recorreis, pelas razõee apresentadas, da
decisão da dita delegação de 23 do mee
anterior, que negou registro por falta da
coneurrencia e contracto para a prestaçhte
do serviço, á despeza de 2825509. pro-
veniente de fretes de automoveis da Ga-
rege Royal Limitada nos mezee de janela
ro a março deste anno, — resolveu, ern
sessão de 22 de agosto proxirno findos
dar provimento ao a/ludido recurso.

~resine vos devolvo, inclusos, os do-
cumentos que acompanharam vosso cla
tado officio n. 2.095 B.

— Sr. director da Despeza Publica de
Thesoure Nacional:

N. 3.901 — Para que este tribunal
possa deliberar sobre o aviso do Minis-
terio da Justiça n. 759, de 23 de maio
proximo Passado, solicitando, por conta
da annullaeão de que trata o aviso nu-
mero 352, de 12 de março do corrente
armo, sela paga, á Commissem Rockefeller,
a impor-tancia do 2:653 11,070, de conta do
fornecimentos feitos, em abril proxirno
findo, ao Serviço de Prophylaxia Rural no
Estado do Espirito Santo, — solicito-vos,
de acci.kdo com o despacho do Sr. siliÁ
nistro presidente., de 7 do agosto ultimei
12. Recamarias nrevidenckne 11..O C.O.Utj.4.de;



o ser feita á annullação a que S8 refere ..0 teio da Prophylaxia . Rural, conforrnO tes , da vigencia . do rfeerido codigo,
citado	 n.- 362.	 •	 -declarou a Contadoria Central da Remi- :comprovação das eespeetevasi dee:proa-11X

poderia ser feita até 30 de setembro fin-
do, no amorno com o art. 84 da lei dof
orçamento n. 2.842, de 3 de janeiro dei
1914.

• — Sr.' -director da Dirictoria de Mee'
-teorologia:

N. 3.893 • Junto vos -devolvo, ate.
acairelo com o despacho do Sr. ministr&

-presidente de 17 de agosto . ultimo, o
- . officio n. 3.218, de 3 de j ulho Proxiana.

findo, dessa directoria. dirigido á Di--
rectoria Geral de Contabilidoe do Mi-

- nisterio da Agricultura e acompanhada
de uma 3' via de empenho -ne despezes.

-e remettido por engano a este tribunal,,
— Sr. director ao serviço de Inspe-

•cção'c Fomento Agricreas:
- N. 3.894 — Atteudendo â solicitaçãea:
•constante do vosso officio n, 1.954, de 271
de junho proximo findo,' junto vos re-
mete), de adeôrdo com o despacho do Sr:

. ministro presidente, de 22 de agosto ul-:
timo, o conh-ecimeoto de empenho n. 47,
do 5 de junho citado. cuja importancia
foi annullada em virtude do novo empe-
nho constante do contiecunento n. 57, Ob.'
eamin:hado com o citado officio nume-
ro 1.954.

— Sr. director da Estação de Pomta
cultura de Deocloro:	 •
N. 3.85 Attendendo á solicitação

constante do vosso officio n 182, de 231
de junho proximo finco j unto vos remet-
i°, de Occerdo com o uesoactio do Sr,,
ministro presidente. de 6 de agosto ultr-
mo, .os conhecimentos de empenho nu-

-meros • 10,11 e 12, remettidoe a este tri-
bunal 'com o officio dessa estação nu-
mero 173, de 4 de maio proximo passado.,

— Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Agrrculturao Industrio e
Commercio:

N. 3.896 — Communico-vos, para od
fins convenientes, que este tribunal, ten-
do presente o vosso officio n. 905, da 2.0
de. :agosto ultimo, rem Olendo, de ordem,
do *Sr. ministro, o contraem soc ial dá
:firma Santos & Spinelli, de Santa Rita
Jacutinga. Estado de Minas Gemes, cuja
feita motivou a decisao preferida pela
mesmo tribunal em 3 desse me; sobre o,
.officio : n. 53, de 25 de julho proirirroi
findo, do Sr. adjunto do 1° represeri-
tante do Ministerio Publico, pela qual'
foi recusado registro ao contracto cole-
'brado, a 10 do mesmo mez, com a refe-
rida firma, -para o fornecimento de se-
"mentes de capim gordura roxo, durante
este armo, resolveu, em sessão. de 5. dâ
setembro findo, ordenar o registro do yee,
ferido contracto.

Sr director da Escola Normal,
Artes e Officios WencestauBraz:	 .

>I. -3.897 — • At tendendo • á soticitaçãd
".conetanto de vosso officio n. a56, d'a
de , julho proximo findo, junto vos devo/-
vood e-. accennio, com o despachá dre -

pagamento de objecto.e de expediente regional do Serviço do Algodao nesse , Sr. ministro preside n te, de 7 de -ao-cetra
afornecidos áquella allandega pela :firmao Estado, •• Corintlia, da •SilVa oSoixas.- ultimo, a 2' via do empenha de n. 7; cit

Paschnal Simone - ea, Comp., rogo-vos, de r• o processo de: comprovação :da-.	 ,28 de junho anterior, feito aos Srs. Hen-
accenolo com--o despacho de 23 de. agos- tf peza realizada'.	com :o -• arteantainento . Tique Braga & Comp., par ter hovidO

e„e'to proximo findo do .Sr. ministro epre- do 2:00(4000:que - lhe fora feito:econ . 2,1e. ~ano Ore preçoidos lapis FaberGre
skiente, encaminhar a. esta repartia()	 de dezembro de 1922, afiM do.'dieer ,so-•

•blica, pela ordem n. 304 • á Delegacia.
Fiscal em Sergipe, publicada no Diario
Officio?. de 1 de maio ci llado, -deixa aguei-
la delegacia de subordinar, avante,
ao registro da delegação as que forem
imputadas ao deposito feito para aquei-
le fim pelo Estado de Pernambuco», :á
vista do que, em sessão de 26 do dita
mez de maio, resolveu a -dele:nação a
vosso cargo não reconhecer a leg-alidade
do voto constante do referido ofricen

N. 3.900 — Cornmuntco-vos, para Os
fine cOnvenientes, que este •Tribunal,
tendo presente o incluso processo refe-
rente á ' restituição, solicitada pela. fir-
ma Rodolpho M. ,Guimarães. na imnor-
tang ia total de 421$592, sendo 231$875,
ouro e 189$717, papel, • de direitos de
importação pagos a mais em 5 de feve-
reiro de 1918, na alfandega- , de Santos,
Estado de São Pau/o, resolveu, ern ses-
são de 24 de agosto ultimo. recusar re-
gistro á despeza, por se achai prescripto ..n. 28, sem que sobre elle se monifeste
o direito do requerente á restituição de estoetribunal, bem . carno, si não tiver o
que se trata.	 a	 • • mesmo acto a sancção do Tribunal do

— Sr. contador gera! da Contadoria Contas, considerar como al(eio:o. :nas
Contrai da Re:publica: •tomadas de contas, lodos pagamento sa-

N. 3.902 — Clabe-me eommunicare tisfeltos pelo deposito do e..i; vt.111k.) do
vos, para os fins convenientes, que ese -Estado, para os serviços_ de prophytaxia
te Tribunal, tendo presente o vosso .ofea .rural, sem o registro prévio, resolução
ficio n. 75, de 25 de setembro ultimo cosa que 'foi dada a conhecer á Delega-
acompanhado do officio ri. 951 A. de 17: -.eia Fiscal com o vosso officio ri.' 146,
tio' mesmo inez, da Directoria Geral dá .; de 28 de maio proximo 'passado, docla-
Contabilidade da Marinha, no qual se, to-vos, de accendo com o despacho pro-
declara lerem sido reduzidas a 428:1e0a, forido em sessão de 10 de agosto ul-
papel, e a 13:1508, ouro, as imoortan- timo:
cias de 434:714690, papel e 18:428$930;_ •• o; Too só figuran,m no resisecova
oure,, constantes • dos empenhos de ..nu-o consignação orçamentaria a metade das
meros 913 e 937. respectivamente i.:•elas-•• cieepeaas totaes para o cuatetri do ser-
verbas 8`‘	 eMaterial — Para ri-otos,. - viço do prophylaxia rural Ilinse . Estado,
etc.> e 14" eDespens orn ouro — -roi seja a parte que, pelo acaOrdo de 17
organização da Marinhe •— Para atten-e- de janeiro deste alue, cabe á União dos-
der a quaesquer serviços, etc.>, relati-' pender com o mesmo serviço, não esaão
vos á lhe Rio de Janeiro TramwaY', • sujeitas a empenho as oespezas que cor-
Light & Power e -a Mayrink Veiga ets. rerem á conta da contribuição do De-
Comp., resolveu, em ses,são de 29 do einez lede; •
proximo findo, ordenar a inscripção ." :d0-..4- -:	 b) que, devendo, não sé. por toes mo-

-	 referidos saldos.	 •.	 . .•• :	 tivos, como ainda, porque o orçainerito da
- Sr. chefe da •Dèlegação do oTrier. -receita não inclue nas suas .provisões

burlai de Contas no Estado-de Santa.Ca-i -quota parte. da-contribuição do referido
narina: . 'Estado para o serviço,- sor levada a

N. 3.903 : — Conimutdeoevos, para oao: mesma contribuição- a deposito, sob o.
fins convenientes, que este Tribunal .; o' titulo «Deposites 'de diversas origens>,
tendo presente o vosso: officio n. 698,
de 18 de julho proximo' findo, eubinet.z2
tendo á- apreciação-do mesmo Teibienalse
os actos desaa dreegação que teemo roo..
ousado registro a pagamentos á lenfprea:
ia-Luz e Enorrsia Electriza de. Floriaie
nopolis, ele varias :contas ite
mento de -  olectricao ás repartições.
publicas, or consignarem importandà
maior . que a devida, visto que são = exe
trahidas na base de — preço mininnase;?...

desaccordo, com o consumo acoimada',
polo medidor, reeolveu, em sessão elo
13 de agosto ultimo, que, não incluindo
o contracto que regula: a concessão:ioda:
exploração .do serviço, qualquorsprtojieso
gio ou reducção para o consumo pelas
repartições Oderaeo, devem os paga'
montes em questão obedecer ao -regre
men commurn, instituicto no centrado,
em vigor. o

na respectiva escripturação, escapam ao
registro da delegação aá deSpezás que
sua conta éorrerem:'
' e) que, .finalmente, (Merendo todas -as
depezas coar' toeserviço,, ser levados á
despezas cio 'depósito. , e : do ,erediao orei-
me.ntario reapoctivos, partes iguaes,
nos termos. do accôtelo cooforme o ar-
tigo 9°, paragropho'- fee: do sedeereto • nu-
mero 3.987, de, 8 ''-de janeiro 'de 1920,
aos documentos o-correspondentes á par-
te das despenas ;a terenO•registradas de-
eerã) acompanhar os que corresponoern
ás despezas levadas-ao deposito, afim de
que, para julgar da.proprieelade do- clas-
sificação daquellass possa --essa' delega-
ção verificar si-o iptanOnj.. destas obe-
deceu ao Oriterio da de.eis:ãO pela mela.-
de, acima'alludido.o	 :

— Sr. 'delegado : fiscal no Plouhyr
N. 3.005 Reepondendo ao voseie

teregramma-n. 716, do '7 dó junho peo-
ximo findooeconetrointrando a evitootro.
bienal que; havendo sido 'odevo l vido, a
9 e.e. fevereiro deste aiince- ao • delegado

--N. 3.906 --Para que possa esteiTrie
honor deliberar a respeito	 recurse
interposto --pela alfandega Floriano.:
pelis ao acto dessa delegação que:re-,
eusou registro á despeza de 203$500 para

..	 •	 i
procesao que motivou o recurso-- acima, -bre divergencties :verificodee-•oases e.000 les • --e". Sr; director 	 -do Departament41
mencionado.	 -

7,

tas annexas ai) mesmo pooeessO, mãer eitie:aaelaVsnal	 Sa de Publica:
- er, chefe da delegação do Tribunal fiara este ...reetituido até aquélla 'sdottvoue 	 .	 — Jitnto vos e.rdevoivo,

de , Contas no Estado de Pernambuco:	 que desse 'rapto dava conjeoetnnoefooeura raccOrdo com o despacho do, Si'. ministra'
, N. 3.904	 Em resposta ai-tal/OS:5;3 tribunal,' por 'já se achar ar onocerãdo : 0O,presidente. de 13 de agosto ultimo, a 2.o

'officio ri. -,163, de 8 de junho proximo . exercido de "1922e incursart[Oorteatri ceoasris ;-de conhecinierito de empenho nuont-
findo, referente ao 'de n. 28, de. 22 -do .•responsai rel	 art.-298 es setie_POrOgra....-J 	 rre 15 de , junho ultimo, dá Ineoce,
maio anterior, .cm que. a Delegaciá • Fis- 'phos de -Codigo de. Conteis/lidai-1e; 	 icaoria!de.:Demograpbia•Sanitaria, • E'du-

aeal do Theãouro Nacional nesse 'Estado inco declarai-vos, -de corifortnidaire- car0;eca.eão - 'e.,Propaganda, na importando del.
tornmuniCa a essa delegação oue -tpor a. é despaehra do- Sr. ministro preediento.Od191.$040,1: solicitada ciai vosso' offidoi

i não, estarem sujoitas ao empenho -pre-:. de 9 de agosto ultimo, que tendo sido: . .n. 2.102, de 16 de julho deste anno:pora
orin is despezas que correm á conta' do -'effectuado • o aliudido adeantarnento ar.- . ter eido o moem-) annullado e subatiluidgs
depoaito 'feito peio 	 para eu.-

•

7166 — Quinta-fará: 4i
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DELCOAe6ES NA CAPrTAL FEDERAL E NOS ES-
TADOS DA uNtÃo

Amazonas
Tres delegados:

Chefe: 2" cscripturario bacharel Alberto
Paz.

Membros;
Terceiro e.scripturarto Juvenal de Oliveira

Sant s;
Terceiro escriptarario Eur,co Serzedello

.Machado.
Pard

Tres delegados:
Chefe: 1° cscripturario Rodolpho Ma-

Mede.
Membros:
Terceiro cscripturario Paulo Emílio Ta-

vares;
Terceiro escrIpturario João de Albuquer-

que Maranhão.
Afarenhão

Tres delegados:
Chefe: I° escripturario Augusto dos San.

tos Saraltyba.
Segundo escrip:tirarlo Francisco de Oli-

veira Lait;
Segundo escripturario Anchises Acioli.

Piauhy
Tres	 Ir g ., dos:

Chefe: 3' escripturario Francisco Carlos
tope Lima.

Merebros:
Tercx. iro escrIpturarie I3eaedicto Gentil

..Coelho Furtadu;
Vago.

Cearã
Cinco delegados;

Chefe: I e -.cal:notaria ha:Afarei Alvaro
TIonuilcar da Cunha.

Membros:
Terceiro escriaturario (iameliel Barros de

Mendonça;
Terceiro e.cripturario João Nesi Filh ,
Vago;
Vago.

R'o Gra -i fe do Norte
'Pres	 legados:

Clije: 2 esripturario João 'Coelho de
Souza Ohveira.

Mernhcos:
Ter. elle) eçc iptarario João Baptis a de

Moraes Ilenriques;
Terceiro escripti,rarie Acytio Santos.

Parahyba
Tres delegados:

Chefe: 2' esdipturario Eduardo de OH-
vcira Santos.

Me mbr os:
Terceiro escripturario Admar Vieira:
Terceiro escrIpturario Eurleo Limoeiro.

Peru 'mbar.
Cinco delegados:

Chefe: 2' escripturario Antonio Forjaz de
Araujo Coutinho.

Membros;
Segundo escripturario Antonio Augusto de

Araujo Jorge;
Segundo escripturgrio Eduardo Pedro Na-

zareno de Souza;
Terceiro c-cripturario Raymundo Brida-

nmoui do Rego M.mteiro:
Terceiro escriptalario Luiz Cavalcanti Su-

cupira.
Alagdas

Tres delegados:
Chefe: 2' escr.ptÁrario, Sebastião Paiva.
Medibro3:
Segundo cscripturatio, Armando da Rocha

Mello;
Terceiro escripttrario, Poinpilio da Sil-

vei-a Paiva.	 •

S, rgipe
Tres delegados:

Chefe: 30 escripturarfo, Epitacio Monteiro
Pessoa.

Membros:
Te ceiro escripturario, Huascar Caetro;
Vago.

Bahia
Cinco delegados:

Chefe: P escripturario, bacharel Cicero
Friire.

Membros:
Terceiro escripturario, Eduardo Moreira

Lima;
Terceiro escripturario, Miguel Sarli;
Terceiro escripturario, Ernesto Paiva;
Terc.iro escripturario, bacharel Mario de

de Cas• ro Cunha.
Espirito Santo

Trcs delegados:
Chefe: 2' escripturario, Heraclito Graça

Lobato de Vasconcellos.
Mem5ros:
Terceiro escripturario, Ubaldo José de

Li • a;
Terceiro escripturario, Satyro Pibernat de

Carvalho.
CAPITAL FEDERAL

Ministerio da Guerra
Tres delegados:

Chefe: V. escripturario, bacharel Henrique
Esteves:

Membros:
Segunlo escrioturario, Mini() Santiago;
Te ceio escripturario, Abelardo Alvaro;

de Araujo.
Mi ,dsterio da Mariah

'ries delegados:
Ch fe;t es •eriotura r io, bacharel José So-

lai] Carneiro da Cunha.
Membros:
Segundo :tsei i turario, Henrique Luiz de

Azevedo Ri'aeiro;
Segundo escrip tirado, Henrique Guima-

rães Lig ten.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Tres delegados:

Chefe: 1" ecripturario, bacharel Mario
Gltahy de Alencastro.

Membros:
Segando escripturaria, José Portinho de

Sá Freire;
Segundo escripturario, Mario de Moraes

Paiva;
Segundo escripturario, João Manoel Cor-

rêa da Silva;
Terceiro ercripturario, Moacyr SchafflOr

Camargo.
Directoria Geral dos Correios

Tres delegados:
Chefe: 1 9 escripturario, .Nleindo Caldas

%nua,
Membros:
Terceiro escripturario, Claulto Morbo

GouI it de Andr de;
Terceiro escripturario, Pedro Ramos Fer-

reira.
Repartição Geral dois Telegraphos

Tres delegados:
Claefe 2 . escritura io, Octaviano de Me-

nezes Bastus.
Membros:
Segundo escr;ptera io Josephino Felicio

dos Sant s;
Terceiro eseripturado Fausto de Canta-

tio e Silva.

Inspectoria Federal de Obras contra as Seccai
Um delegado:

Primeiro eseripturario bacharel Franciset
Agapito da Veiga.

M nas Gemes
Cinco delegados:

Chefe: P escripturario bacharel Antoule
Viçoso de Moraes Jardim.

Membros:
Primeiro escripturario bacharel Julio Elo)

Alvim Pess6a (no exercido interino de chefe
da Delegação);

Segundo escripturado Heitor Ferreira In.
menta ;

Segundo escripturario bacharel Carlos Fre-
derico Ribeiro;

Terceiro escripturario Humberto Augusto
Villela ;

Tenreiro escripturario bacharel Fernando
Barbosa Gonçalves Penne (interino).

S. Paulo
Cinco delegados:

Chefe : P escriturado bacharel Alexan-
dre Emilio Sommier.

Menibm
Segundo escripturario Homero Dutra Ni-

cedo;
Segundo escripturar/o bacharel Adolpho

Costa Ma ruga;
Terceiro escripturario Lauro da Cunha

Val le
Terceiro escripturario bacharel Edgard de

Britto Chaves.
Paraná

Tres delegados :
Chefe: 2' escripturario Alfredo Carlos

Wanderley.
Mranbros:
Tercei o escripturario Antonio Ribeiro

cies SanPs Filho ;
Vago.

Santa C ¡Marina
Tres delegados:

Chefe: 2 escripturario Eduardo Amerie(.
de Faria.

Membros :
Ser nado eseripturario Roberto Leonidas

lApage ,se ;
Terceiro escripturario Manoel Luiz Bar-

boza.
Rio Grande do Sal

Cinco delegados:
Chefe: 2" escriptursrio bacharel Eurico

Franco Ribeiro.	 •
Membros:
Ser;undo escripturario Antonio Pinto de

Araujo Corrêa
S:..gando escripturario Aberto Cardoso de

Mito.;;
Terceiro escripturario José Alcides Boa

nentr
Terceiro escripturario Jayme Rosa.

Goyaz
Tres delegados :

Chefe: 10 esccipturr rio b tcharel Orestes
Frank in Xavier de Brito.

Membros :
Vago.
Vago.•

Mano Grosso
Tres delegados :

Chefe: 3 eseripturario Cesario Corrêa da
Silva P i ado

Membros :
Terceiro escripturario João Alberto Curvo

Netto;
Vago.
Secretaria do Tribanal de Contas, 10 de

outubro de 1923.
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B9110 DOS TRIBUNAES
Stipt .Pam Tribunal. Federai

SEss it0 EM 10 DE carrraarro DE 1923-
tárIS Sr. idal.: tros Aniré Cavai-

cana e zanzardes Natal

A'a 12 horas e meia, n'oriu-se a sessão,
ichaado se pres.:ales os Srs. ministros Gni-
niaraer; Natal, and Pomos, Muniz Bar-
reto, Pedro Mibklli, Viveiros de Castro,
Edmundo Lins, Ilermencoildo de Barros,
'."edro doa Santos; Geminiano da Franca
e /Vaiam Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Ile:minio do Ea9irito Santo, presidente, Go-
oofredo Cunha e A. Pir -s e Albuquerque,
procurador geral da Republica, COM causa
justificada, e o Sr. mit:lata.° Sebastião de
Lacerda, que se encontra em goso de li-
cença.

Foi lida c approsada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa..

O Sr. presidente subi: l ett-ou ao egreglo
tribunal o roquerimento em (lio Domingos
Gomes de Almeida, conto tutor de seus
natos Rotot, Pedro, Marra, Domingos, Paulo
e Ther,aaunt, ?ladra preferencia para o julga-
mento do recurso extraordinario il. 1.311,
.endo o mesmo deferido, contra o voto do
Sr. ministro liermenegitdo da Barros.

JULGAMENTOS
Conflielo de jarisdieção

N. 620 — Disiricto Federal Relator, o
Sr. ministo) Ped,o Mibielli; suscitante, José
\lasques Ferro; suscitados, o Juizo Federal
da 2 Vaia e o da Provedoria e Re,siduos,
ambos do District° Federal.— Julgou-se
procede -.te o coullicto para o fim de emiti-
near o iinalovel ern questão sob a juris-
dicção do juiz federal da 2' Vara.

Deu parecer oral o Sr. ministro Mu-
nia. Barreto, desig lado procurador geral

Ag!iravim tie p2lição

N. 3.630 — Minas Geraes — Relator,
Sr. ministro Pedro Mibielli ; aggravantes,
Rocha, Moreira 4St Comp; aggravado, Daniel
Granito Seara.— Não se conheceu do agua-
va, por itã) ser caso deite, unanimemente.

. 3.61er-Partma--Relator, o Sr. iniaistro
Cie:Minou° da Franca ; aggravantes, Otto
Broalberg & Comp.; ;Iggi . avatios, Paulo
:1faaer.— Derose provimaino ao iggravo,
tmaniniemeate

N. 5.647—Teritorio do Aore —1Zeiator, o
Sr. ministro Ai thrir Ribeiro ; ag,,gravailL,
1-aidiao Pedreira , aaorx.ad_, Alvaro Ri-
b.d.o) dos Saii.os	 Dett-se paa inie to ao

unaniiii.:a: ate
3.648-1Jis.:icto Feuerai—Relator,

Sr. iniaist..° Gui oarães Natal ; agravantes,
Maria Saloio: da ilvie outros ; aggra-

vada, a Umão Federai.— Deu-Se provi-
mento em parte ao agTavo, unanimemente.

Ina,colido o Sr. ininiatro Muiliz Barreto.
N. J..i5 .1—Distric10 ederal—Relator, o

Sr. niiiiiatro Edniun o Lios; aggravante
' 

a
Paira ,a Nacional ; aggravada, 1). Maria de
Assoa/ aça° Fernaades.— Não -e conheceu
do aggrav,e por não ser caso deite, unanime-
mente.

N. 3.'353--Districto Federal—Relator, o
br. ministro liermenegild0 de Barros; aggra-
voa te, João Ferreira Baptista,. aggravado,
Daniel de Oliveira e Silva.— Deu-se provi-

-imanto ao ag,gravo, contra o voto rio Sr mi-
( 11:31re 1141an,,tieglItto ttelM;r0.5.,,

Cartas testeinunhav:ris

N. 2.324—Districto Federal—(Embargos)
—Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
enibargante, a Fazenda do E stado de São
Paulo; embargada, a massa fallida do Banco
Francez para o Brasil.— Foram rejeitados
os embargos, contra o voto do Sr, ministro
Viveiros de Castro.

Impedido o Sr. miniso.o Edmundo Lins.
N. 3.629—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-

nistro Muniz Barreto; supplicante, o coronel
loaotiim da Cunha Bueno ; suppliCado, o
coronel Joaquim Augusto Ribeiro co Valle.
— Julgou-se improcedente a carta, unanime-
mente.

Rricr:T-os extranrdinarios

N. 1.616 — S. Paálo—Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins ; embargante, a Fa-
zenda do Estado de S. Pau o ; embargado,
a S. Paulo Railway, Company Ltd.— Foram
regeitados es embai gos, unanimarnente.

N. 1.630— Plaulry — Relatar, o Sr. mi-
nistro Eanmado Lias ; recorrentas, Ray-
mundo Robeíto Filho e sua mulher, reco--
rid e João Aives da Costa. — Preliminar-
mente julgou-s não ser caso de recurso ex-
trao:dinario, unanimemente.

N. 1.130— S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro dos Santos ; revisores, os Srs.
ministros Gendniano da Franca e OtrinarEs
Natal ; ernbargantes, Victor Nlargaes da
Silva Ayrosa e sua mulher ; embargado, An-
tonio Joaquim Machado.—Foram tegrattados
os embar os, contra o voto do Sr. ministro
Pedro Mibielli.

Impedido o Sr. ministro Munia Barreto.
Presideucia da Sr. ministro Guimarães

Natal.
N. 1.693 — Cearri — Relator, o Sr. mi-

nistro Ilermeiragildo de Barros; revisores,
os Srs. ministros Pedro dos Santo; e (32-
miniano da Fraoca ; remrreates, Alves cia
Carvalho & Conip., recorrida, a massa tal-
lida de Nicolaa Canteiro, por seus ligai-
datados. — Não se cor:Iteram do recurso,
contra os votos dos Srs. ininisrros Edmundo
Lins e Viveiros de Castro.

Appelluções civer's

N. 4.490—Rio de janeiro— (Embargos) —
Relator, o Sr. ministro Edintniao Lins
revisores, os Srs. ministros liermenegildo
de Barros e Pedro dos Santos ; embargante,
Aberto Rodra.rnea; embargaria, a União Fe-
deral. — Foram regeitado a. os embargos,
unanimemente.

N. 3.231 — Pernam'onco — Re:ator, o Sr.
ministre Leoni Ramos ; revisores, os Srs.
ministros f 'eark! Alibi Ali e Viveiro de Castro,
appellant-.-, a Fazenda do Estada de Pernam-
buco, appella..o, o bacharel Pedra José de
Olivei!at Fernaulauco. — Neou-se provi-
mento á oppC:ação,

iánnutrwat.d:i c ;ciz r.nças ,iranL;Já.us

N. 803—Poráiga1—Re.lator, o Sr. minis-
tro Edmundo Lias ; revisores, os Srs. mi--	 .mstros Hermenegildo e Bar; os e Pedro doj
Santos ; requerentes, Domingos Moreira
dos Sant ,s e outros. — Foi bornal gaaa a
sentença, unanimemente.

N. 801-11espanna•Relator, o Sr. tini-Es-
tro Arthur Ribeiro ; revisores, os Srs mi-
nistros Geminialio da Franca e André Ca-
v,:leaut : ; requerente, D. Carmen Lairreaço.
—Foi huniologatla a sentença, unanime-
mente.

Presidencia do Sr. ministro Guimarães
Natal.

Encerrou-se a SCS3ÃO ás 16 horas e
meia.

O sub-secretariointerino, Thee,:r!dlo 0yd-•	 •

.AUTOS QE 13AIX‘RAA1 A SECRETARIA, CO:V1i,
VISTA ÁS PARTES

co }neto de fui isdicréh;

N. (519—Suscitantes, Custodio da Cunil
Azevedo e outro; suscitados, Juizo Federal
da 1' Vara e o de Direito da V Vara Cava;
do D siricto Federal.

Aggrrao de petição
N. 3.395—Districto Federal—Aggravanteil,

Sociedade Anonyma Arinazens Geraes Tra-
piche Ilollandez; aggravaua, Prefeitura Mu-.
nicipal do Uistr cto Federal.

i',.UrnENCIA EM 9 DE OUTUBRO DE 1923
juit semanario o Exato. Sr. ministro Pedro'

Joaquim dos, Santos.
Foram rowlicados os seguin'es accordrlos:.

Agravos de perção

N. 3.105—llistrieto Federal—Agravante
Co npaahia 0:eana do Brazil ; aggravados,'
Cliarks Melone e outro .

N. $ 503—Districro Federal—Aggravantea,
Dearotiaer & Comp; aggravados, Ercilia
Marques de Campas L. outros.

N. 3. o23-13ala a—A ggrd vante,Maria Anta.
lia Paraizo Amaral ; aggravatia, Colonia
Cooperativa de Pe cadores Z. 1.

N. 3.213 — Rio Grand do Sul — Ag,gra-
-vante William Pearson Limited ; ahgrava-.
dos, Antonio Gioante & Comp.

N. 3.533 — District° Federal — Aggra
vante, Laudelino ileoigno; aggravado,
Castão da Cunha Lobo).

N. 3.593 — District° Federal— Aggravan-;
te, Johan Friederick Holzgrefe ; aggravado,!
New Vork Life Insurance Company.

N. 3 601 — Districto Federal — Aggraean-
te, Antonio Machado Cotta ; aggravada, a
Fazenda Nacional.

N. 3.615 —Paraná — Aggravante., João
Condido Ferreira e outros ; aggravada, a
Fazenda Nacional.

N. 3.620 — District° Federal—Aggravan
te, a União Federal ; aggravada, Eugenia
Henriette CathL rine Fere e outros.

N. 3 621 — Pará — Aggravantes, Barrei-
ra & Irmão ; aggravada, a Fazenda Nrscro.
nal.

Aggravas ti*e. instrunzehr;

N. 3.U7 — Bahia — Aggravantas, Maria
Amelia Parahizo Amaral e outros ; aggra-
vado, o Juizo Fedes:A.

N. 3.023 — Paraná — Aggravante.s, Pain-
philo d Assumpção e outros ; agravada, a
União Federai.

Carta fcstenzanhave;

N. 3.325 — Sergipe — Supplicante, Maria
Julio de Loureiro Mottos ; supplicado, Mini=
to Fernandes.

N. 3:413 — Dist; icto Federal — Suppli-;
cante. Dano Rudge da Silva Ramos ; aura,'
plieada, a Massa falPda do Banco Francez.

N. 3.424 — Siso Paulo — Supplicante,
Tazzine & Comp.; supplicada, a Cantava
Muni.:ipal da Serra 14.gra.

.4 . 7palra CiPis Triiniaaa
N. 89 — Districto Federal —

tes, Jota. de Souza e o istrocurçljor criminal ;
appelLido , , os mesmos.

N. tatu -- Paraná — Appellante, Victor
Floriano Machiado e outros; appellada,
Justiça Fadara':

N. 907 --- Rio de janeiro — Appellante,
proc.:A.-d r, : da RepatiJa; rppellacio, Lituber.
to Mm tinlano da Costa.

:4. 9.2 — Distric ..o Federal — Appellantei
o procurador criminal e ouro ; appc/lados,
Victor CaQiiiill e João Ferrar.

:4. :313 — District° Fe-arai— Appellantes,'
o procurador crinda 1 e Albino da Cost4
Magalhães; appellados, os mesmos.

N. 915 -- Dis•ricto Federal — Appellaato?.1
Henri Jult r an ; rprtcliada, a justiça Federal,

MAMO Or FIOTAL	 Outubro cie 1923\
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N. 3.567—Disticto Federal—Appellantes,
o Juiz e a União Feder 1; appellados, Gus-
tavo Gavotti e sua mulher.

N. 4.025 — Pernambuco — Appellante, o
Tuia Federal ; appelados, Fernandes &
'Comp.

N. 4.159— S. Paulo — Appellantes, o
Juiz e a União Federal ; appellado, Manoel
Calvez.

N. 4.284 — District° Federal — Appel-
lantes, Barbosa e Albuquerque & Comp.;
nppellados Frees Filho & Comp.

N. 4.619 — Paraná — Appellante, Adol-
pho Moreira de Castilho, appellada, a Fa-
zenda Nacional.

N. 3.348 — Rio do Janeiro — Apnellante,'
Joaquim Farnandes Ribeiro ; appallado,
Dr. Arelio Fernandes Martins.

Sentença extrang,eira
N. 803 — França — Requerentes, Richard

Kleha & Comp.
REQUERIMENTOS

Compareceu o advogado Dr. Paulo M. de
Carvalho Mourão por parte do Estado de
Minas Gemes, nos autos da appellação
n. 3.925 e ai que é apnellante o Banco Hypo-
thecatio do Brazil, visto não ter procurador
judicia consumido nesta Capit p l; assignon
ao mesmo napenante o prazo da lei para ver
passar em julgado, a vossa sentença que
julgou deserta a dita appellarão, e requeiro
que, apregoado o appeliante se tenha o
prazo por a rssignado, sob pena de lança-
mento e revelia.—Apregoado, não compare-
ceu, sendo deferido.

Compareceu o advogado Dr. °atavio
mantel do Moia° por parte dos Drs. Paulo
de Souza Queiroz e Oly npio Po tugal, tes-
temunliantes, com o Dr. Manoel Angusto
Teixeira e sua mulher, na carta testemunha-
va] n 3.61', sendo testemunhados D. adco-
fina A yes de Faria e outro, por não terem
este • (os testemunhados) cons'i Ilido advo-
gado e procurador perante este Egregio Su-
premo Tribunal Federal, os intimou, por
isso, sob pregão, do venerando accOrdão
que deu provituento, unanimerne ate, á refe-
rida carta te4emunhavel, assignando-lhes o
prazo legal para verem passar ein julgado a
decisão, pena de revelia. —Apregoados, não
compareceram, sendo deferido.

Compareceu o advogado Wilherme D. C.
Cintra, por parte dos seus constituintes
1). Sophia de Moraes

'
 Avelino da Silva e

outros, herdeiros do finado general José
Faustiao da Silva na appellação eivai nu-
mero 3 840, tendo sido citada a Uaião Fe-
deral para vêr offerecer os artigos de habi-
litação, requereu que, aprovada a mesma
1.1.,1ãa, se hajam os ditos artigos por (
ridos, proseguindo-se na habilitação na
!Urna da lei. — Apregoados não compare-
ceram, sendo deferido.

Compareceu o advogado Olympic, Cir-
valho de Araujo e Silva, e disse que, por
pada de D. Laura de Lima Pachezo. reque-
reu fosse o Dr. Lauro Williams Pacheco In-
timado, sob pregão, para sciencia do accor-
dam em que foi negado provimento ao
aggravo de petição n. 3 617, visto terem

Côrte de Appellação
SESSÃO DA TERCEIRA CÂMARA, EM 10 na OU-

TUBRO DE 1923
Presidencia do Sr. desembargador Virgilio

de Sá Pereira — Secretario, o Sr. Dr.
Celso Vieira

Compareceram os Srs. desembargadores
Angra de Oliveira, Machado Guimarães e
Carvalho e Melai.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

liabms-corpus
N. 4.851—Rela g or, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; impetrante, Dr. Adite-
mar de Faria em favor cos pacientes Hera-
dito Augusto Moreira e Manoel Pedro (ia-
dinho da Cunha, solidarias da firma Hera-
dito & Comp.— Foi denegada a ordem,
unanimemente

N. 4.856—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Dr. joão do
Couto Ferraz Netto em fav r do paciente
Francisco de Magalhães.— Julgou-se pre-
judicado, unanimemente.

N. 4 863—Relator, o Sr. daaetnbargador
Machado Citiimarães: impetrante, Dr. An-
tenor de Freitas em favor do pacienle
Francisco Caruso.— Concedeu-se a ordem
para informações do Sr. marechal chefe de
Policia, com apresentação do paciente, una-
nimemente.

N. 4.859—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetaante, Pedro Arthur
de Vasconcellos Junior em favor do pa-
ciente Constantino Pereira Castanheira .—
Concedeu-se a ordem para informações do
Sr. Dr. juiz de direito da 4 1 Vara Criminal,
com apresentação do pacieate, unanime-
mente.

N. 4.870 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Arthur (fra-
dinho, em favor do paciente Francisco
Brannisio.— Concedeu-se a ordem para in-
formações do Sr marechal chefe de Po-
licia, unanimemente.

N. 4.871 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Atina da
Silva Moura, eia favor do paciente Joaquim
Francisco de Moura.— Concedeu-se a or-
dem para informações do marechal chefe de
Policia, unanimemente.

N. 4 372 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Aleito; impetrante, Dr. Maria

de Castro, em f vor do paciente Benedicto
Ernesto de Medeiros.— Concedeu-se a or-
dem para informações do Dr. juiz de di-
reito da 51 Vara Criminal, com apresentação
do paciente, unanimemente.

Recurso criminal
-N, 931 — Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; recorrente, Perel'io Pi-
res Cabral ou Hercilio Pires Barre'o; re-
corrida, a Justiça.— Negou-se provimento,
unanimemente.

AppllaçÕes crindnaes
N. G 200 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello; appellante, Benedicto
Eugenio dos Santos; appellada, a Justiça.
— Deu-se provimento para reduzir-se a
pena ao minimo, coutra o voto do Sr. des-
e pbargador Machado Guimarães, que ne-
gava pra vitnento.

N. G 279 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, João No-
gueira dos Santos; appellada, a Justiça.—
Deu - se provimento para julgar prescripM,
unanimemente.

N. 6.343 — Relatar, o Sr. desembargador
An gra de Oliveira; appe.lIan te, João Ma-
caifibyra ; appellada, a Justiça — Deu -se
provimento para julgar prescripta unau'.
mensente.

N. 6.417 — Relatar, o Sr desembargador
Machado Guimarães ; appellante, Floriam)
Wa'deck; appellada, a Justiça.—Negou-se
provimento, tinanimemente.

N. 6.427 —Relator, o Sr. desembargador
Machado G.Amarães; appellante, Antonio
Marinho Alves da Cruz; appetlada, a Jus-
tiça. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 6.455 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Angelo Do-
mingues; appellada, a Justiça.— Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 6.514— Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello, appellante, Joaquim eos
Santos Oliveira ou Antonio do Espirito
Santo; anpellada, a Justiça.—Deu-se provi-
mento para absolver o appellante, unanime -
mente.

N. 6.52G — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, juvencio
Tliomaz da Silva; appel 1 a 4a, a Justiça.
— Negou-se provimento, urina meliante.

N. 6.534—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho c Mello; apoellante. Abel de Oh -
veira Ramos; appellada, a Justiça,— Ne-
gou-se provimento, stnanitnemente.

SORTEIO
Recurso criminal

N. 935—Relator, o Sr. desembargado
Angra de Oliveira.

EM AtEsA
Recurso crimina!

N. 935.

Recurso extra ordinario
N. 1.595 — Ceará — Recorrente, o Banco

Nacional Ultramarino ; recorridos, Nicolau
& Carneiro.

Cm:Ilido de Furisdicgo
N. 602 — District° Federal — Suscitante,

o juiz federal da 2' Vara ; suscitado, o Su-
premo Tribunal Militar.

N. 612 — tr cto Federal — Suscitante,
Dr. Joaquim Francisco Mo.eira ; catre os
Juizo f dará do Rio de Janeiro e o Supremo
Tribunal do mesmo Estado.

Appellação eiva'

renunciado o respectivo mandato os advo-
gados que o supplicado constituiu nos autos
do referido aggravo.—Apregoado, não com-
pareceu, sendo deferido.

Compareceu o advogado Dr. Herman°
de Villemor Amaral, por parte de Richard
Weae & Comp., na homologação de sen-
tença estrangeira a. 803, sendo reveis e s-p-
pli .ados José Vaz de Carvaihaes e Pedro Vaz
de Carvalhaes e requereu a intimação dos
mesmos sob pregão, para sciencia do accor-
dam que homologou a sentença e assignou
o prazo legal, para esse fim, sob as
penas de revt lia e lançamento. Apregoados,
não compareceram, sendo deferido.

Com pareceu, finalmente, o advogado
Dr. Miguel V. Calmon Vi /nua, por parte
de D. Maria Amalia Paraizo Amaral e outros,
nos autos de aggravo n. 3.407. em gra() de
embargos, marcou a Francisco Novaes da
Silva, Achilles Cálmon d s Passos e ao
capitão do porto no Estado da Bahia, reveis,
o prazo legal para verem passar eia julgado
o accordam que, reformando o anterior, re-
cebeu os embargos oppostos pelos aggra-
vantes. Requereu que apregoados, ficasse
marcado o referido prazo. Aaregaados, não
compareceram, sendo deferido.

PASSAGEM DE AUTOS

AppellaçÕes crimes
Ns. 6.475, (L339, 6.375, 6.190 e 6.449.

Ao Sr. desembargadorAwra de Oliveira.
Ns. 6.418 e 6.482—Ao Sr. desembargador

Machado Guimarães.
Ns. 6.542, 6.434, 6.405, 6.444, 6.366 e

6.415—Ao Sr. adesembargador Carvalho e
Mello,

EM MESA
Appellaçbes crimes

Na 6.493, 6.523, 6,558, 6.560 6, 564
e 65.

COM DIA
Appellaça!s crimes

Ns. 6.184, 6.355, 6,416 6,039 e 6,326j
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EDITAES
Gide de Appellarão

Paço pittnlleo gila os In'gainentos das ap•
pePações crimiaaes ris. 6 Oaa. apnellante o
minis crio atol ea, atinada" Serapiâo Al-
ves Martins; 6 184, apnella te, o ministerio
publico, anpellidi, 1‘. á no& Gomes;
arPell-nte Jose d . So ! za. aonellula a us-
ti . a: 6.35- . ao 'ellante, Af edri Primo Sanr-
Anna, aprielt , da a histira: 6 416, a pedan-
te o ministe r io tya a ico armetlado, Anaelo
Iga t gre r'eatier; 6.501, aone !ante Abda'la
El as e salina Elias, aopellada, a Justiça,
Serão efieet . ;ados na proxima sessão da 3'
Cama-a no dia 13 do corrente mez, ás 11
horas d , manhã cm nas seg intes.

Seoretaria da Côrte de Anoellação, 10 de
outuaro de 1 .• — O secretario, Celso Viei-
ra ue Modo Pe eira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenoia de Bech & Bittencourt
AVISO AOS CREDORES

.r.), publicação do sentença que declarou
obcrta a rnlloncia dos---nogociontes
Ilech d Bittçneourt, estabelecidos
ruo da Carioca a. 41, na f órma
oboiwo:
O Dr. auto Fortes, jui z de airado da

Primeira Vaia Givel desta Capital Fe-
deral. etc.

Faz saber aos que' o presente edita/
virem nue a Perm o rimenlo de J. AzulaY,
devidamente instruido, o depois de pre-
enchida, as formalidades legaes foi de-
clarada inalas a fallencia dos negocian-
tes Pecá â. tWlenrourt, estabeleci,los á
rua da Carioca n. 11, por sentença deste
juizo de 4 de outobro de 1923, as 15
horas, fixando o seu termo para os a-
feitos legaes de 22 do julho de
1923. tan nomeado syndico o credar
tamari() Bilencourt Filho, residente á
rua olo Catiete e. 212, soiondu, fi-
canela • os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presente fava. dan-
tro do prazo de 15 dias, aoreseniarrin
ao syndico a declararão dos SeUR axe-
ditoa, aranopaniunia dos rospectivos
tidos; e 'outrosim. ficam os referidos
credores convocados para a primeira
assemblaa da presente fallonria que será
realizada no dia 30 do outubro de 1923.
ás 13 horas, na sala das audiencias.
Forem desta cidade á rua dos Invalido
ri. 152, tudo nos termos dos mas. 17, 18.
80 e 8? o seus paragraohos da lei nu-
mero 2.024 de 17 de dezambro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Tio de
Janeiro. aos 8 de Outubro de 19-23 . Eu,
José da Silva Lishi)a. escrivão interino, o
subscrevi. — Auto Forto., iystá et:dl-

:tern-W.1 — O escrivão infetam.), José da
(6.330).Siva. Lisbdo.

—
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civet
De primeiro praça, cont o praz() de vin-

te dias. para venda e arrematação dos
. bens penhorados a Pedro VoZ ear-

'etitho ps no executivo cambial que lhe
move Macio Leilão, np Juizo 'te Direi-
to da, Quinta Vara Cível e Commercial
de mo Pataol na fórum abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
Primeira Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Poz saber que por este juizo o certo-
rio do escrivão que este subscrovo se
preceSE,ant os autos de urecutoria

do Juizo de Direito da Quinta Vara Ci-
Vel o Commereial de São Palito, a re-
querimento•de Mario Leitão, nos gimes
foi deprecada a avaliação o venda dos
bens penhorados a Pedro Vez fie Corvo-
lhaes. Em virtude do que se passou o
presente edital com o prazo do vinte
dias, pelo toar do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico prégão de
venda e arrematação em primeira praça
deste juizo, no dia onze de °Mutilai vin-
douro, ás trese horas, após a audienaia
do estylo. no Forum. ,á rua dos Invall-
dos n. 152, os bens penhorados a Pedro
Vaz de Carvalhae .s no executivo que lhe
move Mario Leitão, pelo juizo den re-
canto, os quaes constam da avaliaC50
junta aos autos que é do tear seeuinte:
Predio terreo sito á rua dos Volunto-ios
da Pafria n. 18. freguezia da Lagoa,
edificado no alinhamento com terreno
do lado direito. dividido da rua por pi-
last r as de cantaria colo portão do ferro,
tendn na facnada ires nitrias de canta-
ria. plaiihanda e coberto com telhas na.
domes. As div i siles consistem em loja
cimentada e forrada. segu i ndo-se para
os fundos eommodos para fam i lia. for-
rados e assoalha dos. eosinha e mais de-
penitencias lati rilhaaas umas c cimenta-
das outras. O Draino medo do frente se-
te metros e oitenta centimet ros par de-
zeseia melros e oitenta e sete e wofime-
tros de fundos no p rimeiro coroo, e on-
ze metros de comprimento por cinco
metros e quarenta cent!metros de lar gu-
ra no seaundo e ainda um uuxorlo com
seis metros e rinenenta centimetros de
comprimento por deus metros e noven-
ta eenlimer ros tI laigura. Incidindo o
terreno eertenre í)te ao predio dez me-
tros e viu!e p ent!inalros de frente
linha dos snndoa nove metros e vinte P)
cinco etint;metros rte eNten s ão	 sessenta
c, cinco melro , í4 mudo fechado por
I ienS muros de oedra e cal a eonfronlar
com nroiri a d g iles de miem de direito.
A (mastrearão é antiga, de pedra. rol (5
vez de tijolo com madeiras de lei.
O predio carece de grandes obras. sinão
rio reeeostrueeão. Tleferindo-se á carta
preeateria apenas á ~fade do immovel,
de ram o valor de 35 :0 O0$0 ( . predio do
sobrado sito lá rua São -Pedro 11. 71,
freanez ia fia Caiolola ria. edi ficado no
alinhamento, tendo na fachada no pa-
vimento terreo Ires portas, a do centro,
larga, dando uma entrada indenedents
para os andares superiores. tendo o Pri-
meiro fres ,jatnr° ta de saccada com -ra-
de do per si e o se gundo igual dispo si-
ção com grade d r ferro corrida. portadas
de can t aria, olatihanda e coberto com
telhas narionaes. As divisões consis-
tem: no pavimento terreo em loja ci-
mentada e forrtwa.eitin duas arca:: cen-
traes, ambas cobertas e uma aos fun-
dos tambeoi cimentada. em» compar11.
m enti' abrigando W. C. arca esta
descoberta. Os pavimentos suipermores
formam ~modos para familia. foraa-
dos O assoalhados e dependencias ladri-
lhadas umas e cimentadas outras. O
predio medo de frente sete metros e
trinta • e sete centimidros por vin.
le metros o vinte centímetros de
fundos o dons puxados, um de ca-
da lado, com Ires metros e dez een-
timetros do cum primento, 'Pedindo o

\ terreno pertencente ao ;mediu sete me-
tros e trinta e sete eentimetros de ponto
por vinte e um metros o vinte cent'me-
tros de extensão e mais a ares dos fun-
dos, que mede Ires metros e dez eenti-
metros de comprimento por sete metros
•e-oitenia ceneimeiros de largura em vão
livre. confrontando uelgs fados e Vindos

com propriedades de quem de direito. A
construeçãe é bastante antiga, porém, so-
lida, de pedra, cal o tijolo, com madeira
do lei, carecendo, entretanto, de ohias
o pinturas .nos . pavimentos superiores..
Referindo-se á carta preeatoria apenas
a dezesele conto e quarenta e quatro
avos do immovel, deram o valor do réis
20 :0$(l00. Predio do sobrado, sito á
rua de São Pedro numero 64, freguezia
da Candelaria. edificado no alinhamento,
tendo na fachada, no pavimento terreo
quatro porias, e no sobrado quatro ja-
nella3 de saecada com grado ferro cor-
rida, portadas de cantaria, platibanda
coberto com telhas nacionaes. As divi-
si3es corre istem em loja cimentada e for-
rada. tendo aos fundos arca descoberta,
onde existe pequeno compartimento com
W. C. e e sobrado em commodos fora-
dos e assoalhados. tendo ao fundo pe-
queno puxado. O predio mede de freato
seis metros o sessenta centimetroA per
trinta e (metro moiros e (luarenta coa-
timelros do fundos, inclusive o puxado,
tendo o terreno iguatis dimensões. pok, é
Inalo occunado com j arca consfrui.iia,
confrontando com propriedades de quem
de direito. A construeeão é anti ga. do
pedra. cal e tijolo, com madeiras, de lei,
em regular estado de conservaran.
ferindo-se á carta precatoria mama s a
cinco, trinta e seis avos do Mimarei
d esco'io! o, deram o valor de 23:00naar.a.
Edifir[a:ão terrea sita á rua da Garonaa,
apontada como sendo a de n. 309, fre-
gunzia do Sant'Anna. levantada no ali-
nhamento no ponto em fine es sa rua for-
ma uni angulo obtuso. tendo na fachada
unia face tres portas e na outra
lambem Ires portas, portadas de ean-
lana. platinanda e . onerta com telhas
do calha. Ela edificação forma uni am-
plo atariazo. for rado e eiMerli a do ten-
do aos tinidos pequeno puxado abr igan-
do W. C. e mede de frente, a pa r tir da
extrema direita do ang ulo já referido,
dezeseis metros e ses,enta eentimetros
e de fundos pela lateral direita, treze
metros. vãn livre. nrolon gando-se o ter-
reno em fórma trian gular, de sorte a
terminar ein ponta. na rocha viva
oxi sten te, confr n intando nela direita,
com quem do direito e pela esquerda
com propriedade a Que Lambem se re-
fere a carta preenforia em ques tão. 1W
construceão é Mito antiga, do pedra o
cal, coro madeiramento de lei, em sofria-
vel estado de conservarão. Sob numero
317 da mesma rua, existe uma outra
edif icarão. tendo mi frente uma no-la
laraa, sendo as portadas de cantaria,
platibanda e coberto com telhas de ca-
lha, formando um armazem cimentado e
em tolha vã, medindo de frente dez me-
tros e eineoenta reatimetros e de exten-
são vinte o quatro metros, seguindo o
tereeno até encontrar a rocha viva chi
existente. confrontando pela direita com
a edif i encão sob n, 3:J .9 e pela esquerda
em eommum com a edificação sob nu-
me ro 321. A construorão é antiga. de
Pedia o cal, com madeiras de lei. roa,
soffrivel estado kle conservação. Edifi-
cação terrea sita á rua da Gambóa,
apontada corno sendo n. 319, levan-
tada no alinhamento, tendo na Ironia
uma larga porta de entrada, portadas de
cantaria, platibanda e coberto com te...
lhas do calha, formando um armazena
cinmentado e sem forro, medindo de

" frente dez metros o quarenta e cinera
centhnetros por vinte e quatro metros
de fundos, estendendo-se o terreno,
além da edif ;eacão, em pequena distan-
cia, até limitar com a rocha viva ah1
existente, confrontando pelos ladps com
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Proiniedadee tombem referidas na cor-
ta precataria. A carietrucção é antiga,
de pedra e caia com madeiras de lei, em
eof relve' estado de conservação. Edifi-
cação terrea sita á rua da Gambre,
apontada corno sendo de n. 321, levan-
tada em frente da rua, tendo na racha-
da urna larga porta, portadas de canta-
ria , platibanda o coberta com telhas de
calha, formando um armazern cimenta-
do e sem forro, medindo de frente dez
ruetros e quarenta e cinco centimetros
por vinte e quatro metros de fundos,
estendendo-se o terreno, além da edifi-
cação, em pequena distancia, até limi-
tar com a rocha viva existente, con-
frontando pelos lados com propriedades
lambem referidas na carta precatoria.
!A construção é antiga, de pedra e cal,
com madeiras de lei, em soffrivel esta-
do de conservação. Edificação barrei% al

-ta á rua da' Gamlada, apontada come sen-
do de n. 321, levantada em frente 'da
rua, tendo na fachada uma larga porta,
portadas de cantaria, platibanda e co-
berta com telhas de calha, torneando
um armazem cimentado e sem ouro,
medindo de frente dez metros e qua-
renta e cinco centímetros por vinte e
quatro metros de fundos, estendendo-se
o terreno, além da edificação, em peque-
na distancia, até limitar com a rocha vi-
va ahl existente, confrontando pelos la-
dos com propriedades tombem referidas
tia carta precataria. A construção é an-
tiga, de pedra e cal, com madeiras de lei,
em soffrivel estado de conservação.,
Edificação terrea sita á rua da Gainhari,
apontada como sendo de numero 323,
levantada em frente da rua, tendo na
fachada uma larga porta, portadas de
cantaria, platibanda e coberta com te-
lhas de calhas, formando um armazena
cimentado e sem forro, tendo no emneno
um solão, medindo de frente dez metros
e quarenta e cinco eentimetros por vinte
e quatro metros de fundos, estendendo-
se o terreno, além da edificação em pe-
quena distancia até limitar com a roa
cha viva abi existente, confrontando pe-
los lados com propriedades tamhem re-
feridas na carta precataria. A construa
ação é antiga, de pedra e ca/, com ma-
deiras de lei, em soffrivel estado de
conservação. Edificação terras sita á
rua da Gambria, a pontada como sendo
de n. 325. levantada. em frente da rua,
tendo na fachada uma larga porta, por-
tadas de cantaria, pletibanda coberta
com telhas de calha, formauda um ar-
mazem cimentado e sem forco, medindo
de frente dez metros o quarenta e cin-
co centímetros por v int o e quatro me-
lros do fundos, estendendo-se o terreno,
além da edificação, em pequena distan-
dia, até limitar com a rocha viva ahl
existente, confrontando pelos lados com
propriedades tombem referidas na car-
ta precataria. A Construccno é - antiga, de
pedra e cal, com multai-as de lei. cai
soffrivel estado de conservação. Edifi-
carão 'terrea sita ri rua tia Gari-diria apon-
tada coma sendo de numero trezentos e
'vinte e sete, levantada ore frente de rua,
tendo na fachada urna Larga porta. par-
tadas de cantaide, platibanda e coberta,
parte com telhas de calha e parte troa-
cozas, formando um arinazein cinienlado
e sem forro. medindo da fralde cin me_
troa e oitenta oentimetros por vinte e
quatro metros de fundos, estendendo-sa
o terreno, aldhi da edificação, em , pe-

' aplana distancia, até limitar com a ro-
cha vara alei existente, confrontando pe-

la direita com propriedade referida ha
harta precataria e pela esquerda com
quem de direito. A construccão é ariti-za, de pedra „e cal, com madeira de lei,

em saffrivei estado :da conservaclo. Rafa-
rindo-se a carta precatárda apenas a urna
eerata parte de cada um dos armazene,
deram o valor de 36:0009000. Lote deterreno baldio sito á rua Conde de Bom-
fim, sem placa numerica, freguezia do
Engenho Velho, dividido da zela por
muro de- tijolo, com uma porta de ma-
deira; medindo de frente trinta metros
e de extensão cento e (Mus metros e no-
venta centirnetros, terminando em pon-
ta, confrontando pela direita com terre-
no da fabrica de fumos Souza Cruz, que
tem o numero 1.191, e pela esquerda
com terreno do predie numEro 1.233,
estando fechado com zinco e arame far-
pado. Este terreno está, em parte, em
nivel inferior ao do leito da rua. Refe-
rindo-se a carta precataria apenas a
uma sexta parte do terreno deacaipto,
deram o valor de 5:000$000. Predio de
sobrado sito 4 praia de Botafogo nume-
ro 220, freguezia da Lagda, com terreno
-ao lado esquerdo e á frente em cuja. li-
nha está dividido por baldrame e pilas-
tras de cantaria cem gradil e portão de
ferro, tendo na fachada, no primeiro pa-
vimento, tres portai; que deitavam para
uma varanda ladrilhada, guarnecida com
grade da ferro, para ti qual da access°,
escada de cantaria, cuja varanda é co-
berta, formando a parte superior por sua
vez um terraço para onde lambem dei-
tam tres portas existentes no segundo
pavimento, platibanda o coberto com tes.'
lhas franceias. Ela recuo da linha da
fachada existe um outro corpo com duas
janellas de peitoril, na parte correspon-
dente ao segundo pavimento, formando
o primeiro uma passagem para o fundo
do terreno. As divisões consistam em
comrnodos para familia, forrados e as-
soalhados e denendenejas ladrilhadas,
existindo ao fundo do quintal, abrangen-
do toda a sua largura, uma meia agua
com telhas franeezas; dividida em dons
commodos, um assoalhado, outro cimen-
tado e ambos forrados e ao centro um
compartimento nade se acham inst alta-
dos tanque para lavagem e W. C. Mede
o "irada) de fronte seis metros e oitenta
o quatro centímetros por vinte e cinco
metros e vinte e Ires acre:imigras de
fundos e puxado com quatorze metros e
setenta centhnetros de comprimento por,
quatro metros e cincoenta e neto centi-
montras de largura e a saliencia a que
já nos referima em recuo da linha da
fachada quatro metros e quinze centi-
metros de comprimento por cinco 'Me-
tros a oitenta e cinco centianetros de
largura, medindo o terreno pertencente
ao predio onze metros e dez centimetros
de frente por setenta metros e quarentae quatro centimetros de extensão. estan-
do fechado com antigos muras de pedra
e cal, a, confrontar com propriedades de
quem de direito. A construção é anti-
ga, pordm, solida, dd pedra, cal e tijolo,
com madeiras de lei, carecendo de repa-
ros. Referindo-se a carta precataria
apenas a uma nona Parte do immovei,
deram o valor de 10 :000$00. E quem
os mesmos bens quiser arrentalar, deve-
rá comparecer no dia, hora e local aci-
ma designados, afim de ter togar a, pra-
ça, que sord feita roadianta pagamento
á vista ou fiança idonea por Ires dias.
E para constar se passaram esta e ou-
tros de igual tedr, que serão publicados
e affixados na fáretra tia /ai. Dado e
passado meta tildado do Rio de Janeiro,
atos dezoito de setembro de mil nove-
centos e vinte 4 troa. E eu, José da
va Lisboa, escrivão Interino, o sUbSere.
• Auto- Po14.tee (Está conforme).
O escrivãoe Interino; Jpsd.,flu	 1.44.;
boa.,	 (5.,924):

Juizo de Direito da 'Segunda Varti' :'......_..., ,
Cível

De terceira praça, coar o praza iole ahdias, e abatimento de 29 %, t14 Urgiabaixa	 • .
O Dr-. Antonio Patilino da Silva, juiz,

de direito da Segunda Vara eive/ do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber a quantos cate virem iiiii
dene noticia tiverem que no dia 11 do
lima de outubro proximo, ás Ires borde
e meia, ás portas do Foram, 4 rua doâ
Invalitios numero ' cento e cincoenta edons, onde funociona cate juizo, o por-
teiro Francisco de Almeida Cunha leva-
rá á terceira praça, afim de serem arre-
matados por quem mais der acima da
avaliação respectiva, reduzida de vinte
por cento, a benssin flautes do laudo e

ção dos bens que azem objecto da exe-
adeante transcript • aLaudo de avalia-

r

ouça° de sentença promovida pela eThe
Atlas lavestarient Corporation, Limitada
e aldanque Suisse pour le Commerce
Etraagere, contra dona Julia Roma de
Souza e Silva e outros, nos termos e fér»
ma abaixo. Concessão dada aos Sra. Drs:
Bartholomeu de Torquato de Souza a
Silva (Barão de Santa Cruz), Manoel Ana;
tordo da Silva Reis e coronel Julio Bra-
ga, em virtude de contracto particular
com força de escriptura publica registra
da sob numero sete mil duzentos e oiten-
ta e sete no livro de registro especial dó'
contractrai, hoje representados pelos;
seus surcessores, para o fim de explora:
rem uma unha circular de carris suba
urbanos' e seus Farines, concessão outor.=N
gada pelo Conselho Municipal no proje-t
cto n. 87, convertido no decreto munij
chnd n. 1.074., de 21 de novembro do
1905, concedendo aos ditos senhores, á
companhia ou empraza que fosse erga-
eirada, o privilegio, uso e goso par clia-;
cocara annos, de uma linha ferres earr,N
(trarnways) que partindo da estação die
Maduretra da Estrada de Forro 'Central
do Brasil, vá aos differentes pontos men-
cionados no referido decreto ri. 1..04,i,
de 21 de novembro de 1905, artigo le,
tendo sido, na conformidade da clausula
18, depositada nos cofres da Prefeitura
a cifra de dez contos de Mis — (com
caução) representada por vinte e cinco
apolices ao portador do ernpretismo mu-
nicipal dc 1905. Dessa concessão datam
quarenta e cinco atinas, pois, segunda in-
formações de exequentes, o prazo acha-se
matado pela decorrencia de :questões ju-
diciarias e embargo. Linhas ferreas cin-
co kilometros e setecentos metros , de
linhas construidas com trilhos Vignoll da
zço Bessemer de 32 alies por um metro.,
com tm,e3 de bitola sobre dormentes do
madeira de lei espaçados de 00 ceutime-
tros, \lacta . coos muito use e em trafego
de traçam° aatirial: esea tinha cujo tra-
çado é da rua Ootningos Lopes ao largo;
da Matriz de Irajá. Ilm kilometro e sea
tentos metros de linha de trilhos do
mesmo typa aclara, entre a estação de,
Vaz Loba e ..i, estanaa Vicente -de Cara
valha, linha essa não treegada que se
acha estendida na margem da Estrada
Municipal, ultimamente reconstruidai
achando-s', em algun s pontoe, soterrado;
—. Estação no. togar Voz Lobo, um bar -racão construido de pinha de 'Riga e co-
berto de zinco, aberto, servindo para de-
posito de carro,:tendo ao 1:46 meia-aguft
com pequena ofticina, mediado da troa-
te uova melros e trinta, .inctusive a Meiã
agua, ,por vinte .:0, urn matem! e Aguenta,
centimetros 4e fundos. aberto;em ela;:
Sux barroco to mesmo local, jidddla Ai,
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-pacima flescripto, em fórma de meia agua. —lima :pequena eaeada Velha, duiia (lixadas
-"Eoro arniaçãu d pinim do !Riga e °ober- velhas, duas picaretas, i trea cadeirzta;
• to de zinco. abrigatalourna serio de baia, ires bancam pequenos, unia pequena

• medindo amA5 por 21n,90; uni barra- Prateleira para livros, deus cabides pe.-
• aio do madeira, conitruido na parte doa - quenos, uma serra para trilhos, eia.,

,fundos dos acima deacriptoa, coberto do eoenta e troo bronzes partidos sete jo-
, -zinco, 'abrigando baia, medindo do nen- • goa do corrente, um esqueleto de pran-
• te seis metros- e noventa e cinco centi- abas desmontadas sem rodas a sem for-

metros por cinco metros e noventa can- ~mis, faltando madeira, um lote de tri-
lhos de diversas dimensões. troa curvas• limetros;•nma cobertura de zinco sobro

esteios de madeira e abertura, destinada para chaves em mo estado. Obras do
mudança de animaas, medindo de arte constantes de atiamiento de haat-

frente 6m,00 por 4an,00; urna cobertura - ros necessarios ao assentamento das li-
de zinco sobre dous esteios, abrigando nhas nas estradas Marechal Rangel, 13raz

do. Pinna e Penha, pontilha° na estrada
•
Manas para agua do animaes, medindo

da Penha, junto á estrada, no arraial do.,4m,90 por 2m,60; cerca, pastes e diversas
mesmo nome, muralha no Porto do Ma-• existentes em tona.; dos barracões e te-
ria Angai, e boeiros na travessa dos Bar-Aliados. Edificação situada no laago da
reiros e estrada Nova do Engonho da. Matriz de Traje, tendo na fralde uma
Pedra, na direcção de Bomsuccesso. ai-a porta e duas jauellaa cobertas; ama te-
gumas sustarias, em virtude do providen-- lhas francezas, formando trud eamparj-
cias judiciaes. Lote de terreno localiza-. mentos forrados e cunaatados, ineu,n-de novo metros - e deze.s.sete ceniwetres. do no largo da Matriz de Traja. media-
do de frente 15 metros por 10 metros• de frente por. quatro metros.	

fundoa, doado por Antonio ,Tosó Luiz• metros do fundes, sendo sua construafieQueiroz e sua mulher, para nelle soração de vez de tijolo sobre baldramea edificada a estação do framways, de ac-• de pedras e cal. Nessa edificação acha-
ae installada	 estacão do Traja; viu- Pi5rdO com os lermos da eser i p tura Pu-

•• te e sete muares existentes nas cochei- blica da tabellião Roquette em 21 de
- ;tas', fados em mias condições para o rovambro de 1911. a fls. 65 e 66 do ,li-
- trabalho e não trinta o um como consta ara	 40. Lote do terreno localizado á

• rue. 010 de Fevereiro. na Penha, me-- do Mandado. Maieriat rodante — a3eia dindo oito metros de frente_ e ¡a liai lar-- varrea com os na. 1, 2, 3, 4, 5 e 7, es-
[ando o do macro fres em completi a. ;Jura aos fundos o do axtensão	 me-

do'	 •• ruina, sendo na plataforma o n. — 125, adura publ ica de•13 de abril da 1912, laatodas para passageiros. coina lotaçao para orada em antas do taberna() Belmiro de
a 27 pessoas; um carro funebro n. 8; uma • Moraaa, an livro n. 249 a fls. al. Lote
- prancha para • transporte, sob n. 9 de terreno sito á Estrada da Ponha. me-
- thond) só com as plalaformas; dous	 (lindo (-arca de 235 metros do frente Dor
• •vs velhos, sendo uns em mão estado; eito do fundos, de accórdo e nos •ermoi
• 1:ma charrette de duas rodas para um . da, parra-dura publica da. 29 de. abril de

animal; unia carroça -de caixão com mo- 19:2. lavrada no l '.vro 532. a fls. 5aern
tas e varaes, cai regular estado; Ar- • natas do ,fabellião Victorio da Costa.

• reloa- e ferramentas existentes na esta-.	 Lote de terreno sito á estrada Braz
- esta do largo Vaz loba, achando-se a 	 Puma, no logar denominado voiante

guns desses arreios em pessimo estado, a Carvalho com a' sumida-kin de 677. me-
saber: 18 cabrestos, oito pares de pontas ires imadrados, do accardo e nos ter-,

• de guias 16 cavalheiras, 10 tirantes, ba- •mos da escriptura . publioa 'de 12 de,jd-
janeins, 12`oracinlma, 19 cabeçadas, unia al i o de 1912, lavrada no livro 872. a fo--.
machina para •cortar capim, dez tinas llia 1, do tabellifia Evaristo Valia- de.

. para agua e seis cataplasmas. Moveis. o Barros. Loto da terreno com uma super-,
utensilios existentes no eaeripturio do fieie de 1.612 metros quadrados,. alto á

• largo do Vaz Lobo, constante de urna me- estrada Braz de Plana. do amónia' e.nos
sa do vinhatieo, um- relogio de parede termos da escriptura publica de 18 de'
regular, uma balança How para 200 kilos, junho de 1912, lavrada no livro 532, a

porta-taboletas, um pequena quatro, 5, do tabelliao Victorio da Costa. •
uni mastro para bandeira. Otficinas O Lote do terreno-desmembrado do predio
objectos de •estação do largo do Vaz Lobo; n. 370 da estraga de Braz do Pinna. anc-
a saber: 19 [aboletas pequenas, um ,tro- dindo do frente oito metros e igual .lar;,
ly quebrado o desmontado, unia bigorna, gura nos ' fundos, 'o de extensão 56.mea.-:.
um cepo para a mesma; um macaco, tros, e de accoado . ta •nos termos da as--
ima chave ingleza uma chave eatraca, eriplura publica, lavrada em notas do,.
duas tarrachas velhas, deus machos, tabellião Victoria da Costa, no livre' 532,
uma lamparina do soldar, tres alavan- a fls. 4 verso, em 18 de junho de-1312

Direito nelas acções judiciaes que-''eas grandes,- tres tornos, sendo um q4.10-

,brado (do mão), uma chave de .fenda,' tem no Param, exijo proSeguinlentO foi'
• siaaa plaina, quatro talhadoiras, um com- - sustado como nos ,foi pelo exequento
a pano,' urna torquez pequena, duas mar- - formado. • Eatudos completos relativos

'retas, uni esquadro de aço,. dezoito te- a 29 kilomatros - de linha,, comprahen-'
paias quebrados, uni ferro do soldar, dendo Plantas horizontaes. perfis • bangi:-1

i,uma chave de porca americana, uma ca- tudinaes e transversaes, 'eórtes; de-Se-abo-a
• •1raca do braças, • uma arco de serra, do material rodante, - ' etc., • approvados
• dezeseis lamparinas avariadas, algu- pela Prefeitura, segundo exem plares- que-

••• ;mas inutilizadas, um assentador, quatro- se acham em poder do advogado do can-
.	 tstampadores, duas gripas, uma que-- quente. Direitosa que teom os executa-.
• 'brada, dous tornos pequenos, uma dos como successoras t dos primitivos

'etrina de 'furar ferro, defeituosa, de.: e,oncessionarios ao ,privilegio, . uso •o goso
azóito talhadeiras, seis corta-pre goas ia de uma linha de tramways fque, partia-

,- annartellos, uma chave de parafuso, uma- do do ponto mais conv.enientavá á ilha

• 'chave- de desvio,' um lote de peaana aa;.a do Governador,apassandoj pela do Fun-

-- '.' :.1,rilhos diversos, um- jogo do arrOioà aalaia ata-á:Ponta-da Ribeira elDonueirão,
• ',carroças inutilizados, &ias . guar..s em virtude deater ficado Fana i effeito

.tolas .de oleo, sendo uma vaaia o outra iaconcessil q feitaaaa aAntonioa da Costa
-com pouco oleo (estão cortadas para ti-a . AYros pela decreto municipal n -

Ylas);- seis jogos de rodas, algumas par.- do 29 do maio-de 1908, e'de conformi-
a 'lidaa e soltas, oito tinas para agua - dado com o presente, pelo -decreto nu-

duas ," !atm para ; agua " (inutitizadae)iaalacro 1 054, do 21 de novembro' do

-1905, art: 17. Aos bens acima . deacrla
-ptos damos o valor do- tresentos e no-
venta. o um contose duzèntos mil reis.,

-1116 de-Janeiro, 3 de agosto do -1923. •—
•Tito Dias de Mornas — Oscar Euzebici
-Rodrigues Roxo.» Cem o abatimento
• legal de vinte por cento, fica a avallaifio
-reduzida a tresentos o doze contos c no.
vecentoa o •sessenta mil róis. Caso. não
haja lioitantes, serão os ditos bens posa
tos em leilão, na farma•da lei. E, Tara
que chegue ao conhecimento do todos a
quem possa interessar, yao ser o pre-
souto publicado pela imprensa o MU-
xado no togar do costume. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro aos
vinte e oito de setembro de mil novecen-
tos e vinte e troa. Eu, Josó Candido do
Barros, escrivão, 0,subscrevi. — Antonio
Pautino da Silva. — Cagare. — José
Condido de Barros.	 •	 (G.351);

Juizo de Direito da Segunda Vara •
Civel.	 .

Dr riOcdo, com, o prazo do dez dias,
"	 na forma abaixo

O Dr. Antonio Patilina da Silva, juiz
èle-direito da Segunda Vara Civel do

•tilda Federal, ate.:
a Faço saber aos, que o presente. edital
.virem.em corno por parte de alume( Ro-
drigues de Souza'. me. foi dirigida urna

•petição em que reclama a sua inclusão
na lista dos credores da massa falada do
Manoel Pinto Feia-eira, nos termos do
artigo 87 da lei n. 2.024, do 1908. Em •
virtude do que ficam citados os interes-

•sadoa para dizer :-aobre o requerido.
para constar passaram-se esto o outros

•de ,igual teor, que . aorãoaaffixados e pit-
bli pad.os na forma-abaixo. Aos Me ou-
tubro . .de 1923. u Mamo/ Pereira Ma-
druga. ase,reventa,.• o • escrevi. E • eu,

•José Candida dia•Barros, escrivão, o -sub-
screvi. — Antonio , Paulino da •

-Confere. — Jos(a-Conaifiks de Barros.
•,	 (6.345.);

a a.
;Juizo de Direito da Quarta Vara

• Civel •• 
Dc olfação a

• 

quem int!?;reS,Sar possa para
- •sci•encia do protèsto' requerido por Ce-

•;• 3lignel .21kssina, 'relativamente a
:-"bfinalquer transacr;do :feita por Tiago
- "'Guimarães, sobi'c' ii ,terreno da rua

Berqud, esquina diUtivenida SauurOa-
.'• • • na, na fórma nbtif,:vO •

•

• O Dr. Arthur da:Silva Castro', juiz de
• direito da Quarta-Vara Civel do Distri-

	

cto Federal, etc.:	 , --
- Faz saber que pelo-presente edital se
cita a terceiros 'interessados para scien.
•eia do protesto seguinte: Exmo. S'r. Dr.
jau da aa vara Civel• —• Cezinio -Miguel
Messina. morador , nesta cidade, adquiriu
por escriptura do tabellião do 18° orn-

eie, de- 3 do corrente mez e armo, o ter-
• rano da rua Berquó, esquina da avenida

Suburbana. com latni, por aquella rua,
52m, do frente•por esta, 22111,50 pelo
lado snaposto @palia, onda confronta com

- • ÁArsetaio de Souza - Carvalho e 50m. pelo
lado • opposto a á referida avenida. Dor

. onda Laortfronta com J')• Maria Augusta
Faria.' Acontece . que leu o aupplicante,

'em um dos jornaes desta cidade, o an-
• nuncio do venda do uni torreno • quo lhe
•• pOrceeu ser o seu, felto.por. Tiago Gui-
- miaram por isso, escreveu ao annuncian-
- ta uma carta, onde, sob a apparencia de

• pretendente do terreno, procurou verifia,
- cai' si o terreno á venda era o seu..Certo,
adeante das informaçOca, verbaes - de Tia-

-	 s

Ocitubro Je 1922.,
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Juizo de Direito 'da Quarta Vara
Civel

Fallencia do Aristides & Rocha
"80 Aos CnEDOltES ••

Pelo" persente. faço publico que a aao,
sernbléa de credores da fallenaia de°Aris-
lides & Rocha foi adiada o terá togar no
dia 15 do corrente mel. ás 13 horas, na

•sala dás altdionnias do "PUIU, 11 ~doa
invalides n. 152.	 .

.• Rio, 8 de outubro do 1923, —o escriso
EliminoGOMO Cedi% (03.348),

Juizo de Direito da Quarta Vara'
ave'

De eitaçãO aos credored do neOociatité
Mias A. Be; estabelecido d rua SãO
Iodo Baptista n. 61, com. fazendas,
inodas e armarinho, e a quem interes
sor possa, para Meneia e0 pedido da
homologação de concordata preventi-
va cone faz esse negociante, ficando
Convocados para a respectiva assem--
bida, *o da de outubro woximp,
na fórina abaixo
O Dr. Arthur da silva Castro, Pia

de direito da 4 R Vara Uivei do Districto
Federal, etc.:
Faz saber que por este jiliZei e cartori&
do escrivão que este subscreve, se pro-
cessam os. autos de concordata preventio
va impetrado por Elias A. Dez, cujo
pedido é do tedr seguinte: Exmo.. Sr.
Dr. juiz de direito da O' Vara Civelo
Elias A. Bez, commerciante estabeleci-
do á rua São João Baptista n. 61, com
negocio de fazondas, modas e armari-
nhos,	

a
 tendo a sua firmo registrada a

tempo proprio, vem requerer a V. Ex.
so digne mandar gejam seus credores
convocados paro, em assembléa, delibe-
rarem acerca da proposta do concordata
que lhes faz, do pagar, por saldo de seus
creditos, 30 % sondo 15 % logo (mo
passar em julgado a sontença homola-
galeria do a,criardo e 15 To ao prazo de
aeia mezos da mesma data. E' o sou-
plicante levado a impetrar esse Livot'
porqua, lendo augmentado, de certo ta•o-
.po para cá o seu desenvolvio : • ;; ir,
vendendo grande quantidade de

cornquanto cons'egconseguisse
de seus froguezes grande parte ilvdtis.
não logrou todavia o resultado qui . ;nis-
cava, que era facilitar e desafogas e. yell

cOmmercio, que sempre se rescidira do
pequeno gyro em que vivia. ourtoolien-
Mo, lia dia.a, com o proteAo do uáll 1;-

: tolo seu, pagcu-o . o auppliranta. o e.tilibe
às i6. rma a mostrar que não esOi

	

M	 eO de propor	 o aceérdo ou n,loa pre-
venir a sua fallencia. Veriiieuu-se do
balanço offerecido que tom o supolifaii-
ta um activo reprer3entado por mercado-
rias no valor de fr3:385$6,20, coe sarro
redtteçUes para attender a ttio
de cerca. de. 130:000$, o (me Jn rica :t
poupo:Ao ora feita. O supplicanto émi ga-
pinLia do pagamonto da percent4-:cli

,offei . ;,,eida dá aos seus credores o activo
Ode sua casa e apresentando os documen-
tos que a lei reguer e seus livros, para
Sercrit encerrados, pede a V. Ex., eo
digne de, praticadas as deligencias t o

-me. mandar se prosiga nas ulterioros
de . direito. E. R. Doferimento. Rio da
Janeiro. 22 de agosto de 1923 . Eitoo A ••Bez. (Estava sollada). - Dospacho: D. A.
eneerradne on Morno polo escrivão, dali-
do-se vista ao Dr.•orortidor duo masaao.
Rio, 23-8-923. .S i lva. Castro. (Cumpri-
do ene despacho foi proferido n do !pó!,
os-grabato:. • Expeçam-se •editas para
•aciencia doo, interessados. convocando os
•credores para a . assembléa que terá to-
gar no dia 11 de outubro proxitno. No-
meio . commissorioo:os • credoOes Fetippe
José Ellostole. &embala & Comp. e Nieto-
láo Assad Ou Irmão.•;k`tearre suspensas
execuçOes • pôr ereot tos. , ' sujeitos a 'con-
cordata.- Rio.- , 13 'te . setetoliro de 1923.
Arthur . • da , Sitiái 1%.,istro..* OIRO nomeado.
commissário : inc 4ub8titiiição a Nieoláo
ASsad & In/ZOO() ..éi‘edor litancisco Lar-
neiro).. Fria virtaido ; d0 folio se passou o
presente edital, pelo tefit tio qual se ci-
tim os credores de FSialie •A. • Dez o quem.

	

PQL11	 girdata dii.

Outubro de 1925

dido pedido de homologaoão de 99 9 7

data e respectivo despacho, ficando •

vocaOcs para a respectiva assemb. "1terá legar no dia ii de outubro p7» ' 4:
mo, ás 13 horas no Fortim di ruo db,/
Invalidoe it. 152, afim de se proceda. a!
Verificação dos -cretinos o deliberar-sh",
sobre a concordata impetrado, sob pautai
de ti iovelia, se proceder como fah
direito, na fórma do titulo XI do décr000
to n.	 de 17 de dezembro de i908}:
E para constar se passou o presente eoll1.
tal o maic dous de igual teor que se'i¡
rito publicados e affixados na fewma.dlii
lei. Dado o passado nesta cidade do MO,
de Janeiro, Capital Federal da IlepubliO
ca dos Estadoo Unidos do Brasil, aos 21
de setembro de 1923. — Eu, aplano
:nes Cardim, escrivão, o subscrevi. too
Milito . da Silva Castro.. 	 .

'1

jlli10 da Terceira Preteria,. çãç.'0
Ciir.Gt:EZIA Dl: SANT'ANN'S

oe Seguintes oditaes para: Coto
samooto

Maiow! Farroira Ribeiro o AniOniétthi
Silva G-3..da, Antonio Pinto o Maria MaiaO.
o	 litS Santos O Joannio
te p eao. otáoolor Evaristo do Freitas o:
I )(1..!!,- .te ti!iveita. Ileynaldo Ribeiro de:
fatecr , ia e . Emitia V.exandro Pereira, ma+

loaaoi o	 Ventura do Anuro
•O l ol000 Nuni s Viannar.O Judittii

.losit Luiz Martins
latria	 Asdrubal Gonçolyes..de
Lona e P(Illta 'Volto Bonataio,

Juizo da Terceira Pretoria Citei
DE SANT'ANIii.l. 	 • 1.;'*•

Corrvin is !,; ,2uintes editaes tpara ca7-

'21ntml::ota ej :viconte vigiano e Petronilha
Air g osta Cid, Marocl Joaquim Moreira o
Eliza ciumes oUtt.S, ;ruão dos Sanios AI'
ir JOilee dos F.z artos Coelho, Edgard 13flini
'ia silveira. ir FI.cieila Araujo, .1 OSI n An-
tonio rio Patrovinio Pinheiro o Eivixina
Borrelho do4 Santos, ¡Francisco da Silva
e Elvira tia Silva ;toemo. Juan Alonso.
..4:Anglian e .lomp l ua Velocino nonato
Silvo o Mar i a Joannit Ferraz do Nasci-.
moroco rp000kieto doe oa loos o \oleio
conecioão, Véancisco Ciuelli o Nair, da
Carmo.

é

Judia da Quarta Preteria eive'',
.1., , 'ur oiallOnho Garcez .Ctildao

oo?i l a 4oserta Pretotia GioeJ,
t o lOo •oo.!., rolaetil etc.: .

Vaz :Ator aos quo o presente edital
cin o prazo de 10;

•:li ti \	 conhecimento tiVer-
rem,	 iát kin] 11 do mez do outubro).
eindoo.,:i. Z.? .4 14 lb.-:;-a,	 logo depoia dai
° Lolivtio.o	 ',te juizo, que tem a sim
Vde :I toa ii Caltete n. 271,	 15,.
elido?, a ri Oco préoão de veada e
ina,[a . :ãU " os bens penhorados na exe-
Clltfii0 touvitla por Costa .Mondee

ei;dra Siaeoel Cotta do Mento
bens esses que Sc enoontrarn em pode
do depositado nomeado, Francisco dO
Andrade, á rua Farani n. 4,5, o constanO
do laudo do avaliação, que é do teOr. SOO
guinte: oLanda de avaliação — NUfb
abaii4 asitigna(36s, •avaliadores privati-,
'Nos das Oretorias do Dist:ricto Federal;
declaramos que, .cru cumprimento dO;
nurnaltido 'do ExMo. Sr. •Dr, Martinb(4
flOrceo. catdas Barreto, juiz • da 44.1, Pres.:
fatia. Q10,. .4 a Muffirtilleni4,~

go Guimarães, que esto annunoiava
venda do terreno deite, supplicante, fez
o supplicante tver a Tiago Guimarãss
que tal terreno não estava á venda, pois
que cite, o stmplicante, seu proprleta-
rio, não desejava vendei-o. Tiago, • ao
dizer-lhe o supplicanto, o que acaba de
expôr a V. Ex., procurou affirmar que
tinha titulas do propriedade do alludido
terreno, mostrando-se, entretanto, desoo
jos() de uma composiçião, pela qual O

• somplicante lhe teria de dar qualquco
somma, com o que não se mostrou o sup-
plicanfe de accérdo. Isto posto, para que
não sejam prejudicadoo terceiros, troo
acaso entrem em transacção com Tiago
Guimarães. quer o supplicante que
V. Ex. se digne mandar intimar a Tiago
Guimarães para seiencia do protesto
que faz contra qualquer operação que
olha venha a fazer, e que tenha por oh-
jecto o torrem- atrás deseriplo, pedin-
do, nutrosim, se sirva V. Ex., de, feita
a intimaolo, mandar tomar por termo o
seu protesto o qual deverá ser pela im-
prenea publicado, para conhecimento dos
terceiros que não poderão assim. de fu-
turo, allrgar ignoraucia. P. Deferimen-
to. Rin de Janeiro. 27 de setembro de
1923. — Jorge Dyoto Fontenelle. (Esta-
va logolmente soltada.) Despacho:
D. Sito Rio, 28-9-923. — Silva Castro.
Certifiej, e dou fé eme intimei, por tod
contendo da presente o rospeitavel des-
pacho ao Sr. Tiago Cetimes. residen-
te á rua Leopoldo n. • 201, o quEl de tudo
ficou scionto.• Dei contra-fé. Rio, 1 de
outubro do 1923. Em tempo fica tem-
hom intimado pelo protesto junto. Rio.
1-10-23. — O officiol do juizo, Laoclgard
-R. de Souza. Protesto: Nos r.) dá se-
tembro do 1923. neata cidade do Rio (ti

aJaneiro, tio ooromeo oro eartorio des t •
Vara Civel compareceu Cezinio Migue/

Messiris. representado por seu bastante
!procurador advoirado Dr. Ernani Chagai
Moura, e por este foi dito que protesta o
como protestado tem contra qualquer
transacção feita poo Tiago Guirnorãoo,'•
relativamante ah terreno da rua Berquó,
esquina da avenida Suburbana, nos ter-
mos da petição retro, que fica fazendo.
parte integrante deste termo para o4
fins de direito...E do como assim .disso,
asoigna e dou fé:

ro	
Eu, Wilson	 e•oatte

Abn, escrevente jqramentado, u escre-
vi. E eu. Elmano Gomes Cardina. mor--
vão, o . subscrevo...— Ernani Chaga.;
Moura. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo tvór do qtrOl Se eii4"
a terceiros interessados para sciencia do
alludido protesto. E para constar so
passou o presente edital o mais doos Jt
otuaes toOres, que serào publicados • afO .
fixados na fórma da lei. Dado e passado
inoata cidade- do'lliO de Janeiro, Capital
Federal da llopuhlica dos Estados Unidos
do Brasil, aos 3 de outubro do 49ro3. E

Elmano Gomes Cardino escrivão: o
subscrevo, — Arthor da Silva Castro.

(11..132,
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'Outubro ao - I923-`.

Cr,.,oo procedemos á avalia-
ção dos bens penho'ado a Manoel Cotta
de Mello, na execução que lhe movem
os .requerentes. Os referidos bens con-
aistern em cinco vaccas leiteiras que se
acham em poder do respeotivo deposi-
Urjo, Francisco do Andrade, no estabu/o
da rua Farani n. 45, onde os examina-
tnos e avaliámos da Maria seguinte:

ftlIma vacca de c& preta com malhas
rancas, 400$; uma vacca ingleza;de côr

rismarella, com malhas brancas, sob o nu-
mero 11.537 (onze mil quinhentos o
trinta e se:-.), 600$; uma vacca ingles
.ia, de chifrss cabidos, de cair amarella,
com malhas brancas, sob o numero seis-
centos e viole seis, 500$; uma vacu in-

.gleza; de cór branca, com malhas pretas,
sob o numero quatorze mil e cincoenta
e nove, 000$. Total, 2:100$. Em tempo
declaramos que são quatro vamos e não

' cinco, como dissemos no principio. RiO,
22 de maio do 1923. — Delio Guaraná
de Barros. — João Ferreira Cavalcan-
te. (Estava legalmente sellado).» Tm-

' porta a avaliação acima transcripta na
quantia tot.1 de dons contos e cem mil
réis (2:100$), preço por quanto vão os
ditos bens a esta 'primeira praça. Quom,

, portanto, os mesmos quizer arrematar,
deverá comparecer no dia, hora e local

, designados para a praça, que será feita
, mediante noanmer to á vista ou fiança
idonea por tres dias. E para constar
foram passados este e outros de igual
tear, que serão publicados o affiXados,
na fdrma da lei. Dado o passado nesta

, cidade do Itio de Janeiro, aos 21 de se-
tembro do 1023. Eu, Waldemiro Miran-
da, escrevente juramentado, escrevi o
subscrevo, no impedimento °ocasional do
nscrivtio. Martinho Garcoz Caldas
Barreto. (Estava legalmente sellado).
Está conforme. — Pelo escrivão, Wal-
tlemiro Miranda,	 ( 6 .353)

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardino dos Santos

'Netto, juiz da 3' Preteria Criminal do
Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente
edital, com o prazo de dez dias virem,
ou deite noticia tiverem, que o Dr.
promotor publico ad,junto denunciou

•João Baptista dos Santos corno incurso
. nas penas do art.. 303 do Codigo
Penal, E como não tenha sido possivol
intimal-o pessoalmente, pelo presente
o cita e chama a comparecer neste
juizo no dia 24 do corrente, ás 12 horas,
afim de assi•it ir ao summario do
do proceseo e acompanhai-o em todos
os seus termos, abé final sentença, sob
pena do revelia. E para que chegue ao
conhecimento do todos e do dito in-
teressado, ,mandou Passar 73 presmta
edital, que será affixado no logar do
costume e publicado no Diario Officio?.
Outrosim. faz mais saber que as audi-
enojas do juizo são diarias e teem looar
á praça da Ropubliea numero 24. Dado
e passado nesta Canital Federal, aos 10

; de outubro de 1923. Eu, Jayme dos
Reis Castro, escro.vente juramentado, o
escrevi. E eu, Ca(Sos upertino do
Amaral o subscrevi. —Antonio Ber-
nardino dos Santos Noite.	 •

juizo da TerceiraPretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardino dos Sanhas

Nono, juiz da 3* Pretoria Cri/ninai do
' District° Federal, etc.:

Faz _saber a todos que o presente
edital, com o prazo de dez dias virem;

geu poticia til/ereto,. quo.  o Dr,I

promotor publico adjunto denunciou
Çonceição da Costa e Anua Fororira como
incursas nas penas do art. 303 do Codigo
Penal. E como não tenha sido Possivel
intimal-as pessoalmente, peio presente
as citainse chamam a comparecer neste
juizo no dia 24 do corrente, ás 12 horas,
afim de assistirem ao summario
do procev. 0 e acompanhal-o em todos
os seus termos, abé final sentença, sob
pena de revelia. E para que chegue. ao
conhecimento de todos o da ditas in-
teressado, mandou passar A presente
edital, que será affixado no legar do
costume e publicado no Diario Officio?.
Outrosim. faz mais saber, que as atidt-
enojas do juizo são diarias o tee.ro legar
á praça da Republica numero 24. Dado
e passado nesta Cap'tal Federal, aos 10
de outubro do 1923. Eu, Jayme dos
Reis Castro, escrovente juramentaao,
escrevi. E eu, Carlos Cupertino do
Amaral o subscrevi. —Antonio Ber-
nardino dos Santos Noite.

Juízo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardino dos Santos

Noite), juiz da 31 Pretoria Criminal do
District° Federal, eto.:

Faz saber a todos que o presente
edital, com o prazo do dez (lias virem,
ou deite noticia tiverem, que o Dr.
promotor publico adjunto denunoiou
Edgard	 Oillés	 como incurso i as
penas do art. 303 do flodig.o
Penal. E corno não tenha sido possivol
intimal-o pessoalmente, pelo presente
o cita o chama a comparecer neste
juizo no dia 24 d is corrente, ás 12 horas,
afim de assistir ao summario do
processo o acompanhal-o cm todos
os seus termos, alia final sentença. sol,
pena de revelia. E para que chegue ao
conhecimento de todos e do ditO . in-
teressado, mandou passar -o presente
edital, que será affixado no togar do
costumo e publicado no Mario . Officio?
Outrosim. faz mais saber 'que as .atidi-
encias do juizo sã() diodos o Icem togar
á praça da Republica numero 24. Dade
e passado nesta Ca p ital Federal, aos .10
de outubro de 1923. Eu, Jaymo dos
Reis Castro, esere.vente juramentado.- o
escrevi. E eu. Carlos Cupertino
Amaral, escrivão. o subserevi.—Antonio
Bernardino dos Santos Netto.' • 	 •

•
Juizo da Terceira Pretoria Criminal

O Dr, Antonio Bernardino .dos Santos
Neto, juiz da 2r Preteria Criminal do
District° Federal, etc.:

Paz saber a todos que o presente
edital, com o -prazo do dez (lias virem,
ou deite noticia tiverem, quo o Dr.
promotor publico adjunto denunciou
Alojado Pereira como 'incurso nas
penas" do art. 303 do 'Codigo
Penal. E como não tenha sido Possivel
intimal-o pessoalmente, polo presente
o cita e chama a comparecer neste
juizo no dia 24 do corrãte, (18.12 horas,
afim des assistir ao. ,summario do
proce.sso e acomnanhal-o ,cm todos

- os seus termos, pilé final seriSença.- sob
pena de revelia. E nata•Atui chegue. ao
'conhecimento ' de.,todos • :o , d(i - dito in-
teressado, mandou' •nassar • 'o pressnto
edital, que será affixado no, jogar do
costume e :publicado no Diario Official•

•Outrosim. faz mais saber que as audi-
• encias do juizo são (liarias o toem locar
á praça da Republica numero 21: natio

, e passado nesta- Capital &Orai, aos to

do outubro do 1923. Eu, Jamie do q -
Reis Castro, escrevente juramentado, o.
escrevi. E eu.	 a' 10 	 Cupertino 30
Amaral, aserivão, o subscrevi.—Ant crio.
Bernatylino dos Santos Noite.

Juízo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardino (los Santos

Netto, juiz da 3' Fretaria Criminal do,'
District° Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo do dez dias virem, ous
delis noticia tiverem, Atm o Dr. promo-
tor publico adjunto . denunciou Maria
Luiza do Moraes corno incurso nas'
penas do art. 303 , do , Codigo Penal. E
como não tenha sido possivel intimal-a.
pessoalmente, pelospreeente a cita e
chaffla a comparecer neste juizo na dia
26 do corrente, ás 12 btras, afim de as-
sistir ao summario .do, processo e acom-
panital-o em todos os aeus termos ata
final sentença, sob pena de revelia. E,
para que chegue no • conhecimento de to-
dos o da dita accusada, mandou passar o
presente edital, que será affixado no
togar do costumo e publicado no piaria
Officio?. Outrosim, .faz mais s^ho
as audioncia.s tio juizo são (liarias e trem
legar á praça da • Republica numero 24„
Dado o passado nesta Canital Federal,
aos 10 do outubro de 1O23. Eu. Jaymo
dos Reis 'Castro, ...escrevente juramenta-
do, O escrevi. E eu, Carlos Cupertino
Amaral, escrivão, h . subscrevi. — Anta-.
iio Bernardino dos Santos Netto,

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Antonio.Bernardino dos Santos

Netto„luiz da 3"oPretoria Criminal do,
Districto Federai: .etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo -de dez dias virem, ou.
deite noticia tiverem, que o Dr, promo-
tor publico adjunto denunciou Miguel
Villola corno incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Pena/. E corno não
tenha sido possivel intimal-o pessoal-;
mente, pelo presente o cita o chama al
comparecer neste juizo no dia 20 do
corrente, ás 12 horas, afim da assistin,
ao summario do 'processo e acompa-
nhal-o em todos_ os seus termos até fi-
nal sentença, sob pena do revelia. E.
para que chegue ao conhecimento de to-
dos e do dito Recusado, mandou passar o
pr(sente edital, que será affixado no to-
gar do costume e publicado no fiaria
°Meia. Outresim, faz mais saber (mo
as audiencias do juizo são diodos e trem
togar á praça da Republica numero 24.;'
Dado e passado nesta Capital Fellorali
aos 10 de outubro do 1923. — Eu, Jay-
me dos Reis Castro, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Carlos Cuser-
tino do Amaral, escrivão, o subscrevi.,
—Antonio Bernardino dos Santo.: Net1o.7

,••••nn••-,

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardino dos Santos

Nettosjuiz da 3' Preteria Criminal do
District° Federal, etc.':

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo do dez dias virem, ou
dello noticia tiverem, que o Dr. P romo

-tor publico adjunto denunicou Manoel
Francisco, de Oliveira como incurso nas
ponaA do art.. $03 do Codigo Penal., B
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Como não tenha sido poaaivel intimal-o
pessoalmente, ja-lo presente o cita e
chama a comparocer neste juizo no dia
29 do (surrento, as 12 horas, afim do as-
sistir ao suinniario do processo e acom-
panbal-o em todos os seus termos ata
final sentenea, sob pena de revelia: E,
para que chegue ao conhecimento de to-
dos e do dito aceusado, mandou passar o
presente edital, que será affixado
togar do costumo e publicado no Diario
Official. Ontrosim, faz mais saber que
as audieneias do juizo são (liarias e [cem
togar á praça da Republica numero 24.
Dado e passado nesta Ca p ital Federal,
aos 10 de outubro de 1923. Eu, Jayme
dos Reis Castro, escrevente juramenta-
do, o escrevi. E eu, Carlos Cupertino
Amaral. esc ai vão, o subscrevi. — Ante-

Bernardirt0 do. Santos Nctto.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. An t onio Oernardino dos Santos

Netto. icir Ca R" Preteria Criminal do
D ia tric 'to Federal. ele.;

Faz sabor a todos mio e presente edi-
tal COO' ri 7)1'ni o de dez dias virem, ou
dele ir r e io orom. oue o Dr. promo-
tor . poat aa, denunciou Lennidio
dos ataotaa. corno incurso nas penas do
art. arai do Co d'or Penal, E como não
tenha sido ao s siae' intanal-o pessoal-
meu; o, oo l o ortazonie o cita e chama a

iujzo 1 n 0 dia 29 do
corrente, a s ta 'horas. afim de assistir
1.3 4) .11'?in::1*'	 11 , 1	 !O',,Pro...ESo'	 aerOnna-
Ph rtl-O P O1 4. (/0, Os n=0.118 'ermos até
nal Yr» ! 	;)	 nonil	 de re vel i a. E,
para no r'-":ne	 r:wheimPnto de to-
rins e r i '	 -reus-do. , P:i n clou passar o
presen' ,,	'ri'. mie	 'affixado no lo-

	

•.• ''•	 triblicado no	 Diario
Offic5it 7 .	 e	 raa	 nue

•p o;ro!,	 n o;',0 ao diaricc efooin
loana	 numero 24.
Datlo	 aasla Capital Fedoaal,
aos 10 do rto to bro	 ioaa. Eu, ano_
me das Roia cao-a -o. • escrevente jura-
rnordi, (lo, c t-ereVi. "	 Coolas (amor-
tino do Amaral. oacairão, O ubarrevi.
_aatanio poraorailato dos S‘ i ni n ) ., .VeCo

Juizo da Terreii .rt Pretoria Criminal
O De. An t on i o Ee rnardinn dos sput-s

Neito„illi;: iTn PN'toria , C1 , :; min ell do
Di ,;tpicto Federal.

saber a todos mio o .pregente
.at o ionizo da (J az Was o irem, ou

deito noticia t i verem, nue o Dr. oromn-
tor publico adjunto donunoiou Ottlemar
Vieira da Cot-aa reuno .incurso oas
,penas do art. 303 cio Codign Venal. E
como niao tonlia sido lassivel intimal-o
pessoalmente, peto uresente o cita e
chama a comparecer ne,te ,juizo no dia
29 do corrente aa 12 horas, afim de as-
Fisur ao suminario de proensso e acom-
panhal-o em todos os sons termos até
Tina' sentença, S4 C)/ pena de revelia. E,
para oue chegue ao eonliocimento de to-
-dos e do dito aecuaado, mandou passar o
presente edital, que	 affixado no
togar do cosi cm e publicado nn Mario'
Officiat. Ontrositn, faz mais saber' ame
-as audiencias do juizo são (liarias e teme
logar á praça da Reoublica numero 24.
Dado e passado nesta enoitai Federal,
aos 10 de outubro de 1923. Eu. Jayme
dos Reis endro. escrevente juramenta-
do, o escrevi. E eu, Carlos Cupertino do

escrivtie, o subscrevi. — Afito-
Pio Remordia() tios Santos Netto..-.;

Auditoria da Sexta Ciremuscripção
Judiciaria Militar — Exercito

Edital de citação de indiciado
0 Dr. Mario de Penedo Leal, audi-

tor de Guerra:
Faço saber aos que o presente edital

do citação com o prazo do 30 dias, vi-
rem ou deite conhecimento tiverem, que
no dia 1 do mez de novenDro, ás 12 ho-
ras, no pavimento termo do edificio do
Supremo Tribunal Militar, sito á praça
da Republica, perante o 2° Conselho de
Joaticr Militar, deverá comparecer o
cabo Manoel Thentardo de Mello Filho,
do l" Grupo de Serviços Geographicos,
afiro de Se ver processar e julgar peio
crime previsto nos arts. 150 e 152, do
codigo Penal Militar, de que ó accusa-
do. Denuncia orferecialai pelo Dr.
1 adjunto de promotor, Octavio Murgel
de Rezende. alagregio Conselho. O 1°
kidjuuto de promotor Untar vem de-
nunciar o cabo Manoel Theotonio
Mello Filho, como incurso nos arta. 150
o 152, preambulo, do Codigo Pena' Mi-
litar, pelos factos seguintes: «No 	 -te
ca- R de acosto do corrente armo,
dedo dode S. Gonçalo, Estado do Rio, onde
se acha acantonado o 1* Grupo de Tur-
mas de Topographia do Serviço Geogra-
phico Militar, estavam os soldados des-
te serviço, cabos Pedro Moreira Oe-
n-modo, Theotonio de Mello Filho é' sol-
dado &asa Alvos do Nascimento, cru um
botequim ()aqueda cidade, meio la.-.-ados
os dons tinimos, quando, em dado mo-
monto. por questões luteis, aggrodiram
estes a doma civis que alli se achavam
intervindo o cabo Ormundo, conseguiu
doa turbulentos que se retirassem, fi-
cando. olle ainda no 1)01'2u-int. PillCOS

após appareeeu um .14innor,
avisantlo-n de que José. Alvos estava
fr;cnclo espancado por Theotonio. Attena
(lendo a 'esta communicação, co.'veu o
cabo Ormundo era soccorro de José Al-.
Vi.g;, 'que hirtava com Theotonio. Con-
seguindo soparal-os, resolveu reco-
lhei-os ao acantonamento, indo o cabo
Theotonio só. na frente do grupo. Ha-
vendo andado talvez vinte passos ape-
nas, voltou-se Theotonio. insistindo em
acompanhar José Alves, ao que se oppoz
o cabo. Omitindo. Irritado com a oppo-
aição, e sem outros motivos, empunhou
o cabo' Theotonio um revólver, excla-
mando: <>Faço uma facilioa em voas
todos», e disparou duas NeZt'S a arma,
alvejando sueecaaiaamente o cabo Or-
roundo e José Alves do Nascimento.
Ameaçando ainda (ie morte as pessoas
qne tontavain perseguil-o, Theotonio
conseguiu f ugir. Pelos documentos
constantes dos autos do corpo do delido,
juntos aos autos do inqueoito policial,
\a-Maca-se que o soldado José Alves do
Nascimento fallecon em virtude do tiro,
o quo Pedro 'Moreira, Ormundo ficou
apenas levenienteaferido. Incidiu assim
o accnsado nos artá'. 450 o 152, pream-
bulo, do adio Penal Militar, respecti-
vamente, quanto A morte de José Alves
do Nascimento, e aos ferimentos rece-
bidos pelo cabo Orrnundo. Espera esta
Promotoria 'seja a presente recebida;
para os fins 'do direito. , Rio, G do se-
tembro de, 1923. .0etavio Murgel de Re-
zende, 1.° adjunto .de promotor.' Teste-
munhas: João Regina/do -da Rocha, José
Santos Andrade, Francisco Saltes da
Trindade . e _Gonçalo Gomos de Mattos,

para constar, passou-se p 'presente

edital, que será affixado no local dd
costume pelo porteiro dos auditorio, o"
:nua/ passará certidão de o haver cum-
prido, [para ser junto aos autos e mais
dons do igual teor que serão publicados,
pela imprensa. Penas da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, Ca-;
pitai Federal da Republica dos Estados
Unidos de Brasil, aos 4 dias do mez do'
outubro de 1023. Eu, Alvaro do Cer-',
queira Lima, escrivão, escrevi. — t1104
rio de Berredo Leal„ 5* auditor.

TERMOS DE CONTRACTO
'MINISTEBIO DA MARINHA. Z.(

Escola de Grumetes
Do livro de registro de termos de Uri-

tracto com administração publica, de'
folhas vinte e quatro em demite, consta'
o termo do te&" seguinte:

Termo numero.dezeseis — Termo 'de
contracto entre a 15sco/a de Gruwetes na
enseada Almirante Baptista das Neves, e
o senhor Miguel Solto Mayor, para o for-
necimento de lenha em achas. Aos seis
dias do mez de outubro de mil novecen-
tos e vinte e Ires, na Escola de Grume-
tes, na enseada Almirante Baptista das
Neves, prestado o commandante da Es-
cola capitão de fragata José Felix da
Cunha Monezea, aihi compareceu o se-
nhor Miguel Sono Mayor, negociante es-
tabelecido no municipio de Paraty,
como provou com os documentas exhibi-
dos para julgamento de sua idoneidade,
e deela aou que vinha assignar contracto
para o fornocimento de lenha de accôr-
do com os despachos do senhor almiran-
te militaria) da Marinha, exarados nos
oaataio 9 numoros oitocentos e cineoenta
C -novo, de trinta c um do agosto proxi-
MO findo e novecentos e noventa e um,
de vinte o quatro de setembro do cor-
rente anno, anilina da Directoria Geral

rontilbilidade da Marinha, nos ter-
mos do artigo duzentos o quarenta e seis.
'Mara e, tio flooulamenfo do endigo de
Contabilidade Publica aporovado pelo
decreto num-ia quinze mil setecentos e
oitenta e tios, do oito de novembro de
mit novecentos e vinte 'e dons, sob as
seguintes clausula.s:

Primeira -- 'ariano! Solto Mayor, d'ora
em deanIP denominado contractante,
obriaa-so a fornecer á Escola de Grume-
tes tenha em achais até novecentos me-
tros cid-dona, á razão de oito mil e oito-
centos réis 0 metro cubico.

Segunda ecntractante obriga-se
a entregar o fornecimento na ponte da
escola, ficando a lenha prometa para
ser medida e emendo as despezas de
entrega por sua propria conta.

Terceira — O prazo do presente cen-
trado termina em trinta e um do de-
zembro do corrente anno.

Quarta — Para garantia do presente
contracto o eontractante depositou no
cofre desta escola a quantia do quatro-
centos mil réis em moeda corrente.
como caução e a perderá se não cumprir
fielmente as disposições do presente
contracto.

Quinta — As de6pezas da execução de
presente contracto correrão por conta da
verba oitava«Material CombustiveN,
do orçamento da Marinha, para o exer-
cido corrente na qual foi empenhada.

Sexta	 O contractanto elege o seu
.d.Omiellie legal na Capital Pedex111:2.23
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cujo fóro responderá pelas ebrigações
do presente contracto.

Setima O presente contracto sd
entrará em vigor depois do registrado
pela Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o governo por qualquer
(imunização no caso de ser recusado esto
registro.

Oitava - O ministro da Marinha se
reserva o- direito de rescindir o presente
contracto si o. contractante faltar ao seu
exacto comprimento.

Nona O. contractante paga de selha
'federal pelo presente contracto a quan-
tia de dezeseis mil -reis, propo rcional ao
sou valor. E, para firmeza e validade
da que fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que depois do lido d acha-
'do conforme, vae assignado pelo mes-
mo capitão, de fragata commandante,
pelo contractante, pelas testemunhas Ar-
mando de Saint Brisson Pereira e Pedro
do Alcantara e por mim Çamillo Gorra
'de aá, e Benevide.s, que o 'escrevi.

Escola de Grumetes, seis do outubro
de mil novecentos e vinte e ires. -
José Pelix da Cunha Menezes. - Miguel
Sotto	 Armando de Saint Bris
'sem Pereira. - Pedro de Alcantara.
ramillo Corrêa de Sã e Benevides. Con-
tinha estampilhas federaes no valor fle
dczeseis mil reis, . competentemente in-
utilizadas.

Escola de Grumetes, em Daptita das
.Neves, 6 de outubro do 1923. - José
llernardino Beehtlufft, aux; tar escre-
vente. - Confere. Camillo Corrêa de Sã
e Benevicip, capitão-tenente, .immediatp,
interino.

	

....011M.111.11MM,	

NOTICIARIC

No Palacio do Cattoto realizou-se Aton-
tem, sob a presidencia do Sr. Dr. Ar-
thur Bernardes, Presidente da Republi-
ca, a reunião Semanal do ministerio.
• - No Palacio do Cattete foram hon-
tem recebidos, em audioncias, pelo Sr.
Presidenta da Republica. os Srs. almi-
rante Barros Barreto, peofessor Gley e
.viuva Edmundo de Lacerda.

- Estiveram liontem no Palacio do
Cattete, com o Sr. Presidente da Repu-
blica, os Srs., senador Alvaro de Car-
valho e deputado Octavio Mangabeira.

- 'Apresentaram-se ao Chefe do Esta-
do, a quem agradeceram as suas recen-
tes promoções, os Sr,s' general de divi-
são Eduardo Socrates e coronel Severia-
no Ribeiro.

- O Sr. capitão-tenente Edgard•de
Mello, do Estado-Maior do Sr. Presiden-
te da Republica, esteve hontem na Le-
'guri° da China, onde, em nome de S. Ex.,
foi apresentar cum primentos ao Sr.
Stiia Yi-Ding. enviado extraordinario e
ministro nlenipotenciario junto ao nos-
so Governo, por motivo do ahniversario
da procIamaeão da Republica naquelle
paiz.-

- Estiveram }tentem no Palacio do
Cattelo as Sras. D. Joronyma de Mes-
quita, vice-presidente, e -viuve Enéas
Martins, secretaria geral. da Commissão
Auxiliar de Senhoras do Segundo Con-
gresso Seientifico Pan-Americano, que;
em nome da mesma r,ommisão, foram
convidar o Sr. Presidente da Republica
o Exma. familia nara assistirem, no dia
12 do corrente, tis 21 horas. no Palacio
das Festas da Fornoaição , do Centenario,

"á _sessão '' - solemne' .commemorativa.
Descobrimento tia _Anieriea. 'cerimonia
.que igua/mente se realizará no mesmo

dia o na mesma hora. em todos os paizes
americanos.
' - O Sr. senador Hermenegildo de
Moraes esteve 'tentem no Palacio do
C.attele, para agradecer ao Sr*. Presi-
dente da Republic-a o tele,grar Ana de fe-
licitações que S. Ex. lhe dirigiu por
oc,casião de seu anniversario natalicio.

- O Sr. Presidente da Republica vi-
sitou 111m-item, por intermedio de seu
ajudante do ordens capitão-tenente Ed-
gard "do Mello, o Sr. Dr. Francisco
Wiering, directoF geral dos Telegraphos.
que se acha enfermo.

- O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar no desembarque, hontem.
do Sr. Dr, Mello Vianna, secretario da
Interior do Estado de Minas Cernes, pelo
Sr. tenente-coronel Vieira Christo. or-
ficial do ,gabinoto da Presidencia da lie-
publ ica .

nn••••n4

1922 effectu dos no dia 10 de outubro na
Resultado dos exames de O, enoca

Escola Polytechnica do. Rio de Janeiro:
Geometria descriptiva -Apnrovado

plesmente com grão 3, Christiano Teixeira
Lobão.

Chiniica inorganica - AOprovados: Sim-
plesmente grão 4, OnItyr Ventura %recitas;
grão 3, Alberto Sá Freire Paes, João Fer-
reira Lopes e Floriano Japeje Thompson Es-
tues.

Quinhoo-feira, 11 do corrente, serão cha-
mados para prestar exames de prova es-
cripta, ás 10 horas, os Srs. aluemos inseri-
ptos nas seguintes cadeiras:

Resistencia dos materiaes-Machinas, Me-
canica Racional.

Prova oral: A's 2 horas da tarde:
Desenho de aguadas-- Cristi l un Teixeira

Lobão,Carlos Herman!: Otto Nielsen Konteck,
Ismael Pinto da Silva e C^sar Pires de
Mello.

Nota-Nesta época extraordinaria não ha-
verá segunda chamada.

Companhia de Loterias Nacionacs do
Brasil - Loterias da Canital Federal - Lime
geral dos premies da 22' loteria do plano 18,
229' extracção do anuo de 1923, realizada
em 10 de outubro de 1923, em beneficio das
Instituições mencionadas nas leis e decretos
em vigor e em virtude do contracto celebrado
em 8 de outubro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesouro Na-
cional:	 •
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Terminação

Todos os numeres ierminados em 4 toem
305000.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme Pinto. - O director assis-
tente, Antonio Olyntho dos Santos Pires„
presidente.- O escrivão. Firmino do Can,/
tuaria.
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Directoria de Meteorologia- instituto Cen.:raa - Serviço de previsão do Tempo kenn 2.9 I einoo e?.yipause co tempo em ima° o
Brasil ao 1/2 dia de Greeni.victi (9 tis. no Rio de Janeiro) no ;;Aa	 oitaic.;re c:a

Zona Norte -Tempo em geral bom, salvo sal de Pernambuco, e os Estados de Scr.-ipe. c ft 	 cm euc foi kcerto. A tenincratura.
, 801 estavel. Chuviscou na Bahia.

Zona Centro - Tempo	 e trauratura em ligeira ascenção. Chuvas gencrai:-;1.-J;) c,;; 	 :I tola.

• Zona Sul - Tempo incerio e zer,ile;.ã;vra em ligeiro deelinio. Cnuvas gemes em

Observações meteotolugicas eftecalacuil. .arnuilataiaineoie ao 1/2 dia de Cirerriwieii:i 	 ,	 o) n3 dia to aoulubroede;
1 Lai, (Resumo do Boletim organizado no fa4iruto	••••••=••••n•••-•••••••••••• 	 ••••••... '••••n••n••a•l•••••ew

,•Nommullon

Observaçdes do dia
	

0.3sarvações da vespera
-.•••••••••	 •••n••n••n••••••••ewa

C)	 ;*

S. L. do Marannã( (X)
Lavra do	 i'or.

i
59.0	 27.0

Por-rale	 (X/ 	
Quixeramobim 	 f0.0 27.0i
Natai 	 63.0 2.. . (
Paranyba 	 C9.2 27 :3 -; .(i1
Recite (X)..
Pão cie Assoou.- 60.8 26 3
Arricdid 	 61.9 27.,5
Bahi;,1 	 61 5 26.4 -0.6
Caetité 	 	 • • 59 4 23 O
Januaria 	 58.0 22 0
Bej lo Horizont, (X) 	
Theophilo Ottun (X)
Uberapa 	 58 O 22 (` 1.0
Caa a In od , 	 62.1 19 O 3.0
Poços de Caldas 	 60.0 17.0 18
Goyaz	 	 24 O 2. )
Santa Luzia 	 21 8 19
Cuyabá	 	 56.0 25.0 00
Corumbá 	 	 53.5 23.0 3.0
VicIoria (X) 	
Capital Federal(Instt-

tutu Central) 	 50.0 21.2
Campos 	  eg•. 59.2 18.0 30
Friburgo 	 59.6 22.0 00
Petropoils
Reiende	  58.5 16.0 0.0
Cabo Frio 	 59.1 21 0 1.0
Thcrezopolls 	 56.5 19.5 4.0
S. Paulo	 	 58 9 17.5 3.5
Santos (X) 	 Ilt* ••• G,

Patenagua . 	 59.0 18.0
17 O

10
3.0

P
unrapuava 	
utltyb3. , 	 58.1 16 O 1.0

,Florianepolis 	 58.4 19.8 2.2
.Lages 	 	 -- 13 2 1.7
Porto Alegre 	
ilruguayana (X) 	

56.0 19.0 -2.0

Montevidéu 	 52.5 12 O
Buenos Aires 	 53.5 10.0
Araxá 	  58.1 19.4 0.4
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3	 10	 Now*

B. (b. man'tã) 34.0 25 O

B. (1). manhã) 34	 2". O
29.0 2L'1

13. (o.h. mod.) 29.5 2Lo

13, (In	 -	 -
B. (6: manhã) 28.1 21.0
I. (b. manhã)	 28.0 23 O
1. (o. manhã)	 25 O 13.0
1. (c. manha)	 25.0 2.1.0

I.	 manhã)
B.

1. (chs. mad.)
1. (c. manhã)
13.
1.

B. (b. manhã)
B.
'Mc.

(i. manhã)
1. ns.
B. (i. manhã)

1. (c. manhã).

Temperatura
do ar

14.6 C. t. p111..

Estado ao céu em JeClIBUS de :eo encooerto: 0, tatatmente lirnoo; 10, totalateuie. ericoberto. estaariziro . tempos t."),=3;cefto: rn, inao. Phe,noinenos diversos: o. chuva; ao, neve; adi, Garoa secca; a, aevoeiro denso: at, nevoeiro teime; sai, sarara',

	

Va; cse, geada; tr, , trovoada coai relampagus: t. tr0v6es; r, relamnaeos; 0, orvalho;	 ventania.	 •• Os numerou indicativos da torça do vento reterem-se á Escala Beauro er de o calma 12 Mac). A pressão barometriea acha-Se retIttetVitt O° C„ ao nivel do mar e a gravictz.de normal. Observações* rneworulogiCas realizadas ens algaaa postos da Capitai Federal.
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Postoa

'Pen 	
Engenho de Dentro. 	
Rio Comprido 	 	 ..,.	 21.4	 17.6	 Corcovado 	

ha Santa Cruz 	

!	 I

Porte de Copacabana. 	 	 Encantado 	 •	 1.4	 19.4	 16.1Can& 	 	 2 4	 21.0	 15.6 Gávea . 	 	 0.0	 20.2	 16.0tiltberay	 	 0.3	 21 4	 16 5	 Deocioro ... 	  .	 1.8	 20.2	 13,4

-Nota: (X) Não veio telegranuna. As tem peraturas e a chuva foram lidas rio ei;a l'i ás 7 iteras 	  A máxima corresponde a bontani.li a rinnima a esta madrugada.,

'Chuvas em!
Temperaturas

24 horas 	
extremas

Postott
mim Maxima I Minima /

Chuva em
24 horas

mi m	 madma I Mintiltà .

Temperaturas
extremas

of.11111111111' 	!	 I	 11	 p	 11.1	 il~44.4!	 •'	 I
1	 I anu" •	 I	 "7:1	 • "'"	 "I	 VIII 11,11 11,11., .•••
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Outubro de .. 1923
• - - •

O tempo_ -a- Boletim da _Directoria- de
Mateorologia Previsões para o perío-
do de .18 horas- 'da dia 10 até. 18 horas
do dia 11:

Districto. Federai e Nitheroy-Tem-
po. : bom com . nebulosioade -Variava),
tornando-se noYamente inalavel o su-
jeito a chuvas.	 -	 -

Temperatura: note menos fresca;. li-
geira ascensão de dia.

Ventos; variareis, predominando da
Uo quadrante n'orte, frescos por vezes.
. Estado :do Rio — Tempo : bom, pas-

sanao a instavel, sujeito a chuvas, salvo
a léste, onde será em geral instarei, con-
tinuaudo sujeito a chuvas. •

Temperatura: noite menos fresca; li-
geira ascensão de dia.

Tendencia geral do tempo após 18 ho-
ras de quinta-feira — Instarei, sujeito
ã formação de trovoadas..

Estados do Sul — Tempo :perturba-
do em toda a oarte; chuvas e trovoadas.

Temperatura: em ascensão,-
„. • Yentos; variareis, frescos..
j	 Synopse do tempo occorrido:
• No Di'stricto Federal (até 15 horas do
boje) — De accórdo com a previsão fei-
aa, o tempo, foi instavel com chuviscos à

.- tarde, adro céo pra encoberto ora nu-
blado, até ás 12 horas o franca insola-
ção após; não se tendo verificado a for-
mação de trovoadas previstas:

A temperatura foi estavel á noite e
em ascensão .de-dia; a média das tempe-
raturas extremas nos postos do Disari-
cto Federal foi : ri-narina, 26"5 e mini-
ana, 17'7.

Os ventos • foram normaes, predomi-
nando calmaria á noite.

Em todo o paiz (até 9 horas de haja):
a— Zona norte: tempo em geral bom, sai-
NO ao sul de 'Pernambuco e nos Estados
de Sergipe e Bahia, em que-- foi incerto.
A temperatura foi estarei. Chuviscou
ma Bahia. Zona centro: tempo incerto e
temperatura arn- ligeira ascensão. Chu-
vas generalizadas em -toda a zona- Zona
sul: tempo incerto _e temperatura em
ligeiro declino. Chuvas geraes em qua-
si toda a zona.

'Tendencia do nivel das aguas do rio
•arahyba — Subindo em Parahybuna e
entre Cachoeira e Pindammiliangaba 2
-baixando lentamente no resto do curso..

Menores _temperaturas	 '6,2 em La-
ges e 10,0 em Faxina:	 -

Maiores chuvas recolhidas . 	--a
44m/m8	 Barbacena e 41m m0 em
:Ubá.

Esta.da do mar na costa do paiz —
Chão e tranquilloa salvo em parte da Ba-
hia, do Parará e de Santa Catharina, onde
foram observadas vagas - e pequenas
aiagas.

— Dados aeroltigicos;
No Districto Federal 02 . horas e 30

Minutos) — Corrente W com velocidade
maximo de 8 metros . até 2.100 metros,
olhara em que o balão desappareceu a
dista/leia • horizontal de 2 • kilometros o
765 metro.S.
'Em S. Paulo dos Agudos, Santos,

Mendes o Franca ' — Devido a estar o
céo encoberto por nuvens baixas, nço
foram feitas as sondagens.

Em Florianopolis (9 horas e 30 minu-
(os) — Corrente W até 3.000 metrda
com velocidade maxima . de 8 metros,
onde o balão desappareceu á distancia
horizontal de 9 kilometros.

Em Cuyabá (9 horas e 30 minutos)—
Corrente NW até 3.490 metros com ve-
locidade maxima de 12 metros, onde o
balão desapparacett á distancia horizon-

jatai de 13,20 'ladroe,

• .
Em Curityba (9 horas e 30 - minotos)

Oarrente W até 752 metros corri ve-
lealdade maxima..de 5 3 :metros; .ande-o
balão desappareceu á" distancia horizon-
tal de 726'metros.

Em Campos (9 horas e 30 minutos) —
Corrente W até 750 metros com veloci-
dade maxima de 2,4 matada, altura em
que o balão se perdeu contra o sol 4 cita-
landa horizo. ntal de 473 . metros,

•

Durante  28 d ias em que funccionon s ' no
inez de setemb r o foi a Bibliothera Nacional
frequentada por 5.145 pessoas a cujo exame
e consulta se submetterana além de 1 530
avulsos, 5.361 obras imnressas am 6 370
volumes, 3.625 documentos manuscriptos,
72 cartas geographicas e 3.426 peças cito-.
rographicas.
•As abras impressas ' assim se" distribuem

por classes: annuarios e revistas geraes
946 ; 'artes e industrias 73; balias artes 25
biblographia 5; chorographia . do Bra ii 6;
.direito, legislação e jurisortidencia 380; eco-
nomia :politica 37; encyclopedi a e polygra-
phia • 306 '• g ographia 41; historia 112 ;•
historia do Brasil 115 ; instrucção e educa-
ção 47; jornaes 884 litteratura 1.863 ; nue.
mura. brasileira 600; occulísmo 18 ; philo-
logia te linguistica 385 ; philosoohia 105;
politica e administração 23; religião .56
sciencias mathematicas 230 ; sciencias me-
dicas 446 ; scienclas naturaes 415 ; socio-
logia 8; escriptas em alterna° 35 ; francez
1.164 ; hespanhol 65 ; inglez 138_,. italiano
81; latim 20; portuguez 3.8í7.; Guarani.' ;
e os manuscript.s d atribuem-se em Rio de
Janeiro 3.372, Brasil 53, Pará • 203 sendo em
portuguez todos.

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje as seguintes folha
do decimo dia atil: 	 '•

Mmtepio civil da Marinha, Montepio
civil da Guerra, Pensões provisorias a
praças de pret e Aposentados da Guarda
Civil.

Nota — Os que deixarem de receber no
dia proprio, só serão attendidos ás auintas-
feira-, sendo expressamente prohibidos os
pagamentos antecipados. (Expediente das 12
ás 16 horas).	 ,

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:-

Hoje:
Pelo Vasari, para Trinidad, Barbados e

Nova Yrrk, recebendo impressos até ás 11
horas, cart s para o exterior -até ás 12 e
objcctos Clara registrar até ás 10.

Pe lo Galli 1, para S. Francisco do Sul e
Buenos Aires, recebendo impressos até ás
9 horas, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exte-
até ás 10 e objcctos para registrar até
ás 8.

Pelo Itapuhy, para Santos e mais portos
do sul, rece pendo impressos até ás 7 ha.
ras, cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porte duplo até cia 8.

Pah., Deseado, para Santos e Buenos Al-
ret, receaeudo impresso: até as 10 auras,
cartas para o interior até ás 10 112, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 11
e objectos-para registrar até ás 9.

Amanhã:
Pelo João Alfredo, para Victoria e mais

portos do norte, recebendo impressos até
ás 5 horas, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6 e
objectos para registrar até ás 18 horas de
bote.

Pelo Palmeai para Victoria, Bahia, Ma-
ceió e Recife, recebendo impressos até ás

..	 •

5 -horas, cartas para o interior. até k$5 1/2., unas com , pui te dupio ate ás ,G e
objectos para „registrar ate ás 18 horas de

hoje.
eetc Western World, para o Rio da Frata,

reaebeao ittlpies,Liz até ás O n	 .çai tas
para e cataria r até ás 10 e oo,ectos para rea

• gistrar até ás 8.
Nota — Vales postaes internacionaes

nacionaes na thesouraria, nus dias utelsaaté
• • •-•ás,14.112 horas.	 - -	 •

— Recebimento de encommendas postaes
internacionaes pela 5' secção, todos os dias
uteis ate ás 15 horas da ve r-apara da partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,
França, Raiá, trigiaterra, Allemanha, Esta-
dos Unidos, Uruguay, Repuouca Argentina

- e Japão; caixas e cartas com valor decla-
rado, para o exterior, até ás 15 horas, nos
dias uteis. na 54 secção.

PARTE COMMERCIAL

Libra esterlina	 em
moeda 	

Sobre Buenos Aires (peso papel),
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre Montevidéo (peso ouro)...

'Sobre Hespanha (pesetas)........'
Sobre Suissa (francos)	
Sobre Beigica (francos)
Sobre Hollanda (florim)
Sobre 'anão (yen) 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria 	 	 $642
Sobre Canada 	 	 —
Sobre Romanla.	 • $034
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 nls
Sobre Austria 	  000,171/2

Moedas ,
Liras (Danei) 	
Francos (papel) 	 	

f-
645

Escudos (papei) 	 •	 $445
Apolices undormizadas de 1:0004

5 e/ 	
Apodces diversas emissões de

1:000$, 5 %, nom 	  .7"60-070
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 %, nort 	  726.000
Apolices diversas emiRsões de

1:GOOL 5 %, port. (cautela) 	 - 714a000
Obrigações do Thesouro Nacional' •

de 1 :000$, 7 % 	 	 9751003
Apolices do Emprestirno Munici-

pai de 1904, port 	 	 539$op
Apotices ao r mpreSt11110 Municia

pai de 1906. port 	  167530
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1914. port 	 	 163$0 O
Apollces do Emprestimo Munici-

pal de 1920, port 	 	 16 $000
Apolices do F.morestimo M "ri 	

pai de 7 0 /.. nen. (dec. 1 533) 	  177$000
Apolices do 'Faiado de Minas

Geraes de 1:000$, 5 0/0 nom 	  790$000
Apoucas do Estado do tilo de Ia	

neiro de 1001, 4 :1, port. 	 97 5í C)
Bane() Portuguez do Brasil, poli,. 182$000

••••n

•
..

5011210
3$'35
7 830
7 f,30
1/422
10,65

1542
4or,h5
5$080
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COTAÇÕES DE CAPA DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 9 de outubro de 1923
Termo

Mezes
	

1 %.eotaç10	 2' cotaç.Ics 3" cotaçãO
MI%

MEM

• saccas
	 saccaa

Venclas.•.• 	  ..	 32.000
	

3.000

Disponivel base typa 7, 31.6)0.
Mercado —	 cotaçã.), firme 2` cotaçãa,

Mercado: firme.
	

e3tavei.

Vendas are 10 112, 4 521 sacca3.
Vendas, total — 10.263 .;accas.
çl syndlro, /. Severuu, ao &lu.

(ancho 	
Fevereiro 	
Março 	
Ouruoro 	
Novembro 	
Dezembro 	

.41 11

1
1.'7

301,203
29'301
29 6J0
31003
33t700
39 45J

2

2

33/401
293830
29753
31-'633
30 Fl:S 1
30 ,:500

Total de vendas

13,000 saccas

5.000 saccas
.000 saccas

18.300 naccas
0.eeas
21.o00

*iam° do Brasil 	 403 r751
Companhia de Seguros Brasil—. 65$ 00
Companhia de Tecidos Mageense 80000
Companhia	 Confiança Industrial 230000
Companhia Maaufactora

ouse	  	 2403300
Comnanhia Usinas COitnicra Ma,

filli10 	 304900
Companhi i America Facril 	 37k•$000
Companhia Docas de Santos, nom. 430$000
Companhia Docas de Santos,port. 4631000

Companhia de Seguros Argos
minense; integ 	  	  1 :5503003

Debentures da Companhia de Te 	
eidos Alageense 	 	 170$030

Vendas por alvarà
2 apolices uniformizadas de réls

1:000$, 5 %, 	  7931000
Secretaria da Causara Syndical do Rio de

J incho em 10 de outubro de 1923. — A. Si'
monsen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
..nnn41~,

rtfkeebedoriri do Distrieto Federal
idEZ DE OUTUBRO DE 1923

Renda ãrreendada de 1 a 9
de outtinro de 1923	

Renda a rrecadada em 10 de
outubro de 1923

Total 	
Lia igual perlodo de 1922 	

Differença para mais em 1923 1.662:568018
•••••n••••nn•n••n••

41•••••n

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE OUTUBRO DE 1923

Renda arrecadada no dia 10
de outubro de 1923:

Em ouro. 	  132 821;792
Em papel 	  168 9535378

Total 	 ' 301:7823170

Senda arrecadada de 1 a 10
do corrente 	 	  2,622:5213076

Cm igual periodo de 1922 	  1.503:688808

Ditierença a maior em 1923 	  1.121:834268

3.682:010t643

406:0933533
— — --

4.088:1103181
2.425-5425163

GIMewimo•

COTAÇÕE: DE ASsuCAR DA 1301. q A DE AIERCADORIA3

De 9 de outubro de 1923
Termo

,44
mi 3
t..»

Mezes
	 et	

Total de veadas

.3 » e., 3

laneiro 	 63.-530 693530 61e4 6855G0 2.000 saccas
Fevereiro 	 69SOUO t 000 6'4410 67f5 Xi saccas
Março 	  	 67$7J0 67 -200 67 I3 675010 2.000 sacras
Outubro 	 7-W09 74$303 76030 74Ç590 saccas
Novembro 	 72$J00 71 $50) 724909 743J0 3.00J saccas
Dezembro 	 70,4000 7Q '3 XI 69A00 1.000 mus

saccas saccas saccas

Vendas 	 	 4.000
	

4.000 	6.009
Mercado: 1* colação, ii me; 24 cotação, estarei.
D:spo,tv ,A branca -rva:ai com, por sacco T6500J a 78;00).
Mercado: p.,r.rlyza,1.
Vendas de toda., etS c,ualidAes, 3.35.1 saecas,
O syndico, j. Severinu aa Suvu.

movimaNro DO DIA 8 DE OtiftPIRO 03 1923
Assuo:

fl l'f3 4 15	 C?-nnry: 	 	 6 453 saccas
Ent adis d.) Espirito Santo. 	 	 saccas

---
Total 	 	 8 455 slccas

1.818 saccasSaWd 	
199.501 saccasExistem:11 	

Mercado, froixo.
Preço do branco crystal hoje, 761003 a 78,1003 por sacco.

Algodão
Entradas do Natal 	 	 949 farios
EtWadas do C •ara, 	 	 614 fardos
entradas da Parallyba 	 	 500 tardos

Sertões 	
Primeiras sortes 	
Medianos....... 	
Paulista 	 4

O sytilleo, Pão Sevem, da Silva,'

.4•••

EDITAES E AVISOS
3uizo de Direito da Segunda Vara

Civel
Edita: dos eeitores ,iqualificados nas par cias

de Sant'Anna e Sacramento no mez de se.
lembro de 1923

Numeras dos titulas — Nomes — Idades —
Residencias — Numeros Doeu rentoS
juntos nos processos

15.810. Carlos Guimarães, 21 annos, rua
do Senado n. 10. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova de reis.
ca, etc.

15.811. Jose Baptista de Mendonça, 30 nu-
nos, rua Paraguay n. 49A. Pe-
ti são inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.812. João Carneiro da Cruz. 22 annos,
rua Costa Lobo n. 125. Petição
bicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.813. innocencio Geraldo Passos, 21 ais-
nos, travessa Rio Grande n. 82.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, et.:.

15.914. Sebastião do Nasc mento, 21 an-
nos, roa Senador Euz ,bio n. 544.
Petição itsiclal, carteira eleitoral,
ta: ova de renda, etc

15.815. Waldemar Leopoldo Fa gundes, 21
anaos, ria Jorquint Mem n. 56.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, et:.

15.816. Cantidiano Vargas, 31 annos, rua
Senador Euzebio n. 148. Petição
inivi-,1, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

N.817. José Licita Junior, 22 aipos, rua'
Aqidab n n. 31. Petição inicial,
ea.teira eleitoral, prova de ren-
da etc.

15.818. Alfredo Ferraz Sosthues, 27 an-
nos, rua Guajalv?3 ri. 37. Pe-
tiço iii taI, cart.ira eleitoral,
p. ; de renda. etc.

Sattidas 	
existencia 	

Alarvado, sus entW,o,

Total

•

..

2.052 farias
733 fardos

11.7)3 fardos

Preços par 10 !tilos
634.300 a 69;03a
07::)00 a 63,100
€3„000 a 64,4009

No:ninal
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)15.912. Levino Ferreira dos Saatoa, 13 an-
nos, rua Acmidaba a. 31. Pe-
ti ão iniciai, ea . teira eledor 1,
prova de renda, etc.

15.820. Jeat: Antonio Bareosa ; a2 aatios.
rua Serad r Euz .bio n. 51a l'e-
ticão inicial, carteira caia irai,
pá)va de renda, etc.

15.821. jo.é Cardoso, 45 anima, rua cla ..-
fardeett . 221. Peti-ão inicial,
carteira eleitoral, p • oVa de ren-
da, etc.

15.822. Alberto Angelo Marapoe., 23 an.
nos, rua da Alfandega n. 221.
Petiaão inicial, carteira eleitoral,
prova da releia, etc.

15.523. Leopoldo Auausto da Silva, 35 an•
no, rua Alfons') Cavalcante nu-
mero 152. Petição inicial, car-
teira!, p ova de renda, etc.

15.824. Julio Pereira dos Anjos, 23 anuns,
rua Carolina Machado n. 22.
Patição inici 1, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.825. Octavio Conatantino de Par v a, 21
meios, avenida Maracanã n 715.
Peti ão inicial, carteira eleitoral,
prova de ren a, etc.

15 826. Ant ado Machado da Cunha Rangel,
23 amos, rua C rotina Santos
n. 51. Petição inicial, carteira
eleitoral, prova de renda, etc.

15.827. Julio Teixeira Boivista, 24 amuas,
rua S. Palro n. 254. Petição ini-
cial, C arteira eleitoral, prova de
teu a, etc.

15.828. Albert) ae Almeida, 23 sonos. ave-
nida Passos n 96 Petição ini-
cial, carteira eleitoral, prova de
renda. etc.

0.523. João José da Cruz, 40 annos, rua
Senador Eusabio n. 544. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, e c.

1a.830. Al ar Ribeiro Mendea, 44 annos,
rua Sanai r Pompeu a. 193. Pe-
tição i lidai, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.831. S latino Sle03 de Oliveira, 34 ao-
no z , rua General Camara n. 283.
Fct cão inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.832. Dr. Josá de Alm eida Nunes, 41 an-
nos, rua Falia da Cunha n. 49.
Petição inicial, cadeira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.833. Francisco Brandão, 36 amos, rua
General Camara ri. 270. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova de
renda , etc.

1E.S31. . Franc!sco Dias, 24 anilas, roa São
Pedra ri. 2 O. Petição inici P 1 car-
teira eleitoral, prova de renda,etc.

15.835 Bernardo Ayres de Araujo Castro
Ju iior, 25 nonos, rua General
Camara n. 239. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova de ren-
da, et.

15.836. Fernando Pizzoti, 22 annos, rua do
Senado IT. 10. Fetição inicial, car-
teira eleitoral, prova de renda,
etc.

15.837. Aristcu de Souza Oliveira, 25 ao-
nos, rua Joaquim Meyer ri. 56.
Petição inicial, carteira eleitor 1,
prova de renda, ect.

13.838. Joaquim Pinto aa Fonseca, 41 ao-
nos, rua Senador Ensebio n. 38.
Petição inicial carteira ele tora!,
prova de renda, etc.

15.839. Djalma Cicero de Miranda, 23 an.
nos, rua Senador Pompa% n. 195.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de mala, etc.

. 15.840; Athayde Braga Mello, 27 amos, rua
Senador Ettsebio n. 544. Peti-ão
inicial, carteira eleitoral, prova de
renda etc

1 5.841, Piranciaco Pereira Viatorio, 23 ao-
nos, rua Senador Pomoeu n. 195.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

_ 842 João de Souza Moreira 1 filio. 56
amos, rua S. Pedro n, 28'. Pe-

ca • teira eleitoral,
prova de renda, etc.

D:onysio de Carvalho Alvadio, 40
ann ,s, rua do Senado n. 10. Pe-
tição inicial, carteira eleitora',
prova de renda, etc.

5.814. João Peraira Paulo, 42 amos, rua
S. Pedro ri. 250. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova de landa,
etc.

15.845. Vale.ntlin Gonçalves Martins, rua
Chaves Faria n. 40. Petição ini-
cial, cariai a eleitoral, p ova de
ren da, etc.

15.845. Antonio Rodri2.ues de S ..tiza, 21
armas, rua Julio Ribeiro n. 110.
Petição inicial, carteira eleitoral,
p ova de sena, etc.

15.847. Manoel Salvador, 48 nonos, rua
Julio Ribeiro n. 17. Petição ini-
cial, carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

15.848. Braz Araujo Lins, 43 amos, rua
Vi a Ferreira n. 45. Petição

carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.8.49. Aiitanio Fornicello, 39 amos, rua
Sant'Anna n. 114. Petição inicial,
carte:ra eleitoral, prava de renda,
etc.

15.830. Jonquili Baptista dos Santos, 33
ann.-s, rua Satitaanna n. 114. Pe-. tição inicial, ca taira eleitoral,
prove de reada, etc.

15.851. Eustachio Gomes da Costa, 21
amos, rua Sant'Anni ri. 114. Pe-
tição inicial, carteira eldtorai,
prova de renda, etc.

13.832. Joaquim Cor ê de Soliza, '4 amuos,
rua Senador Pompeu ri. 217. P.
tição injetai, carteira elei:oral,
prova d renda, etc.

15.853. Norberto Cabral, 21 amos, rua
Julio Riba.iro n. 17. Petição ini-
c al, carteira eleitoral, prova de
renda, etc

15.854. Hora io GOill3S, 23 annns, rua Se-
nador Pompeu ti. 217. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.835. Eduardo Gado, 27 annos, rua Se-
nador Pompeu n. 217. Petição
inicial, carteira eleitoral prova de
retida, etc.

15.856. José Antonio de Oliveira, 21 annos,
rua Senador Pompeu n. 116. Pa-
tiçã inicial, cuieira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.857. José Augusto de Souza, 23 amos,
rua SantAnna n. 114. Petição ini-
cial, carteira e s eitoral, prova de
rendia, etc.

15.858. Carlos Games de Oliveira, 21 ao-
nos rua Santa Anua n. 114. Peti-
ção inicial, carteira eleitoral, pro-
va de renda, etc.

15.859. Antonio José Nartari, 36 amos, rua
Senador Pompeu n. 217. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.860. Manoel Pereira Machado, 27 an.
nos, rua Senador Pompeu n. 200.
Petição inicial, carteira eleitoral,
provada renda, etc.

15.861. João Paulo Rodrigues, 37 amuos,
rua Vieira Feireira n. 36. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.862. Sylvio Fernandes Vallada es, 23 ao-
nos, rua Senador Euzebio n. 372.
Petiçào inicial, carteira, eleito*
tal, prova de renda, etc.

15.863. Rapflael Raunauro, 21 anilas, rua
Francisco Hayden n. 13. PetiçãO
inicie, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.864. Pacifica Lima, 38 amos, rua Fran-
cisco Hayden n. 11. Petição ini-
cial, carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

15.855. Francisco Magalhães, 23 anilas,
rua Senador Euzehio ri. 372. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda. etc

15.866. Alexandre Edelvino Silva, 21 an -
nos, rua Senador Pomoeu n. 204,
Petição inieial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.867, Gildo Simoni, 22 amos, rua Sena*
dor Pompeu n. 217. Petição ini-
cial, carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

15.863. José Joaquim Barreto, 27 meios,
rua Senador Pompeu n. 204. Pe.
ii ão inici l, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.869. Seraphim dos Santos Lima Junior,
21 annos, rua Senador Pomaeu
n. 162. Pet ção inicial, carteira
eleitoral, prova de renda, etc.

15.870. Antonio Lamarco, 42 amos, rua Ju-
lio Ribeiro n. 17. Petição inicia!,
carteira de eleitor, prova de ren-
da, etc.

15.871. Joã da Silva. rua Senador Pompeu
n. 200. Petição inicial, carteira,
eleitoral, prova de renda, etc.

15.872. Miguel dos Santos, 22 annos, rua
Santa Anua ri. 1 14. Petição inia

ca teira eleitoral, prova de
renda. etc.

15.873. Alfredo Siqueira Mello, 56 amos,
rua Senad r Ponmeu tl. 217. Pe.
tição inicial, carteira de eleitor,
prova de renda, etc.

15.874. José Dei Guidice, 38 amuos, rua Ge.
neral Pedra n. 162. Petição ini-
cial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

13.875. Antonio G nçalves Vaz, 25 annos,
rua Senador Poinpeti u. 217. Pe.
tição inicial, carteira eleitoral,
prova de reada, etc.

15.876. Ludovico Satisone, 55 annos, rua
Senador Pornpeu n. 217. Peti-
çã inicial, carteira eleitora),
prova de renda, etc.

15.877. Epaininondas Valia da Fonseca, 20
amuos. rua Navarro n. 111. Peti-
ção inicaal, carteira eleitora!,
prova de renda, e c.

15.878. José Antanio Vicente, 29 annos, rua
Senador Euzebio n. 99. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.,

15.879. Alfredo Card ,so Machado, 23 ao-
nos, rua Sena . or Euzebio n. 164.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova renda, etc.

13.883. Joaqui ri Amaro da Silva, 21 aflitos,
rua Senador Pomaeu n. 200. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.831. Clatidionor Cor és Teixeira, 25 ao-
nos, rua Senador Euiebio a. 64.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15,882. Virgillo Boanada, 21 annos, rua Ge-
neral Pedra n. 162. Petição ini-
cial, carteira eleitoral, prova da
renda, etc.

15.883. Ernesto de Souza Pinto, 31 annos,
rua Avali n. 1. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova de renda,
etc.

15.884. Polybio Monteiro Pereira, 25 ana
nos, rua Julio Ribeiro n. 110. Pe-
tiçáo inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc,
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1.5.885. Luciano Pereira dm R s.- 2( annos,
21 annoa, ru- General Pedra nu.-
mero 162. Petição inicial, car-
tel! a eleitoral, orova de renda, etc.

15.886. Humberto Tarelli, 21 anno , , rua
Senador EuzMaio n. 164. Petição

• inicial, c rteira eleitor 1, prova
de re.:da, etc.

115.887. Cezar Tarelli, 24 8.1n0Se rua Sena-
• dr Euzebio n. 164. Petição inie

dal. ca teha eleitoral, prova de
renda, etc.

. Bellarmina Augusto Game°, 27 an-
nos, rua Senador Pompeu n. 200.
Petição faie ai, c . rteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.889. Carlos Viggiani, 46 amuas, rua Se-
• nador Pompeu n. 164. Petição

inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.896. Rodolpho (ardil, 34 anima, rua Se-
n dor Pompeu n. 164. Petição
raleia', carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.891. Manoel Dias d $ Santns, 21 antros,
ria. Sena or Pemneu n. 200. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.892. José da Silva, 36 aflitos, rua Sena-
dor Euze io n 200. Petição
cial, carteira eleitoral, prova de
renda, • e. •

15.893. R ynou Cabral, 32 annos. rua Fran-
cesca Haydem n. 13. Petição ini-

,	 ciai, carteira eleitoral provi de
rena, e•c.

15.894. Antnnio Miran 4a, 33 annos, rua
Vieira Ferreira n. 46. Petição
inicial, c rteira eleitoral, prova
de renda, etc	 •

15.895. Zam el Rerorach, 28 atinas, rua ge•
nadei. Euzebio n. 372. Petição
inicial, arteira eleitoral, prova
cie renda. etc.

15.896. David Zamel, 33 anima, rua Sena-
dor Ru ebio n. 372. Petição
inicia , carteira eleitoral, prova
de enda, etc.

15.897. Francisco Mano, 54 annos, rua
• Senalor Pompeu n. 19% . Pet ção'

in cia!, carteira eleitoral, prova
de • enda, etc

15.898. Franclaco da Fonseca Xavier, 34
atinas, tu . Senador Euzebio n.
.164. Petição Mi ia!, ca rteira dei--
toral, prova de renda, etc.

15.899. Joaquim Lorre% 22 annos, rua Se-
nador Pompeu n. 19 . Petição-
inicial, carteira eleitoral, prova
de ren 'a, etc.

15.900. Galai° Soares Teixeira, 43 annos, •
rua de Sant' N nna n. 1 4. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.901. Ethiino Augu to Seixas, 29 annos,'
rua Franciaca Hay len n. 11. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral,

• prova de renda, etc.
15.902. Henr que Baquerido Luque. 37

annos, rua de Sant'Anna n. 114
Petição inicial, carteira eleitoral,'
prova de renda, etc.

15.996. Domingos Joaé Ferreira, 22 annos,
rua Senador Euzebin a. 164. Pe-
tição Iniciai, . carteira eleitoral, •
prova de renda, etc.

• 15.994. Sebastião Gonçalves Barbosa, 23
. annos, rua Vieira Ferreira n. 46.

• Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de rende, etc.

-. 15.505. Feliciano Pereira de Medeiros, 23,
• amos, rua Senador POMOell

a. 164t Petição inicial, carteira
eleiteeal, prova de renda, etc.

11$.906. João Alva ua alma, 20 annos. rua'
Senador Romneu n. 164. Petição ;

• Inicial, carteira . eleitoral, prova
de renda. etc;

15.907. anni gos Galiet-, 21 . annoS. rua
Senador Pnmpeu n. 204. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de .enda, etc.

15.908. Joaquim José Corrêa, 47 anima, rua
Gene ai Pedra n. 162. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.909. Manoel Rodrigues Paixão, 21 annos,
rua Senador Euzebio n. 164. Pe-
tição inicial, carteira eleit trai,
prova de renda, etc.

15.910. José Magalhães, 33 ann rs, rua Se.
nador Euzebio n. 164. Petição
Inicia', carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.911. Manoel da Sitva, 33 anno3, rua Se.
nador Pompeu n. 204. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de rendi', etc.

15.912. An'o nio Fer eira da Silva, 48 *a-
nos, rua Julio Ribeirn n. 17. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.913. Augusto Benedicto da Si l va, 29 an-
ima, rua Sant lAnna n. 114. Peti-
ção inicial, car reira eleitoral, pro-
va de renda, etc.

15.914. Jose Augusto de Souza, 26 annos,
rua Sant'Anna n. 114. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de te da, etc.

15.915. Sita Dias . Martins, ?4 atinas, rua
Senador Eazebio n. 372. Petição
miei .1, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

£5 916. Seraohim de Brito 30 anuas, rua
Baturité n. 17 Petição inicial,

• cartel-a eleitoral, prova de ren-
da etc.

15.917. Joaquim Ferreira, 31 ancas, rua Se-
nador Euzebio n. 164. Petição
inicial. car eira eleitoral, prova
e renia, etc.

15.918. Hei na da Silva, 21 annos, rua Se-
nador Euzebio n. 164. Petiço
inicia', carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.919. Antonio Alves Carneiro, 49 annos,
rua Julir. RiNeiro n. 17. Petição

• inicial, carteira eleitoral, prova
de rend , etc.

15.920 ngelo Jannuzz I, 47 Fumos, rea Ge-
neral Pedra n 162. Petição ini-
cial, carteira eleitoral, prova de
renda, etc

15.921. Eduardo Lopes Ferreira, 34 ano 's,
rua General Pedra n. 162. Peti-
ção inicial carteira eleitoral, ;kr°.
va de mala, etc.

15.922. Antonio Fortunato, 30 imos rua
Baturlté n. 17. Petição inicial,
c qteira eleitoral, prova de ren-
da, etc.

15.923. Antonio Bernardino Lourenço, 38
annos, rua Senador Eu ebio nu-
mero 164. Pet ição inicial, carteira
eleitoral, arova de rend , etc.

15.924. Manoel Pinto, 26 annos, rua Vieira
Ferreira n. 96. Petição inicial,
rarteira eleitoral, prova de ren-
da, etc.

15.925. Jose Bareso. 46 anuas, rua Julio Ri-
beiro n. 110. Peti -ao inicial, cari •

• • leira eleitoral, ' prova de ren-
da etc.

15.926. Genaro Mai torelli, 23 aneos, rua
Senador Rompeu' n. 217. Petição .
inicial, carteira eleitoial, prova
de renda, étc.

15.927, Antonio Rod igues, 32 anima, rua•
Senador Pompeu n. 200. Petição

'	 inicial, carteira eledoral, prova
de renda, etc.

15.928. Leão Leibovich, 29 annos, rua Se-
. nadur Euzebio n. 164 Pedalo

mi ai, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.929. Man:Jel de Souza Mivisai 54
rua Senalor Rompeu n. 217. Po
tit ão inic ai, carteira eleitoral
prova de renda, etc.

15.930. José AntoniG da Cunha, 31 annos4
rua Vieira Ferreira n. 46. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda. etc.

15.931. Jesuino Sergio de Mattos, 38 anuo;
rua 4e Sant'Anna n. 114. Petição
Inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15,932. Manoel Pereira Baptista, 21 annos,
r. a Senador Pompa n. 204. Pe.
tição inicial, ca rteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.933. Camillo Lattuca, 25 atinas, rua de
S nt'Anna n. 114. Petição ini-
dal, carteira eleitoral, prova da
renda, etc.	 •

15.934. Manoe , Joaluim drigues, 23 an-
nos, rua Senador E zelai° n. 164.
Petição iniciai, carteira eleitoral,
orrva de renda. etc.

15.935. Antonio de Oliveira Agu iar, 25 an-
nos. rua Senador Euzeblo n. 164.
Peticão iniciai, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.936. José Maria Soares 23 atines, rua
Senador Pomnea •n. 224. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda etc.

15.937. Albino -reit as Rodrigues, 24 ancas
rua General tledra n Pedi:
ção inHal carteira eleitoral, pro-
va de te da. etc,

15.938. Ayres da Silva, 23 annos de idade,
rua Seaadnr Euzebio, 164. %ti.
çãs inicial carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.939. Luiz Belotti, 35 ancas, rua Gene-
ral Pe ira, 162. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova de renda,
etc.

15.940. Americo Marques da Silva, 25 ao-
nos, rua de Sant'Anna, 114. Pe-

• ticão •inic al, carteira elei oral,
prova de renda, etc. •

15.941. Anto Ao-Crescendo. 43 anilo% rua
Baturitt, 17. %tição inicial, car-
teira eleitoral, prova de renda,
etc.

15.942. José da Silva Gouvèl, 34 annos,
rua Senador Euz chio, 372. Pe ¡cão
inicia), carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.943. Luiz Correia de F gueire o, 46 an-
nos, rua Jul io Ri eira, 110. Peti-
ção Inicia , . • arteira eleitoral, pro-
va de renda, etc.

15.944. Luiz jala1onof4ky, 22 ancas, rua
Vie ra F rr ira. 46. Petição ini-
cial, 'carie ra cle.tural, prova de
renda, etc.

15.945. Antnnio Barbosa, 23 annos, • tia Se-
nador Pomn u, 217. Petiçao 'li-
dai, -arteira eleiloral, prova de
renda, etc.

14.646. Avelino de Souza, 21 atines, rua
Julio Ribeiro, 17. Petição inicial,
carteira ele foral, prova de renda,
etc.

15,047. Armando Fernandes, 27 atinas, rua
Seu dor Pompeu, 226. Petição
Iniciai, carteira e ‘eitoral, prova
de renda, etc.

15,949, Antonio Carlos do Rosario, 24 MI.
nos, rua Francisco Hayden, 11.
Petição inicial, carteira eiel oral,
prova de renda, etc.

15.949. João Marques, 21 annos, ru Sanaa er
Euzebio, 104. Pctição inici P • -
leira eleitoral, prova de
etc.

15.950. bailaria -Falei, 45 annos, rua d3
Sant'Anna, 114. Pet'çáo ird tal,
carteira eleitoral', prova de rei-
Ca etc.
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15.951. Camillo Rodrigues Dias, 27 amos,
rua Senador Euzebio, 372. Peti-
ção inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.952. Custodio da Silva, 33 annos,rua
iGeneral . Pedra, 162. Petição nf-..

cia), carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

16.9.3. Ayres Alves de Azevedo, 52 annos,
rua Senador Pompeu n. 224. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral,
inova de relida, etc.

15.954. André Ltero, 44 annos, rua Sena-
dor Euaebio ri. 164. Petição ini-
cial, carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

15.935. Luiz Casemito, 22 amuos, rua Sena-
dor Euzebio ti. 164. Petição ini-
cial carteira elLitoral, prova de
renda, etc

13.956. Augusto da Silva Cunha, 33 amuos,
rua S. Leopoldo n. 74. Petição
inicial, carteira elei.o:al, prova
de renda, et..

15.957. João de Souza Thome, 28 anos,
rua Marqttez. de Sapucally n. 99.
Petição inicial, cai teira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.938. Germano Belinont Masid, 26 amos,
rua S. Leopoldo n. 72. Petição
inicial, carteira eleztoral, prova
de renda, etc.

15.959. Agenor Bezerra Silva, 21 annos,
rua Penedicto Hypeli o n. 156.
Petição inicial. carteila eleitoral,
prova de renda. etc.

15.960. Manoel Dias dos Santi.,s, 52 amuos,
rua General Pedra n. 227. Peti-
ção inicial, carteira eleitoral, pro-
va de renda, etc.

15.961 Antonio Peixoto, 23 amos, rua São
Leopolao n. 72. Petição Inicial,
carteira eleitoral, prova de lenda,
etc.

15.962. Joaquim Gonçalves de Almeida, 40
amos, rua S. Leopoldo n. 72.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc

15.9133. José Gil Paz, 27 annos. rua Bene-
dito Hypoll'o n. 156. Petição
inicial, carteira eleitorul, prova
de renda, etc.

15.964. Miguel de Souza Coelho, 33 annos,
rua S. Leopoldo ri. 72. Petição
inicial, careira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.965. Augusto Leocaiio Vieira 21 amos,
rua S. Leopoldo ri. '72. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de reada. etc.

15.966. Antonio Neves Pereira, 22 annos,
rua S. Leopoldo a. 72. Petição
Inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.967. José Mb no dos Santos Queiroz,
42 amuos, rua Marquez de Sa3u-
cahy n 99. Petição inicial, car-
teira eleitoral, prova de renda,
etc.

15.968. David de Souza, 38 annos, rua Ge-
neral Pedra n. 227. Peticial ini-
cial, carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

15.969. .Joaquim dos Santos Venancio, 51
amos, rua S. Leopoldo n. 72.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.970. João Baptista de Carvalho, com 40
amos, rua Abrquez de Sapucahy
n. 99. Petição inicial, carteira
eleitoral, prova de renda, etc.

15.971. Augusto Brites, com 30 annos, rua
5. Leopoldo n. 72. Petição ini-
cial, carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

.972. Antonio Francisco da Silva, coai
37 annos. rua Marq .ez de Saptt-
calry n. 99. Petição inicial, car-

teira eleitoral, prova de teu-
da, etc.

15.973. Americo de Souza Barros, com 31
annos rua Marquez de Sapucahy
n. 99. Petição inicial, carteira
eleitoral, prova de tenda, etc.

15.974. Antonio Augusto de Oliveira, com
44 annos, rua /41arquez de Sapu-
cari), n. 99. Petição inicial, car-
teira eleitoral, prova de ren-
da, etc.

15.975. Pedro Sutinga, com 33 amos, rua
AI, rauez de Sapucally ri. 99. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.976. Antonio Corrêa. com 35 annos, rua
General Pedra n. 227. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.977. Arbia ntonio,- com 2 anuas, rua
S. Leopoldo n. 72. Petição ini-
cial, carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

15.978. Manoel Feruandes, com 22 annos,
rua S. Leopoldo n. 72. Petição
inicial, carteira eli Hora!, prova
de renda, etc.

15.979. Alfredo Lopes d' Almeida, com 43
annos, rua S. Leopoldo n. 72.
Petição iniciai, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.930. Carlos Peleira, com 22 amuos, rua
General Pedra n. 233. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.981. Altainiro de Azevedo. com  24 an-
nos, iva S. Leopoldo n. 70. Pe-
tição inicial, cuieira eleitoral,
prova de renda,. etc.

15.982. Waidemar Fernandes, com 23 an-
nos, rua General Pedra n. 233.
Petição icial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.983. Annibal Pereba, com 28 aanos, rua
Marquez de Sapucahy ri. 99. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.984. Marcelli o Ignncio Mendes, comi
32 amos, rua Beneclicto Hyp-

polito numero 156. Petição ini-
cial cadeira eleitoral, prova de
retida, etc.

15.985. Mario Calfa, 22 amuos, rua S. Lerk.
poldo n.72. Petição inicial, car-
teira eleitoral, prova de renda,
etc.

13.986, José Dyrez, 44 annoa, rua General
Pedra n. 2 . 7. Petição inicial, car-
teira eleitoral, prova de" renda,
etc.

15.987. José Ferreira, 27 amos, rua de S.
Leopoldo n. 72. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova de ren-
da, etc.

15.988. Adhemar Francisco Xavier, 22 an-
nos, rua General Pedra n. 277.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.989. Raul Pedroso Guedes, 21 annos,
rua Marquez de Sapucahy n. 99.
Pe ição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.990. Eugenio Camarinho, 35 annos. rua
S. Leopoldo n, 72. Petição inicial,
carteira eleitora l , prova de renda,
etc.

15.991. Theophilo Romano Gomes, 37 an-
nos, rua General Pedra n. 227.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.992.. Antonio Menezes Cardoso, 26 an-
nos, rua S. Leopoldo n. 76. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.993. Arnaldo Milton da Costa, 33 annoa,
rua Benedicto Hyppo ; ito n. 106'.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.994. Manoel da cueca uarvalho, 27 am
nos, rua São Leopoldo n.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

15.995. Raphael Pinto Adão, 27 unos, rua
S. Leopoldo n. 72. Petição ini-
cial, carteira eleiCral, prova de'
renda, etc.

15.996. Beliniro Pereira da Silva, 21 anilo!,
rua S. Leopoldo ri. 72. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

15.997. Manoel João Pereira, 30 antros, rup.,
S. Leopoldo n. 70. Petição In*
ciai, carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

15.998. Antonio Roirigues de Oliveira Stip
brinho, 21 amuos, rua S. Leopoldo
n. 72. Petição iniciai, carteira
eleitoral, prova de renda, etc.

15.999. José Pereira da Rocha, 40 annos-,
rua General Pedra n. 227. Peti;-t
ção inicial, carteira eleitoral, pro-
va de renda, etc.

16.000. José Castanheira Quintano, 42 anr,
annos, rua S. Leopoldo n. 7(/..
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

16.001. Elysio da Cunha, 30 armas, rua S,,
Leopoldo n, 70. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova de red-
da, etc.

16.002. Luiz Antonio da Silva, 30 annoa,
rua General Pedra ri. 227. Petição'

inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

16.003. Euclydes Dias da Silva, 30 annoa,
rua S. Leopoldo n. 72. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

16.004. João Rodrigues da Moita, 28 ali/10
rua S. Leopoldo n. 72. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova de'
renda. etc.

16.(05. Francisco Teixeira Alvea, 39 amos,
rua General Pedra a. 231. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

16.006. Henrique Alves da Cunha Maga,.
lhães, 23 amuos, rua Marquez
Sapticahy n. 99. Petição inicial,
carteira eleitora/, prova de renda;
etc.

16.007. Paulino Pinheiro, 29 anncs, rua
S. Leopoldo n. 72. Petição mi-,
cial, cadeira eleitoral, prova de
renda, etc.

16.008. Climaco Ferraz de Araujo, 24 amos,
rua S. Leopoldo n. 72. PetiçãCi
inicial, carteira eleitoral, prova de
renda. etc.

16.009. Bolivar Machado Barbosa, 25 annos*
rua S. Leopoldo n. 76. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

16.010. Sebastião de Olive ;ra Mendes, 28
annos. rua General Pedra n. 227.
Petição inicial, carteira eleitoral',
prova de renda, etc.

16.011. Isidor Benchuchan, 38 annos, ru
Marquez Sapucahy n. 99. Petiçal
inicial, carteira eleitoral, prov
de renda, etc.

16.012. Luiz Alfredo Lopes, 31 annos, rua
S. Leopoldo n. 72. Petição int-.
ciai, carteira ele:toral, prova de
renda, etc.

16.013. Menileu Manoel Pinheiro, 38 antros,
rua S. Leopoldo n. 72. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

16.014. José André dos Santos, 41 anuns,
rua General Pedra n. 277. Petição.
inicial, carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

16.015. Gaâpnr Luiz Vieira, 38 amuos, rua
belledieto llYnolito n. 131. Peai-
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nado, filho de Manoel Angusto
Rebello, °parati°, residente á rua
General Pedra n. 173, casa 11,

çtio inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

$6.01. Manoel de Souza Condez, rua Mar-
quez Sapucahy n. 90. Pe iço ini-
cial, carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

16.017. José Tho,naz de Souza, $3 annos,
rua S. Leopoldo n. 72. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

16.01$. Eugenio Vieira Braga, 29 amos;
rus Visconde de Sapucahy n. 99.
Petiço Inicial, carteira eleitora/.
Prova de lenda, etc.

16.019. José Barbeiro Fernandes, 23 annos,
rua S. Leopoldo n. 72. Petição
inicial, carteira eleitoral, prova
de renda, ct.

16.023. Romeu Faria de Mattos, 36 annos,
rna Marquez de Saptically n. 99.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda. etc.

16.021 Amadeu (loiça/ yes Geada Filho,
21 a.nnos, rua S. Leopoldo n.
Pet çâo inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

16,022. Vicente dos Santos Janntizz, 21
amuas, rua Viscoade de batina

30/. Petição inicial, carteira
eladtoral, prova de ienda, etc.

16.023. Anthero Ferreira Pinto. 49 armes,
rua Benedicto Hepollto na 156.
Pe iça.° inicial. carteira eleitoral,
prova de renda,,etc.

10.024. Nidberto José de Mauro, 21 annos,
rua Geireral Pedra ri. 221. Petição
inicial, carteira eleitoral, mo va
de renda, etc.

10.020. Antoo Ferreira Ribeiro, 22 ano,
rua Gene, a/ Pedra ri. 227. Petição
mui	 carteira etaitoral, prava
de renda, etc.

16.026. josé Pinto Rodrigues, 31 annos,
rua aolarquez de'Sapticahe n. 99.
Petiçáo intim, carteira eleitoral,
prova dg. renda, etc.

10.027, Reigelio Gonçalves Rodrigues, -31
ritmos, raa General Peddt n. g31.

eateeira aleitará,
pao a à renda, etc,

16.028. Jogo Farreie, 2t4 annos, rtta Gene-
ral Peafra n. 231. Yetiçaa inicial,
ceateira eleitoral, proaa de r6rala,
etc.

16.09. Antonio de Oliveira Machado. 2
annos, rua General Pedra n. 227.
Petição inicial, carteira eleitoral,
prova de renda, etc.

16.030. Manoel Ferreira Gomea, 25 annos,
rua S. Leopoldo n. 72. Feição i ai-
cial, carteira eleitoral, prova de
renda. etc.

16.031. Paulo Caixeta, 36 annos, rua São
Leopoldo e. 72. Petição iniciai,
car eira eleitoral, pia va de renda,
etc.

Rio à Janeiro, 3 de outAiro de 1923.-
•O escrivão, lo.M. Canuido de Barros.

-
Juizo de Direflo da Terceira Vara
"""•t	 a.

SERVIÇO ELEITORAL
QUitaTa CIRCUasSealPçÃo analTORAL

Foram alistados nos districtos de Santo
Antonio, Santa The:cza e Garnbôa, ti-a-anta
a sege: tida quiaacna de setembro, os seguin-
tes eleitores:
2.005. Socrates Nagueira Pinto, natural do

Estado do Rio, com 29 amos, sol-
teiro, filtro de Augusto Negaeira
Pi-;to, func2ioaario pahlico, resi-
dente á rua Tivodoro da Silva

192 A.
2.037. Aratonio AiaatKto Rebello, natural

¢esta Capite!, coa 27 aanoa, caa

2,008. Adoinha do Nascimento, tintara)
desta Capital, crn 26 meios, actl-
teito, filho de Antonio Ac • dor,
barbeira, re itiente á avenida Fran-
cis:o Wcllto o. 379.

2.069. NIRTif` (if)1110.- Marcel s, 11Rfiln: ;1.
Capeai, com 33 anua,. va: vo,
filho de Baibino Gomes Marai,as,
empregado pablico, resldeiae á
travessa Pinto n. 61.

2.010. Firmino Garcia, natural d ta Ca-
pital, cota 29 atines, casado, tao
de Augusto Garcia. eacadernaaar,
tasidente -á rua Teixeira Junior
n. 126.

João da Cosla Guimarães, natural
desta Capital, com 27 anncoa rol-
teii:o, filho de joão Reis Ciaia-ta-
taca, empregado no cominai-cio,
residente a rua Chaves Faria nu-
mero 95:

2,0l2, Marc ra lian Fionino Pinto, nataral
-si	 pital. coo •	 a :nos

, II;ily de juáo	 i.tií.1
e : , 5 .).egádo no c "e111{1Ci-ZiO,
dente a rua de (aopaab-ina
ro I .006

2,013. Autovia Gonçalves Pilato, rateral
desta Capital, com 21 ,inacs, sol-
teiro, fina de Antonio da Cunlia
Gonçalves de Oliveira, empregado
no cominarei°, reaidente á rua Pa-
dre Roma n. 33.

2.014. Lida Roargues de Miran a, natural
do Estado de Minas Gentes, com
24 amos, solteiro, filho de oiony-
sio de Miranda, empregado no
ceinniercio, residente á rua Monte
Alve me n. 131.

2.015. Diogo Feitas, natural do Estado da
Bahia, com 23 annos, casado, filho
de Francisco Antonio de Freitas,
funccionario publico, residente á
rua Ce.,ali0 ri. 238.

2.016. Coice-Aio da Silva, natural do Estado
do Rio, coa i 28 almas, casado, fi-
lho de Porfirio da Silva, emprega-
do no commercio, residente á rua
Barão de S. Falia n. 9/, casa 1.

2.017. Alberto Martins Fernandes, natural
do Bafado do Rio, com 43 annos,
casado, filho de José Martins Fer-
nandes, operará), res:dente á rua
Dr. Niemeyer ri. 69, casa 6.

2.018. Einyrdio Pereira de Mello, natural
do Estado de Alagoas, com 39 ao-
nos, casado, filho ce Lourena,io
Pereira de Mello, empregado no
Lloyd Brasileiro, residente á rua
Santa Luza n. 18.

2,C19. Manael [tini,, natural de District°
Federal c m 37 annos, casado,
filho de José Diniz, °parado, resi-

• ^	 dente á rua Borgas de Freitas nu-
mero 196.

2.020. Candido José Fel zardo da Silva, na-
tui ai do Estado de Minas Geraes,
com 41 aniles, scIteito, filho de
Francisco Felizard ) de Souza, opa-
raro, rasidente á travessa Aracy
n. 17.

2.021. Mario Andrade, natural do Estado
de Mia is Geraes, com 44 atinas,
casado, filho de Joaquim Cardoso
de Andrade, operaria, residente á
rua São Francisco Xavier n. 278.

2.022. Oscar C.yri lo Carrega!, natural do
Eaaado do Rio, com 25 annos, ca-
saco, filho de Osca.- da Cruz Car-
reaai, escrevente juramentado da
Terceira Pretoria Cavei, reside te
á rua São Fraini.çe Xavier n. 2751

2.023. Leoncio de Souza Can.", noo.zat
desta Capitel, com 28 annos, sol-
teiro, filho de Francisco de Souza
Camillo, empregado publico, resi-
dente no Arsenal de Guerra.

2.024. Leopaldo Dias da Costa. natural des-
ta Capital, com 28 RIMOS, solteiro,
Man de Leopoldo Feliciano Dias
da Costa, empreaado publico, resi-
dente á rua Visconde de Santa
Cruz n. 37.

2.025. Florirmo Ocdviies, natural desta Ca-
pitar, com 29 armes, solteiro filho
de João Pereira Goivões, empre-
gado no commercio, residente á
rua do CaraerIno n. 108.

2.026. Dominas Trindade Lourinho, natu-
ral do Estado do Para, com 36 an-
nos. viuvo, filho de Amaro Antonio
Lotiri ho, empregado no commer-
cio residente á rua de São Carlos
ri. Z/3.

2027., João Maria Loureiro Tavares, natu-
ral do Estado à Sergipe, com 31
annoa, solteiro, filho de Manoel
Cardoso Loureiro Tavares, empre-
gado publico, residente á rua de
Sant'Anna ri. 16.

2.028. Accyndino de Carvalhaes Pinhei-
ro, natural desta Capital, com
23 anuas, s. Beiro, Otto de
Barnabé de Carvalhaes Pinhei-
ro, empregado no commereio,
residente á rua do Rezende n. 23.

2.029. Edmundo Palibio Drainou, natural
do Estado do Espirito Santo, com
41 atidos, casado, filho de Bailio
Carvalho Daernon, funceionario
pualico, resideate a tiavessa Ria •
Grande do Norte ii. 20 A.

2.039. João Severino das Santos, natural do
Estoao de Pernambuco, com 37
annos, casado, ala° de Sevaria()
Jtise dos Sanios; operario, resi-
dente á rua M .. rquez de S. Vi-
cente n. 77, cisa 7.

2.031. Antonio da Silva Lucas, natural do
Estaao do Rio, com 2 aunos, ca-
sado, filho de João da Silva Lucaa.
einvegado no commercio, resi-
dente a rua Delgado de Ca valho
II. 63.

2.032. 'saias Alves de Araujo, natural
desta gapital,• com 40 annos, ca-
sado, filho de Jos-pila Alves de
Araujo, empregado municipal.
residente á rua do Senado n.

2.033. Mario Thornaz de Brito, natural
desta Capital, com 44 amos, ca-
sado, (Oh° de Joaquim Thoinaz
Nunes, operarin, residente - á rna
no Senado n. .17.

2.031. Ernesto aLefai • nattual desta Caaital,
com 25 aatios, solteiro, filho de
Vicente Matlei, em aregazto oublico,
residente á rua General- Delgado
de Carvalho n, 65.

2.035. SIvima tosa Freire, natural desta
Capital, com azt anuo -, solteiro,
filho de Francisco José Freire,
electricista, residente á rua Frei
Caneca n. 458.

Aristides Alves Casaes, natural do
Esta .o da Bahia, com 60 atinas,
casado, filho de Antonio Alves Ca-
saes, empregado _ publico, resi-,
dente á rua Assis Bueno n,

2,037, Ignacio Pereira Braga, natural desta
Capital, com 40 'atineis, casado,
Oh) de l'anoel	 reira Braga,

'
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typ-granfte, residente á rua São
Ja uaio n 207.

2.038. Eurico Francisco dos Santos, natural
do Estado do Rio, com 37 aio a,

casado, filho de Manoel Francisco
• dos santos, motorista, residente 'd

rifa S. Clemente n. 147, casa 38.
2.039. • Alvaro Fernandes Coelho, natural

desta Capital, com 25 annos, sol-
teiro, filho de José Fernandes
Coelho, empregado no commercio,
res dente á rua Padilha n. 108.

2.040. Matheus Braz, natural desta Capital,
com 38 annos, viuvo, filho de
Francisco Braz, otterario, resi-
dente á rua Senador Euzebio nu-
mero 158, casa 6.

2.041, Leoncio Alves de Carvalho, natural
desta Capital, com 29 annos,
casado, filho de Fianeisco Alves
de Carvalho, operario, residente á
rua Padre Roma n, 33.

2.042. Arthur Alvlm, natural desta Capital,
com 56 annos, viuvo, filho de
Antonio de Souza Mello e Alvim,
militar reformado, residente á rua
Barão de Pirassinunga n. 68.

2.043. Didimo da Silva Pinto, natural desta
Capital, com 45 annos, casado,
filho de Antonio Olympic) da S.lva
Pinto, operado, residente á rua
São Braz n. 50.

2.044. Adriano de Souza Maia, natural do
Estado de ;Minas Gemes, com 28
annos, solteiro, filho de Antonio

• de Souza Maia, empregado Pu-

blico, residente á rua Clarimundo
de Mello n. 100.

2.045. Mario Nascirnetso, natural do Estado
do Rio, cum 39 armas, casado,
filho de Mauricio Sergio do Nasci-
mento, operario e residente á rua

. Milha n.. 108.
2.046. Henrique Alborio, natural desta Ca-

pital, com 21 annos, solteiro, filho
de Antonio Alborio, empregado no
no commercio e residente á rua
Padilha n. 106.

2.047. Alfredo da Rocha Atendes, natural
desta Capital, com 24 annos, sol-
teiro filho de Julio da Rocha Meu-
d. s, empregado no commercio e
residente a rtia Gonçalves n. 26.

2.048. Eurico Pinto Monteiro, natural desta
Capital, -com 4t. annos, casado,
filho de • Manoel Falto Monteiro,
empregado no commereio e resi-
dente á rua Antonio Vargas Sem
numero,

2.049. Ladislau Baptista, natural desta Ca-
'	 pitai, com •25 annos, ca s ado, filho

• de Francisco Baptista, empregado
no commereio e residente á rua da
America n. 137.

2,00. José Soares de Oliveira, natural desta
Capital, com 25 aflitos, solteiro,
filho de Antonio Soares de Oliveira,
empregado no em-mei-cio e resi-
dente aitia Marquez de Sapucahy
n.95.

'2.031. Benedisto Fernandes Bonito, natural
desta Capital, com 24 annos, sol-
teiro, filho de João Fernandes B0-

luto, empregado -no commercio e
residente á rua do Itapire n. 173.

2.052. Edmundo Pereira de Mattos, natural
doTestado do Rio, com 32 a nos,
casado, " filho de Lo,renço Luiz

. Pereira de Males, enluto ado pa-
blieu*- residente á lua Ilittguayana

• n. 131,
-	 -

2,053. Bernardino Vaz da Siva Junior, na-
tural do Esta lo do Rio, co n 47
annos, casado, filho de Bernar-
dino Vaz da Silva, funcciona io

• publico, residente á rua Cerqueira
• Cesar n. 7.
2.054, Nelson Dionysio de Sant'Anna, na-

tural desta Capital, com 22 annos,
casado, filho de Salustiano de
Sant'Anna, empregado publico, re-
sidente á rua dos Invalidos n. 66.

2.055. Carlos Pereira P nto, natural do Es-
tado. do Rio com 25 annos, sol-
teiro, filho de José Carlos Pe eira
Pinto, empregado publico, resi-
dente á rua Barão de S. Felix
n. 93.

2.056. Ermelindo de Mello, natural do Es-
tado de Minas Geraes, com 24 mi-
nos, solteiro, filho de Laur•ndo
Soares de Me lo. empregado no

• commercfo, resid3nte á rua dos
liará dos n. 62.

2.057. Adelino Ferreira da Silva, bra=ileiro
naturalizado, com 48 anno•, ca-
sado, filho de Antonio Ferreira,
empregado municipal, residente á•• sua do Senado n. 97.

2.M. Luiz Francisco Nunes, natural desta
Capital, com 22 annos, solteiro,
filho de Firmo Francisco Nunes,
empregado publico, residente á rua

• Monte Aiverne n. 127.
2.059. Jorge da, Silva, natural desta Capital,

com 32 annos, casado, filho de
Claudio da Silva, empregado pu-
blim, residente á rua General Del-
gado de Carvalho n. 63.

2.060. Antonio José de Souza, natural do
Estado do Rio, com 45 aflitos, sol-
teiro, filho de João José de Scuza,

• empregado publico, residente á
á rua dos lnvalidos n. 46.

2.061. Oir.f e Borges, natural do Estado do
Rio, com 32 annos de idade, sol-
teiro, filho de Antonio Borges, m-
ore acto no commercio, residente á
rua da Estreita n. 95.

2.02. Abdallah da Costa Ramos, natural
desta Capital, com 22 annos de
idade,' solteiro, filho de Candido
da Costa Ramos., empregado pu-
blico, residente a rua General Del-
gado de Carvalho n. 63.

2.063. Eugenio Mariano da Costa, natural
desta Casei t al, com 35 annos de
idade solteiro, filho de José Ma-
riano da Costa Velho, empregado
publico, residente á rua dos In-
validos n. 55.

2.064. Francisco Carvalho, 'tatuai desta.Ca•
• pitai, com 44 unos dc ida-i

'
 sol-

teiro filho de Francisco Pinheiro
de Carvalho, empregado oublico,

• resideste á travsssa Turf Club nu-
• mero 10.

•2.065. . José Mariano Garcia, natural desta
• CrtePal, com 23 annos de idade,

solteiro, filho de Antonio Mariano
• Gateia, opera-ia, residente á rua
Padre Roma n. 33.

2.06r). José' Pereira de Deus, brasileiro -na-
• tura izado, com 44 annos de idade,

casad., , filho. de Florindo Pereira
de Deus, empregado no commer-
c:o, residente árua Dr. Garnier 45•L. Sosé 1.-,rasileiro, naturalizado,
com 43 angus de idade, cassdo, fi-
lho t e Francisso Setta, operado,

• residente á rua- ao Riachlie/9
ni:Jro 311,

2.053. Nro , Souza, natural -do Estado do
Ro, com 22 anuis de idade

'
 sel.. -

te ro, filho de Antonio de Souza
• Filho, empregado puolico, real-

- sente á rua Maria Freitas sem nu..
mero.

2,C69. André Ferreira, natural do Estada -
do Rio, com 39 amos de idade,
casado, filho de Generoso Ferrei-
ra, empregado nocornmercleio re-
sidente á rua João Alves n. 22. 	 .•

2.070. Emilio Moreira de Mello, natural da
Estado do Rio, com 43 annos do
idade, casado, filho de Marciano
Antonio de Meio, funccionario

• publico, residente á rua das La.
rangeiras n. 222.	

"I
Instruiram estes senhores, que não forata

indeteridos, os seus requerimentos com os
documentos exigidos pe.a lei eleitoral etta
execução.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1923.-
Eu, Oséas Estevgs de Jesus, escrivão, o sub:
screvo. s

MINISTE1R10 DA FAZENDA

Tribunal de Coutas

Peto presente edital, são intimados os lier.
deiros do ex-ajudante interino da Secção de

Medicina Vete-riflaria e Inspecção Sanitaria
do Gado, Achilles Rigondanzo, para, ne1
prazo de 30 dias, contidos da primeira pu-
blicação deste, allegarem o que tiverem a
bem de seu direito e broduzirem documen.
tos relativamedte ao alcance de 500$, veri-
ficado no processo de tomada de contas do

referido ex-ajudante, relativo ao adeanta-
mento de egual quantia, recebido em vir-
tude do aviso do Ministerio da Agricultura,
Ineustria e Commercio n. 30 de 14 setembro
de 1909, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 3 de outubro de 1923. -Francisco Josi
Pereira d' Oliveira, director.

Tribuhal de Contas

• Pelo presen te ed tals é intimado o ex.
agente do correio de .Barão de Ataliba Nos
gueiras, no Estado de S. Paulo, Antonio de
Andrade Nogueira, para, no prazo de trinta
dias, contados ca primei a publicação deste,
allegar o que tiver a bem de seu direito o
pro luzir documento, relativamente ao al-
cance de 55$173, verificado no processo de
tomada de suas contas, referente ao periodo
de 14 de julho de 1917 a 17 de dezembro de
1919, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
4 de outubro de 1923. - Francisco José Pe.
reira d' Oliveira , director.

•n•n•nn•

Inspectoria de Seguros

• AVISO

!rendo a sociedade Anonyma de Seguros
La Rural; com séde em Buenos Aires, Re-
publica Argentina, autorizada pelo decreto
numero trese mil seiscentos e setenta e nove,
de nove de julho de ndl.novecentos e deze-
nove, a funccionar no Brasil em seguros
terre,tres e maritimos, requerido o levans
lamento do deposito de duzentos contos de -
reis feito no Thesottro Nacional, em garan.;
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lia,de suas operações, par ter sido cassada
pelo decreto numero quinze mil oitocentos e
setenta e dois, de seis de dezembro de mil
novecentos e vinte e dois, a autorização
para funccionar na Republica, de ordem do
senhor inspector de seguros se taz sciente,
pelo preserte, a todos os interessados, que,

; qttaesquer reclamações que tenham de ser
feitas contra o mesmo levanta i e. to deverão
ser apresentadas nesta Capital Federal, á
Inspectoria de Seguros, ou ao Sr. deaegado
regional de Seguros da 6 circumscripção,
na Delegacia Fiscal do Thesouru Nacional
em Porto Alegre, dentro do prazo de ses-
senta dias, a contar da publicação do pre-
sente edital.

jaespectoria de Seguros, 14 de agosto de
1923. — Tavares Guimarães, secretario do
gabinete do inspector. 	 l•

111111n•nn•n

Casa da Moeda

PItoroSl.s.senEsEN1A1)AsJI CON1.1:11-
11.E.NGIA PlSLICA REALIZADA EM 8 DE 01;-
Tuim () DE 1923, Pana ronNEciNtENTo DE
creu MIL lilLOS DE DISCOS DE COWIE
ALUMIN10.

A Com Pa:guie FratiCaise Des
'tle Paris, representada, no Brasil por
Alexandre Dumas, residente ú Avenida
Rio Branco n. 11;, conforme prova o
documento de pvocuraeão que SeglnCIO
separado tem a borra de offerecar
Casa da MOoda, 100 (cem) toneladas de
discos de cobre-aluminio. ao preço madio
de 0820 (seis mil oitocentos e vinte
réia) por cada kiloeeamma de discos, se-
jam de 4 ((teatro) g ramnm s. s ejam de 8
(oito) grammas, submettendo-se ás coa-
diçã'es especificadas no Edital do Cm-
currencia publicado no D , Official
do dia 3 de outubro corrente, salvo na
condição de embarque da mercaderia,
que não pado. por foeça maior, ser em-
barcado, em tão curaa prazo e-dipalado
no edital citado. As condições mie a
Compagnie acima referida offereca a
esse respeito, são as seguintes:

[Prazo de fabricacae : 15 (quinze) to-
neladas:, Ires meios, Orn seguida me'n-
saimento; 25 (vinte e cinco) toneladas,
25 (vinte e cinco) toneladas, 35 (trinta
e cinco toneladas) que perfazem o total
de cem (100) toneladas de discos de cai-
bre-aluminio. quan t idade, P edida, pela
Casa da Moeda Brasileira.

Nutes termos, P. D.
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1023.,

a—Por procuração de Lu Compagnie 'arena
aaise cies Melaux, A. Damas.

The Ault Wiborg Lanhai Company.
propõe vender, de accardo com o edital
datado - de 17 de setembro proximo pas-
sado, tilintem publicado no Diariu ("-
ciai, o 'seguinte:

Novo Milhões 1nv./90os e setenta e.
zinco mil (9.375.flooi discos de cobre e
aluminio de peso de oito (8\ erammas
cada uni, e 26, 5 mim de modulo, e seis
milhes duzentos e ciumenta mil
(6 . 250.0,00) discos do incem° metal. pe-
sando quatro (4) gramma cada 010, e
22,3 mim de module, representando o
total de quinze milhões seiscentaa e
Vinte e cinco mil diens dos dotts pa-
drões, pesando cem mil adua, send ):
'Moedas pesando oito (.8: gram-

mas cada uma, kilo. doze
mil e quatrocentos vais	 .. 1.2$11:9

Moedas pesando quatro ela.
grammas cada urna, kilo, dozo
ciii ç .quinhentos	 .-,.„21.2$50a

A signatetairt se submetterá ás c gndi-
ções do edital acima referido

Rio de Janeiro, 8 de °ululai a de 1923,
— Por orouraeão ao 'lhe Ault ta,
borg Brasil Centpany, Gitbert 1 .
Yiee-IWOSidt,1Vo,

.T. aeintos Comp., negocianata maa
triculalos, estabelecides i rua dos Ou-
tives o. 36. prowietarais da Fabrica
Guarany	 Inatrementos lo Musica
Arlealcala de 'Metal, rua d.) Rezende
lis. 189 e 188. Ili:;p1mn , se fornecer a
essa teparf leão, de ecitarJa com o edital
de coneiirreee.a publicado na biatio

sujeatiode-se a todas ás suas
clausulas e	 0 Seguinte:
10,0.000 (cem mil lutos de cobre

o vituninio para enninatem
de moedas ' i e ta e 1530, cif
Rio, kilo, dez mil eetecentes
trinta reis .	 .	 10$73al
llio de Jau s if•o, 8 de outubi-o de 1923.

--- J. Santos d.' Comp.

SlIV!!) Kroneuer. commerciante matei-
calado. estaeblecidn nesta maça, á nin
do Duvidai- II. il. 4" anda .. . propõe for-
necer a essa Casa da Moeda cem mil
'(100.0,00)	 lutos de discos de cobre
altuninin, cuia. liga é composta na va-
zão da noventa e uni por conte (01 %
de RiAD-P O nove liar cento (.0 Vc) de alo-
Minha de fabricação das Usinas alaad-
!urgiras Suie=aa — Sacha! car Coo in , de
Thonne, no preço de nove mil cena) e
dezesele riç a; (0811'; POP cada halo-
gramma de discos. cif, Rio de Jeneirt.

O prepenenir declara teepressament
(pio Se subinctie a todas as cowliçõos es-
tabelecidas nu Edital de Concorrem:a de
que se traía. com todas as correcções do
mesmo edital, publicadas no Diario W-
ficial, ata hoje.

Rio de Janeiro, 8 c outubro de 1923.
—	 Kroaciaer.

O Minnieb, negociante matriculada, es-
tabelecido O rua Generat Camara n, teia
propõe-se a fornecer ea0.000 kiloe
(cem mil kiloa) de diaeos de cohre.e aba-
minio. de ata-ardo com o editai de ;7 90
setembro, publicado no Diarliè Off
em 3 tia outabro.	 preto de:
Kilo, cif mo de janeiro, sete mil

duzentos e ciumenta réis	 .	 7$250
faujeita-se a todas as clausulas do

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1923.
*a- O.

Alroodega do Rio de janeiro

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, COM O Raso
DE 15 NAS

Não tendo o Sr. Afro da Silveira Caldeira,
direator-proprietario da revista Brasil larli-
cadcr, com sede declarada a esta Alfandega,
á rua General Camara n. 169, sido encon-
trado na dita sede pelo continuo Ez
Telles, que o foi notificar . a comparecer
nesta repartição no dia 27 de setemaro ul-
timo, ás 13 horas, para prestar esclareci-
ment s no processo administrativo sobre o
pagamento da nota de differença n. 46.149
deste atino, por ter a mencionada rev.sta
mudado de sede, conforme consta do cer-
tificado pass do pelo referido continuo na
requisição do Sr. eivarregado desse pro-
cesso; e, deixando de assim tambeni
der o Sr. Manoel Nunes da Rocha, direcror-
gerente da citada revista, embora para isso
devidamente notificado, pelo que está evél
no DrOCeSS0, neliliCO, de neetirdo com o des.

pacho do Sr. inspector, exarado na repre-
sentação do mesmo Sr. encarregado, de 3
do corrente, ao ai udido Sr. Afro da Sil-
veir/ Caldeira, director-proprietario da re-
vista Brasil lnaicador, a comparecer a esta
Alaindaara, dentro do praso de 15 dias, a
contar da publicação do presente, afim de
prestar aquelles eschrecimentos, sob pena
de revelia.

Gabinete do inspector da Alfandcga do
Rio de Janeiro, eia 5 de outubro de 1923. —
Berieuicto GriluJo, 4' escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

, EDITAL. DE NOTiFiC'ÇÃo, COM O PRAZ.) DE
QUINZE DIAS

•
Em cumprimento ao des pacho d . Sr in-

spector, de 4 do corrente mez, exarado na
representaaão da in sma data do Sr. e
carregado do processo aind istrativo sobre
a apprehensão, na Alfandega de Santos, por
so icitação desta a 1 ,,dega do Rio de J--
adiro, d.- 178 fiados com papel, remarcados
°BC—destino Santos — e, pámitivamante
marcado, SKS! , contrairia ca 1 '5 e numeres
entre 80 e 445, destino — Rio d Janeiro —
pertencentes a uma partida de efit) 'rodos de
papel com ese?s marc ,econtramarca e mime-
raça , despachados nesta reoartiaae, livres
de direit , s, para applicaçã .i na i rnal e
revistas dasta cidade — O Torna:, O .1.1walor
harcar.til e Tribuno Illustrar:a nelas netas
livres os. 1.a87, 3.29 , e 1.5a4, de mar o e
abriu deste nono, os (runs foram ela) ir-
cados para aquele p rto reta Comnan
Transoceaniea la t andeza de Cometer-cio Li-
mitada, em 3 de junho ultima, no ince ao
Sr. Kalle Aopes, director-crente d , dita
companhia, a cemparecer ID-S a alrietteaa
deniro do praz-) (IP 15 dias, contados da
publicação do preso . te,s • )h pena de veva,
afim de prestar esclarecimentos a re-p ita
do referido proces-o, por não ser conhecida
a sua reaidencia, nem mais existir a sede
da mencioaada companhia.

04binete do inspector da Altancleaa
Rio de laneno, CID 5 de outubro de 1923.—
Bencea to Galvdo, 4 escripturario.	 (•

IIIINISTE1110 DA VIAÇÃO E ornas.
PUBLICAS

Repartição Geral dos Telegrapitos

CoNCURIIENCiA 'ADMINISTRATIVA PARA \-r,.No-s.
DE MATCRIAI, easattrivaa

De ordem do Sr. director geral interi-
no, faço publico que, no dia 15 do cor-
rente, á hora da tarde, o Conselho do
Compras desta repartição, sob a livesi-
atendia do sub-director mais ardia°, re-
ceberá, no edificio séde. á Praça 15 da
,Sovembro, propostas para a compra de
material inservivel, conforme a relacão
abaixo, procedendo-se, na presenea dos
interessados, na sala do olostrnatio da
3" seeeã e techniea, e no dia e l o ira acima
radicados. 'á abert ura das propostas, que
obedecerão ás seguintes condiçõeSa

As propostas. em triplicata e encerra-
'cias eia ettx-olueud i'sibado e lacrado,, de-
mão ser sPI:n .jas lia primeira via, escri-
pias ou dactàdogr‘eptiadas a tinta de có-
pia, a em enlea9a:4, rasuras, entreiiuhm
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11,ern resalvas, datadas e assignadas, ter
ein algarismos O por extenso, eill MOCCia
nacional, o preço por unidade, e conter a
declaração de que o proponente se sub-
melte a todas as condições do piesente

A idaneidade dos proponentes será jul
gada antes da abertura das propostas,
não sendo abertas aquellas cujos autores
não forem considerados idoneos, incluida
entro as condições para tal a prova de pa-
gamento de impostos em dia, quando se
tratat: de connueNiantes ou negociantes.

III
A preferencia caberá á proposta de

preço menos elevado, não sendo tomado
em consideração o offerecimenlo do van-
tagens não previstas neste edital, fazen-
do-se o desempate, si houver, niediante
doclaração em carta fechada, a cuja aber-
tura poderão assistr os interessados, o
Sendo, em igualdade de condições, prefe-
Mos os proponentes nacionaes.

1V -
os proponentes farão na thesouraria da

repartição, urna canção de quinhentos
mil réis, para garantia da proposta e as-
tignatura do contracto, que só será coo-
siderado valido após o registro pelo Tri-
bunal de Contas, e recolherão tl mesma
the.souraria, antes da retirada do mate-
tia?, a importancia deste.

V
A entrega do material será feita tiO9

Leaes elo que. elle se acha, e onde pode-
rá ser visto, devendo ser retirado, livre
ile quaesquer despezas para a repartição
e no prazo de 30 dias. perdendo o propo-
nente dirieto á caução, si exceder este
pi azo.	 -

A concurrenda poderá ser amiudado
pelo Sr. directoc geral, sem que aos emb.-
canTenles assista direito a qualquer re-
clamação.

Sub-direcioria Teehniea da Repartição
(1eral dos Telegraphos, G de outubro de
1923. — Bento P. P. do Amaeante; sub-
director technico, interino..

Nulo, Transferido o prazo, por ter,
sido o edital publicado com ineor-
aro,,ões.

1'ioçõ tiO	 matei int e.risleilte	 al-
moxarifado, Oficina e	 se,'fião em

á

Alinoxarifado e officina:.	 -rè
Quantidade — tspode	 ljnldado

• 4
1 mn.

motor Oito, oe	 eavallo s , vapor,

ventiladores, corrente	 eunt.nua,
para tecto, um.

3 globos para gaz.
10 globos para lampa de arco, uni..

abatdours crespos, um..„ 42 AbaNOUrS lisos, Um.	 •

.1...Ü0 isoladores Knobes, para installa-
ção, um.

•.'50 tubos de porcella, de 3", um.,
50 tubos de poreellana, de 1". um.
50 tubos de porçellana, de C, um. •

1 controle, um.
,1 machina de furai, movida a mão.

uma.
1 ~bina de a p lainar, rilo%"ajake„ too, unia..

1 Ardia de ferra para tran'smissão,
unia.

5 tampadas de arco, comute eontir
nua, com globo, unia.

12 tulipas, tuna.
146 pontaletes de poste s ile ferro, de

52 kilos (ferro fundido?, kilo.,
• 6 appareltiOs (10 stispens:ão, oro.

1 motor eleetrico, cOrrour,;
nua, Um.
amétOmar0,
voltmélre, um.

1 rheostato, um.
1 chave triphasica, uma.
1 carcassa de motor, kilo.

panellas de ferro fundido, kilo.
1 forja. unia.

bombas para pnentnatico, uma.
4 .1 chapas de ferro fundido, kilo.:
1 caminhão para animaes, um.;

. secção (ou Bangú:
MO bases de ferro, inutilizadas '(ter-

ro fundido), kilo.
35 braço	 de ferro

kilo.
4 cavadeiras (inutilizadas), kilo.
5 pinas para supportes (inutiliza-

clw), kilo.
2 ChaveS aMerlealla3

kilo.
4 tenazes para fio (inutilizadas),

3 alicates (inutilizados), kilo..
2 pás (Pipias (inutilizada), uma,

Noto — Tudo ferro constante desta
relação está calculado, mais ou menos,
CM 9.700 lidos.

Administração dos Correios
de Ribeirão Preto

ESTADO DE S. P.SeLo
C u re.V0 ildenCia Ca/lida em refogo

7:10 presente edita/ convido os remei,-
tentes abaixo, da correspondencia cabida
'em refugo no segundo trimestre do cor-
rente animo, a coo-tparceerem lia thes,ou-
varia desta repartição, afim de lhes ser
entregue a mesma, dentro do prazo de
cinco annos. a contar da data desta, pre-
enchidas as formalidades regulamenta-
res:.
:Numero	 Proeedeneia	 Iternettente

— Destino -- Valor declarado
i gnorado	 .Tardinopolis — Francisco

Assis — Pas.sals 	 5$000.
pá b , , 11 .5 „, preto , 1:3 de setembro de

•923. — O administrador, Babe)? .V .•
tah t

Administração dos Correios
de Ribeirão Preto
EsT.koo DE S. PAITI.o

.correspondencia cabida, em refugo
Pzo,n presento edital convido os remet-

f entes abaixo, da i •o rresj»ndencia cabido
440 refugo no s?.gundo trimestre do cor-
rente nono, a vompaK:cerem na thesou-
Faria desta repaetição, afina de lhes ser
.euLregue a mesma, dentro do prazo de
mo nono, a mimar da data deste edital.
Aweenchida .4 as formalidades regulamen-
tares.
Numero (•li	 Procedencia
ille,metteide — Destina( avio — Destino• 2,.:337	 s„rosé do fito Pardo — Jor-

ge Tari age	 J. :Magalhães — S. Paulo.
,e):4:1 .-- Ignorada — Ignot udo — An-

g( to t),..rotd)	 .lardinopotia.
Ribeir;i0	 Mo, 13 de setembro de

— O attahaistfaiior. Rubc;;
NAV ,

N sPeeloria Federal das Estradas,.

Primeira divisão — Intendencia;

CONCURRENCIA N. 14

Acta do recebimento das propostas apresen-
tadas para o forneciwnto de s'perstit-
cturas m taititus destinadas a onze (II)
pontes da Es!rada ce Ferro Petr‘lin2—
Therezina.

Aos oito dias do mez da outubro de mil
novecentos e vinte e tres, de accôrdo com o
edital de vinte e dous de .setembro proximo
findo, publi.:ado no Diario Official de vinte
e tres do mesmo mcz, reunida, ás quatorze
horas, na sala da intendencia da Inspector.a
Fede' al das Estradas, a commissão composta
pelos enge.nbeiros José Luiz Baptista, pre-
sidente; Francisco de Abreu e Lima junioi e
José Ascanio Burlarnaqui, respectivamente
chefe da l' divisão, intendente e ciiefe

secção da 2 divisão, encarregada de pro-
ceder á concurrencia publica para o forne-
cimento de superstructuras metallicas desti•
nadas a onze (11) pontes da Estrada de
Ferro Petrolina-Therezina, foram r‘cebidas,
duas propostas apresentadas pelas firmas
Soares de Sampaio & Comp. Limitada a
Brasil Trading Company, que exhibition
provas de idoneidade e mais formalidade%
exigidas pelo edital de concurrencia. As
duas propostas foram lacradas em um in-
volucro e entregues ao Sr. presidente da
Com:ias:são, que resolveu designar o dia
13 do corrente mez, ás 14 horas, para
serem as mesmas abertas e lidas na pre-
sença dos concnrrenies. E, para constar,
lavrou-se a presente acta, que vai assi-
gnada pela Commistão e per mini, Os-
waldo Simões Corr-i, 2' escriç.turario desta
inspeetoria, que a escrevi.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1923.
--Owaltio Simões Corrêa. — José Luiz Ba-
ptistl. Francisco de Abreu e Lima Junior,
—José A. Burtamoqui.

Processo a. 181—SC-23.
• Inspectoria Federal das Estradas —1" di-
visão — intendencia — Confere. — Rio de
Janciio, 8 de outubro de 1923.—Chwa1do
$intOes Corrêa, eseripturario.

I::strada de Ferro Central do 'Brasil
De ordem da directoria, convido o sub-

chefe de tracção da 4' divisão. engenheiro
Frederico Angusto Alvares da Silva, a com-
parecer no gabinete da directoria desta Es-
arada, dentro do prazo de oito dias, conta-
dos desta data, afiai de justificar a sua an-
uncia do serviço.

Sesa-eiaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. Rio de Janeiro, s de outubro de 1923.
—O semi:tarjo, Diecitciono de Vosc4;fice1los.

Unida Cif! Ferro Central do Brasil
CorieoriTileia perroaneole.	 accõrati

com a portaria de 30 de o twil lie 1923,
do "Mjnimtej • j i ; da Viação e 01.11.'W3 Publi-
cas, na fôrma 110 art. ";:ii do Regula..
oien 3:cral gle n ;onlaitilidado	 pooliea,
para O ./.0.11.4)C /11/..a..1 .11)//aar/0 11e

gos oara autoriarvels. tiC urgem O oeces-
.2ftiade, cuia 1irt'll3vIle : a ;ião portiidia
iia acquistção em conew remias titilai-

eas ou administrativas de• emerge:leia,
no 2' semestre de 1923.

Cem Purroncia ti, I
DL ara-m da direeoria, favo ne:blieo

as 13 horas do dia ..f3 . de i;	 '1 de
na 1 n t,',:ndeue;	 df.s!a e s t. ,3„.a,

(inutilizados),
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-cetação Ma ritima, serão recebidos Os re-
querimentos de inscripção dos negocian-
tes que pretenderem o fornecimento dos
seguintes artigos, para auton.oveis:
lespecie do material — Unidade pare

preço
Bomba para encher .pneumatico, unia,
Camara de ar aMiclieline:
De 815 x Iene uma.,
De 880 X 120, uma.
De 895 x 135, uma.
De 3 h " x 4 1/2", uma.,
De 35" x 5" uma.
Camurça, pede grande, uma..
Carvão para dynamo Berliet, um.

. Chinarnel R., brilho de The Che Var-
nisch, litro.

Correia de sola de 1",. para volante,
. emetee

Iseeeea eat arame, para velas, arma,.
Escova para limpeza de rodas, uma.,
Espanador fim) elmperatore, Myr.
Estopa fina alvejada, kilo.
• para magnete, -metro..

	

isolante, reto.	 .
T' ,zivel de seis amperes, curto, uni.
ruzivel de seis amperes, compride,

Uni. •
Graxa, kilo.

• Kaol, litro.
Laniptela electrica:
De ti x8, 2 poios, 1/2 watt, uma,
De 6x O, 1 polca, uma.
De 12 volts por 35 velas, uma.
De 1 polo por 12 volts, para lanternas

urna.
. Lanterna nickelada, trazeira, uma.

L ua nateallica:
1:e e. 1[2." X1/1" metro linear.
LF'.:e;< 3/16",

 tu",
	 linear.

Meneusira de borracha para radiador,
metro.

Dica) Mobiliei, •lata lithographada:
A, lata.
B, lata.

lata.
Paeotinboe de wsruellas de borracha

para valvulas, um.
Panno de flanella vara limeese dii vi-

dros. une
Pneumaticos:
Firestone Cord:
De 815x105,• um.
De 880 x1.20, um.
De 895x 135, um.
Do 33"x i 1/2", um.
fro 35" x ee . um.

ichel in Gable
be 815x 10e, um.
D' 880x 120, um.
De 895x 135, um.
De 34"x 1 1/2", um.
De 35'x 5", um.
Gedyear
Do 8 le x105, um.
De 880x 120. um.
De 895 x 135, um.
De 34"x4 1/2", um.
Do 35"x5". um.
United States Cord•
Da 815 x405, um.
De 880 X 120. um. •
• 895x135. um .
lee 34" x 4 1/2", um

35"x5",
,Duntop Cord:
De 815~5, em.
nr, R80x120, um.
ee , 895 x 135, um.
fee se .í* xe 1/ • ", ume

OFFICIAL

De 35"Xs5", um.
Rebites de cobre com arrucha,
Supporte de tampada de 6X, UM.
Tale° Engleber•,

Tapete ou pellego para interior de
carro, um.

Vela platinada:
Ledge, uma.
Bosch, uma.
Titam-roseo, anierisano, um
Vaselina, kilo.
Os interessados deverão pedir a sua

• inscripção em requerimento endereça-
do ao Sr. Dr. director, declarando no
mesmo a sua nacionalidade, onde a sede
de seu estabelecimento e que se con-
forma com as condições estabelecidas
neste edital, juntando os documentos que
possam provar a sua idoneidade, com-
prehendendo-se, entre elles, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito e, bem as-
sim, a certidão da Junta Commercial
provando estar a sua firma, ou contracto
social, alli registrada, isto para as fir-

•mas commerciaes, devendo as sociedades
anonymas e as companhias pacienaos.

•estrangeiras, provar a sua existencia le-
gal, de ae,cordo com o disposto na lei das
sociedades anonymas.

Além dos documentos acima, deverá
ainda o proponente exhibir o recibo da
caução de 200$, em dinheiro ou rui te-
tulos da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria da estrada,
para garantir a assignatura do cinerado,
ou a entrega de caução definitiva de foi.-
necimento, no caso de não haver con-
tracto, caução essa que reverterá para
os cofres da estrada si o proponente pre-
ferido não attender ao correspondente
convite que lhe for feito, dentro do prazo
de seis dias, contados da data do rece-
bimento do mesmo, podendo ainda a ad-
ministração da estrada, por tal motivo,
cassar-lhe a idoneidade para futuros
fornecimentos.

• Juntamente com o requerimento, em
'envolucro convenientemente feelnuto, com
a declaração, por fóra, tio assumpto e do
nome do proponente, serão entregues as
Propostas, em ires vias, em papel das

• respectivas casas eommerciaes, devendo
estar a 1 4 via devidamente soltada e to-
das datadas e aseignadas, sem conterem
emendas, rasuras e entrelinhas, con s tan-
do os preços, em reis, indicados em al-
garismos e por extenso, para as unidades
estabelecidas neste edital, dos artigos
cujo fornecimento for pretendido, não
sendo tomados em consideração os pre-
ços que não se referirem ás unidades es-
tabelec idas.

Presidida a concorrem:ia pelo Sr. Dr.
intendente, lar-se-lia, em seguida a ter-
minação do recebimento dos requeri-
mentos de instrucção, ou dentro de es-
paço de tempo gim não seja inferior a
10 dias, o julgamento da idoneidade dos
proponentes, sendo após o mesmo, im-
mediatamente ou em dia e hora mar-
cadoe, abertas e lidas as propostas, as
quaes serão publicadas antes de qual-
quer decisão.

Os proponentes inseriptos e aceeitoe
ficam habilitados, de accerdo com as
normas legues de preferencia, a ser os
exclusivos fornecedores dos artigos para
que se tiverem inscripto, durapte o 2'
semestre do corrente armo

• Não serão tomados em consideração os
• preços das propostas que excederem de

10 Te aos preços correntes no mercado,
-relativamente ao dia marcado para a en-
trega dos requerimentos.

A entrega dos artigos a fornecer será
na Intendencia, correndo todas as (les-
pezas por conta do fornecedor, denteie
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de espaço de tempo que 'será marcado
pela Intendencia, espaço esse que n5c
poderá ser inferior a tres dias, a contar
do dia do recebimento do pedido.

A substituição de artigos, no caso de
recusa, será em espaço de teme,
tambem marcado pela Intendencia, sendo
a contagem a partir do dia em que foi
eecebida a intimação por eseeepto.

No caso do fornecedor nao attendee
ao pedido de fornecimento, ou a intima
.ção de substituição, dentro do prazo qui
tiver sido marcado, ficará sujeito a urna
multa que poderá ser, até o valor (1).
caução 'para garantia do• fornecimento
sendo-lhe dado novo prazo ou, conform)
entendimento da administração, poder:
perder a caução acima referida, rever-
tendo a mesma para os cofres da estrade
sem que lhe assista direito a reclamar:11e
de qualquer espeeie, sendo cancellada a
sua inscripção como fornecedor, per-

•tendo a idoneidade para o fornecimento
de materiaes a esta estrada, durante tece
antros, a contar da data em que deixar
de attender ao pedido de -forneeimente
ou de substituição..

No caso de multa, fica o fornecedor
obrigado a effectuar o pagamento tia
respectiva importancia ira thesouraria da
estrada, no prazo de cinco dias, a contar
do dia do recebimento de intimação por
eser ipto.

Si o fornecedor não ai tender ao novo
prazo dado paca fornecimento ou substi-
tuição, ou não pagar a multa que tiver
sido imposta, será cancellada a sua in-
scripção como fornecedor, -perdendo a

-caução, a mscripção e 'a ectorreida•le, nas
mestrias condições que as já acima esta-
belecidas.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria da estrada a quantia de
-1:000$. em dinheiro ou em titules da di-
vida publica federal.

No caso de contracto, o mesmo só se
tornará efieetivo depois de aporoviido
definitivamente pelo Ministerio da Viá-
ção e Obras Publicas e registrado no a re-
bunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização al-
guine si este instituto denegar registro
ao ~treno.

Fica reservado á administração o di-
reito de annullar a crincurrencia caso as-
sim convenha aos seus interesses.

Não se tomarão em consideração
qUaesquer aferias de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem- as propostas que
contiverem o (Merecimento de urna re-
ducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas. terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta, ou requeri-
mento, que não estiver inteiramente do
accerdo com este edital, não será tomada
em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/
do Brasil, 2 de outubro de 1923. —
cleciano l'«odido de Voscourellos, secre-
tario,

••nnn•n8,

Estrada de Ferro Central do Brasil
eaeremoreeme PARA , O Fon.NECIMENTo nel

MACH1•AS PARA A 3' mytseie, exi 1923
Primeira correcção do edital de 20 de

setembro de 1923
Coneurreneia n. 79

eee ordem da directoria, e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 0 -15, de 12 do corrente mu rio
leinisterio da Viação e Obras Publicafe
faço publico que ás 13 horas do 'dia 20
(U. outubro de 1923, na Intende:ida UW4
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estrada', na estação Maritima, ser re-
cebidas propostas para o fornecimentO
de:
1 engenho vertical para desdobrar torag

-de madeiras de 72 pollogadas x 46
pés de comprimento.. • - •

Typo Lug. Log Framea Y — Catalogo
Thornaz Robinson and Sou — Ca-
talogue Série 8 — Section II.

Esta machina devora ser fornecidl
com motor electrico ligado directa-
mente, de 100 IIP, corrente alter-
nativa, 220 'volts, 50 cycles, e todos

accossorios para .prompto lua-
acionamento.

Além dos seus pertences o engenho
deverá vir acompanhado do duas
collecções extra.

Por 	
engenhos verticaem para preparar tg.

boas com as dimensões de 24 pois
legadas por 30 pés — TSP0it SS
n. 5 — Catalogo Thomaz Rob on
and Sou —; Catalogue Série 8 ae.,
Section II.

Devoltrile ser ligados directamente
motores electrieo.e de corrente alter-
nativa, 2.20 volts, 50 cycles.

Vistas machinas deverão trazer todos
os accessorios para o seu prompto
funccionamento.

'Além dos seus pertences os engenhos
trarão cada um mais duas collecçõeN
extras.

	Preço de um	
3 plainaa para apparelhar taboat riag

quatro faces de 5 pollegadas por
12 pollegadas — •Typo SS n. 1
Catalogo Thomaz Robinson and Sou
— Catalogue Série 8 — Section V.,

Deverão ser ligadas •directamente
um motor electrico do corrente al-
ternativa, 220 volts, 50 cycles.

'Além das ferramentas e accessoriog
para o seu prompto funccionamentO
deverá trazer duas collecções com-
pletas de ferramentas extra para

	

cada uma.	 'N.
Preço de uma 	

1 machina do furar — Typo n.3 arfa
tomatic Hollow Chisel Car Morti-
ser> — Cataloga J. A. Fay
Egan G° -- Catalogo 1921-22, n. 110,
pag. 95. Ligada directamente a
motor alei:titica de 15 'IP., corrente
alternativa, 220 volts, 50 mictes.

Atém das ferramantas e accessoriog
para o seu prompto funccionamento,
deverá trazer duas collecções .de
ferramentas extras.; • 	 .- •

Por 	
machina de furar horizontal tymi cila-

rizontal Hollow Chisel Mortiser and
Relistera, n. n84 A -- Catalogo J..
A. Fay & Egan G°—Catfflogo 1921-22,
n. 110, pagina 86. Ligada directa-
mente a una motor clectrico de

IIP, 900 r. p. m., corrente al-
ternativa, 220 volts. 50 eyeles.

'Além das ferramentas e ace,essorios
para o seu prompto funccionamento
deverá trazer duas callecções extras
de ferramenta..	 •Por 	

Os preços apresentados nas prbpostata
não poderão exceder de 10' % aos preços
correntes no mercado, relativamente ao
dia marcado para a realização da con-
currencia. Os que apparecerem não re-
speitando essa condirão não serão to-
mados em consideração.

A entrega será dentro dos vagões dà
esiratia, Do Cães do Porto, direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e to-
das as demaia clespezas por apta d.o,

fornecedor, até 31 de dezembro do KIR%
rente anuo.

A.coneurrencia, que será presidida pelo
Sr. Dr. intendente, versará apenas so-
bre o preço em qualquer moeda, indi-
cado em algarismo e confirmada por ex-
tenso, para as unidades estabelecidos nos
artigos acima pedidos, • cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da .proposta
anais barata, por minaria que seta a dif-
ferença entre alia e qualquer outra, sen-
do feita a adjudicação pelo Sr, Dr. di-
rector.

'Para comparação dos preços servirá
o cambio, á vista, que vigorar na vespa-
In do dia indicado para a coneurrencia.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, data-
das, assignada.s, com a indicação das re-
spectivas residencias, não sendo permit-
ida nas mesmas rasuras, emendas e en-

trelinhas, devendo ser escriptas em Pa-
pel das respectivas casas commerciaes,
serão entregues, em tres vias em invo-
lucro.s fechados com a declaração, por
I'dra, do a,ssumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acomnanhadd
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. comprenen-
dendo-se. entre atlas, os recibos de qui-
tação da ultima &inepta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 3:000$ em dinheiro ou ain títulos
da divida publica federal, préviamento
feita na the souraria desta Estrada, para
garantira assignatura do contracta, cau-
ção que reverterá para os cofres da naes.
ma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, contados
da data da 'entrega do convite que lhe
for expedido para esse fim, podendo a
administração , da Estrada ,por tal motivo,
ou ainda por infracção do contracto, cas-
sar-lhe a idoneidade para futuros forne-
cimentos.

O fornecedor, pela garantia da axecu-
aão do fornecimento, caucionará na the-
souraria deata Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
incuto a realizar, cru dinheiro ou em ti-
tuloa da divida publica federal.

O contracto só se tornará erronia() de-
pois de approvado definitivamente pelo
iklinisterio da Viação e Obras Publicas •e
registrado pelo Tribunal de Contas, não•
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma, si esse instituto de-
negar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viameffle, antes de abertas as propostas.

As propostas. cujos autores não tive-
rem sido conaiderados idonecis não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneida-
de dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quaes,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direito do
aceitar parte de urra proposta e parte
de outra, nu outras, conformo a diffe.-
rença para menos dos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim corno
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórma de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e praça
conforma já ficou estabelecido.

Não se tp_marão...eraidd.conei_daeração

.quaesquer offertas de -vantagens 'ilifer

.previstas neste edital, nem as proposta
que contiverem apenas o offerecimento
de ama reducção sobre a proposta ma,i0
barata.	 .

No caso de absoluta igualdade entrd
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de rea'
stringir as quantidades podidas.

'Toda 'e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente (te accôrdo cora estai
edital não será tomada em consideração.

Secretária da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 6 da outubro de 1923.
— O sacretario, Dioclectano Condido dg
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNEURRÉNCIA pARA o FORNECIMENTO DE
DoRMENTE.nu MALI .EIRA DE LEI, PARA Ph

LIN JIA DA ortq NA	 !MIA) itoitizoNTE;
RECçÃo EM coNs•PliticçÃo.

Primeira correeão do edital de 29 ddi
setembro de 1923

5'071eil ?Ye n

De ordem da directoria, e do confor-
mai:ida com a autorização •constante do
avise n. a15, de 12 do corrente mez. do
•Ministerio da Viação e Obras Publicas.
faço publico que.. ás 13 horas do dia 19
do outubro de 1923, na Intendencia desta
Estrada, na estação Maritima, serão re-
rebidas propostas para o 'fornecimento
de:

Para o pedido n. 1, para Offieina dd
Ballo Horizonte, da secção em cons.tru-
cção:
10.000 dormentes de bitola larga

com 2tra65 X 0m.20 X
X Onal 3, maximo de um 4a803

F.,ti g t'S dorinenies deverão Ser de ma-
deiras de 1' e a' '/asse, devendo ser for-
necidoa de accardo como o novo Caderno
de Encargos.

No ramal de Saani Cruz a Mangara-
taia e nas zonas da Sitio a Ballo Hori-
zonte e Jacare ,by a Norte só ç'erão mui-
tas madeiras de primeira clasae.

Os dormentes pava serem 'aunada
deverão ser ti, poilados á margem da
linha cientuo das cercas da Estrada ou na
estação Maritima.

Exenpr:onallo pn!^ e coro anforização)
da directoria pod-,,.ão ser mareados dor-
znentes fora dos legares indicados; eiri
tal caso, a 3° via da nota de mareação
só será entregue ao forp ecedur depois.
de terem sido os dormentes transpor-
tados á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim coma
o auxilio durante a marcação e empi-
lhamento immediato serão feitos por,
pessoal do fornerrdor e á sua c iada ou
por pessoal da Estrada, quando assim
reclamar o forneeedor, devendo a im-
portando, dos salarios desse pessoal ser,
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas, mediante nota
remettida pelo escriptorio da Via Per-
manente á Contabilidade.

O marcador será empregado da Esta
da e por ella pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes de 11°
a	 classe anta() no ramal de San[a_	 - •	 _a_
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Cruz a Mangaratiba e nas zonas de sitio

baixo não se obrigar a fornecer a total-

a Ballo flotizonte o Jacarehy a Norte.
No caso do proponente de preço mais

dado dos dormentes pedidos, a estrada
amoitará as quantidades de cada pro-
posta pelos seus respectivos preços, até
attingir á quantidade fixada neste edital,
escolhendo taes propostas na ordem doç
pais baixos preços.	 '
'.As propostas deverão mencionar:

I*, procedencia e togar onde serão rifa
airados os dormentes e onde serão aprea
sontados.

Todos os patroa esclarecimentos serão
encOntrados no novo Caderno de Encara
gos • que fará parte integrante de todos
os contractos.

A concurrencia, que gani presidida pe-
lo Sr. Dr. intendente versará apenas
sob rad- preço em réis, indicados em ai-
garismos e confirmados por extenso,
para o dormrnte da bitola mareada, ca-
bando a prelereneia de direito ao autor

▪ da proposta inai barata,- por minima
que Peja a differança entro ella e qual-
quer outra, sendo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

A P.ntrega será a contar da data do re.
sistro do contracto no Tribunal de Con-
tas, dentro de successivos espaços de
tempo de 30 dias, em porções iguaes,
Laos que todo o fornecimento esteja tor-
minado a 31 de dezembro do corrente
anno, ou antes.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao =-
rimo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, as primeiras vias, da-
tadas, assignadaa, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras, emendas
e entrelinhas, serão entregues, em troe
vias, em envolucros fechados, com a de-
claração,. por fóra, do assumpto o do no-
me do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente. compre-
tendendo-se. entre elles, os recibos de
quitação da ultima oollecaa dos impos-
tos a que estiver sujeito e, bem assim, a
certidão da Junta onirnercial provando
estai* a sua firma, ou contracto
alli registrado. isto para as filmas com-
mcreiaes. devendo as sociedades anony-
mas e as companhias estrangeiras pro-
var a sua existencia legal da accórdo com
si disposto na lei das sociedades anony-
Mas .

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente dever exhibir o recibo da cata.
ção de 1:000s, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, prévia-
mente feita ia thesouraria desta es-
•rada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si n proponen-
te preferido recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convita que fór expedido para esse fim,
podendo a administração da estrada, por
tal motivo nu ainda por infracção do
contracto, cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do foruccimento, caucionará na
thesouraia desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do orneei-

I meuto a realizar, em dinheiro ou em ti-
aulos da dixida publica federal. .

O contracto só se tornará effectivo
4ppois de. .approvada definitivamente

pelo Ministerio da Viação a Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de

• Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente antes de abertas as propostas.

• As propostas, cujos autores não tive...
Arme sido ecrasidarados idatierta, MO se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da Idoneidade;
dos proponentes, serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quaes
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das Propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia. caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não parlarão conter si.
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital
o preço conformo já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas oeste edital. nem 88 propostas
que contiverem aramas offerecimento de
alma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entrei
duas pronoatas, terá préferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de re-
tstaingir a quantidade pedida.

- Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accardo com
este edital não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 6 de outubro de 1923.
— O secretario, Diodeciano (3a adido de
VOISCOnC010.4.

Estrada de Ferro Centrãl do Brasil
CONGuaRENciA PARÁ O REVESTIMENTCi

COM MACADAM BETIJMINAno E PAFtAL-
LELEPIPEDOS DE JUNTAS TONIADAS COM
t1SPIIALTO, DO PAPE° DE ACCESSO DA ES-
TAÇÃO DE BELLO HORIZONTE, EXECUCX0
PARA SEXTA DIVISÃO, EM 1023

Primeira correcção do editai de 28
setembro de 1923	 -

Conenrrencio n. 99

• De orsent da directoria, de conformia
*dado com a autorização constante do
aviso n. 650, do 14 de corrente mez, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do dia lia
de outubro de 1923, na Intendencia
desta estrada, na estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para execuçãO
do seguinte:

Calçamento de 12.965 metros qua-
drados com macadam betuminoso, be-
tume natural, (Systema penetragoa,
metro quadrado 	  por
- Calçamento de 1.200 metros quadra-
dos com parallolepipedo de juntas, to-
miadas com asphalto, metro quadra-
do 	  por

Esses serviços serão axecutados
seguinte maneira:

Calçamento com maculará betumi-
n080:

A estiada dará o leito devidamente
preparado e comprimido, com o abati-
-lamento necessario.

Sobre esse leito será estendida a Pri-
meira camada de pedra britadas

O tamanho das pedras deve ser conta
•prehendido entre quatro e dez centime.
tros de dianiet-o, devendo estar as mes-
mas completamente isentas de qualquer?
material nocivo ao calçamento.

A pedra será descarregada em moda
tes, fóra da zona do serviço ou sobre ta-
boas, sendo então transportada poq

-Meio de pás -e espalhada uniformemen-
te e de maneira que depois de compri-
mida fique com a espessura de dez cen-
timetros.

Essa camada de pedra espalhada serbi
em seguida comprimida por um com-
pressor mecanieo de oito toneladas na;
rninimo, a compresaão sondo feita asa
longo da rua, começando nas sargetae
acabando ao longo do eixo da rua. .

• Si durante a compressão apparocer
qualquer depressão ou elevado, deve
esse defeito ser immediatamento corri-

. gido, de maneira que toda a strperficie
da camada obedeça rigorosamente azia

. perfis longitudinaes e transversal -a»-
provados.	 -

Sobre a primeira camada, devidamen-
. te comprinada, será aspathada outra ca-
tnada de pedra britada, do mesmo modo
e da mesma espessura que a primeira.

O tamanho das pedras da seganda ca-
mada deve ser comprehendido entre
troe e seto centímetros de diametro e
as pedras isentas de qualquer material
nocivo ao -calçamento.

Espalhada a pedra, deve ser passado
levemente o compressor.

Sobre a ~officio assim comprimida
IS perfeitamente Rema será applicada,
por penetração, betume natural, quente,
na proporção de seis litros por metro
quadrado e em um temperatura não.
menor a 160° c. nem-maior a 190° c.

Immediatammite ,seguindo á aaplica-
_cão do betume, será espalhado cascalho
miado, de um a deus centimetros de
diametro, e em quantidade sufficiente
para encher as interoticias das pedras.

.Novamente deverá haver a passagem
do compressor, até o calçamento ficar,
completamente comprimido e apresou-
Lar uma superficie perfeitamente uni-
forme.

Convenientemente varrida a superfi-
tio o retirado o excesso do cascalho, será
feita a secunda apnlicaeão de betume,,
na proporção de quatro litros por nite•
tro quadrado, sendo o betumo aquecido
C espalhado do mesmo modo que na pri-
meira apnlicação.

O calçamento será completado, espa-
lhando-se sobre o betume areia ou pó.
de pedra as ando de novo o compres-
sor..	 t

Parallelepipedos com juntes tomadaa.
de asphalto:

No leito e entre-via da linha do bon-
des e a um metro e eirleoenta cantina.-
tros para cada fado serão assentes pa-
ralletopipedos com as juntas tomadas a.
asphalto, do accordo com as etipeodicasa;
ções abaixo.

Sobre o leito, devidamente preparada
'com o abaulamento apseeevado e ooiJ

oprimido por compressor ~ante% de
ser estendida uma camada de areia G
dez eentimetros de espessura..

Sobre essa camada serãoriollooad61
os parallelepipedos escolhidos, em 1144
das normaes ao eixo da rua, comi
juntas longitudinaes alternadas.

Sobre os parallelepipedos assim db
locados será espalhada areia de fd
a, depois de varrida e convenientem
?nada, ÇAlabtae. &de até
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metros abaixo da face superior dos pa-
rallelepipedeá, que será então batida a
TriaÇO.

&ceando completamente o calçamen-
to, serão as juntas tomadas inteiramen-
te com um mastigue de asphalto, dei-
xando a superfícies do calçamento lisa
e uniforme e o calçamento perfeitarnew-
te impermeavel .

+O mastigue será preparado com 30 %
de betume e 70 % de areia bem granu-
Ma e que passe em uma peneira de dez
malhas.

A Estrada fornecerá o compressor,
podendo tamben. fornecer durante o
servir() e no l o ,: preços de aennisição ou

•das suas tabellas. outros matesiaes de
que disponha e que possam ser neces-
sarios ao serviço.

A importancia deste materiaes glrá
desluzida da conta final dos trabalhos.

. Todo o transporte.do material nos
trens da Estrada será dado gratuita-•mente .

Toda a execueão do serviço será fis-
calizada per en g.enbeiro da Estrada, de-
vendo o contraetante attender . prompta-
mente a todas as indicações de serviço
feito n le maneira não conveniente, reno-
vando-o de accórdo com as preseripções
acima estabelecidas.

Si o calçamen to não for smnio feito de
aecfn rdo coro o estahelecido..e não atten-
&roto contractante as indicações do
renovação do engenheiro fiscal. será o
contracto rescindido, por simples aviso
ou notificaciio da adminIstração, indo-
pc'ri h itti	 lo accão ou inferpellacão jit-
die !ai. com perda da cauvío	 une
assista ao contraclante direito a remia-
macãii. de A.,specie al guma.. ,;ondo-111.0
então pago, sároente a inorortancia que
corcesnooder á área calçada jul gada de
aecOrdo com as condições VSLabolve.ida.

Todo mi 	 iço deverá estar termina-
:do a 31 de d ozembro de 1923.

Findo esse orazo, si o calçamento não
`..estiVer terminado, será o Ci tai rufo
reseindid o . stbli as mesmas. condições que
-as já acima u stabelecidas para o caso de
revisão, sendo-lhe paga a importaneia
corre,,, , eiviel1L t! á área que estiver cal-
çada.

(1; preços apresentados nas propostas
não po lerão 'xc'dei de tO (7, aos pie-
ços u 'Teu 1 P Oh mercado, relativamen-
te ao dia marcado para real;saeão
concorreooia. Os que appareceront
respeitando essa condição, não serão k-
now.- em consideração.

A cuncurrencia„ que será presidida
pe t o Sr. Do. intendente, versará. apenas,
sobm' o preco, ern ri4s indirmin P17I

gariAllim e contirmado por extenso,
para as unidades — melro quadrado —
das duas especies de calçamento, caben-
do a preferencia do di reito ao autor da
proposta mio se apresentar mais barata
-na s,,o)lon	 n-torp: preços, por minima
que seja a dotemos( entre ella e
que'	 Ira,0!¡fra, sendo feita a	 adjudicação
pelo Sr. Dr. director,

Em virtude dessa condição de prere-
meia pela sumula dos dous preços, não
sero (trinadas em consideração as pro-
postas que se referirem a unia só das
unidade- para o calçamento.

As0 .r oPostos, que devem estar devida-
mcuilçse/ladas as primeiras vias, todw
datadas - e assigmulas, com a indicaeão
das rospectivas residencias, não sendo
permittidas nas mesmas rasuras, crime-

s das e entrelinhas, devendo ser f'SrIÁV':
em papel das respectivas

merciaes, serão entregues em troa vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do aasumpto o do nome do
proponente.

• Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado. contendo
todos os documentos que possam provar

'a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se,' entre elloà, 'os recibos dee
quitação da ultima collecha dos impos-
tos a que estiver sujeito, o bom assim
a certidão da Junta Commercial pro-
vando estar a sua firma, ou contracto
social, alli registrada, isto para as fir-
mas commerciaes, devendo as socieda-
des anonyrnas e as companhias nacio-
naes, ou estrangeiras, provar a sua exis-
tencia legal de accrirdo com o disposto
na lei das sociedade anonymas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente .deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4:000$ em dinheiro ou em ti-
tulas da divida publica federal, prévia-
mente feita ria thesouraria desta es-
trada. para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma .estrada, si o propo-
nente preferido se recusar a assinar o
regpect !Ver contracto, dentro do pruo de
çeis dias. contados da data da entrega
do convite q uê. fõr expedido para esse
fim, podendo ainda a administração da
e..trada. por tal motivo, cassar-lhe a
¡umidade para futuros Sei viços.

O cootractante, para garantia da exe-
coeflo ulo se rvico, caucionará na thesou-
raria da estrada a quantia correspon-
dente a 5 (. /e do valor do serviço a rea-
lizar, em dinheiro ou em titules da divi-
da ptibiva federal.

O (Puindo só se tornará effectivo de-
pois de awirovado definitivamente pelo
.111inisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal dc Contas, não
se responsabi l izando o Governo por in-
demnização alguma . si esse instituto de-
negar resisire ao contrario.

A q ues t ão d e idoneidade lios propo-
nentes gerá julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as pronostas.

As propostas cujos aute , 'es não tive-
rem sido considerados idonuos não se-
rão abortas.

Realizado . n julgamento da ioosejdado
dos proponentes, serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quaes
ames de qualquer decisão s erão publi-
cadas.

Fira icervado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, ens.)	 conynnha ates seus iia-
tPrP54CS.

Ag propostas não poderão conter si-
não unia fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
lurerlu, confwine já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiveeern- apenas o offercrimento
de unia- reducção sobre • a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 3 de outubro •de 19213.•
— O secretario, D iock dano Candido de.
Vasconce110.>--

Estrada de Ferro Central da Brasil
CONCURREN clA PALIA O CALçAmsNTO A PA-

RALLELEr.PEDOS DE UMA AMA DE 1200
METROS QUADRADOS NA EbTAQÃO DE
NORTE, SERVIÇO PARA 5* DIVISÃO, EM
1923

Concurrencia n. 400
De ordem da directoria e de confor-

midade cem a autorização constante ao
aviso n. 678, de 20 do corrente me, do'
Alinisterio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que as 1-3 horas do dia 17
de outubro de 11)23, na Immodericia des-
ta estrada, na eAação Maritima, serão
recebidas proposta: para o seguinte:

Calçamento a parabeiepipedos de unia
arca (te 1.200 metros q uadrados, junto
ao atmazem n. 2, do pateo auxiliar uo
Norte, por...
- A execução desse serviço será fiscali-
zada par engenheiro da Estrada, .deven-
do o contractante attender promptamen-
te a todas as indicações do serviço feito
de maneira não conveniente, renovan-
do-o ti e aurore() com as regras para esse
systema de calçamento,

Se -o can:amei-no nao for sendo feito
tle maneira conveniente, e Dão attell-

- dendo o contractante ás indicações de
renovação do engenheiro fiscal, será o
contrario rescindido, '1)01' simples aviso
ou notificação da administração, inde-
pendente de acção ou interpellação ju-
dicial, com perda da caução e sem que
assista ao contractante -direito a recla-
mação de especie, alguma, sendo então
paga, sómenie a importancia que cor-
responder a área que for julgada con-
venientemente calçada.

Todo o serviço deverá estar terminado
a 31 de dezembro do corrente mino.

Findo esse prazo, se o calçamento não
estiver terminado, será o contracto re-
scindido, sob as mesmas condições que
as já acima estabelecidas para o caso

-de rescisão, sendo-lhe paga a importan-
eia correspondente á área mie estiver
calçada.

Os preço; apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 5, ao pre-
ço corrente no mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da ron-
co rrencia. Os que appareeerom não
respeitando essa condição não serão to-
mados em consideração.

A coneurrencia, que será presidida
r)(10 SI'. Dr. intendente, versará apenas
soibre (1 preço, em róis. indicado em al-
gari,mos e confirmado por extenso,
para Indo o ralçamenio. cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da. propos-
ta mais barata, por minima que seja a
diff gsrença entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.

As propostas, que devem estar devt-
(lamente selladas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a ind' a-
ção tias respectivas residencias, não sen-
do permittidas nas mesma, rasura,
emendas e entrelinhas, i. 'vendo ser es-
cri ptas em papel das respeetivas casas
commerciaes, serão entre lies, cio Ires
Vias, em involueros fecha lis. com a de-1
elaração, por fóra, do assumpto e doi
nome do proponente.

Esse involucro dcvu er acompaultaari,
de um outro em sepi,: . ado, ~tendo to-
dos os documentos que possam provar a'À
idoneidade do pror >ite. comprehen-
dendo-se entre elle . os recibos de qui-
tação da ultima col. ‘eta dos impostos a
que estiver sujeito	 bem assim a cer-
tidão da Junta C. nmercial provando
estar a sua firma, centrado social, I
ali registrado, isto iaa as firmas com-
merciaes, devendo .tts soe,i0adeft.anonjeas
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mas a . as companhias nacionaea ou és...
ttãngeiras, provar a sua existencia legal
de utak& com o di sposto na lei das . soa
eiedadcs anonymas. •

No 'acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da eau-
eão de 2004, em dinheiro ou em Ma-
ios da dix ida publica federal, prévia-
mente feita na Thesouraria . desta , estra-
da, para garantir a assinatura do coa-
Iratim, caução que reverterá para os co-
fres na mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assinar o respe-
ctivo contratara dentro do prazo do seis
dias. contados da data da entrega do
convite que( fOr expedido para esse fim,
podendo ainda a administracão da Es.
Irada, por tal motivo, eassar-lhe a ido..
ueidado para futuros forneennentos.

O contractante, para garantia do ser-
viço a realizar, caucionará na Tilem!.
varia deata estrada a quantia correspona
dente a 5 (Ss do valor do mesmo serviço,
em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal.

O contracto só se tornará effectiva
depois de approsado definitivamente
Pelo Millitderi0 da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizandb o Go.
verno por indemnização alguma si osso
instituto denegar registro ao contracto.

A questão de idoneidade tina propo-
nentes será julgada e examinada pra-
siamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sujo considerados Montais,. não serão
abertas.

Realizada o ,jutgamento da idoneida-
tle dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas. as quaca,
antes de qualquer decio, serão publi:
eadas.

Fica reservado á estrada o direito do
uão aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a enncurren-
eia, caso assim censenha aos teu, in-
trresaes

As propte,tas não poderão conter
não uma formula de comidela submis-
são a todas as .clausulas deste edital, o
o preço, conferiria .já ficou estabeleeida.

Não se 100111r:19 Cio colisitivracãO
•Iliaesqticr offertaR de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redneeão sobre a proposta mais
-barata.

No caso da absobda i gualdade entro
propostas, tara preferencia a imin apre-
gentar preço mais Vallii1;050 110 deciu-
liate.

Toda e qualquer proposta que não es-
iiver inteiramente de arcórdo com este
aditai não sara tomada em cunsideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra•il. 28 de setembro de 1923.

saeretaria, Diociceitiny, Cairdido de
.1-aseoncel/ss.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o ait-

xiliar de escripta da ' divisão desta Cri-
trada. Carlus Poleão de Miranda lieis, a
comparecer nesta secretaria. dentro do
.praza de 13 dias, contados, desta data,
al'int do ter conhecimento do despacho
da direetioria, de 20 de -inibo proximo
pw,sailu, exarado 110 fi'laiiVu á
sua apasentadoriaS

llie de Janeiro, elo 29 ie setembro dei
— O - .saciará) Dio-leciono Vii4-

v..wp.'citqs.;	 •

jnspectoria Federal de Portos, Rios
e Canacs

De ordem do Sr. inspector federal de
Portos, Rios e Canaes, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que. de
acceirdo com a clausula 111, do contracto
para fornecimento de diversos materiaes
esta Inspector ia, ass!gnado a 6 de agosto do
corrente armo, a firma Dias Garcia (a Comp.
está sendo multada em 50$ por dia, a partia
de 1 do corrente, por ter incidido na dispo-
sição constante da clausula II do referido
contracto, até que faça o fornecimento do
material que lhe foi pedido pelo empenho
n. 176, acompanhado pelo memorandum
n. 181, de 27 de setembro proxirno pas-
sado.

Rio de Janeiro, .10 de setembro de 1923.—
Manoel Tapajós, chefe da 1' sessão.

—
Departição de Aguas e Obras

Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumprida pelos proprie-
tarios dos predlos abaixo mencionados as
intimações que rifes expediu esta reparti-
ção, renovo-as, de ordem do Sr. director
geral, interino, devendo ser obedecidas
dentro do prazo de 15 dias a contar de hoje.
sob pena de multas regulamentares.

Rua Primeiro de Març n. 65, proprie-
dade de Albino Fsrreira Tavares, concertar
a torneira de boi3 da caixa d'agna do 20 pa-
vimento e a caixa automatica do 3° pavia
mento;

Rua Santo Amaro a. 18, oropriedade de
Jose Ribeiro Avellar, concertar a torneira da
pia da cozinha

Rua Sete de Setembro n. 190, propriedade
de Carlos Pereira de Mattos e Fernando,
cumprir a intimação n. 16.005;

Rua Condessa Belmonte ii. 106, proprie-
dade de Paulo Toires, cumprir a intimação
a. 1.880;

Travessa D . Felicidade ri. 39, propriedale
de Dakid Moreira Rego, concertar o de-
posito de agua, a torneira do tanque e s
do deposito.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas 9 de outubro
de 1923. — F. Caldas, chefe da secção.

MINIS1'E1110 DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Sande
Publica

Almoxari!'ado Geral
Eorr.u. VENDA DE MATEiSIAL INsr.1111.

'Er. DA INSPECTultIA D(..3 SEIlvD» , S; nt;
vacai' yeaxia.
lis ordem do Sr. Dr. serr, q ario geral

faço publico que no dia 18 de outubro do.
corrente armo, as1 horas, neste Atino-
Nara:ido (ieral, a rua mio itezimde n. 128,
serão rembjda, propostas pura a venda do
material abaixo designudo, sendo o mes-
ino adjudicado aquelle que offerecar pre-
ces rguaes ou superiores á base segunde:.
Quant idades — Esper — Preços mi-

armos
VA caixas e om 2 lata:s vor..ias

litos tie	 de ar,
kilos de pneus vallros, kilo

	

tir{ .i..101.er °oscite, caixa	 271(0)(0)
s:50);.

	

gazolina, caixa 	
caixas com 2 lata s (azias

sareas de anagebi, uni 	 	 With)
conolierentvs apresentarão, em en.

Nolueros fee.ia ...os, sua s propostas

daman!a saltadas, datadas e assignadas
com o t r r,-.:o em algari-mos O plOr
e i • iffo a indicação de sua residenc!a ou
séde do sou estabelecimento enannercial.

As propostas serão abertas e lidas na
presansa dos interassados que compare-
cerem e que as rubricarão no dia. local e
hora ticimia indicados..

So.5 serão tomadas em i•onsideraçrio
propnstaa cujos signatarios tenham de-
positado ata o dia 17 do rorranta, ne
contabilidade, medianto guia expe'dida
por e, to ahnoxarifado Geral, a quantia
de rioa para garantia da mesma.

O trans porte do matsrial sXM'á feito por
conta do arrernatants.,.

Os concorrentes poderão desde já (na-
minar o material acima, das 11 ás 15 bil-
ras, todos os dias uteis, na Estação Cen-
tral, sila á rua do Raiando n. 128, na
praça .13 13andeira. e no Desinladork.

Botatogo, á rua General Severiano.
Alinoxarirado geral, 2 de outubro de

1923. -- Orlando CataZO, almoxarife ge.

Departamento Nacional de Sande
Publica

CONCURRENCIA PUBLICA

ALNIDXADIEADJ

las ordem do Sr. Dr. Seretario ;lera!:
faço publico quo nisto Almosarifado
Geral. ui rua do Rezende ti. 128, serão re-
cebidas propostas no dia 20 do cerrente
nleZ, tis 11 lentas para o fornecimento e
installactio de uni laboratorio de bade-
r"obigia, na Seecão de Itygiene 1itfantil,
volopretiendenito o materiam eutistatite
relaçãa abaixo pelo preçu ina.XiMO de

Coneliçõeã
1.' 'rodas as propostas se.rão feitas em

.5 via, sondo unia delias aellada, datadas
e a:-sigitadas siou	 mcoinias, 1-aturas,
salvos	 enírelintras e com os preços mu
algarismos e por extenso.

SiS serão touradas em consideração
▪ broPo s tas cujos proponentes tenham
1e, n ;ai-11011Ne provado a sua idoneidatt%
de conformidade Com as InstrureP'es ap-
provadas pelo Sr. ministro da Justiça e
:Negoi . i, n.4 interiores, publicadas no Din.

off icict de 11 de dezembro de
e cujo preço não exceda o da base esta-
belceidu

conriirrentei que ijá se aclama
esteiriptos neste Almoxarifat o Geral 00-

dcrão apresentar suas propostas indo-
Pendentemente de nova caução no The-
souro Nacional, visto ficar, a que ia
freio, para garantia de fornocimentos,
responsava pela execução deste servi-
(a). devendo aquelles que desejarem eon-
C orrer. inserever-se até o dia. 26 do
mez de outubro do corrente anuo, dopo..
sitando previamente, modiante guia que
será fornecida pela secção de Contabili-
dade da Departamento alé u dia 25, a
(*a c ção de 500000.

S.' 03 coneurreares po1ler50 desde já'
i . iiinittar na sada .1a Seeção de Hystieue
Infantil. á rua do Riachnelo n. 113, o
kcal o obter os esclarecimentos qtr.:
jul garem neceasarios.

5." As propostas sevara abertas elidas
na presença dos interessados que as ru-
bricarão, e, antes de qualquer solução,
serão publieadu, na integra, no. ~viu
Officio,.

d.* O Governo reservasse o direito (IS
annullar a coneorreneia se assim julgkig
gkInenie ttles ..teen Sag aa.seRne,~
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cuja proposta fôr Mais barata, assista o
direito a qualquer reclamaçâo ou ilide.
mnização.

7. a 'As propostas não poderão conter
senão uma formula de comaleta .sub-

• misto a todas as com/ags deste elitat,
• não se tomando em coastileraçà0 qual,

quer ofídia de -vantageas ;Lao 'Azava:tag
tt o mesmo, nem as que contenharri'ape-
nas o offerecimento de uma reduccão
sobre a proposta mais barata..

8.* A adjudicação será feita ao propo-
nente que offerecer-o menor preço e, no
caso de empate, áquelle que maior re-
clucção fizer sobre o preço proposto.

9.° O fornecimentb só se tornará ef-
lectivo depois de ariprovado o respecti-
vo contracto pelo Sr. ministro da Justi-
ça e Negocios Interiores e registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
Sabilisando o Governo por indemnização
alguma se aquelle instituto denegar o re-
gistro.

10. O concurrente, cuja - proposta fôr
acceita, deverá executar o serviço deli--
tro do prazo maxitilo de 60 dias a con-
tar da data do registro do contracto, pe-
lo Tribunal de Contas.

11. Perderá a caução feita o concur-
rente que não assignar o contracto den-
tro do prazo estipulado por este 'Depar-
tamento, ou se recusar a lazer o forne-
cimento, sendo declarado inicioneo, na
forma do art. 741, § 2°, do Codigo
Contaoilidade Publica. •

Almoxarifado geral - - em 12 de se-
tembro de i923.

Relação dos az tigos:

lIclar.ão dos arligas de que trata *o pre-
sente edital

Autoclave	 para	 bacteriologia
11100 ou 40 vertical.

a estufa para esterilisar a secca
x

1 estufa grande para culturas 3;"?
1m,20 x lima° cam therma
regulador.

a estufa parafina para GO° 30° com
(alarmo regulador.

esterilisador . para instrumento
20 x 15 ou Ur.

12 bisturis laminas, rectas.
6 pinças anatomicas simples: •
3 bandejas para autopsia, pe-

quenas.
aPParelito para contenção de pe-

quenos animaes.a_ 1 mesa grande 'para laboratorio,
com torneiras, pias, ele.

1 massarieo a gaz.
soprador para massarieo.

a trompa dagua.
• °) navalhas simples.

1 navalha para - histologia •(mão
livre)

1 microtoino Minot (completo''., •
'12 estantes Borre! com 6 tubos.

300 placas grandes Ariglski 22 x 20.,
à50 placas pequenas Pelai de 8 ou 9

canis.
alças de platina montadas em

dro ou cabo de kalle.
agulhas de platina montadas em,
a vidro ou cabo de kalle.

•3.000 tubo.. de ensaio typo commurn
(vidro francez ou allemão).

a banho maria para 200 tubos de
agglutinação ou Wassermaa

thermo-regulador.
balões de 2 litros vidro allemão

aPyrose ou Nansola funil
- chato.

IijgãS 1 baltleã LIQ.J

200 balões de 250 cc. Estemmeyer-
Pyrose ou . Nonsal ou Yena.

100 balões fundo chato de 100 cc. Py-
rose ou Nonsal ou Yena.

200 balões fundo - chato de 200ee. Py-
rose ou Nonsal ou Yona.

1 dig itador do agua, de cobre, Pe-
queno (2 litro 	 por hora, a
gaz).:	 _

1 apparelho para . filtrar a quente,
de 1 litro.

1 apparelho Farnel para redistil-
lar agua.

12 frascos de vidro da Bohemia 250
cc. «Bechecglaisa.

12 frascos do vidro da Bohernia
500 cc. aBecheaglais..

- 12 frascos de vidro da Bohemia
100 cc. aBechecglaiaa.

12 frascos do vidro da Boliernia
• 30 ca. aBeallecglaisa.

2 supportes para burelas.
G buretas cie 50 cc. precisão tornei-

ia de vidro de Molir..
G buretas de 25 cc. precisão toa-

- neirá de vidro de Mohr.
G pipetas de 100 cc.. allemães ou

americanas (precisão)•
à2 pipetas de 50 cc. allemães ou

americanas (precisão).
12 pipetas do 25 cc. allemães ou

americanas (precisão).
50 pipetas de 10 co. alternas ou

americanas (precisão).
24 pipetas da 5 cc. allemães ou

americanas (precisão);
l a pipetas de 2 cc. allemães ou

americanas (precisão).
2 banho maria com supporta para

tubo de ensaio com 25 cent.a.,
ale diametro.

1 Lanho rnaria nivel constante
com diaphragmas ou naneis
concentricos 25 ents. de dia-
diametro.

tm tripeças para ferver balõea.
2 supportes Universal. -

'12 telas simples para tripeças.
1 'prensa para capacidade de 2

litros.
•'1 machina para moer carne.
a. moinho para grãos, capacidade'

2 litros.	 •
1.fogareiro a gaz ,corn 2 aquece-

dores. i'
1 estufa para seccar, a 100' Gay.

Lussac.
1 balança commum para pesar até

o mill. - carga 200 grs. com pe-
sos COMIMUIS

balança fosca de 5 kilos com pe-
sos de 5 a 1 g.

panellas de aluminio de capaci-
cidade (10.2 litros.

3 leiteiras de aliiminio boaca larga
ga capacidade para 5 litros.

3 leiteiras de aluminio boeca lar-
ga capacidade para 2 litros.

supportes de madeira para funis
de 2 litros (2 furos)

supporles de madeira para funis
de 1 litro (2 furos).

3 supportes de madeira para funis
pequenos de analysés.

, 24 frascos de rolha esmeril estreita
'para 1 litro (vidro allenalo ou
.francez).	 •

12 frascos de rolha esmeril estreita
para i litro (vidro ademão on
franca).

24 vidros conta gotta ale 100 grs.
2t. vidros conta gotta do 50 grs.

balões tarados de
—

 1.000 caa tr.
• --""

6 balões tarados de 500 co.. 15°
(precisão). •

.12 balões tarados de 250 cc., 15°
(Precisão).

;12 balões tarados de 100 cc., 15°
(precisão).

10 pesa-filtro com rolha de esmeril.
12 vidros para pesar, diarnetros va-

riados (chatos). •
12 tubos para pesar" com -rolha' do

• esmeril.	 •
1 capsula de platina capacidade

• mais OU menos de 15 cc.
• (20 cc).

.24 capsulas de porcellana de 400 	 -
• •	 francez ou anca-ião.
12 capsulas de porcellana de 250 cc,

francez ou allemão.
6 capsulas de porcellana de 500 cc.

• francez ou allemão.
G capsulas dd quartzo finas para

GO cc. francez ou allemão„
.5.000 laminas rodée.

10.000 laminulas quadradas de 22 x.2.2.
6 pinças dê Cornit para laminulas.
6 pinças Dobrantl para laminulas.
2 'platinas thermicas Malanez.
3 chrystalisadores	 grandes com

• tampa do 75 cila.. diametro. 	 •
• 2 cylindros grandes com tampa de

0,25 diarnetro.
nivelador lamber para placas de

gelatina.
V00 laminas escavadores redondas..

6 eylindros graduados de 2.000 cc.'
O cylindros graduados de 1.000cc.
G.cylindros graduados de 500 cc.

12 cylindros graduados de 250 cc.
12 cylindros graduados de 100 ca-
l() cy/indros graduados de 50 cc.

• 12 cylindros graduados de 10 cc.
12 cestas de arame para 50 tubos*
12 cestas de arame para 25 tubos,
12 cestas de arame para 10 tubos. -
G •issetes com rolhas de esmeril.
3 crystalisadores	 grandes con.

tampa.
3 frascos para balsarno tio Canadá.;

200 tubos para fermenta 	 • da
Smif h clpé.

500 folhas de papel da filtro liso de
• 1" qualidade.

12 pacotes de papel de filtro r3d011- •

do para analyse (laman4.s,
varies).

25 violeta genciana.
• 50 azul de metyleno pruaiano..""a
500 phenol purissimo.
25 neuthral-relh Grubler.

-"m0 giensa de Gmbh-3r ou Merck.
25 erystal violeta B. lloet.

phenotplitalina pUrlma.
25 liematolaseina purissima Cru- .

500 glycose purissima Merck Ou
• Kalbrum.

500 manita purissima Merck ou -
Iaalbrum.

.000 pe.ptona pura"Nyi lte	 Cbape:.
teau.

500 nulrose pura.
b00 diphosphato dc sodio purissimo.

5 k. agar de 1' qualidade em"bas-,
.tões.	 .;n ••

2 k; gelatina pura extra, (franca-
za).-

10 tubos de coalho dinamarqUea Pa-,
ra leite.

50 fuchsina basica Gluber,
25 eosina (gelblich).

500 oleo de anilina pura.
coo may eruvard Loaing-Gaublea

Me..541-„,. • —

1
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Secretaria Cera)
.-ÉDITÃE DE corsonninENcaA 0A-RA A CON-

STRUCÇÃo DO DAvtr.diÃo DE sEnvir,ose,E-
riAES Do lioSPITM, DE TUDEnCI,Losns,
EM JACARÉDA(ii•A'.

O secretario geral do Departamenta
Nacional de Sande. Pablic.a, de ordem dá
respectivo director geral faz seiente a
quem interessar possa, que, na secção de
Contabilidade da Secretaria Cera), se
acha aberta a inscrieção de concurren-
les para a ronstrucção do pavilhão de
'serviços geraes do hospital de tuberculo-
sos, em •acarepagna, sob as audições
seguintes:

Primeira — As propnalas, que deve-
rão obedecer ás instriwções e especifia
cações abaixo publicadas, serão apresou.
tadas em quatro vias, sendo urna deltas
adiada, devidamente datadas e assigna-
das, tendo especificadas sem accrescia
IMOS, emendas, entrelinhas, rasuras ou
resalvas, em algarismos e por extenso;
as importanetas que figurarem nas mesa
mag.

Segunda — Se serão inseriptos os Cena
Currentes que apreadearem conheci-

• Mento da thesouraria do Thesouro Na -
dona/ provando terem feito o deposit0
de 5:000e, como garantia de apresenta-
ção de proposta, mediante guia expedida
pela secção de Contabilidade, a qual
!será dada, sómenfe, ale ás 15 horas lo
dia 6 de novembro e depois de apre-
sentados o contracto aocial ou o re-
gistro das firmas na Junta Commer-
ciai, bem como os conhecimentos que
provem CDD. Os candidatos se acham qui-
tes com a Fazenda Nacional e com a 'Mu-
nicipal.

Terceira — As propostas, que deverãe
ter, no envolurro fechado, o nome dp
eancurrente e a indicação do mie propõe,
serão recebidas, abertas e lidas na .pre-
sença de todos os concurrentee que as
Tardearão, 4s • 15 horas do dia 9 dl

novembro de 1823, na secção de Conta-
bilidade.

Quarta — A concurrencia versará so-
bre o preço para a constrocção do pari-
lha° de serviços geraes do hospital de
tuberculosos, em Jacarépaguá, inclusive
.0 movimento de terras nece gsario á sua
localização, do accerdo com as especifi-
cações abaixo publicadas e as plantas
fornecidas pela Inspeetoria de Engenha-
ria Sanitaria, devendo os conc.urrentes
apresentar os orçamentos„ precisos de-
talhes e descriminações.

Quinta — Nas propostas será, obriga-
toriamente, declarado o praso para a
terminação das obras a executar, 2waso
que não ín-iderd ser superior a oito (8)
mezes, bani como feita a declaração de
que os seus autores se submettem a to-
dos as condições constantes do presente

Sexta — No serão tomadas em consi-
deração as propostas em que figurem
vantagens nu onus não previstos no edi-
tal nem as que offerecerem um abati-
mento sobre a proposta de preço me-
nos elevado.

SeI tina — Abertos os involueros dag
propostas, no dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas e, depois de conve-
nientemente estudadas, encaminhadas ao
Sr. ministro da Justiça, para a escolha
da proposta mais vantajosa.

Oitava — Fica reservado ao governo
o direito de annullar a coneurrencia,
assim entender, sem que caiba a qual-
quer dos proponentes indemnização al-
guma.

Nona — Em igualdade de condições
entre as duas propostas poderá f3er feita
nova concurrencia entre os respectivos
proponentes, coneurrencia que versará
sobre maior abatimento por cada uni
feito sobra a ofearta empatada,

Si iienhti iii deites quizer fazer tal aba-
timento, proceder-se-á a sorteio para
decidir a qual dos proponentes caberá 3
adjudicação. Si a igualdade se verificar
entre um proponente estrangeiro e um
nacional, terá preferencia este ultimo,
de aeCeérdo cOrn o art. 742 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.

Decima — O concurrente escolhido
deverá, dentro do praso de 15 dias, a
contar da publicação da escolha de sua
proposta no Diario Offieial, recolher ao
Thesouro Nacional, mediante guia pas-
sada pela secção de Contabilidade, a
quantia de quinze contos de reis
(15:000$000) corno garantia da exe-
cução das abras, e, si dentro de tal
praso não comparecer, perderá a caução
inicialmente feita para apresentação da
proposta, sem direito a qUalquer recla-
mação.

Decima primeira — Os pagamento-
serão executados nas seguintes condi-
ções: 20 ee quando o vadio estiver co-
berto; 20 % quando estiverem colloca-
dos os marcos e as esquadrias, executa-
do o revestimento impernmavel e as fa-
chadas mi-Moçadas; 30 (7r, quando estiver
terminado todo o revestimento inearna
e externo, ladrilhos e azulejos eolloca-
dos e pinturas de esquadrias executadas;
30 cA, após o recebimento da constru-
ceão. executada inteiramente de accerdO
com o caderno de encargos e especifica-
ções a que se refere o presente edital.

Decima segunda — Nenhuma propos-
ta será vet.:fia desde que exceda a im-
portancia de duzentos e-trinia e cinco
contos de réis (935:0001$000).

Secretaria floral	 ft'part amenf o Na-.
eional - de Sande Publica,	 tip
bro de .1923. — O s ,cielai o6eral, Ude-

CADERNO DE ENCARGOS E EsPEDIFICAÇõES
PARA CON STRUCÇÃO Do PAVILHÃO DE SER..
VIÇOS GERAES DO HOSPITAL DE TUDER-
CULOSOs

Materiaes
Todos os materiaes deverão ser dê

primeira qualidade, de accôrdo com agi
seguintes eapeatricações:

Cimento
Composição chirnica:

O cimento não deve conter mais dee
1,5 % de anhydro sulfurico, 8 % do
magnesia, 10 % de allumina e 4 %
oxydo da ferro; nem sulfuretos em pro-
porção dosava'.

A perda ao fogo não. deve exceder dO.
3%.

Gráo da pulverização:
O cimento deverá deixar, nd minined,

30 % de seu peso em peneira de 4.900
malhas e de 10 % na de 900.

A riga do cimento não deverá come-
çar antes de 30 minutos e deverá ter-
minar entre duas e 12 horas após g
amasaamento.

ftesiatencia da pasta normal do ci-
mento:

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no minimo, ao fina
de sete dias, e de 35 kilos ao fim do
28 dias, para o cimento empregado em
obras que não a de cimento armado.
Para as obras de cimento armado estas
cargas deverão ser de 40 kilos, no ali-
nimo, a sete dias a de 45 kilos a 28
dias.

Deformação a quente:-
O augmento de afastamento das agu-

lhas do apparelho proprio para este en-
saio não deverá passar de 10 mim de-
pois de mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
gráos durante Ires horas consecutivas.

Nota — Todas as experiencias devem
obedecer ás regras da Commissão Fran-
ceza dos Methodos de Ensaios de Ma-
teriaes.

Cai
roda a cal empregada &ate aèr de pe.

atra. completamente inunda no local daa
obras e de tal modo que seja empre-
gada antes de sua carbonatação.

,
Será recusada a cai mal extineta 'eu

a que se achar carbonatada 
Areia

A areia deverá ser expairgadd MIS.
terias estranhas e apresentar uma con-
stituição granulometrica que a torna
propria para a construcção a juizo do
fiscal das obras, sendo, sempre que foi)
julgado conveniente, peneirada e la-
varia.

Não deve conter griles deliquescentea
os seus grãos devem ser. angulosos.

Pedra
A pedra para alvenaria tad deverá',

apresentar-se em estado de decomposi-
ção: devera ter a resiatencia necessaria.

Aatta
A agua (levará ser doce é perfeita-

mente limpa.
Tijolos

os tji k-do ,; ri evorão ser bem moldadee
uniformemente queimados, apresen-

laudo superficies planas e arestas re-
ctas e vivas.

Quando percutidos eonn O niarten0 de-
verão aarasentar uni som cheio e alam
e, peta 'fractura, devem apresentar uma
est rit..tura homog.enea.

Es ' is pediras artitaciaes Dão &Vett
absorver por immersão CM agua duran-
te. 24 horas mais de 1jt5 (.10 Sel1 pema

J.000 tournesol ou lakins puro Mara.
100 carbonato do tilhio purissimoa
500 lacto se purissimo Merck ou

Kalhaurn.
500 maltose puriasima Merck ate

Kalbaurn.
50 duleite puríssimo Merck 'Me

Ealbaum.
500 extrarto de carne Lance.,
200 ptiosphato de sodio-acido,

1 geleira modelo grande typo Nené.
500 alumen fonico purisaimo.
500 horax rafinado crystalisado.
100 formo] puro Merck.
500 carbonato de potassio purissimd"

para analyse.
500 carbonato de sodie purissirne

para analyso.
.:/.000 chloreto ile sodio chini puro..

500 tient° oxai ico puriasimo para
analyse.

500 xilot p. para analyaa.
250 g.acido tri-chloraectico punia-

simo.
-:3.000 g. hirldortireto de mercurin pu-

riasimo.
:1.000 g. potassa caustica purissime

para analyse.
'‘ 500 g. bicarbonato de galha purie-

sinio.
2.50 e.oxalitto de sadio puríssimo

para analyse.
• Alméxarifado Geral, em 1923. — O al-
Inoxarife geral, Orlando Calaza,

•
ab•n•••••••n•

Departamento Nacional de Saud()
Publica



An.to miau.	 Ontl.lb1.0 lie, 192:: 
RO' 

27196	 Quinta-feira 11

e devem apresentar resistencia ao es-
Riagamento, por compressão, nunca inte-
ntar a 30 kilos por eint, para os tijolos
perfurecloa, e a 60 kilos para os cempa-
C.toe,

MOdefrars
'AO Madeiras a empregar deVem -sat

desprovidas de branco, nós, fendae,
ventos, furos de brocas e outros quaes-
quer defeitos que prejudiquem a sua
resistencia e appareacia; o devem ser
empregadas depois de estarem conv"U-
nientemente seccas.

Pedra br ;toda

'A pedra britada para concreto deverá
poder passar em um annel de cinco cen-
timetros de ebometro e apresentar a ree
Sistencia necessaria e superficies aspe
tas.

A pedra britada para cimento armadO,
obedecendo as outras especificações, de-
verá poder passar em armeis de tres
centimeteas de diametre.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de

ferro laminado I apresentando uma ca,r-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos per mim e o alonga-
mento de 20 To.

Êstas peças serão revestidas com tinta
de zarcão com 2 demão.

Os vergailiões para cimento armada
deverão offerecer uma resiste.ncia supe-
rior a 35 Mios por mim' e um alonga-
mento de 12 % em urna barra de, per.
fic l. proporcional confeccionada de arcara
do com as indicações allemãs.-

Argamcmas

'As argamassas serão preparadas sõe
bre cobertá erauta e em taboleit'os de
inadalra.

A dosagem* das argamassas será feita
'em vellume, sendo adoptada para o Cl-
Xneatto a denseicIMe apparente de 1,4.

A naatrina de cimento ou cal, corri
raia, será feita a seceo e do morro mais

peito, sendo a quantidade trague a
e4litietaraente necessaria para que a ar-
gamassa fique com conststencia páStosa
O 14Mo,	 -

A agua será addicionacla, pouco ã
jà taco, de modo áquelta consistencia ser
CJfLida pèlo aratassamento e não pelo en-

amamento dos componentes cra erga-
rnaesa.

Borão -preparadas em quantidade dg
aectlrda ooin ZIS necessidades filarias é
dts modo a evi(ar que haja annum) db
endurecimento antes de serem Oleira=
gulas.

Ben1 rejeitada é inutilizada immedla-
tamente toda a argamassa que lipreserte
tal- 8 ignans de ter começado a endure-
cer; sendo vedado reamassa/-a, após bo-
Xtledecimento.

e Nas necag itSes em que a temperatura;
fôr muito elevada ou houver fortes -n en-
toa, as argamaseas deverão ser con-
stante mente molhadas.

A argamassa, que tenha sido retirada
:ou cabida de alvenaria em eXeell(: n-i.), ai).
poderá ser de novo empregada.
• a	 Concreto

As pedras a empregar i ennfeccão
klee coiierhos, deverão ser expurgadas
de ledes os delrictos, meterias terrosas,
du ou f ros corpos estranhos, sendo para
isso préaiamente lavadas, si necessa-
a4o.

A mediaão dos componentes dos
'eretos será fe,ita e n vhlume adoptandb-
se , payai o cirnonto, a densidada aluna
rena° tu 1,4.

O concreto será perfeitamente mislue
~Sai

cacem completamente envolvidas em
gemesse.

Os concretos serão empregados logo
após sua preparação sendo inutilizada
todo o que não fôr empregado no mes-
Yno dia de seu preparo.

Será assente por camadas liorizontaes,
de 20 cen,timetros mais ou menos. al.-
toadas fdatementa niquento estiverem
trescaa.

Cada camada -será assente é sempre
em condiçOes de fazer liga com a ante-
rior, para o que, si esta estiver solidia
ficada, -será picada, varrida e liumede-
cida e coberta de uma camada de ar-
gamassa para então receber a nova ca-
mada de concreto.

As alvenarias que tiverem apoio so-
bre concreto só podem ser feitas quando
este estiver solidificado, devendo a su-
perficie de concryt,o ser préviamente p1-
cada, varrida e bem humedecida.

til oentii to	 •

'Alvenarias ordinaria.s:'
As alvenarias ordinarias serão feitas

com pedras com os leitos desgalhados ou
cortados a martello e assentes, depois de
bem molhadas, com o leito em argainas-
sa bastante para que, comprimida. esta
raflua pelos lados e calçadas com lascas
de pedra dura, de fôrma e climen.sõea
adequadas.

As pedras serão assentes por camadas
respaldadas horizontalment ,, . havendo o
neees:,ario travamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada par meici.
de pedras atieão» de comprimento, sem-
pre que for possivel, igual á espessura
das paredes.

As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por aisatuasse, ficando as
alvenarias massiças, sem vasa) eu 1PiCt-
sticio algum.

Nos cantos ou ang,utos das paredes de
alvenaria serão cot/cie:altos afisgolesa ou•
ferros da amarração. sempre que for re-
égnhecido necessario.

ão serão permittidas pedras de vo-
lume inferior a trinta rentimetroa tubi-
coe (0,a'&30) nem pedras redondas, nem
excesso de pedras mitidas denceninacias
de acriaeãoa ou «catingas».

Deve haver todo n cuidado em trazer,
às alvenarias perfeitameale humedeci-
das e limpas, durante a sua craifereão,
sendo retiradas as argamassas em que ti-
nham cabido terras, lôdo ou qualquer,
materia estranha.

Em cada melro cubico empregar-se-
hão trinta e dons (32) centesimos de ar-

Massa.

Alvenaria de tijolo

Os tijolos, na oceasião de seu empre-
go, deverão ser bem molhados em tempo
iturina menor de ciueo minutos nem
'Maior de doas horas.

As juntas, que não terão mais de uni
.(1) eentimetro de espessura, devem ser
bani alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruza-:
inculto e amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão a ssentes cm leito de
argamassa, de fórina que esta reflua em
todos os sentidos quando os tijolos fo-
rem levemente balaios.

Os arcos de alvenarie rir tijolo serão
formados por arillvis vonepn rjew-L fj-
Cand0 as juntas em df senconl yo na dire-
eom normal do intrad-rso do arco.

Em cada nutro cubien de alvenaria
rempregar-se-hão vinte (2u) centesimns
de .irgei.masse.

'Nas eccasiões de grande calor el .. for-
tes ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
tuer de pedra, que estiverem sendo coa-
fecelenadas, 'Sello frequente o tigoira.

mente regadas para obstar o rapido dee
aee,camento da argamassa.

Nessas condições, e nas de chuvas,
auperficies das alvenarias novas serro).
abrigVas com palmos, taboas, esteirõeS,
etc.

Quando sobre alvenaria já seeea sé'
tiver do appliear alvenaria nova, as
superficies da antiga que tiverem de fi-
car em contacto com esta serão cuida-
dosamente asseiadas, regadias e mesmo
lavadas, caso seja necessario.

Em todas as. eapecies de ohras o pa-
aamenlo, quando acabado, deverá fiear,
limpo de pla'Strais e nódoas da argamas-
sa, assim como de poeiras e oUtr(is cor,-
pos estranhos.

Concreto e ~ceei° "iymeda

O concreto armado mpregado nas pa.-
redes e demais obras sa • feito com
urna parte de chia-alto (o	 apa-
rento 1,4) duas portes	 (1av
e qualeo parles de pe:ae .Hatada (me-
nor de Ires centimetre .

Quando a espessura '.:or diminiaa
ilera ser excluiria a p edra branda.

A mistura será feita a seceo sendo di
agua adclicionada ,ans poucos e ‘11,verá:
ser empregada dentro de mim (1) 1301•11

de feita.
Nos fratiathos feil,is nas horas de ca-

lor. (mei: o concreto quer o inata/ deWin
ser Immedecides.

O metal de X • 0 ser limpo da feraigene
que não eativer adherente
teera ou qu,aesquer subsi mfiras eA.rezia
adias, gordurosas ou outras..

Para Íirriieza das rm a el iit:as de ferira
durante a eenfereão das (4J1'&''de ci-
mento armado i'lias poderão ser amar-
radas com arame, devendo oc'upa' as
suas posições respectivas sem que pos-
sam sar dealocadas (len o apilnamento.

O apiloamento ou soque deve ser feito
com o preciso cuidado par:r não tirar os
ferros de suas respectivas poairões. nem
sepa,ral-os da aegfunassa ou concreto
que os deve envotven

O apitonmento deve ser rivais forte
nas zonas ou partes trabalhando a com-
preasão e mais fraco e Ctlidadoso nas
que I ridaialtiam a extensão, onde a mis=
tu Ia cOnerel o o ., argamassa .) dea- en seZe
inais hounda.

As rumaras riu ligações de obras .cle
cimento armado,	 rui dias (Eli-é.-
rentes, nu qi iaaci 	 • 	 tiNir havido e0-
meço do t • I'di treeillIPII O. S Prão foi-
las collocand o Uni:1 remata d anneallo
puro ou mislurad, y en) parte (anal (I4
areia sabre a su t' i nt qjj, e4Ver fei-
ta, a qual devera antes ser biái verti-
da e embebida d'agoa.

Deve tirtve .	 uttin (atroada não
inferi.or a uni 1	 uni	 Para pró=

legAesr ralt.vil,li'irt 11 1F '41 , :à. :;iereto armado de pe-
quena imporiam . hl, a joz't à fisrat,
podem ser feitas ceai) O ixielçal amPS-
cano Nahn, ri (i metal adeployea Qi
com nutro sv,1 'io	 rIr ..P,krt1)3,kirr	 desd'e
que seja acceilo pela fi'sea1izá4ão.

E' o ildu;eões
'As fundaçaes s•aaae	 alvgl,aria

pedra com arganuLa de cimento Ó
areia, traço 1:3.

linperffleabilizaçau do 'solO

O solo siai i p iperr»eatilizatlo em toda
ia área edificada por &Ala camada da
concreto de 10 eentianclaos. de espeaeura,
traço 1:3;6.

Porede•s
'As paredes serão ife" alvenaria de ti-

jolo com argamassa de cal e areia, tra-
ia() 1:3, e teriio a espessura de 25 cerni-.
metros. Os vão s. das. aberturas serão co-

t	 aq t	 j;010. ui aarns.
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de cimento e areia, traço de 1:3, ou

por vergas de concreto armado.
Revestimento das paredes

'As paredes serão emboeadas e raiei-
cadas interna e externamente, sendo o
emboco de cal e areia, traço de 1:3, e O,
reboco de cal e areia fina, traça de 1 :/,
na parte interna, e do cimento, cal,
areia (1:3:15) e oca, na parte externas

Os revestimentos serão conservados
humedecidos durante certo telnpo, afim
de evitar o fendilliamento.

Todos os revestimentos deverão ficae
perfeitamente desempenados, sem fen-
das, manchas de humidade, etc.
Perestimentos á ladrilhos e azulejos

brancos
O piso de todos os compartimentos se-

rá revestido a ladrilhos ceramicos, octo
gonaes ou quadrados com tacos de c&

• res differentes.
As paredes serão revestidas a azulejos

brancos belgas até á altura de 2,1)0 a
raiadas datil para cima.

Pé direitci
O pé, direito será de quatro metros.

Cobertura
A cobertura será constituida por tes.

lhas planas assentes sobre uma estructu-
ra formada por tesouras, terças, caibros
o ripas de peroba rosa, com secções ade-
quadas. Será collocada uma telha de
ventilação por caia 10,m1 de cobertura.

Portas e ¡amenas
Os marcos serão de peças de 3"x3"

as eg•radrias serão as internas do trea
centimetros de espessura e as externas
de quatro centimetros.

As janellas serão metade envidraçadas
e metade de venezianas, com postigos
abertos separadamente, e terão bandei-
ras basculantes.

As esquadrias serão de peroba, cedro
ou vinhatico.

As esquadrias serão pintadas a oled 3
tres mãos alem do emmassamento.

As vergas deverão ficar a 50 centi-
metros do forro, no maximo.

As ferragens constarão de dobradiças
americanas, cremones francezes para as
janellas e portes interiores de duas fo-
lhas, trincos de alavanca e fechaduras
de typo simples, Yale, para as oito por-
tas externas.

Nos gabinetes sanitarios serão collo-
cadoe fechos apropriados.

Soleiras
As soleiras serão de cimento com a-

boco de argamassa de 1 :1.,
Forró

O fôrro será de estuque em estradai.
ra de metal «deployé», luz-rib ou rib-
latle, pregado em caibros de secção con-
veniente, espaçados de accórdo com à
tela empregada, a juizo da Inspectoriá
de Engenharia Sanitaria.

A argamassa será de cimento e areia,
traço de 1 :1 :5 (cimento, cal e areia) e
o reboco será de cal e areia, traço 1:1.,

Aguas ptuviaes	 -
Serão assentes calhas e conductores de

cobre ele ecoei-do Com as disposições, do
Regulamento Sanitario.

Yidros
,Os vidram gerão communa do_ uma ea-

fessura.,
Caleaclq

Será construido em torno dos edifi-
tios um passeio cimentado de 80 centi-
snetros de largura, no minimo, eernatadd

por sargeta do modo a dag escoamento
as aguas pluviaes.

RodapéS
Os rodapés 'serão ae ladrilhos hydrau-

ticos apropriados.
Agua e esgota

''AS canalizações d'agua e esgotos, bem
como os apparelhos sanitarios, serão de
typo approvado pela Inspectoeia do En-
genharia Sanitaria e deverão ser instai-
lados de accerdo com as prescripções do
Regulamento do Departamento Nacional
de Saude Publica.
• Serão installados, segundo as Indica-
ções do projecto, cinco latrinas o sete
banheiros esmaltados.

Installaeão electrica
A instalação electrica será feita de

aecardo com as regras da Inspectoria do
Iluminação do Rio de Janeiro.

Os fios conductores serão collocados
em cleats e descerão para interruptores
em via dupla de chumbo.

Os interruptores serão rotativos, do
poreellana.

Em cada sala serão collocados pen-
dentes completos o em numero suffi-
Ciente, a juizo da fiscalização.

Varandaj
As varandas serão cobertas a teterni-

tez ou telha plana, a juizo da fiscali-
zação, receberão pizo de ladrilho cera-
mico nacional e grades de madeira com
columnas do mesmo material.

—
Departamento Nacional de Saud°

Publica
ALMOXARIFADO GERAL

EDITAL PARA A VENDA DE UM EGVA E UMA
CRIA DE DOUS ANNOS, DO 11C4ITAL DOM
PEDRO 14 E31 SANTA enuz
Dc', ordem do Sr. Dr. secretario geral,

faço publico que no dia 15 do outubb
do corrente anuo, ás 14 horas, neste Al-
moxarifado Geral, á rua do Rezende nu-
mero 128, serão recebidas propostas para
a venda de uma egua cosi cria de 15
dias.° uma cria de 2 annos pelo preço
minimo de 240$ e 150$, respectivamente.

Os concurrentes apresentarão em en-
volueros fechados suas propostas devi-
damente acuadas, datadas e assignadas,
com o preço em algarismo o por exten-
so e com a indicação de sua residencia
ou sécio do seu estabelecimento comer-
cial.

As propostas serão abertas e lidas na
presença dos interessados que compare.-
cerem e que as rubricarão no dia, local
e hora acima indicados.

Só serão tomadas em consideração as
propostas cujos signataríos tenham de-
positado até o dia 13 de outubro, na Se-
cção de Contabilidade, mediante guia a-
pedido por este Almozarift.do Geral. ci
quantia de 50$ para garantia da mes-
mas.

Os concurrentes poderão desde lá
&ominar os animara acima, das 11 tis
15 horas, todos os dias uteis, no Hospi-
tal D. Pedro TI, na estação de Santa
Cruz (E. P. C. do Brasil).

Almozarifado Geral, em 24 de setem-
bro de 192,3. — Orlando Calam almoxa-
rife geral.	 a_

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIREET0MX DE DEFESA sANITXFIA
E FLUVIAL

De ordem do Sr. director de Defesa Sa-
ltitaria Marltima e Fluvial, é convidado

para reassumieo exprcicio de suas lunações,
no DraZo de 30 dias a contar desta dttla,.0
escripturario da inspectoria de Sande ao
Porto do Rio de Janeiro, Horacio Kemnitz
Moreira Lima.

Secretaria da Directoria de Ekdosa Sani
faria Marlima e Fluvial, Rio de Janeiro, 5
de outubro de 1923.-0 secretario, Antonio
Leão Velho.	 ('

aeme,~

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE Et•TA-
TISTICA

Faço publico, para os devidos fins, que
foram concedidas segundas vias de carteiras
eleitoraes aos cidadãos seguintes:

Oscar Assis Ribeiro, protocollo n. 87.505.
Albano Marques, protocolo e. 69.797.
Erothides de Souza Cruz, protocolo nu-

mero ti, 68.105.
Ranha& Reis, protocolo n. 57.658.
João Martins de Navaz, protocollo nu-

mero 39.175.
Leopoldo Ferreira Filho, protocolo nu-

mero 27.596.
José Rodrigues Marmeleiro, protocolo

n. 69.907.
Waldemar Saltes de Souza, protocolo

n. 34.659.
José Felisberto da Costa, protocolo nu-

mero 3.314.
José Machado Dutra, protocolo ri 47.612.
Waldemar Correa de Azevedo, protocolo

a. 49.972.
Alva ro de Souza Oliveih, protocolo

n. 6.728.
Arthur Gonçalves, protocolo a . 32.643.
Avelino José Nunes, protocAo a. 31.727.
Antonio Bastos, protocolo n. 62.585.
Waldemar Peixoto Calmar, protocolo

e. 13.300.
Nestor Ferreira de Carvalho, protocolo

n. 62.724.
João Pereira Xavier, protocolo n. 62.957.
Joaquim Rodrigues, protocolo n. 40.359.
Deocleciano Maciel Pereira, protocollo

n. 10.872.
Manoel Gonçalves Curvello Filho, proto-

collo mi. 29.292.
Manoel de Oliveira Gusmão, protocolo

n. 19.884.
João Martins da Fonseca, protqcollo a. M.
Manoel Gonçalves Pinto, protOeállo nu-

mero 32.258.
Antonio Carmindo de Mello, protocole

Il. 48.629.
Joaquim Pereira de Souza, protocolo

n. 32.884.
Gustavo Navarro de Andrade, protocollo

a. 25.466.
Alvaro Augusto de Oliveira, protocolo

n. 63504.
Antonio Francisco de Campos, protocolio

n. 43.577.
Jayme Guimarães, protocolo n. 72.624.
Rio de Janeiro, em 5 de outubro de 1923.

—Beton! Simões Corrêa, director.

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE
ESTATISTICA

Faço publico, para os devidos fins, gut,
foram concedidas segundas vias de car-
teiras eleitoraes aos cidadãos seguintes:

Damasceno Henrique da Silva, protocollo
n. 31.455.

Manoel Pereira de Souza liennida, pre-
toca° n. 16.543.
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Aug sto dos San ,os, prot acolha n. 39.610.
He et ano Cae:ano da Silva, protocollo

n. 65 811
Dduinns Francisco Moreira, protocollo
12.3%.

Hug.- viotta, nrobcolln n. 14.(.49.
Co : t o \tendes, protoc lio ri. -6.345.
Cons.antino Magalhaes Netto, 39.003.
Ranulpho João Chaves, pr.,tocollo nu-

mero 27.147.
Ped o avier da Silveira, protocollo nu-

mera 70.619.

g.N n.s `fão °^ 4-o .4.as Santos, protocollo
n. 4 0 60.

Eurico Carrion de Mattos, prococollo nu-
me.° 6.201.

Alfredo da Cunha, protocollo n. 66.910.
Mario R n irigues de Lima, pr tozollo nu-

mero 37.498.
loaquim de Souza Lima, protocollo

mera 54.172.
Antonio Amando Quaresma, protocollo

n. 59 389.
An oaio Alves Magan, protocollo nu-

mero 57 490.
Henrique de Oliveira Brandão, protocollo

n. 52.230.

Leoncio Rodrigues Gomes, protocollo nu.
nuet ra 17.771.

jo3é da Siivt, orotocolio n. 57.993,
João Baptista Fraga, .„rotocollo n. 51.587.
Hildebrando Duarte, protocollo n. 2.779.
Salvador Alves Baptista, protocolo nu-

mero 27.598.
Ruy Soares Baptista, protocollo n. 28.408.
Antonio de Freitas Aguiar, protocoll . nu-

mera 20.442.
RoberfO Ribeiro Mein, protocolo nu-

mero 68.332.
Em 8 de hutubro de 1923.—Edgar &Ou

Correa, director.

Inspeetoria de Vehiculos do District° Federal

Pelty presente edital ficam notificados a comparecer acata inspectorla, dentro do prazo de n horas, para resoonder por Infrae•Oes
• Ao meulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2u, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discri•

minanos.
	•=11~1.

	.11111~th

Mario P. e Silva

Luiz G. da Silva 	
Antonio da Rocha 	
Studcbacker do Brazil 	

Elias A. Pereira 	 • 	

E-genlo G Filho 	
Manoel R. da -ouse .a 	
T L. Wright &C Lda 	
Pedro S. da Si va 	

Joio M. Ma hado 	
C .,f los F. Alienas 	
Abano B de Moraes. 	
Antonio M. Valente 	
An r onio G Feri eira 	
Antonio Pinheiro 	
Ant . mio 111 Salguei o
Arthur A Durfies
Antonio S ào Bento
E. Ro-entia.:n 	
Manoel F. dos Santos

Justiniano B. de Carvalho 	
Dom n os Granado 	
A r mindo Pinto 	
João M. do Nas imento 	
Ado,-.10 R. S Junio 	
Julian° C. de Carvalho 	

• Ernesto P. de Vlacedo 	
Wit,,el A Me:iteiro 	
José 51. 13. Fi ho 	

Augu s to F. Guimarães 	
Antonio R. Pereira
fayme F Dias & Comp
Ruy Lown e . 	
Mestre & Platgé . 	
Peito da Cria 	
Manoel A. C iweiro 	
Alberto C. de (luza 	
Argetnic P. do Couto 	
Pa ifico P. Palma .. 	
An onio S. Alves 	
Antonio A. Pereira 	
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6.93	 a	 a	 a	 a

	

6.925	 a	 a	 a

Não diminuir a marcha

	

no cria mento 	
Desobediencia ao signa/.

Circular nara angariar
passageiros 	

Desooeuieucia ao impai

Contra mão 	
Oesooemencia ao signal 	

a	 a	 a
a
a

	

a	 a
a	 •
• •	 •
• a	 a

Rxtessn	 vVocidade..
Contra mão 	
Abandonado 	
Exuesso de velocidade..

Dnobediencla ao signal.
Excess b de velucidade..
Ma cha ré 	
Desooemencta ao signal

a	 a	 a
a	 a	 a
a	 »	 a

Excesso de velocidade 	

	

Desuniformizado 	

Excesso de velocidade..
a

Deso'oediencia ao signal.
• 21,

	

7.	25

Excesso

• 

de velocidade..
Interromper o transito...
Excesso de velocidade..

»	 a	 as

Dembediencia ao signgl 	

	

Desunifo mizado 	
Excesso de velocidade 	

Motorista,

Proprietar/d,
Molonaia,

Pronrietarto.
Motorista.

Proprietarich
Motorista.

a

11
Proprietarl
Moturisa.

a

Prnpri
Motorista
Propr., C anat.,

Motorista.

PrODrietar10..
Motorista.
pwr, an0s,
Motorista.

a
a

p•• n/*

01.ffil.•••n •••=11.11111n••n	 	 	n•n•n•nn••.~»....",

A alta de naeantento das multas Dor lati-ambas importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar, par
a Co,	 á -•xecutiva nos termos do art. 364 do reaulante , n to que baixou com. o decreta n. 15.614, de 16 do agosto de tua.

luspectoria de VCII.CU103, 10 de outtioro de 1923.-0 inspector, D. &mudes...
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Poliein do Distrieto Federal
1NSPECTORIA DE VEHICUL03

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 11 do corrente ás 9
horas nesta inspectoria

Se'aphim da Fonseca, Antenor Pedro Hen-
rique de Alcantira, Renato Leite Silva, Mar-
cellino Antaniu Ca-doso Filho, Manoel da
Costa Paulo, Olegario Ernesto de corja
Alberto Pinho de Carvalho, Manoel Ferreira
da Costa e Paulo Torres de Carvalho.

Turma supplemeniar
Antonio Teixeira dos Santos,

Rodrig.es Moraes, José Abrantes,
da Silva Tavares, Ernesto de

raneisco Luiz Pernardo e Getulio
dos Santos.

Prova regulamentar
Jean Robert Cliaverie.

Prova regulamentar c pratica
José Macáado Dutra.
—Resultadó dos exames effectuados em

e 9 findo:
Motorneiros approvados

Avelino Manoel da Silva, Sebastião Mar-
ques Laré, Antonio de Figueiredo, Duarte
de Vasconeellos Oliveira, João Xav i er Bor-
ba, José da Silva, Francisco Ivo Rodrigues,
Januario Pedira Camargo, Jo é Felippe
Santiago, Umbelino Gomes, Benjamin de
Almeida e Hyppolito da Cruz Oliveira.

Motoristas approvados
José de Freitas, João Tellzs de Carvalho

Junior, Antonio Joséala Silva, Ranutpho Ro-
cia, Manoel Baptista de Sá e Manoel da
Silva Pinho.

Reprovados
João Pinto Marques e Carlos Lopes.
Inepectoria de Vehiculos, 10 de outubro

de 1923.—D. Bernirdes, inspector geral.
4•11•••n•

	

MINISTERIO	 GUERRA

Collegio Militar do Rio de Janeiro
CONGURRENCIA PUBLICA PARA O F0RNECI-

MENT3 DE ENXOVAL E FABDA.MENTO,
'anA ALUMNO2.

De ordem do Sr. general director do
Cullegio Militar do Rio de Janeiro e pre-
sidente 11) conselho administrativo do
mesmo collegio, faço publico que O refe-
rido conselho receberá propostas no dia
5 de novembro vindouro, ás 13 horas,
para se contractar fornecimento, du-
rante :) atino vindouro, dos seguintes ar-
tigos de enxoval e fardamento para
alumnos:

Almofadas de paina de flexa com capa
de palmo, peaando depois de cheia Mil
grammas e tendo 0,57 x 0,35.

Rotinas gaspedas de couro preto.;;
Botinas de couro (cor naturaD
Barzeguins de couro preto.
Colchão do chata vegetal com capd de

Panno, pesando depois do cheio dez ki-
logrammas e tenda 1,57 x 0,67.

Cobertor do lã encarnado, tendo;
2,00 X 1,40.

Colcha branca adamascada O embat-
nbada, tendo 1,80 x 1,40.

Ceroula branca de cretonne,.
Camisa de cretone para dia, coni pre-

gas e fraldas compridas.
Camisa de cretone para dormtr.
Collarinho do algodão recto e fechado

sem traspasse com as pontasredondas.,•	 _
Calção para banbp„

lljnell os de couro amarei)°,
Charlateiras para alumnos.
Cinto para gymnastica.,
cobaia de brim branco.:
capa de brim branco.
Drae nas para alunmos officiaeg.
Dieiinctivo para o posto de sargoor

ajoilane, , atuamo.
DiNisas douradas para o posto de 1,,

-sargento atuamo.
Dioisas douradas para o posto do 2,'•

sargento alumno.
Divisas douradas para et posto de 3!

sargento alumno.
Divisas douradas para o posto .10 cabia

alumno.
Divisas de cadarço preto sobre fundo

para o posto de 1° sargento alu-

milil ?i .vi easde cadarço preto sobro fundo,
liaki para o posto de 2" sargonto ato-
meà.

-Divisas de cadarço preto sobre fundo
katti para o posto de 3° sargento Mu-
n1110

Divisas de cadarço preto sobre fundo
kaki para a posto de cabo alumio,

Escovas para dentes.
Franbas lisas de acione coro uma sã

abertura lateral, lendo 3 boi5es de ma-
dreperola, com e1,56 x 0,41.

Fiadores de couro preto envernizado.
Fiadores dourados.
Fardamento de panno composto do

tuniea de flanella azul turqueza calda,
garanee, bonnet americano com copa en-
carnada e fita azul turqueza.

Fardamento de brim kaki compoeto
blu ea, calça e gorro.

Guardanapo de algodão adamateado
embainhado.

Guia de moura preto envernizado com
erragem.

Galão do Cadarço preto sohrc panno
kaki para o posto do tenente-coronel
alutnno.

Galão de cadarço preto sobre pannd
laki para o posto de major alumno.

“alão de cadarço preto sobre panno
1:aki para a posto de capitão elimino.

Galão de cadarço preto sobre panno
kaki para 3 poeto de 1° tenente alatoo°.

Galão de cadarço preto sobre patino
leaki para o posto de 2° tenente aiumno.

Galão dourado para o posto de tonen-
te-coronel atuamo e respectiva adapta-
çãa ao fardamento, com 9 olor:pacote
laço liungaro.

Galão dourado para o posto de major
domo e respectiva adaptação ao farda-
mento com o competente laço hungar-o,

Galão dourado para o posto de capitão
alumno e respectiva adaptação ao far-
damento COM 3 competente laço fungaria.

Galão dourado para o posto de 1° te-
nente alumno e respectiva adaptação ao
fardamento cum o competente laço bort-
gara.

Galão dourado para o posto de 2° te-
neoto alumno e respectiva adaptaçbao
fardamento com o competente laço bun-
tgaro.

Luvas brancas de algodão.'
Luvas marron.
Lençol de cretone embainhado, tendo

2,00 x 1,30.
Lenço branco de algodão embainhado,

tendo 0,40 x 0,40.
Meias de' algodão sem costura e cano

alto.
Peilerine do panno azul ferr , to, Cujo

comprimento deve ultrapassar de 5 cen-
timetros a extremidade do dedo médio,
estando o braço pendente, gola virada
sem ponteiras, com castellas de metat
branco por distinctivos. Esta peça é
abotoada na frente com 4 botões appa-
rentes de massa preta com castellos.

Penneho de lã.
penacho	 penoasei
Punhos de algodão sem fraspus -e, fe,"

de 9 ceai imetrog

Nide de alizar.
Potainas do brim branco com 5 boWe,

-e fivellas do metal branco nickelado.
Pune iras de couro preto, typo da Ido

t'13T"iel-%riliojaa.Talhas brancas telpudas para rosto
tendo 1,10 x 0,00.
- Toalhas brancas felpudas para banto;

tendo 1,50 x 0,90.
Toalhas brancas adamascadas e em-

bainhadas para mesa, lendo 2,00 ad 1,513o,
As pessoas que pretenderem coneorrefi

a esse fornecimento deverão inscrever-se
madianto requerimento dirigido ao dire-
ctor do Collegia Militar do Itio de Janei-
ra, nié ás IS horas do dia. 3 de novem-
bro proximo vindouro, fazendo acume.
panhar esse requerimento dos respecti-
vos doemnentas de idoneidade	 que se
refere a clausula 3" deste edital. 	 1

A conclue-anela obedecerá ás seguin-
tes eoridições:

1.' As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que niio
excedam do 0,33 x 0,22, escriptas sem
ram pas, entrelinhas ou emendas. em Ires
vias, contendo, alaria do solto (na ívia),
data e assignatura, qualidade, (mantida-
da, nome e preço do artigo, em algaris-
mo C por extenso, prazo de entrega e
referencia de sujeitar-se aos typos e IT13-
delo; adoptados e todas as condições
deste ('dital.

2.* As propostas serão apresentadas
em sobrecarta fechada com a declaração
exterior do nome do proponente que, de-
verá comparecer ou fazer-se representar.
legalmente na occasoão da abertura e da
apuração das propostas e da assignatura
do rospeetivo contracto. Em outra sobre-
carta ser q i fechados os documentos do
idoneidade a que se refere a clausula 38
os cimos serão apresentados juntamen-
te com o requerimento de inseripção o
restiloidos depois da abertura das pro-
postas.

3.• Os concorrentes deverão apresen-
tar os documentos que provem:

a) liar pago, como negociante aspe-
zialisia rio ganamo de que, faz objecto a
conenTencia, impostos federaes e muni-
cipare da casa commorcial, relativos ao.
ult i mo enno-istre vencido,

b) ser negociante matriculado e ter
'casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciars a apresentação da
respectivo contracto social, extrall id ,) por
certidão das livros de registra da Junta
Commercial, ou estar const.duida legal-
mente nos termos do decreto o. i34, do
4 do jund de 1891, quando fôr uma so-
ciedade anonyma:

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o go-
verno, ao caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cafre do conse-
lho de administração do Collegio

do Pio de Janeiro, a importancia de
um conto de ris (I :00015000), para ga-
rantir a assinatura do contracto.

1. • O proponente que se recusar ã
assienar o respectivo contracto, o que
deve ser feito dentro de ires dias a con-
tar da data da publicação do condito
feito pelo Diario Officio', perderá em
favor dos cofres publicas a caução do
que trata a clausula anterior; tornando-
se inidoneo para futuras concurrencia9
pelo prazo de Ires annos.

5.• Os proponentes ficam sujeitos ad
deposito na razão de 10 % até o valor
de cincoenta contos de réis (5n:000$000f

Gustavo
Antonio
(astro,
Antonio
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5 'A sobre qualquer excesso, DãO
sendo admittida caução inferior a mo
conto de réis (1:000$000) e o respecti-
vo documento será exhibido no acto da
;4signat ora d.: contrario. 'Esse deposito
dei Macio a garantir a execução dessa
contracto será feito no cofre do conse-
lho de adroinistraçã p do ,Collegio
desta Capital .

6.4 No caso do duas ou mais pro-
postas inteiramente iguaes, será prefe-
rida a da firma brasileira; si porém, todos.
forem brasileiVOS ;Iu iodos estrangeirog
caberá a preferencia ao licitante que
propuzer por escriplo e secrel amenfe
ma ior abatimento; Verificado n .vo em-
pate terá preferencia o ne g. beiant e que
já estiver fornecendo. procedendo-se á
sorte si este não iVI`r efincorvido: e para
os artigos que careçam de prazo para a
sua confecção, aquelle _mencionar o
menu -prazo.

7 ° Não serão tomadas elo consjde_
ração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital. n -ein as pro-
postas que eflui iverem apenas o offere-
cimeniu de reduceão sobre a proposta
mais barata.

8.* serão acceilas proposais dos
d rtio.os cujos preços excedam aos do li-
mito base estabelecido, 4i qual s.erá
tio oresença de todos os COIICUrrellicts,
ante.: da aberto ro das iiropostas.

A (pie:dão da idoneidade do pro.
.4,..ete será e.,,aolinada e julgada antes

do o ; , Pri os a, propostas que serão bdas
001 oro.sença dos concorrentes.

No caso do pão comparecimento
ou o-oponente ou de sjm representante
le gal. a apurarão da pitip..sta correrá
atua revelia.

11." Não serão. em absoluto, acceitos
requerimentos tiepois da cilada hora do
dia 3 de novembro proximo vindouro.

12.° O untracto social passado pelã
Junta Commercial de que trata a lei tua
da clausula 4°, deste edital, seguira jun-
to ao processo da presente coneurrencia
para o Tribunal de Contas, bastando
para as firmas que já terno cuntracIn
com o governo. feito dentro do corrente
nono, provarem mie O tem, o darem as
indicações necessarias afim de ser feita
menção no citado processo.

13.° No almoxaritado deste Collegio,
onde são entregues os artigos, encon-
tram-se os typos, modelos, tamanhos e
dimensões dos artigos em concurrencia,
podend:i os interessados examinal-os,
nos dias uteis, das 11 ás 14 horas, rece-
bendo na thesonraria do mesmo Colle-
gio a relação discriminativa para me-
lhor estudo.

14." Os requerimentos de inserIpçã
serão entregues na lhes:Juraria lesto
Collegio, bem como os documentos do
idoneidade a que se refere o presente

15." Os proponente-3 Sujeitar-se-ão Z
todas as disposieões cmo regem as con-
eurrencias publicas do •cciárd com a
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, approvado pelo decreto n. 15.783,
de .8 de novembro de 1922.

Capital Federal. 10 de outubro de-
1923. - O secretario e thesoureiro Au-
'Custo João de Souza, 1'4 tenente con-
'Odor.

Collegio Militar do Rio 'de Janeiro

'EDITAL DE CoNCURRENCIA PLMLICA nArtA
%ENDA DE UMA 1JSINA ELECTRICA, PER"
TENCENTE A ESTI: ESTADELLInIENTO.

Dc ordem do Sc. general direelor
A-5.te!Welat-etio'Conaelli0 de Administração

deste collegio, fact, publico que, no dia
19 do oplubro proximo vindouro, o re-
ferido conselho receberá propostas das
pessoas que desejarem adquirir por
compra, as machinas, dynamos e mais
accessorios de que se compõe a usina
electrica deste estabelecimento, confor-
me a discriminação abaixo:

Um motor «Diesel» com força de 1(10
Éonjugação a dynamo de corrente alter-
nativa do 83 lif1V, 218 amphes, 220
%volts o mais os accessorios de uma
usina electrica completa e em perfeito
funccionamento para producção de luz..

As pessoas que pretenderem concor-
rer á essa compra. deverão inscrever-se.
mediante. requrimento dirigido ao Sr..
general director do Collegio
desta Capital até ás 15 horas do :ha 18
de outubro p. vindouro e entregues aa
secretario do conselho, na thesouraria
do Mencionado eollegio.

A concurrencia obedecerá ás seguin-
tes condições:

1." - As proonstas devem s eu
ern uma ou mais folhas de papel. que
não excedam do 0,3 ,3 x o,22. escriptas
sem rasuras, entrelinhas .ou emendas
1111 tres vias, contendo ahbïm do sello na
(1" via), data e assignatura, qualidade,
marca, nonr . das medulas, conforme o
presente edital. pi azo minimo tia reti-
rada dos mesmas do estabelecimento o
declaração de sujeitar-se a todas as
condições 4 4 exigencias do presente
edital.

2.' - As propostas serãó apresenta-
das em sobre-carta fechada com a de-
elaraeão exterior do nome da proponen-
te. que deverá comparecer ou fwer-se
reoresenlar legalmente na oecasião
abertura e apuração das propostas e
assi g nalura do r,:.spectivo contracto.

3." - Os coneurrentes são obrigado,:
a caucionar no cofre do Conselho de
Administração do Collegio Militar, a
i mond anela de um canto de réis
(1 :04;0$0(I11), para garantir a assigna-
t ni'a fio contracto,

4. • - O prazo maximo para reti-
rada rias machinas será de 2) dias. a
corda' da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, não pod,oulo
o minimo a que se refere a clausula 1:
exceder a esse maximo. -

5.' - O proponente quo SP recusar a
assignar o respectivo contracto, o que
deve ser leito dentro da prazo (1 ‘ . Ires
dias, a contar da data da publicazão
convite pelo Diario ()Meia!, p ,rdera,
em favor dos cofres publicus a caução
de que trata a clausula 3' deste edital.

6.* - O pagamento será effecluado
na acto da retirada das mu:hinos, fa-
zendo o contractante no acto da assi-
~tura do contracto uma caução no
valor de 10 rio, calculados sobre a Do.-
portancia de sua proposta.

7.'- Não serão tomadas em conside-
ração as propostas que não contiverem
os preços englobadamente para toda a
usina, e que Dito estejam conforme com
as extgcnciaS do presente edital.

8.° - No caso de duas ou mais firo-
Postas inteiramente iguaes, terá prefe-
rencia a do proponente brasileiro, si,
porém, todos forem brasileiros, ao lo-
dos estrangeiros esta preferencia caberá
a quem fizer por escripto o secreta-
mente, maior vantagem, havendo novo
empate, recorrer-se-á á sorte,

9.° - Não serão acudas proposWs
Oujos preços sejam menores que o li-
mite base estabelecido, o qual será lido
em presença de todos os concUrrenl Os
antes da abertura das propostas,

0.	 Não serão acudas vantagens.
offertas de augmenlo sobre a pro-:'

posta mais elevada, senão nas condiç500
previstas no presente edital. 	 )

11. - Não serão occeitos. tequeri-'
mentos de inscripção depois da çitaila
hora do dia 18 do mez de outubro vin.
'Ouro.. •

12. - Og propnOnfi nz; sujeitar-se-41d
a todas as disnosições que regem as
coneurreneias publicas, de accôrdo com
o Codigo de Contabilidade Publica, ap-
provado pelo decreto ti, 15. -483, de 8 do
novembro de 1922.

Nota, - As possas cnie &solarem:
informacties com rrlac50 á usina, pode-
rão diri g iu-se ao Almoxarl falto .Col-
legio Militar desta Capital e sobre in-
Scripções. á thes4nic3 1 ia do mesmo e:;-
labelecitnento nos dias tileis 'las 11 ás
15 horas.

Capital Federal, 20 de s(d,,nd)ro
1925.	 O secretario	 e	 titesonneirti,
Atly m.go ,h,sé de Simur. 1' 1 y nenle nns,
tador.

Primeira Itruião
1' CIRCUMSCR1PCÂO DE RECRUTA-

MENTO
6' DISTRITO DE ALIST NASENTO AtILITAP -

SANTA THEREZA

O Dr. Luiz Bahia, presidente da junta de
Alistamento Militar:

Paz saber que foram sotteadas para o
serviço do Exercito no dia 14 r g e setembro
de 1922 na 1' Circumscrinaão de Recruta-
mento, os cidadãos "constantes da relação
abaixo transcriota e que consti‘uem o coa-
figeate supplementar da classe de 1902.
devendo apresentar-se °o portunamente na
séde desta junta á rua Aqueducto n. 92,
pois deverão ser convocados em segunda
chamada, cao seja insufficiente o contin-
gente da primeira chamada para preencher
os cllros pertencentes a esta região.

E para que chegue ao conhecimento de
tolos, lavrei o presente edital nue será pu-
bli'. ado co Diario Officio' e afixado na por-
ta principal do ed i ficio onde. bolce oda esta
¡unta.

Em 5 de outubro de 1923.

Casse de 1902

Nume.ro do alistamento -Ntinic..o do
sorte o

	

248.	 133. Plinio Costa.

	

72.	 137. Candido Teixeira.

	

164.	 138. losé F rreira de Andrade.

	

178.	 131 (ovino Corra da Silva.

	

98.	 140. •Feliope Custotio.

	

43.	 141. Anton o Pe res da Co3ta.

	

2 9.	 142. Oswaldo Vieira.

	

275.	 143. Avnor de Arau'o.

	

147.	 144. João Toaquini Serra.

	

240.	 145. Ozorio da Silva Wendiring.

	

6.	 146. Affonso, filho de José Maria dt
Sant'Anna.

	

285.	 147. Raulino Francisco de Paulo.

	

279.	 149. José Carlos da Fonseca.

	

2.	 150. Adalberto, filho de José Maria
da Motta.

	

227.	 151. Orlandino Duarte.

	

86.	 152. Durval, filho de Luiza Augusta
Vianna.

	

32,	 153, Antenor Aloura.

	

95.	 154. Ernesto Joria.

	

63,	 155. Ary do Amaral,

	

143,	 156. J Ao Baptista da Silva.

	

97.	 157. Enrico, filho de Joaquim Leite
Ribeiro de Atm ida Junior.

	

180.	 159. justiniano João de Oliveira.

	

202.	 160. Manoel Nunes de Oliveira.

	

209,	 161. Mario Dias Mala.
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162. 162. José Eduardo de Oliveira.
	1 6.	 163. o é Gomes Ribeiro.

)

	

241.	 165. auto Finto de Oliveira,

	

245.	 165. Pedro Bernardas.
74. 167. Ca adido lei eira da Cunha.

259. 168 salvador, hino de Sa vador
Tedesco.

	

19.	 169. Alfredo Gomes Villaça.

	

28i.	 170. Rabelar	 urlhenne Baptista.
43. 171. Anto do Gonçalves Nunes Ju-

nior.
273. 172. Wal lem i ro, filio de Antonio

Gonçalves Fontes.

	

156.	 173. José, hlho de Firmino Antonio
da Silva.

165. 174. José Fl dia dos Santos Filho.
262. 175. Seoastião José de Carvalho.
2 5. 116. Manarino, h ho de Antonio Ma-

chado do Evangelho.
267. 177. Umberto, rilho de Domingos Ca-

iar Martins.
114. 178. Gaivão A vares Costa.
157. 179. Jobé de Aicortara Cruz.
80. 180. Cassiano Azevedo.

	

287.	 181. Sebastião A tonto de Freitas.
281. 182. Jos Rod leues Ba tos.
26. 183. Americo Martins Figueiredo.

184. 185. Lincoln Massena
187. 186. Luiz, filho de Clarindo Pinto da

Costa.
167. 187. José Maria Alves Natio.
138. 188. João, Lho de Ricardo José da

Silva.
130. 189. Hygino, filho de Lydia Alexan-

drina.
284. 190. Onofre Ernesto Ribeiro.
31. 191. Anto io, filho de Alice Maria

da Silva.
41. 192. Antonio Escarlate Natio.

	

60.	 193. Arnalio Moreira.
105. 194. Francisco filho de João Ri-

bei o.
211. 195. Martlaho, filho de Manoel

Joaquim.

- -
46. 196. Antonio Lourenço G .eles.

	

182.	 197. 1 aurinda Nunes Telles da Silva.

	

172.	 198.osé Pacheco Amarai.

	

153.	 199. Joaquim Cunha Pinto,
141. 200 João Araujo Silva.

1

34. 201. 'VI onio, filho de Martinho Fer-
reira ue Oliveira.

31. 202. Antenor, filho de Pratas o
Moura.	 .

269. 203. Vik ente, filho de Januario Pai-
legoino.

120. 204. Cluiihet me, filho de Diogo Joa-
qrim Rebello Maia.

205. 152. Joaquim da Cunha.
82. 206. Cosme Lho de Benjamin José

Pires Carioca.
201. 207. Manoel Mar ins Cruz Junior.
67. 2)9. Aare ino Valverde.

234. 210. 0 ..waldo Barbosa Teixeira.
55. 211. Arma do José Vieira.

274. 212. Washington Aguiar.
223. 213. Octavio, filhe de Manoel Maria

Parido.
4. 214. Adelino José Roseira.

92. 215. Eduardo Cardino.
169. 216. José Manoel Soares.
218. 217. Nel on, filho de Anacleto do

Castro.
229. 218. Oséa ioão Manoel.
175. 219 José Rodrigue, VasqueS.
17. 220. Alfred Mervin Dora.

257. 221. Rubens, alho ue Antonio For-
tunsto de Saldanha a ()ama.

212. 222. Paulo Kirchhoier Cabral.
215. 224. Moacyr, rilho de Carlos Julio

de Castro.
265. 225. Theodorik, filho de Antonio

Pinheiro de Almei .a.
33. 226. Anthero Pér ira Vallado.

233. 727. Raymundo Leutine.
25, 229. Amaro Jui o Vieira.

191. 230. Luiz Augusto da 17 . atiça.
181. 231. Juvenil Paulino Cai valho.
10. 233. Ala niro Armond.
90. 252. E Igard mudança.

254. 234. Reynaido Gomes Ramos.

IIIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E CONLIIERUO

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Postura

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA PORNEn
a v.LNTO DE ACCESSORIOS PARA AUTOMO•
VEIS

De ordem do Sr. mi n istro faço publico,
para conhecimento dos in . eressa-os, que ao
dia 15 do co ' rente, ás 13 horas, serão rece-
bidas, nesta directoria, pronostas para for-
necimento do material abaixo, devendo as
firmas que desejarem concorrer sujebar-
se ás disposições dos arts. 757 e seguin-
tes do Codigo de Contabilidade da União.
Pneumaticos Michelin Cord 34x4 1/2.. 2
Pnevmaticos Michelin Cord 30x3 1/2.. 6
Cama; as ae ar Michelin 34x 4 1/2 	  6
Camaras de ar Michelin 3;x3 1/2 	  12
Lonas para Ford. jogo de 3, caixa 	  1
Velas aesmontaveis ch imulon 	  24

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril, 10 de outubro de 1923.-Armando
Rocha, uirector gerai.

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

AVISO

Levo ao conhecimento de quem possa
Interessar que está adiada para o dia 11,55
13 horas, a concurreacia publica que de-
veria realizar-se hoje,nesta directoria geral,
para acquisição de um exemplar da 'Flora
Brasille„srsa, de Ma tias, visto ach r-se
presidindo á mesa examl adora do concurso
para ajudantes da Estação Experimental de
Agrostologie o encarr.tgado da mesma esta-
ção e presidente da commIssao de coue.tr-
renda.

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastorial, 2 de outubro de 1923. - M rio
Pereira Pinto Machado.

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA FUMARA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM PAVILUÁO
'	 CENTRAL DE ~MINAS PARA A ESIXeLA NORMAL DE ARTLS E

OFFICIOR IMENEESLAO DRAW>, NESTA CAPITAL, E MONTAUEM
DE MAGMNAS E INSTALLAÇÕES ELECTRICAS DE FORÇA, LUZ
E AGUA

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 1 de
novembro proximo vindouro, ás 1 .1 horas, serão recebidas,
nesta directoria geral, propostas para a execução dos se-
guintes grupos de obras em um pavilhão de officinas para a
Escola Normal do Artes e Officids Wenceslau Braz nesta Ca-
pital:

1° grupo: construção da ossatura em cimento armado,
incluindo fundações, eolumnas, vigamentos, legas dos pisos e
escadas em concreto armado.

z° grupo: alvenaria de tijollos apparentes e não apparen-
tes, incluindo alicerces e pareÁles divisorias, emboço, rebo-
cos, pisos, coberturas, forros, calhas e canos, claraboias. gra-
dis, ornamentação das fachadas, revestimento com azulejos
dos gabinetes sanitarios, passeios, sargeteamento e acabamento
das construcções existentes.

3° grupo: janellas de madeira, portas externas e internas
e pinturas das esquadrias, forros e demais obras em madeira,
gradis, cultuarias de ferro e demais obras matallicas.

4° grupo: installações sanitarias o de agua.
51 grupo: drenagem das aguas fluvia,es. regularização 6

limpeza do terreno.
6° grupo: montagem das machinns e obras aecessorias,

installações electriaas de luz e força.
Deverão ser preenchidas as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrei' deve,rão solicitar
nassa directoria geral, guia para recolhimento no Theour6
Nacional, da importancia de 	 , em moeda cu:.rente

Ou lautos da divida publica ao portador, para garantia da
proposta que apresentarem.

Ii

A ennetirrencia será presidida pelo director geral de con-
tabilidade, semitt f ita a adjudicação pelo SI. inioi:dro.

III

Os conew - mift . ,: deverão apreaentar á commissiin ;h con-
correndo. no dia e hora designados. ern.env.rluerei fechado e
lacrado, as propostas em duas vias, devidamente sellada a
primeira.

Em outro envoluern apresentarão os documentos de ido-
neidade e o ronhecimento do deposito da caução a mie se aes
fere a condição primeira.

Iv
Constquem prevas de idoneidade, alai dos recibos da

pagamento dos impostos federaes, inclusive o referente ã
renda. estaduaes e monicipaes, attestados de repartição pu-
blica sobre a execução dada pelos proponentes a serviços equi-
valentes e de identiea natureza.

As propostas serão feitas sern emendas, entrelinhas, rã-
auras ou resalvas, e farão referencias ao preço por que o proa
ponente se comprometia a executar cada grupo de obras, as-
criai° por extenso e em alaarismos, não sendo tomada em
consideração a que não estiver nessas condições. Deverão Ser
rubricadas em todas as paginas pelos proponentes.

• As propostas não poderão conter sinão urna formula do
completa submissão a todas as condições deste edital, não
sendo tomadas em consideração as que deita se afastarem ou
edferecerem reducções de preço sobre á proposta mais batata,
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Os trabalhos serlio executados, tendo em vista as plaritaã
que sa acham á disposição dos coneurrentes no . gabinete do
encarregado da remedeleção do ensino profissional technieo

• de.ste ministrei° e de accrirdo com as especificações que a
'este acompanham e que ficarão fazendo Parte integrante de
centrado que for celebrado.

-	 -
Os documentos de idoneidade serão examinados antes dX

abertura das propostas. As propostas dos que não forem con-
siderados idoneos não serão abertas.

No caso de serem todos os proponentes considerados ido-- neos serão as propostas abertas immediatamente, .bern assim
no caso de havei algum concurrente julgado nu ioneo que não
queira recorrer dessa decisão, devendo fazer eaesa declaração
per' escripto.

No caso do concurrente intrinco querer recorrer dcasa
decisão para o ministro, poderá fazei-o dentio de vinte e ana-
tro .boras, solicitando por escripto o adiamento da abertura
das praeasias, afim de poder apresentar suas razõ&a Si isso
acontecer, deverão todas as propostas recebidas ser enca l a atras
em envolucro lacrado e rub eicado por todos os eouciliTelles.
Decidida a duvida será por edital do Di.0)'10 Officio", deter:10-
nado o dia e hora da abertura das propostas,

IX

As propostas Serão lidas em voz alta na rq‘esetna de todos
Os que se ara ' asentarem para assistir a essa formalidade, El

, Scrão publicadas na integra antes do qualquer decisão.	 •

X

Concurrencia veiará sobre õ PreçoS dos. trabalhos ,dá
Cada um dos grupos esperiVeados e não poderá exceder de
trinta e um de maio proximo vindouro o prazo para a coa-

•rlusão das obras, sendo escolhido o que mais vantagens of-
ferecer para cada grupo por minima que seja . a differençae

No caso de absoluta igualdade de preço, será feita nova
concurrencia de abatimento, que poderá ser immediata, si
assim concordarem os empatantes.

No caso de novo empate, será escolhido o que executar ó
serviço em menor prazo, e si ainda for igual, proceder-se-ha

sorte para escolher a quem cabe o serviço.

XI

O Profflinente fir-efericki nue dentro do ¡irai() de cinco dias
:fiteis, contados da publicação do edital de chamada, publi-
cado no Diario Official, não vier assinar o respectivo coa-
tracto, perderá a caução a que se refere a condição primeira,
.Rtle. será definitivamento recolhida aos cofres publieos._

XII

Si áTs oli—ár dritractadas não fore -iii executadas n prazo
t,ipulado, fica o cottractante sujeito á multa de cincoenta

Mil reis diorioe, pelo tem po que exceder 00 prazo, estipulado
tia clausula nu

Si h Ontractante iaõ iniciar 'dã' rárviç-ds *dentro de -t.lea
Mias. contados da data do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas, será o mesmo rescindido, com perda da cancã() mie
reverterá para os cofres pubhcos, não tendo o cOntraetante
i3ireito a qualquer indemnização ou reclamação judicial ou

tXtra•judicial.	
XIV.

Cdriid garantia da: b`da execução dd ÉT)ntrUlli a": que Se re-
trete a clausula primeira deste edital, ficam a caução e mais
teimo por cento (5 %) das importancias das facturas que
:em sendo apresentadas pelos trabalhos executados, desuni-
latias na °ocasião de ser tequisitado o respectivo pagamento,
sz,otidos até seis meus após a terminação e o recebimento das
!obras pelo Governo, sendo o em p reiteiro re.sponsavel durante
esse prazo pelo perfeito ftmccionamento de Ioda a ire-fallacao
Qiectrica e obrigado a remover com presteza qualquer irre-
gábaridade proveniente do emprego de material inferior ou

..fipntagerra defeituma.
• /

"D ilOgarnernd UH Cã presta0es inensaes, 'de accórdri
:,t1) teabalkos executados.

XVI

concurrencia poderá ser annullada no todo ou em parle
pelo Governo. .sem que assista aos concorrentes .direito.
qualquer indemnização.

Directoria Geral de Crintabilidade, 10 de outubro de 10'23.
.-- O director geral, Mario B. Carneiro.

—
Especificações para a construcção de um, pavilhão de

;atra a Escola Normal de Artes e Offirios
Braz» e montaaem de vatchinas,	 elect,	 are
força, luz e agua, e dieacigem de a.vca.s plue;.:u's

I. Generalidades — O projecto do edificio e raspe-clivas
installaeões de °Minas consta dos seeninte c	pene
streceão emn ellebarnel 'de concreto arinedo e1;;	 !!ti1.1110 (1,3
tiiodos, de uni pavilhão em deus andar a .	raiia
pirviih(les de officinae de trabalhos em ( p ar • at a ele metal;
more:ia:em das machinas das officieas eN1 , tehr ,, 	!w4),¡:,É:1:tàrt.,;
exe.:;,e;!() da drenagem das aguas patv.aes, ac31:2 , 1 p cito das ta-
cteei., e piaos dos printileioa pavilhões, insiaar,:ãe eleeirica
de luz e torra correspondente,

Noteriaes — Todos os matarines a empraearem-se,
bem conto a mão de obra. saião de primeira qual ial. de ac-
ra:ki l o com a melhor pratica corrente. a juizo do (mar-piteira
fiscal.

1.	 — Só será empregado cimento Perlaind
pega lenta e re) primeira qualidade. de malvas ceinteel,:as e
já submeti tdas a nreva, a juizo do engana:aro tas a',

2. 4;»	 Deverá ser limpa e isenla de a ariaia (ia me-
teria orranica. grossa, para os trabalhei	 tra. ao 2/11,Adi,
argamtHsae das alvenarias, e fina para os rHia,•	 (101 '3)5

3. Podre 1»'itada — .Deverá ser limr n u e ip.ii,)a
poder paeear por um atinei de 4 rent inteiros te otateeira.

4, Ca/ — Será extineta na obra, empreratido-ae cai Vir-
-gen-) completamente queimada.

5. Madeira — Todo o madeiramento a emproam' Das obra
será de lei. de primeira qualidade, selam e em parçaito (siado
de conservaeão. sem nós ou outro qualquer .:;efeito ceie 'lhe
possa diminuir a reaisteneia.

6. Tijollos, — Serão bem queimados. sonoros e reeteieratea,
de formas regulares e unitormes;•es c„u p ficarem apieirenies
deverão, outaoaim, ter contextura uniforme, fina e comparta*
do typo Sacornan. de 5. Pardo.

7. Armadoras metallicas e leiwagens — O reforeo. meia/-
tico das diversas peças será constituido .de verlealltões de açu
satisfazendo ás COndiçÕeS usuaes. As ferragens serão perfeita-
mente ajustadas e bem acabadas.

Hl. Cimento armorio — Seeão eaarieuta rlos em concreto
armado as partes das consfrucções assi graladas no projecto.,

1. MIsturas — O concreto deverá ser empregado emolba-
doa quanto á consistencia. A mistura do cimento, da areia e
da pedra britada será feita sobre amassador devidamente con-
struido, A composição do concreto obedecerá as seguintes
proporções: 1x2 1/2X5 para as fundações e 1X2X4 para 03
vigamentos, lages, nervuras, columnas, etc., de toda e supei-
structura.	 .

2. Collocactio do concreto — O concreto será collorado cri]
camadas do 0.20 a 0.30, que deverão ser liem soceadas e sem
interrupção, devendo as diversas peças formar um monolitho
com o piso, fundações. etc. As juntas provenientes das pare-
des forçadas e temporarias dos trabalhos, deverão ser -feitas
onde a segurança das peças interessadas não venha a eoffrer
demasiado, de accerdo com o engenheiro fiscal. O concreto
deverá sor conservado molhado durante uma semana. no mi-
nimo, devendo-se protegel-o contra O sol por meio de saceos
molhados ou areia, elo.

3. Fdrmas e moldes — As fôrmas de madeira serão per-
feitamente ajustadas, reforçacias e devidamente travadas, não
devendo ter fendas, rachasion empenes em contacto com o.
concreto. O taboade terá a espessura uniforme de 1". As fôr-
mas' não poderão ser retirarias antes da péga suffieiente do
concreto, a juizo do engenheiro fiscal, nunca, porém, antes do
oito dias depois da collocação do mesmo concreto.

4. 'Armaduras de reforço — O reforço metallieo dar diver-
sas peças será de vergalhões de aço e metal estirado. Os ferros
de distribuição e resistencia terão rigorosamente a fôrma
exacta determinada pelo calculo. As emendas nos ferres serãh
feitas ultrapassando um pelo outro de 40 vezos os respectivos
diameiroe, terminando em ganchos do diametro interno igual
a cinco vezes o diametro do ferro, corno em todas as &tenni-
nadais em geral e sendo ambos amarrados com arame n. 18..
Todas as armaduras serão inspeccionadas in beco antes da:
collocação do concreto e este, em caso algum, deverá ser col.
locado antes de obtida a approvaersa do engenheiro fiscal.

1V. Alvenaria de pedra-e de tijolos — As paredes,
lares, eia., de alvenaria de tijoloa, serão executados com to-
das as regras de prumo e travamento. Os tijolos serão itn-
mersos na agua antes de sua utilização. As juntas não deve-
rão ter espessura maior do 0,01. As argamassas deverão 6e;
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perfeitamante misturadas e. quando não estiver espaeificado
o contuaria, terão a dosagem normal de 1 x3 de cal e areia.,
!Para alvenaria de pedra dos alicerces será empregada arga-
massa de cimonto o areia, 1y,4, devendo a argamassa ter o vo-
lume minium de Øn,Ø3Ø (trinta &cimeiros cubicos).

V. Construccão do pavilhão em deus andares.
1. Fiata'ac.õee — Serão de concreto armado com a rompo-.

ição de 1x2 '4X5 de cimento, areia e pedra britada, tendo a
fórma e a distribuição das armaduras, como previsto no pro-
jecto, dependendo a profundidade a que deverão ficar os res-
paldos da cava de fundação da natureza do terreno. porém
nunca menos de um metro a contar do nivel do terreno natu-
ral. As fundações dos punhados para os fornos de caramica e
fundição serãto de alvenaria ordinaria do pedra com argamassa
de . cimento e areia 1 x 4; no recinto da fundição será feita
uma escavação de lm.20 do profundidade em uma área ds
9X12 metros e su.bstituida a terra natural por outra, propria
de fundição. Antes desta collocação será o fundo da cava co-
berto por uma camada de 0m,20 de pedra britada grauda com
inclinação para um canto. Onde for neecssario as davas de
fundação serão escoradas e feito q esgotamento de aguas de
infiltração.

2. Ussa/mrs — As rolumnas que formam a ossatura do
pavilhão serão igualmente do concreto armado na fórma o
com a distribuicão da armaduras previstas no projecto, com a
composição de 1 x 2X4.

3. TitilaPtento — A columnaa, tanto do lado dos estrados
internos, como dos externos, serão ligadas duas a duas, longt-
Itudinahneate, por vigas armadas com vergalliõea, semi-
angastadaa rias ditas columnaa, devendo as armaduras raspe-
clivas serem superiores noa apoios, para resistirem os mo-
mantos negativos, o mastim devendo ser observado quanto aos
Pstrados sobre tia columnas: a proporção dit composição da
'morre tu será de um de canana) por dons de areia e quatro de
pedra.

4. Estrados — Entro as vigas acima citadas, haverá ner-
vuras solida ri as comi as 'ages , Una as dimonsões e armaduras
previstas 'no projecto, devenda a respectiva composição para
o canana° ser p a proporção de 1X2, 71 de cimento, areia
pedra britada.reaaectivandente, do accdrdo com o projecto; to-
das p.a liaaaaes catre lagas e n orvuras deverão prever a soli-
vitaçáo por moina:dam negativos pala conlinuidada do systema,
a In c Ario deveado ser obaervado quan t o á ligação das nervu-
ras na: vigas mrstras transversae s e closta=z nas columnas; taes
disPasit ivea co oa ,,tirão na collocação dos vorgalhõos na parte
-:tipertor das vigas, nervuras e lages, perto das apoios e no re-
torço da sucção neatra pontes.

5 . viqus — Na 4 faces exf ornly;. na altura dos
frerhataa eia la piso inlermadiario e na do piso inferior, as
toltin nas astarnaa serão liaadas entre si, por vigas de seco
• reforeo noilaiiiro. como prox isto no projrcio, omo comoosição
de moi-rato iguni á lias lairos.	 (S. (h, 1	 x	 oliservando-se
• ine , mas disposições espaaiaas sobra a posadio das armadu-
ras jUlltO aos ;11 -OPiO5, ! n 	 por (01.V. .11 ,8 como nus outros
vigamentos.

O. Reforços es "cia" — Serão colloaadna,	 amarrai com
• p: ojecto, estribos de ferro chato de 2 mm. per 2 lá em.
maca,' a ou de farra redondo fio ,W • , tanto nas columnas, cnni0
nas dwae n, , ivi:ras. fleveiWo nas ladra haver barras de dis-
tribuição	 atrilhadas com arame a. 18 nos cruza-

'montes com es vtir6 idliãos das turmas lagos.
7, -- A alvenaria do tijolo oh' enellimenlo de

pannos será o sectnada com tijolos prensados de face appa-
rente rojuntai:a ext ernamente e raocada internamente. A
argamassa desse reboco intorno será do (1) uma parto lo ci-
mordo por (1) unia de cal e ( f') quatro do areia; a argamassa
para alvenaria de tijolos sara do kl) um par (4) quatro de
cimento e areia ra a rio rejunlamento ext e rno de (1) um por
C1 deus de cinionto e areia; onde a alvenaria do lijoki não fôr
aptia: • ente podorá: ser-empregado tijolo coma-mim

s. Alicerces — 'Porão as dispa:-;irões o profundidades que
a natureza do terreno exigir, devendo. aorém, ter, no rninimo,
as dananaiies de 0,75 x1,00 para as ratardes mestras. S a cão de

' alvena.ria de pedra com argamassa de cinianto e areia 1X1.
O, Parees — As extarioraa, das fachada, serão tle alvo-

aaria de tijatio, bem como as interiore.a No pavimento terra°
415 VS mestras terão Om,45 no espessfira (duas ‘ezo, o
no segundo pavimento terão 0,33 (unia vez e meia). As aa-
redes dos gabinetes sanitarios terão 0,25 e 0,10 de aspesaura
L(I1;11it vi'Z e meia vez: tição e frontal).

10. Embaço e reboco — O embora) interna e externo da
toda a construct:O° de Wall° não apparente terá a cmpusição
lir, cimento, cal e areia na proporção ixix5. O reboco interno
senti canatituido de cal e areia na proporção de 1 x2 e no ex-
aarna ile cimento, cal e areia na proporção de 1X 1 X I.

11. Esewla — As escadas de access°, internas, dos. pisos,
,intormadiarios e do primeiro- andar serão executadas, atm can-

, ereto armado, de accôrdo com os pre.:eitos da technica appb-
iavoi ao caso, observadaá as dirocia,,fóes 	 disposiOes
das no -projecto.

12. Pisas — O piso inferior sara de uma camada de pe-
dra britada de 10 em., collocada sobre o chão, prévia e forte-
mente apiloado, levando uma chapa de 2 cai. de argamassa da
1 x3 de cimento e areia.

13. Coh ,:y tura e modei poineuto d,o telhado — A cobertura
será de telhas planas nacionses, do qualidade superior, typo
Marselha, devidamente amarradas com aramo. O madeira-
mento será constituido da ripas de 0.012X0,05 sobre caibros do
0.05x0.08, terças, cumieiras e frechaes de 0.08x0,22. As te-
souras terão as dimensões necessarias, de acerbai° com as dis-
posições do projecto o serão convenientemente reforçadas
rum as competentes ferragens. Repousarão sobro contra-
frechaes.

14. Foi .ros — Todo o segundo pavimento será forrado
com !almas de macho e remoa, folhas de 5 era couçoeira, com
bites ao centro, Os forros internos terão cimalhas, abas, gre-
gas e (abeiras.

ta. Calhas e canos do quiVa — Para captação das aguas
do telhado serão collocadas ralhas e conductores, ambos de co-
bre. As calhas serão do féria redonda, supportadas por gram-
pos de ferro forjado e soro compostas de chatas do 16' com
1 mm. de espessura. Os conduetores de fórnia rectangular, te--
rão a mesma aspessura.

ta. Esquadrias. As portas principaes externas, no andar
terra°, envidraçadas e almofadadas, levando grades de Tarro
batido e postiao. Talão 0.0'45 de espessura. As janellas do ge-
gund) pavimento, bem corno aa das gabinalas ~dados e do
andar tearao serão lo malleirJ • cie lei do primeira qualicitfde,
com 0,035 de espe 4 sura as primoiras e do 0,030 as sagiugás
(pequenas). As portas dos aztainatas sanitários (mictorios)
bem como da todaa as piaais 111 'loas 114 . ornhos os pavimen-Ins terão 0,035 da espessiira o snão almofadadas. Todas estas
esquadrias serão providas do forragens de primeira qualidade,
superiores, re rorçailas, sondo as fecbadnras estrangeiras e de
marcas reputadas. do soginança. Os vidros Irão 3 ni/ni do
espessura.

17. — No rani P0 dos comias Moraes sinalo fei-
tas cobedurna amo tolhas da vidro , tapo Marselha, em uma
área de 12 or". O final) do s i os corpos laforaes corresponden
ás clarabwas sera t . onsfilnido	 vidcw., oparo.i. com 4 alam
de espessura aal uma área igualmente de ta na, afim de per-
miltir	 luz nus referi,to,: em fios.

18. Fadas as asma-Lida:a famaz e demaia obras
em maitoiro. 1 o	 uni todas a .4 loicagovs ,gradis, rolumnas
de ferro o	 olivas inelalticas scrilo pintadas com t es
den,ãos da tinia á atoo, sondo que pais	 obras melallicas

priapo ra ii	 ,irá de zarcão. mo i na o oxfocualminfo tolas
as paradas aaaa caiadas It colha a troa damaaa.

15l. Gr ada. —	 pisos intormediarios serão protegidos
par inn	 vamo de ferro 	 ti r, n Pritartf) da asada
aerá 41 1 11;	 ypo, inclo dovidainante riminbado no coo eO,.

20. (h !;(,,,,lew'llrõf) das frOktOilis --- A or.'llatrIell(V.0 dz13
fachadas oaadaaaai azorosiiiiiimte l	 p,eVii5S. OS I ji(i!d!:,
parentes des f;aini s iti Ornalnelltae8	 juntas rofre sed-
das.	 ra-Miir;N, cornijas, cirrmaiha, pilastras, celumnas o
demais orniiiii s serão oxeculados f '111 argamas sa de ciitionto,
cal o aleis aa	 ;< 1 a;	 lavando acabamanto de araatna,:a
1 X ): 1 X 2-

Wro do fortweif,len!li e concirna:a) dos
vasos sanila' riaa codialates de, louça beNtir . a rom tampos do
madeira. caixas de ii- scartia o resii,...thc mina , ein cada galo-
neto samiario ba la -a l a, i micihrio .; mie louça branca com
os nr.cossarios djspo ,iiiikos para osel,tliiiiionfo e lavagam con-
tinua. sondo seis ta', 'ri cada minai:vitimei-1M ite mielorin. O
empmiteiro fará a liJnoéo iiesses a:mirothos á Ode geral da
est...;naw. inclusi‘ n ! p.ixa.-4 dt' laca ficando a seu cui-
dado obter as licença , o entendor—e mini O Cily improvements
sobro a ligação.

2. Aaaaajas	 os gabini . les samu1armo e mictoriOA
lerão as parede,: revesiidas de azulejos brancos até 2m,00 de
apura , rol1 i ,r;„1 0 ,	 fado O vigor e com ar6arnassa de ci-

. menal 'saibro e areia a
2:1. 1'zsrio — f000 O 'irrite:oiro do edificio sçra

construido nua passeio do concreto i-one 1111,00 de largura ff
(Ini,1`. de espes sura. revi , s1 ido de uma mimada de cimento puro
de pelo menos áCiit., guarnecido do meio ,,, fios do granito.

2 11. aami. — A installacão do agua consta-
rá dos encanamontos de Mairibuição, ivaoin como dos canas do
esroar .,com das aguas sorvidas. O primoiro ser(m laçado por
um cano do 1 1a" á cada existente de distaibuição da Escola,
sendo installada proximo ao pavilhão da ufficina uma torneira
da paasagam da ferro galvanizado colloarido dentro de uma
caixa de inaaaceão. Esta cano será paolangado no sentido con-
tra/do. afim de ' :zer f»turainnte ligado ao reservatorio proje-
cto. 'Na extremidade amada prolongamento haverá tambem urna
torneira de pa-tsageni ina tampão, Do cano geral partirão
duas derivam-5 os vert i caes ma cano de 1",_ dos quaes derivarão
todas as linhas da abastecimento do, differenteS pavimentos,
que f--er;lca	 CallO
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Todos os ,meatramen'tos serão inslallados dentro 4 . ri pa-
rede. Os canos para o 	 s?!--10
de chumbo, com %" de cilainetr ,)	 emotoo
esgotamento do terreno. .1 rêcle dr installrrão da agm, ur,s
ferentes compartimentos serã assim dzstriburia

Pavimento terreo:

Secção de eeramica e fnodelagern;
Uma torneira de	 montada no tanque de lavagem do.

barro:
Unia torreira de ',5", de accÔrdo com a planta:
Uma pia do ferro esmaltado com 0,50 x 0.30

•• Seccão de fundição-f

Urna torneira de 3 para F) respectivo tanque,

elecção de forja:

Uma torneira de If.a", •
Uma pia de ferro esmaltado de e.5n •%,,' 0.20 x 0,20.

Secção do roecanica:

Uma torneira tle

Privadas: Em cada uma das quatro privadas serã.o iii
itallades:
. -

mente ao -onerei° nni- pnr,u1;c..1 q ,	 i'innsta das morri:.
tagens	 :Ir fornecimento
collo,acão , /ns	 ..1 1 1 h ,-.. • ;ie	 conforme a
pecie da iransinis-ão . .-ic‘eono sei 1.., e5;fitilMnte nivelados g
corresponderem :is	 ,:as polias das =tunas em coa-
diçÕPS de perfeito fhlkeionaffv,nro

obrox a,, ,cess•préa , :	 f•riia,k`...1,r5PS 'I; repROS	 Essr,,,s
Minn de varias obras de alvenaria nas diversas .officinas e
IO especificadas sob os	 001responaeates.

• Pavinienio (errei,:

1, Serção	 amei, i?f /S poeo	 rarpinta"la:
Fundia: iões — Dimensões

-1 ternos para madeira. 	 MO x 0.20
En gentio cio assaltar. 2,5-0 x 1,00 y 0,75.
2 iiholos 2 x (4:0 ); 0.:30x 1-430.
'Machina do taroda,r, 	 0,75 x 0.30.	 .t,Maellina de	

'
afiar serras	 5; 0,70 x 0.40 x	 t

Machina de afiar naealhas,'0.00 x 0,50 x	 I..
Seria circular, 1,50 x	 x
.Marbina	 grossnras, 1,00 >,(• (i.80 x 0.40.
Machina	 applainar, LM) x 0.80 x 0,40.
Tolda, 1,00 x 0.80	 1),10.
Transmissão da moia, 0,3'5 x 0,40 x 0,40.
Motores electricos, 11 x 0,50 x 0,40 .x 0,40.,

Transmissf:es.
Serão montados no- i a s t,e,, ão (1:z seguintes eixos de trans-

missão: 2 identjeos e, '4 tornos coro 3 n P oduraes cada
um: o dos rebolos cairo' neniuraes: o da machin2,
dar com 2 consolos:	 de afiar ser Pas com 2 priulnraes:
inachina de afiar navalha rani 2 penduram,. As transmissiões
tia serra ercuiar	 anichina	 destnistat e da plaina serão,
montadas no rtipectivo fossa. A tralisticis s rui	 tupia 'ficará
no chão sob a respe- 4 ivi fundação, com 2 mahcaes.

Obras de alvenaria,
-	 Esas constam de:

a) l'eso para os motores de i'ransmissão de serra cir-
cular iracnina do desbastar e plaina. As sua s dimensões :,-e-
rão: comprimento 711).00, largura im.00 e profundidadg
lm,50. A espessura das paredrs de revestimento e do -Fund,:
serão de 0m,.12. As fundações para os mobila-- e ‘ransmissocis
deveuão ficai ao nivel do fumei (10 fosso, tende as ('';](.t('';](.t
de lin,00 `X 0,4 0 X 0,10. Do fo s sr, partirão ires cortes, In-
clinados que conduzem as polias oas respeeti-vas mactimas-
servirão para dar pa ,Q agem	 eorrt-las. As tres machinag
acima referidas deverão estar mortike:;as em relação ao fosso,
de modo Ruo as disianria ,, doi,,k eixos rlaqueilas ao centro deste,.
seja de 3m,00. Havri-a, nina voltei-tora de madeira 5010.1:
fosso, ams si	 como as canalizarirs rias correia.s Esta cober-
tura deverá ficar no do piso e será executada em diver-
sas partes. de modo a facilitar a remoção das IIIPSIIIRS para -as
frspeedies eVel"!' l n Re`t:

lk ). o regro) Para annec r cotia. construido com tijolos
communs e argainas ,a de barro. com enfio- tei-ro funái,to
provida de quatro s tierturas. Suas dimensões serão: comi-ui-
Ino i ,f (i, .1m . 40. iam-gana om";,“ e altura 1m 00. Será executada
uma rtiamint; em alvenaria de tijolos provida de caixa do fu-
ligem.

Ser0o de modelagem e neramica:

u #uln n •17P s	 Dimensões

,Amassallor de barro 	  1.20 x 1,00 x
•Compressor e cortador 	  1,00 x 1,00 x 0.43
Motor cle ,m.rico., 	  0,40x 0,40 xn.3o.

rci1siIIISMICR:

Será Collocado uni e ixo de transmissão fixado com mialrg
penduracs, para as duas wactiinas existentes desta secção.

ob•e . de alrenni.ia;

Was constam do:

•a) , tanque de decantação de barro, construido - ao lom-o
;auas tjaredes perpenátuilares,,ein ("drilla de "L", conforme estiV
;indicado na - resnectiva, &alibi,. Esto tanque que terá 0,80 'cin.,
de alln•ra por 1,30	 largura, será executado em alvenari

os	
á

-;de tijoll	 CM-11 argainasso rie . .ein ., , n10 e areia . 1:X4 com re-
,vestimento á 1:x3.....Na iirjnáiira parte -	udo tanque 'haverá ni
lavadouro cylindrien de 1,00	 de altura por 1,15 m.'
diametro interno, tendo .na .paf.te superior uma abertura .11e4
0,20 . m. por 0,40 m.„ priivida de- adufa de' ferro.' O compil-

i	 'é	 •	 ai

X 0.20m;
-

Um vaso sanitario;
Uma torneira de c-entro dci 1h" para mictorio;
Uma torneira de %.," para pia:
Unia pia de ferro esmaltado com C,50 X 0,30 x 0,20..

'Galeria do povimento terreo:

.Secção de modelagem:
Urna torneira de 1,6" e urna pia de ferro esmaltado con1

0,50 x 0.30 x 0,20.
Privadas: A. mesma disposição do an tar terem.

Andar superior:

Sccção de artes graphicas:
Uma torneira de %" para o Ianque.
Privadas: A. mesma disposição dos andares , inferiores.

,
VI. ii7Poingent —: Serão rollocaryls: canos, e‘Illeetores

cimento com 0,30 de diametro e 0.05 de espesiura sob:.e oda

a frente dos doas pavilhões de officinas ja 	 ,ts ate,
o cano collector de aguas p l uvias :".1.1iit,srra!	 r*,
Maracanã. Serão construidos poços oe inspeceão d.. aivt:nitria,
de tijolo de 0,45 de espessara dl . 1.,ar;m. cn o	 x
bocca e a profundidade necesaria em , argti,roa s ,a de 1.:1
cimento e at. eia, , um poro em cada canto dos 1.avithões

•tentes e um outro a meia distanc:r . entre	 . officanaS e .3
Avenida Maratanã.

2. Será ronstrnicie uni nutro collector de ráulleAsries
ficas ao geral gut' conduza as agma ,, do 1.0:1;.“,ie ped;•
tada da orrienia de. Fundição ao colierl 01 	 levando uni
poço na sabida da offícina e outro Lo-eilli ., ,Álcamento-ilo coP.
!Peter. Os poços de-inspecoão levarfo pt.ad,,,ïe...forro
de vergalhões do' 	 de diametro devidamente ligado, peé-
mittindo a sua remoção para	 1) respaldo supei.jor
dos poços levará as grades encaixada:, o . 11 URU, a que as ãg 'is
.pliiviaes da superficie do ferrem-, a1aceii possam ser rapta-
das.

3. A inclinação- - des ' rolleeteires s'r f-á tal, que permitia o
franco escoamento fla.4 1-19:11,;153, rolo ,Nci,fon ttjaades adffi-o,21ami
nos poços (II, inspecção e ou modo a li'4:Ar	 allura
te nas drenagens existentes na _avon'ita Maracanã A ligarão
dos segmentos de tulio de cimento entre si será perfei$4, as-
sentando as juntas' obre . ernbanitn.r.^.I04 - de nindii a não .parti-

. reto as ligações,
4. O concreto -a empregar nos «anos conectares sefil..do-,

- composição .le, 1:1 de Cimento	 podendo 'Ser 10110i(IQS
-ou Soceados	 fekina, 	 feira ou 'no local de applicação.»

VII. Montagem de nglekinos.
Funtiwy7f•s' — Serão executados Os. blocos de fundacrin eni

concreto a 1 x x 3 de cimento, areia e pedra ornada -
para receberem as macbinas das - officinas do trababios em
madeira, em meta!-' de modelagem . de accUrcio com as plan-
tas. As machinas serão fixadas ao concreto por interineilio dg
parafusos do ligação, surio intrrnosiris sempre que se tomar -

,uecessario algumas camadas do alvenaria cie tt,jolo.• -.,
Transmissf7es — As machinas .icima referii.rds

respectivas transmissões intermediarias montadas ..0) tecto; na
pa-Me,. ou 110 dão Escoe trantinues cerio fixadas direCta Tia o•.	 ntoecn1rál do 	 deo tanqueit“. án(açãó	 séé cioadO por um
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bérie de dividias em alvenaria de tijolos distanciados de
0,30 m. unia da outra, havendo altornadamente de um o de
outro lado, passagens do 0,30 rn. No extremo do tanque ha-
aterá um deposito interno de : 2,20 m. de comprimento por
0,70 m. de largura e 0,80 do largura, tendo ume abertura na
face anterior em toda a altura de 0.20 m. do largura.

O fundo do tanque de decantação deverá ter um declive
"de 1 1/2 To do tanque de cylindrico a outra extremidade.,
Partirá do Ianque uma canaleta subterranea communicandd
eom o conducto do esgotamento;

G) fomo de ceramica será executado em alvenaria de ti-
tiOlos communs, salvo as partes expostas ás chammas que se-
rão ee tijolo refractado. A grelha será ee r„, vr,, fundida e
terá 1.70 aj. de coieprimeuto por 0,70 III . lb' largura o des-
tina-se ao emprego de lenha como combustivel. O cinzeiro
ficaeá 0,35 tu. de altura e será inclinado para a boroa
modo a facilitar a remoção da cinza, Na face milerior haverá
além da bocca da fornalha fechada pela respectiva ema de
ferre fundido, ainda uma abertura na parle superior sem
porta, de 1.00 m. por 0,80 m. Haverá nas faces laterais aber-
turas do 0,6$ m. para as vigias. A chaminé será de alvenaria
de tijolos tendo os accessorios necesearios, registro chape°,
excedendo de 1,00 In. eo telhado;

e) tanques de deposito de barro em numero de trea, tendo
primei-ro 2,50 nex0.80 nex0.80 Ia., e os outros 2.0 nex0,80 X

;X 0,80 m., construidos em alvenaria de tijolos com argamassa
de c ¡Mente e areia a 1-4 com vevestimento ai, 1: 3,

III. &ação de fundição:

Fundações
	

Dimenões

r'orno eupola. 	
	

1,50 x 1.50 x 1.00 m.
'Ventoinha 4 reepeelivo motor 	

	
1,50x0,70x0,40m.

Esnairil 'de reharbação 	
	

0,50 x0.50 x 0.40 In.
Mist urador 	

	
0,a0x0.60x0.30 ai.

Peneiro leira terra 	
	

0.80 x0.e0x O 30
'Triturador 	

	
0.540 x 0.60 x 0.30 m.

aloteres electricos 	  2x0.e0x0.10x 0,40 m.

Transmissões:

to em numero de Meie, ema para o miefurador. peneira
leiturador, cem tree penduriwe e outra mira o esmeril com

deus peuduraes.

obras de alvenaria:

Essas eon.stain de:

a) montagem do forno de cepuda que será fornecido pelo
4;loverno e seri montado no Lamela() verreepondente atraves-
sando o p ino superior imo apresentará uma abertura cirmear
mim (IS) ai. de duametro. O centro doei abertura deverá
ficar e 0,1s tu. da face interna da parede. O tinmo ieeeee,
reveelimento interno de tijolos refraetariae liav •ra rio te-
lhado uma abeetera do 1,00 In. de diametro para a paesa gem da
ehaeene. Come esta es de chapa do ferro (levará ficar surfi-
eienmeuente raas • ada do madeiramento, afim de se evitar in-
vendee O torno será fixado ao tecto por meio de tirantes do
torro:

b) estufa paea sereagere das moldes do fundiçáo que con-
stam de tuna ta ia do alvenaria tosca de tijolos com arga-
massa de barro o Caias dimensees externas sem: cemprei„eeo
2,80 In.,	 ra 2.00 m. o adura 2,50 m. As paredee lacerava
serão do 0,3e ai. do espeesura e a roberta de 0.22 mim. em
abobadilhae. As paredes lateraes deverão ser escovadas por
meie de dous ferroe em T PN 15 em cada lado encoeario s oor
tirantee de ferra redondo. A bocca da fornalha terá- 0,50 m.
do largura e 0.35 m. do altura, coam a respectiva pnr; a do
ferro. Haverá alem desta, outra abertura de 1.80 m. de a ora
4! 1,10 do laegura para a entrada das formas lambem fecharas
por porta de ferro. com duas batentes, de boa vedneeo. A
grelha, de ferro fundido, oreupará toda a área interna da for.
calha que ficará a um canto como mostra o desenho. O eine
zeiro será revestido de concreto abaixo do 'nevel do chão
0,35 ia., dast , ido sor inclinado aflui de facilitar a remocei() (ia
cinza. Dentro da estufa haverá troa filas de prateleiras. Esi!as
prateleiras contornam as paredes da estufa, a altura de 1.00 m.
por 1,50 m. e 1.90 m. e serão do "ferro deployé" OU de chefias
perfurada sobre consolos de ferro tendo 0,40 m. de largura.
O conducto tia &lamine e a chaminé serão do alvenaria de ti-
eolo, tendo ema secção quadrada de 0.20 ne Por 0.20 ui. de
ftira. A altura desta será de 5,00 m. provida de registeis adiantei.
Seeel installada uma linha de	 de. 0,08'in. para 'a vieeo-
neto da estufa (mia bitola será de 0,50 m. Esta linha barlrá
do ioterkeetr *a estufa e será construida em linha recta. coa-
Iffirmo está futicado na respectiva planta em Wel percurso de
t,00

c) tanque de agua quo será construido - no Togar marcado
na planfa,fie alvenaria de Mofos cuias dimensUs internas

comprimento 1,00 m. por 0,80 ni. do laegoia e 0 . 70 ir de
profundidade, com oanaleta de escoamento e
dueto:

d) deposito de terra de moldar. do meuieira, construido
jupto a parede, coin as dimensões •te: 2,00 de comprimento,
1,50 um. do largura o 1.50 um. ui altura:

IV. Secção de mecanica:

Funduções

Torno mecanico n 1 . 	  2x 0.80 x 0,40 x0,40 ol.
idem o. 2 	  2 x 0.60 X 0,30 X 0.-40 ne
Serra inecauica 	 ,	 1,00 x 0.60x 0.30 nt.
Esmeril para fremis 	 	 0.70 x 0,70 x 0.30 me.
Idem coninium 	 	 0,70 x 0,70x 0,30 ne
elacliina de furar 	 	 1,30 x 0,70 x 0,40 tu.
Rebolo 	 e	 0,80 x 0,70 x 0,30 nu.
Turno revolver. 	  4 1,40 x 0,80 x 0.40 in.
Preza 	 	 1.70e; 0,8b x 0,10 In.
Eseato leutora 	  .. 	 	 1,00 x 1,00x 0.45 nu.
Laminadora 	 	 1.20x0,90x 0.15 ui.
Reei ificadora 	 s	 2.00x 1.00 x 0.45 nu.
Plaina 	 	 2 90x 1.00 x o. I.; um.
Motores electricos 	 -ti	 '"	 .11X0,50 X 0,'10x0A0 nu.

Teansatissecs:

IN treze transmissões neele sereiln: A dos tnrrins, serra
mecanica, esmerila para ferramentas. rebolo, macheia de fu-
rar, plaina. rerlieceilora e limatiora. que siarão fixados ad
tecto, vorri dons pendurais cada urna; a:= transmissões de esca-
toladora, froza, faiam revolver e e !O esimeeil, ficarão meie feios
sobre consolos, tio cinientó armado, ieneitreido tanto quanto
possivel no prolongamento das vigie seeundarias.

V. seco.° dr forja:

Fundações	 nm e ri sões
•

2.00x 1,20 x1,00 m.1''u1Met e Meei rico 	
Quatro bigornas. 	  4 x 1.00 x 0.70x 0.70 ne
Duas forjas 	  	  8X0.30X0.30x0.40 m.

xTorno de serralheiro 	 	 nee0 x0.500.40 m.
Ventoinha o motor 	 	 1.00x0,60x0.40m.
Sueeia 	 	 0,30 x 0,80 x 0,40 In.

Observações — A base do martelete assim remo os Nem:
das bigornas deverão repousar directamente sobre um estrado
de barrotea encaixados no concreto, afim .de amortecerem os
choques.

Seeção.de serralharia:

F undações :
0,ROx 0,80 x 0.40 nePonennadora 	

Peeeril 	  0.00x 0.60 x 0.40 ne
se ; • • na de furar 	  1,:to x 0,70x 0,4n ne

NR • . ha 	  1.20X0.70x0.lOm.
F sorria 	
Motor 	

 0.en x0,60 x 0.10 m,
0.-10x 0,40x 0.30 m.

Observarão — O motor do esmeril será montado á altura
do 2.25 m. sohro consolos do eimentn armado, de mede que as
polias do motor o do esmeril fiquem no meiam° plano ver-
tical.

Transmtssões:

ninle7zSims,

A maohina do furar terl iene tranamissin intermediaria
montada na parede sobre coneoloa de ferro.

CanstrucçÕes diversos:

Será conetruidn um comnartimentrt de madeira, na s e r-
ralharia, junto a eerelle, con forme e011011 da planta. destinado

•ás insiallações de so l da autogena. O referido compartimento
terá 2,00 m. de comprimento por 1,50 m. do largura, por
2.50 m. de altura, caril a respectiva porta de 0,90 tu. do lar-
gura.
I 	 8)	 GALEnTA DO PAVIM ENTO TEMEU

. .Vil.. Sec00 da carpintaria:

Batie

tres tornos para madeira 	
, Serra Tico-Tico. 	

Diraensõe§

0x0.50x0,30x0.10 át.
1,20x0,75x0,10m.

, Rebolo 	 	 0,60 x 0,50 x 0,1 a rn.
Motores 	 	 X 0.40X0,19x0,10 nu.



2' circuito:

5. Carpintaria...,

6. Cerarnica.....,

100	 4 reren t ri en'o.s de teria, COTTj
a , .ao	 .iector esmal-
tu./

r. ia te"'' ,. •	 :•C

•_0(	 2 recen	 de tecto, corii
e reflector es-,

100 -10 pendentes •do fio flexivet
com reflectores esmalta-.

) ."2- interruptores.
'	 POCepxaculo com refiettor,i

1 -interruptor., 	 .
•
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Tra.nspiissties:

'Haverá nesta secção duas transmissões: ri dos torno 3 com
-quatro comidos de ferro e a da sia. ra e rebolo com deus con-
solos:

Serção de modelos de fu1di4,10:
Base.;

Desempenadeira - 	 	 • 1,10x0,r,0x0,10 m.
Serra sie fill 	,	 1,10x0,1:0x0.10 In.
Rebolo 	 	 0,60x 0,50 x 0,10 In,
Motores 	 , . 3x0,40x0,40x 0,10 m.,
443118 tornos para.madoíra 	 . 4 x0,50 x 0,30 x O, I 0 nt. •Depositos de otodelos:• 	 .	 0. Privada ,.., ..,

Será construido um deposi t o do modelos, conforme ce,TIRIR
41a p l anta, o qual rimslará de uma armação de madeira com
pratel e d•as que con.ornará as ditas naredes dto canto em rórim„

"L" , e lerá o rotuirimento total rli- 4.00x 3,20 de altura o
0,75 to. de largura, ficando as pratele:ras separadas de 0,50.,

Transmissões:	 •
Nesta secrão serão montados Ires t eansmimões para ira-

chinas: a dit plaina coai deus penduraes, a da serra e rebolo,
COPO Ires penduraes e a dos tornos . com. tres penduraes,

IX. See(, ao de ajusroaem:;
'	 Fundações :
Machina de furar de precisãe 	 	 0,00 x 0,60x 0,10 m.
Esmeril ......	 ... •.• 	 	 0,60x 0,G0 x0.10 na.
Freia de ist'ecisão	  	 0.80 x 0.60 x 0.1 i m.
Dous tairmis de precisão. .. 	 i„ 4 x 0,30 x 0,4 O x0 to In.
Motores	 	 •	 •	 3X 0,40 X 0,10 x0.10 m.
• Tren SM iS$L7e$ :

• .	 .	 7. Idem 	 .
iiavera duas transmiss5es, ima para o esmeril e freza com

&tis consolos ‘ie ferro e outra para os deus tornos deprecisão
lambem com deus consolos.	 8. Modelagem.

VII. hig tottaid. es eleetrteas:• -
Quadro geral de dtstribuir .do de luz — Será de madeira

Iwtrada, de quatro. em. com 1,00 in.. por 1;00. provido de
estribos :de ferro . 4, .parafusos .de •figação •para. a. 'adaptação á
parede, o qual conterá:	 .	 • -	 .	 .

Urna chave geral . de alavanca. hipolar,. do ..100 ampères
provida de contacto. para segurança •de cartnel~: .-

Onze. chaves de: alavanca. bipolare5.du,15 ampères. coro
os respectivos fusiVeis de cartucho; para os' dIfferentes cir..
cintos de distribuição o contador fornecido pela usina eleetrica;
inclusivo . tonas as couit-ies, que deverão .ser feitas na parte
posterior do quadro»pOr 'meio de . sa.̀ datas-e rneopharos.apro-, .	 u.priados.	 , .	 .12.

Linhos geraes"de''.141,s1ribui00 ,---- •.x. Ode de 'iluminação
será dividida em on'e ,O.cuitos: onatro no andar. terreo„qua-
tro'IM galeria do pay hriento (errei) e Ires no andar superior.
As linhas geraes SCI'ág .i • de fio de O mm .° de secção, com, ise...
lação tripolar de borracha, embutido dentro .de tubos do pro-
tecção (conduit) e corrirão por fóra da .parede . ao longo da
tabeira.. .	 .	 ,	 .

Linhas de deiá‘laf:411' -..- Todas. as deriyastiles pára iam-
padas e interruptores. serão em thiht.'abert as .sohre.iSoladores
.e feitos de caixas metálicas para deriviii •fies.: "... . .	 .	 ....	 14. 1 e0a, serra.:
• () fitr. 'a empregar.prá c1; ?. Ione: de seecãO e com Ires	 - filaria e me-

enceprões de borracha. ,s pendentes Pará as IamPádas serão	 canica. 	
. de fio trerwado t .te:d.:et . -,*(le 1 unn.2 .de 'Sei:4o, todos proVidos..
de rese;as j. kada..„ ao foto sohee discos (1,e madeira. O.s . in-
terruptore q devorão-tiehr a atiora acressivol o toontados, Iam.:-
hem. :,.ohre 411 4 e4t5 d g ' madeira. Os supportes das tampadas
serão do typo americano. *com chave -para os pendentes e Seul 15. Fachada 	
chave para n }8 denlatri , Corpos.	 •

() tpladiett A: era' de distriboieão ficará no andar ferroo, rio
togar iudicado na••respectiva Manta," Montado • sobre estribos
de ferro o Masiado da parede 0,50 ui., de modo a . facilitar
reparos e itispoC0e5 e:-', mil mies. • .	 . -

..	 ,.) )ta bi. partirão todas:as , linhas ;	 10., Privada 	
A discriminação da'inStall ação por -tõrnpart iinenteS.:e

guinte:

Comportimenlos	 Numero de tom podas	 Numero do 12e41,4

	

de cada tampada — EspecificaçcW,49 Inaterial	 t 5.1 circulto'l
PAVIMENTO TfTt1E0 	 :	

Caririntaria;—•,	 '
'

	

209 • 8 arrnniies de tecto, com gld-	 PrivAdoi.,.--, .• •

	

to 'opalino, sobre b1cie0	 '
de Madeira;

coinpartimentos — Nrunirro de famoodas, — h urnero de rela
de cada tampada — Especificação do material installado ,J

2 interruptores rotativo: ^
1 recernacolo para tornada cid

corrente, 6 amperes.
2. Fachada. 	 	 1	 200	 1 braço mural de ferro, verá'

armação para reflector
globo opa ; ino, montada,
na platibarnia do edificio,

de-ival,ão para esta
tampada será feita no an-
dar te .-w)

interrit,ri,,ir.
23	 1 recetvir•o:0 do tecto, ecithi

e reflector es-
mal

interrut,
4. 'Paten 	 	 2	 1(10	 2 bra"os z.	 ', es de ferra,

	

com a':	 o para refle-
.	 e globo.

 oe Adro=
1 interrup,ur.

••

o. Privada 	

1 0. Escada 	

3° circuite!:

1.•

/1.1a
jrilPr . •

• 100	 T'Or
	 , com reflector-
esir •	 e.

1	 '	 •,
4	 100	 4 recep atu.os com reflecto-

res
1 int errupt or

25	 1 rerop a. 41 com reflector;
1 imer,--!•-i.

100	 1 aro	 ••P o com re..
f ••••	 pa,,no;

interropz.ur.

11. Fundição....„ ,'5	 200	 5 recenteculos com reflector
esma • •n:

1 intermo	 .
1	 50	 1 recery s ,- , o com reflector;

esrna :«o;
interrto 4);.

esti-cx . rv'o;
Privadl,	 25	 1 receptazoi.0 com reflectorl

ema;. !o;
1 Interrup, of

'V circuito.
•

8	 200	 8 receptaculos do tecto, corri
ref lect ores esmaltados;

2 interr. :1w ores:
rectepractim ;laca tomada do.

corrente, 6 ampères,
200	 1 braço mura 1 tio ferro, COITi

armação ra-a reflector fi
globo op:. leo, montadá
na platibanda • tio edifi-
cio,

interruptor. •
1 receptaculo com r.eflectbii.

esmaltado;
interruptor,

í1.-kl.tiltÀ" DO 13AVIMENTO TERREO

.1•Circuitd;'•

J. Machinas de
rarffliutaria .



O' cifrando:

Artes grapla-
tas (compar-
timento a),.

Escada,.

5.3„ Privada 	

chasuito:

7	 32 13 pendentes de fio flexivel
25,	 com reflectores esmalta-

dos;
3 interruptores.

2	 50 2 armações do tecto com glo-
bo opalino;

1 interruptor.
1' receptando com reflector.

esmaltado;
1 interruptor.

6° ilimiulla!

Carpintaria.,. 4 50

,20,	 Motielagenti.,.• ç!O

1.	 Titer,j, 	 • 100

:22.	 rdeto., 5 100

23,	 Privada, 	

7° eirenife:

1 25

2 .2:Modeles de
Suadieno,. ,. 5 100

Foraos de
fundição... ,

C	 Privada, ,, ,:„.2•.. 

a" circuito

o- • .1/usinem 	 ,

1

2
2

100

25

50
100

2 50
100

29,	 Privada.,,,,	 25

30.	 (:orreder, 50

':.. :(;_optparti-ineatÁig — Numero dr
k. cic cada &a4pudt2	 Especif

•
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fclorpndaR	 Yinneeo do reld8
ilJdOu ri() )uderíat irWaaado

4 rsceplaculos com refietto.
rea;

1 intorruptor.
2 reeoptaculoa com reflecto-

res;
1 interruptor.
1 receptarei° com reflector.,

interruptor.
rereptacalos com reflecto-

res:
1 interruptor,
1 receptaculo com reflector.
1 interruptor.

rereptaculos com verba-ao-
res;

1 interruptor

receptando com reflecter.,
interruptor.
receptando com reflector,
interruptor.,

4 pendentes tora reflectorea;
2 interruptores.
4 penitentes com reflectorest
2 interruptores.
1 receptaculo com reflector,:
1 interruptor.
1 receptando com refle•ctorm

interrupfc,:•,,

ANDAR SiJinticoa

32 15 pendentes com reflectores
25	 esmaltados;

3 interruptores.
.2 receplaculo com reflector_

esmaltado;
1. interruptor.

25

	

	 1 receptaeulo com reflector.,
interrup-ter.

1 i I° 'circuito f.

,, Artes graphi
cas (ebnipar-

	

I timento c)... 13.	32 13 pendentes com refletores:
3 interruptores.

:1.8. Privaria 	 ., 1,	 w	 1 receptaculo com reflector;
1 interruptor.

Haverá, portanto, um total de• cento e trinta tampadas
j_ristal!adas.

.	 A'ornma para infttaltoOes daR finitas — A installação de-
: ;Corá sor feita obedecendo ri embebeu o syrnetria.dovidatt403
tubos metallioos serão fixados á parede por meio de alças ou

i . grampos apropriados; não sendo admis.siveis linhas sinuosas,
carros vivos nem •ourvas muito pronunciadas. Todas as flori-
NraejSeS - e emendas deverão ser :feita& den‘re de .CalX38 apro-.
priadas o devidamente, soldadas, e Isoladas tem fita da borra.
çba, fita IsOlante et verniz	 - ----

Installarão O . força

A insta:nação (Aceira% para distribuição de 'energia Sefr
dividida eni sete circuitos. asam dtdrujnados:

Andar terreo:

gecção de machinas de carpintaria. --- Com Seis motores,
perfazendo um total do 17 1/4 C. v .;

2. Secçad de machinas de carpintaria O ceramica — Com eines
inotorea e um total do 20 3/4 C. V.;

3. Finalição — Com Ires motores e 8 C. V. totaes;
4. Serralharia e mecanica — Com 12 motores e 14 3/4 C. V.

tot aos
5. Forja e mecaaica -- Com cinco motores e 12 1/2 C. V.-

lotaes.

Galeria do pavimente forreo:'

C. Carpintaria — Com doas mote" s perfazendo uni tola: c.
4 C. V.;

7. Modelos de fundição e ajustagem -- Com seis motorcs. em
um total do 8 1/2 C. V.

Serão installados portanto, 39 motores com um total de
S5 3/4 C. V

O empreiteiro fornecerá e insfaltari o seguinte:
Quadro geral de distribuição, de madeira lustrada, de

4 em., com 1114,00 por im,00. contendo:
Duas chaves grraes, de alavanca, tripbasicas, de 300 Ampe

com os respectivos fuziveis de cartucho;
Unia chave alavanca triphasica, com os fuzive.is  de car-

tacho. de 150 Aum.: para o circuito a. 1;.

Uma idem. idem do 150 Amp. para o ,eirrnito n. 2:
Urna idem, idem de 100 Amo. para o circuito a. 4;
Urna idem, idem de 100 Amp, para o circuito n. 5;
Unia idem. idem de 75 Amp. para o .circuito ri. 3;
Urna ido ia, idem de 75 Amp. para, o circuito ii. 7;.
Uma idem, idem de 50 Amp. para o (arcado a. C;
Urna	 idem do 100 Aum. sobrosalonte;
Erma idem, idem de 50 Amp. sobresalente.

Estes accessorins deverão ser dispostos com symefria o r9.
thetica no quadro, todas as ligações feitas na-parte posterior
obedecendo a tortos os requisitos exigidos coar relação ao qua:
dro de distribuição (h. luz. ilavera dons contadores neste
tiro para os quaos de‘eni .Ser reservados.Iogaros.

Tanto as linhas serdes roso as derivaçõesserão do fio roo,
tres enett~es de borracha, embutidos efil tubos do proleeça,•
~NU

A linha do circuito u. 1 sorá de 50'Mal°'cio secção; a de,
circuito n. 2 terá uma secção de 50 nim'até ',ri ponto em gui-
a mosina se ramifica para a secção do ,rnapiiinaS de carpintae
ria e coramit•a,'cujas linhas terão a soe„eSo, de 25 rnnf; as li•
ilhas dos circuitos ris. 3 e 7, serão de' 113 Min° do secção; as
dos circuitos mi. 4 e • 5, de 25 min' e • ciii prendo n. 0,
10 mm'..

Para cada motor haverá um quadro' de 'Madeira, montado
ta 'parede, contendo urna chave triphasica de alavanca, os fu.
Eiveis do rolha e o espaço reservado para o respectivo rimos-
tato (para os motores de mais do 3/4 (i: V.). Deste quadre
ao motor a Installação Será subterranen;•-empregando-se fios
encapados em chumbo e embatidos em tabbs protectores.

• As linhas de derivação para os motores serão calculadas
de 'actõrdo • com as potencias dos mesmos; adniittindo-so
seguintes secções de fios: do 1,5 min' parr. motores até 1 C. V.;
de 2 5 mm! até 2; C. V.; de 10 nua', até',", c; . V.; do 25 mia'.
até . i0 C. V." •

•,Serão incluidos na .instalação electrioa: todos os trabalhes
Çie alvenaria, constantes de perfuração, cie paredes, canaliza-
'„ões stibterraneas, etc.

:• Observe-se outrostm todos os detalhes referentes á instai-
taçã	 ,o•de luz,	 •	 ,

Garantia -- O empreiteiro deverá -garantir o perfeita
furice,ionamento de toda a instatlação durante o prazo do seis
meles, compromettondo-se durante este prazo a remover com
presteza qualquer irregularidade proveniente da emprege
material inferior ou montagem defeituosa.

IX. Acabamento das construeções existente g Scrã.o ter-.
mioedo'á todos os trabalhos do - ornamentação do fachadas, aI-;
venariaà''O-execuctio de piso Clã cento, asphalto ou decolite.,

X. flegularizoctio e /i.ntpe;a de tarem, — Toda arca res.
tanto em torno do 'edificio Convenientemente regularizada, com
nbaulamento necossario para o escoamento das aguas. Todo o
recinto das construcções deverá ser completamente limpo tias
sobras dos maferiaes das construeeties e outros.

• Gabinete do Entarergado da ilemodelaçáo do Ensino PN-
Sissional .Techuico, de outubro de 1923. — Ideio but12.7
rit:,

1
1
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Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRP.NCIA PUBLICA PARA CONSTRUM10
DO NOVO ENFIM) DA ESCOLA DE APREN.
DIZES ARTIFICEs F.M DELLO 110RIZONTE,
kSTADO DE MINAS GERAES

Em cumprimento ao disposto na afim.
suta AI do edital de concurreacia. convido a
firma ,Rache ia Rezende a comparecer nesta
directoria atuai dentro do prazo de inro
dias ateis, afim de assig aar o omracto p
construcção da novo edificio da Escola de
Aprendizes Artifices em Ballo Horizonte
Minas Geraes.

Directoria Gera: de Contabiíidade, em 10
de outub ro de 1923. — Pelo director geral.
Mario tonseca.

Escola Superior de Agricultura
e Hedicina 17eterinaria

Pelo presente fOO publico, para conheci-
mento dos interessados, que a proa - de
concurso para provimento da 5' rateira (bo-
tanica, morpholoaia e pliyami gra vegetaes1
terá Jogar no dia 15 do corrente, ás ltí
horas, no Mueir Nacional.

Nictheroy, 10 de outubro de 1923. -a O.
Paulo ae figueiredo Parreiras Horta, da.
reator.	 ("

PATENTES DE 11E11*
N. 13.993. — ifemoriol dcscriptira

invençõo de taperfeiçoam entoa rela-
tivos a um novo .swtern-a de fa1rica-
f;e1.0 de caixas ou tampas rectangula-
res, ou de outri'W formatos, feitas com
Unia folha de pepel • cartila o)t outro
9natvrial dobrava que st: presta»,
para que pretemle prinileain 10.V; I.
de Arellae Weeneck, funecionario
blico. domiciliado ne:sta capital.

-Refere-se a preaenro invenção a um
novo systema aperfeiçoado de fabrica-
va) de caixas ou tampas rom o formato
rectangular, lonsangular ou outro, por
meio do urna folha de papei cartão ou
outro material dobraxel que se prede.

Os aperfeiçoariam-doa deste. systema
Vias. 1, e 2) consistem em fabricar-so
unia caixa mi tamPa com uma folha de
papel cartão ou outro material daliaa-
Nal gale ae preste, aproveitando-se as
partes recortada' parn. reforçar,. ao mas-
mo tampo, as parade a lateraes da coaxa
ou tampa, sem o auxilio da grampos,
cofia ou qualqiiar outro aistilio extarna,
armando-se a caixa por meio de córtes
e vincos e travando • por pro9.="0	 avj

Fe O — que constitue o objN:tiVil
primordial da minha 'invenção.
• 'Uma caixa ou tampa, segundo a pre-
sente invenção. differe . das .já em-ale:-
dás, por ter i seu travamento nasapar-
,tés internas das paredes .duplas .parpan-
diculares. á caixa ou tampa, por me i o de
uma lingueta — F 'e um gaipo —G—
podendo essa parede dupla interna ler
um centimetro ou mais, para dentre,
ata attingir o fundo da tampa ou caixa,
conforme 'modelas.

Este. syarna ala e G) de travar e fixar
completamente as quatro paredes da
caixa ou tampa. offerece a vantagens de
economizar 'papel cartão ou outro -

.	 ferial .-debravel, desde que o - travaruen-
to	 — G ..a- seja leito proxitrai
bordo da caixa ou tampa, podendo :ware
caso acr empregado papel cartão de
piais corpo, por -ficarem as parede a aa-

teraes. quasi reduzidas a paredes. Sirga
pies	 •

Nas tampas poderão ' ser feitos :'nor-
tes em suas paredes lateraes para
maior facilidade da abertura das amam',
de accórdo com processos la em usa.

Na fig. 1 dos desenhos juntos, os tra-
ços pretos fortes -representam os ponto3
que devem ser golpaades e as linhas
ponteadas correspondem aos vincos por
onde serão feitas -ds dobras para armar
a caixa ou tampa. Ne referida fig. I,
-a- A — é um rectangulo aentral que re-
presenta o fundo da caixa ou tampa;
B-131.---C—U, são duas paredes late-
ries •iguaes, separadas -por bilhas vin-
cadas com os respectivos arolor.garnen-
tos sombreados; —D-----Dl---E—E1— aão
,os rectangulos oppostos ás paredes la-
teraes; — F — representa as (piai ra
lin guetas (que nadarão ser golpearia.;
pelos traços pretos fortes inclinados,
conforme o desenho, ou pelo traçd rire-
to fino — I _formando, neste amo,
esse córte, luro angulo reato) e 'anal-
mente, — G — mie representa o córte
ou golpe pg onde será introduzida a
lingueta —

Para armar uma caixa ou lampa, do-
bram-se pelos vincos, Para dentro,
paredes B sobre BI e C aobre Cl a os
respectivos paoloirigamentoa. &inani -RS,
em seguida, a3 parodias iateraea B-111
p C—Cd perpendicularmente ao reatan-
guio — A — e para dentro, em angulo
recto, os quatro prolongamentos som-
breados; feito isso, dobram-se para fóra
e para traz as quatro linguetas F.
para dentro, sobre as 'paredes somcrea-
das, os rectanroiloa D a E; finalmente,
levantando-se ligerramenta as ir roas
13 o C proximo a cada uni rios (1.20Lr'l
golpes — G — para introduzir a
gueto, F.

Péde lambem ser fabricada por
systerna unia caixa ou tampa fangtaaia.
com saliencia na base da rampa ou
caixa (amostra n. 2), sarvindo aata
modelo parai acondicionar .ioces, ban-
laona, etc.

Na fig. 2 dos desenhos, os; traços pre-
tos fortes correspondem aos córtea
golpes, e as linhas ponteadas ás dotrag.
tudo corno rir. fig. 1, tendo, porém. este
modelo os elides completamente diria-
rentes dos • empregados até agora nas
caixas ou tam pas conhecidas, por isso
que tem um só eórte em cada um doa
quatro rectangulos lateraes que •terad-
narn nos angulos çientrarg
representando os quatro pequenos car-
tas — G -- o travamento das paradas
internas B---D—E. .(Para maior lar-.
maza. poderá tambem ser apnlicaila a
lingueta F, que ficara ligada • ao eólia G,
conforme se vê na fig. 1) .

Para -armar uma caixa mi larripa des-
te modelo, dobram-se 'pelos vinco .: os
rectangulos 11 sobre BI, ficando asainr,
perpendicular ao fundo da caixa ou
tampa .— A --. Dobran-se cru segaida
os prolongamentos sombreados para
dentro, em an gulo recto. Em seguida,
opera-se do locamo modo com os reetan-
galos C sobre ct, que escondem nas
suas dobras os prolongamentos 13 a BI;
de identira , maneira se procede com os
reetangulfts D-1)I e terminando
por introdurit-se os prolongamentos
E.--El entre as paredes D e que
se consegue com ruins:tad...a levantan do-
se ligeiramente, a parede 13 junto ao on-
caixa - . terminal. Os. lados,- dos rectan gu-
Ida • 0PPastos da partes sombreadas rsao
então travados . pelos golpes — G — .(ou
lambem pelo systema do Jingueta
da fig. 1).	 .

As paredes	 'acidaria ter X
mesma altura das adjacentes BI—Clasid

•attingindo'. desse modo o fula.:
do da . caixa' ou tam pa, como padoir̀a
lambem para economizar material, len
menor altura. aesde aue não haja na-.
e.essidade de grande resist,encia nas
tas caixas (amostras n. 3A e 3B) •

Em resumo, reivindico como porill!).
caracteres constitutivos da invençãqa.

P. uma caixa ou lampa OOM o fero.
to rectangular, losan gular ou outro, rea-
ta de urna folha de papal oartão ou ou-
tro material dohr aval alie co presto
aproveitadas as partes recortadas para'
ligar e reforçando ao mesmo tem po al
quatro paredes lateraas da caixa ma
tampa, sem .auxilio rio aramP0S, adita
qualquer outro auxilio e.,:terno, e qud
por mejo de dobras ()! • si mesmas de!
duas paredes lateraes (ninastes perpen-
dicularmente ao fundo da caixa ou iam-
pi, com os dous prolong-imentos da vala
uma dessas paredes, os limes por • aleaai
de golpes, estão sepa aaloa das paratlea
oppastas. dobrados para dentro em an-
gulo recto e occultos entre as duas par-
tea de uma delira que sobl'e si 111('S:n2i
para dentro e para ht)'-zo faz cada uma
das duas paredes vertiraes oppostas ca-
ractkrizadas por quatro .inguetas
liencia.s recorta4as na s 'quatro poniaã
dessas paredes (F—fig. 1) e presas em'
cada um dos quatro golpes existenteà'
nas paredes internas la teral% oppostili
(G—fig. 1) dispositivo esto ..pui sacve
para travar e fitar todos os lado (14
caixa ou tampa;

2", urna caixa ou tampa com o forais .-
(o rectangular ou outro. feita de uma
falha de papel cartão riu :outro material
que se preste, ap-ov a :t a,4 aa as partes:
recortadas para li gar e reforçar ao oleie-
= tempo 49 quatro ,as	 laterae•::
caixa ou tampa, sem auxilio de graupoN,
eólia ou qualquer outro auxilio externe':
caracterizada por ter ern só golpe
cada um dos quatro lados, e nue dobra.
da sobra si mesma. a.aa parede. D er-
Dendicularrnente ao fitado da caixa. ()tf
tampa com o reto a- vo proloug.a-
Mento o qual iisiá dobrado em an-
gulo recto e	 ocentte entre as til?.:14
partes de urna dobra (me ' sobre
si mesma para (leni — para baixo.
faz a parede iminediet): fine aor sua ven
tern 'o seu prolongamento dobrado 'Mil
angulo recta e arenas, ontre as dunas
partas de urna dobra mia anbre ai aios-
rua faz a terceira narcrle qui, por timl
fera o 5011 prolonaamonto dobrado erra
angulo recto e. occuilto ~Xe chia4
partos de urna dobra da primeira pare-
de ou parede inicia!' nroresso este dl
presente inv ene'ão, que nor si mesnin,
devido a ligàcão continua, das parede
lateraes, fa2, fixar as naredes verticaeS
lie unia caixa ou tampn.:

3°. no travarnento da reivindierieããi
n. 2. poderá ser apanca da o systema
reiviralleacan ri. 1, ca-art•Prizarlas plet
quatro linguetas cal R:1 14..101as (F)	 In-
troduzidas nos eórtes (G);

a°, uma folha de pan a ' cartão ?nu
iro material que se °reate. cortada nagi
dimansõea de uma caixa ou tam pa. a:ad-
paada e vincada. com .a anal poderá sel
raphiamen l e armada nrra caixa ou tam-
pa' hygienice; por não . conter eóila, ;icr-
feitamente firme, pelo nroresso de 1rl-
vamento já descripto. do quatro lin gue-
tas introduzidas em castro eórtes
paredes duplas internas e em cada . una
dos quatro cantos; ,	 ••	 •	 •.

5. uma tampa, sarando ., qualquer::Xaal
aorjrsaiaaarsies precederdes e que . terai

'recortas etir • suas' para rias 'IateraesaPatai
'facilitai; a 'abertura dna • Matas. , 	•

"alià . de-Tatieírli,, 1 .6 :de	 de 1°2'.
di4 AceW. Vierneek. • ;-xe.31‘))
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SOCIEDADES MIONYMAS
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPON-

SABILIDADE LIMITADA "A COMMER-
CIAL BANCARIA"

DA .1,Samra.ÉA DERAT, DE 00N8V-
irtncÃo

!KOS vinka o deus dias do mez de oe-
kerobro do atina de mil novecentos o
(res, ás quatorze horas. presentes, em
uma das alas do segundo andar do pre-
dio da Avenida Rio Branco, numero
;cento e ei geoonta o um, nesta cidade do
Cio de Janeiro, os senhores José Fer-
eira de Melte Junior, Dr. Luiz Barbo-

sa INIorez,sohn e Dr. Flavio Silva Nunes
do raro, ineorporadores, representando
aliais da totalidade do capital, já reali-
o:ado, o demais subscriptores abaixo
mencionado, o senhor José Ferreira de
Aleito Junior, asoumindo a presidencia,
;declarou aborta a sessão, cujo fim era a
constiblioão da Sociedade Cooperativa
Ao Responsabilidade Limitada., denorni-
ouida <ok Cmornercial Bancaria», lendo,
em seguida, os annuncios do convoca-
(AO da assembl" publicados no Diario
Official e .16rnol do Commercio, propoz
para presidir os trabalhos, o senhor Ro-
berto Leano Pont>, o que foi unanime-
mento approvado. Esto, assumindo a
presidencia, convidou para primeiro e
segundo seeretarios, os Srs. Drs. David
,Campista lonior. Flavio Silva Nunes de
Faro, que tornaram assento, O senhor
presidente declarou que ia oer prpce-
;tilda, pelo primeiro secretario, a leitura
idos estatutos:

Estatutos da "A Commercial Bancaria"
Sociedade Cooperativa de Responsabi-
lidade Limitada, regida pela lei n. 434,
de 1891, com as modificações do de..
ereto	 1.837, de 1907

CAPITULO 1

bE.N10.NriNAci,o, FórimA, SI:IDE E PaAzo
Art. 1." Entre os egibscriptores destes

.éstatutes e os sodas que de futuro to.
aiSmitticlos pela fórina rovoinda,

-fica constituida„ nesta cidade do 'tio de
Jonciro, a «A Cornmercial Bancarias>,

ocie,lado Cooperativa de Responsabili..
4./adc Limitada. ils fórma anonyina, que
regerá, peta lei ri. 434, do 1891, pelo
deoreto o.. 1.037, do 1SiO7 e pelos utC-
..Serites estatutos.

Art. 1° A géde social, seu fôr() e sua
át/ . .in:strarão são nesta capital, oart
todos os effeitos e só nello respond,,rá
por qualuder acção contra ella intenta-
da: poderá. todavia, ter filiaes ou agen-
cias em /tetos os Estulos da I; ecieringe,

Art. 3.° A sociedade durará lindo an-
tos, prazo esse que poderá sor proro-
gado pela as g ernbl ea geral e especial-
monte ror voea(o para esse tini,. O armo
Modal serd o civil.

CAPITULO

'Art. 4.* A sociedade tem por
•. à) realizar todos o quaosquor opera-
i/ti:WS inercaPtis, Inclusivo bancarias de
todo o genero, quer com soe-j os, que'
com terceiros;

b) arocirar o executar mandatos, or-
...deni de pawarnentos, compra o venda de
ijtoolos s do credito:o dto divido publica,
.4.t.,nento der osItes, iveurabir-,:ede re-

Presentações, receber bens e volores em
einittir letras a preAnio, des-

co

•

 ntar cambiaes, er.mtrahir em prestimos-
e abrir credito cru conta corrente, com
estabelocirrientos banca rios ou com par-
ticulares, fazír emprostimos mrdianto
promlssorias ou cm consignações em fo-
lhas, construir predios para venda era
prestações a prazo longo o sob juro mo-
lico on a dinheiso;

c) encarregar-eo de negociar levanta-
mento de emprottimoo para quitiquer
Estado da União ou suas municipali-
dades;

Paragrapho unir°. As operações de
mutuo devem ser feitas aos socios ex-
clusivomento e, assim, lambem, as voa-
das de predios ou eonstrueções a presta-
ções. Nos eroprestimos., por prorrusso-
rias, estas, atém da assig,fiatura do mu-
tuara), devem conter o aval de unia
firma pessoal ou social de ootoria sol-
vabilidade, não podendo exceder de dez
meios o prazo dos resgates. As opera-
ções de mutuo hypothecario serão pelo
prazo maximo de dez naus de res-.
gato.	 •

Art. 5.0 A ociedado poderá, a juizo
da directoria o do conselho fiscal, a
med,ante prévia autorização e obser-
vando das prescripções legaes, ereto.
carteiras de seguros do vida terrestres,
,narunnos, do indemnização de accidon-
tes de trabalho, etc.

CAPITULO III

DO CAPITAL

Art. G.' O capital social será iii uni lo-
do e variovel com o numero do SOeiO4
e de accões subscriptas ,e no minimo
50:000$ (cincoenta contos de etns: .

I; 1." Será formado por acções ou vt-
loi de 50$, nominativas, intransferiyei
a estranhos, divididas em dez ff acções
de 5$ cada uma o realizado do uma
vez ou em prestações.

Art. 7." As acções serão rOl'iliatias cm(
/Halos ou cautelas de numeração suc-.
cessiva, e ~ente a directoria poderá
autorizar sua transferencia, quando in-
te:'ralizadas
'Art. 8." As acções serão averbadaa.

em livro especial, nos nomes dos seus
possuidores. Nesta mesmo livro serão
lançados os termos de transferencia por
cessar) directa ou por outro qualquer
mero.

Art. go Os subscriptores serão obri-
gados ao seu pagamento ou de uma mi
vez, qu pareelladamente, em quotas de
110 V., independentemente de chamada-k,
Neste ultimo caso, a primeira quota
de 20 fic, -paga tio acto da subscripção.

.§ 1." Si por motivo julgado justo pela
directoria, o subscriptor não puder lu-
tegralizar as acções que subscreveu,
dentro do prazo de 10 mezes, a directo-
ria poderá conceder-lhe um novo prazo
otulpa maior, porém, que dous

Art. 10. Mesmo .não havendo sub-
s.Cripto acções, qualquer pessoa póda
Vir a ser sooio da «A Conainercial Bano
varia», adquirindo uma fracção de acção
ao portador, valida por um anno, con-
tado da data de sua emissão, na séde da
sociedade. 03 possuidor do dez fizteçõeS
terá o direito de substituil-aá por urna
acção integralizada.

Paragrapho univ.°. As fracções cabi-
dos em rommisso, reverterão ao fundo
de reserva da sociedade, não podendo

, S-OU:i possuidores exigir a restituição da.
importancias	 .

Art. 11. sorão eancelladas as acções
não intogralizadas no tempo devido, re-
vertendo as pre stações correspondente
e ia pagas, aos cofres sociaos.

-Art. 12. Para os devidos effoitos,
sempre se entendera Como capital social
o constante da ileclarução á Junta Com-

orcial, cr-vi do art. 10 do decreto nu-
mero 1.037. dt 1007.

Art. 13. As acções serão insusCePti -oois d f, negociação, si os respectivos ti-
lutares i kst i verem em debito On reSPOLls
sabil ida -le :,oni a sociedade„

CAPITULO IV.

Luertos. DIV49:+0, VIINDO§

'Art. 11. No fim de cada nono proce-
der-se-ha ao balanço gorai do activo e
do passivo da sociedade, e por elle si,
verificarão os lucros o perdas das une-

Art. 1:› Os lucros liquides verifica-
dos no tini de cada anno, serão divididos
do seguinte modo:

GO	 aos accionistas, na proporç5e
'das anões ifflegralizadw>.

10 % para o fundo do reserva
25 «4 para Li directoria administra.-

iva
5 5, jp! , -, a construccão ou acquisi-

c,ào Aia	 .
§ ;' A 0 1;nla destinada á sécio social

passaá para o fundo de reserva Unii
vez e0111 ri; id; 1 insfailada essa.

Nao serão )iigos dividendos su-
lperiores a 1:-n <4.: os excedentes inerte-
rãO Vin 1",”•.Ci*E'it)	 dos associados,	 em
ceões	 e. 1 ade

g. 3," Os d;vi,iendos prescreverão em
favor do fuude de reserva, si não re-
clamados dindro do lues annoS

CAPITULO Nr

DIREITOS E UEVERES Dos SOC1OS

Art.. 16. Todas as pessoas physicaS
eu juridicas, plenamento capazes tiod-
rão ser soe 'a z , mediante subseripcijo
1111V propos! ti e de uma acção pelo me-
nos, ±n.screvondo-se no livro proprio
matricula.

1." Os menore s e outros incapazes.
só poderão SM' SOCi" por força de lie-
ricaça ou adjudicação judicial.

Art. 17. A responsabilidade de caoa
saro é limitada ao copilai subscripto
em art.:5es.

A rt . 18. O', StleioS t4erãO no inirione
em nuincro de sete. Couripete-Ibes (min-
prir todas as obrigações dos Estatutos,
e ss demais assumi: !:• poro °;'111 ii so-
cíi' . l:rl', cooperando na ia o deserrsio:vi-
ment o e prestigio desta, e ainda o pa-
gamento do valor das acções subsc
poi5. além de urna jota e da Cartchln
de id,,nt idade

§ I.' A joia e a carteira de identidade,
a: silo corno a taxa de averbação da
transferene i a rle acções, serão cobradas
por Ifilla tabell	 Impnizada
mente pela directoria; até a organização
dessa tabelia, serão a seguintes al
taxab:

Joia	 	  5,130W
Carteira do ident.dado	 • , „, 5$,440
Tara de averbação	 2$000
Imposto de sedo .......... 	 ---n

• Art. 19. Da carteira do identidade
contarão o nome e individuação do
socio, o numero c valer , do suas acções,
entradas pagas e o registro de suas ()pu.
raçõe 4 com a ..ociedade,.
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Art.. 20. Fenecendo qualquer accio-;.
nista ficarão os herdeiros, suceessorea
ma legatarioe subaogados em todos 03

treito ,-; e obrigações destes estatutos
-	 onferidos ao de-cujus.

• Art. 21. Aos socios é facultado: par-
ticipar dos lucros sociaes. na proporeão

• das suas aceões , integralizadas; aSceali-
;zar emprestimos. e usofruir vantagens
da sociedade, desde que tenha pelo me-
nos '-uma acção integralizada; oocnpar
qualquer cargo da sociedade e poder ser,
,eleito para membro de , sua adminia-
tr'ação.
• Art.	 A exclusão do sono se ré-

- gera pelo . disposto nos	 2. e 3.0 do
• art . IS do decrete ra. 1.637, de '1007.

§ 1.0 A exclusão deliberada pela di-
rectoria poderá ser decretada em todos
os cases em que, a juizo dessa, o socio
incorrer em. incapacidade moral, faltar
aos deveres e obrigações para com a

• sociedade.
- Art. 23• As condições de pagamento
das Peções e seus dividendos, aos ex-
et/ridos.; serão regularizadas pela chre-

- ctoria.
Paragrapho Ilpi00. excluido não a-a

pederá arrogar o direito á divisa:o do
fendo de reserva, ou reclamar outros

• lucros, uma vez que tenha recebich es
ame foram constatados no ultimo ba-

. lenço,
CAPITULO VI .	 •

•-t.1 -.-1,SSENIDLE'A GEff.U.1

Art. 21. A assembléa geral ordiná-
ria animal, será 'realizada até 30 de
abril, para conhecer do relatado da di-
rectoria, -das contas e balanço soda!,
discutir o parecer do Conselho :Fiscal e
votal-o, eleger es fiecaes e suipplentea,

• : layer' vencimentos dos administradores
e fiseaes.

Ari 25. , As assembléas g•eraes extra-
• ()tabuadas serão 'convocadas com ex-

pressa -motivação pela	 directoria, por
deliberação propria,, ou á requiSição
ci ¡morada sodas qui (es, pelo meros.

Art. 26. As assembléas serão convo
• carias dini dez dias de antecedencia, an-

nunciadas no Piano Oficial, tende in-
dicados o dia, legar o hora. As extra-
ordidaelas serão convocadas da mesma
r r ma , com cinco dias - de prazo, pelo
IneTIOS.	 4

Paragrapho unic,o. Quando os aceio-
alistas requererem a convocação de uma
-assembléa, geral extraordinaria, o dire-
teW »residente terá o prazo de 15 dias
I5 aka 'effectuar a convocação; despachan-
do em contrario, dará as razões do seu
iedeferimento, si julgar so pedido desca-
bido.

Art. 21. A presidencia das areeni-
bléas, quer ordinarias, quer extraordi-

a nadas. caberá ao director Presidente, o
na sua falta ao seu substituto legal, que
será secretariado' por dous accieuistas
po'r alie convidados.,

Paragrapho unico. Quando o motivo
,ala convocação fôr tratar do dalibereeCes
do contas da administraeão, impugna-

; das por qualquer accionista, ou quando
l,a assembléa fôr extraordinaviamento

i£onvocada para assumpto que ietteresse
•pessoalreenie a qualquer • dos directo-

' res o director presidente convidara unt
afeminara para presi 11-a, e este a dou,

tios para secretariai-o.:
Art. 28. 09 actioraistaa. podem :se:,

- repreaentado z,- . por procuradores nas as-
' sembléass; esses procuradoreà, porõm,
esó poderão representar' urna accioaigt a.
1,9 p..,Trujinio será .0ereto,.....

Art. 29.' As deliberações serão por,
maioria relativa de acçõea ranresen-
fadas com o voto de desempate pela
presidente da assembléa.

• Cinco aeça)es integralizadas valem um
voto.

Art. '30. No dia da convocação das
,assembléaa, a directoria affixara, o po-
rá á disposição dos sodas, ia séde so•
dal, a lista dos (socios com drreito`a
participação da ussembléa, e áté tres
dias antes desta deverão ser entreguee,
mediante recibo, - as. procuraçõee, SOR
pena de não poderem mais ser acedias.

Ó poderão ser. procuradores os socioa,
exeluidos os directores e tiacaes. Os era-
cios admittidos depois da 'convocação, ou
que tenham adquirido 'posterionneian á
mesma, novas acções, não .-serão admit-
t:dos, salvo quanto ás que antes jà pos-
suirem, nas asaembléas.

Art. N31 . Das assembléae : com, dee
.reuniões da directoria e dos conselhos
lavrar-se-á, urna acta eireumstanciada.

CAPITULO "VII

D.N	 ADMINISTRACC.S.D. .DOS	 (1-1I:5t1.1I0,2
FISCAL 'E CONSCLTIV3

'Art. 32. ,A sociedade lerá ares dire-
ctores, os quaee se substituirão nas im-
pedimentos eccasionaes, pela OrdelTi:
director presidente, director gerenSe, di-
rector technico. O mandato de cada uni
43 de seis rumos. Só serão elegiveie, co-
mo adalinistradores 03 accionadas, que
não dirigirem sociedades congeneres,
• Paragrapho mirro. No case de falta
ou impedimento permanente-, os sub-
stitutos serão designados pela directo-
ria para exercerem o cargo até á elea:
ÇãO do 'definitivo, que completará o
tempo de mandato do subslituido pela
assembléa geral extraordinaria, que se-
rá convocada.

Art. 33. _Sempre que qualquer mem-
bro da administração da sociedade, fôr
obrigado a deixar o' exercido do seu
cargo temporariamente, deverá fazei-o
por eacripto em livro para essa fim dei-
finado.

Paragrapho unico. Quando, sem cau-
sa justificada, qualquer director deixar
de comparecer por mais lie oito dias á
sido—social, o carga será considerado
vago.

Ari . 31. Incumbo á directoria em
conjunta: 'e

a) apresentar o relatorio, balanço e
contas de anno social, á assembléa oe-
(finada subsequente;

b) renovar em janeiro e julho, an-
nualmente, os depositos do que trata o
art. 16 do decreto n. 1.637. de 1907:

, e) velar pela execucão da lei e dos
estatutos, pela guarda e conservaeao
direitos o Valores sociaes;

d) admittir novos socioa, ou novas
acções para quem já o fôr:	 • -

e) nomear, punir, admittir emprega-
dos, prepostos, advogados e , ate., fi-
xando as respectivas remuneeaeões o
at(,ribuições;

I) fazer orreateixar de fazer as opera.-
ções autorieadas nos estatutos, decretai;
e propor as exclusões dos socios•

o) autorizar e effectuar, as despezas
da administração.

,Art.. 35. Oa directores só se empos-
sarão, caucionando, em garantia de sua
gestão, com areções integralizadas e sena
responsabilidade para com a sociedade.

Art. 26. 'E' indiepensavel, para que
sejam validos, quaesquera negoeios da
sociedade, o aseentimento e assigna.tura
da_ MIO os directoree.

Art. 27. A reprg-entação d socieda-
de em juizo, activa o passivamente, se-,

•rã sempre pelo director presidente eS;
mais outro.

'Art. J. Ao director preeidente
pele privativamente: a confecção do re-:
'tateado animal; as canvocações de aa-a
sembléas em, nome da . directoria; a au-'
brica de acções, livro, cadernetas, ‘S'
visto de ordens de- pagamento, contas, a'
assignatura de . eheaues com o directora,
gerente:

'Art. 39. Ao director g-crente eonapd-'
tê 'a superintendencia de todos os nego-

sociaes internos 'e externos,' a di-'
secção ria correspourlencia, contabilida-
de, 'veludo de negoeioe, organização dea
regillamentoe, baixa de •instrucções, exa-
mes de proposta, pareceres sobre . estaa
e as demais operações, nomeação de cai-
xa, guarda-livros, sob sua reeponsabili-
dado; corno prepostos ' seus, assignaturã
de cheque s , ordens de pagamento, guar-
da de valores, e • todas as funcções nor-
macas de -gereneia e thesouraria; - depo-
sitar em nome da 4.‘ Commercial Dep-
cariaz, DO3 bancos escolhidos pela dire-'
ctoria, os dinheiros recebidos.

Art. IA. Ao director technico incum-s
be _especialmente: dirigir e fiscalizar
construcçõee de preditas; opinar sobre
valores de immoveis: organizar plantas,
oreamentos e projectos do conatrucaão:
dar pareeer sobre compra e venda de
immoveis. credito real, immobilia-
rira auxiliar a confecção das, minutas de
escripturas ira parte technica; admiltir,
puni!' e demittir prepos,tos, operados.
tixar-lhee os 'ordenados 'e selados, de
aceôrdo com' a directoria, . fazer requi-
si ção 0 11 aaan i s ição de materiaes. prati-
car lodos os actos normaes da direcção
teci-mica- das construções, sempre de
accardo com a directoria.
• Art. 41. O conselho fiscal, entre
• saeios quites, se comporá de tres ef-
fectivos e ares membros, supplentes, an-
nualmenfe eleitos e-com as attribuições
preeeriptas na lei.

Art. -12. O conselho consultivo, será'.
conSposéo de [res.. membros de notorie-
dade reconhecida, dará pereba' sobro
os negocies. da sociedade sempre que
fôr solicitado pela directoria.

§ I.° Cabe á directoria fixar a grati-
ficação dos' membros do conselho con-
enitivo.

2. • O conselho consultivo, cuje
mandato terminará em 31 do dezembre
de cada anno, qualquer que seja a época;
da sua constituição ,poderá entretanto',
ser renovado cada armo.

CAPITULO VIII	 ./

	

'ressoaras:Xe 5 LIQUIDAC:id	 .
MI. 43. A sociedad6 se dissolverá

expirado e não prorogado o prazo dd
-sua duração; reduzindo-se a menos dei.
seta o numero de sonos o a: menos
eincoentet contos ¡50:000$000), a Acta
capital.'

Paa'agraptio uniu. Dissolvida, a ao-ciè"-'
dado entrará logo em liquidação, peld
modo e pelos agentes determinados drd
aseembléa geral, dividindo-se o acervol'
social, pagas as obrigações, entre os acas'
elos, • na proporção das suas oW5e9,

_• --•
CAPITULO IX •

DISPOSDNES GERA5.4•

Art. 4 .1. E* facultada a reeleição dõn
administradores e membroa do c_MS1-.;

•
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-Mo. O conselho consultivo será nomeado
., pela directoria, quando julgar' couve-

fliPD te.
Art. 45. OA casos omissos :serão 're-

gulanns pela directoria, ali', o pronun-
ciamento da assembia gera?.

Art. 40. A priniciiia diroctoria da. st,-
eiedade csOP á CollA i I ttica q. :3i' aeclaulaçãfl
pelos accionistas presentes á asserubléa
ile constituição.

Art. 17. A primeira dir ectoria terá
o seu mandato até 31 de dezembro de
10)0.

Art. 43. Os presentes estatutos si')
poderão ser reformados em assemblé.a,,
por accionistas que 1, , presentem dous
terçi.is do capital social.

...‘ rf . 19 . De confornii4lade com il de.-
ereto u, 43/, de 4 411 4 ilibo do 1t:191, te-
rão Os fundadores lia CA Commerciai
Bancaria» direito a. unia percentagem
que será fixada pela as ,z erobila gerai.
sem prejuizo das vatitag o ns consignada,:
nestes estatutos.

:krt. 50. O membro •;:l :1,inlinktraer.U)
(1110 deiNar eXPOrtiali n ziOU'rd:, seu cargo,
terá direito a lodas as N a ní ngens con-
reilidn, por 4v.tes e..,. tatiltns, proporeio-
nalinente ao tempo em que exercer o
cargo.

Ail. 51. São funikaltirrs da «A t rn-
mueial raiaria», e, como taes gosa-
rão dias vaida;.:ens do art. 10, os ã"nlio-
res:

Jos:, Ferreira 410 Mello .Tunior. Dr.
Luiz Barbosa 1,a44 , Morez.Q4,1in e Dr.,
Flavio SilNa Nunes de Faro, •

Rio, G de solei-Libro r1, 1923. -José.
Fetir.iiira de Mello .1unior. - 1)r. Luiz
nitrbosit 1.,11qe Moret;soli.n. -- li'larj,, Sil-
r ,,. Nunes ele Faio. - .4eth11‘' 11 orle nc jo
lidâírJs . - tiercusio Seabin. - Roberto
Lrone Pkil111. -- Ilereules Pihns. - Mil-
ton M onteiro aa .s'itra. - 1;1..,.c7ai,t, Al-
ves. - 11iwiliet,1 1:n eruder. - Aeluslo
Morrizsohn. ---Gostã., uri Gen..: l'e,,ietea..
__ ;11.c,,nio Wtioir,) seatirn. - 4eitato

Henrique Pinho Suntos. -
Luiz. Alres Vieird. -- .11beriu 5'11,y /c. -
caiu/ido Portuqut iVore.ç. ___ ileláo de
Moraes nego. - Daria Campista Junior.

Submellidos estos estatnIas a
s,;.10 e consequente vota1, nitiguum
fazendo sobre cl1e..4 qualinter ob-,erva-
ção, o senhor presidente doctarou_os
nnanimeinonf e approvacIns.

Depoi.; disso o senhor pi, , -,idento exiti-
bit! o recibo ilo Banco do Brasil, do Lei:g'
seguinte: Banco do Br8 .4i1 rs. 2.3:125$,
recebemos tio ,...,‘. Dr. Luz E...ui:rosa
Lago :%,toreizolui e Flavio Silva Nunes
Ilu' Faro incer,enrad4tre s tia Sociedade
1:4 .4operativa do nemmit-ab,.illado Limi-
tada e<A Coruntercial ltro...aria» a quan-
tia do vinte e cinco collo, e e ellin e
vinte e cinco 'mil ri'. sondo 25:000$
importancia do 50 "j" do ,:apital cutuque
lie v,U; constituir essa sociodade, e 1253
bicou'. 41i! 1;2 1^, Firinamus x,1 presente
em mije° para um s,") effrilo,	 fio de
Janei ro. 21 de setembro de 192.3.-

t'9'4.;, theoureiro.

Finda esta leitura o senhor presiden-
ta declarou corMitnida a soci.-dade
Cooperativa de itespmisabilidade 1.ituf-
tada , «A Comints re,ial I ;a1leuia:.5. Nos Ler-
/T108 do artigo qinnenla e seis dos esta-
tutos, o senhor 1.44 , iz Alves Vieira pro-
poz que- a primeira direelmia fosse as-
siro eonsti tuida :

Directo,. presi4+.0nte, Sr !o:t .; Ferreir,s
ge 314.fflo,Junior;

Director gerente, Dr., Luiz Barbosa
Lage .Moretzsolin;

:1Urec, tor lecimico. Flavio Silva Ntmes
o; paiia o conselho fiscal os se-

nhores .1eliiiir Bastos, Gervasio Seabra,
o lIeberlo Lenne.Pullo e para supplen-
14 .4 , lteretiles	 Nionte.i.ro da
Sika	 Jormiias .11ves, fosse ob s ita por
ae r l a nt açáo. 4 que subinettiin, á P'SW111-•

foi tnumimemenle anin'ovado, de-
clarando-os, pot . isso, (1 F:ell!un;
te, etkipoulxis 110: . l'eSpeetiVoY, CUrg"05,3.

O Sr. Aiir.w...410 Morotzsolin 1ro,.4:Se que
• assenittl( la appiimit os act_o .5 anteriores

constiluirit4 da sociedade. e a, despe-
VIS feitas pelos ineorporadorei4, 	 saihr

lida a \ -ottts foi nitro\ ada por una-
nimida(1e.

4 ) S !:. Arlintr Pastos pedindo a pala-
vra, diz riii	 a	 ssemliVa devo, de
aceôrdo v o u., o art. 2 .1 dos estatutos, fi-
• o 4 lw.1:1( nn devem receber a tittdo
bonorarios pr4)-1:àore os wembros da
direciOria.

O ;-:r. Luiz l'oro t zsoltit,, levantando-
se, p ,de a palavra pela ordem o• diz:
VS1'1!;101' presidente, estando em (iiiscus-
São a questão dos lionorarios dos
membros da directoria, declaro, 11 110 de
aec4rda com meus companheiros de. 'art-
minisIrp eão deliberamos _não acceitar
remunr:acão algruna durante os •r,rimei-
ros til y zes tle ida da sociedades , cm lw-
Delicio dos ioloieses sociaes, alirn

05 . rtiosn«is	 tnelltor	 arbitrados
rold'orme,	 • rs, onvolvimento lonego-
cias

O Sr. presidente submettendo a vota-
ãO a proposia acima mencionada, de-

clarou unanimo-alente approxada, de-
baixo lo applansn.-; geraes.

ll\a.11,1 mais Ilave, n 11() a tratar, o Sr.
presidente, decima (lu° N . ae encerrar a
,sossão. O 8r. José Ferreira tle Mello
Juninr, pede a palavra e pitmõo
con,ignadaIiiacta mo voto I ti lioí

peio 1,- , odo como foram conduzi-
dos os :raki,:1111os. Essa proposla toi nea-
nitnemente, ft) provada. O sc. pi . r , ,irion-
te em O' 01(1 (Ia nws'a a:rarleee,	 p0r,
O neerrada ?,ess',Io, fa,ispe1ition410-13 para
rsr lavrada a presente acta- eni duplica-

ta, o pie foi feito na presença de todos.
lleaherla a	 fel a rne.,nla lida

polo primeiro s-orelario e tinaniineinen-
te a0Provada.	 ou, primeiro secretario,
ra subscrevo co,11 as 1.11a
sentes.

nrtio 410 .1ane(ro, 22 de setembro £14
1 923	 id rumpistn
111-elo i.,0 0., Po; e), - José
Heir ' 	,O'r.	 Ilarbosu Logn

- Flori() silva Nunes de
lar f). - - Aluir/s/o	 -- fere-

Aires. - Itereillos ilibas. - Ger-
rasio 8,.abor , - :11 ilI,, Nonfrdi'n da

	

Luiz Alces	 Alberto
-	 Peri P im! N e s. -

uru que Pinho tis Sunto.,;.	 i7a4/10
da Caiu:, t'erreira. - fien,Vo Lrk

	

11,11upodor.	 /L U ° de Moraes
- Autonir,	 by a .

thrfr Horfrineio Lestos.

Lié•la is subswriptores de ac,Aes da
Stwiedade ettoperMiva do ltesponsabi-
lidade r.X. CoMmerrial Banca-
ria» :

Acções
Jo,it	 /torreira	 de

Mello JUIliOP	 L000 30:000000
Dr. Luiz Barbosa

Lago Morcizssolin.	 500 25 :0003000

Flavio Silva Nn-
11C3

A ri lini r'	 Hortencio

(;, , rvasio Soabra ..
Liberto	 Pot-

flibas

"Milton :Ifen n eiro da
Silva , 	

,Tereinin5s
J.iii€ ti 'to La‘radOl!

Morery.-
„, ()Iin	 •	 .	 	

da Cruz
Ferre i ra . .

"An I ou io

II inalo	 1 .)fi
s,2abra .

:1-ivorilii0 Pi p ilo doa
Santo ,: .

Lai i:AI\'s	 'Vieira;
.11/ierio
Caril irh n 	 Pari tirai

Neves 	
filo de	 Moraes

Rego 	
Davnl	 Campista

Junior .

UNT.Ç	 :tXt ItÇ CAPITAL rtnE21.1J:

,tme, por despacho da .Tunf
Commcreial 410 1 de outubro de 1923;
se arciiivai:am nesta repartição sob
n. 4 n . /32. os seguintes documentos
refei,mies a Sociedade Cooperativa do
Respon-abdidad4N Limitada «A Commer-
tiat ita»cai ia», a sabor:

Di:plienía da acta de constituição
lizada em :32 dr setPlinbro proximo
do, conten4.10 trattsvuipcão dos eStaill-
tos e a d;i iisia dOS accionistas; publica
fliiinta (10 FP(*Ihe do deposito de 50 "¡° do
capital, feito no Danco do Brasil e guia
com o p:-,gaineido do sella respectiv o;
fedo na llee phedoria do District° Fe:-
doral. Eu. Jo:io 1{y8 1110 de Araujo, V
ofticial iia,ecretaria desta junta, Vos-
sei a pres-nt(1 ertidão

/lio do Janeiro, 8 de outubro do 1023.,'
__hão fly0, 10 de Araujo, 1° officia?,
' ( sobre 4m.a o ztampitha de 508000).

ein 8 de outubro de 1923.,
IYaiiipos. director. Estava o ca-

rimbo da Jimta ceminercial.	 ,(6.312)

SOCIEDADE ANONYMA »9, pER- DE

ACTA DA 1SSF:\ IDIkk (;1:11AL EXTRMP.DINÃ-
111 01A2.3.REALIIAr).n Aos 20 Dli SETEMBRO

Aos vinte e nove dias de me.z se-
tembro de mil nevt-centos e vinte e Ires,
na séde social, a rua dos Ourives nu-
mero \ Mie o nove, sobrado, primeirr.
andar, no Di .4ricto Federal, ús quatorze
horas, presentes Os aceionistas ahaiXO

roore :entando novecentos e
eMeneuta ac .:13es ou dezenove vigesirnosi
do capitai saciai, conforme se verifica
pelo livro do presença, fn1 acdammo;
para presidir a reunião o Dr. Eduardo*,
1:43inola o que ag..adecendo a indienikri
convidou pata secretarios o Dr. Antonia
.Paelleco Mendes e o Sr. Armando Bar-
retto Germano,quaes tomram_ _

500 25:000$00

100	 5 :000$00(
200 10:000003

2:500$000
40 2:0008000

50 2:500800a
00
	

2:500:1100(i
50
	

2 :5008,000

10 2:0003000'

10	 5008000

50	 2:500000
10	 0008000

LO
	

5003000
10
	

500 R.000	 .
10
	

50V000

13	 500400

IQ	 5008000"

10	 500$000.

1,710 133:500.

II	 r	
III lUP.,.



Activo
Mutuarios...... .... 	
Letras a receber 	
Ilypothecas 	
Devedores diversos 	
Juros a receber 	
Titules publicos-c/propria
Adjudicações 	
Moveis & utensilios 	
Deao . ito legal 	
Valores em garantia 	
Caixa em moeda corrente 	
Diversas cont 	

4.115:8155370

PasEiv)
Capital 	 	 1.000:000$000.
Fundo de reserva 	 	 108:9935850
I.uc os suspensos 	 	 181:4905280
Titulas ein caução. :, 	 	 250:000$000
Contas-cortentes

a prazo fixo 	 ...	 2.070:8355000
á ordem.-- ..... 	 ,..	 332:0965230

Diversas contas 	 	 172:9005010

9.115:8155370
-----

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 192. -
S. F. Farruth, presidente. - A. de Lana
Freire, contador.	 •	 (0.343)

3.195:2835000'
110:5855003
50:000$003
14:0485090
79:G585240

211:4175003
29:34W01

• 30:5415859
50:0003000

200:0095,M
• 82:5593040

62":176n59

(Achava-se tanibem um carimbo com os-
seguintes dizeres : Junta Commercial da Ca-
pital Federal).	 •	 (6.390

a

• /1,1*+:10 Por to 4.-t; COMI).

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1023•
Activo

•Titulo descontados 	
.Emprestimos garantidos'	

Contas correntes:
Com juros 	

• Sem juros 	
GarantiJas 	

Titulos a receber 	 .
Titules de fundos p-oprios..
Titules em liquidação 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes 	
Diversas contas 	

Caixa:
Em dmhei?o 	
No Banco Mercantil d o

Rio de Janeiro e em ou-
tros 	

855:2051.t570
6:000$000

223:2835930
54:5605210
47:207$300

. 123:3955000
128 129$400

19:69q5500
240:5885240
315:6845;00
147:2651880
303:68 $661

90:9865038

100:015$919

304:0055169

2.980:834917

atv	 Passivo
•

Z

1. Capitai irs. 12.500.090, a 538 	
Depositos em conta.corrente com juros 	
Depositos em contra corrente sem juros.. 	
Depositos a prazo fixo 	 	  18054:3595194
Títulos em caução eatm deposito	 •	 57:3875600
Casa matriz. 	 	 52.98S:4385089-
•

, 	
Valores hypothecarios 	  65.918:7465690

•Diversas contas ....	  22.528:8215833

Total do passivo 	 '	  175.953:3185501

7.350:0005000
7.746:0565500
1.301:5985545

3,
5.
6.
9.

10.
15,
18,

Ouitáro di "I.Was

9 . -
Pas,sivo

C	 al
1500:0005000

Fottodè reserva 	 • 26:9095603•

•	 Depositantes:
Em e/c de prazo (lxa 	 194:452540C
Em c/c de aviso 	 830:4325640
Eni dtpositos judiciaes 	 1:3115452
Em titulus por chnheiro *a

•	 premio 	 2:439$200
Em c/c cons_juros..., 	
Em c/c sem juros 	

147:958$245
248$5745603

Depositantes de titu os e va-•
lares 	 •. 548:7725240

Agencias e fillaes 	 328:4815717•

Valores em suspenso 	 '• 69:0935000
Diversas centas 	 • 83:156$820

27212. Quina-feira- 11 DIÁRIO OPFICIAL
.	 _

~to na meea. Frit.ão, 'pele--prf.,.siderãe 'ESTRADA
rÁlt'ot declarada installada a assemblea,
--tirada' •presença de accionisf as * em im-
anem 1al, representando iola do ca-

. -pita! sufficiente - para quaesquer
• Tacões.' Em seguida-declarou que o obje-

' elo desta. rounião,.• conforme .`eunsta
convocação da assemblea publicada no
Dioxio Officio( e das cartas dirigidas a
lodos os accionistas, (3 deliberar sabre a
divergencia fundamoutal que So nota en-
.:1re alkumas clausulas do regulamento1. • . •approvado pelo Ministerio . da Fazenda o

;bs'Estatutos da Sociedade, uão podendo
S •:.1"iétri devendo' a directoria iniciar Os triiÀ

"bulbos para a ,acquisição 2e prestamis-
.. Jas A'ste se inscrevam i nas quatro series

clia sociedade, sem sulsnetter o facto á
-,Ileliberação da asse.reblea geral. Vede a
valavra o director gerente, Sr. Carlos
..AuguSto, Pecaram e diz que, em face da
rdivergencia apontada, julgou a directo-

necessario convocar a -assembla geral
• Slos accionistas, para que está, tomando
.senheeimentd do occorriao resolva o que
'ifór conveniente aos interesses soeiaes,
,*ziecreseentando que, ao .seu modo de ver,
não 'á de conveniencia aos mesinos
teresses suciaes a modificação dos esta-
tutos para harmonizal .os com o regula-
-mento: Pede R palavra o. accionista, -Dr,
tántosio Pacheco •Mendes e diz que, em
tl'ape das considerações expostas pelo
kresidente e pelo director gerente da so-
:ciedade, julga inexequível o fim social
ic apresenta uma proposta para , a dis-

;:solução amigavel da sociedade. Posta em
• discussão a proposta e não havendo

cluent peça. a palavra,- (3. a. mesma .sub-
.. ,metsticla votação, ssendo unanimemente

spprovada. • Declara o presidente que
• motivos truporiores o impedem do assu-

mir o cargo de liquidante, que. lhe cabo
•Iodos estatutos, pelo que propõe o nome

- ,do director gerente, Sr. Carlos Augusto
• IPeçanha, á que tudo (5 unanimemente ap-
'Provado pela assemblea. Não •havendo
-anais quem Pedisse a palavra e nada
anais, a resolver, o presidente encerra os
trabalhos, declarando dissolvida a Socie-
dade Anonyma riem de Familia),
lavrando-se de tudo a presente acta que,
depois - de lida e achada conforme vae
assignada pelos accionistas presentes.

'Rio de janeiro, 29 de setembro de
-1923. - Eduardo Espinola. - Dr. Auto-
1110 Pacheco Mendes. - Armando, Bar:
'..rêlto Germano. - Carlos f l uau,s. lo Pe-
5:trilt r!. - José de Serpa,

Crétlit, Irozioier du Uré41 c Isa Is'A.taaévicitists du Stad.

BALANCETE DAS OPERAÇÕES EM 30 DZ. SETEMBRO DE 1923

DE, FER
,
RO SIO PAULO -RIG

- 	•

• GRANDE

CERTIFICADO

Primeira Secção'.-Junta Commercial da Ca-
pital Federai

• Certifico que, por despacho da Junta Com-
- atiercial de 1 de outubro de 1923,archivoi.-se
nesta repat tição, sob o u. 6.929, o seguinte

'documento referente á Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande, a saber:

Publica fátua da acta da asseinblea geral
realizadi em 8 de setembro pro-

ximo findo, 'que approvou as cont .s e o re-
latorlo da directoria, com o parecer do con-
selho fiscal, e elegeu um direct ,r, os mera,
bros d • novo conselho fiscal e supplentes:

Eu, João Ilygino de Arauto,- I°• fhcial da
.secretarie desta Junta, passei a presente cer-

2.989:8315917
-------

de 1923,
(0.352)tido. Rio de Janeiro, 10 de setembro

Rio de Jaueiro, 2 de outubro de 1993 - • -Eduardo Forro &Com,o.
J. Hygino dP Araujo, 1° official.	 n

Visto J.C., em •2 de outubro de 1923.-
1s/toro Campos, director.

(Achavam-se coll.,clas e devidamente inu-
tilizadas tres estampilhas federacs no valor
total de 505000).

- c A. MUTVA.NTE
Sociedade ' Anonyina . de EmpreStimoS

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1923

2.• Letras descontadas 1.007:819S558
Emçfrestimos em conlas correntes 	 34 .739:5985182

•	 9. Valores caucionados 	 • 66.050:6675690
11..Correspondentes do exterior 	 91:-197$045
16. Titulas e fundoa pertencentes ao banco 	 -25.522:547:5034

•	 17. Itynothecas 	 30. "61 :76S$5-1
18. Caixa: em moeda corrente no banco 	 211: •t9355,19

•	 21. Caixa: no Banco do Brasil'	 •	 761•:678M88
22.-taixa: em outros bancos. 	 8.767:2105 )68

•• 23: •Diversas contas 	 8.249 :00158(49'

•	 'Total do activo 	  175.9.53:3185501
----.

Cusanovo.-- Chefe da contabilidade, J.- M1rilli

ann•••n•n•n••••••nnn•

(• ,,Por prb;.1"prasà nxici:+ g.irectur geral, P.



Companhia Industrial e Int.
portadora A.t tala

ASSEMBLP.A GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 11 de outubro ás 14 horas, no escripto-
rio da Companhia á rua Figueira de Mello
n. 313, para tomarem conhecimento do re-
latorio da directoria, parecer do conselho
fiscal e balanço, concernentes ao anuo findo
em 30 de junho de 1923, e bem assim pra.
ceder-se á eleição do conselho fiscal e sup-
plentes.

A' disposição dos accionistas se acham
neste escriptorio, á rua e numero acima itt."
dicados, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1923.-
A directoria.	 .	 (6.043)

Companhia .A.mirranco, S. .20

DECLARAÇÃO
Esta Companhia declara que não fail

distribuição da dividendos relativos ao'
exercicio findo em 31 de julho do corrente
anno, em virtude da deliberação tomada'
pela assembléa geral ordinaria realizada no
dia 29 de setembro proximo passado.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1923.-:
Robert Mil 7),ter, Jr.. director-gerente.

(6.313) _ed...

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Valores em liquidação 	
Emprestimos em c corrente
Mutuados, c/emprestimos 	

Valores caucionados
Caixa:

Em moeda corrente 	
Em deposito nos bancos 	

Diversas e

117:2925680
231:8805910

179:71854£
3.388:9745793

Passivo
Capital '-
Fundo de reserva e outros fundos 	

D positas em c/corrente:

tf:Minta-Mn. 11	 .01,45.10 OPPICIAL

r ,,. lefifult-s Cooperativa. do Respongalbilidade Limitada
flanco de Credito Geral

BALANCETE EM 29 DE SETEMBRO DE 1923
Activo •

2:10:642$800
2.250:4425740

14:1965240

3.568:6935193

621:9495230

349:1735590

299:4414642

7.354:5395435

tlffl ia . IT211,

Quadro de credores/ da
lenola de Franoisioo Al
Parreira.

ORGANIZADO Em ASSEAtmitA DE CRITtd
NO DIA 26 DE SETEMBRO DE 1923

Custas do juizo 	  , 	 ,II
Commissão do syndico......à

Chirographarlos
Gabriel Cosme. 	 , 	  3: O
A. Rebello 	 ..,., 2:10351
Carolina da Silva Magalhães... 6:300

-----_--....1
i2:323:19*.4

Rio, 5 de outubro de 1923. -O juiz de)
direito, Silva Castro. O liquidatarfo interino
Gabrlel Casme. 	 (6.336»

e

Com juros
Com aviso
A prazo 	

ESTRADA DE FERRO NORTE DO PA-
BANA'	 •

CERTIFICADO
Junta Commercial da Capital Federal - 1'

secção.
Certifico que, por despacho da Junta Com-

mercial de 1 de outubro de 1923, se archivou
nesta repartição sob o n. 6.430, o se-
guinte documento referente á Companhie
Estrada de Ferro Norte do Paraná, a sa-
ber:

Publica fórma da :tem da asse J bléa ge-
ral ordinana realizada em 8 de setembro
proximo findo, que approvoa as contas e o
relatorio da directoria, com o parecer do
conselho fis.:al e elegeu novo conselho fiscal
e suppientes. Eu, João Hygino de Araujo, 1°
ciliciai da secretaria desta junta, passei a
presente certidão. Rio de Janeiro, 2 de outu-
bro de 1923.-J. Hygino ae Araujo, 1° official.

Visto. -E. C. em 2 de outubro de 1923.
-/sie'oro Campos, director.

(Achavam-se coitadas e deyidamente in-
'utilizadas tres e lampilhas federaes, no va-
lor total de 50000).

(Achava-se tambem um carimbo com os
'seguintes dizeres : «Junta Commercia/ da
Capital Federal'.). 	 (6.347)

Companhia A. Popular.
CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da junta Com:
*herdai de 3 de outubro de 1923, se archivon
nesta repartição sob n. 6.437 o seguinte do=
cimento reterente á Companhia A Popu-
lar a saber:

Acta da assembléa gen,' extraordinaria
rea4iza 4a em 24 de setembro ultimo, que
approvou a rectificação das alterações feitas
nos seus estatutos.- Eu, João Hygino de

(1.941200000
1.577:0495968

1.101:5785120
88:6065240

309:6185060. 1.499:8025420

54:254139
895:4365000
621:9495230
311:8605285
452:9825393

7.354:5395433

Araujo, 1° offidal da Secretaria desta junta,
passo a presente certidão.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1923.-
iodo Hygino de Araujo, 1° official-Visto. 10
de outubro de 1923.-Isidoro Campos.

(6.357)

UNIMOS
Instituto de Protecçã o e

Assistencta ai Infancia tio
Rio de Janeiro
De accôrdo com os vigentes estatutos são

convidados todos os socios fundadores,
benerneritos e remidos para a reunião de
assembléa geral ordinaria para a eleição da
directoria e das commissões para o biennio
de 1923-1925 e que realizar-se-ha no dia
15 do corrente, ás 11 horas da manhã.-
Alandro Mendes, vice-presidente em exer-
cicio.	 (6.358)

Caixa Beneficente cios Em-
preguei 0.9 do Meinho
g-lez

De ordem do Sr. presidente convido a
todos os associados, quites até o mez de
outubro, a comparecerem á sede social no
dia 11 do corrente, ás 20 horas, afim de se
realizar uma assetnbtéa geral extraordi-
narra.

Assumpto:
REFORMA DE ESTATUTOS

Segunda eonvocaçao
Rua da Gamboa n. 33, sobrai",

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1923,-
A. S. Uma, 1° secretario.	 (6.343)

Companhia do Giandarell
Sio convidados os Srs. accionistas par

as assembléas geraes ordinaria e extraordi-4
nada a serem realizadas no dia 15 do mez
corrente, respectivamente, ás 14 e ás 16 ho-1
ras, na sede da companhia, á avenida Ro-'
drigues Alves n. 303.

Rio de janeiro, 5 de outubro de 1923.-L,
A directoria.	 (6.350)

A' Praça	 :
João Ribáro Simões convida áquelles rine, •

se tulgarem credores da firma bifida Rochas
ei Ribeiro, pela concordata homologada pelo
nteritissimo juiz da 3 .' Vara Civel a apre-
sentarem -se, no prazo de 30 dias contados
desta data, á rua General Camara n. 290,
nesta Capital, devidamente documentados,
aflui de receberem seus credi . os, conside-
rando como quites todos aquelles que não
forem reclamados no prazo acima declarado.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1923.-
Iodo Ribeiro Simões, liquidante. (6.340) (•

Depositos em c/corrente sem juros 	
Depositos a prazo fixo 	
Titulos em caução 	
Lucros suspensos 	
Diversas cantas 	

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1923.-B. C. pot, presidente.- Severino Car-
valho, con ador.	 (6.349)
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8$000 Codigo de Contabilidadeala Uniãci
(Lei n. 4.536, de 28 de ia-
neiro de 1922 e deer. n. 1.783,
de 8 de novembro de 1922... 	 5$90111

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 do setembeo
de 1919). Dá instrucções para
o serviço geral de contabilidade

epublica, em face da lei n.2.083,
de 30 do julho. o doer, n. 7.751,
do 23 do dezembro do 1909.	 6800$

Constituição da Republica. -....- 1$000
Constituição Republicana (A)lrODO	 — dois volumes — Agenor

:le !touro 	  30000

10$000

•

QUE SE ACHAM A' VENDA

	Accidentee do trabalho (Doere	
tos-	 3.724, 13-.93 ,e
13.49e) (M) 	

Agricultura (Crêa o Ministee
rio . da) Doer. n. 1.600, de
e9 de dezembro de 1906 	

Agua (Doer. n. 3.056, de 2e
de outubro do 1898) . Re-
gulamento para a concessão
d'agua dos encanamentos pu-
Micos	

Alfandegas (Relatorio apresen-
tado ao Ministerio da Fa.
acuda. sobre fiscalização das),
per Leopoldo L. Alencar...

Alfandegas (Cu_lsolidação das
leis das) 	

	

Alistamento Eleitoral (Lei nu	
mero 3.1e0, do 2 de agoeto
de 1910 e Doer. n. 12.493, do
6 de SeteMbro de 1915) ..

*Estamento e eleições tederaes
(Deer. n. 3.424, de 19 de
dezembro, de 1917)

Acção Penal (Lei n. 528, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a acção penal por d e

-nuncia, e deement n. 3.475,
de 4 de * novembro do 1899,
que regulamenta . art. 5 0 da
lei acima) 	 	 $390

A	 • C
.

Caixa de Amortzzeção (Ree'ula-
,	 mento da). Deer.	 86.711,

de 7 de novembro de 1907..

Gircumscripgões judiciarias
(Consolidação das leis veia-
tivas aos limites oas cirourn-

. scriPçõek jodiCiariae do l)is-
' tricto. Federal (Deer: numero

"11.356, de 10 do janeiro dl

	

-1917 (31)* *	  e
•Çodigo Civil Brasileiro	 (Lei

en, 3.671, dé 1 do janeiro de
1916, eone. as correcções orde-
nadas nela lei n. 3:725, do
45 de .janeiro - de 129 (U),

Codigo Civil Brasileiro. Trai
lahc reaUvos á. sua . elabo-
ração (M)

•500	 eae.ae„aa
2°' vOlume 	 •
e* volume" 	

ee- (prejectoe. (Traballio da Gore, 

tOrt

$200

Carta Gorai da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sã *(M)...,

Casamento Civil (Lei do). Re.
capitalaçâo em ordem alpha.

•betitae por 'hl. André da Re-
dia. ''' ......

Cheques (Iteg,ulamento' sobre
emissão de). l)ecr. n. 2.41,
de 7 de agostó de 1912 	

I- Consumo (Regulamento para a
\ arrecadação e fiscalização do

impoeto de) •— Doer. nu-
mero 14.648, de 26 do janeiro
do 1921 	  e$OOO

Collectorias Federaes (Dá novas
instrueções para o ser..ço
das): Doer. o. 9.285, do 30
de dezembro de 1911  " 	 $300

1,9000 Conectar Federal (Manual do).
G. Gatrambe e Adolpho Curio 15$000

Custas *da Justiça Federal (Re-
gimento. Doer. n. 3.422, da

• 30 do set. abro 1899) ... . 	 1000
Custas da Jurelça do District°

Fed64.1 (Der. n. 11.842, de-

	

10$000 .;	de*29, do dezembro de 4-1915) .	 1$000
ee Contrabando (Represeão de)

Deu. o, 10.037, de O do fee
vereirn de 1913 	 -c 1$000

2030 -Contrabando e seu processo, por

	

4;'	 Alfredo Pinto do Araujo Cor-

e ,	

2$000rêa	
$300 Club de me rcadorias (Decreto

n. 6.711, de novembro CO
1907) 	 	 0-$50

Contas e e facturas a.ssignadas
(tecer. n. i1.527, de 17 dø
março

o	 e.:	

E;000mar de 1915) 	
'Construogão -de casas (Regula,

mento sobr conc sõee fa
votes para. construeção de cie
EUS dos funecionarios publ).
cos). Decr. n. 14.813, do 2t

A .. de maio de 1921.,
Çonsenao de Estado (Consultas.

Nogoéios EcelteensilcoS)

1$000

avio°

.§§PQ
eirraaiene gercee (Regulainento - e eeee--,-, miseeo da Gamara dos :Dope,

para o • eSeuneteeirnento dee .,• aefe„,a,.., e tatieeee r.-:-.• 8 5'0111111CD (M)..

Doere -n. 1.102, de 21ede no,,,: ‘,.:i11 -t,....:. - Projecto- (Copunissão Esp.
•e'embrd	

ee

	

de - le63"-	 e -	 -e et$300eirizielaledo- Senado), 1* volume --*
Annuario d.e -Legslação .de.	

er
' Fel. e- • ee-c-reneodeosa e(M) 	

-- --	
i

	

ee -	 e,	 e lt e eeeet- .p ;Parecer do Senador ltuy 3aee
0,000. zenda, por "Affonso Duarte Ri-

leiroz e	.	 • V! '-"Cgdigó ! Civil — Pereceres i Sobre
, .... ,o e.pr oj ee t o apresentado aoArmo,de.'1917.-.-a....-e•.-...-:-.-..‘4•4•.; r 1 0$000eieWsejintio, de profiesionaea . e..	 i.30.'	 e-f '":	 • ;' .. ''fi • 1	 .	 1,;	 •	 • - .•'	 »1, ., ..., ..,	 .• ,•

'Anuo- de. Igj8,.. e... ee., ..-....: 	 800& . "- Interessados (M) . 	 	 2$R00. i 1.0
,	 .

- ,Atino '  doe 1919.e: e... e e .....,-8$0{}0,_. e— Projecto - • do Dr. ". Antonio " ".- . •
Autoraes .(Lel de .direitos) • •.._., - k50• - e *CoelhoRodrigues. e ... .. ea...,-..e. " 8$000. ..	 .

‘

.	 .
intfloo
10t flO
10$000

20000

p'0±?

• Wno
3teme
2$000

1$000

C$000

Decretos do Governo ProvIsorio
de março de 1890 	 e V.8000
do maio de 189e..... 	 e. JO$000
de -junho de. 189r) 	 	 çk$Q0E

F•	 •	 S.)	 '

OBRAS

AVISO
Às enc,ommendas de obras-que não

forem acompanhadas da importanoia
destinada ás despezas de porte e re-
gistro no. Correio não serão attendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do cDiario
Officiale, senos do Correio, estampilhas
de sello adhesivo, chequt. ou ordem de
pagamento. Deverei; ser remettidaa as
importancias em vales postaes.

As vendas superiores a 10(4000 teem
abatimento de 15 % (art. 42 do Regula-
mento).

As obras que . estão assignaladas com
um — M — pertencem aos iversos
iMinisterios e . não teem abatimento, ex-
cepto as « Leis Tsuaes da Republica », que
teera o abatimento de 30 %, quando a
acquisição fôr de troe ou mais exempla-
res, em virtude do Officio do hlinisterio
ela Justiça n. 1.204, de 8 de agosto de
1904.

'Anna de 1920.-c•,-,:. e -o • • cre-iir

Anno

Bolsa de Corretores, Mercado-
- rias e Navios (Crêa a). De-

creto n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910. Doer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezem-
bro de 1911. (Dá novo re-
gulamento e regimento iria

. terno)... .. 	
Bancos — Carteira de Redes-

contos no Banco do Brasi4
(Decr. n. 14.635, cio 21 do
janeiro de 1921). Fiscalização
dos bancos e casas bancarias
(Doer. n. 11.728, de 16 de
março eo I 921).. Créa loearee
de delegados o fiseaes. para o
serviço de Fiscaliza,Cio das
operacCes cambiaes e banca-
rias. (Doer. n. 14.867, de e
de junho de 1

	

' Tomo .1° — 18:47 	 •

	

-Tomo , 2e	 -1870 	 ...e
Tomo 3°
Chorogzaphia da Provinda do

	

Ceará. 	
.£ontas assignadas (c-ommenta-

rio ao regulamento anne.to ao
deeeeto n. 16.041, ee 22 de
maio de 1923) pelo Dr. Lia.

	

dointio Camara 	 r,-

, D


